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Algumas atividades da semana: 

- Crismas na Paróquia São Francisco de Assis, Mariano Moro, pelo Monsenhor Agostinho Dors, por 

delegação de Dom Adimir, neste domingo.  

- Novena de Fátima, desde sexta-feira até sábado próximo. 

- Reunião na ITEPA Faculdades em Passo Fundo, quarta-feira, às 14h. 

- Romaria da Criança, sábado, com procissão às 09h30 da Parça Jayme Lago ao Santuário. 

- 74ª Romaria Diocesana de Fátima, domingo com diversas celebrações; procissão às 09h da Catedral 

ao Santuário.  

 

Diocese de Erexim realiza sua 74ª Romaria de Fátima no Ano Jubilar Peregrinos de Esperança: 

No contexto desse Jubileu, com o tema “Com as virtudes de Maria, peregrinos de esperança” e lema, 

“Esperança nossa, salve”, invocação da Salve Rainha. Do segundo ao sétimo dia, será contemplada 

uma das 4 virtudes cardeais, prudência, justiça, fortaleza e temperança e uma das três virtudes 

teologais, fé, caridade e esperança. No primeiro dia, o enfoque será o tema e o lema da Romaria. No 

último dia, Jesus Cristo é nossa esperança. No dia da Romaria, peregrinos da esperança que não 

decepciona. Em todos os dias, à tarde e à noite, haverá padres à disposição para a confissão na Capela 

da Reconciliação. Após as celebrações, haverá bênçãos no interior do Santuário. 

Virtudes teologais e cardeais: Teologais, dons de Deus e que nos relacionam com Ele. Cardeais, as 

virtudes éticas fundamentais, consideradas "dobradiças" ou eixos em torno dos quais se desenvolvem 

todas as outras virtudes.  

Intenções da Romaria: Para confirmarmos a nossa fé neste Jubileu ‘Peregrinos de Esperança’, 

testemunhando-a por nossa caridade e união fraterna. Para cultivarmos as virtudes de Maria em nossa 

vida pessoal, em nossas famílias e comunidades, e podermos irradiá-las na sociedade, defendendo e 

promovendo vida digna para todos. Para que os enfermos e idosos cultivem a esperança que não 

decepciona, confiem firmemente na intercessão de N. Sra. de Fátima e tenham a solicitude fraterna de 

todos.  

Programação diária da novena: 4 celebrações: 07h, presidida pelos padres da Área Pastoral de 

Erexim; 14h com terço, animada por pastorais e movimentos e presidida por padres que os 

acompanham; 18h, com os padres e equipe do Santuário; 19h30, com procissão, animada pelas Áreas 

Pastorais e a equipe central e presidida por um dos padres de cada Área e concelebrada pelos outros. 



 Indulgência plenária do Jubileu: O Santuário é um dos locais de peregrinação com possibilidade de 

indulgência plenária. A novena e a Romaria são oportunidades especiais para esta graça. É oportuno 

lembrar os requisitos para alcançá-la: confissão recente, em torno de 30 dias, comunhão eucarística, 

renovação da fé e oração nas intenções do Papa.  

Jubileus especiais: Em cada dia, a partir deste sábado, nesta sequência: das famílias, das forças de 

segurança, dos profissionais da saúde e das cuidadoras e dos cuidadores; das pessoas idosas e dos avós; 

dos profissionais da comunicação; dos trabalhadores; das pessoas da educação, arte e cultura; dos 

jovens. Na Romaria da Criança, no próximo sábado, jubileu das crianças. No dia da Romaria, jubileu 

das comunidades com delegações de cada uma das mais de 450 comunidades da Diocese.  

Programa do dia da Romaria: Missas no Santuário, às 07h, às 08h, às 12h30 e às 18h. Missa na 

Catedral, às 08 e saída da procissão ao Santuário às 09h. Missa campal na chegada da procissão, às 

10h, presidida por Dom Adimir. Adoração, terço e bênção com o Santíssimo Sacramento às 14h, 

também presidida por Dom Adimir.  

Parte social da novena e da Romaria: Em todos os dias, desde cedo, a Praça de Alimentação terá à 

disposição assados de leitão, gado e frango, cucas, pães, bolachas, pastéis, mondongo e outros 

produtos. Fichas para o churrasco do dia da Romaria podem ser adquiridas até o dia 11.  

Outras informações: Sala das Graças, anexa à Capela da Reconciliação, pode ser visitada e nela deixar 

símbolo de graça alcançada; lembranças religiosas, na Tenda do Santuário; doação de alimentos, 

roupas, produtos de higiene para os necessitados no dia 09, dia da solidariedade; Romaria do ciclistas, 

sábado, às 16h, da igreja N. Sra. da Salette, Três Vendas ao Santuário; momento de oração do grupo 

Mães que oram pelos filhos, sábado, às 17h, no Santuário; participação do coral N. Sra. de Fátima na 

misss das 18h de sábado; doação de brinquedos para crianças carentes, na Romaria da Criança; bênção 

de animais, dia 04, em frente ao Santuário.  

 

Estudo sobre Sinodalidade e missão da Igreja em reunião da Comissão Diocesana de Ministros: 

Mais de 60 ministros de 25 das 30 paróquias da Diocese de Erexim participaram da segunda reunião 

deste ano da sua Comissão, segunda-feira, dia 29, festa dos Arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael, no 

Auditório São José. Depois da acolhida pelo Pe. Jair Carlesso, coordenador diocesano da ação 

evangelizadora, Dom Adimir Antonio Mazali dirigiu sua mensagem aos participantes. Agradeceu o 

importante serviço dos ministros e ministras em suas comunidades. Ressaltou a importância de elas 

celebrarem a liturgia da Palavra nos domingos e em outras ocasiões. Comentou também a visita 

pastoral que está realizando nas comunidades, instituições e organismos civis na abrangência das 

Paróquias. Após a oração inicial e o relatório da reunião anterior, em 07 de abril, Pe. Jair apresentou a 

pauta desta: 1) estudo do texto “Sinodalidade e Missão da Igreja”; 2) 74ª Romaria de Nossa Senhora de 

Fátima; 3) avaliação dos encontros paroquiais de ministros; 4) Jubileu 2025 - “Peregrinos de 

Esperança” e datas celebrativas; 5) 15ª Assembleia Diocesana da Ação Evangelizadora em 31 de julho 



e primeiro de agosto do próximo ano; 6) Escola de Servidores de Comunidades; 7) deliberação sobre a 

coordenação da comissão; 8) reuniões para o próximo. Pe. José Carlos Sala, Reitor do Seminário e do 

Santuário de Fátima, apresentou visão geral da novena e Romaria de Fátima deste ano, tema, lema, 

enfoques de cada dia, celebrações diárias com os grupos de animação e padres na presidência, jubileus 

especiais em cada dia e outras informações, conforme subsídios distribuídos a todos. Pe. Jair, com texto 

para os participantes, desenvolveu o assunto de estudo, “Sinodalidade e Missão da Igreja”, dimensão 

constitutiva da mesma. Outro aspecto refletido pelo estudo do texto foi: “O caminho da Igreja - 

indicativos do projeto das novas Diretrizes Gerais da Igreja no Brasil”, a serem aprovadas pela 

Assembleia Geral da CNBB em abril do próximo ano. Pe. Jair explicitou os outros pontos da pauta. Por 

fim, os participantes deliberaram por manter a coordenação atual da Comissão Diocesana dos Ministros 

até a 15ª Assembleia Diocesana da Ação Evangelizadora em 2026. Datas das reuniões do próximo ano: 

dias 13 de abril e 28 de setembro, às 8h30, no Auditório São José. 

 

Comissão Regional de Liturgia reflete sobre a formação litúrgica: 

Coordenadores e referenciais de liturgia das 4 Arquidioceses e 14 dioceses do Rio Grande do Sul, 

Regional Sul 3 da CNBB, realizaram reunião terça-feira, dia 30, memória litúrgica de São Jerônimo, na 

sede do Regional em Porto Alegre. Foi a primeira reunião presencial desde a pandemia. A comissão 

vinha se reunindo de forma remota uma vez por semestre. O encontro contou com a presença do bispo 

referencial da liturgia no Regional Sul 3, Dom Rodolfo Weber, Arcebispo de Passo Fundo, do 

coordenador da Comissão Regional, Padre Pedro Navarro, além dos responsáveis pelo setor de Música 

Litúrgica e da Rede Celebra RS. Dom Rodolfo conduziu reflexão sobre a carta apostólica Desiderio 

Desideravi, do Papa Francisco, a respeito da formação litúrgica do povo de Deus. Padre Pedro Navarro 

apresentou os principais pontos abordados na última dos bispos referenciais e coordenadores de liturgia 

de 16 dos 18 Regionais da CNBB nos dias 21 a 23 de julho, em Brasília. Os representantes das 

dioceses partilharam experiências e desafios vividos em suas realidades locais. Houve também 

momentos de trabalho por Províncias Eclesiásticas, nos quais foram definidas ações concretas da 

comissão para os próximos anos. Foram marcadas as próximas reuniões da Comissão e o Seminário 

Regional de Liturgia no próximo ano.  

 

Intenção de Leão XIV para a Rede Mundial de Oração do Papa (Apostolado da Oração): 

Para mês de outubro, ele pede: “rezemos para que as pessoas de diferentes tradições religiosas 

trabalhem juntas para defender e promover a paz, a justiça e a fraternidade humana”. Para o papa, as 

religiões precisam ser “fermento de unidade em um mundo fragmentado”, marcado por tantos conflitos 

e polarizações. O pedido ganha relevância neste mês porque nele ocorre o aniversário de 60 anos do 

documento do Concílio Vaticano II sobre as Relações da Igreja Católica com as Religiões não-cristãs. 

 



Igreja Católica, a instituição de maior confiança entre os brasileiros: 

Segundo recente pesquisa Quaest sobre a relação do povo brasileiro com as instituições constata que o 

número dos que confiam na Igreja Católica é de 73% dos entrevistados, o maior entre entidades 

governamentais, políticas e da sociedade civil. Dois fatores, entre uma extensa lista, podem ajudar a 

entender esse resultado: capilaridade ou presença em muitos lugares e segmentos sociais e assistência 

religiosa. Ela está presente em todo o território do país com 12.618 paróquias em 280 Igrejas 

Particulares, realizando a ação evangelizadora na promoção humana dos fiéis e de todas as pessoas que 

se achegam às comunidades. São os mais de 490 bispos, entre titulares, auxiliares e eméritos; 22 mil 

padres; 6 mil diáconos permanentes; 8 mil seminaristas maiores; 23 mil religiosas de vida consagrada e 

4,8 mil irmãos de votos religiosos; além dos 2,7 mil leigos e leigas consagrados. São mais de 122 mil 

pessoas que atuam em atividades missionárias e 120 mil catequistas em todo o Brasil, dedicados à 

formação na fé de crianças, adolescentes, jovens e adultos.   

 

===========================================================. 

Informações da semana 

Do dia 02/10/2025 

“A vida é sempre um bem!”, diz Dom Zico na abertura da Semana Nacional da Vida 

O bispo auxiliar de Curitiba e membro da Comissão Episcopal para a Vida e a Família, Dom 

Reginei Modolo, também conhecido como Dom Zico, presidiu a Santa Missa de abertura da Semana 

Nacional da Vida nesta quarta-feira (1º). Durante a sua homilia, o prelado abordou reflexões sobre a 

defesa da vida, desde a sua concepção até o seu fim natural, se posicionou contra a assistolia fetal e a 

pena de morte, além de ressaltar a importância do cuidado com os idosos. 

“O grande convite nessa abertura da semana da vida é, lá onde percebamos que a vida está em 

ameaça, dediquemos a cuidar dela. Celebrar a semana da vida é dizer: a vida é sempre um bem! Mesmo 

em circunstâncias tão adversas, situações dificeis de compreender a realidade”, disse dom Reginei 

Modolo. 

“É Cristo quem preenche a vida de sentido, quem seguiu e segue, tem Nele a resposta que o 

coração tanto busca, e tem a vida plena”, apontou o bispo. “O cristão junto com o Cristo é 

comprometido para que a vida seja plena em todas as realidades desde o ventre, desde a concepção até 

o desfecho natural. E que essa vida seja vivida de modo digno. Sejamos portadores da alegria do 

Evangelho, do Evangelho da Vida”, ressaltou. 

 Semana Nacional da Vida 

Neste ano, o tema da Semana Nacional da Vida é: “Cuidar de si, do próximo e da casa comum” 

e o lema “Lançai sobre ele toda a vossa preocupação, pois ele cuida de vós (1Pd 5,7)”. O subsídio Hora 

da Vida, que orienta sobre a celebração deste momento, está no mesmo livreto utilizado para a Semana 

Nacional da Família. 



No dia do Nascituro, celebrado em 08 de outubro, é proposto um gesto para propagar a ‘Luz de 

Cristo’ para que possa iluminar e proteger as vidas vulneráveis e indefesas, é, em um espaço publico ou 

em frente às igrejas, acender o maior número de velas e rezar novamente a ‘Oração do Nascituro’, num 

sinal de esperança. 

  

Oração do Nascituro 

Nós vos louvamos, Senhor Deus da Vida. 

Bendito sejais, porque nos criaste por amor. 

Vossas mãos nos moldaram desde o ventre materno. 

Nós vos agradecemos pelos nossos pais 

e todas as pessoas que cuidam da vida 

desde o seu início, até o fim. 

Em Vós somos, vivemos e existimos. 

Abençoai todos que zelam pela vida humana e a promovem. 

Abençoai as gestantes e todos os profissionais da saúde. 

Daí às pessoas e às famílias o pão de cada dia, 

a luz da fé e do amor fraterno. 

Nossa Senhora Aparecida, 

intercedei por nossos nascituros, 

nossas crianças, nossos jovens, 

nossos adultos e nossos idosos, 

para que tenham vida plena em Jesus, 

que ofereceu sua vida em favor de todos. 

Amém! 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------------------. 

Comissão para a Cultura e a Educação promove ciclo de reflexão sobre o ensino religioso 

no Brasil 

 

A Comissão Episcopal para a Cultura e a Educação da CNBB, por meio do Setor Ensino 

Religioso, promove, desde setembro, o ciclo de reflexão sobre o ensino religioso no Brasil. Com apoio 

de estudiosos, a iniciativa busca fortalecer em educadores, pastoralistas e no público em geral, uma 



discussão aprofundada e crítica sobre o ensino religioso, principalmente no seu objetivo na formação 

integral. 

O ciclo é uma iniciativa dentro do processo de construção e revisão do Estudo 116 da CNBB 

sobre o Ensino Religioso, que poderá se tornar um documento da Conferência, na coleção azul das 

publicações, e assim uma referência para a Igreja e a sociedade brasileira. A iniciativa tem apoio do 

Observatorio de la Región en la Escuela e da Fundação SM. 

Humberto Herrera Contreras, membro da equipe de redação do Estudo 116, conta que, no 

processo de construção do texto, o grupo percebeu que muitas pessoas envolvidas no ensino religioso e 

também pessoas que de alguma forma participam do ensino religioso como receptores, como os 

próprios estudantes e suas famílias, tinham algumas compreensões restritas quanto ao tema. 

Assim, o ciclo se propõe a estabelecer, de forma permanente, uma reflexão sobre o ensino 

religioso a partir de diferentes olhares, visando ampliar perspectivas que favoreçam encontro e diálogo. 

“A intenção não é formatar ou validar uma única compreensão ou linha, digamos assim, do 

ensino religioso, mas a intenção é colocar as pessoas em diálogo, na socialização de perspectivas, de 

percepções, entre outras curiosidades que envolvem o tema, para construir juntos essa diversidade, essa 

posição, esse lugar do ensino religioso na escola brasileira, tanto pública quanto privada e entre elas as 

confessionais”, explicou Humberto. 

Humberto contextualiza o desafio de refletir sobre o ensino religioso no Brasil considerando as 

diversidades nas instituições escolares, nos sistemas de ensino, em como o ensino religioso é tratado a 

partir das experiências e dos olhares eclesiais. Ele acredita, então,  que o ciclo será oportuno e irá 

contribuir com a sociedade e a Igreja ao “gerar e produzir diálogo dentro desses vários atores que 

participam”.  

Encontros virtuais 

O primeiro encontro virtual foi realizado no dia 17 de setembro, com o tema “O Ensino 

Religioso na BNCC: um olhar pedagógico crítico”, com reflexão sobre a Base Nacional Comum 

Curricular conduzida por Ubiratan Nunes Moreira, doutor em Educação e mestre em Ciências da 

Religião pela PUC Minas. 

O segundo encontro está marcado para 22 de outubro, às 19h. O tema de reflexão será 

“Liberdade Religiosa, Laicidade e Ensino Religioso: interfaces sociais e propósitos educativos”, 

aprofundado por Alcielle dos Santos, doutora em Educação e conselheira do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico Social da Presidência da República, e dom Teodoro Mendes Tavares, 

bispo de Ponta de Pedras (PA) e presidente da Comissão Episcopal para o Ecumenismo e o Diálogo 

Inter-religioso da CNBB. 

Segundo Humberto, que será o mediador da live, esses são os dois temas mais abordados pelas 

pessoas quando se trata do ensino religioso, mas às vezes sem a compreensão da profundidade do que a 

liberdade religiosa enquanto direito humano e laicidade enquanto um princípio constitutivo “significam 



desde o olhar da Igreja em diálogo com a sociedade e também do espaço que representa a escola, seja 

pública, seja privada e, entre elas, também as confeccionais”.  

Estudo 116 da CNBB 

O texto de Estudo 116 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) analisa o Ensino 

Religioso como componente do currículo das escolas, refletindo sobre as abordagens pedagógicas dos 

modelos “Confessional” – basicamente direcionado a uma confissão religiosa -, e “Não Confessional” 

– voltado para apresentar o panorama das diversas religiões -, seus objetos de estudo, objetivos e 

diferentes aplicabilidades nas escolas católicas e nas escolas públicas. Essa análise leva em 

consideração a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Acordo Brasil-Santa Sé. 

 Luiz Lopes Jr - Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------------------------------. 

Dom Jaime abre Ano Acadêmico do Pio Brasileiro em Roma com exortação à alegria e 

fidelidade vocacional 

 

A comunidade do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, em Roma, celebrou a Santa Missa de 

abertura do ano acadêmico 2025-2026. A eucaristia foi presidida por dom Jaime Spengler, arcebispo de 

Porto Alegre e presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Estiveram presentes dom Ricardo Hoepers, secretário-geral da CNBB; o reitor, padre Valdir 

Cândido; o diretor de estudos, padre Antônio Marcos Depizzoli; o diretor espiritual, dom Armando 

Bucciol; bem como dom José González, bispo emérito de Cajazeiras (PB), em visita ao Colégio nesta 

semana. 

Em sua homilia, o cardeal dirigiu palavras de encorajamento aos padres estudantes, sublinhando 

a importância deste ponto de partida para o novo período formativo. Recordou que o seguimento de 

Jesus exige disposição interior e alegria genuína: “é incompreensível um batizado triste; nossa alegria 

vem de saber-nos amados pelo Senhor”. 

Dom Jaime destacou, de modo particular, que a presença dos sacerdotes em Roma não se deve a 

um projeto pessoal, mas ao envio de um presbitério e de uma Igreja local, que confiam a cada um a 

missão de aprofundar a formação acadêmica e espiritual em vista do serviço ao Povo de Deus. Trata-se, 

portanto, de um chamado que requer fidelidade, simplicidade e plena consciência de que toda vocação 

nasce e amadurece na comunhão eclesial. 

O presidente da CNBB insistiu ainda na necessidade de implorar a Deus a graça do equilíbrio 

interior, capaz de harmonizar pensamento, palavra e ação. Inspirando-se em uma antiga tradição 

https://www.edicoescnbb.com.br/ensino-religioso-no-brasil-novos-desafios-novas-perspectivas-estudos-da-cnbb-116


judaica, recordou que a vida encontra solidez quando estas três dimensões se encontram em ordem e 

unidade. Tal equilíbrio, afirmou, é essencial para a vida ministerial e comunitária. 

O cardeal ressaltou igualmente a importância de não perder as raízes, de conservar viva a 

memória da própria origem e daqueles que acompanham e sustentam a caminhada vocacional. À luz de 

Santa Teresinha do Menino Jesus, recordou que foi pela humildade e pela simplicidade – e não apenas 

pela intelectualidade – que a santa foi reconhecida como doutora da Igreja. Assim, indicou a 

necessidade de cultivar constantemente a pequenez, a simplicidade e a humildade como fundamentos 

sólidos da vida espiritual. 

Concluindo sua exortação, dom Jaime encorajou os presentes a não temer o futuro, assegurando 

que Jesus acompanha fielmente o caminho de seus discípulos e que Maria, sua Mãe, os assiste com 

maternal intercessão. 

Ao término da celebração, o reitor, padre Valdir Cândido expressou gratidão pela presença dos 

bispos e reiterou que a missão do Colégio é servir à Igreja, em espírito de sinodalidade. Ressaltou, 

ainda, que neste ano o Colégio acolhe 26 novos padres estudantes, alcançando o número de 100 

presbíteros brasileiros em formação em Roma. 

Em seguida, foi registrada a tradicional foto oficial e, posteriormente, a comunidade participou 

de um momento de confraternização e de um jantar festivo de boas-vindas aos novos alunos. 

Por padre Paulo Henrique Teles de Almeida | Fotos: Padre Robson Caramano 

Fonte: CNBB 

---------------------------------------------------------------. 

O Papa: migrantes e refugiados podem ser testemunhas privilegiadas de esperança 

Leão XIV recebeu os participantes da Conferência Internacional "Refugiados e migrantes na 

nossa casa comum", em andamento no Augustinianum. Apelou à ação diante da situação de mais de 

100 milhões de pessoas afetadas pela migração. O Pontífice, citando Francisco, pediu a promoção de 

"uma cultura de reconciliação" como antídoto à "globalização da impotência". 

Mariangela Jaguraba – Vatican News 

O Papa Leão XIV recebeu em audiência, na Sala Clementina, no Vaticano, nesta quinta-feira 

(02/10), os participantes da Conferência Internacional intitulada "Refugiados e migrantes na nossa casa 

comum" em andamento no Instituto Patrístico Augustinianum, em Roma. 

Este período em que eles passarão juntos "dá início a um projeto trienal que visa criar 'planos de 

ação' centrados em quatro pilares fundamentais: ensino, pesquisa, serviço e apoio", disse Leão XIV no 

início de seu discurso, ressaltando que ao fazer isso, os participantes da conferência "acolhem o convite 

do Papa Francisco feito às comunidades acadêmicas para ajudar a responder às necessidades de nossos 

irmãos e irmãs deslocados, concentrando-se em suas áreas de competência". 



Esses pilares fazem parte da mesma missão: reunir as vozes mais influentes de diversas 

disciplinas para enfrentar os desafios urgentes atuais impostos pelo número crescente de pessoas, 

atualmente estimado em mais de 100 milhões, afetadas pela migração e pelo deslocamento. 

"Rezo para que seus esforços nesse sentido produzam novas ideias e abordagens, buscando 

sempre colocar a dignidade de cada pessoa humana no centro de cada solução", disse ainda o Papa.      

A seguir, Leão XIV sugeriu dois temas que eles podem integrar em seus planos de 

ação: reconciliação e esperança. 

Um dos obstáculos que frequentemente surgem diante de dificuldades dessa magnitude é uma 

atitude de indiferença por parte tanto de instituições quanto de indivíduos. Meu venerável predecessor 

falava de uma "globalização da indiferença", em que nos acostumamos ao sofrimento alheio e não 

mais buscamos aliviá-lo. Isso pode levar ao que eu anteriormente chamei de "globalização da 

impotência", quando corremos o risco de ficar imóveis, silenciosos e talvez tristes, pensando que nada 

pode ser feito diante do sofrimento de inocentes. 

"Assim como o Papa Francisco falou da cultura do encontro como antídoto à globalização da 

indiferença, nós também devemos nos comprometer a enfrentar a globalização da impotência, 

promovendo uma cultura de reconciliação", frisou ainda Leão XIV. Segundo ele, "nessa forma 

particular de encontrar os outros, devemos nos encontrar curando nossas feridas, perdoando-nos pelo 

mal que fizemos e também pelo mal que não fizemos, mas que carregamos os efeitos". "Isso requer 

paciência, disposição para ouvir, capacidade de se identificar com a dor dos outros e o reconhecimento 

de que compartilhamos os mesmos sonhos e esperanças", sublinhou. 

Por isso, eu os encorajo a propor formas concretas de promover gestos e políticas de 

reconciliação, especialmente em terras onde ainda persistem feridas profundas, causadas por conflitos 

de longa data. Não é uma tarefa fácil, mas, para que os esforços em prol de uma mudança duradoura 

sejam bem-sucedidos, devem incluir maneiras de tocar corações e mentes. 

"Ao formularem seus planos de ação, também é importante lembrar que migrantes e refugiados 

podem ser testemunhas privilegiadas de esperança por meio de sua resiliência e sua confiança em 

Deus", disse ainda o Papa Leão, recordando que "eles frequentemente mantêm sua força enquanto 

buscam um futuro melhor, apesar dos obstáculos que encontram". 

"Enquanto nos preparamos para celebrar os Jubileus dos Migrantes e das Missões neste Ano 

Santo Jubilar, encorajo-os a destacar esses exemplos de esperança nas comunidades daqueles a quem 

vocês servem. Dessa forma, eles podem servir de inspiração para outros", disse ainda Leão. 

O Papa concluiu, desejando que os participantes da conferência "possam continuar trabalhando 

para encontrar soluções integrais que promovam uma cultura de encontro, reconciliação e solidariedade 

fraterna em benefício de todos". 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 



Leão XIV às Paulinas: deixem-se guiar pelo Espírito e escutem a humanidade 

Em meio às comemorações dos 110 anos de fundação das Filhas de São Paulo e da recente 

eleição da nova superiora geral, o Papa recebeu em audiência 58 Paulinas que participam do Capítulo 

Geral na cidade italiana de Ariccia. Leão XIV enalteceu o serviço precioso oferecido ao mundo e à 

Igreja com a produção editorial e digital, em projetos de rádio, TV e animação bíblica, e também 

encorajou as Paulinas à renovação, mesmo com escolhas exigentes, guiadas pelo Espírito para escutar a 

humanidade. 

Andressa Collet - Vatican News 

 

Entre as atividades do 12° Capítulo Geral, que começou no início de setembro, e o Jubileu da 

Vida Consagrada, que inicia em 8 de outubro, o Papa Leão XIV recebeu na manhã desta quinta-feira 

(02/10) um grupo de 58 Filhas de São Paulo na Sala do Consistório, no Vaticano. A audiência com o 

Pontífice aconteceu numa semana importante para as Paulinas, que acabaram de eleger a nova 

superiora geral na cidade italiana de Ariccia, onde as religiosas ficam até 7 de outubro: a Irmã Mari 

Lucia Kim, natural da Coreia do Sul, foi eleita nesta quarta-feira (01/10). 

“Bom dia e bem-vindas! Parabéns! A nova madre geral foi eleita talvez ontem? Quando foi? 

Vamos rezar por ela.” 

 

A nova superiora geral das Paulinas ao cumprimentar o Papa Leão XIV   (@Vatican Media) 

Em discurso, o Papa parabenizou a nova superior geral e também recordou que o momento é de 

celebração dos 110 anos de fundação do instituto que consegue reunir representantes dos cinco 

continentes, expressando "a universalidade da Igreja", já que a missão é difundida em 52 países do 

mundo "a partir das intuições proféticas do fundador, o beato Giacomo Alberione, implementadas de 

forma intrépida pela cofundadora, a venerável Tecla Merlo". Um apostolado, continuou o Pontífice, 

https://www.paoline.org/?lang=pt-pt


dedicado a difundir o Evagelho por diferentes instrumentos e linguagens que "precisa ser renovado e 

revigorado, para que a paixão evangélica que as anima possa encontrar a melhor expressão". 

O tema escolhido para o 12° Capítulo Geral, “Impulsionadas pelo Espírito, à escuta da 

humanidade de hoje, comunicamos o Evangelho da esperança”, disse Leão XIV, confirma que o 

anúncio do Evangelho "permanece no centro da missão". O Papa indicou, então, a necessidade de se 

"entrar na história concreta" para anunciá-lo, não de comunicá-lo com "informações genéricas ou 

verdades abstratas", mas "de acolher as perguntas e as inquietações suscitadas pela vida real, falar as 

linguagens das mulheres e dos homens do nosso tempo". Vieram, assim, duas recomendações de Leão 

XIV: "olhar para cima e imergir para dentro".  

Olhar para cima e imergir para dentro 

"Olhar para cima, para que possam ser impulsionadas pelo Espírito Santo. A vocação e a 

missão de vocês vêm do Senhor, não o esqueçamos. Por isso, o empenho pessoal, os carismas que 

colocamos em circulação, o zelo do apostolado e os instrumentos que utilizamos nunca devem fazer-

nos cair na ilusão e na presunção da autossuficiência. É o Espírito o protagonista da missão, é o 

Espírito que nos impulsiona para a frente, multiplicando nossos talentos, restaurando-nos nas fadigas, 

aquecendo nossos corações quando a alegria do Evangelho esfria, iluminando nossos passos e 

oferecendo-nos intuições criativas, para que sejamos capazes de abrir novos caminhos para a 

comunicação da fé." 

A segunda atitude, continuou o Papa, é imergir dentro das situações. Impulsionadas pelo 

Espírito, "vocês também são chamadas a imergir na história, precisamente na escuta da humanidade de 

hoje". Por isso, Leão XIV convidou a refletir sobre as obras ligadas ao apostolado e a necessidade de 

renová-las, "mesmo que exija escolhas corajosas e exigentes": 

"Queridas irmãs, é um serviço precioso o que vocês oferecem ao mundo e à Igreja, trabalhando 

na produção editorial, no universo digital, na gestão das livrarias, nos projetos de rádio e televisão e 

na animação bíblica. Sei que os esforços para levar adiante essas múltiplas atividades às vezes são 

pesados, sobretudo porque as complexas situações atuais exigem uma formação profissional de alta 

qualidade que, infelizmente, às vezes se choca com o fato de que as forças, pessoais e materiais, são 

escassas. Mas não nos deixemos desanimar!" 

Escutar a humanidade 

Ao final do discurso, Leão XIV recordou o Papa Francisco para motivar a missão das Paulinas 

diante deste "inverno cultural e eclesial que estamos atravessando". Disse para não ter medo de arriscar, 

para olhar para o ardor e a alegria incansável de São Paulo em anunciar Cristo, mesmo em meio às 

dificuldades e perseguições: "deixem-se guiar pelo Espírito e escutem a humanidade".  

“Vocês nasceram para comunicar a Palavra, mas é necessário que essa comunicação, 

transmitida no âmbito pastoral, seja também um estilo de vida comunitário. É preciso estar atento 

para que não haja separação entre o que pregamos e o nosso cotidiano. Só assim vocês serão fiéis ao 



método da integralidade desejado pelo seu fundador para toda a Família Paulina: Caminho, Verdade 

e Vida, Mente, Vontade e Coração. E, então, esta proposta unificadora, que parece profética em um 

mundo fragmentado, será coerente e credível.” 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

O Papa: relação médico-paciente é importante. A IA nunca poderá substituir o médico 

Leão XIV recebeu os membros da Confederação Médica Latino-Ibero-Americana e do Caribe 

(CONFEMEL) e disse que "o diálogo e o contato físico devem estar sempre presentes na relação 

terapêutica, para além dos instrumentos e ferramentas utilizados para tratar as enfermidades". Citou o 

Beato José Gregório Hernández Cisneros o "médico dos pobres" que será canonizado em 19 de 

outubro. 

Mariangela Jaguraba - Vatican News 

O Papa com a Confederação Médica Latino-Ibero-

Americana e do Caribe, na Sala do Consistório, no Vaticano 

O Papa Leão XIV recebeu em audiência, nesta quinta-feira (02/10), no Vaticano, os 

representantes da Confederação Médica Latino-Ibero-Americana e do Caribe (CONFEMEL), uma 

organização que representa mais de dois milhões de médicos que trabalham para levar assistência 

médica de qualidade a todos os cantos de seus países. 

O Pontífice recordou que a Igreja celebra, neste 2 de outubro, os Santos Anjos da Guarda e 

essa ocasião ajudou o Pontífice a refletir sobre "a relação médico-paciente, que se baseia no contato 

pessoal e no cuidado da saúde, se poderia dizer, tal como os anjos cuidam de nós e nos protegem 

no caminho da vida". 

A seguir, Leão XIV recordou algumas palavras de Santo Agostinho, "nas quais se refere a 

Cristo como médico e como remédio. " Ele é médico porque é palavra, e remédio porque é palavra feita 

carne. "Certamente, a 'palavra' e a 'carne' são fundamentais; o diálogo, a comunicação e o contato físico 

devem estar sempre presentes na relação terapêutica, para além dos instrumentos e ferramentas 

utilizados para tratar as enfermidades", disse ainda o Papa. 

O "médico dos pobres" como exemplo  

O Evangelho nos mostra que "Jesus curou vários doentes", como o leproso, por exemplo. Jesus 

o tocou e imediatamente a lepra o deixou e ele ficou limpo. "Este não é um gesto mecânico; uma 

relação pessoal foi estabelecida entre o leproso e Jesus: aquele que não podia ser tocado encontra saúde 

e salvação numa carícia de Jesus", disse o Papa. 



“Da mesma forma, há muitos médicos que dedicaram suas vidas ao bem de seus pacientes. 

Gostaria de recordar o Beato José Gregório Hernández, um dos médicos mais conhecidos da 

Venezuela no início do século XX. Considero-o um bom exemplo para vocês, pois soube conciliar sua 

elevada competência médica com sua dedicação aos mais necessitados, o que lhe valeu o título de 

"médico dos pobres".” 

O lugar da inteligência artificial na medicina 

À luz destas reflexões, o Papa os convidou "a aprofundar ainda mais a importância da relação 

médico-paciente. Uma relação entre duas pessoas, com os seus corpos e sua interioridade, com a sua 

história". 

“Esta convicção nos ajuda também a esclarecer o lugar da inteligência artificial na medicina: 

ela pode e deve ser uma grande ajuda para melhorar o atendimento clínico, mas nunca poderá 

substituir o médico, porque vocês são, como dizia o Papa Bento XIV, «reservas de amor, que dão 

serenidade e esperança aos sofredores». Um algoritmo nunca pode substituir um gesto de proximidade 

ou uma palavra de conforto.” 

O Papa disse aos representantes da Confederação Médica Latino-Ibero-Americana e do Caribe 

que eles "têm grandes desafios pela frente, que devem ser enfrentados com esperança". Pediu a bênção 

do Senhor sobre eles e seus colegas e concluiu, reiterando a importância da "relação, da possibilidade 

de vida e esperança" que eles "também oferecem a todos os seus pacientes, a todos os enfermos". 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV presta homenagem à reprodução em palha de trigo da Basílica de Lourdes 

Na Audiência Geral desta quarta-feira (01/10), um início incomum, quando o Papa logo desceu 

do papamóvel diante da reprodução do santuário francês que foi levado à Praça São Pedro por uma 

delegação da província italiana de Ancona. Tradicionalmente, artistas e habitantes do interior de Osimo 

produzem um monumento com um tema diferente confeccionado por cerca de 3 milhões de espigas de 

trigo. 

Andressa Collet - Vatican News 

 

O Papa Leão XIV, que chegou como de costume quinze minutos antes à Praça São Pedro para 

saudar a multidão de fiéis na Praça São Pedro na quarta-feira (01/10), desceu imediatamente da 

papamóvel para prestar homenagem a uma reprodução do Santuário de Lourdes na França, construído 

no local das aparições da Virgem Maria à Santa Bernadete em 1858, feita com palha de trilho. Ao seu 



lado, acompanhando a obra, uma delegação do pequeno município italiano de Osimo, da província de 

Ancona, guiada pelo bispo de Ancona-Osimo, dom Angelo Spina. 

A reprodução foi confeccionada por artistas e pelos próprios habitantes da cidade que fazem 

parte da Associação Covo di Campocavallo, um pequeno distrito de Osimo. Como tradição, todos os 

anos desde 1939 é celebrada a Festa de Covo di Campocavallo, com celebrações religiosas e desfile 

pelas ruas da cidade, em agradecimento à imagem da Nossa Senhora das Dores, venerada no santuário 

local. A ela, todo primeiro domingo de agosto, é oferecido em procissão o Covo, um “monumento ao 

trigo” feito com 2-3 milhões de espigas habilmente entrelaçadas para formar verdadeiras obras de arte 

rural. 

A cada ano, o Covo representa um tema diferente, desde símbolos da cristandade até 

reproduções de santuários e catedrais de todo o mundo. Graças a essa tradição, o distrito de 

Campocavallo tem acordo de irmandade com locais mais significativos da cristandade, como Lourdes, 

Fátima, Czestochowa ou Santiago de Compostela, e é frequentemente recebido pelo Pontífice no 

Vaticano. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Jubileu dos migrantes: 44 refugiados da Etiópia graças aos corredores humanitários 

Uma notícia jubilosa: a chegada de um grupo de refugiados através do projeto dos corredores 

humanitários desenvolvido pela Comunidade de Sant'Egidio em colaboração com a CEI, as Igrejas 

evangélicas italianas e a Mesa Valdense. “Hoje podemos dizer que existem vias legais possíveis de 

ajuda e acolhimento”, disse Daniela Pompei à mídia do Vaticano. 

Cecilia Seppia – Vatican News 

Parece sempre uma gota no mar, números pequenos, pouco alarde, mas, desde 2016, data do 

início dos corredores humanitários por parte de Sant'Egidio, com a colaboração da Conferência 

Episcopal Italiana, CEI, da Federação das Igrejas Evangélicas Italianas e da Mesa Valdense, mais de 

8.600 pessoas, entre as quais muitas crianças, chegaram à Europa em segurança, mais de 7.200 foram 

acolhidas em Itália sãs e salvas e tornaram-se testemunhas de renascimento. Nesta quinta-feira, foi a 

vez de um grupo de 44 refugiados provenientes da Etiópia que, na sequência da guerra civil no Sudão, 

se tornou, seu malgrado, terra de imigração. 

A acolhida no aeroporto de Fiumicino 

“Nós os esperávamos no aeroporto romano de Fiumicino, emocionados, com faixas, cantos e 

vontade de festejar”, conta Daniela Pompei, responsável pelos serviços de imigração da Comunidade 

de Sant'Egidio. “A primeira coisa que fizemos foi nos abraçar, mesmo sem nos conhecermos”. 

Entre esses 44 refugiados, há também alguns eritreus e 17 somalis que sofreram violência brutal 

por parte das milícias islâmicas. Em seus rostos, a alegria de um caminho de esperança recém-traçado, 

mas ainda mais, continua Pompei, “os sinais de sofrimentos indescritíveis: rostos marcados, provados, 



cansados”. A maioria são adultos que tinham um emprego, uma profissão e estavam bem do ponto de 

vista econômico e social em seu país natal. Muitos eram médicos e, de repente, após o início da guerra 

no Sudão entre 2021 e 2022, se viram sem nada, “refugiados comuns cujo destino não interessa a 

ninguém”. No entanto, expressaram gratidão por quem abriu essa passagem no deserto, manifestaram 

preocupação por quem ficou e desejo de ajudar, de se tornarem, por sua vez, instrumentos de 

acolhimento. “Fiquei impressionada com uma jovem de 17 anos, que chegou a Roma com a família, e 

me disse: quero me tornar médica e depois voltar ao meu país para ajudar, colocar-me à disposição dos 

outros, salvar vidas, porque no Sudão não há mais médicos, todos foram mortos”. 

Uma antecipação do Jubileu 

A chegada deles a um local seguro, longe dos bombardeios, é uma notícia jubilosa, na véspera 

do Jubileu dos Migrantes, que culminará no próximo domingo com a missa celebrada pelo Papa Leão 

na Praça São Pedro às 10h30 (hora local), mas que para Sant'Egidio já começou e nos lembra que 

existem vias legais e de acolhimento possíveis. Um sinal de esperança que chega enquanto o mundo 

também relembra a tragédia de Lampedusa, em 3 de outubro de 2013, na qual perderam a vida 368 

migrantes que estavam a bordo de um barco proveniente da Líbia, país que infelizmente continua sendo 

o local de partida privilegiado pela ausência de regras, controles, um governo estável e pela presença 

maciça de traficantes de seres humanos, mas também um local de morte. 

Uma esperança também para a Líbia 

“O Mediterrâneo continua sendo um cemitério e a Líbia ainda é palco de tráfico, tortura e atos 

terríveis contra refugiados”, afirma Daniela Pompei, “mas também aqui há uma luz de esperança, pois 

finalmente existem corredores humanitários para este país do Norte da África. 

De fato, dentro de um mês, esperamos outro voo com pessoas vindas da Líbia e esta manhã foi 

muito bonita, também porque ao nosso lado, que acolhemos, e ao lado das famílias com quem essas 

pessoas irão morar, estavam os sudaneses que chegaram há seis meses da Líbia, que acolheram conosco 

e que fizeram questão de estar presentes. Os corredores humanitários criam este círculo virtuoso: 

esperança e missão se unem e hoje, como sempre que conseguimos salvar alguém e dar-lhe novas 

perspectivas, sabemos que é possível viver uma vida digna, em que o respeito pelo ser humano está em 

primeiro lugar”. 

Acolhida e integração 

A partir de Fiumicino, os refugiados chegarão nas próximas horas aos destinos identificados 

pela Comunidade, através de famílias, paróquias e associações, em diferentes regiões italianas: 

Piemonte, Veneto, Emilia Romagna, Lazio, Campania, Basilicata e Sicília. É a rede de acolhimento já 

testada dos corredores humanitários que favorecem a integração com o aprendizado da língua italiana e 

a inserção no mercado de trabalho, para os adultos, e a inserção no circuito escolar para os menores. 

“Os refugiados sempre chegam de contextos de guerra e fome. Eles são acolhidos por pessoas, 

associações, paróquias, gente de boa vontade, obviamente nós como comunidade de Sant'Egidio 



através de nossas estruturas, que abrem suas casas, que quiseram responder também aos apelos do Papa 

Francisco e agora também do Papa Leão XIV sobre o tema do acolhimento. Imediatamente começa 

para eles um percurso de integração. Isto é muito importante: começar imediatamente! E assim as 

crianças são matriculadas na escola, os adultos são inseridos em cursos de língua e cultura italiana, são 

feitos todos os documentos, o pedido de asilo, cria-se a segurança jurídica e, então, pouco a pouco, 

começa-se a inserir”. 

Os critérios para identificar refugiados e pessoas em fuga que precisam ser salvas 

É importante lembrar também os critérios com os quais a Comunidade de Sant'Egidio e as 

organizações que colaboram com ela identificam as pessoas que devem passar pelos corredores 

humanitários: “é fundamental analisar o contexto de onde eles vêm, por isso recebemos dossiês sobre 

os países de origem, depois temos delegados, pessoas de Sant'Egidio, da CEI, da Caritas Italiana, da 

Federação das Igrejas Evangélicas, que vão em missão para identificar, conversar com as pessoas que 

vivem ou são refugiados urbanos, ou seja, em grandes centros como Adis Abeba, ou mesmo em 

campos de refugiados. E depois há uma colaboração constante com organismos internacionais como o 

ACNUR, que envia relatórios e denúncias, mas às vezes são os próprios refugiados na Itália que 

denunciam, e essa é uma ótima maneira de facilitar o reencontro familiar, que de outra forma seria 

difícil”. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Farrell: aumento dos idosos é uma oportunidade, não uma emergência a ser administrada 

Na abertura do II Congresso Internacional sobre a Pastoral da Pessoa Idosa, em andamento na 

Cúria Jesuíta, o cardeal prefeito do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida nos convida a ver a 

longevidade como um dom de Deus e um valor que requer "respostas pastorais adequadas" 

Vatican News 

O aumento da expectativa de vida é um dos sinais da "mudança de época" em curso. Por um 

lado, o crescimento da população idosa é percebido como uma "emergência a ser administrada", um 

fardo para a sociedade. Por outro, a Igreja nos convida a reconhecer a longevidade como um "dom" 

divino, que exige "respostas pastorais adequadas", capazes de valorizar a contribuição dos idosos. Com 

estas palavras, o cardeal Kevin Joseph Farrell, prefeito do Dicastério para os Leigos, a Família e a 

Vida, abriu esta quinta-feira, 2 de outubro, o II Congresso Internacional sobre a Pastoral da Pessoa 

Idosa, em andamento na Cúria Jesuíta. 

 

https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2025-09/dicasterio-leigos-familia-vida-congresso-pastoral-idosos-sonhos.html


 

“Vossos anciãos terão sonhos”, II Congresso da Pastoral dos Idosos 

O Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida organizou o II Congresso da Pastoral dos Idosos 

que será realizado em Roma, de 2 a 4 de outubro. O encontro reunirá 150 delegados ... 

"A riqueza dos anos" 

O purpurado recordou a intuição amadurecida há cinco anos com o primeiro congresso, 

intitulado "A riqueza dos anos", que se revelou uma resposta concreta a "uma necessidade real e 

crescente" da comunidade eclesial: desenvolver uma pastoral dedicada à terceira idade. 

"Experimentar em primeira mão" 

O trabalho dos agentes do setor é "essencial", enfatizou Farrell, porque para desenvolver 

intervenções adequadas, é necessário "experimentar em primeira mão" o cotidiano dos idosos: suas 

alegrias, suas esperanças, mas também suas lutas. Somente assim se pode desenvolver uma pastoral 

"radicada na escuta", capaz de reconhecer a "contribuição única" da terceira idade, evitando iniciativas 

"de cima para baixo". 

A atenção do Papa Francisco 

O cardeal lembrou a constante atenção do Papa Francisco aos idosos: desde as audiências a eles 

dedicadas, passando pelo ciclo de catequeses sobre a velhice — "ricas em sabedoria humana e 

espiritual" — até a instituição do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos e as mensagens difundidas em tal 

ocasião. 

 

 

31/01/2020 

O Papa: os idosos são indispensáveis na educação das crianças e dos jovens na fé 

Francisco disse que devemos nos acostumar a incluir os idosos "em nossos horizontes pastorais 

e a considerá-los como uma das componentes vitais de nossas comunidades. A velhice não ... 

O "papel criativo" da terceira idade 
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No entanto, a atenção à terceira idade não é recente. Já durante sua Viagem Apostólica à 

Espanha, em 1982, São João Paulo II havia defendido uma pastoral capaz de valorizar o "papel 

criativo" dos idosos. Uma reflexão desenvolvida pelo Pontifício Conselho para os Leigos com o 

documento A dignidade do idoso e a sua missão na Igreja e no mundo (1998) e pelo próprio Pontífice 

com a "comovente" Carta aos anciãos (1999). Bento XVI continuou nessa linha, visitando a casa da 

família Viva gli Anziani em 2012 e oferecendo uma reflexão que permanece atual: "A qualidade de uma 

sociedade também se julga pela forma como os idosos são tratados. Quem dá espaço aos idosos, dá 

espaço à vida." 

"Os idosos são o futuro" 

A reflexão eclesial sobre a pastoral da terceira idade tem suas raízes no Concílio Vaticano II, 

quando a Igreja se reconheceu como "Povo de Deus a caminho", reafirmando a dignidade batismal de 

todos os fiéis e sua corresponsabilidade na missão. É dessa visão que surge o reconhecimento do papel 

ativo dos idosos na vida eclesial. Na esteira das Constituições Conciliares Lumen Gentium e Gaudium 

et Spes, o Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida renovou seu compromisso com esta fase da 

vida. O Papa Francisco já havia reiterado isso no primeiro congresso: "Os idosos são o futuro da Igreja, 

não apenas o seu passado: sua experiência, sua fé arraigada e sua sabedoria são um tesouro inestimável 

para todo o Povo de Deus a caminho." 

"Longevidade generalizada" 

A realidade social, no entanto, está mudando rapidamente: pela primeira vez na história, 

registra-se uma "longevidade generalizada". Essa transição demográfica faz com que os idosos 

constituam uma "parte grande e crescente" da sociedade. Os dados relatados por Farrell confirmam 

isso: na Europa, mais de um quinto da população tem mais de 65 anos; em países como Japão, Itália e 

Alemanha, essa faixa etária já representa um quarto da população. As causas deste fenômeno são 

múltiplas: de um lado, o "bem-estar generalizado", de outro, o despovoamento das áreas do interior, as 

migrações e as crises econômicas e políticas que obrigam os jovens a abandonar seus territórios. 

Mesmo na África, um continente tradicionalmente caracterizado por uma baixa média de idade, os 

idosos estão se tornando uma presença estável e significativa. 

Oportunidades de uma vida mais longa 

O Concílio nos exortou a "ler os sinais dos tempos à luz do Evangelho". Nessa perspectiva, a 

atual "vida mais longa" deve ser acolhida como uma graça, uma "nova oportunidade". Mais anos de 

vida, interpretados à luz da fé, significam mais tempo para se abrir "com entusiasmo" ao anúncio do 

Evangelho, enriquecendo toda a comunidade. 

Pastorais sinodais, não "pré-confeccionadas" 

As paróquias, concluiu o prefeito, já são animadas pela presença ativa da terceira idade. A 

aposentadoria não é mais sinônimo de inatividade, mas frequentemente um período repleto de 

compromissos e interesses. Isso requer uma abordagem pastoral que acompanhe e potencialize essas 

https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/laity/documents/rc_pc_laity_doc_05021999_older-people_it.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/letters/1999/documents/hf_jp-ii_let_01101999_elderly.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html


energias, evitando “receitas prontas” e, em vez disso, promovendo caminhos compartilhados, “num 

espírito autenticamente sinodal”. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Cultura da Vida: o amor conjugal verdadeiro fará da família santuário da vida 

Cultura da Vida é um espaço de aprofundamento de temas relacionados à dignidade da vida 

humana e à missão da família como guardiã da vida com Marlon Derosa e sua esposa Ana Carolina 

Derosa, professores de pós-graduação em Bioética e fundadores do Instituto e Editora Pius com sede 

em Joinville, Santa Catarina. Marlon e Ana são casados há 8 anos, têm 3 filhos, são atuantes na 

Pastoral Familiar. Neste nono encontro, o amor conjugal verdadeiro fará da família santuário da vida. 

Vatican News 

Olá amigos da Rádio Vaticano, aqui é Marlon e Ana Derosa. 

Hoje vamos falar sobre o que é o amor conjugal e como é importante compreendê-lo e vivê-lo, 

para fazer da família santuário da vida. Na sociedade atual, muitas pessoas não compreendem o que é o 

amor conjugal. Vivemos tempos de confusão sobre o amor e a afetividade. E isso acaba gerando a 

cultura do descarte, de que o Papa Francisco tanto falava. A Igreja sempre nos ensinou de forma clara e 

profunda o que é o amor conjugal. 

Na Amoris Laetitia, o Papa Francisco escreveu que a Igreja precisa redescobrir a Encíclica 

Humanae Vitae. Essa encíclica descreve as características do amor conjugal: livre, total, fiel e fecundo. 

Ele é um ato livre da vontade. O amor é livre. Não é apenas um ímpeto dos sentimentos, mas uma 

decisão, um ato da vontade que tem um objetivo claro: manter-se e crescer. 

Nutrir com alegria os esposos no dia a dia, para se tornarem um só coração e uma só alma no 

caminho da santidade. (HV 9) Este amor deve ser uma entrega total, porque não tem reservas, não se 

entrega pela metade. Não podemos amar fazendo cálculos egoístas ou buscando um retorno, como se 

fosse uma relação comercial onde avaliamos o custo x benefício das nossas ações. Este amor também é 

fiel e exclusivo até a morte. 

O amor conjugal não pode ter uma data para acabar. A fidelidade deve ser profunda, de corpo, 

pensamentos e alma. E por fim, é um amor fecundo, porque “não se esgota na comunhão entre os 

cônjuges, mas está destinado” a gerar vida. Essas características do ato conjugal apontam para a 

analogia trazida por São Paulo na Carta aos Efésios. A Palavra de Deus nos diz aos maridos: “Maridos, 

amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela” (Ef 5, 3). E como foi a 

entrega de Cristo por sua Igreja? Cristo se entregou por nós de forma livre, total, fiel e fecunda, pois 

sofreu até a morte de cruz e, assim, nos deu a vida eterna. 

É neste contexto que as famílias devem compreender o amor conjugal e, como consequência, a 

relação íntima do casal é expressão desse amor total, fiel e fecundo. Então, o amor conjugal possui as 

dimensões unitiva e procriativa. Ao mesmo tempo que une os esposos de uma forma única e profunda, 



está aberto à geração de novas vidas. O dom e missão de transmitir a vida é uma maravilhosa 

colaboração com Deus. Deus se serve de cada casal de esposos para trazer novas vidas humanas a este 

mundo. A partir do sim do casal, a partir do amor matrimonial, uma nova pessoa é gerada. 

É belíssimo o desígnio de Deus para a família. Veja que diante do casal que se une no leito 

matrimonial, nessa união de amor e vida, o Espírito Santo vem e infunde uma nova alma no ventre 

materno. A compreensão da afetividade humana e das relações entre homem e mulher devem sempre 

levar em conta essa missão. Nas palavras do Papa Leão XIV, “o casamento não é um ideal, mas a regra 

do verdadeiro amor entre homem e mulher: amor total, fiel e fecundo”. Quando falamos sobre cultura 

da vida, precisamos necessariamente proclamar esta verdade sobre o ser humano, sobre a família e o 

plano de Deus para a humanidade. 

As confusões de nossos tempos sobre a sexualidade, seja na juventude, seja nas realidades 

difíceis entre relacionamentos e famílias fragilizadas, muitas vezes, ocorrem pela falta dessa 

compreensão. Se os jovens compreenderem e tiverem claros exemplos que ensinam sobre o amor 

conjugal nessa dimensão tão profunda, poderão viver melhor o tempo de espera, os namoros e o 

noivado, sem antecipar a vida íntima para um momento que não é o matrimônio. 

Hoje muitos jovens não compreendem mais a castidade assim como os casais não entendem a 

profunda dimensão do amor conjugal. Percebe-se que um problema leva ao outro. E a incompreensão 

dessa missão é o que leva tantas vezes a dilemas éticos sobre o que fazer com uma gravidez inesperada; 

por conta da incompreensão da missão do casal temos tantas mulheres abandonadas e feridas, e seus 

filhos sem a unidade do casal para terem o bom exemplo a seguir. Assim, percebemos que urge 

retomarmos essa compreensão sobre a missão da família. 

Um grande abraço a todos, e até a próxima! 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

No Jubileu dos Missionários, o encontro na Pontifícia Universidade Urbaniana 

Na manhã de sábado, 4 de outubro, o Papa Leão XIV abrirá o Jubileu com a audiência 

programada para as 10h, seguida de uma peregrinação à Porta Santa da Basílica de São Pedro. Na parte 

da tarde, a Pontifícia Universidade Urbaniana, berço histórico da formação do clero missionário e dos 

estudantes das novas Igrejas particulares, acolherá um Encontro Missionário Internacional na sua Aula 

Magna, das 17h às 18h45. 

Vatican News com Agência Fides 

Nos dias 4 e 5 de outubro, Roma acolhe missionários de todo o mundo para a celebração de deu 

Jubileu. "Missionários da esperança entre os povos" foi como o Papa Francisco os definiu no tema do 

Dia Mundial das Missões deste ano. Este evento de dois dias, há muito preparado em várias dioceses do 

mundo, é dedicado a eles, aos missionários e missionáeias, "pessoas da primavera, com um olhar 

sempre cheio de esperança para partilhar com todos", como diz a oração do seu Jubileu. 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20250125-giornata-missionaria.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20250125-giornata-missionaria.html


Na manhã de sábado, 4 de outubro, o Papa Leão XIV abrirá o Jubileu com a audiência 

programada para as 10h, seguida de uma peregrinação à Porta Santa da Basílica de São Pedro. Na parte 

da tarde, a Pontifícia Universidade Urbaniana, berço histórico da formação do clero missionário e dos 

estudantes das novas Igrejas particulares, acolherá um Encontro Missionário Internacional na sua Aula 

Magna, das 17h às 18h45. 

O início do encontro será precedido, às 16h30, por um momento de acolhida animado com 

cantos e danças, aos cuidados das religiosas do Colégio missionário internacional Mater Ecclesiae e 

pelos seminaristas do Colégio Urbaniano. 

"A Missio ad gentes hoje. Uma reflexão" será o tema da palestra do cardeal Luis Antonio 

Gokim Tagle, pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização - Seção para a Primeira Evangelização e 

as Novas Igrejas Particulares e grão-chanceler da Pontifícia Universidade Urbaniana, que abrirá 

oficialmente o encontro. 

Depois do purpurado filipino, tomará a palavra o cardeal Giorgio Marengo, missionário da 

Consolata e prefeito apostólico de Ulaanbaatar, Mongólia, que falará sobre o tema "Sussurrar o 

Evangelho para além de toda fronteira e barreira", refletindo assim sobre um tema quelhe é muito caro, 

ou seja, o anúncio do Evangelho como um "sussurro" nas terras onde exerce seu ministério. 

Após um breve intervalo musical, o público presente na Aula Magna da Pontifícia Universidade 

Urbaniana ouvirá o impactante testemunho da Irmã Suzanne Djebba, vigária geral das Missionárias da 

Imaculada (PIME), sobre o tema "Alegria e Esperança na Missão entre os Povos. Uma Partilha". 

O Pe. Giulio Albanese, missionário comboniano, jornalista e diretor do Departamento para as 

Comunicações Sociais e do Departamento para a Cooperação Missionária do Vicariato de Roma, fará o 

discurso de encerramento sobre "Os Desafios da Missão Hoje". 

O Pe. Anh Nhue Nguyen OFMConv, secretário-geral da da Pontifícia União Missionária, que 

moderará o encontro, deixará espaço para perguntas e um debate com a Assembleia no final dos 

discursos. O encontro poderá ser acompanhado on-line pela plataforma Zoom, que também oferecerá 

tradução simultânea para inglês, francês e espanhol. 

Para as Direções Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, que participarão do Jubileu com 

numerosas delegações no sábado, 4 de abril, após a conclusão do Encontro Internacional, estão 

programadas Missas/vigílias de oração missionária entre 19h15 e 20h45. As Celebrações Eucarísticas 

serão divididas por grupos linguísticos e realizadas em diversas igrejas próximas à Basílica de São 

Pedro. 

Todas as comunidades religiosas missionárias presentes em diferentes dioceses, comunidades e 

paróquias ao redor do mundo são convidadas a se unir espiritualmente a essas vigílias de oração pelas 

missões, em comunhão com os grupos presentes em Roma, para celebrar o Jubileu do Ano Missionário 

Mundial globalmente. 



A programação oficial continuará no sábado, 4 de outubro, às 21h, com a recitação do Terço 

missionário internacional na Praça de São Pedro. No dia seguinte, a Santa Missa, presidida pelo Santo 

Padre Leão XIV, está marcada para as 10h30. 

Na tarde de domingo, 5 de outubro, entre 14h30 e 19h, a Festa Popular "Migrantes e 

Missionários da Esperança entre os Povos", organizada pelo Dicastério para o Serviço do 

Desenvolvimento Humano Integral em colaboração com o Dicastério para a Evangelização, nos jardins 

do Castelo de Santo Ângelo, encerrará o Jubileu do mundo missionário. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Os Jubileus do Mundo Missionário e dos Migrantes em Roma neste final de semana 

Os dois eventos jubilares serão realizados neste final de semana e contarão com conferências, 

manifestações artísticas e eventos espirituais. No sábado (04/10) está prevista a audiência jubilar com o 

Papa e, no domingo (05/10) a missa presidida por Leão XIV, ambas na Praça São Pedro. 

Vatican News 

No sábado (04/10) e no domingo (05/10) serão celebrados em Roma o Jubileu do Mundo 

Missionário e o Jubileu dos Migrantes, organizados em colaboração com o Dicastério para o Serviço do 

Desenvolvimento Humano Integral e o Dicastério para a Evangelização, Seção para a Primeira 

Evangelização e as Novas Igrejas Particulares. 

O programa do Jubileu do Mundo Missionário 

O evento jubilar, que envolverá peregrinos de cerca de 100 países, é dedicado especialmente a 

todos os missionários leigos e religiosos, aos agentes pastorais em missão, aos fidei donum e às várias 

organizações ligadas ao mundo missionário. Entre os países mais representados, além da Itália, estão o 

Brasil, os Estados Unidos, Espanha, Polônia, Suíça, França, Argentina, México, Colômbia, Filipinas, 

Índia e Canadá. Também estarão presentes delegações da Zâmbia, Lesoto, China, Costa Rica, 

Madagascar e Ilhas Maurício. 

O Jubileu terá início na manhã de sábado (04/10) com a audiência jubilar do Papa, prevista para 

as 10h na Itália, 5h no Horário de Brasília, na Praça São Pedro. À tarde, os participantes poderão viver 

a peregrinação à Porta Santa da Basílica de São Pedro, seguida do Encontro Missionário Internacional 

intitulado “A Missio ad gentes hoje: rumo a novos horizontes”, na Pontifícia Universidade Urbaniana, 

organizado pelo Dicastério para a Evangelização, Seção para a Primeira Evangelização e as Novas 

Igrejas Particulares, e pelas Pontifícias Obras Missionárias. 

A missa com o Papa 

Após o encontro está programada uma vigília pelas missões em várias igrejas e em diferentes 

idiomas nas áreas próximas ao Vaticano: Santa Maria delle Fornaci (inglês); San Lorenzo in 

Piscibus (francês); Capela Grande do Colégio Urbano (espanhol); Capela do Centro Internacional de 



Animação Missionária (português/alemão/chinês). A missa em italiano será celebrada na Capela Casa 

“Dono di Maria” e na igreja de Santa Maria in Traspontina.  

Às 21h do horário local haverá a oração solene do Rosário missionário internacional na Praça 

São Pedro. No domingo (05/10) às 10h30 no horário da Itália, 5h30 no Horário de Brasília, o Papa 

Leão irá celebrar a missa na Praça São Pedro. À tarde, nos Jardins de Castel Sant'Angelo, será realizada 

a “Festa dos Povos”, um evento artístico aberto a todos, intitulado “Migrantes e Missionários de 

esperança entre os povos”. Será uma tarde de música, testemunhos e espetáculos com migrantes, 

missionários e artistas de todo o mundo, entre os quais, por exemplo, a comunidade indiana latina de 

Roma, o grupo de jovens da comunidade filipina, os Sorirang da Coreia, a Escola Internacional de 

Migrantes de Roma, a associação cultural PerùFolk, para uma festa que une a realidade migratória e o 

mundo missionário, expressão de uma Igreja que acolhe e abraça. A entrada para o evento, nos Jardins 

do Castelo Sant'Angelo, é gratuita e aberta a todos e será apresentada por personalidades de diferentes 

nacionalidades: italiana, afegã e indiana.  

O Jubileu dos Migrantes: o programa 

O Jubileu dos Migrantes irá reunir 10 mil peregrinos de cerca de 95 países, provenientes 

principalmente da Itália, Brasil, Estados Unidos, Canadá, Suíça, Bélgica, Espanha, Filipinas, 

Alemanha, Portugal, Índia, México, Colômbia, Venezuela, El Salvador, Bangladesh, Nigéria, Albânia, 

Romênia, Madagascar, Eritreia, Togo, Cabo Verde e Ilhas Maurício. Para o evento está prevista a 

audiência jubilar no sábado (04/10), a peregrinação à Porta Santa e a missa dominical presidida pelo 

Papa. O Jubileu termina à tarde com a “Festa dos Povos”, organizada, entre outros, por uma mesa 

constituída por várias realidades católicas que trabalham com e para migrantes, refugiados e o mundo 

missionário, e promovida pelo Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral e pelo 

Dicastério para a Evangelização, Seção para a Primeira Evangelização e as Novas Igrejas Particulares.  

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Mianmar, Gallagher: não à violência étnica, respeitar a liberdade religiosa 

Em discurso na terça-feira, 30 de setembro, nas Nações Unidas, o secretário para as Relações 

com os Estados e as Organizações Internacionais abordou a situação dos muçulmanos rohingya e de 

outras minorias no país. Ele alertou que o acesso a serviços de saúde e ajuda alimentar está em risco. 

Benedetta Capelli – Vatican News 

O secretário para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais, dom Paul 

Richard Gallagher, divulgou números significativos durante a Conferência de Alto Nível sobre a 

situação dos muçulmanos rohingya e outras minorias em Mianmar, realizada nas Nações Unidas, em 

Nova York. 

Em seu pronunciamento de terça-feira, 30 de setembro, o arcebispo afirmou que há mais de 1,2 

milhão de refugiados rohingya deslocados e apátridas, dos quais aproximadamente 89% buscam asilo 



em Bangladesh. Apesar da "resposta generosa" dos países vizinhos, enfatizou o prelado, mulheres e 

crianças rohingya continuam vivendo em campos de refugiados superlotados, tanto em Cox's Bazar 

quanto em Bhasan Char. "Além disso", acrescentou, "aproximadamente 630 mil rohingyas no Estado 

de Rakhine, no oeste de Mianmar, permanecem apátridas, sujeitos ao recrutamento militar, à 

discriminação, ao risco de fome e à perseguição por grupos armados e militares". 

Muitos riscos devido à falta de ajuda suficiente 

Portanto, é necessário fornecer fundos adicionais aos atualmente alocados, que são 

insuficientes. Em risco nos próximos meses está "o acesso a serviços essenciais, particularmente 

cuidados básicos de saúde, assistência alimentar e educação". Esta situação, enfatizou dom Gallagher, 

pode ser uma ocasião para o crime organizado e as redes de tráfico de pessoas. Portanto, "é necessário 

que todos os atores garantam acesso ilimitado e indiscriminado à ajuda humanitária". Considerando 

soluções a longo prazo, segundo o secretário para as Relações com os Estados, é necessário reduzir a 

dependência da ajuda internacional e "enfrentar as causas profundas da crise", caminhando em direção 

à "reconciliação e integração nacional". A Santa Sé "acredita firmemente que as diferenças religiosas 

não devem alimentar a divisão, mas promover a unidade, o perdão e a construção da nação". 

O papel das religiões 

As religiões podem ajudar a "erradicar conflitos, incentivar o diálogo, defender a justiça e dar 

voz a todos aqueles que sofrem". Nesse sentido, "o pleno respeito pela liberdade religiosa em todos os 

países" e a condenação de "todas as formas de discriminação, perseguição e violência baseadas na etnia 

ou religião" são importantes. "A Santa Sé", concluiu dom Gallagher, "exorta todas as partes a defender 

os direitos humanos internacionais e a tomar medidas concretas para proteger as minorias étnicas e 

religiosas". Esta é uma forma eficaz de responder ao apelo do Papa Leão XIV, que, no Angelus de 15 

de junho, instou ao compromisso "com o diálogo inclusivo, o único caminho que pode levar a uma 

solução pacífica e duradoura". 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Bucha, na Ucrânia, nome de um dos piores massacres da guerra 

Mais de três anos após a descoberta das valas comuns, e com a guerra ainda em curso, o 

sacerdote ortodoxo Andriy Halavin relembra os momentos dramáticos da presença russa naquela 

cidade ucraniana. "Não podemos nos fechar no passado, mas não podemos viver cheios de ódio; o 

tempo do perdão chegará." 

Stefan von Kempis - Bucha 

Entre o final de fevereiro e o início de março de 2022, centenas de pessoas, quase todas civis, 

perderam a vida em Bucha, cidade ucraniana então ocupada pelas tropas russas. Foi no momento de sua 

retirada que emergiu a dramática e chocante descoberta de valas comuns, com corpos com claros sinais 

de tortura e enterrados com as mãos amarradas atrás das costas. Um choque para a opinião pública 



mundial que motivou uma investigação do Tribunal Penal Internacional sobre "atrocidades cada vez 

mais terríveis, cometidas também contra civis", como disse o Papa Francisco durante uma Audiência 

Geral, ao falar de "mulheres e crianças indefesas", vítimas "cujo sangue clama ao céu por vingança...". 

Hoje, naquele local, há um memorial às vítimas. Entre seus nomes e datas de nascimento e 

morte, há uma representação da Pietà. Na igreja ortodoxa ao lado, algumas fotos mostram o terrível 

espetáculo que se desenrolou diante dos olhos do mundo há três anos e meio. Andriy Halavin é o 

sacerdote ortodoxo de Bucha; suas memórias daqueles momentos terríveis ainda estão vivas. 

Ouvimos as primeiras explosões nas primeiras horas da manhã do primeiro dia da guerra. Aqui 

próximo há um aeroporto chamado Antonov, que os russos queriam usar para desembarcar tropas 

adicionais, então começaram a mover todos os seus aviões e helicópteros para lá. Tive sorte porque 

consegui evacuar minha família nas primeiras horas da guerra, então tudo foi um pouco mais fácil para 

mim, porque pelo menos eu estava sozinho e não precisava cuidar de ninguém. Minha família estava 

segura. Ouvi as explosões, vi coisas terríveis, vi fumaça e fogo ao meu redor, mas emocionalmente não 

conseguia aceitar que a guerra tivesse começado. Todos nós desenvolvemos a chamada "síndrome da 

vida suspensa", o que significa que colocamos nossas vidas em espera, esperando o fim da guerra. Um 

exemplo para ilustrar como isso funciona: minha filha começou a ir à escola em 2014. Este ano ela 

terminou a escola e, praticamente durante todo o seu período escolar, a guerra nunca terminou. Ainda 

estamos esperando que tudo isso acabe. A ocupação durou um mês, mas as atrocidades e tudo o que a 

guerra acarreta continuam até hoje. Os ataques são constantes. Há algumas semanas, drones atingiram 

prédios a menos de um quilômetro da minha casa, e a explosão foi tão forte que o espelho caiu da 

parede e se estilhaçou. 

Como o senhor viveu os dias de ocupação? Chegou a falar com os russos? 

Foram dias realmente difíceis, cheios de medo, também pela minha vida. Recordo que uma 

noite em que eu queria levar velas para a igreja e, de repente, vi tropas russas no cruzamento próximo. 

Eu estava lá, na estrada, tendo que decidir se voltava e ia embora ou se me aproximava deles. Se eu 

tivesse me virado para ir embora, não saberia se atirariam em mim ou não. Decidi me aproximar deles e 

explicar para onde estava indo, que pretendia levar velas para a igreja, e eles me deixaram passar. 

Depois desse primeiro grupo, chega outro, aparentemente do mesmo regimento; estavam ali com os 

fuzis, me dão as costas, e atiram aleatoriamente. Um desses soldados se vira para mim, e em seus olhos 

vejo um desejo animalesco de matar. Hoje, digo a mim mesmo que tive sorte de chegar do lado da 

estrada onde me deixaram passar, e não do outro lado, onde aqueles soldados estavam atirando. Eles só 

me deixaram passar porque eu disse a eles que seus colegas do outro lado tinham me dado permissão. 

Mas o medo de perder a minha vida estava sempre presente. 



 

O memorial em Bucha 

E como se sentiu quando o mundo descobriu os crimes de Bucha? 

Estávamos ocupados em recuperar os corpos desta vala comum aqui abaixo, onde fica o 

memorial. Por quase dois meses e meio, trabalhamos para identificar esses corpos e, em seguida, dar-

lhes um sepultamento digno. Eles foram então exumados, identificados e levados ao cemitério para o 

sepultamento. Quase todos os corpos foram identificados, o que foi um processo muito demorado, pois 

foram necessários testes de DNA. Recebemos ajuda da França, que enviou uma equipe de especialistas 

com equipamentos especiais; muitos corpos não eram mais reconhecíveis. Por esse motivo, o processo 

de identificação durou mais de dois meses e meio. 

Como vocês está enfrentam hoje este trauma? O perdão é possível? 

Em nossa comunidade, nos ajudamos muito, uns aos outros. Também eu recebo grande apoio 

emocional dos outros. E sempre digo que, mais cedo ou mais tarde, o momento do perdão chegará. Não 

podemos viver cheios de ódio, mas também não podemos, por assim dizer, fechar definitivamente com 

o passado. Quando esse perdão acontecerá? Ainda não estamos prontos para isso. Posso dizer que 

provavelmente estaremos prontos para perdoar quando os russos estiverem prontos para pedir perdão. 

Mas quando isso acontecerá? Ninguém sabe. Jornalistas, assim como pessoas que vêm aqui, nos 

perguntam se podemos perdoar os russos. Eu sempre respondo a essa pergunta com outra pergunta: 

vocês acham que os russos querem o nosso perdão? Eles realmente precisam? Ninguém o está pedindo 

agora. Para nós, o mais importante agora é que esta guerra acabe. E rezamos pela paz. A questão 

fundamental, no entanto, é ver que tipo de paz haverá. Ela deve ser justa. 

O que o senhor diz aos membros da sua comunidade sobre ódio e perdão quando prega? 

Procuro simplesmente confortar os membros da minha comunidade de alguma forma, para pelo 

menos aliviar o fardo desse ódio que todos carregam dentro de si, enquanto também tento ajudá-los a 

redescobrir a felicidade, porque, apesar de tudo, merecemos ser felizes. O Ocidente nem sempre 

entende verdadeiramente as razões desta guerra. Para nós, esta guerra não é uma guerra para 

reconquistar território. Para nós, esta guerra é uma guerra pela sobrevivência da nossa identidade, que 

nos está a ser negada. 

Depois de passar por tudo isso, como é possível manter a fé? 

A guerra é um contexto que pode realmente destruí-te ou fortalecer a tua fé. Ao ouvir soldados, 

ouve-se frequentemente que não há ateus nas trincheiras. Nas trincheiras, as pessoas refletem sobre a 

sua fé. Quando realmente não se tem a quem recorrer em busca de ajuda e se encontra numa situação 

em que apenas a sobrevivência importa, recorre-se a Deus, mesmo que até então nunca O tenha 



perturbado com suas orações. Nesse momento, redescobre-se verdadeiramente a sua fé. Poder-se-ia até 

dizer: fortaleces a tua fé tentando sobreviver. E é exatamente isso que procuramos fazer. 

Onde estava Deus aqui em Bucha enquanto todas essas coisas terríveis aconteciam? 

Muitos jornalistas me fazem essa pergunta um tanto provocativa, e eu sempre respondo que 

Deus definitivamente está aqui! Mas não foi Deus quem veio atirar, não foi Deus quem veio matar; 

fomos nós, seres humanos. E, portanto, devemos sempre lembrar que é o homem quem realmente 

decide o que fazer, porque Deus deixa a decisão de matar ou não a ele. E assim, embora por um lado eu 

esteja realmente desiludido com certas pessoas nesta guerra, por outro lado, minha fé foi fortalecida 

justamente por ver outras pessoas que vieram aqui para ajudar, ou que abriram suas casas para 

refugiados e forneceram ajuda humanitária. Quando você vê algo assim, sua fé se fortalece. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Um exuberante farol chamado Teologia do Corpo 

Uma das personalidades da difusão destas catequeses no Brasil é o Projeto Amor Autêntico. O 

Amor Autêntico é um apostolado católico dedicado a educar jovens para o amor, desenvolvendo temas 

de afetividade e sexualidade, à luz da Teologia do Corpo do Papa São João Paulo II. 

 

As Catequeses da Teologia do Corpo são uma série de 129 ensinamentos do Papa São João 

Paulo II, proferidos entre 1979 e 1984, que exploram a dignidade do corpo humano e o significado da 

sexualidade à luz da fé católica. Essas catequeses abordam a relação entre homem e mulher, casamento, 

e a vocação do corpo para o amor, mostrando que a fisicalidade e a espiritualidade estão 

intrinsecamente ligadas e são um meio para o encontro com Deus. 

A Teologia do Corpo de João Paulo II traz grande contribuição para a sexualidade humana e 

aprofundamento da compreensão do corpo e seu significado antropológico, descobrindo, a partir do 

corpo, a pessoa com sua subjetividade e como dom de si para o outro. 

A Teologia do Corpo no Brasil  

Grandes institutos, sacerdotes e projetos possui a missão de difundir este farol da sexualidade e 

afetividade na Igreja. Seja com: encontros formativos, em preparação para o sacramento do matrimônio 

e até mesmo em cursos on-line. 

Uma das personalidades da difusão destas catequeses no Brasil é o Projeto Amor Autêntico. O 

Amor Autêntico é um apostolado católico dedicado a educar jovens para o amor, desenvolvendo temas 

de afetividade e sexualidade, à luz da Teologia do Corpo do Papa São João Paulo II. 



Liderado por Fernando Gomes em 2025 o projeto completa 10 anos anunciando a boa nova da 

Teologia do Corpo.  Já esteve presente na maioria dos estados brasileiros e com grande porcentual de 

alunos dos cursos on-line. 

Fernando Gomes é esposo e pai. Membro da Comunidade Católica Presença. Graduado em 

Filosofia, Teologia e Pós-Graduado em Educação em Sexualidade. Escritor e conferencista católico 

internacional. Já ministrou palestras nos EUA, Espanha, Polônia, Inglaterra, Bolívia e em todo o Brasil.  

03º Não Tenhais Medo celebra 10 anos de atuação do Projeto Amor Autêntico Brasil  

Para comemorar os 10 anos de atuação do Projeto Amor Autêntico está sendo preparado uma 

grande celebração que será realizado nos dias 17, 18 e 19 de outubro. Data das vésperas da celebração 

liturgia de São João Paulo II. 

O evento terá a característica de aprofundamento da formação das catequeses com o objetivo de 

evidenciar aos jovens que é possível viver um amor verdadeiro, puro e com propósito à luz da fé 

católica. 

O evento será realizado nos dias 17, 18 e 19 de outubro na Casa de Nazareth em São José do 

Rio Pardo – SP. O 03º Não Tenhais Medo de Viver um Amor Autêntico é uma resposta para os jovens 

que desejam viver o projeto de Deus em sua sexualidade e afetividade. 

Informações: 19 99794-3843 - Rodolfo 

Inscrições: http://tdcparatodos.com.br/congressoamorautentico 

Informações de Marília Siqueira. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Outubro Missionário: a esperança no centro do vídeo das POM 

"No nosso tempo, ainda vemos demasiada discórdia, demasiadas feridas causadas pelo ódio, a 

violência, os preconceitos, o medo do diferente, por um paradigma económico que explora os recursos 

da Terra e marginaliza os mais pobres. E nós queremos ser, dentro desta massa, um pequeno fermento 

de unidade, comunhão e fraternidade". (Leão XIV) 

Vatican News com Agência Fides 

Com o início do mês de outubro, dedicado à missão, intensificam-se em todas as Direções 

Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias (POM), as iniciativas de conscientização sobre a missio 

ad gentes, em preparação ao Dia Mundial das Missões, em 19 de outubro. 

São propostas iniciativas de oração, incluindo novenas e terços, são organizadas em escolas e 

comunidades paroquiais atividades educativas e de aprendizagem, bem como iniciativas originais 

realizadas em praças e ruas. Acima de tudo, o objetivo é criar material para ser divulgado e distribuído 

por todos os canais possíveis. 

Entre eles, o vídeo global, criado pelo sexto ano consecutivo pela Comissão Internacional para a 

Comunicação, Fé, Captação de Recursos e Transformação Digital das POM, representa uma ferramenta 

http://tdcparatodos.com.br/congressoamorautentico


simples, porém valiosa, para "conectar" idealmente todas as 120 Direções das POM com uma única 

mensagem. 

Desde a sua primeira edição, o vídeo tem se concentrado na mensagem do Papa para o Dia 

Mundial das Missões, ecoada pelas "vozes" de missionários, religiosos e religiosas, leigos, diretores e 

colaboradores das POM, que oferecem breves contribuições em seus próprios idiomas. 

"Missionários da esperança entre os povos", o lema que o Papa Francisco escolheu para o Dia 

Mundial das Missões deste ano, é, portanto, o tema central deste vídeo, onde a esperança é protagonista 

nas imagens, nas palavras selecionadas e na escolha de começar com o alegre cântico zambiano de 

agradecimento a Deus, intitulado "Nakulakutotela". 

No vídeo, ouvimos a voz do saudoso e amado Papa Francisco, exortando-nos a ser "não uma 

Igreja cega, mas uma Igreja iluminada por Cristo, que leva aos outros a luz do Evangelho. Não uma 

Igreja estática, mas uma Igreja missionária, que caminha com o Senhor pelas estradas do mundo." 

(cf. homilia na Missa de encerramento da Assembleia Geral do Sínodo - 27 de outubro de 2024). 

As imagens missionárias vindas de Zâmbia, Camboja, Índia, Timor-Leste e Mongólia se 

sucedem e se entrelaçam com as de missionários que tentam explicar o que significa levar esperança, 

criar esperança nos lugares e situações mais complexos. 

Antes de ouvir as vozes da Irmã Alma, de Timor-Leste, dos diretores das Direções Nacionais 

das POM na Zâmbia, Colômbia, Filipinas e Fiji, do padre Matthew, do Malawi, de Thao, da Austrália, 

ou do Ir. Bahjat, da Síria, chegam as palavras e imagens do Papa Leão XIV, extraídas de seu primeiro 

discurso às Pontifícias Obras Missionárias, por ocasião da Assembleia Geral, em maio deste ano: "A 

própria Igreja, em todos os seus membros, é cada vez mais chamada a ser 'uma Igreja missionária que 

abre os braços ao mundo, que anuncia a Palavra... e que se torna fermento de concórdia para a 

humanidade'" (Homilia na Missa de Início do Pontificado, 18 de maio de 2025). O vídeo conclui com a 

exortação do Santo Padre Leão XIV a sermos missionários de esperança entre os povos, como 

preconiza o lema do Dia Mundial das Missões. 

O vídeo está disponível em aproximadamente 20 idiomas e mais de 50 versões personalizadas, e 

pode ser assistido no canal das POM no YouTube. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

. Peru: em Iquitos a Cúpula Amazônica da Água 

Sob o lema “somos água, somos vida, somos esperança”, teve início nesta quarta-feira, em 

Iquitos, a Cúpula Amazônica da Água. 

Vatican News 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20250125-giornata-missionaria.html
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https://www.youtube.com/@ThePPOOMM/videos


 

Iquitos, a Cúpula Amazônica da Água  

O evento que começou nesta quarta-feira e se estenderá até sexta-feira, 3 de outubro. São cerca 

de 400 pessoas de diferentes nacionalidades que chegaram a Iquitos, capital do departamento de 

Loreto, na Amazônia peruana, para realizar este espaço de reflexão e análise sobre a situação, o 

contexto e a realidade que se projeta em relação à água na Amazônia (um bem para salvaguardar a vida 

do planeta). A cúpula é promovida pela Vicaria da Água do Vicariato Apostólico de Iquitos e apoiada 

por um bom número de organizações sociais e eclesiais que têm presença na Amazônia. 

O ato de boas-vindas foi precedido por dois momentos significativos realizados pela Igreja 

amazônica. O primeiro foi a missa celebrada na igreja matriz de Iquitos pela custódia da criação, na 

noite de 30 de setembro; em seguida, foi realizada a projeção do audiovisual “Água e Amazônia” no 

Centro Pastoral do Vicariato de Iquitos. Um segundo momento foi o espaço de reflexão, oração e 

espiritualidade realizado na manhã de 1º de outubro, antes do ato de boas-vindas; ali, representantes da 

Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, El Salvador, Espanha, Estados Unidos, Itália, México e Peru 

interagiram entre si em um ato simbólico que projetou a esperança que se tem para a cúpula. 

Durante o ato de boas-vindas 

Com uma mesa de destaque, que contou com a representação dos povos indígenas, da 

juventude, da Igreja amazônica e do próprio Vaticano, foi aberta oficialmente a Cúpula Amazônica da 

Água. Ali, ganharam relevo as palavras de Mariluz Canaquiri, presidente da Federação Kukama 

Huaynakana Katawara Kana, que em uma frase conseguiu resumir grande parte do sentido da 

cúpula: "Defender os rios nos dá vida e deixará vida para as nossas futuras gerações. Nossas florestas 

bebem água, nossas terras bebem água. Os alimentos do dia estão aí por causa dos nossos rios. A 

água que sai da torneira vem dos rios. No dia em que a água não puder ser bebida, o que beberemos? 

Quando a terra não produzir, o que comeremos? Sem rios não há floresta e sem floresta não há vida." 

O povo Kukama, presente na área de influência do rio Marañón e com um território que se 

estende até a jurisdição do Brasil, tem sido protagonista na luta pela defesa das fontes de água. Mariluz 

Canaquiri ressaltou a importância das mulheres kukama e seu papel na defesa dos rios: "Nós, as 

mulheres, empreendemos uma grande luta em defesa da nossa vida. Exigimos do governo que proteja 

os nossos rios. Todos consumimos água: os seres humanos, as plantas e seres de diferentes espécies. 

Sem ela, não podemos viver." Vale mencionar que, atualmente, o rio Marañón é considerado sujeito de 

direitos, depois de que a luta das mulheres kukama resultou na promulgação de uma sentença que assim 



o estabelece. No entanto, essa decisão judicial não é cumprida na prática e os danos ao rio e ao 

ecossistema persistem. 

Por outro lado, Dom Miguel Ángel Cadenas, bispo do Vicariato Apostólico de Iquitos, destacou 

a importância de sentir os rios para conhecer o papel que desempenham no equilíbrio da vida. “Citando 

Juan Carlos Galeano: a melhor maneira de conhecer um rio é sentindo-o”, afirmou Dom Cadenas em 

sua saudação. Nesse sentido, recordou dois cenários-chave para compreender a problemática que 

enfrentam as fontes de água no departamento de Loreto e que impactam o bioma amazônico. Em 

primeiro lugar, o bispo de Iquitos fez referência ao derramamento de petróleo ocorrido em 3 de outubro 

de 2000 em San José de Saramuro; o registro oficial indicou cerca de 5.500 barris de petróleo que 

atingiram as águas do rio Pastaza, deteriorando a situação da flora e fauna da Reserva Nacional Pacaya-

Samiria, afetando o peixe para consumo local e as plantações das comunidades vizinhas. 

O segundo cenário citado por Miguel Cadenas foi a situação vivida pelos assentamentos 

humanos 21 de Setembro e Iván Vásquez, no distrito de Punchana-Iquitos. “Os moradores desses 

assentamentos vivem em um esgoto a céu aberto, com uma sentença do tribunal constitucional que não 

é cumprida”. As mais de 4.000 pessoas da região veem como o acesso à água potável está longe de se 

concretizar e como os resíduos de um hospital, de um posto de gasolina e de um CAMAL (matadouro 

municipal) circulam pelo setor, gerando problemas de saúde em crianças, jovens e adultos. Dom 

Miguel Ángel Cadenas qualificou a cúpula como um espaço de ousadia, no qual deve ser reafirmada a 

consigna: “somos água, somos vida, somos esperança”. 

A água se compartilha, se defende e se celebra 

O ato de boas-vindas contou com as palavras do cardeal Michael Czerny, prefeito do Dicastério 

para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, que lançou outra das consignas que marcam o 

sentido da cúpula: “A água não é somente um recurso ‘útil’, mas é um direito humano fundamental, 

um bem comum que devemos custodiar e compartilhar. Onde a água é contaminada ou apropriada, 

fere-se a dignidade dos povos e rompe-se a harmonia da criação”, afirmou aos presentes por meio de 

uma mensagem em vídeo preparada para a cúpula. O cardeal Czerny ressaltou que a sabedoria dos 

povos amazônicos permite recordar que a água não se vende, não se possui e não se negocia; pelo 

contrário, é um recurso que se compartilha, se defende e se celebra como sinal de comunhão no 

caminho da vida. 

O prefeito do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral qualificou a 

Cúpula Amazônica da Água como um sinal de esperança neste ano jubilar e incentivou para que as 

reflexões e compromissos do encontro se orientem à ecologia integral. Essas afirmações foram 

respaldadas pela intervenção do cardeal Pedro Barreto, presidente da Conferência Eclesial da 

Amazônia (CEAMA), que recordou a importância de realizar o evento em Iquitos, uma cidade onde 

60% da população não tem acesso à água potável. Além disso, o cardeal Barreto lembrou que o 

caminho da Querida Amazônia e a defesa do que nela existe começaram inicialmente em Puyo 



(Equador) e deram um passo gigantesco após a visita do Papa Francisco à cidade de Madre de Dios, na 

Amazônia peruana. 

O que vem para a cúpula 

A Cúpula Amazônica da Água busca diversificar a participação de diferentes grupos 

organizados. Durante a abertura, foi lembrada a pré-cúpula juvenil realizada em Iquitos, semanas atrás, 

que destacou o papel dos jovens na defesa da Amazônia, da água e das florestas. Micaela Mercado 

Flores, representante da Cúpula Juvenil Amazônica, afirmou: “o evento é um espaço onde podemos 

levantar a voz como jovens. Esta não é uma luta de idades, é uma luta de todos. A água é cultura, é 

identidade”. O advogado Abel Chiroque, representante da Defensoria do Povo – escritório Loreto, 

declarou que “a cúpula é um chamado à ação, não é um evento para apenas fazer uma declaração, é 

unir esforços para atender ao chamado do rio Amazonas. Hoje em dia, a mineração ilegal está em 

expansão desproporcional e sem controle (aumento do preço do ouro). Devemos refletir sobre a 

necessidade de unir esforços para motivar à ação”. 

Na primeira manhã, a organização da cúpula realizou o espaço de análise participativa 

denominado “Café Global”. Para concluir o primeiro dia da cúpula, está prevista a realização do painel 

“Água e Justiça” e da roda de conversa “Água e comunidades: Diversidade e interconexões biológicas 

e culturais na Amazônia”. Na quinta-feira, 2 de outubro, a agenda será marcada pela execução de 13 

oficinas simultâneas e pelo compartilhamento de experiências. Já na sexta-feira, 3 de outubro, será 

realizada uma reflexão em torno dos quatro sonhos apresentados pelo Papa Francisco em Querida 

Amazônia, e acontecerá a leitura e aprovação da declaração da cúpula. 

Fonte: Comunicações Cúpula Amazônica da Água 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Irmã Mari Lucia Kim é a nova superiora geral das Filhas de São Paulo 

Ir. Mari Lucia Kim será a superiora geral do Instituto no sexênio 2025 -2031. Atualmente, 

exercia o serviço de superiora provincial da Coreia. 

Vatican News 

Nesta segunda-feira, 1º de outubro de 2025, o 12º Capítulo Geral das Filhas de São Paulo 

elegeu Ir. Mari Lucia Kim superiora geral do Instituto para o sexênio 2025-2031. Ir. Mari Lucia 

nasceu em 1º de novembro de 1965 em Mokpo, Coreia. É Filha de São Paulo desde 25 de janeiro de 

1995. 

 

Mari Lucia Kim nova superiora geral das Filhas de São Paulo.  



Desempenhou vários cargos apostólicos e foi conselheira geral para o sexênio 2013-2019. 

Atualmente, exercia o serviço de superiora provincial da Coreia. O Senhor confia em suas mãos nossas 

comunidades, os povos aos quais, como apóstolas de Jesus Cristo, somos enviadas, todos aqueles que, 

pela fecundidade do carisma paulino, encontrarão Deus. 

A ela, a assembleia capitular entrega o desejo de uma profunda renovação, de um “novo” a ser 

explorado e percorrido, de uma fraternidade a ser redescoberta, de um dom a ser reavivado. 

À Irmã Mari Lucia Kim, - lê-se num comunicado do Instituto - enviamos nossos votos e nossas 

orações, na certeza de que o Senhor encarregará a Madre Tecla de estar ao seu lado e inspirá-la no 

serviço de governo. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Catequistas de Cabo Verde reforçados no seu sentido de missão 

Foram onze os catequistas da Diocese de Santiago de Cabo Verde que vieram a Roma para o 

Jubileu dos Catequista (27-28/9/25). Ver o Papa de perto, ouvir a sua mensagem e participar na 

catequese em língua portuguesa, assim como estar com tantas pessoas doutros países e culturas, foram 

os momentos mais fortes que viveram em Roma. Regressaram fortificados e mais conscientes de que 

ser catequista é ainda antes de ensinar os princípios do Evangelho, vivê-los e dar testemunho disso aos 

catequisandos. 

Dulce Araújo - Vatican News 

No âmbito do Jubileu dos Catequistas que decorreu em Roma nos dias 27 e 28 de setembro 

2025, o grupo que veio da Diocese de Santiago, em Cabo Verde, visitou, como muito interesse, as 

instalações da Rádio Vaticano/Vatican News e no final, dois deles - Sofia Vieira e José Maria Varela - 

ambos da Paróquia de São José na Cidade da Praia, partilharam as suas impressões do Jubileu e falaram 

dos desafios da Catequese na Diocese a que pertencem.  

À parte alguma dificuldade em obter vistos, tudo correu bem e a emoção foi grande por 

poderem estar perto do Santo Padre e colher a sua mensagem para os catequistas. 

No final de tudo, passando também pela catequese em língua portuguesa ministrada por Dom 

Leomar, o que levaram para casa é uma maior consciência de que ser catequistas é antes de tudo, viver 

Cristo e dar testemunho disso.  "Para mim ser catequista é ser cristã" - sublinha a Sofia.  "É viver o 

Evangelho antes de o transmitir" - acrescenta José Maria Varela, que se mostra feliz por a Igreja em 

Cabo Verde, a todos os níveis, estar a investir muito na Catequese. 

Os desafios são ainda muitos, entre os quais, o facto de alguns pais mandarem os filhos para a 

catequese, mas não frequentarem a Igreja.  Não faltam, todavia, estratégias para procurar ultrapassar 

isso, assim como é grande o esforço de dar cada vez mais formação aos catequistas que, 

quantitativamente, são, contudo, ainda insuficientes.  



José Maria Varela aborda ainda a questão dos manuais, embora seja uma questão que está sob a 

alçada do Secretariado da Catequese. 

O ter estado no Jubileu dos Catequistas - como de restou nalguns eventos mundiais como a JMJ 

e encontro das Famílias - foi uma experiência positiva que certamente os reforçou na sua missão de 

catequistas, prontos a enfrentar desafios e a dar o testemunho de Cristo aos outros na catequese. 

Durante a sua estada em Roma o grupo dos catequistas da Diocese de Santiago participaram na 

tarde do domingo, 28 de setembro na celebração liturgica na Igreja Santa Francisco Cabrini, onde a 

comunidade cabo-verdiana em Roma se reune todos os domingos para a Eucaristia.  

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

C500: Fazer memória e viver com os olhos no futuro, para melhor evangelizar 

Celebrar os 500 anos de evangelização de Cabo Verde (C500) é renovar, trazer à memória, e 

com os olhos postos no futuro, em relação à evangelização, é convicção de Nita Santos que, em 

entrevista à Rádio Vaticano, falou do evento como “um marco da história da Igreja em Cabo Verde”. 

Bernardo Suate – Cidade do Vaticano 

No âmbito do jubileu dos catequistas, que culminou com a solene celebração eucarística 

presidida pelo Papa Leão XIV e em que foram instituídos 39 catequistas de diferentes partes do mundo, 

a já Diretora da Rádio Nova, Emissora Cristã de Cabo Verde (agora Rádio Nova de Maria), Nita 

Santos, esteve em Roma num grupo de 36 peregrinos da diocese de Mindelo, juntamente com o Bispo 

da diocese, Dom Ildo Fortes. 

“Estar aqui, no centro da catolicidade, no Jubileu e no Ano Santo, visitando e entrando pelas 

Portas Santas, é uma maravilha”, afirmou Nita, enfatizando a importância do gesto para “sentir o pulsar 

da Igreja, sentir o pulsar da fé, coisa extraordinária que toca a fé, toca o sentimento de ser cristão”. 

Nita Santos falou outrossim da canonização de Carlo Acutis e Pier Giorgio Frassati, “grande 

momento, grande graça, principalmente para a juventude caboverdiana, ressaltou, porque são 

exemplos, dois santos jovens que refletiram muito e continuam a refletir e inspirar a juventude de hoje, 

e em que os jovens caboverdianos vão procurar um ponto de referência que os leva a Deus”. 

Em Cabo Verde, sublinhou ainda Nita Santos, falou-se muito dos dois santos jovens, antes da 

canonização, e centenas de jovens têm vindo para beber um pouco da sua fé e daquilo que os dois 

viveram. Nita recordou que ainda está aqui um grupo da diocese de Santiago, para uma peregrinação a 

Roma e também à Assis, não apenas de São Francisco, mas também de Carlo Acutis, na certeza de que 

depois desta experiência os jovens beneficiarão da pujança do novo jovem santo de Assis, e de que 

“ninguém sairá dela da mesma forma, como é e como veio”. 

E não faltou uma palavra para a Rádio Nova de Maria (antes Rádio Nova, Emissora Cristã de 

Cabo Verde), para Nita, centro de referência para os caboverdianos e uma Rádio amiga que está ao lado 

dos doentes pelos programas que tem transmitido – “uma Rádio que está perto das pessoas, 



principalmente dos mais necessitados, dos doentes, com as Eucaristias transmitidas, as notícias que 

vêm da Rádio Vaticano, com a voz do Papa, tudo isso tem sido de consolo para Cabo Verde”. 

Mas agora, para além dos desafios económicos, a situação está pior por causa das últimas 

inundações de que a Rádio sofreu no dia 11 de agosto de 2025: tudo ficou alagado, muita coisa se 

queimou, antenas, computadores, etc. O apelo de Nita Santos é que, “as pessoas que nos podem ouvir 

através da Rádio Vaticano”, rezem pela Rádio Nova de Maria, para que tenhamos possibilidades de nos 

levantar e levar novamente esta Rádio, que é um óptimo meio de evangelização para todo o Cabo 

Verde, e não só, e também para a diáspora caboverdiana”. 

As celebrações para os 500 anos de evangelização de Cabo Verde foram abertas em tantos 

lugares, recordou Nita Santos a terminar, esperando que haja mais ligação da diáspora caboverdiana ao 

País, para viverem a fé: “muitos querem viver a sua fé, mas, por diversas razões, a vão perdendo e vão 

esmorecendo, mas agora parece que há um regresso, e isto faz bem a quem está em Cabo Verde e a 

quem está na diáspora”. 

Como dizia o Frei António Fidalgo, o povo caboverdiano nasceu cristão, católico e mariano e, 

então, Nita deseja que os Africanos se preparem bem para receber esta mensagem dos 500 anos de 

evangelização de Cabo Verde, “todos unidos para rezar, e rezar bem, para que a fé seja a nossa luz, a 

nossa lâmpada, e que ninguém esmoreça, pois Deus está lá, e Deus nos vai ajudar, em qualquer 

situação nos encontremos”. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Madagascar: Igreja pronta para mediar em favor do diálogo e da paz 

Na ilha do Oceano Índico continuam os protestos dos jovens da Geração Z. A capital 

Antananarivo segue em revolta enquanto as forças de segurança reagem com gás lacrimogêneo e tiros. 

Dom Rosario Saro Vella, bispo de Moramanga: "A solução não é a violência. Estamos prontos para 

buscar uma saída com o envolvimento de todas as partes". A Igreja local agradece Leão XIV por suas 

palavras de amor e proximidade. 

Federico Piana – Vatican News 

Mais uma vez, foram os jovens que lotaram as ruas, como acontece sem parar desde 25 de 

setembro. Mais uma vez, eles ocuparam Antananarivo e conquistaram o bairro central que ainda não 

tinham alcançado. 

Roteiro trágico 

Na capital de Madagascar, hoje foi mais um dia de manifestações da Geração Z — jovens 

nascidos já nos anos 2000 — que há dias se mobiliza nos protestos contra a falta de energia elétrica e 

água. Repetiu-se novamente o trágico roteiro: as forças de segurança tentaram dispersar os 

manifestantes usando gás lacrimogêneo e disparos que, segundo a mídia local, teriam sido feitos 

diretamente contra a multidão. Milhares também se reuniram na grande cidade de Antsiranana, norte da 



ilha, pedindo uma greve geral. Até agora, o único balanço oficial vem da ONU, que denuncia pelo 

menos 22 mortes e cerca de uma centena de feridos desde o início das manifestações. 

Pobreza absoluta 

A tentativa do presidente Andry Rajoelina de conter a revolta, anunciando a renúncia coletiva 

do governo atual, não teve o efeito esperado — pelo contrário. Os jovens, com menos de 30 anos, ao 

lado de amplos setores da população, continuam exigindo a renúncia do próprio presidente e 

denunciam um sistema profundamente injusto e corrupto, que ignora as necessidades de um país 

classificado por organismos internacionais entre os mais pobres do mundo. O Banco Mundial, em 

2022, apontou que quase 75% da população vivia abaixo da linha da pobreza. 

Além da água e da luz 

As manifestações, que já pedem muito mais do que a demanda inicial de energia elétrica e água, 

fazem parte do que os próprios madagascarenses chamam de "vento de mudança que vindo do Nepal". 

O país do Sul da Ásia foi igualmente abalado por protestos anticorrupção, organizados pelas redes 

sociais, que inspiraram diversos países, chegando até o distante Peru. "Nossa gente sempre dizia que 

devíamos simplesmente aceitar nosso destino, mas quando vimos que o Nepal se rebelou, pensamos: 

agora chegou a nossa vez", declaram alguns jovens da Geração Z. 

Prontos para mediar 

Neste momento delicado, a Igreja Católica se mostra disposta a buscar uma solução pacífica e 

de consenso. "Estamos prontos para sermos mediadores e restabelecer o diálogo. A solução certamente 

não é a violência, porque ela gera ainda mais violência", declarou à mídia vaticana Dom Rosario Saro 

Vella, bispo da diocese de Moramanga. Há décadas as instituições eclesiais tentam ser a consciência 

crítica da nação, lutando contra toda forma de desigualdade e injustiça: "Sempre repetimos que a 

situação econômica e social se tornou inaceitável, que é preciso evitar que as riquezas do subsolo sejam 

levadas para fora, que é profundamente errado existir uma pequena parte da população que tem muito 

enquanto a grande maioria não consegue satisfazer nem mesmo as necessidades básicas, como 

alimentação e saúde." 

Respeito e firmeza 

Todos os documentos da Conferência Episcopal, garante o bispo, "são muito respeitosos com as 

autoridades, mas também muito claros, diretos e críticos. Inclusive em relação aos jovens, aos quais 

dissemos: suas reivindicações são justas, mas pedimos que evitem a violência para afirmar seus 

direitos". 

O abraço do Papa 

As palavras ditas nessa quarta-feira (1/10) por Leão XIV durante a audiência na Praça de São 

Pedro — demonstrando dor e pedindo ao mundo orações para que os confrontos cessem e prevaleça a 

harmonia — tocaram profundamente o coração de Dom Vella e de toda a Igreja local: "O Papa 



entendeu plenamente nossos desejos e aspirações: unir a todos para promover a justiça e o bem 

comum". 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Jamais houve tantas guerras no mundo, segundo o Relatório anual da UAB 

O relatório do Centro de Pesquisa para uma Cultura de Paz da Universidade Autônoma de 

Barcelona destaca um aumento generalizado de tensões internacionais e guerras no mundo inteiro, com 

um número crescente de mortes e violações generalizadas de direitos humanos. No entanto, há 

vislumbres de paz nos quais a comunidade internacional deve investir. A preocupação, contudo, 

envolve a mudança militarista da União Europeia e seu plano de rearmamento de € 800 bilhões 

Vatican News 

O relatório anual sobre conflitos, direitos humanos e oportunidades para a paz, feito pelo Centro 

de Pesquisa para uma Cultura de Paz da Universidade Autônoma de Barcelona, registra um aumento 

sem precedentes de guerras globais nos últimos 12 anos. O documento, baseado em dados divulgados 

pelas principais agências e organizações internacionais, analisa o estado global dos conflitos armados, 

tensões sociopolíticas e iniciativas de construção da paz, destacando tendências, riscos e oportunidades 

para a paz no futuro. Em 2024, o número de conflitos armados aumentou para 37, em comparação com 

36 em 2023. A maioria dos conflitos concentra-se na África (17), seguida pela Ásia e Pacífico (10), 

Oriente Médio (6), Europa (2) e América (2). Dois contextos degeneraram de crise sociopolítica para 

conflito armado devido ao alto número de vítimas e tiroteios: Haiti e Papua Ocidental, enquanto a 

Guerra do Sinai, no Egito, deixou de ser considerada como tal. 

Aumento de violência e mortes 

Cinquenta e sete por cento dos conflitos armados foram de alta intensidade, resultando em 

graves perdas humanas e impactos na segurança. Além disso, 60% dos conflitos apresentaram aumento 

da violência em comparação aos anos anteriores. As principais causas incluem a rejeição do sistema 

político, econômico ou social do Estado (73%), questões de identidade e demandas por autogoverno 

(59%) e controle de recursos e territórios (46%). 

Mulheres na mira 

O relatório também destaca os graves impactos de gênero nos conflitos. Em 2024, 79% dos 

conflitos de alta intensidade ocorreram em países com baixos níveis de igualdade de gênero. Além 

disso, os casos de violência sexual relacionada a conflitos aumentaram 50% em 2023, com mulheres e 

meninas representando 95% das vítimas. 

Tensões sociopolíticas 

As crises sociopolíticas aumentaram, atingindo 116 casos em 2024, com a maioria na África 

(38) e na Ásia e Pacífico (31). Trinta e oito por cento dessas crises se agravaram em relação a 2023, 

enquanto apenas 21% apresentaram redução nas tensões. As principais causas incluem oposição às 



políticas governamentais (77%), questões de identidade (30%) e controle de recursos e territórios 

(35%). 

A paz é possível 

Apesar da situação crítica, o relatório identifica cinco oportunidades para a paz: as negociações 

entre a República Democrática do Congo e Ruanda, a transição política em Bangladesh, o diálogo 

sobre autonomia em Bougainville, o processo de paz entre a Turquia e o PKK e a esperança de uma 

nova era pós-Assad na Síria. No entanto, quatro cenários de risco também emergem: a guerra civil no 

Sudão, as tensões entre a Índia e o Paquistão, o confronto entre a China e Taiwan e a militarização da 

União Europeia. 

A Europa em risco 

A União Europeia e seus Estados-membros lançaram um plano de rearmamento massivo – 

observa o Relatório – com um compromisso financeiro superior a € 800 bilhões ao longo de quatro 

anos. O plano europeu parece priorizar o setor militar principal para lidar com as atuais tensões 

geopolíticas, em detrimento de vias não militares para a própria segurança. O Plano surge na sequência 

do aumento dos gastos militares globais e da pressão da Otan por maiores compromissos financeiros 

dos Estados-membros. Não por último, o Relatório destaca a capacidade da indústria de armamentos de 

influenciar o poder político como um dos fatores que impulsionam a Europa rumo ao rearmamento. 

Fonte: Vatican News 

-------------------------------------------------------------------------. 

Vaticano: Inteligência Artificial «nunca poderá substituir o médico», diz Leão XIV 

2 Outubro, 2025 17:27 

Papa evocou exemplo de futuro santo venezuelano, José Gregorio Hernández, pela sua 

dedicação aos doentes mais pobres 

Cidade do Vaticano, 02 out 2025 (Ecclesia) – O Papa sublinhou hoje, no Vaticano, a 

importância da relação entre médicos e pacientes, perante os avanços da inteligência artificial.  

“Convido-os a aprofundar a importância da relação médico-paciente, uma relação entre duas 

pessoas, com os seus corpos e a sua interioridade, com a sua história. Esta convicção também nos ajuda 

a esclarecer o lugar da inteligência artificial na medicina: ela pode e deve ser uma grande ajuda para 

melhorar a assistência clínica, mas nunca poderá substituir o médico”, disse, em audiência aos 

membros da Confederação Médica Latino-Ibero-Americana e do Caribe (CONFEMEL). 

Leão XIV citou Bento XVI para referir que os médicos são “reservas de amor, que levam 

serenidade e esperança aos que sofrem”. 

“O algoritmo nunca poderá substituir um gesto de proximidade ou uma palavra de consolo”, 

insistiu. 

O discurso evocou a figura do venezuelano José Gregorio Hernández (1864-1919), 

“o médico dos pobres”, que vai ser canonizado no próximo dia 19 de outubro, no Vaticano. 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2023/documents/20230913-udienza-generale.html


“Considero-o um bom exemplo para vocês, pois soube conciliar a sua elevada competência 

médica com a sua dedicação aos mais necessitados”, referiu o Papa. 

Leão XIV falou ainda da celebração litúrgica dos Santos Anjos da Guarda, neste dia 2 de 

outubro. 

“Esta memória pode ajudar-nos a refletir sobre a relação médico-paciente, que se baseia no 

contacto pessoal e no cuidado da saúde, assim como os anjos que cuidam e nos protegem no caminho 

da vida”, observou. 

Fonte: Agência Ecclesia 

----------------------------------------------------------------. 

Juramento de 27 novos recrutas da Guarda Suíça Pontifícia ocorrerá neste sábado 

A cerimônia de juramento acontece tradicionalmente no dia 6 de maio, este ano, entretanto, ela 

foi adiada por conta da morte do Papa Francisco. 

No próximo sábado, 4 de outubro, o Pátio de São Dâmaso do Palácio Apostólico no Vaticano 

acolherá uma cerimônia solene de prestação de juramento de 27 novos recrutas para a Guarda Suíça 

Pontifícia. O tradicional evento contará com a presença do representante da Conferência Episcopal 

Suíça, Dom Joseph Bonnemain. 

 

Segunda vez na história que o evento é adiado 

A cerimônia de juramento acontece tradicionalmente no dia 6 de maio, aniversário do sacrifício 

de 189 guardas que defenderam o Papa Clemente contra o exército de Carlos V durante o Saque de 

Roma em 1527, este ano, entretanto, ela foi adiada por conta da morte do Papa Francisco. A primeira 

vez que a cerimônia teve que ser adiada foi no ano de 2020, desta vez devido à pandemia de Covid-19. 

Realizada no Pátio de São Dâmaso do Palácio Apostólico no Vaticano, a cerimônia de 

juramento ocorre sob a bandeira do Corpo da Guarda Suíça Pontifícia e na presença do representante 

do Papa. Os guardas juram proteger e defender o Papa e todos os seus sucessores legítimos, mesmo 

com risco de suas próprias vidas. 

Estar pronto para sacrificar a vida pelo Papa 

“Espero por este momento há meses. Aproximo-me desta data com um desejo muito intenso de 

prestar juramento porque, além de ser a festa de São Francisco e, portanto, o dia do meu onomástico, é 

um dia que também me lembra o Papa Francisco, o Papa a quem servi desde que cheguei até o seu 

https://gaudiumpress.org/content/juramento-de-27-novos-recrutas-da-guarda-suica-pontificia-ocorrera-neste-sabado/


falecimento. Será um momento muito forte, porque juramos servir e estar prontos para sacrificar nossas 

vidas pelo Santo Padre”, afirmou Francesco, de 23 anos, um dos recrutas que prestará juramento no dia 

4 de outubro. 

O jovem recruta contou que escolheu servir ao Papa quando ainda era criança, aos 12 anos, após 

assistir a eleição do Papa Francisco pela televisão. “Fiquei surpreso ao ver os Guardas Suíços alinhados 

em frente à Praça de São Pedro e me perguntei quem eram essas pessoas, esses soldados que serviam 

ao Santo Padre. A partir daquele momento, cresceu o desejo de vestir o uniforme da Guarda Suíça, uma 

escolha que exige sacrifício, mas também orgulho. Servir segundo os princípios da Guarda Suíça é uma 

honra”, explicou. 

A fórmula do juramento 

Durante a cerimônia, o capelão lê a seguinte fórmula: “Juro servir fiel, leal e honradamente o 

Pontífice reinante e seus sucessores legítimos, dedicando-me a eles com todas as minhas forças, 

sacrificando, se necessário, até mesmo a minha vida em sua defesa. Assumo os mesmos deveres para 

com o Colégio Cardinalício durante a vacância da Sé Apostólica. Prometo também ao Comandante e 

aos demais Superiores respeito, fidelidade e obediência. Assim, juro, que Deus e nossos Santos 

Padroeiros me assistam”. 

Em resposta, o guarda que está fazendo o juramento, com uma das mãos segurando a bandeira, 

diz: “Eu, Alabardeiro…, juro observar fiel, leal e honradamente tudo o que me foi lido neste momento. 

Que Deus e nossos Santos Padroeiros me assistam!”. (EPC) Fonte: Gaudium Press 

-----------------------------------------------------------------------------. 

Universidade Pontifícia de Salamanca promove Congresso Internacional sobre São Tomás 

de Aquino 

O evento, que será realizado entre os dias 2 a 4 de outubro, contará com apresentações de 

especialistas de diversas universidades e instituições. 

A Pontifícia Universidade de Salamanca, Espanha, está promovendo um Congresso 

Internacional intitulado ‘São Tomás de Aquino: 800 Anos de Ensino’. O evento, que será realizado 

entre os dias 2 a 4 de outubro, contará com apresentações de especialistas de diversas universidades e 

instituições. 

 



Celebração de triplo jubileu em homenagem ao Doutor Angélico 

Este Congresso Internacional faz parte de uma série de atividades acadêmicas que tem por 

objetivo celebrar um triplo jubileu em homenagem ao Doutor Angélico: os 700 anos de sua 

canonização (realizada pelo Papa João XXII em 18 de julho de 1323), os 750 anos de sua morte 

(ocorrida em 7 de março de 1274) e os 800 anos de seu nascimento (no ano de 1225). 

Durante o evento, a figura de São Tomás de Aquino será apresentada por especialistas a partir 

de três grandes áreas temáticas: a do autor em sua época, a do impacto de seu pensamento e a de sua 

obra atual. 

Congresso terá três grandes áreas temáticas 

Na primeira parte, ‘São Tomás de Aquino e seu tempo’, será analisado o contexto intelectual, 

político e social do século XIII e a interação do pensamento do Doutor Angélico com os problemas de 

sua época, bem como sua relação com as tradições clássica e medieval. 

Já na segunda parte, ‘A projeção do pensamento de São Tomás de Aquino’, será estudada a 

influência subsequente de sua obra no humanismo renascentista, na filosofia moderna e em diversas 

tradições religiosas, além de sua relevância em campos como ética, metafísica, filosofia política e 

direito natural. 

Por fim, na terceira parte, ‘São Tomás de Aquino: Uma Proposta Contemporânea’, será 

apresentada a relevância de seu legado nos debates contemporâneos sobre ética, justiça, Estado e 

direitos humanos, através de abordagens críticas e construtivas aos desafios atuais. (EPC) 

Fonte: Gaudium Press 

------------------------------------------------------. 

O filme “Seu reino não tem fim – Sagrado Coração” foi lançado na França 

Com duração de 1h30, a obra traça a trajetória da devoção ao Sagrado Coração de Jesus ao 

longo dos séculos. 

 

Em 1º de outubro de 2025, estreou na França o documentário Seu reino não tem fim – Sagrado 

Coração (Son règne n’a pas de fin – Sacré Coeur), dirigido por Sabrina e Steven J. Gunnell. Com 

duração de 1h30, a obra traça a trajetória da devoção ao Sagrado Coração de Jesus ao longo dos séculos 

até os dias de hoje. Por meio de reconstruções históricas e testemunhos emocionantes, os realizadores 

destacam a atualidade da mensagem do Sagrado Coração, sintetizada na frase de um sacerdote presente 

no filme: “O mundo sofre por não saber que é amado”. 

Sinopse do Filme 

https://gaudiumpress.org/content/o-filme-seu-reino-nao-tem-fim-sagrado-coracao-foi-lancado-na-franca/


Há 350 anos, na França, Jesus revelou seu ardente amor a Santa Margarida Maria Alacoque. 

Atualmente, em todo o mundo, o poder do Sagrado Coração continua transformando vidas. 

O docudrama propõe uma imersão do espectador no mistério do Sagrado Coração de Jesus, 

percorrendo sua história ao longo dos séculos e revelando seu amor pessoal e incondicional. 

Oposição à divulgação do filme 

Conforme informações divulgadas nas redes sociais, algumas entidades estatais francesas teriam 

se recusado a veicular anúncios pagos do filme em seus canais de mídia, o que poderia ser interpretado 

como uma forma de censura de cunho anticristão. Tais informações, oriundas da Diocese de Rennes, 

aguardam confirmação oficial. 

Com informações diocese de Rennes 

Fonte: Gaudium Press 

-----------------------------------------------------------------------. 

Do dia 1º/10/2025 

O que faz com que a Igreja Católica seja a instituição com a maior confiança entre os 

brasileiros? 

 

 A Igreja Católica é a instituição que mais conta com a confiança dos brasileiros segundo 

pesquisa da Quaest sobre a relação do povo brasileiro com as instituições. O número dos que confiam 

na Igreja é de 73% dos entrevistados, o maior entre entidades governamentais, políticas e da sociedade 

civil. Dois fatores, entre uma extensa lista, podem ajudar a entender esse resultado: capilaridade e 

assistência religiosa.   

Presente em todo o território do país com 12.618 paróquias, a Igreja está próxima 

territorialmente das realidades da população brasileira. São 280 Igrejas Particulares – entre 

arquidioceses, dioceses, prelazias, etc – que, sob o governo dos bispos, conduz a ação evangelizadora 

na pregação do evangelho e na promoção humana dos fiéis e de todas as pessoas que se achegam às 

comunidades.  

Concretamente, esse número de paróquias e dioceses ganha corpo quando consideradas as 

pessoas que estão a serviço da Igreja. São os mais de 490 bispos, entre titulares, auxiliares e eméritos; 

22 mil padres; 6 mil diáconos permanentes; 8 mil seminaristas maiores; 23 mil religiosas de vida 

consagrada e 4,8 mil irmãos de votos religiosos; além dos 2,7 mil leigos e leigas consagrados.  



Esse conjunto de homens e mulheres consagrados para o serviço ao povo de Deus constitui o 

retrato dos primeiros responsáveis pela assistência religiosa à população brasileira, seja na 

administração dos Sacramentos nas comunidades e paróquias, seja na ação pastoral realizada nas 

diversas frentes: junto às famílias, aos idosos e enfermos, aos povos originários, aos empobrecidos e 

excluídos, aos encarcerados e tantas outras realidades que demandam a mensagem do Evangelho.    

A capilaridade da Igreja Católica no Brasil ganha ainda mais força quando são lembrados os 

milhões de cristãos leigos e leigas comprometidos a ser “sal da terra, luz do mundo e fermento na 

massa”, como frequentemente destaca o arcebispo de Porto Alegre (RS) e presidente da CNBB, dom 

Jaime Spengler, quando fala do comprometimento dos fiéis católicos em todos os âmbitos da 

sociedade.   

A CNBB contabiliza mais de 122 mil pessoas que atuam em atividades missionárias e 120 mil 

catequistas em todo o Brasil, dedicados à formação na fé de crianças, adolescentes, jovens e adultos.   

Em sua mensagem ao povo de Deus, divulgada ao final de sua 61ª Assembleia Geral, os bispos 

agradeceram pela fé sincera, pela caridade vivida, a animação baseada na esperança cristã e disseram se 

confortados pela “vitalidade das comunidades que se reúnem em torno da Palavra de Deus, da 

Eucaristia e dos demais sacramentos”.  

“Vemos com alegria que nossa Igreja possui por toda parte grupos com intensa vida de oração, 

os quais dão expressão concreta à sua fé e impulsionando-os à prática da caridade”.   

Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV, em oração, pede união entre as religiões em um mundo ferido por 

conflitos 

No vídeo de intenção de oração de outubro, Leão XIV pede para rezarmos juntos “para que os 

crentes de diferentes tradições religiosas trabalhem juntos para defender e promover a paz, a justiça e a 

fraternidade humana”. As religiões precisam ser “fermento de unidade em um mundo fragmentado”, 

marcado por tantos conflitos e polarizações, diz Leão XIV ao convidar os que creem a buscar o que nos 

une e justamente no mês em que se celebra o aniversário de 60 anos do documento conciliar Nostra 

aetate. 

Assim começa Leão XIV na mensagem em vídeo com a intenção de oração para outubro que o 

Pontífice confia à Igreja Católica através da Rede Mundial de Oração do Papa. As religiões, continua 

ele, não devem ser usadas como “arma ou muro”, mas precisam ser vividas como “ponte e profecia”, 

sendo “fermento de unidade em um mundo fragmentado”. Em um tempo marcado por tantos conflitos e 

polarizações, Leão XIV convida todos os que creem a buscar o que nos une e justamente no mês em 

que se celebra o aniversário de 60 anos do documento conciliar Nostra aetate. 

A proposta do vídeo, que traz uma oração lida pelo Papa, também nasce em uma época em que 

a religião, tantas vezes, é usada pela lógica da contraposição. E o Leão XIV, ao contrário, convida a 



redescobri-la como ponte de fraternidade e força de reconciliação. O sentido profundo da oração é que 

a colaboração entre os que creem não se esgota em uma tarefa apenas de teólogos e expertos, mas se 

nutre no compromisso concreto e diário que diz respeito a cada um de nós. 

Vários exemplos concretos são contados no vídeo, através das imagens, que entrelaçam 

momentos “do alto” e iniciativas “de baixo”. De um lado, o desenrolar histórico do caminho inter-

religioso: o encontro histórico promovido por João Paulo II em Assis, em 1986; a visita de Bento XVI 

à Sinagoga de Roma, em 2010; a assinatura do Documento sobre a Fraternidade Humana em Abu 

Dhabi, em 2019, no pontificado do Papa Francisco; até aos mais recentes encontros ecumênicos do 

Papa Leão XIV, no Vaticano. De outro lado, porém, a intenção de oração deste mês recorda que o 

diálogo inter-religioso não se esgota nos encontros entre líderes: as imagens do vídeo lançam luz às 

experiências promovidas seja em nível local ou em âmbito eclesial, como o encontro inter-religioso 

organizado em Singapura, em abril deste ano, pela Cáritas e a arquidiocese, por ocasião da Jornada da 

Terra, ou como o evento “One Human Family” promovido pelo Movimento Focolares entre maio e 

junho de 2024. São dois sinais recentes e concretos de um diálogo que promove proximidade, 

fidelidade e cooperação cotidiana. 

Nostra aetate, 60 anos de frutos 

Essa intenção de oração está no horizonte das celebrações do aniversário de 60 anos da Nostra 

aetate, a declaração do Concílio Vaticano II que trasformou o relacionamento da Igreja católica com as 

demais religiões, abrindo caminhos de diálogo, respeito e colaboração. Há dez anos, no aniversário de 

50 anos do documento, o Papa Francisco destacou a sua atualidade, recordando que a via do diálogo 

requer conhecimento, respeito e estima recíprocas, e que o mundo olha aos que creem pedindo 

respostas eficazes para a paz, a fome, a pobreza, as crises ambientais e a violência, sobretudo aquela 

praticada em nome da religião. Naquele contexto, o Papa realçou também que os que creem não têm 

“receita” para todos os problemas, mas possuem uma grande reserva: a oração, que é o tesouro ao qual 

recorremos conforme as respectivas tradições. 

A oração de Leão XIV no vídeo de outubro 

Senhor Jesus, 

Tu, que na diversidade és um só 

e olhas com amor para cada pessoa, 

ajuda-nos a nos reconhecermos como irmãos e irmãs, 

chamados a viver, rezar, trabalhar e sonhar juntos. 

Vivemos em um mundo cheio de beleza, 

mas também ferido por profundas divisões. 

Às vezes, as religiões, em vez de nos unirem, 

tornam-se causa de confronto. 



Dá-nos o teu Espírito para purificar os nossos corações, 

para que possamos reconhecer o que nos une 

e, a partir daí, aprender novamente a escutar 

e a colaborar sem destruir. 

Que os exemplos concretos de paz, 

justiça e fraternidade nas religiões 

nos inspirem a acreditar que é possível viver 

e trabalhar juntos, para além das nossas diferenças. 

Que as religiões não sejam usadas como armas ou muros, 

mas vividas como pontes e profecia: 

tornando possível o sonho do bem comum, 

acompanhando a vida, sustentando a esperança 

e sendo fermento da unidade em um mundo fragmentado. 

Amém. 

Um compromisso contínuo 

“A temática do diálogo interreligioso está presennte de modo significativo e recorrente nas 

intenções de oração dos Papas”, lembra o Pe. Cristóbal Fones, diretor internacional da Rede Mundial 

de Oração do Papa, recordando que “isso aconteceu muitas vezes, nos anos precedentes, durante o mês 

de janeiro, coincidindo com a Jornada Mundial da Paz. Em 2016, por exempio, se rezou para que ‘o 

diálogo sincero entre homens e mulheres das diferentes religiões produza frutos de paz e de justiça’; em 

2020, ‘para que os cristãos, os que seguem outras religiões e as pessoas de boa vontade promovam a 

paz e a justiça no mundo’; em 2021, ‘para que o Senhor nos dê a graça de viver em plena fraternidade 

com os irmãos e as irmãs de outras religiões, rezando uns pelos outros, abertos a todos’. A intenção de 

outubro de 2025 se insere também neste percurso, o testemunho de um caminho – o do diálogo – que 

está presente no coração dos Pontífices”. 

“Os encontros entre líderes das várias religiões – continua Pe. Fones – dão sempre Ibope, como 

é justo que seja, por que dão esperança num momento em que a tentação do confronto arrisca 

comprometer a necessidade do encontro. Mas a oração lida neste mês pelo Papa Leão XIV nos diz que 

a colaboração se constrói também quando não dá Ibope, ou seja na vida vivida todos os dias: conhecer-

se e respeitar-se, aprender uns dos outros, rezar juntos pela humanidade, defender e promover a paz nos 

lugares em que vivemos. São estilos de vida cotidiana que todos podemos escolher: buscar o que nos 

une e trabalhar pelo bem comum, juntamente com irmãos e irmãs que professam uma fé diferente. 

Assim os que creem se tornam artesãos de paz e de fraternidade”. 

Recordamos finalmente que, no contexto do Ano Santo 2025, o Vídeo do Papa adquire uma 

importância particular, porque nos faz conhecer as intenções de oração que o Santo Padre carrega no 

seu coração. Para obter a graça da indulgência jubilar, você poderá rezar por estas intenções. 



Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------------------------. 

Papa: “É preciso passar dos discursos ambientalistas a uma conversão ecológica” 

Leão XIV presidiu nesta quarta-feira (1/10), em Castel Gandolfo, a abertura da Conferência 

Espalhando Esperança, que celebra os dez anos da encíclica Laudato si’. No encontro, o Pontífice 

ressaltou que a ecologia integral só pode ser alcançada por meio de uma conversão do coração e 

destacou a urgência de ações diante da crise climática global. 

Thulio Fonseca - Vatican News 

Na tarde desta quarta-feira, 1º de outubro, em Castel Gandolfo, o Papa Leão XIV presidiu a 

“Celebração da Esperança pela Nossa Casa Comum” durante a Conferência Espalhando Esperança 

(Raising Hope), que marca o décimo aniversário da Encíclica Laudato si’. Em seu discurso, o Pontífice 

recordou a herança espiritual e pastoral deixada por Francisco e convidou todos a redescobrir a 

ecologia integral como caminho de unidade, paz e esperança. 

No encontro, realizado no Centro Mariápolis, o Santo Padre agradeceu aos organizadores, 

conferencistas e participantes, assim como ao Movimento Laudato si’, que desde os primeiros anos 

promoveu a difusão e a implementação da Encíclica. O Papa destacou que o documento do Papa 

Francisco impulsionou iniciativas em todos os continentes, envolvendo comunidades religiosas, 

dioceses, escolas, universidades e até instâncias internacionais. 

“As preocupações e recomendações do Papa Francisco foram apreciadas e acolhidas não apenas 

pelos católicos. Muitos, inclusive fora da Igreja, sentiram-se compreendidos, representados e apoiados 

neste momento histórico”, afirmou Leão XIV. O Pontífice frisou que o apelo de Francisco ao diálogo, à 

ecologia integral e à união da família humana na busca de um desenvolvimento sustentável permanece 

atual e urgente: “Trata-se de desafios ainda mais prementes hoje do que há dez anos. Eles exigem uma 

verdadeira conversão”. 

 

Papa Leão XIV durante o encontro em Castel Gandolfo   (@Vatican Media) 

O coração como lugar da conversão ecológica 

Ao refletir sobre o futuro, o Papa Leão XIV advertiu para que o cuidado da casa comum não se 

torne “uma moda passageira ou um tema divisivo”. Retomando a Laudate Deum, exortou a enfrentar o 

risco de minimizar os sinais das mudanças climáticas ou de ridicularizar quem defende o meio 

ambiente: 



“Nas Escrituras, o coração não é apenas o centro dos sentimentos e emoções: é a sede da 

liberdade. [...] É somente por meio de um retorno ao coração que pode acontecer também uma 

verdadeira conversão ecológica. É preciso passar da coleta de dados ao cuidado; de discursos 

ambientalistas a uma conversão ecológica que transforme o estilo de vida pessoal e comunitário. Para 

quem crê, trata-se de uma conversão que não difere daquela que nos orienta ao Deus vivo, porque não 

se pode amar o Deus que não se vê desprezando suas criaturas, e não se pode dizer discípulo de Jesus 

Cristo sem compartilhar de seu olhar sobre a criação e de seu cuidado pelo que é frágil e ferido.” 

Unidade pela casa comum 

Em sua fala, o Papa reforçou que a ecologia integral não pode ser vista separada da justiça 

social e do cuidado com os mais pobres: “Não se pode amar o Deus que não se vê desprezando suas 

criaturas”. E acrescentou: “Somos uma única família, com um Pai comum; habitamos um mesmo 

planeta, do qual devemos cuidar juntos”. 

Ao encorajar os participantes, o Pontífice apontou ainda para a importância de que os próximos 

encontros internacionais – como a COP30, a sessão da FAO sobre segurança alimentar e a Cúpula da 

Água da ONU em 2026 – escutem “o grito da Terra e o grito dos pobres”. 

Prestar contas a Deus 

Na conclusão, ao recordar que "não podemor dar espaço para a indiferença nem para a 

resignação", o Papa deixou uma pergunta aberta aos fiéis e a todos os homens e mulheres de boa 

vontade:  

“Deus nos perguntará se cultivamos e cuidamos do mundo que Ele criou, para o bem de todos 

e das gerações futuras, e se cuidamos de nossos irmãos e irmãs. Qual será a nossa resposta?” 

O evento 

A Conferência Internacional é organizada pelo Movimento Laudato si’, em colaboração com o 

Dicastério para o Desenvolvimento Humano Integral, Caritas Internationalis, CIDSE, UISG, 

Movimento dos Focolares e a Ecclesial Networks Alliance. O evento, que reúne mais de mil 

participantes de todo o mundo, realiza-se de 2 a 3 de outubro. 

Na cerimônia de abertura, o Pontífice também abençoou um fragmento de gelo de 20 mil anos, 

proveniente da Groenlândia, trazido a Roma pelo artista Olafur Eliasson e pelo geólogo Minik Rosing. 

O gesto simbolizou a urgência da crise climática e se inseriu no projeto artístico Ice Watch, que já 

levou blocos de gelo em processo de derretimento para praças públicas em Copenhague, Paris e 

Londres. 



 

Ministra Marina Silva durante seu discurso   (@Vatican Media) 

O convite ao Papa para participar da COP30 

No início do evento, foram apresentados alguns testemunhos do compromisso ambiental. A 

ministra brasileira do Meio Ambiente e Mudança Climática, Marina Silva, tomou a palavra, ligando o 

décimo aniversário da Laudato si’ ao do Acordo de Paris. A representante do Brasil alertou para a 

distância entre promessas e ações, denunciando os trilhões ainda investidos em combustíveis fósseis, e 

pediu “uma transição justa, ordenada e equitativa” para energias limpas. A ministra também convidou o 

Papa a participar da COP30, que será realizada em Belém em 2026:  

“Desejo aqui reafirmar o grande interesse e o convite da presidência brasileira da COP30 

para que Sua Santidade o Papa Leão XIV nos honre com sua presença em Belém. Estou convencida de 

que, dessa forma, Sua Santidade dará uma indispensável contribuição para que a COP30 entre para a 

história como a COP decisiva da implementação. Ela se converterá assim, como todos ardentemente 

desejamos, na COP da esperança de preservar e cultivar todas as formas de vida que enriquecem o 

jardim da Criação, em benefício das presentes e das futuras gerações. É uma missão para todos nós, 

mas que adquire uma dimensão e envergadura universais graças ao alto poder de convocação da 

Igreja Católica e da autoridade moral de Sua Santidade Leão XIV”. 

Por fim, a ministra Marina Silva afirmou que "já temos as respostas técnicas, o que falta é o 

compromisso ético de usar a técnica, o conhecimento, em benefício do enfrentamento da mudança do 

clima, do combate à desigualdade, para que tenhamos um mundo próspero, justo e sustentável. É 

incoerente dizermos que amamos o Criador e destruirmos a criação. A encíclica Laudato si’ nos 

convoca a fazer essa integração." 

Já o ex-governador da Califórnia, Arnold Schwarzenegger, recordou os avanços obtidos em seu 

estado – como a redução de 25% das emissões de gases de efeito estufa e a instalação de um milhão de 

telhados solares – e destacou que “a energia limpa não é inimiga da prosperidade, mas motor do 

crescimento”. Dirigindo-se aos líderes religiosos presentes, afirmou: “Vocês estão mais próximos do 

povo do que qualquer governo. Lembrem às pessoas que a poluição é uma questão de saúde e de 

justiça”. 

O encontro contou ainda com a intervenção de Yeb Saño, presidente do Conselho do 

Movimento Laudato si’, que reforçou o apelo à responsabilidade ética e à unidade diante da crise 

climática global. 



Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

O Papa: "Sejam instrumentos de reconciliação no mundo" 

Na catequese da Audiência Geral desta quarta-feira, o Santo Padre falou sobre a ressurreição de 

Jesus, definindo-a "um testemunho maravilhoso de como o amor é capaz de ressurgir após uma grande 

derrota para continuar a sua viagem imparável". As feridas de Jesus "são a prova de que no momento 

do nosso fracasso, Deus não recuou. Ele não desistiu de nós". 

Mariangela Jaguraba - Vatican News 

"O centro da nossa fé e o coração da nossa esperança estão profundamente enraizados na 

ressurreição de Cristo." Com estas palavras o Papa Leão XVI iniciou sua catequese na Audiência 

Geral, desta quarta-feira (1°/10), realizada na Praça São Pedro. 

De acordo com o Papa, "a ressurreição de Jesus não é um triunfo retumbante, nem é uma 

vingança ou uma desforra contra os seus inimigos. É um testemunho maravilhoso de como o 

amor é capaz de ressurgir após uma grande derrota para continuar a sua viagem imparável". 

“Quando recuperamos de um trauma causado por outros, a nossa primeira reação é, 

normalmente, a raiva, o desejo de fazer alguém pagar pelo que sofremos. O Ressuscitado não reage 

assim. Tendo emergido das profundezas da morte, Jesus não se vinga. Não retribui com gestos de 

poder, mas com mansidão manifesta a alegria de um amor maior do que qualquer ferida e mais forte 

do que qualquer traição.” 

Jesus leva o dom da paz 

Leão XIV frisou que "o Ressuscitado não sente necessidade de reiterar ou afirmar a sua 

superioridade. Ele aparece aos seus amigos — os discípulos — e o faz com extrema discrição, sem 

forçar a sua capacidade de o acolher. O seu único desejo é regressar à comunhão com eles, 

ajudando-os a superar o sentimento de culpa. Vemos isso muito claramente no Cenáculo, onde o 

Senhor aparece aos seus amigos aprisionados pelo medo". 

“É um momento que expressa uma força extraordinária: Jesus, depois de descer às 

profundezas da morte para libertar os que ali estavam presos, entra no quarto fechado dos paralisados 

pelo medo, levando um dom que ninguém ousaria esperar: a paz.” 

Serem instrumentos de reconciliação no mundo 

"A sua saudação é simples, quase comum: «A paz esteja com vocês!»", disse ainda o Papa, e 

"Jesus mostra aos discípulos as mãos e o lado, marcados pelas marcas da sua paixão", ou seja, "as 

feridas" que "não servem para repreender, mas para confirmar um amor mais forte do que qualquer 

infidelidade. São a prova de que no momento do nosso fracasso, Deus não recuou. Ele não desistiu de 

nós". "O Senhor mostra-se nu e desarmado. Não exige, não chantageia. O seu é um amor que não 

humilha; é a paz de quem sofreu por amor e agora pode finalmente dizer que valeu a pena". 



“No entanto, muitas vezes mascaramos as nossas feridas por orgulho ou medo de parecermos 

fracos. Dizemos: “Não faz mal”, “já passou”, mas não estamos verdadeiramente em paz com as 

traições que nos feriram. Por vezes, preferimos esconder a nossa luta para perdoar para não 

parecermos vulneráveis e corrermos o risco de sofrer ainda mais. Jesus não faz isso. Ele oferece as 

suas chagas como garantia de perdão. E mostra que a Ressurreição não é o apagamento do passado, 

mas a sua transfiguração em esperança de misericórdia.” 

«Tal como o Pai me enviou, também Eu vos envio». "Com estas palavras", Jesus "confia aos 

apóstolos uma tarefa que não é tanto um poder, mas uma responsabilidade: serem instrumentos de 

reconciliação no mundo". 

Redescobrir a beleza de regressar à vida 

"Jesus sopra sobre eles e dá-lhes o Espírito Santo. É o mesmo Espírito que o sustentou na sua 

obediência ao Pai e no seu amor até à cruz. A partir desse momento, os apóstolos não podem mais 

calar-se sobre o que viram e ouviram: que Deus perdoa, ressuscita e restaura a confiança", disse ainda 

Leão XIV, acrescentando: 

“Este é o cerne da missão da Igreja: não exercer poder sobre os outros, mas comunicar a 

alegria daqueles que foram amados precisamente quando não o mereciam. É a força que deu origem e 

crescimento à comunidade cristã: homens e mulheres que descobriram a beleza de regressar à vida 

para a dar aos outros.” 

O Papa recordou que "também nós somos enviados", e convidou a não ter medo de mostrar 

nossas feridas, "curadas pela misericórdia", a não ter medo de nos "aproximar daqueles que estão 

presos no medo ou na culpa". "Que o sopro do Espírito nos torne também testemunhas dessa paz e 

desse amor mais forte do que qualquer derrota", concluiu. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV: entristecido com os confrontos em Madagascar 

Ao final da Audiência Geral, na Praça São Pedro, Leão XIV fez um apelo em favor do país da 

África Oriental, abalado há dias por protestos da Geração Z, que se manifestam contra a situação 

econômica e social agravada. Conflitos violentos com as forças de segurança resultaram na morte de 

mais de 20 pessoas e centenas de feridos. O Pontífice reza pelas vítimas e pede que seja "favorecida a 

harmonia social", promovendo a justiça e o bem comum. 

Vatican News 

O Papa Leão XIV expressou sua "tristeza" com as notícias vindas de Madagascar, país da 

África Oriental abalado há dias pela violência após manifestações lideradas por grupos de jovens contra 

os cortes de água e eletricidade. 

Em seu apelo ao final da Audiência Geral, desta quarta-feira (1°/10), na Praça São Pedro, o 

Pontífice falou de "confrontos violentos" entre as forças de segurança e os manifestantes, "que 



resultaram na morte de alguns deles e deixaram cem feridos". De acordo com os últimos dados 

divulgados pela ONU, 22 pessoas morreram e mais de cem ficaram feridas. 

“Rezemos ao Senhor para que todas as formas de violência sejam sempre evitadas e que a 

busca constante da harmonia social seja favorecida através da promoção da justiça e do bem comum.” 

As manifestações 

Inspiradas pelos protestos da "Geração Z" no Quênia e no Nepal, as manifestações em 

Madagascar, as maiores que o país já viu, surgiram do desespero econômico e social de milhões de 

malgaxes. Serviços básicos precários, infraestrutura em colapso, apagões constantes e corrupção no alto 

escalão do governo estão, em parte, na raiz desse descontentamento. Os grupos de jovens, utilizando as 

mídias sociais, iniciaram uma mobilização que culminou nos protestos que levaram o presidente Andry 

Rajoelina, que chegou ao poder pela primeira vez por meio de um golpe em 2009, a destituir seu 

governo em 29 de setembro. 

Outras cidades envolvidas nos protestos 

De acordo com as Nações Unidas, as vítimas incluíam não apenas manifestantes, mas também 

passantes que morreram em confrontos com as forças de segurança, que dispararam gás lacrimogêneo, 

e outras pessoas mortas em atos de violência sucessivas, perpetrados por gangues criminosas. No 

entanto, o Ministério das Relações Exteriores de Madagascar rejeitou o número de mortos, 

considerando-o baseado em "rumores ou desinformação". Enquanto isso, um novo chamado à 

mobilização nacional foi lançado para esta quarta-feira, instando os funcionários públicos a aderirem a 

uma greve geral. Uma nova manifestação foi convocada no bairro de Ambohijatovo, na capital, 

Antananarivo, um centro simbólico da vida política malgaxe, onde os manifestantes conseguiram 

acesso na última terça-feira. Os protestos se espalharam posteriormente para outras cidades, incluindo 

Diego Suarez, no norte da ilha. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Papa aos fiéis de língua portuguesa: rezar o terço e ser missionário de paz 

"Durante este mês de outubro, rezando o terço, vamos nos aproximar ainda mais de Nossa 

Senhora. Ela nos leva sempre ao seu Filho Jesus, que nos dá de novo o seu Espírito e nos recria, 

fazendo de nós, missionários de paz e misericórdia", disse Leão XIV aos peregrinos de língua 

portuguesa neste mês dedicado ao Rosário. Em 11 de outubro está previsto o Terço pela Paz. 

Andressa Collet - Vatican News 



 

Na Audiência Geral desta quarta-feira (01/10), Papa Leão XIV voltou a reforçar o convite para 

rezar pela paz neste mês de outubro, culminando com a iniciativa de oração em 11 de outubro, dia em 

que a Igreja recorda São João XXIII, o Papa da Encíclica Pacem in Terris, e que marca o aniversário da 

abertura do Concílio Vaticano II em 1962, com o famoso "discurso à lua", do Papa Roncalli, ao final de 

um "grande dia de paz". Neste mês, particularmente dedicado ao Rosário, Leão XVI saudou os 

peregrinos lusófonos ao afirmar: 

“Queridos peregrinos de língua portuguesa, sejam bem-vindos. Durante este mês de outubro, 

rezando o terço, vamos nos aproximar ainda mais de Nossa Senhora. Ela nos leva sempre ao seu Filho 

Jesus, que nos dá de novo o seu Espírito e nos recria, fazendo de nós, missionários de paz e 

misericórdia. O Senhor os abençoe!” 

A saudação foi dirigida especialmente aos peregrinos provenientes de Portugal, entre aqueles de 

Braga, da Capelania do Hospital Padre Américo de Penafiel e os catequistas de Reboredo. Do Brasil, o 

Papa saudou oito grupos que vieram das dioceses de Garanhuns e de Nova Friburgo, do Santuário Bom 

Pastor de São Paulo e das paróquias de Nossa Senhora das Graças de São Paulo e de Andradina e 

também daquela da Conceição de Caconde. Ainda estiveram presentes na Praça São Pedro, grupos das 

Irmãs de Santa Doroteia da Frassinetti do Recife e das Irmãs Gianellinas, de Porto Alegre/RS.  

Rezar o terço pela paz no mundo 

Aos peregrinos e visitantes de língua inglesa, o Papa insistiu: "ao iniciarmos o mês dedicado ao 

Santo Rosário, convido vocês a rezá-lo diariamente pela paz em nosso mundo". Convite que foi 

reforçado por Leão XIV aos fiéis poloneses presentes na Audiência Geral: "convido vocês a recitar 

diariamente o rosário pela paz neste mês". Uma paz tanto desejada por todos, num mundo fragmentado 

e de divisões, como recordou o Pontífice na saudação aos fiéis de língua árabe, em especial, aqueles 

provenientes do Líbano e da Terra Santa: "os cristãos são chamados a testemunhar que o amor e o 

perdão são maiores do que qualquer ferida e mais fortes do que qualquer injustiça. Que o Senhor os 

abençoe e os proteja sem pre de todo o mal", acrescentou o Papa. 

Ao final das saudações, Leão XIV recordou a iniciativa do Terço pela Paz deste mês de outubro 

aos peregrinos de língua tâmil, com 2 mil anos de história e originária do sul da Índia, mas também 

falada na região nordeste do Sri Lanka: 

"Saúdo os peregrinos e visitantes de língua tâmil que participam da audiência de hoje. Ao 

iniciarmos outubro, o mês dedicado ao Santo Rosário, convido vocês a rezar todos os dias o Terço 



pela Paz em nosso mundo. Que vocês sejam instrumentos fiéis de reconciliação em suas vidas diárias e 

que a paz de Cristo Ressuscitado esteja com todos vocês." 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

O carinho do Papa aos 680 peregrinos da Alemanha, entre deficientes e cuidadores 

O grande grupo faz parte da Malteser Hilfsdienst, uma organização de caridade católica da 

Alemanha fundada em 1953 pela Ordem Soberana de Malta e pela Caritas Alemã que fornece 

assistência médica e social para deslocados, em casos de desastres, por exemplo, e para pessoas 

necessitadas. Em Roma para uma semana de peregrinação, eles puderam encontrar Leão XIV antes da 

Audiência Geral. 

Andressa Collet - Vatican News 

 

O Papa Leão XIV, antes da Audiência Geral na Praça São Pedro, encontrou um grupo de mais 

de 600 pessoas, entre elas, muitas com algum tipo de deficiência, que fazem parte da Malteser 

Hilfsdienst, uma organização de caridade católica da Alemanha fundada em 1953 pela Ordem Soberana 

de Malta e pela Caritas Alemã. Na Sala Paulo VI, o Pontífice começou a saudação na língua natal dos 

visitantes, ao dizer "Bom dia" em alemão: 

"Guten Morgen! Caros peregrinos, bom dia! Saúdo com afeto todos vocês que vieram da 

Alemanha a Roma com a peregrinação do Malteser Hilfsdienst. Ja, gut, ja, danke! Antes de me dirigir 

à Audiência Geral na Praça, quis encontrá-los pessoalmente aqui na Sala Paulo VI. Aqui vocês terão a 

oportunidade de acompanhar bem o que acontece na Praça São Pedro, através dos telões, e ao mesmo 

tempo estarão mais protegidos." 

Em seguida, Leão XIV convidou para rezar juntos uma Ave-Maria, "confiando todas as 

intenções e as pessoas em casa pelas quais desejam rezar à Virgem Maria", disse ele, ao finalizar com a 

bênção apostólica ao grupo que faz parte daquela que é considerada uma das maiores organizações de 

ajuda humanitária no mundo, com sede em Colônia, na Alemanha. O serviço da Malteser 

International atua com milhares de funcionários e colaboradores no próprio país e também 

globalmente, fornecendo assistência médica e social para deslocados, em casos de desastres, por 

exemplo, e para pessoas necessitadas. 

A missão de melhorar a saúde e as condições de vida de pessoas em sofrimento e deslocadas é 

desenvolvida através de mais de 150 projetos em mais de 30 países, independentemente de gênero, 

https://www.malteser.de/newsdetails/news/680-menschen-mit-und-ohne-behinderung-pilgern-nach-rom.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.malteser.de/newsdetails/news/680-menschen-mit-und-ohne-behinderung-pilgern-nach-rom.html?utm_source=chatgpt.com


crença política, origem ou fé. Os valores cristãos e os princípios humanitários de humanidade, 

neutralidade, imparcialidade e independência constituem a base do trabalho.  

A peregrinação a Roma 

A delegação de 680 pessoas está em Roma para uma peregrinação de uma semana com foco na 

inclusão e na comunidade através de uma experiência de fé durante o Ano Santo. No grupo, peregrinos 

com deficiências físicas ou mentais, acompanhados por cuidadores e familiares, médicos e enfermeiros, 

capelães e auxiliares, que estão tendo a oportunidade de viver o Jubileu da esperança e encontrar o 

Papa Leão XIV, após uma viagem planejada no detalhe para aqueles que dependem de acessibilidade, 

apoio e cuidado diariamente. 

Segundo a organização, através do gerente de operações, Markus Bensmann, "muitos peregrinos 

dependem de cadeiras de rodas, mas Roma não foi projetada para isso. Paralelepípedos, calçadas, 

trânsito intenso e escadas representam grandes desafios para quem ajuda – e, ainda assim, o grupo está 

superando esses obstáculos". A peregrinação alemã da Malteser a Roma, que termina na sexta-feira 

(03/10), acontece a cada três anos. 

 

A peregrinação a Roma termina na próxima sexta-feira (03/10)   (@Vatican Media) 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Chica Arellano: superar a ideia de uma economia movida pela lei do lucro a todo custo 

O observador permanente da Santa Sé junto às Organizações e Agências das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura expressou suas considerações sobre as crises dramáticas que afetam 

o mundo no seu discurso de encerramento em um seminário de estudos realizado esta terça-feira na 

sede do Ifad: "Precisamos mudar nosso modelo de desenvolvimento. Ele atualmente é insustentável" 

Vatican News 

      "Em 2024, 673 milhões de pessoas sofreram de fome e 2,6 bilhões continuam sem 

condições de ter uma alimentação saudável, sobretudo em países de baixa renda, onde a alimentação 

representa mais da metade das despesas familiares e a inflação corroeu o poder de compra, agravando a 

pobreza." Essas são considerações dolorosamente amargas e terrivelmente reais, como expressou dom 

Fernando Chica Arellano, observador permanente da Santa Sé junto às Organizações das Nações 

Unidas para a Alimentação e a Agricultura, em seu discurso de encerramento no seminário de estudos 

"A economia a serviço do desenvolvimento integral. Agindo juntos para não deixar ninguém para 

https://www.malteser.de/wallfahrten/romwallfahrt.html


trás", realizado esta terça-feira, 30 de setembro, em Roma, na sede do Ifad, o Fundo internacional das 

Nações Unidas para o desenvolvimento agrícola. 

Combinações letais 

Falando para uma plateia de representantes da diplomacia, das ONGs e da sociedade civil, o 

observador permanente da Santa Sé destacou as crises dramáticas que afetam o mundo nos últimos 

anos: "Guerras implacáveis, eventos climáticos extremos, choques econômicos, instabilidade política e 

volatilidade do mercado se somaram para produzir uma combinação letal para os sistemas alimentares 

globais." 

Proteger a criação 

Citando Leão XIV, Chica Arellano também reiterou a necessidade de garantir a sustentabilidade 

desses sistemas alimentares, orientando-os para um mecanismo mais solidário, capaz de superar a 

lógica da exploração desenfreada e criar as melhores condições para conservar e proteger os recursos 

da Criação. 

Desenvolvimento insustentável 

"Durante décadas - enfatizou o prelado -, prevaleceu a ideia de que, para ser feliz, era preciso ter 

cada vez mais, e para crescer, era preciso aumentar o PIB, que representava uma medida do bem-estar 

da sociedade." Hoje, foi seu premente convite, "superar a ideia de que a economia deve ser guiada pela 

lei do lucro a todo custo e, em vez disso, concebê-la como um instrumento a serviço do 

desenvolvimento integral exige questionar nosso atual modelo de desenvolvimento, que demonstrou 

sua total insustentabilidade". 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Espalhando Esperança: conferência internacional celebra a Laudato si’ 

O cardeal Jaime Spengler e o ator Arnold Schwarzenegger estavam entre os oradores que 

apresentaram a conferência “Espalhando Esperança”, que se inicia nessa quarta-feira (1/10), em Castel 

Gandolfo. O evento terá um discurso do Papa e a participação de lideranças globais, como a ministra do 

meio ambiente do Brasil, Marina Silva. 

Ricardo Balsani - Vatican News 

Alguns dos principais oradores da conferência “Espalhando Esperança” (Raising Hope for 

Climate Change), participaram de uma coletiva de imprensa no Vaticano, nessa terça-feira (30/09), 

para apresentar esse encontro de alto nível que comemora os dez anos da Encíclica Laudato si’.  O Papa 

Leão XIV fará um discurso nessa quarta-feira, no primeiro dos três dias de atividades em Castel 

Gandolfo. Além do Papa, personalidades de destaque no mundo eclesiástico, acadêmico, social e da 

política, participarão da conferência. Entre eles estão a ministra do meio ambiente do Brasil, Marina 

Silva, e o ator e ex-governador da Califórnia, Arnold Schwarzenegger. Este último esteve entre os 

oradores que participaram da coletiva de imprensa. 



O primeiro a falar foi o cardeal Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre, que ressaltou as 

múltiplas crises que vivemos nos dias de hoje, e o perigo de chegarmos a um ponto de ruptura no 

equilíbrio ecológico do nosso planeta. “Contudo, recordando o poeta, nós podemos afirmar que, onde 

há o perigo, cresce também o Salvador”, disse o cardeal, ao citar o poeta alemão Hölderlin. 

Como exemplo dos riscos climáticos, o cardeal recordou a inundação que atingiu a sua 

arquidiocese em maio de 2024: “Os fenômenos extremos que estão ocorrendo com maior frequência 

são expressões palpáveis de uma doença silenciosa que afeta a todos, especialmente os mais 

vulneráveis e os mais pobres. E a minha região o ano passado sofreu uma dessas tragédias climáticas 

que continua marcando a nossa realidade ainda hoje. Muito sofrimento, muita destruição e tantas 

mortes.” 

Dom Jaime Spengler afirmou a necessidade de organizar uma resposta à crise climática a partir 

da base, como os mais pobres ou os povos originários. “Se por um lado se impõe no horizonte um 

sistema tecnocrático, dominado pelo mercado e pela economia, que está destruindo inteiros 

ecossistemas, por outro lado devemos alimentar a esperança. Sim, a esperança, pois desponta um 

horizonte de fraternidade, de solidariedade, de fé, apontando para uma possível superação dos atuais 

desafios que nos angustiam. As demandas que emergem a partir de baixo, isso é importante: de baixo”. 

A irmã Alessandra Smerilli, secretária do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento 

Humano Integral, um dos organizadores da conferência “Espalhando Esperança”, recordou a 

necessidade de se manter o empenho diante de desafios como “a mudança climática, a perda da 

biodiversidade, as desigualdades sociais, as migrações forçadas, os conflitos que cada vez mais também 

têm raízes ambientais.” Em seguida, a doutora Lorna Gold, diretora executiva do Movimento Laudato 

Si’, falou sobre as expectativas em relação à conferência e a proposta de lançar um plano de intenções, 

chamado Laudato si’ 10, onde os participantes do evento podem declarar suas próprias metas para 

realizar a visão do movimento. 

Em clima descontraído, Arnold Schwarzenegger, recordou seus esforços como governador da 

Califórnia para aprovar no estado americano a legislação ambiental mais rigorosa do país. Ele negou 

um conflito entre desenvolvimento econômico e proteção ambiental, ressaltando que, se fosse um país, 

a Califórnia seria hoje a quarta maior economia do mundo, mesmo tendo reduzido em um quarto suas 

emissões de carbono desde a aprovação das leis. 

Ao final, o ministro do interior e das mudanças climáticas de Tuvalu fez um forte apelo para 

que os esforços para reduzir as emissões de carbono não sejam esquecidos. Ele lembrou que o seu país, 

cujo território é composto por pequenas ilhas no meio do Oceano Pacífico, está desaparecendo devido à 

elevação do nível dos mares. “Mas não é apenas a nossa terra que está em risco. É a nossa cultura, a 

nossa língua, a nossa fé e tradições. Nossa própria identidade”, explicou. “O que para outros pode ser 

apenas um futuro distante,  para nós é uma realidade presente e diária.” 

Fonte: Vatican News 



--------------------------------------------------------------------. 

REPAM-Brasil reforça posicionamento sobre a Ferrogrão e a Amazônia 

A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil), organismo vinculado à CNBB (Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil), atua a partir de uma perspectiva pan-amazônica para amplificar as 

vozes das comunidades indígenas, ribeirinhas, quilombolas e extrativistas, colocando-as no centro das 

decisões sobre seu futuro e o futuro do planeta. 

Vatican News 

Em carta enviada ao Supremo Tribunal Federal (STF), a REPAM reafirma seu 

acompanhamento atento e preocupado da ADI 6553 (Ferrogrão), sob a relatoria do Ministro Alexandre 

de Moraes, cujo julgamento está marcado para 1º de outubro de 2025. A ação questiona a Lei nº 

13.452/2017, que alterou os limites do Parque Nacional do Jamanxim para viabilizar a ferrovia, 

levantando riscos de retrocessos socioambientais. 

Desde 2023, a REPAM tem buscado levar a perspectiva dos amazônidas ao STF, destacando os 

impactos negativos de projetos de infraestrutura sem a devida atenção socioambiental. No caso da 

Ferrogrão, no Corredor Logístico Tapajós-Xingu, os efeitos podem incluir desmatamento, conflitos 

com comunidades tradicionais e violação de direitos de povos locais. Para a REPAM, é urgente adotar 

um modelo alternativo de desenvolvimento que priorize a conservação da biodiversidade e o bem-viver 

das comunidades. 

O posicionamento da REPAM se alinha à visão do Papa Francisco, que, na Exortação 

Apostólica Pós-Sinodal Querida Amazônia, destaca que “é preciso assumir a perspectiva dos direitos 

dos povos e das culturas, dando assim provas de compreender que o desenvolvimento de um grupo 

social (...) requer constantemente o protagonismo dos atores sociais locais a partir da sua própria 

cultura”. Da mesma forma, recentes pronunciamentos do Santo Padre Leão XIV reafirmam o dever de 

cuidar da Casa Comum, protegendo os bens naturais como expressão da bondade e beleza de Deus, 

sem submissão ou exploração irresponsável. 

A REPAM reforça que qualquer decisão que valide a Ferrogrão, por meio da lei que alterou o 

limite da unidade de conservação, configuraria retrocesso ambiental, violando o direito fundamental ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, previsto no art. 225 da Constituição. Por isso, a 

organização apela ao STF para que garanta a proteção dos ecossistemas, dos povos e dos territórios 

amazônicos, reafirmando sua importância na preservação do meio ambiente e no fortalecimento da 

democracia. 

Ao mesmo tempo, a REPAM oferece suas orações para que o manto protetor de Nossa Senhora 

de Nazaré, mãe da Amazônia, acompanhe as decisões do Tribunal, iluminando a reflexão sobre a 

proteção da floresta e a justiça socioambiental. 

Votação - Julgamento da Ferrogrão: 1º de outubro de 2025. 

Fonte: Vatican News 



--------------------------------------------------------------------. 

PUC-Rio: XVI Semana da Cultura Religiosa, inovação, espiritualidade e ética 

A sessão de abertura, no dia 6, às 9h, contará com a presença do cardeal Orani João Tempesta, 

grão-chanceler da PUC-Rio, além do reitor da universidade, padre Anderson Antonio Pedroso, S.J., e 

representantes do Centro de Teologia e Ciências Humanas. 

Vatican News 

A PUC-Rio promove, de 6 a 10 de outubro, a XVI Semana da Cultura Religiosa, com o tema 

“Esperançar o mundo: inovação, espiritualidade e ética”. O evento acontece das 7h às 17h, no 

Auditório Del Castilho (RDC), reunindo acadêmicos, especialistas e lideranças religiosas em debates 

sobre ética, tecnologia e espiritualidade. 

A sessão de abertura, no dia 6, às 9h, contará com a presença do cardeal Orani João Tempesta, 

grão-chanceler da PUC-Rio, além do reitor da universidade, padre Anderson Antonio Pedroso, S.J., e 

representantes do Centro de Teologia e Ciências Humanas. 

Segundo o professor padre Marcos Bejarano, da comissão organizadora, o objetivo é refletir 

sobre os riscos e as oportunidades trazidos pelas inteligências artificiais. “Queremos ‘esperançar’ 

caminhos de uma vida mais humana e harmoniosa com a criação”, destacou. 

A programação inclui mesas temáticas, jornadas de extensão e sessões de comunicações, com 

temas como inteligência artificial, ética na comunicação, espiritualidade, meio ambiente, juventude 

conectada e reparação racial. Entre os palestrantes estão representantes da PUC-Rio, PUC-Goiás, PUC-

Campinas, REPAM, além de especialistas convidados. 

O encerramento será no dia 10, às 12h30, com uma celebração inter-religiosa reunindo 

representantes de diferentes tradições de fé. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Seminário Nacional debate Campanha da Fraternidade 2026 

Encontro reuniu animadores e parceiros de todo o país em Brasília para avaliar a CF 2025 e 

aprofundar o tema “Fraternidade e Moradia”, com o lema “Ele veio morar entre nós”. 

Vatican News 

Entre os dias 25 e 28 de setembro de 2025 aconteceu em Brasília, no Distrito Federal, o 

Seminário Nacional das Campanhas, evento da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Realizado na Casa Dom Luciano, o encontro reuniu animadores, articuladores e parceiros de todo o 

país com o objetivo de avaliar a Campanha da Fraternidade de 2025 e debater e planejar a Campanha 

da Fraternidade de 2026 que tem como tema "Fraternidade e Moradia" e lema "Ele veio morar entre 

nós", inspirado em João 1,14. 

No primeiro dia do encontro aconteceu a avaliação da Campanha da Fraternidade de 2025, que 

teve como foco a temática ambiental, com a celebração da Santa Missa pelo Cuidado da Criação, 



seguindo o formulário da Missa aprovado pelo Papa Leão XIV. A celebração foi presidida por Dom 

Manoel Ferreira dos Santos Júnior, Bispo da Diocese de Registro (SP), referencial da Pastoral da 

Moradia e Favela da CNBB que reforçou a necessidade de um olhar atencioso para quem precisa de 

uma moradia digna: “A moradia é a porta de entrada para todos os direitos. Sem a moradia, as 

pessoas acabam não tendo acesso a muita coisa que o Estado deve oferecer. Assim, chegamos à 

conclusão da importância de organizar as nossas comunidades, de organizar a sociedade, de acolher 

os movimentos sociais que já estão lutando por moradia. Moradia digna, onde tenha água, onde tenha 

esgoto, onde tenha luz, onde tenha saúde perto, entre outros direitos”, afirmou. 

Na sexta-feira e no sábado, o Seminário se aprofundou no texto-base da Campanha da 

Fraternidade 2026. A escolha do tema reflete a preocupação da Igreja com a realidade de muitas 

pessoas no Brasil, buscando promover a moradia digna como prioridade e direito, juntamente com 

outros bens e serviços essenciais para toda a população. 

O aprofundamento do tema da moradia no Brasil foi conduzido a partir do método ver, julgar e 

agir, uma abordagem que permite analisar a realidade, refletir à luz da fé e propor ações concretas. 

Durante o Seminário foram apresentadas iniciativas que apoiam e impulsionam a Campanha da 

Fraternidade. Entre elas, o relatório do Projeto Capacita em Rede, uma parceria entre a CNBB e o 

Ministério da Educação que leva formação profissional a todos os regionais do Brasil. Foram 

apresentadas também duas formações que pretendem ajudar a fortalecer a ação da CF: um curso 

oferecido pelo Farol 1817, iniciativa da Província Marista Centro-Sul, e o itinerário formativo para 

jovens sobre os direitos da pessoa em situação de rua, iniciado nesta semana pela Rede Inaciana de 

Juventude - MAGIS Brasil. 

Um ponto de destaque foi a apresentação do relatório do Fundo Nacional de Solidariedade, que 

detalhou o número de projetos apoiados e os recursos destinados às iniciativas ligadas à Campanha da 

Fraternidade 2025. Além disso, uma novidade para a CF 2026 foi o lançamento do texto-base para 

crianças, uma ferramenta importante para envolver os mais jovens na reflexão sobre a fraternidade e a 

moradia. 

O secretário executivo de Campanhas da CNBB, Pe. Jean Paul Hansen destacou a importância 

deste encontro que acontece anualmente em Brasília: “Este Seminário é um dos momentos mais 

importantes da articulação de uma Campanha da Fraternidade. Nós elaboramos a campanha com a 

equipe do texto base, com as equipes que geram os diversos subsídios, mas o Seminário é o momento 

da socialização para toda a Igreja no Brasil, de tudo aquilo que nós pensamos para aquela Campanha 

da Fraternidade. E nesse processo de socializar a reflexão do texto base, nós formamos e articulamos 

no sentido de dar instrumental, de dar argumentos para que esses articuladores regionais, façam o 

mesmo com as dioceses nos seminários regionais e a Campanha da Fraternidade aconteça”, afirmou. 

Pe. Jean Paul falou também sobre as motivações do tema da CF 2026: “Durante o Seminário, o 

padre Aquino Júnior nos ajudava a iluminar a realidade da moradia. Ele começava a sua palestra 



dizendo que a igreja não tem competência para resolver o problema da moradia no Brasil. A igreja 

não tem meios jurídicos, a igreja não tem meios financeiros, a igreja não tem meios políticos para 

resolver a questão da moradia. Então, por que a igreja propõe um tema que ela não pode resolver? 

Qual é a nossa missão com a campanha? É tocar as consciências. É fazer com que as pessoas tomem 

consciência dessa realidade, porque pessoas mudam realidades. A igreja não tem competência para 

mudar a realidade da moradia, mas a igreja tem competência para tocar as consciências das pessoas e 

as pessoas têm competência para mudar a realidade ou para mudar aqueles que podem mudar a 

realidade”, destacou. 

No sábado à noite, em um gesto de solidariedade e proximidade, os participantes do Seminário 

Nacional das Campanhas foram ao Centro de Brasília para um momento de oração e confraternização 

com pessoas em situação de rua. O jantar compartilhado foi um testemunho vivo do lema da Campanha 

da Fraternidade 2026, "Ele veio morar entre nós", reforçando a importância de ver e acolher a Cristo 

nos mais vulneráveis. 

Durante o encontro, os participantes do Seminário redigiram uma nota em repúdio aos despejos 

que vêm acontecendo por todo o país. Este documento reforça o posicionamento da Igreja em defesa do 

direito à moradia e contra as violações dos direitos humanos que afetam as populações mais 

vulneráveis. 

No domingo, a celebração da Santa Missa presidida pelo secretário-geral da CNBB Dom 

Ricardo Hoepers encerrou o evento com uma liturgia que foi ao encontro de tudo o que foi discutido 

em quatro dias de intensa programação. Providencialmente, o Evangelho do dia trazia a parábola do 

rico e de Lázaro, o que Dom Ricardo destacou em sua homilia: “Uma parábola é sempre uma lição. 

Jesus quer dar uma lição. Ele quer ensinar algo. E nesta parábola que traz esses três personagens: 

Abraão, o rico e Lázaro nos faz pensar exatamente no que Jesus quer que sejamos. Qual é a proposta 

dele para os seus discípulos? Qual é a visão que ele quer que nós possamos alcançar no dia a dia, na 

realidade, nua, crua, difícil, com seus traumas, com seus dramas?” 

Dom Ricardo falou sobre as muitas formas de violência motivadas pelo ódio, mas destacou uma 

forma de violência que não envolve ódio, mas desprezo: “Nós acompanhamos as notícias de violência 

por ódio, quando há morte, assassinatos, violências físicas, violências em que você sabe que alguém 

está se vingando do outro, das mais variadas formas possíveis, físicas, corporais, morais... Um 

professor meu dizia que essa é a violência do ódio, pois um tem ódio do outro. Uma nação que tem 

ódio da outra nação. Um grupo que tem ódio do outro grupo. E isso gera muita violência. É o ódio. 

Mas o professor dizia que tem um outro tipo de violência que é gerada não pelo ódio, mas pelo 

desprezo. Onde o outro não fez nada para mim. Onde eu não tenho sequer motivo para fazer qualquer 

coisa contra o outro. Não tenho ódio sobre ele. Simplesmente eu ignoro, desprezo. É essa a essência 

do Evangelho de hoje. Se nós fossemos olhar, o número de pessoas que sofrem o desprezo é tão grande 

quanto os que sofrem violência pelo ódio ou até maior”, destacou. 



A presença Franciscana no encontro: um eco do Carisma de Assis 

O carisma franciscano, enraizado na vida e nos ensinamentos de São Francisco de Assis é 

marcado por uma profunda identificação com Cristo pobre e humilde. A espiritualidade franciscana, 

portanto, convida a uma conversão ecológica e social, que se alinha aos temas abordados nas 

Campanhas da Fraternidade da CNBB. 

A representação franciscana no seminário foi diversificada e atuante, demonstrando a 

capilaridade e o engajamento da família franciscana nas questões sociais e eclesiais do Brasil. 

Estiveram presentes nos debates Fábio Paes, coordenador de incidência política do Sefras – Ação 

Social Franciscana e da Revista Casa Comum. O Sefras é uma iniciativa da Província Franciscana da 

Imaculada Conceição do Brasil, da Ordem dos Frades Menores (OFM), e atua no acolhimento, cuidado 

e defesa dos mais vulneráveis. Representando a Ordem dos Frades Menores Conventuais (OFM Conv.) 

esteve presente a jornalista da Milícia da Imaculada, Angelica Lima. A Milícia da Imaculada, fundada 

por São Maximiliano Kolbe, um frade franciscano, carrega em sua essência a espiritualidade de São 

Francisco de Assis 

Frei Marcelo Toyanski Guimarães, da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos (OFMCap), 

também esteve presente. Frei Marcelo é conhecido por sua atuação na Justiça, Paz e Integridade da 

Criação (JPIC) dos Capuchinhos e como coordenador executivo nacional da Pastoral da Moradia e 

Favelas. 

Francisco Paes, representando a Ordem Franciscana Secular (OFS), também integrou o grupo. 

A OFS é uma ordem de leigos que buscam viver o Evangelho à maneira de São Francisco de Assis, no 

mundo, em suas realidades cotidianas. A participação de Francisco Paes sublinha a importância do 

engajamento leigo na promoção da fraternidade e da justiça social, pilares do carisma franciscano. 

A presença desses representantes franciscanos no Seminário Nacional das Campanhas da 

CNBB de 2025 não apenas enriqueceu os debates com a perspectiva da espiritualidade de São 

Francisco, mas também reforçou o compromisso contínuo da família franciscana com a promoção da 

dignidade humana, a justiça social e o cuidado com a Casa Comum, ecoando o chamado do Santo de 

Assis para uma vida de fraternidade e serviço aos mais necessitados. 

O Seminário Nacional das Campanhas de 2025 foi um momento de reflexão, planejamento e 

renovação do compromisso da Igreja Católica no Brasil com as questões sociais. A transição da 

temática ambiental para a moradia digna na Campanha da Fraternidade 2026 demonstra a contínua 

atenção da CNBB às necessidades mais urgentes da população, buscando, através da fé e da ação, 

construir um país mais justo e fraterno para todos. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 



Inicia-se o Ano Centenário das Irmãs de Maria de Schoenstatt 

A história abençoada nesses 100 anos e as grandes obras realizadas por meio de pequenos 

instrumentos testemunham que Deus está presente e atuante, por meio de Maria, na e pela comunidade 

das Irmãs de Maria. 

Ir. M. Nilza P. da Silva 

Lema do Ano Centenário: “Maria – luz de nossa esperança”. 

 

Inicia-se o Ano Centenário das Irmãs de Maria de Schoenstatt.  

São cem anos de história e de colaboração com a Igreja para a evangelização de muitas nações, 

enriquecendo-a com o carisma dado por Deus ao Pe. José Kentenich, fundador de nosso Instituto 

secular e mais 25 fundações na Obra Internacional de Schoenstatt. 

O Instituto Secular das Irmãs de Maria de Schoenstatt, em 1º de outubro de 1926, foi uma 

ousadia da fé do Fundador e as primeiras Irmãs, confiantes que essa iniciativa era uma resposta à 

inspiração do Espírito, pela intercessão da Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de 

Schoenstatt, pois só 21 anos depois esse estilo de vida consagrada receberia o reconhecimento 

canônico, com a constituição apostólica Provida Mater Ecclesia, publicada em 1947, pelo Papa Pio XII. 

Portanto, as Irmãs de Maria de Schoenstatt foram o primeiro Instituto Secular alemão e um dos 

primeiros em todo o mundo. 

A história abençoada nesses 100 anos e as grandes obras realizadas por meio de pequenos 

instrumentos testemunham que Deus está presente e atuante, por meio de Maria, na e pela comunidade 

das Irmãs de Maria. Chegamos ao centenário com o número de 1450 Irmãs, provenientes de 42 nações, 

com frutuosa presença apostólica em 32 países, em todos os continentes, e com atuação missionária em 

alguns outros países. 

Um único dia de comemoração não é suficiente para celebrar toda essa riqueza. Por isso, de 

2025-2026 será um ano de recordações, de gratidão pelo passado, não para cultuar cinzas, mas, para 

aprofundar o arraigamento no carisma fundacional e deixar ardem em nossos corações o fogo divino 

que impulsionou aquelas que nos antecederam. Ao mesmo tempo, “com a mão no pulso do tempo e 

ouvido no coração de Deus”, como ensina Pe. José Kentenich, será um ano de reflexão para discernir 

como Deus deseja nos guiar nos próximos cem anos. 

“Que possamos, repletas de gratidão, pela bênção de Deus nos 100 anos que passaram e com 

uma nova abertura à condução do Espírito Santo, cumprir a nossa missão para Schoenstatt, para a 



Igreja e para o Mundo de HOJE com renovada força e irradiação.” Ir. M. Joanna Buckley (Superiora 

Geral) 

Nós o convidamos a viver conosco este Ano da Graça. A abertura internacional do Ano Jubilar, 

será no dia 5 de outubro, nas missas das 9 horas (4 horas no Brasil) na Igreja da Adoração, em 

Schoenstatt e às 10h30min (5h30min no Brasil) na Igreja dos Peregrinos, ambas transmitidas pelo 

Canal do YouTube, Schoenstatt TV. 

Em nosso site https://www.s-ms.org/pt-br/ você encontra mensalmente uma publicação na série 

“Rostos da Esperança”, são histórias de vida de Irmãs de Maria, de diferentes culturas, gerações e 

profissões. Desde já, convidamos também para a festa jubilar internacional, em Schoenstatt, no dia 3 

de outubro de 2026. 

Uma história repleta de fé e ousadias na confiança 

Cada vez mais mulheres se agregavam a nova fundação, logo no início do Movimento 

Apostólico de Schoenstatt, e o Pe. José Kentenich buscava colaboradoras para dedicarem seu tempo 

integral a serviço essa florescente inciativa. Seu desejo era criar um “Movimento feminino autônomo e 

independente”, no qual as mulheres “assumissem a liderança”. 

Em 1º de outubro de 1926, 18 jovens se colocaram à disposição para essa tarefa. Apesar da 

insegurança no tempo pós-guerra, elas abandonaram suas profissões e começaram na mais extrema 

pobreza, mas com o entusiasmo e o idealismo de dar início a uma comunidade inovadora. Em sua 

vocação para Schoenstatt como Movimento leigo, elas queriam viver uma vida consagrada a Deus 

semelhante à das ordens religiosas, mas no ritmo de vida e com a espiritualidade dos leigos. Ainda não 

havia espaço para esse tipo de comunidade na Igreja e nem havia certeza de que essa aventura teria 

sucesso. 

Mas esse idealismo se espalha rapidamente e, em apenas duas semanas após a fundação, já 

surge a primeira Filial das Irmãs de Maria fora do lugar Schoenstatt. Em 1928, a comunidade já 

contava com 110 Irmãs e, um ano depois, elas já eram em 179, organizadas em 25 Filiais. Cinco anos 

após sua fundação, em 1931, as Irmãs de Maria já atuavam em cerca de 40 locais na Alemanha. 

“Nós, como Comunidade, fomos fundadas para Schoenstatt e ajudamos, direta ou 

indiretamente, para que toda a Obra de Schoenstatt seja inspirada e vivificada pelo carisma do nosso 

Fundador: Que a Mãe Três Vezes Admirável (MTA), a partir do Santuário, possa atuar como 

Educadora do novo homem na nova comunidade através de Schoenstatt em toda a Igreja e no mundo,” 

partilha Ir. M. Joanna. 

Deus apresenta seus desejo pelos meios que nem sempre esperamos 

Em 1933, Hitler assume o poder na Alemanha. Com isso, a existência do ainda jovem 

Movimento Apostólico de Schoenstatt e da comunidade das Irmãs de Maria fica gravemente ameaçada. 

Pe. Kentenich decide, então, dar o passo ousado de enviar Irmãs missionárias de Schoenstatt para o 

exterior. As Irmãs, todas jovens, muitas vezes, não tinham a capacitação e a experiência necessárias, 

https://www.s-ms.org/pt-br/


além disso, a comunidade ainda não tinha seu lugar oficial na Igreja e sequer tinha compilado seus 

estatutos. Mas, Deus falava pelas circunstâncias e o tempo era curto. Já em dezembro de 1933, as 

primeiras Irmãs de Maria foram enviadas para a África do Sul, em 1935 outro grupo foi enviado ao 

Brasil e, no ano seguinte, em 1936, outros grupos para a Argentina, Chile e Uruguai. Os novos 

começos exigiram grandes sacrifícios, mas foram muito abençoados: a missão que Deus confiou a 

Maria, em seu Santuário, em Schoenstatt, se expandiu e abraçou o globo terrestre. 

Olhando para trás, vemos muitas conquistas que exigiram muito da força humana das Irmãs de 

Maria. Constantemente, elas ousaram crer, confiar e se arriscar, fizeram muitas experiências 

comprovadas de que a Aliança de Amor com Maria nos sustenta. Isso nos enche de grande gratidão e 

esperança no futuro. “Se confiarmos ainda mais em seus cuidados, a Mãe de Deus realizará obras ainda 

maiores,” nos ensina o Pe. Kentenich. 

Ser Maria em todos os lugares e culturas 

Experimentamos que, pela Aliança de Amor com a Mãe e Rainha, os princípios do cristianismo 

se tornam um projeto de vida para muitas pessoas, elas se reencontram, surgem e se fortalecem seus 

vínculos com Deus, com o próximo e o cuidado pelo planeta, porque o amor a Cristo se irradia e se 

aplica nas menores coisas do dia a dia. Como Irmãs de Maria, como ela, nosso empenho é para tornar 

Cristo presente por meio de nosso ser e agir. 

Para que isso se realize no maior número possível de lugares e culturas, nosso estilo de vida se 

ajusta às diversas situações: o Instituto tem membros que vivem sozinhas e outras que mantêm, total ou 

parcialmente, uma vida comunitária, sob o mesmo teto, há membros que usam trajes de consagradas e 

outras que atuam em trajes civis. Há Irmãs de Maria que atuam sozinhas em profissões laicais e outras 

que atuam em equipe em obras do próprio Instituto, como escolas, hospitais e instituições sociais. 

Mas, temos uma identidade comum nessa diversidade de ações, uma característica especial: ser 

Maria hoje, quer seja na individualidade de cada membro ou em nossa atuação comum. 

A serviço do carisma de Schoenstatt 

Como Irmãs de Maria de Schoenstatt, somos chamadas por Deus a serviço da missão que Ele 

confiou à Maria, em seu Santuário de Schoenstatt, pelo carisma do Pe. José Kentenich. Atuamos em 

muitos dos cerca de 200 Santuários de Schoenstatt, em todo o mundo, 80 centros de Schoenstatt, com 

Santuários, estão sob a nossa responsabilidade. Esses centros de espiritualidade são considerados 

indispensáveis para muitas Igrejas locais. Em vários países, cerca de 250 Irmãs de Maria trabalham 

exclusivamente para os ramos do Movimento Apostólico de Schoenstatt, especialmente para os grupos 

de jovens, mulheres e famílias e para a Campanha da Mãe Peregrina, por meio da qual Cristo é levado 

até as periferias da sociedade. 

Pelos desafios Deus amplia nossa visão 

Como outras comunidades religiosas, atualmente passamos por um processo de transição, 

porque também sentimos o declínio no número de novas vocações. As quase 1.500 Irmãs de Maria, que 



pertencem ao nosso Instituto aqui na terra, são acompanhadas pelas 2.200 que nos ajudam pela 

intercessão junto de Deus. Ao mesmo tempo, temos novos e promissores campos de atuação em vários 

países, por exemplo, no Quênia, Vietnã e Romênia. Nossa superiora geral, resume: “No início deste 

novo século, enfrentamos situações que exigem toda a nossa dedicação e confiança. Mas, apresentar 

desafios faze parte do estilo de liderança de Deus. Com isso, Ele sempre nos surpreende, ao apresentar 

também novas possibilidades, que não tínhamos percebido antes”. 

Por isso, é com alegria que iniciamos nosso Ano Jubilar Centenário. Nosso lema jubilar resume 

a experiência de nossos primeiros 100 anos e nossa confiança no futuro: 

“Maria – luz de nossa esperança”. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Conferência Episcopal Italiana anuncia a abertura de um hospital em Gaza 

O secretário-geral da Conferência Episcopal Italiana, dom Giuseppe Baturi, visitou a Terra 

Santa de 27 a 30 de setembro de 2025, levando solidariedade à Igreja local. Durante a visita, foi 

anunciado um projeto para a abertura de um hospital em Gaza, em colaboração com o Patriarcado 

Latino de Jerusalém, para enfrentar a grave emergência sanitária no enclave palestino. 

Vatican News 

A Conferência Episcopal Italiana, por meio de seu secretário-geral, dom Giuseppe Baturi, 

concluiu uma visita significativa à Terra Santa, levando uma mensagem de solidariedade e fraternidade 

à Igreja liderada pelo cardeal Pierbattista Pizzaballa, Patriarca Latino de Jerusalém. O encontro 

representou um momento de partilha e proximidade, em um contexto marcado por dificuldades e 

sofrimentos.  O cardeal expressou profunda gratidão pelo apoio recebido das Igrejas italianas, 

ressaltando a importância de gestos concretos e de empatia em um período de solidão e abandono. 

Um grave problema de saúde 

Durante a visita, dom Baturi anunciou um importante projeto conjunto entre a CEI e o 

Patriarcado Latino de Jerusalém: a abertura de um hospital em Gaza, uma resposta concreta à grave 

emergência sanitária que aflige a população local.  “Há um problema de saúde muito grave e queremos 

assumir essa responsabilidade junto com o Patriarcado: é um compromisso concreto, que mobilizará 

muitas energias”, declarou o secretário-geral. Além da assistência sanitária, a CEI se compromete a 

apoiar as famílias, os párocos e os jovens da região, atendendo às necessidades alimentares, laborais, 

habitacionais e educacionais.  Dom Baturi destacou que essas iniciativas representam uma verdadeira 

“energia de paz”, capaz de formar consciências e abrir caminho para o futuro. 

A peregrinação dos bispos 

A visita também abriu caminho para uma peregrinação da Igreja italiana, com o objetivo de 

fortalecer os laços com as comunidades locais e promover novas iniciativas de solidariedade. Dom 

Baturi explicou que não será apenas uma oportunidade para visitar os locais sagrados, mas também 



para consolidar amizades com as comunidades da Judeia e da Galileia, respondendo a um apelo 

recebido de vários párocos locais.  “Faremos, portanto, uma peregrinação como bispos italianos e 

promoveremos muitas outras: é uma forma concreta de proximidade e solidariedade”, declarou. 

Um compromisso concreto e de esperança 

O cardeal Pizzaballa concluiu ressaltando a importância de construir unidade e comunidade em 

contextos de dor e sofrimento. “A esperança precisa de gestos, de palavras, mas acima de tudo de um 

contexto onde se cria uma rede, onde se constrói unidade e comunidade. Em grandes contextos de dor e 

sofrimento, é preciso ter alguém por perto que nos apoie e nos ajude.  Nesse sentido, tudo isso se torna 

um sinal de esperança”, afirmou. A visita do secretário-geral da CEI à Terra Santa revelou-se um 

momento de grande importância, não só pelo diálogo fraterno, mas também pelo compromisso concreto 

com uma região que vive uma situação de profunda crise. A solidariedade da Igreja italiana se traduz 

em ações tangíveis, capazes de levar esperança e apoio às comunidades locais. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Tessalônica, as Igrejas ortodoxas e o desafio tecnológico 

Fé e ciência foram o foco do segundo congresso internacional que marca o centenário da revista 

"Theologia", inaugurado na segunda-feira em Tessalônica pelo patriarca ecumênico Bartolomeu. 

Falaram à imprensa vaticana Joan, primaz da Igreja ortodoxa autocéfala da Albânia, e Georgios III, 

primaz da Igreja ortodoxa de Chipre 

Beatrice Guarrera - Tessalônica 

"A Igreja ortodoxa e sua teologia continuarão a se interessar pelos desenvolvimentos científicos, 

pela cultura e civilização, pelos eventos sociais e pelas condições históricas em que se desenrola a vida 

dos fiéis. As tensões que inevitavelmente existem entre a identidade cristã e a vida contemporânea 

devem servir como oportunidades para um encontro criativo, destacando a relevância do Evangelho 

cristão." Foi o que afirmou na segunda-feira, 29 de setembro, o patriarca ecumênico Bartolomeu, na 

cerimônia oficial de abertura do segundo congresso internacional pelo centenário da revista 

"Theologia", realizado em Tessalônica, na Grécia, de 29 de setembro a 1º de outubro. O evento reuniu 

delegados das Igrejas autocéfalas e especialistas internacionais abordando o tema "Teologia ortodoxa e 

ontologia da tecnologia: consequências antropológicas, políticas, econômicas, sociais e culturais". Na 

noite de segunda-feira, a esplêndida igreja de São Demétrio, em Tessalônica, ressoou com cantos 

sagrados executados pelo coro "José Estudita, arcebispo de Tessalônica", aguardando a delegação para 

a cerimônia de abertura. O evento também contou com a presença do presidente da Grécia, 

Konstantinos Tasoulas, do arcebispo Hieronymos II de Atenas e de toda a Grécia, e dos demais 

primazes das Igrejas ortodoxas da Bulgária, Chipre e Albânia. 

Fé e ciência como colaboradoras 



"Estamos particularmente contentes com o encontro entre a teologia ortodoxa e a tecnologia", 

continuou Bartolomeu. "Neste encontro, fé e ciência não participam como adversárias, mas como 

colaboradoras e parceiras a serviço do homem." A visão de um choque inevitável entre fé e ciência, de 

fato, "surge de uma incompreensão da essência e do propósito dessas duas grandes forças espirituais, a 

saber, fé e ciência". Em seu diálogo, continuou ele, "a verdade também se revela: a pessoa humana é 

sempre mais do que a ciência pode apreender, que a abordagem do homem como criação divina, à 

imagem e semelhança de Deus, confere à sua existência o maior valor possível, enquanto a negação 

do Transcendente leva a uma diminuição gradual do respeito pelo homem". 

O homem e a tecnologia 

"Nenhum intelecto - afirmou em seguida o patriarca ecumênico - pode questionar plenamente os 

benefícios da ciência e da tecnologia. No entanto, também é inegável que a ciência não pode oferecer 

respostas e soluções para os grandes problemas existenciais e sociais que afligem a humanidade". 

Portanto, é importante compreender a diferença entre as duas, sabendo que "a civilização tecnológica é 

uma tentativa dinâmica do homem de responder à questão central: o que é o homem? E, no futuro, a 

busca por novas respostas para essa questão continuará". Nenhuma civilização, concluiu Bartolomeu, 

"constitui uma solução definitiva para o enigma humano; nenhuma civilização cria um paraíso terrestre 

para o homem". Com esse entendimento havia partido os trabalhos da conferência na Faculdade de 

Teologia da Universidade Aristóteles de Tessalônica. Igreja, ciência, política e tecnologia foram o foco 

da primeira sessão da manhã, que deu origem a um animado debate. Entre os palestrantes, estavam 

também o metropolita Daniel de Sófia e patriarca da Igreja ortodoxa búlgara, e o primaz Georgios III, 

da Igreja ortodoxa de Chipre. Muitas questões foram abordadas: a tecnologia pode substituir a oração? 

A dimensão sacramental de uma liturgia é diminuída se transmitida online? Qual é a ontologia das 

mídias sociais e quais são as possibilidades de proclamar o Evangelho por meio delas? 

Os olhos sábios da Igreja 

"A Igreja deve ter olhos sábios para ver o bem que há na tecnologia e alertar as pessoas sobre 

seus perigos", explicou o primaz Joan, da Igreja ortodoxa autocéfala da Albânia, à mídia vaticana. "O 

problema não é a tecnologia, mas como a usamos." A pergunta a ser feita, segundo o primaz da 

Albânia, é se "podemos controlá-la e se ela pode ser vantajosa para nós, não apenas para o lucro, mas 

também pode ser uma vantagem para a nossa vida espiritual?" Além disso, devemos reconhecer que 

todo ser humano deve sempre considerar as necessidades da alma tão importantes quanto as 

necessidades do corpo. "Devemos santificar a maneira como abordamos a tecnologia, para que ela 

possa beneficiar a humanidade e não ser uma ameaça a ela", acrescenta Joan. Neste nosso tempo, a 

Igreja ortodoxa albanesa pode contar com um forte envolvimento dos jovens, acrescenta, numa época 

em que as pessoas estão "buscando" um sentido, "mais do que nunca, a Igreja deve responder às suas 

perguntas. Esperando por elas, dando-lhes amor, compreensão e sempre lembrando que não somos um 

tribunal. Somos um hospital e não devemos julgá-las, mas ajudá-las." 



O que une o mundo é a fé em Deus 

Numa época em que a nossa relação com o progresso tecnológico representa um desafio 

comum, a tecnologia pode unir Igrejas e povos? Georgios III, primaz da Igreja ortodoxa de Chipre, 

responde a esta pergunta numa entrevista à mídia vaticana: "A Igreja e o mundo usam a tecnologia, mas 

o que une as pessoas é a sua fé em Deus e o uso desta tecnologia como meio de alcançar os outros. 

Sendo a tecnologia neutra, pode ser usada positivamente, mas também pode ser usada destrutivamente. 

Dependendo da nossa humanidade e da nossa atitude, podemos usá-la a nosso favor." Portanto, o que 

devemos cultivar como cristãos é a relação com Deus, da qual flui a nossa relação com o mundo. Neste 

sentido, a Igreja de Chipre, que tem vivido divisões políticas e sociais durante décadas, pode transmitir 

uma importante mensagem de dignidade, disse Georgios III, um exemplo de Igreja que persevera 

diante do sofrimento. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Bispo de Bafatá: “Católicos chamados a ser os primeiros no diálogo e na fraternidade” 

O Bispo da Diocese de Bafatá, na Guiné-Bissau, Dom Victor Luís Quematcha, na sua primeira 

Carta Pastoral apelou aos católicos para serem os primeiros a dar passos no diálogo e na fraternidade, 

tendo em vista a edificação de uma sociedade unida e inclusiva. 

Por Casimiro Jorge Cajucam – RSM, Bissau 

Os apelos de Dom Victor Luís Quematcha foram tornados públicos através de uma Carta 

pastoral dirigida a sacerdotes, religiosos, leigos, famílias, jovens e comunidades, sob o 

tema “Fraternidade: caminho de fé e de esperança”, no âmbito das celebrações dos 25 anos da criação 

da Diocese de Bafatá. 

A Carta foi lida pelo porta-voz da Diocese, padre Augusto Mutna Tamba, na presença das 

autoridades regionais de Bafatá, do poder tradicional, de líderes religiosos de diferentes confissões e de 

fiéis católicos. 

“A doutrina social da Igreja reafirma constantemente que a fraternidade é condição essencial 

para alcançar uma sociedade justa e solidária.” 

Na sua mensagem, o Bispo exorta ainda os fiéis a não deixarem a Igreja calar-se perante a 

realidade, sobretudo numa altura em que o país se prepara para novas eleições. 

“A Igreja de Cristo não pode calar-se perante a realidade, principalmente neste momento em 

que a nação se prepara para eleições.” 

Presente no ato, o governador da região de Bafatá, Musta Suaré Cassamá, destacou a 

importância da Carta pastoral, sublinhando que a colaboração entre a Igreja e o Estado é fundamental 

para o bem-estar da população. 

“A colaboração entre a Igreja e o Estado é fundamental para o bem-estar da nossa população e 

para a estabilidade da sociedade.” 



Já o imame da Mesquita Central de Bafatá, Aladje Tcherno Clabiou, apelou à colaboração entre 

os guineenses, em particular entre os líderes religiosos, em prol da paz. 

“É fundamental que todos nós, guineenses, colaboremos uns com os outros, sobretudo os líderes 

religiosos, para garantir a paz.” 

A Diocese de Bafatá celebra assim o jubileu dos seus 25 anos com um forte apelo à 

fraternidade. Dom Victor Luís Quematcha recordou ainda o papel de Dom Pedro Carlos Zilli, primeiro 

Bispo da Diocese, convidando todos a elevar os corações a Deus. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------. 

Igreja/Ambiente: Papa deixa apelos para COP30, evocando «grito da terra», dos pobres e 

dos indígenas 

«Os cidadãos precisam de assumir um papel ativo na tomada de decisões políticas», defende 

Leão XIV, em encontro com líderes religiosos, especialistas em clima, representantes da sociedade 

civil e instituições internacionais 

O Papa apelou hoje à pressão dos cidadãos sobre os decisores políticos, para que assumam o 

combate às alterações climáticas como uma prioridade, alertando para o impacto da crise ambiental 

sobre as populações mais desprotegidas. 

“Espero que as próximas cimeiras internacionais das Nações Unidas – a Conferência sobre as 

Alterações Climáticas de 2025 (COP 30), a 53.ª Sessão Plenária do Comité para a Segurança Alimentar 

Mundial e a Conferência sobre a Água de 2026 – escutem o grito da Terra e o grito dos pobres, das 

famílias, dos povos indígenas, dos migrantes forçados e dos crentes em todo o mundo”, disse, na 

abertura da Conferência internacional ‘Raising Hope for Climate Justice’ (Gerando Esperança pela 

Justiça Climática), que decorre até sexta-feira na residência pontifícia de Castel Gandolfo, nos 

arredores de Roma. 

A Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 (COP30) vai decorrer 

entre os dias 10 e 21 de novembro, na cidade brasileira de Belém, no Pará. 

“Todos na sociedade, por meio de organizações não governamentais e grupos de defesa, devem 

pressionar os governos a desenvolver e implementar regulamentos, procedimentos e controlos mais 

rigorosos. Os cidadãos precisam de assumir um papel ativo na tomada de decisões políticas a nível 

nacional, regional e local”, sustentou Leão XIV. 

Falando perante centenas de pessoas reunidas no Centro Mariápolis de Castel Gandolfo, Leão 

XIV evocou o 10.º aniversário da encíclica ecológica e social ‘Laudato Si’, do Papa Francisco, 

sublinhando que “não há espaço para indiferença ou resignação”. 

“As preocupações e recomendações do Papa Francisco têm sido apreciadas e aceites não apenas 

pelos católicos, mas também por muitas pessoas fora da Igreja que se sentem compreendidas, 

representadas e apoiadas neste momento específico da história”, reconheceu o pontífice. 



Leão XIV sublinhou a atualidade da encíclica, que identificam desafios de natureza social e 

política, “mas, acima de tudo, de natureza espiritual: exigem conversão”. 

“Além de divulgar a mensagem da Encíclica, agora é mais importante do que nunca voltar ao 

coração. Na Escritura, o coração não é apenas o centro dos sentimentos e das emoções, mas o locus da 

liberdade. Embora o coração inclua a razão, ele a transcende e transforma, influenciando e integrando 

todos os aspetos da pessoa e as suas relações fundamentais”, declarou. 

O que é necessário fazer agora para garantir que o cuidado da nossa casa comum e a 

escuta do clamor da terra e dos pobres não pareçam meras tendências passageiras ou, pior 

ainda, sejam vistos e sentidos como questões divisórias?” 

A sessão de abertura reuniu mais de 400 líderes religiosos, especialistas em clima, 

representantes da sociedade civil e instituições internacionais. 

O Papa convidou todos a passar da “recolha de dados para o cuidado” e do “discurso ambiental 

para uma conversão ecológica”, que transforme os estilos de vida pessoais e comunitários. 

“Não podemos amar Deus, a quem não vemos, enquanto desprezamos as suas criaturas, nem 

podemos chamar-nos discípulos de Jesus Cristo sem participar na sua visão da criação e no seu cuidado 

por tudo o que é frágil e ferido”, advertiu. 

Leão XIV recordou a figura de São Francisco de Assis, que inspirou o seu predecessor, 

apontando à “conversão” em quatro relações: “Com Deus, com os outros, com a natureza e connosco 

mesmos”. 

“Renovo o meu forte apelo à unidade em torno da ecologia integral e à paz! É encorajador ver a 

variedade de organizações representadas nesta conferência, bem como a vasta gama de organizações 

que aderiram ao Movimento ‘Laudato Si’ e à Plataforma de Ação”, acrescentou. 

Gostaria de concluir com uma pergunta que diz respeito a cada um de nós. Deus 

perguntar-nos-á se cultivamos e cuidamos do mundo que Ele criou, para o bem de todos e das 

gerações futuras, e se cuidámos dos nossos irmãos e irmãs. Qual será a nossa resposta?” 

A sessão contou com uma intervenção de Arnold Schwarzenegger, ator e ex-governador do 

Estado norte-americano da Califórnia, apontando à missão de “exterminar a poluição”. 

“Juntos, podemos cumprir o nosso objetivo”, assinalou, evocando a dimensão das estruturas 

católicas nos cinco continentes. 

O antigo governador evocou o trabalho de conciliação entre o crescimento económico e as leis 

ambientais, no Estado da Califórnia, como exemplo de sucesso nesta matéria. 

Sublinhando que “as alterações climáticas matam muitas pessoas”, Schwarzenegger pediu uma 

maior aposta na comunicação sobre os efeitos da poluição sobre os seres humanos. 

“Temos de falar ao coração, para que as pessoas entendam”, defendeu. 

Também a ministra do Meio Ambiente do Brasil, Marina Silva, discursou perante a assembleia, 

emergência climática como “um dos maiores desafios que a humanidade enfrentou até hoje”. 



A responsável elogiou o “notável impacto da pedagogia” das iniciativas nascidas da ‘Laudato 

Si’, lamentando que 10 anos depois do Acordo de Paris, os países desenvolvidos continuem a 

desrespeitar as metas estabelecidas. 

“É incoerente dizermos que amamos o Criador e destruirmos a criação. A encíclica ‘Laudato si’ 

nos convoca a fazer essa integração”, indicou. 

Marina Silva reforçou o convite do presidente Lula da Silva e da organização da COP30, para 

que o Papa possa visitar o Brasil por ocasião da próxima Cimeira do Clima da ONU. 

“Estou convicta de que, dessa forma, Sua Santidade dará uma indispensável contribuição para a 

COP30 entre para a história como o grande mutirão [iniciativa coletiva] da implementação”, declarou. 

A cerimónia de abertura encerra-se com um momento musical, uma reflexão sobre o ‘Cântico 

das Criaturas’ de São Francisco de Assis e um compromisso comum dos participantes, liderado por 

representantes das populações mais atingidas pelo impacto das alterações climáticas. 

A conferência internacional ‘Raising Hope for Climate Justice’, promovida pelo Movimento 

‘Laudato Si’ em colaboração com diversos parceiros eclesiais e institucionais, continua entre quinta e 

sexta-feira com sessões de trabalho, mesas-redondas e momentos de espiritualidade, congregando 

líderes religiosos, cientistas, representantes da sociedade civil e do mundo político. 

Fonte: Agência Ecclesia 

--------------------------------------------------------------. 

França: 86 senadores exigem ação do governo contra atos anticristãos 

Incêndios em igrejas, atos de vandalismo, agressões a fiéis e roubos de objetos litúrgicos: os 

atos anticristãos crescem rapidamente, envoltos em uma indiferença que contrasta com a atenção 

dedicada a ataques contra outras religiões. 

Nos primeiros cinco meses de 2025, a França registrou 322 atos anticristãos, um aumento 

alarmante de 13% em comparação com o mesmo período de 2024. 

Diante dessa escalada de violência, de incêndios em igrejas, roubos de objetos litúrgicos e 

agressões, 86 senadores uniram forças em um apelo contundente ao governo, exigindo proteção para os 

cristãos, à semelhança de outros grupos religiosos. 

Eles citaram, por exemplo, que as cabeças de porco colocadas em frente a várias mesquitas em 

Paris desencadearam uma forte reação da classe política e ampla cobertura midiática, enquanto a 

profanação da imagem da Virgem Maria em Guingamp, queimada durante a Missa da Natividade em 

um ato de igual gravidade e forte simbolismo, passou quase despercebida, sem a mesma mobilização 

ou visibilidade. Essa disparidade de tratamento intensifica, entre muitos fiéis, a percepção de que certas 

vítimas de violência religiosa recebem prioridade em detrimento de outras. 

Publicado no site do Boulevard Voltaire, o manifesto, liderado pela senadora Sylviane Noël, 

destaca a gravidade da situação: “Notre Dame ainda está em chamas? […] Há três anos, os roubos de 

objetos litúrgicos disparam: 820 casos em 2024, contra 633 em 2022”.  Os senadores alertam que 

https://gaudiumpress.org/content/franca-86-senadores-exigem-acao-do-governo-contra-atos-anticristaos/
https://www.bvoltaire.fr/excusif-actes-antichretiens-la-republique-doit-proteger-tous-ses-enfants/


profanações, incêndios criminosos e ataques físicos têm se tornado rotina, frequentemente ignorados 

pela grande mídia, mas amplamente noticiados em redes sociais e imprensa regional. Eles cobram 

ações concretas para frear essa onda de violência que ameaça a comunidade cristã no país. 

Somente na região de Landes, ao menos 27 igrejas foram alvos de vandalismo ou profanação 

em poucas semanas. Em Nice, uma cruz foi recentemente profanada no Boulevard de la Madeleine. 

Mais grave ainda, em Lyon, Ashur Sarnaya, um iraquiano cadeirante de 45 anos, membro da 

comunidade assírio-caldeia e da paróquia de Saint-Éphrem, que fugiu da perseguição no Iraque em 

busca de refúgio na França, foi brutalmente assassinado em 10 de setembro, em frente à sua casa, 

enquanto transmitia um vídeo ao vivo nas redes sociais. 

“Como esquecer o martírio do Padre Jacques Hamel, assassinado a sangue frio em 2016 em sua 

igreja enquanto celebrava a missa?” 

Os 86 senadores reforçaram seu apelo ao governo: “Exigimos ações imediatas. Para assegurar a 

liberdade de culto a todos os cidadãos franceses, é urgente implementar um sistema nacional de registro 

e apoio às vítimas de atos anticristãos, acessível ao grande público, transparente e eficaz.” 

Os políticos enfatizam que o combate a esses atos é essencial para preservar “nossa coesão 

nacional, nossa fidelidade à história da França, às suas raízes cristãs, além de nosso compromisso com 

o princípio de laicidade, que não implica a supressão das religiões, mas a garantia de que cada um 

possa expressar sua fé com dignidade e segurança”. 

 

Fonte: Gaudium Press 

------------------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV presidirá a canonização de sete Beatos em outubro 

Segundo o Departamento de Celebrações Litúrgicas Pontifícias, a cerimônia ocorrerá no dia 

19 de outubro, Dia Mundial das Missões. 

O Departamento de Celebrações Litúrgicas Pontifícias divulgou que em 19 de outubro, Dia 

Mundial das Missões, o Papa Leão XIV presidirá uma Santa Missa com o rito de canonização de sete 

novos Beatos, na Praça São Pedro. A celebração terá início às 10h30 (horário local, 5h30 no horário de 

Brasília). 

De acordo com o comunicado assinado pelo mestre de Cerimônias Litúrgicas Pontifícias, 

Monsenhor Diego Ravelli, os novos Santos serão: Inácio Maloyan, Pedro To Rot, Vincenza Maria 

Poloni, Carmen Rendiles Martínez, Maria Troncatti, José Gregorio Hernández Cisneros e Bartolo 

Longo. 

Beato Inácio Choukrallah Maloyan 

Nascido no ano de 1869, na Turquia, Inácio Choukrallah Maloyan era o Bispo de Mardin dos 

Armênios. Ele foi preso durante ações violentas contra os cristãos perpetradas naquela região, 

chegando a consagrar o pão para o conforto espiritual dos companheiros. Após ter se recusado a 

https://gaudiumpress.org/#facebook
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abraçar outra Fé, foi fuzilado junto com muitos outros correligionários. Em 2001 foi beatificado pelo 

Papa São João Paulo II. A devoção a Maloyan é particularmente forte pela Igreja Católica Armênia e 

há provas da sua intercessão, manifestada pela obtenção de graças materiais e espirituais. 

Beato Pedro To Rot 

Nascido em 1912 na Papua Nova Guiné, Pedro To Rot era pai de família e catequista. Foi preso 

durante a Segunda Guerra Mundial por ter perseverado em seu ministério e sofreu o martírio com uma 

injeção de veneno letal. No ano de 1995 ele foi beatificado pelo Papa São João Paulo II. Em 2024, os 

Bispos do país e também das Ilhas Salomão fizeram um pedido para dispensar o primeiro beato de 

Papua do milagre para seguir com a canonização, o que foi acolhido junto a muitas provas que 

demonstraram a dificuldade de constatação do mesmo. 

Beata Vincenza Maria Poloni 

Nascida na Itália em 1802, Vincenza Maria Poloni foi a fundadora do Instituto das Irmãs da 

Misericórdia. O carisma do Instituto foi marcado pela sua experiência, tendo se dedicado 

constantemente a assistir doentes, idosos e órfãos até à morte após anos de tratamento de um câncer. 

No ano de 2008, o Papa Bento XVI beatificou a venerável. 

 

Beata Carmen Elena Rendíles Martínez 

Nascida na Venezuela em 1903, Carmen Elena Rendíles Martínez foi a fundadora das Irmãs 

Servas de Jesus (Servas de Jesus da Venezuela). Confiando em Deus, ela abria seu coração a todos, 

sobretudo aos pobres. Os sacerdotes também eram objeto de sua devoção e de seus cuidados, tornando-

se, para muitos, conselheira sábia e maternal. Junto com suas irmãs, serviu com amor nas paróquias, 

nas escolas e ao lado dos mais necessitados. Em 2018 o Papa Francisco a beatificou. 

Beata Maria Troncatti 

Nascida na Itália em 1883, Maria Troncatti foi religiosa professa da Congregação das Filhas de 

Maria Auxiliadora e missionária. Durante a Primeira Guerra Mundial foi enfermeira e depois partiu 

para o Equador, onde se dedicou inteiramente ao serviço das populações da selva, na evangelização e 

na promoção humana. No ano de 1969, durante uma viagem que a levaria a Quito, ela morreu 

tragicamente após o avião onde ela estava cair logo depois da decolagem. Em 2012, o Papa Bento XVI 

a beatificou. 

Beato José Gregorio Hernández Cisneros 

Nascido na Venezuela, José Gregorio Hernández Cisneros era leigo, bacharel em Filosofia e 

médico de profissão. Ele dedicou-se a ajudar os mais necessitados, sendo chamado de “o médico dos 

pobres” e dando testemunho do amor eucarístico através do seu compromisso com os vulneráveis. No 

ano de 1919, morreu em um acidente de automóvel, enquanto se deslocava para atender um doente. Em 

2021, o Papa Francisco o beatificou. 

Beato Bartolo Longo 



Nascido na Itália no ano de 1841, Bartolo Longo era um leigo, dedicado ao culto mariano e à 

educação cristã dos agricultores e das crianças. Ele fundou, com a ajuda da esposa, o Santuário do 

Rosário em Pompeia e a Congregação das Irmãs que leva o mesmo nome. Foi definido como o 

“apóstolo do Rosário” e “instrumento da Providência” na defesa da fé cristã. Em 1980 o Papa São João 

Paulo II o beatificou. (EPC) 

Fonte: Gaudium Press 

------------------------------------------------------. 

A missão da Igreja não é exercer poder, mas comunicar a alegria da Ressurreição, diz Leão 

XIV 

 

O papa Leão XIV abençoa bebê na audiência geral de hoje (1) no Vaticano. | Daniel 

Ibáñez/EWTN 

Por Victoria Cardiel 

O papa Leão XIV disse hoje (1) que a missão da Igreja não é "administrar um poder sobre os 

outros", mas comunicar a alegria da Ressurreição, ao mesmo tempo em que exortou os fiéis a seguir o 

exemplo de Cristo no Cenáculo e a não ter medo de mostrar as feridas "por orgulho" ou "por medo de 

parecer frágeis". 

"Esse é o coração da missão da Igreja: não administrar um poder sobre os outros, mas 

comunicar a alegria de quem foi amado exatamente quando não o merecia", disse o papa na audiência 

geral de hoje. 

Ele enfatizou então que a responsabilidade dos cristãos é “ser instrumentos de reconciliação no 

mundo”. 

O papa dedicou sua catequese à Ressurreição, que, segundo ele, “não é um triunfo retumbante, 

não é uma vingança nem uma desforra contra os seus inimigos”, mas sim um testemunho de como o 

amor é “capaz de se levantar depois de uma grande derrota, para continuar o seu caminho irrefreável”. 

Leão XIV falou sobre como Cristo aparece aos apóstolos sem “gestos de poder”, mas com a 

“mansidão” que demonstra “a alegria de um amor maior do que qualquer ferida e mais forte do que 

toda a traição”. 

Quando Cristo emerge das profundezas da morte, disse também o papa, Ele faz isso “com 

extrema discrição, sem forçar os tempos da sua capacidade de acolhimento”. 

"O Seu único desejo é voltar a estar em comunhão com eles, ajudando-os a superar o sentimento 

de culpa", disse ele, relatando o momento em que o Senhor apareceu aos seus amigos no Cenáculo. 

https://www.acidigital.com/autor/177/victoria-cardiel


Ao falar sobre essa passagem do Evangelho, Leão XIV perguntou: "Por que exibir as feridas 

precisamente diante de quem, naquelas horas dramáticas, o negou e abandonou? Por que não esconder 

aqueles sinais de dor e evitar reabrir a ferida da vergonha?" 

Assim, o papa disse que Jesus agora está "plenamente reconciliado com tudo o que padeceu". 

Por isso, "não há sombra de rancor", de modo que as feridas servem para " confirmar um amor mais 

forte do que qualquer infidelidade". 

“São a prova de que, precisamente no momento da nossa falha, Deus não desistiu”, disse 

também Leão XIV. “Não renunciou a nós”. 

Por isso, ele convidou os fiéis a seguirem o exemplo de Jesus e a não cederem às tentações de 

vingança ou retaliação. "Quando nos levantamos depois de um trauma causado por outros, muitas vezes 

a primeira reação é a raiva, o desejo de levar alguém a pagar pelo que sofremos”, disse o papa. “O 

Ressuscitado não reage dessa maneira". 

Sobre isso, ele disse que muitas vezes “preferimos esconder a nossa dificuldade em perdoar, 

para não parecer vulneráveis e não correr o risco de sofrer novamente”. 

Contudo, Jesus “oferece as Suas chagas como garantia de perdão”. 

O Senhor mostra-se “desarmado”, disse também o papa, porque “o Seu amor não humilha”. 

"É a paz de quem sofreu por amor e agora pode finalmente afirmar que valeu a pena!", disse 

Leão XIV. 

“A ressurreição não é o anulamento do passado, mas a sua transfiguração em esperança de 

misericórdia”, disse ele. 

Por fim, o papa exortou os fiéis a não terem medo de mostrar as "feridas curadas pela 

misericórdia". 

"Não tenhais medo de vos aproximardes de quem está fechado no medo ou no sentimento de 

culpa”, concluiu Leão XIV. “Que o sopro do Espírito nos torne, também a nós, testemunhas desta paz e 

deste amor mais forte do que qualquer derrota". 

Como faz todas as quartas-feiras, antes do início da audiência geral, o papa Leão XIV percorreu 

a praça de São Pedro no papamóvel, cumprimentando os fiéis reunidos com um sorriso. Em meio a 

aplausos e vivas, ele parou brevemente para abençoar alguns bebês, enquanto a multidão aplaudia e 

registrava o momento com fotos. 

Reprodução do santuário de Nossa Senhora de Lourdes, feita com espigas de trigo 

Antes de chegar ao átrio da praça de São Pedro, o papa desceu do papamóvel e parou em frente 

a uma reprodução do santuário de Nossa Senhora de Lourdes, feita inteiramente de espigas de trigo. 

Ao seu lado estava o arcebispo Angelo Spina, diocese italiana onde a tradicional Festa do 

"Covo" de Campocavallo di Osimo é celebrada todos os anos em devoção a Nossa Senhora das Dores. 

O papa abençoou a obra com três milhões de espigas de trigo trançadas, símbolo da devoção popular e 

da arte rural da região. 



Fonte: ACIDigital 

-----------------------------------------------------------------. 

Em Castel Gandolfo, Marina Silva convida Leão XIV para participar da COP 30 em Belém 

Por Nathália Queiroz 

 “Desejo aqui reafirmar o grande interesse e o convite da presidência brasileira da COP30 para 

que sua santidade o papa Leão XIV nos honre com sua presença em Belém”, disse a ministra do Meio 

Ambiente e Mudança Climática, Marina Silva, na conferência Espalhando Esperança (Raising Hope), 

que acontece no Centro Mariápolis, de Castel Gandolfo, de hoje (1º) até sexta-feira (3). 

 

Ministra Marina Silva durante seu discurso. | Crédito: Vatican Media. 

COP30 é a 30º edição da Conferência das Partes signatárias do tratado da Organização das 

Nações Unidas (ONU) para combate às mudanças climáticas. A reunião ocorrerá em Belém (PA) de 10 

a 21 de novembro próximo. 

“Estou convencida de que, dessa forma, Sua Santidade dará uma indispensável contribuição 

para que a COP30 entre para a história como a COP decisiva da implementação”, continuou a ministra 

em seu discurso. “Ela se converterá assim, como todos ardentemente desejamos, na COP da esperança 

de preservar e cultivar todas as formas de vida que enriquecem o jardim da Criação, em benefício das 

presentes e das futuras gerações” 

“É uma missão para todos nós, mas que adquire uma dimensão e envergadura universais graças 

ao alto poder de convocação da Igreja Católica e da autoridade moral de Sua Santidade Leão XIV”, 

continuou. 

A conferência internacional reúne cerca de mil participantes de todo o mundo e marca o décimo 

aniversário da encíclica Laudato si’, sobre o cuidado da casa comum, publicada pelo papa Francisco em 

2015.  Ela é organizada pelo Movimento Laudato si’, em colaboração com o dicastério para o 

Desenvolvimento Humano Integral, Caritas Internationalis, CIDSE, UISG, Movimento dos Focolares 

e a Ecclesial Networks Alliance. 

Marina Silva também falou sobre os trilhões ainda investidos em combustíveis fósseis, e pediu 

“uma transição justa, ordenada e equitativa” para energias limpas. 

 “Já temos as respostas técnicas, o que falta é o compromisso ético de usar a técnica, o 

conhecimento, em benefício do enfrentamento da mudança do clima, do combate à desigualdade, para 

que tenhamos um mundo próspero, justo e sustentável”, disse a ministra. “É incoerente dizermos que 

https://www.acidigital.com/autor/103/nathalia-queiroz


amamos o Criador e destruirmos a criação. A encíclica Laudato si’ nos convoca a fazer essa 

integração”. 

O arcebispo de Porto Alegre (RS), dom Jaime Spengler, presidente da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), também participa da conferência. Na coletiva de imprensa de abertura 

celebrada ontem (30) ele destacou as múltiplas crises que vivemos nos dias de hoje, e o perigo de 

chegarmos a um ponto de ruptura no equilíbrio ecológico do nosso planeta. “Contudo, recordando o 

poeta, nós podemos afirmar que, onde há o perigo, cresce também o Salvador”, disse o cardeal, ao citar 

o poeta alemão Friedrich Hölderlin (1770-1843). 

Dom Jaime lembrou das inundações que aconteceram no Estado do Rio Grande do Sul no ano 

passado e disse que “os fenômenos extremos que estão ocorrendo com maior frequência são expressões 

palpáveis de uma doença silenciosa que afeta a todos, especialmente os mais vulneráveis e os mais 

pobres”. 

“E a minha região o ano passado sofreu uma dessas tragédias climáticas que continua marcando 

a nossa realidade ainda hoje. Muito sofrimento, muita destruição e tantas mortes”, continuou. “Se por 

um lado se impõe no horizonte um sistema tecnocrático, dominado pelo mercado e pela economia, que 

está destruindo inteiros ecossistemas, por outro lado devemos alimentar a esperança”. 

“Sim, a esperança, pois desponta um horizonte de fraternidade, de solidariedade, de fé, 

apontando para uma possível superação dos atuais desafios que nos angustiam. As demandas que 

emergem a partir de baixo, isso é importante: de baixo”, concluiu. 

O ator e ex-governador da Califórnia, Arnold Schwarzenegger, também participa da 

conferência. Hoje, o papa Leão XIV fez o discurso de abertura dizendo que a ecologia integral só pode 

ser alcançada por meio de uma conversão do coração e destacou a urgência de ações diante da crise 

climática global. 

Fonte: ACIDigital 

-------------------------------. 

Leão XIV é convidado a Barcelona para centenário da morte de Antoni Gaudí 

 

Papa Leão XIV com o presidente da Generalidade da Catalunha, Salvador Illa, em audiência 

privada no Vaticano. | Vatican Media 

Por Nicolás de Cárdenas 

https://www.acidigital.com/autor/56/nicolas-de-cardenas


O presidente da Generalidade da Catalunha, Salvador Illa, convidou o papa Leão XIV a visitar 

Barcelona no ano que vem para o centenário da morte de Antoni Gaudí, o arquiteto da basílica da 

Sagrada Família. 

O líder regional espanhol convidou o papa para estar em Barcelona em junho de 2026, quando 

está prevista a conclusão da torre de São José, a mais alta do complexo monumental projetado pelo 

arquiteto que foi declarado venerável em abril deste ano. 

No mês passado, o arcebispo de Barcelona, cardeal Juan José Omella, também convidou o papa 

para o evento. 

MAIS LIDAS 

Ao deixar a audiência privada feita no Vaticano com o papa Leão XIV, Salvador Illa disse à 

imprensa que, para ele, "foi uma conversa muito comovente", sobre a "polarização excessiva e as 

tensões crescentes" no cenário internacional. 

"Foi uma conversa que reafirmou, pelo menos da minha parte, a necessidade de aplicar e 

colocar em prática os valores do humanismo cristão", disse o presidente regional, a primeira autoridade 

espanhola a ser recebida por Leão XIV. 

Como presentes institucionais, Illa deu ao papa Leão XIV uma reprodução da torre da Mãe de 

Deus da Sagrada Família e dois livros. 

Fonte: ACIDigital 

-------------------------------------------------. 

Do dia 30/9/2025 

Igreja no Brasil celebra a Campanha Missionária durante o mês de outubro 

 

O mês de outubro na Igreja no Brasil é um tempo dedicado à missão. Realizada pelas 

Pontifícias Obras Missionárias (POM), em parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) e a Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), a Campanha Missionária 2025 convida todos 

os fiéis a renovarem seu compromisso com a evangelização e a solidariedade global. 

As ações do mês missionário estão alinhadas ao Jubileu da Esperança, com o tema 

“Missionários da esperança entre os povos”, escolhido pelo Papa Francisco, e o lema “A esperança não 

decepciona” (Rm 5,5). A Campanha Missionária anima a Igreja no Brasil a ser portadora da esperança 

de Cristo nas diversas realidades do mundo, em especial as periferias geográficas e existenciais. 

“A Campanha Missionária é uma oportunidade singular para a Igreja no Brasil de fortalecer sua 

vocação evangelizadora. É um convite para que cada um de nós, leigos, religiosos e padres, nos 

https://www.acidigital.com/noticia/62157/foi-um-teologo-da-pedra-diz-biografo-do-agora-veneravel-gaudi


tornemos efetivamente missionários da esperança, levando a Boa Nova de Jesus a todos os cantos do 

nosso país e do mundo. Este é um momento de união e de renovação de nosso compromisso com a 

missão, que é a essência da nossa fé”, destaca irmã Regina da Costa Pedro, diretora das POM Brasil.  

Durante este período, paróquias, escolas e comunidades católicas são incentivadas a realizar 

atividades como celebrações, formações e experiências missionárias. A campanha não se limita à 

conscientização; ela também tem um papel crucial na arrecadação de fundos. As doações, coletadas 

especialmente no Dia Mundial das Missões, nos dias 18 e 19 de outubro, são destinadas ao Fundo 

Mundial de Solidariedade, que apoia projetos de evangelização, educação, saúde e desenvolvimento 

comunitário nas regiões mais necessitadas do mundo. 

“A Igreja, por sua natureza, é missionária. Através do Dia Mundial das Missões, temos a 

oportunidade de apoiar concretamente a presença da Igreja em tantas regiões onde ela é a única 

presença de esperança, levando assistência e dignidade aos mais vulneráveis”, afirma dom Maurício da 

Silva Jardim, presidente da Comissão para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da CNBB. 

“É a solidariedade dos fiéis brasileiros que possibilita a continuidade desses projetos, que são a 

expressão mais genuína do nosso amor ao próximo.” 

Celebração em Aparecida dá início ao Mês Missionário 

A abertura oficial do Mês Missionário de 2025 acontecerá nesta quarta-feira, 1º de outubro, às 

9h, com uma Missa no Santuário Nacional de Aparecida. A celebração será presidida por Dom 

Maurício Jardim e contará com a presença da equipe nacional das POM. A transmissão ao vivo será 

feita pela TV Aparecida, permitindo que fiéis de todo o Brasil possam participar deste momento de 

oração e envio. 

Para ajudar as paróquias e comunidades a viverem intensamente o Mês Missionário, já estão 

disponíveis materiais de animação da Campanha Missionária. No portal das Pontifícias Obras 

Missionárias (POM), você encontra roteiros para encontros formativos pensados para diferentes 

públicos (jovens, famílias, religiosos e idosos), cartazes, vídeos e outros recursos. Esses materiais são 

essenciais para aprofundar a reflexão sobre o tema e o lema da campanha e para promover ações 

concretas de solidariedade e conscientização ao longo do mês. 

Oração 

Deus Pai, Filho e Espírito Santo,  

fonte da esperança que não decepciona, 

fortaleça o espírito missionário 

em todos os cristãos, 

para que o Evangelho chegue 

a todos os lugares do mundo, 

nossa Casa Comum. 

Que a graça do Ano Jubilar 



renove em nós, peregrinos da esperança, 

o desejo de buscar os bens eternos 

e o empenho em promover um mundo mais 

humano e fraterno. 

Maria, Estrela da Evangelização, 

interceda por nós, junto a Jesus Cristo, 

o Missionário do Pai, para sermos Igreja 

sinodal em missão, 

testemunhando o Reino de Deus 

até os confins do mundo, 

 rumo à plenitude. Amém. - Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------------------------------------------------. 

Representantes do Setor Universidades da CNBB peregrinam ao Santuário da Beata Nhá 

Chica, em Baependi (MG)  

A equipe executiva do Setor Universidades da CNBB e representantes da Província Eclesiástica 

de Pouso Alegre realizaram uma peregrinação ao Santuário da Beata Nhá Chica, em Baependi (MG), 

no dia 20 de setembro. O encontro reuniu gestores, coordenadores, pastoralistas e educadores em um 

momento de fé, reflexão e partilha.  

A programação teve início com a celebração da Santa Missa, presidida por  dom José Luiz 

Majella Delgado, arcebispo de Pouso Alegre (MG). Em seguida, ocorreu um espaço formativo 

conduzido por dom Carlos Lema, bispo Auxiliar de São Paulo e referencial para o Setor Universidades, 

e por Diego Marihama, Coordenador Acadêmico do Vicariato Episcopal para Educação e a 

Universidade da Arquidiocese de São Paulo. 

A reflexão central girou em torno do tema “Como fazer pastoral na escola e na universidade?”, 

destacando os desafios e possibilidades da ação evangelizadora nos ambientes educativos.  

Na sequência, os participantes se dividiram em rodas de conversa, abordando aspectos 

fundamentais da pastoral escolar e universitária, como identidade, espiritualidade, escuta ativa e 

missão. O momento favoreceu a troca de experiências entre diferentes instituições e fortaleceu a 

integração entre as diversas realidades educacionais representadas.  

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------------------------------------------------. 

Comissão para o Laicato realiza reunião e XVII Encontro de Movimentos, Associações e 

laicais e Serviços Eclesiais 

Nas duas últimas semanas de setembro, a Comissão Episcopal para o Laicato da CNBB, 

promoveu dois encontros importantes para o seu processo de articulação. Dias 20 e 21, em Brasília, no 

Centro Cultural de Brasília, foi o tempo dedicado à reunião com a partilha dos Setores da Sinodalidade: 



Comunidades Eclesiais de Base, Laicato do Brasil e Centro Nacional de Fé e Política Dom Helder 

Câmara. 

Outros assuntos discutidos na reunião, foram a revisão da publicação “Parâmetros de Formação 

do Laicato, reflexão e sugestões para o texto das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil (DGAE) e as ações da Comissão e de seu Grupo de Reflexão para 2026. 

 

Durante a reunião, foi acolhido como membro da Equipe de Articulação dos Dirigentes de 

Movimentos eclesiais do Brasil. Ele agora passa a compor a reunião ampliada da Comissão Episcopal 

para o Laicato juntamente com o Grupo de Reflexão. Também foram acolhidas a Marlise Ritter como 

membro da equipe de articulação da Família dos Carismas e a Alzirinha Souza como mebro do Grupo 

de Reflexão da Comissão. 

O bispo de Araguaína (TO) e presidente da Comissão, dom Giovane Pereira de Melo, bispo de 

Campos (RJ), dom Roberto Ferreria Paz, e o bispo de Floresta (PE), dom Gabriel Marchesi.  

Já no dia 26 a 29 de setembro, foi a realizada a XVII Reunião Nacional de Movimentos, 

Associações Laicais e Serviços Eclesiais, em São Paulo (SP). 

Já de 26 a 28 deste mês, a Comissão para o Laicato da CNBB promoveu a XVII Reunião 

Nacional de Movimentos, Associações e laicais e Serviços eclesiais, em São Paulo. O encontro  contou 

com a presença do bispo de Cascavel (PR), dom José Mário Angonese. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------------------------------------------------. 

Basílica Histórica acolhe abertura do Mês Missionário 

O Santuário Nacional deu início ao Mês Missionário, em comunhão com a CNBB e as 

Pontifícias Obras Missionárias (POM) 

Escrito por Letícia Dias  

Nesta terça-feira (30), às 18h, a Basílica Histórica recebeu a Santa Missa de Abertura do Mês 

Missionário, no dia em que a Igreja celebra a Memória de São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja. 

A celebração eucarística foi presidida por Dom Paulo Andriolli, S.X., Bispo auxiliar de Belém 

(PA), animada pelo Missionário Redentorista Padre Jorge Américo, C.Ss.R., prefeito de Igreja do 

Santuário Nacional; e concelebrada por Dom Maurício da Silva Jardim, Bispo de Rondonópolis-

Guiratinga (MT), Dom Esmeraldo Barreto de Farias, Bispo emérito de Araçuaí (MG), além dos 

sacerdotes e fiéis presentes. 

https://www.a12.com/redacaoa12/espiritualidade/sao-jeronimo-e-a-importancia-da-traducao-da-biblia


Também participaram outros membros da Comissão Episcopal para a Ação Missionária e 

Cooperação Intereclesial da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), junto às Pontifícias 

Obras Missionárias (POM) com a presença da Irmã Regina da Costa Pedro, PIME, atual diretora. 

A celebração marcou o início das atividades para o mês de outubro, período em que a Igreja no 

Brasil intensifica as reflexões e ações sobre a missionariedade. “Estamos fazendo a abertura deste 

tempo fecundo de animação missionária”, disse Dom Maurício, presidente da Comissão. 

Missionários da esperança entre os povos 

Na homilia, Dom Paulo ressaltou o tema proposto pelo saudoso Papa Francisco para o mês: 

“Missionários da esperança entre os povos”. 

Para o bispo, “a missão é sempre anúncio de esperança. Não apenas uma ideia de um futuro 

melhor, mas há uma esperança concreta, enraizada na Páscoa de Cristo”. 

Ele reforçou que ser missionário exige perseverança:  

“O missionário que não se alimenta da Palavra de Deus corre um risco muito grande de 

anunciar apenas a si mesmo, suas ideias, suas convicções, mas não o evangelho. É o Evangelho que 

salva, que cura”. 

Dom Paulo destacou que a missão se realiza com gestos concretos de amor: 

“Ser missionário da esperança é visitar quem está doente ou desanimado, levar alegria às 

periferias, aos presídios, aos hospitais. Quem experimentou isso sabe o quanto faz bem”. 

O Bispo também lembrou Maria como modelo: “Aqui, em Aparecida, não podemos deixar de 

olhar para Maria. Ela é a missionária por excelência que se levantou e foi apressadamente ao 

encontro de Isabel, levando esperança”. 

Dom Paulo concluiu convocando os fiéis a renovar o ardor missionário: 

“Abrimos hoje este mês especial, como um grande retiro espiritual para toda a Igreja do 

Brasil. Que Maria, Mãe  Aparecida, nos ensine a sermos discípulos missionários da esperança entre os 

povos. E que, como Jesus, possamos ser sinais vivos de esperança em nossas comunidades”. 

Mês Missionário e as Pontifícias Obras Missionárias (POM) 

O Mês Missionário é marcado pela Campanha Missionária, promovida pelas POM em parceria 

com a CNBB. 

Neste ano, o tema escolhido pelo Papa Francisco foi “Missionários da esperança entre os 

povos”, em sintonia com o Jubileu da Esperança, e o lema bíblico “A esperança não decepciona” (Rm 

5,5). 

Ao longo de outubro, paróquias, comunidades e escolas em todo o país realizam celebrações, 

novenas, formações e experiências missionárias. 

Fonte: A12.com 

-----------------------------------------------------------------------------------------. 

Peregrinos da Diocese de Caxias do Sul participam, em Roma, do Jubileu dos Catequistas 

https://www.a12.com/redacaoa12/jubileudaesperanca


Atividades aconteceram entre os dias 26 e 28 de setembro e contaram com momentos de 

conferências sobre a Catequese e a Iniciação à Vida Cristã, formação e Missa solene com o Papa Leão 

XIV na Praça São Pedro 

Um grupo de 5 peregrinos que atuam na Diocese de Caxias do Sul se juntou outros 223 

brasileiros no Jubileu dos Catequistas celebrado em Roma entre os dias 26 e 28 de setembro. 

Participaram do encontro representantes da Catedral de Caxias do Sul - Paróquia Santa Teresa D'Ávila 

e da Paróquia Santos Apóstolos, que também têm envolvimento em atividades diocesanas como a 

Coordenação de Pastoral, a Escola Diaconal São Filipe, a Cáritas e a Coordenação de Iniciação à Vida 

Cristã. 

Eles iniciaram a viagem em 20 de setembro, acompanhados pelo arcebispo de Santa Maria, 

presidente do Regional Sul 3 da CNBB e presidente da Comissão de Animação Bíblico-Catequética da 

Conferência, Dom Leomar Brustolin, natural de Caxias do Sul. Eles passaram por Portugal e chegaram 

à Itália quando visitaram Assis e puderam celebrar a passagem pelas portas santas nas basílicas de 

Roma. 

Na cidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, também participaram de conferências e momentos 

formativos, sendo um deles assessorado por Dom Leomar. No sábado, dia 27, o grupo acompanhou a 

catequese do Papa Leão XIV no Vaticano. E, no domingo, 28 de setembro, com mais de 20 mil 

catequistas de todo o mundo, participaram da Missa presidida pelo Pontífice, na Praça de São Pedro. 

Antônio Pasa, teve a oportunidade de representar os fiéis de Língua Portuguesa ao proferir uma das 

preces da celebração Eucarística. 

Fonte: Site da Diocese de Caxias do Sul 

----------------------------------------------------------------------. 

“Raising Hope on Climate Change”, um plano dos povos para alimentar a esperança 

 

Na Sala de Imprensa da Santa Sé, foi apresentada a conferência internacional que amanhã será 

precedida, no Borgo Laudato si’, em Castel Gandolfo, pelo evento dedicado ao Cop30 Global Ethical 

Stocktake, com a presença de 35 líderes religiosos e do Papa Leão XIV. 

L’Osservatore Romano 

 “Ao final desta semana lançaremos um plano de intenções – o Laudato si’ 10 – convidando os 

presentes à Conferência, e todos os que desejarem unir-se a nós, a definir claramente seus próprios 

objetivos e a contribuir para a realização da visão e da missão da Laudato si’. Esse compromisso 

coletivo será apresentado na próxima Cop30 como Laudato si’ Peoples Determined Commitment – um 



plano coletivo que pode se somar aos planos oficiais determinados em nível local pelos diversos países 

e contribuir para o Global Ethical Stocktake, o balanço das medidas de vários tipos assumidas em nível 

global para a implementação do Acordo de Paris sobre o clima.” 

Assim explicou Lorna Gold, diretora executiva do Movimento Laudato si’, nesta manhã, na 

Sala de Imprensa da Santa Sé, sobre o objetivo final da conferência Raising Hope on Climate Change, 

que será precedida amanhã, no Borgo Laudato si’ de Castel Gandolfo, pelo evento – com a presença do 

Papa Leão XIV – dedicado ao Cop30 Global Ethical Stocktake, do qual participarão 35 líderes 

religiosos. 

 Cardeal Jaime Spengler 

“Vivemos tempos marcados pelo perigo – disse o cardeal Jaime Spengler, arcebispo de Porto 

Alegre, durante a coletiva de imprensa – vivemos o perigo da ruptura, do não-retorno. Contudo, como 

ensina a poesia, onde há perigo, nasce o Salvador. Precisamos recuperar a capacidade de venerar e 

escutar a terra. A crise ecológica é também, como diz Leão XIV, uma crise de confiança. Devemos, 

devemos, devemos alimentar a esperança. As demandas que vêm da base nos recordam a primazia da 

dignidade do ser humano, nos dizem que a ética deve prevalecer sobre os interesses imediatos. 

Esperamos que, na COP30, sejam tomadas decisões de estadistas. Mais um pouco, e não seremos mais 

capazes de voltar atrás.” 

 Irmã Alessandra Smerilli, secretária do Dicastério para o Desenvolvimento Humano Integral 

“O décimo aniversário da Laudato si’ – disse a irmã Alessandra Smerilli – não é uma meta, mas 

um novo começo. Nos chama a um renovado compromisso, porque sabemos que os desafios ainda são 

enormes: as mudanças climáticas, a perda da biodiversidade, as desigualdades sociais, as migrações 

forçadas, os conflitos que têm cada vez mais também raízes ambientais. E, no entanto, como recordava 

o Papa Francisco, não podemos deixar que nos roubem a esperança. O futuro do planeta, de fato, não é 

uma questão que diz respeito apenas aos governos: diz respeito a cada um de nós, às nossas famílias, às 

nossas comunidades, à forma como produzimos, consumimos, nos relacionamos com os outros e com a 

criação.” 

 Schwarzenegger: a Igreja pode fazer muito pelo meio ambiente 

“Podemos alcançar o objetivo, ‘acabar’ com a poluição, somente trabalhando todos juntos. A 

Igreja Católica fez coisas extraordinárias e, com seus 1 bilhão e 400 milhões de fiéis, que podem se 

tornar ‘cruzados do meio ambiente’, tem uma força excepcional. Não coloquemos a desculpa em 

nossos governantes. Na Califórnia, reuni republicanos e democratas. Diziam que eu era louco. Diziam 

que eu não podia cuidar, ao mesmo tempo, da economia e do meio ambiente. E, no entanto, 

conseguimos, realizando muitas coisas no âmbito ambiental e obtendo resultados extraordinários no 

aspecto econômico. Eu digo a quem encontro: não coloquem a desculpa no governo federal, em relação 

ao qual muitos mostram preocupação. A questão é: o que você pode fazer pelo meio ambiente? E isso é 



muito: pensem no movimento das sufragistas pelo voto feminino, no movimento antiapartheid, no 

movimento indígena. É possível. Mas é preciso falar ao coração, não ao cérebro.” 

 Ministro dos Assuntos Internos, das Mudanças Climáticas e do Meio Ambiente de Tuvalu, 

Maina Talia 

“Tuvalu (país insular do Pacífico, entre o Havaí e a Austrália) é o país mais em perigo do 

mundo. Aquilo que para outros é uma projeção futura, para nós é um presente dramático; para nós, tudo 

o que ultrapassa 1,5 grau de aumento da temperatura significa a diferença entre a vida e a morte.” 

Site da Arquidiocese de Porto Alegre 

-----------------------------------------------------------------. 

Papa, em oração, pede união entre as religiões em um mundo ferido por conflitos 

 

No vídeo de intenção de oração de outubro, Leão XIV pede para rezarmos juntos "para que os 

crentes de diferentes tradições religiosas trabalhem juntos para defender e promover a paz, a justiça e a 

fraternidade humana". As religiões precisam ser "fermento de unidade em um mundo fragmentado", 

marcado por tantos conflitos e polarizações, diz Leão XIV ao convidar os que creem a buscar o que nos 

une e justamente no mês em que se celebra o aniversário de 60 anos do documento conciliar Nostra 

aetate. 

Andressa Collet - Vatican News 

“Rezemos para que as pessoas de diferentes tradições religiosas trabalhem juntas para 

defender e promover a paz, a justiça e a fraternidade humana.” 

Assim começa Leão XIV na mensagem em vídeo com a intenção de oração para outubro que o 

Pontífice confia à Igreja Católica através da Rede Mundial de Oração do Papa. As religiões, continua 

ele, não devem ser usadas como “arma ou muro”, mas precisam ser vividas como “ponte e profecia”, 

sendo "fermento de unidade em um mundo fragmentado". Em um tempo marcado por tantos conflitos e 

polarizações, Leão XIV convida todos os que creem a buscar o que nos une e justamente no mês em 

que se celebra o aniversário de 60 anos do documento conciliar Nostra aetate. 

A proposta do vídeo, que traz uma oração lida pelo Papa, também nasce em uma época em que 

a religião, tantas vezes, é usada pela lógica da contraposição. E o Leão XIV, ao contrário, convida a 

redescobri-la como ponte de fraternidade e força de reconciliação. O sentido profundo da oração é que 

a colaboração entre os que creem não se esgota em uma tarefa apenas de teólogos e expertos, mas se 

nutre no compromisso concreto e diário que diz respeito a cada um de nós. 

https://r.spclists.va/r.html?uid=F.hqJfYwGiX2zNA_aiX23NgG2iX3LNBimiX3POaNwGSaJfdc4ACCII.3-xQfUrLwbxgAlnqxr9I3VGmrvW9_JTJnXUgdjSXqEXkhzzSpvqnfDPODwbOaqAjS1qWDjrtMRB8CWEOGUXbEQ


Vários exemplos concretos são contados no vídeo, através das imagens, que entrelaçam 

momentos “do alto” e iniciativas “de baixo”. De um lado, o desenrolar histórico do caminho inter-

religioso: o encontro histórico promovido por João Paulo II em Assis, em 1986; a visita de Bento XVI 

à Sinagoga de Roma, em 2010; a assinatura do Documento sobre a Fraternidade Humana em Abu 

Dhabi, em 2019, no pontificado do Papa Francisco; até aos mais recentes encontros ecumênicos do 

Papa Leão XIV, no Vaticano. De outro lado, porém, a intenção de oração deste mês recorda que o 

diálogo inter-religioso não se esgota nos encontros entre líderes: as imagens do vídeo lançam luz às 

experiências promovidas seja em nível local ou em âmbito eclesial, como o encontro inter-religioso 

organizado em Singapura, em abril deste ano, pela Cáritas e a arquidiocese, por ocasião da Jornada da 

Terra, ou como o evento “One Human Family” promovido pelo Movimento Focolares entre maio e 

junho de 2024. São dois sinais recentes e concretos de um diálogo que promove proximidade, 

fidelidade e cooperação cotidiana. 

Nostra aetate, 60 anos de frutos 

Essa intenção de oração está no horizonte das celebrações do aniversário de 60 anos da Nostra 

aetate, a declaração do Concílio Vaticano II que trasformou o relacionamento da Igreja católica com as 

demais religiões, abrindo caminhos de diálogo, respeito e colaboração. Há dez anos, no aniversário de 

50 anos do documento, o Papa Francisco destacou a sua atualidade, recordando que a via do diálogo 

requer conhecimento, respeito e estima recíprocas, e que o mundo olha aos que creem pedindo 

respostas eficazes para a paz, a fome, a pobreza, as crises ambientais e a violência, sobretudo aquela 

praticada em nome da religião. Naquele contexto, o Papa realçou também que os que creem não têm 

“receita” para todos os problemas, mas possuem uma grande reserva: a oração, que é o tesouro ao qual 

recorremos conforme as respectivas tradições. 

A oração de Leão XIV no vídeo de outubro 

Senhor Jesus, 

Tu, que na diversidade és um só 

e olhas com amor para cada pessoa, 

ajuda-nos a nos reconhecermos como irmãos e irmãs, 

chamados a viver, rezar, trabalhar e sonhar juntos. 

Vivemos em um mundo cheio de beleza, 

mas também ferido por profundas divisões. 

Às vezes, as religiões, em vez de nos unirem, 

tornam-se causa de confronto. 

Dá-nos o teu Espírito para purificar os nossos corações, 

para que possamos reconhecer o que nos une 

e, a partir daí, aprender novamente a escutar 

e a colaborar sem destruir. 



Que os exemplos concretos de paz, 

justiça e fraternidade nas religiões 

nos inspirem a acreditar que é possível viver 

e trabalhar juntos, para além das nossas diferenças. 

Que as religiões não sejam usadas como armas ou muros, 

mas vividas como pontes e profecia: 

tornando possível o sonho do bem comum, 

acompanhando a vida, sustentando a esperança 

e sendo fermento da unidade em um mundo fragmentado. 

Amém. 

Um compromisso contínuo 

“A temática do diálogo interreligioso está presennte de modo significativo e recorrente nas 

intenções de oração dos Papas”, lembra o Pe. Cristóbal Fones, diretor internacional da Rede Mundial 

de Oração do Papa, recordando que “isso aconteceu muitas vezes, nos anos precedentes, durante o mês 

de janeiro, coincidindo com a Jornada Mundial da Paz. Em 2016, por exempio, se rezou para 

que  ‘o  diálogo sincero entre homens e mulheres das diferentes religiões produza frutos de paz e de 

justiça’; em 2020, ‘para que os cristãos, os que seguem outras religiões e as pessoas de boa vontade 

promovam a paz e a justiça no mundo’; em 2021, ‘para que o Senhor nos dê a graça de viver em plena 

fraternidade com os irmãos e as irmãs de outras religiões, rezando uns pelos outros, abertos a todos’. A 

intenção de outubro de 2025 se insere também neste percurso, o testemunho de um caminho – o do 

diálogo – que está presente no coração dos Pontífices”. 

“Os encontros entre líderes das várias religiões – continua Pe. Fones – dão sempre Ibope, como 

é justo que seja, por que dão esperança num momento em que a tentação do confronto arrisca 

comprometer a necessidade do encontro. Mas a oração lida neste mês pelo Papa Leão XIV nos diz que 

a colaboração se constrói também quando não dá Ibope, ou seja na vida vivida todos os dias: conhecer-

se e respeitar-se,  aprender uns dos outros, rezar juntos pela humanidade, defender e promover a 

paz nos lugares em que vivemos. São estilos de vida cotidiana que todos podemos escolher: buscar o 

que nos une e trabalhar pelo bem comum, juntamente com irmãos e irmãs que professam uma fé 

diferente. Assim os que creem se tornam artesãos de paz e de fraternidade”. 

Recordamos finalmente que, no contexto do Ano Santo 2025, o Vídeo do Papa adquire uma 

importância particular, porque nos faz conhecer as intenções de oração que o Santo Padre carrega no 

seu coração. Para obter a graça da indulgência jubilar, você poderá rezar por estas intenções. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 



Celebrações do Papa de novembro a janeiro, publicado calendário 

O Escritório das Celebrações Litúrgicas Pontifícias divulga os compromissos do Pontífice para 

os próximos meses. No dia 3 de novembro, a Missa pelo Papa Francisco e pelos cardeais e bispos 

falecidos, a proclamação de Newman como “doutor da Igreja”, as Missas pelos Jubileus dos pobres e 

dos detentos, os ritos de Natal. Confirmados o ato de veneração à Imaculada, no dia 8 de dezembro, na 

Praça de Espanha, e o Batismo de algumas crianças na Capela Sistina, no dia 11 de janeiro 

Vatican News 

Da proclamação de Newman como "Doutor da Igreja" em 1º de novembro ao Batismo de várias 

crianças na Capela Sistina em 11 de janeiro. O Escritório para as Celebrações Litúrgicas Pontifícias 

publicou esta terça-feira, 30 de setembro, o calendário das celebrações presididas pelo Papa Leão XIV 

nos meses de novembro, dezembro e janeiro. 

A primeira é a Missa das 10h30 locais na Praça São Pedro, em 1º de novembro, Solenidade de 

Todos os Santos, para a declaração do título de "Doutor da Igreja" — já anunciada em 31 de julho 

passado — a São John Henry Newman, beatificado pelo Papa Bento XVI em 19 de setembro de 2010 e 

canonizado pelo Papa Francisco em 13 de outubro de 2019. O Papa Leão havia anuncido a data, que 

coincide com o Jubileu do Mundo Educacional, durante o Angelus de domingo, 28 de setembro. 

Missa pelo Papa Francisco e pelos cardeais e bispos falecidos 

Na segunda-feira, 3 de novembro, o Papa presidirá, às 11h locais, na Basílica de São Pedro, 

uma Missa em sufrágio de seu falecido predecessor, Francisco, e pelos cardeais e bispos então falecidos 

nos últimos doze meses. No dia 9 do mesmo mês, solenidade da Dedicação da Basílica de São João de 

Latrão, celebrará uma Missa às 9h30 locais na mesma Basílica sede da Diocese de Roma. Também em 

novembro, no domingo, dia 16, está prevista uma Missa às 10h locais na Basílica de São Pedro, pelo 

Jubileu dos Pobres. A última celebração do mês será no dia 23 de novembro, com a liturgia na Praça 

São Pedro, às 10h30 locais, na solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. O Jubileu 

dos Coros e Corais será celebrado no mesmo dia. 

Homenagem à Imaculada Conceição 

O calendário desta terça-feira também anuncia que Leão XIV, dando continuidade à tradição de 

seus antecessores, irá à Praça de Espanha - centro de Roma -, na festa da Imaculada Conceição da 

Bem-Aventurada Virgem Maria, à tarde, às 16h locais, para um ato de veneração a Nossa Senhora. No 

dia 12, às 16h locais, presidirá a Missa em memória da Bem-Aventurada Virgem de Guadalupe, na 

Basílica Vaticana. Também na Basílica de São Pedro, dois dias depois, em 14 de dezembro, o Papa 

conduzirá a celebração do Jubileu dos Detentos. O horário previsto é às 10h locais. 

Ritos de Natal 

As celebrações de Natal também foram confirmadas. Isso inclui a Missa da noite, na Basílica de 

São Pedro, no dia 24 de dezembro, às 22h locais, na solenidade da Natividade do Senhor, e a Missa em 

25 de dezembro, novamente em São Pedro, às 10h locais, seguida pela Bênção "Urbi et Orbi" às 12h, 



na sacada central da Basílica. No dia 31 de dezembro, solenidade de Maria, Mãe de Deus, o Pontífice 

presidirá as Primeiras Vésperas e o Te Deum às 17h locais, em ação de graças pelo ano que passou. Em 

1º de janeiro de 2026, a Missa do 59º Dia Mundial da Paz será celebrada na Basílica Vaticana, às 10h 

locais. 

Encerramento do Jubileu 

A solenidade da Epifania, em 6 de janeiro, terá o fechamento da Portal Santa, marcando a 

conclusão do Jubileu Ordinário de 2025. O rito na Basílica de São Pedro será realizado às 9h30 locais, 

seguido pela Missa. A última celebração, prevista para 11 de janeiro, a Festa do Batismo do Senhor, 

será celebrada às 9h30 locais. O Papa Leão XIV celebrará a Missa na Capela Sistina, onde também 

batizará várias crianças. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Parolin: a Santa Sé ao lado dos agentes da paz 

Na revista “Polizia Moderna”, publicação mensal da Polícia Nacional Italiana dedicada à “Paz e 

segurança”, o cardeal secretário de Estado oferece sua contribuição sobre o tema da paz, ressaltando 

como o enfraquecimento do multilateralismo aumentou as dificuldades para recompor os conflitos 

existentes no mundo. A edição especial, na festa de São Miguel Arcanjo, destaca o empenho das forças 

de segurança por ocasião dos últimos grandes eventos vaticanos 

Cardeal Pietro Parolin* 

Paz é a primeira palavra que o Papa Leão XIV dirigiu às pessoas reunidas na Praça São Pedro 

para encontrar o Pontífice recém-eleito. Paz é o que o coração de cada homem e mulher anseia. Paz é o 

que imploram os povos que sofrem por causa das demasiadas guerras que se multiplicam absurdamente 

nos dias de hoje. A paz é como o oxigênio: é dada como certa quando existe; sente-se uma necessidade 

desesperada dela quando falta. E, em nosso tempo, é um bem cada vez mais raro e precioso. O Papa 

Leão está ciente disso e quis colocá-la no centro de seu ministério, delineando suas características: 

“Desarmada e desarmante, humilde e perseverante” (Mensagem Urbi et Orbi, 8 de maio de 2025). 

Desarmada porque não se impõe, mas se propõe ao coração de cada pessoa de boa vontade, 

desarmando-a de qualquer tentativa de revanche. “A paz se constrói no coração e a partir do coração, 

erradicando o orgulho e as reivindicações, e medindo a linguagem, pois se pode ferir e matar também 

com palavras, não apenas com armas” (Discurso do Papa Leão XIV ao Corpo Diplomático, 16 de maio 

de 2025). A paz “compromete cada um de nós, independentemente da origem cultural e da pertença 

religiosa” (ibid.). Ela nos convida a nos empenharmos para construí-la ativamente, a partir das relações 

privadas, em cada sociedade e entre os povos. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------. 

Cardeal Makrickas: homens e mulheres fardados, os guardiões da paz 

https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2025-09/cardeal-makrickas-homilia-missa-sao-miguel-arcanjo-policia-ita.html


Na homilia da missa celebrada na Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, o cardeal arcipreste 

recorda, no dia da festa, a figura de São Miguel Arcanjo, padroeiro e protetor da ... 

Nessa perspectiva, compreende-se como a paz esteja no centro da ação da Santa Sé no seio da 

comunidade internacional, na tentativa contínua de construir pontes entre pessoas, povos e culturas, 

também através da disponibilidade para mediar entre partes em conflito. Esse é também o objetivo da 

diplomacia multilateral, surgida após as guerras mundiais do século passado, com a intenção precisa de 

alimentar o diálogo entre os Estados para promover a segurança, a paz e a cooperação. 

Infelizmente, nos últimos tempos, tem-se constatado um progressivo enfraquecimento do 

multilateralismo, com a evidente e consequente dificuldade em recompor as tensões e os conflitos que 

surgem no mundo. Por sua vez, a Santa Sé acompanha com atenção todos os agentes da paz. Entre eles 

estão os homens e mulheres da Polícia Nacional, que trabalham com profunda dedicação e espírito de 

serviço. A todos eles, e especialmente àqueles que trabalham na Inspetoria de Segurança Pública junto 

ao Vaticano, vai a sincera gratidão da Santa Sé, especialmente pelo precioso e imponente trabalho 

realizado durante a Sede Vacante e a eleição do Papa Leão, e que agora continua com o mesmo zelo 

para garantir a segurança dos peregrinos e o sereno desenrolar das celebrações jubilares. Meu desejo 

pessoal a todos os membros da Polícia de Estado e, em geral, das Forças da Ordem, é que, com a 

generosidade de seu serviço, possam sempre e incansavelmente contribuir para alimentar na sociedade 

uma cultura de paz, premissa indispensável para o futuro da Itália e do mundo inteiro. 

*Secretário de Estado vaticano 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

O cardeal Roland Makricas na missa celebrada na Basílica de Santa Maria Maior pela 

festa de São Miguel Arcanjo  

Na homilia da missa celebrada na Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, o cardeal arcipreste 

recorda, no dia da festa, a figura de São Miguel Arcanjo, padroeiro e protetor da Polícia Estatal Italiana 

e do Corpo da Gendarmeria Vaticana. Ele convida a aproveitar a ocasião do Jubileu para “reconciliar os 

corações” e pedir “coragem para os cristãos e paz para o mundo inteiro”. 

Benedetta Capelli – Vatican News 

Uma celebração compartilhada entre a Polícia de Estado Italiana e a Gendarmeria Vaticana 

“para fortalecer o vínculo entre as duas instituições, entre valores e tradições, consolidando o senso de 

pertencimento a uma comunidade mais ampla protegida pelo mesmo Patrono celestial”. Assim disse o 

cardeal arcipreste Roland Makrickas, celebrando a missa na Basílica de Santa Maria Maior, em Roma, 

na manhã desta segunda-feira, 29 de setembro, festa dos santos arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael. 

Estiveram presentes o ministro do Interior, Matteo Piantedosi; o chefe de polícia, o prefeito 

Vittorio Pisani; o vice-comandante do Corpo da Gendarmeria Vaticana, Davide Giulietti; os primeiros 

dirigentes do Corpo; e a Irmã Raffaella Petrini, presidente do Governatorato. 



O bem que triunfa 

O cardeal lembrou as figuras dos anjos, cujos nomes em hebraico contêm a palavra “El” - 

“Deus”. “Presenças concretas na história da salvação”, sublinhou, “mensageiros de Deus e seus 

poderosos servos, cada um com uma missão específica que também nos diz respeito hoje”. Referindo-

se em particular ao padroeiro São Miguel, definiu-o como “defensor da fidelidade, da verdade, da 

justiça”, protetor dos fracos, defensor da ordem pública e da paz. “O serviço de vocês, quando vivido 

com honra, disciplina e espírito de sacrifício, é reflexo terreno daquela batalha celestial que Miguel 

lidera para o triunfo do bem”, destacou o cardeal. 

Paz para o mundo inteiro 

São Gabriel, continuou o arcipreste, convida-nos a ser “portadores de luz” e, portanto, de 

esperança; São Rafael é “figura de consolação, de cura, de acompanhamento” e, portanto, inspiração 

para estarmos próximos daqueles que sofrem. “A festa de hoje de São Miguel, ‘modelo de fidelidade, 

coragem e lealdade’, nos convida a não nos limitarmos ao que se vê e se toca – afirmou Makrickas – é 

preciso olhar para a vida com outra profundidade e leveza”. 

Recordando o compromisso da Gendarmeria Vaticana ao lado do Papa, o cardeal exorta a viver 

o Jubileu superando “as divisões”, reconciliando os corações, reacendendo a fé, testemunhando o 

Evangelho com a vida. “Vocês também, homens e mulheres fardados, podem viver o Jubileu como 

fiéis, como servidores do bem comum, guardiões da paz, artesãos da esperança”. Ao confiar-se a São 

Miguel, a invocação final do cardeal é pedir “discernimento para os governantes e as autoridades da 

Igreja, coragem para os cristãos e paz para o mundo inteiro”. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Cardeal Mureşan, exemplo para o crescimento da consciência cívica na Romênia 

O prefeito do Dicastério para as Igrejas Orientais presidiu as Exéquias do cardeal Lucian 

Mureşan, arcebispo-mor da Igreja Greco-Católica Romena, falecido na última quinta-feira. Em sua 

homilia, ele recordou as dificuldades enfrentadas pelo purpurado durante os "anos de sofrimento 

inaudito", em que a liberdade religiosa era inexistente no país. Aqueles que sabem dizer não à violência 

são mestres para o povo. 

Tiziana Campisi – Cidade do Vaticano 

"Uma grande testemunha de Cristo, de fidelidade à Igreja e ao Sucessor de Pedro à custa de 

imensos sacrifícios": assim o cardeal Claudio Gugerotti, prefeito do Dicastério para as Igrejas 

Orientais, recordou o cardeal Lucian Mureşan, arcebispo-mor da Igreja Greco-Católica Romena, 

durante o funeral celebrado nesta segunda-feira, 29 de setembro, em Blaj, Romênia. 

O metropolita de Făgăraş e Alba Iulia faleceu aos 94 anos na última quinta-feira, e em sua 

homilia, o purpurado destacou as dificuldades por ele enfrentadas para concluir seus estudos teológicos 

na clandestinidade e, posteriormente, para "animar os fiéis" durante os anos do regime comunista, e sua 



perseverança, mesmo "após os acontecimentos dramáticos, de um renascimento cheio de esperança 

para a Igreja Greco-Católica na Romênia". 

Testemunho escondido  

O testemunho de Mureşan foi "zelosamente mantido escondido", porque "certas ideologias 

políticas eram compartilhadas em muitos círculos ocidentais e havia o medo de perder seu favor", 

invocando a "liberdade religiosa, juntamente com aquelas liberdades" que eram "exaltadas" e 

"proclamadas". "Aqueles anos de sofrimento sem precedentes são um sinal do que a relação entre o 

Estado e a Igreja não deve e não pode ser: uma relação de subserviência que mina a liberdade religiosa 

em suas raízes", afirmou o prefeito do Dicastério para as Igrejas Orientais, refletindo sobre o fato de 

que "Deus provoca tanto medo para aqueles que temem a oposição", provavelmente porque "no 

coração de cada homem" Ele "é sempre uma presença oculta" e "conscientemente onipotente e, 

portanto, capaz de um julgamento final quando o mistério da morte chega", ou talvez "por causa da 

grande importância que a religião tem, pois transcende as barreiras de um Estado e constitui uma 

instância de temida solidariedade global". 

 

O rito fúnebre do cardeal Muresan 

A importância da presença das autoridades  

Dirigindo-se aos presentes, o cardeal Gugerotti descreveu como "extremamente significativa" a 

participação na celebração do presidente romeno Nicușor Daniel Dan, "ministros e autoridades, 

incluindo o ministro dos Assuntos Religiosos, que acompanha com tanta diligência e cortesia os 

acontecimentos" da Igreja Católica. Para o purpurado, uma demonstração do "respeito de todo o povo 

romeno e de suas instituições" pelo metropolita de Făgăraș e Alba Iulia, e também um "reconhecimento 

do que ele representou para o crescimento da consciência cívica" na Romênia "e para a defesa da 

dignidade inviolável de toda vida humana". 

Gugerotti também enfatizou que "a presença das autoridades civis é também um sinal de 

compromisso para garantir que os atos infames do passado nunca se repitam, para que sua memória 

possa ser purificada e o comportamento correto na condução da nação possa ser confirmado e 

revigorado nestes tempos difíceis e contraditórios, em que o mundo parece estar retornando a posições 

e atitudes de força e violência que se pensava e esperava tivessem sido superadas para sempre". 

Quem dize não à violência é um exemplo a ser seguido  



O prefeito do Dicastério para as Igrejas Orientais também enfatizou que "aqueles que dizem não 

à violência, que colocam os direitos comuns e as próprias convicções acima de compromissos fáceis ou 

de cedências por medo, ou de capitulações covardes à bajulação e à chantagem" devem ser 

considerados "um mestre para o povo" e "um testemunho vivo para os jovens", bem como "um convite 

a sempre fundar a pátria com base no respeito e na participação compartilhada na construção de uma 

sociedade justa, generosa, aberta à diversidade e capaz de acolher ideias e convicções que, apesar de 

sua variedade, podem e querem contribuir para o bem de todos". 

O purpurado então se manifestou sobre o "profundo desejo" da Igreja Católica "de viver em 

solidariedade e respeito mútuo tanto internamente quanto com a Igreja Ortodoxa da Romênia, com a 

qual o relacionamento parece estar se tornando cada vez mais fraterno e solidário, apesar das grandes 

dificuldades do passado". 

Uma presença viva de intercessores pelo povo romeno  

Por fim, o cardeal Gugerotti reza para que Mureşan "seja acolhido com alegria pelas muitas 

testemunhas de fé" que a Romênia "ofereceu a Deus na perseguição, na tortura e na morte violenta". 

Ele espera que "uma presença viva de intercessores" ajude "o povo romeno a sentir-se constantemente 

protegido e guiado para um futuro de solidariedade, responsabilidade e análise cuidadosa de suas 

escolhas, de modo a evitar, ao esquecer as inspirações morais, aventuras sem retorno". 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Semana Somos Um 2025 é celebrada no Rio de Janeiro 

Entre os dias 18 e 21 de setembro, foi celebrada a Semana Somos Um 2025 (SSU25) no Rio de 

Janeiro com o tema de Rm. 5,5 “A esperança não decepciona”, em comunhão com o ano jubilar e no 

contexto da celebração dos 1.700 anos do Concílio de Nicéia, mantendo assim a tradição recente de 

reunir cristãos de todas as partes para fazer uma experiência de imersão no estilo de diálogo sustentado 

entre os cristãos na capital fluminense. 

Vatican News 

Com uma programação vasta e diversificada, proposta em tom leve e fraterno, cristãos de 

diversas denominações vindos de diversos estados do Brasil uniram-se para orar juntos pela unidade 

dos Cristãos, fortalecer os vínculos de comunhão através de espaços de relacionamento e discernir 

juntos os próximos passos no caminho da promoção da Unidade do Corpo de Cristo. 

A primeira atividade da semana aconteceu na tarde do dia 18/09 na ALERJ – Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, na oportunidade a Pra. Monica Floriano (Ministério 

Restaurando Vidas-Jacaré/RJ), Sr. Gilmar (RCC-Rio) e Alexandre Assunção (Com. Coração Novo – 

Cabo Frio/RJ) conduziram juntos a tarde com pregação, oração e partilha de testemunhos, entre eles o 

do Pr. Bruno Ierullo (United in Christi), que estava acompanhado de um grupo de 5 pastores vindos do 

Canadá, Estados Unidos, Australia. Pr. Bruno ressaltou que mesmo sabendo se tratar de uma agenda 



nacional, ele e a equipe entenderam a importância de estar no Brasil para participar da SSU por 

acreditarem que a experiência de unidade vivida neste contexto abria caminhos para as outras nações 

fazerem também novas experiências em seus contextos locais. 

Na noite do mesmo dia, o Pr. Thimoteo Neves recebeu os irmãos na Igreja Metodista do Méier 

para a “Noite de oração pela Unidade”. Na oportunidade, o ministério de louvor da Igreja recebeu os 

músicos ligados a MSU e juntos deram um forte testemunho de harmonia e comunhão fraterna através 

da música. O anfitrião convidou o Pe. Gildásio Vilanova (Com. Mar a Dentro), para pregação da 

Palavra na qual ele ressaltou a importância do caminho da unidade do Corpo de Cristo a partir dos 

textos dos Atos dos Apóstolos Cap. 4 e seguintes, e encorajou todos a viverem aspectos da unidade 

possível. 

A manhã de sexta-feira (19/09) foi marcada por uma experiência de imersão no “Café 

Espiritual”, atividade que acontece a 13 anos, já passou por diversas Igrejas e comunidades cristãs, 

entre outros espaços. Desta vez a Comunidade Coração Novo foi a anfitriã. A programação contou com 

espaço para o louvor, partilha de testemunhos, oração e um café da manhã partilhado. Marcaram 

presença Pe. Maicon (Vig. Paroquial da Paróquia de Nsa. Sra. da Conceição – Eng. Novo), e o Vigário 

Episcopal e Pároco Com. Aldo Solto que deixou sua mensagem aos presentes em nome da 

Arquidiocese do Rio de Janeiro, além do Pr. Leandro da 1ª. Igreja Batista do Sampaio que participava 

pela primeira vez da atividade e testemunhou sua alegria em estar junto com os irmãos. 

Mantendo a tradição que faz com que a Missão Somos Um seja reconhecida como Patrimônio 

Imaterial e Cultural do Estado do Rio de Janeiro, os participantes tiveram a oportunidade de uma visita 

guiada no Mosteiro de São Bento, no centro do Rio, que aconteceu na tarde de Sexta-Feira. Na 

oportunidade o grupo foi recebido por Dom Anselmo Chagas, que em nome do Abade Felipe, desejou a 

todos as boas-vindas. Foi um tempo de mergulho na história do Brasil, e no conhecimento a respeito da 

presença e do serviço do cristianismo nestas terras desde a sua descoberta. 

Como já é tradição, na noite de sexta-feira foi aberta a IV Conferência Nacional de Louvor e 

Adoração Somos Um, no alto do Corcovado, aos pés do Cristo Redentor. Depois de um tempo de 

louvor, oração e das palavras de acolhimento da Ir. Maria de Fátima em nome do Santuário do Cristo 

Redentor e do Pe. Maicon em nome da Arquidiocese, o Pr. Bruno Ierullo fez a ministração da palavra. 

Ele ressaltou que o Senhor está enviando missionários, ministros da reconciliação para se somar a 

Missão Somos Um, e que estes devem partir para a cidade, o Estado, o Brasil e o mundo, em uma 

referência ao envio feito por Jesus aos seus discípulos, em uma referência ao texto de Atos dos 

Apóstolos 1,8. O momento também foi marcado pela participação dos jovens que conduziram a oração. 

Mayara Pazeto e Mariana Zago da Igreja Cristã de Jundiai/SP ministraram um tempo de oração que 

colaborou para criar uma ambiente favorável para a meditação da palavra. 

No sábado, 20/09, deu-se seguimento a Conferência que teve como moderadores a teóloga 

evangélica Mayara Pazeto e líder católico Alexandre Assunção, e foi marcada por profundos momentos 



de louvor e oração conduzidos pelo ministério de louvor da MSU, grupos de partilha, além de três 

momentos de pregação da Palavra. A primeira palavra esteve ao encargo de Izaias Carneiro (Fundador 

e Presidente da Com. Coração Novo, referencial para a Unidade no Serviço Brasileiro de Comunhão do 

CHARIS e  membro do Serviço Internacional) e do Pr. Silas Esteves (Fundador/Presidente Ministério 

Betesda e Presidente do Conselho de Igrejas Cristãs do Rio de Janeiro - Conic-Rio). 

Izaias falou a respeito do Carisma da MSU, de sua estrutura e dos próximos passos na visão do 

anúncio do Querigma a partir da perspectiva da unidade, e ressaltou a importância do trabalho com as 

famílias “denominacionalmente mistas”, para fazer destas um espaço favorável para a oração de 

intercessão e testemunho da unidade do Corpo de Cristo. 

Em outro momento de grande relevância, o Cardeal Orani João Tempesta O.Cist.; Arcebispo do 

Rio de Janeiro, e o bispo Abner Ferreira Presidente da Assembléia de Deus – Ministério Madureira, 

estiveram juntos e ressaltaram em sua fala a importância do caminho da unidade do Corpo de Cristo em 

uma sociedade polarizada. Ao final de sua fala juntou-se a eles o Bispo Anglicano Bill Pezutti da 

Flórida-EUA. Os três oraram e abençoaram a nova formação da liderança da Missão Somos Um que a 

partir de então passa a contar com a Pra. Mônica que faz a interlocução com os evangélicos a partir do 

Conselho Fraterno Local, o Pr. Silas Esteves que faz a interlocução com evangélicos do Conselho 

Fraterno Internacional, e do Pr. Luiz Guatura que passará a fazer a interlocução com os evangélicos do 

Conselho Fraterno Nacional, além de ser responsável como porta-vóz de todos os evangélicos ligados a 

Missão Somos Um. Ao lado deles e trabalhando com os católicos nestes níveis permanece o Sr. Izaias 

Carneiro, fundador da Comunidade Coração Novo e da Missão Somos Um. 

A terceira e última palavra do dia foi ministrada pelo Pr. Luiz Guatura (Assembleia de Deus em 

Terra Brasil - Ministério de Madureira), que convidou os presentes a pensar o envio para a missão 

como um caminho a ser feito que inclui entre outras coisas a direção e a correção da parte de Deus. A 

Conferência se encerrou com oração final e a benção de Aarão. 

O encerramento da Semana Somos Um aconteceu em um clima fraterna no Vale da 

Reconciliação da Comunidade Coração Novo. Depois da Eucaristia presidida pelo Pe. João Henrique 

da Com. Aliança de Miseri, a Missa foi concelebrada pelo Pe. Linconl, membro da mesma 

comunidade, além da celebração do culto e da ceia feita pelos irmãos evangélicos, a manhã se encerrou 

com um delicioso almoço. 

A próxima agenda a Missão Somos Um acontece em 22/11/25, é o Encontro da Rede 

Internacional de Cristãos da Missão Somos Um que acontece na modalidade on-line e que terá o link de 

inscrição disponibilizado em suas redes sociais e no site oficial www.missaosomosum.com.br 

A Semana Somos Um 2026 (SSU26) acontece entre os dias 14 e 20 de 2026 e acolherá a VII 

Conferência Internacional de Louvor e Adoração Somos Um. 

Fonte: Assessoria de Comunicação - Missão Somos Um 

Fonte: Vatican News 

http://www.missaosomosum.com.br/


-----------------------------------------------------------. 

Dom Pedro Carlos Cipollini: quinze anos de episcopado 

No próximo dia 12 de outubro, Dom Pedro Carlos Cipollini, Bispo de Santo André, SP, celebra 

quinze anos da sua ordenação episcopal ocorrida na catedral metropolitana de Campinas. 

Vanderlei de Lima – Santo André 

Em breve entrevista ao Vatican News, Dom Pedro Carlos Cipollini ,o bispo que já foi, por dois 

mandatos consecutivos a partir de 2015, presidente da Comissão Pastoral Episcopal para a Doutrina da 

Fé da CNBB, é professor emérito da PUC-Campinas, escritor, e já teve a alegria de criar, em seu 

ministério, 14 paróquias e ordenar 36 sacerdotes, fala, de modo objetivo, destes quinze anos como 

sucessor dos apóstolos na Igreja do Brasil. 

Para marcar a data, no dia 4 de outubro, memória de São Francisco de Assis, será celebrada, às 

10 horas, uma Missa de ação de graças, na paróquia São José, na Rua Padre Lustosa, 336, Baeta Neves, 

São Bernardo do Campo, SP. 

Quinze anos de episcopado é um tempo propício a render ação de graças. Daí a pergunta: 

Como é ser um bispo devotado a Deus na sua Igreja, em suas realizações e desafios? 

Um bispo hoje, na Igreja, deve ser o homem da Palavra e da Oração mais que tudo. Pois 

somente Deus dá forças e luzes para exercer este ministério tão exigente na Igreja. E depois, ter 

coragem de tomar as medidas necessárias para evangelizar e governar a Igreja com o auxílio dos seus 

colaboradores, os sacerdotes. 

Qual lembrança marcante o senhor guarda da sua primeira Diocese, Amparo? 

⁠Guardo lembrança sobretudo das visitas pastorais que realizei em todas as paróquias com 

grande alegria minha e do povo das comunidades, das quais participaram também os padres. Foi 

maravilhoso. E também a promulgação do Primeiro Plano de Pastoral Diocesano no Santuário do Bom 

Jesus em Monte Alegre do Sul. 

Que análise o senhor faz destes dez anos à frente da Diocese de Santo André? 

Estes dez anos em Santo André foram anos de muitas graças e bençãos, anos de muitos desafios 

em uma diocese com dois milhões e setecentos mil habitantes. Só tenho que agradecer a Deus, ao 

nosso Clero daqui que em tudo colabora e ao Povo de Deus que recebe muito bem meu ministério. Até 

aqui nos ajudou o Senhor. 

Uma pergunta inevitável: Como planejar uma boa e produtiva emeritude no episcopado 

quando chegar o momento? 

A emeritude  chega e devemos nos preparar para ela. Tanto bispos como padres. O melhor 

sentimento é o do dever cumprido sem omissões, e depois o desapego. A palavra de ordem é o que 

disse São João Batista: “ É preciso que ele cresça e eu diminua...” 

Uma breve mensagem aos diocesanos e amigos. 

Muita fé e amor a Jesus Cristo, coragem e perseverança! 



Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Igreja inclusiva: uma igreja de portas abertas 

Uma igreja inclusiva é uma igreja de portas abertas, que segue os passos do Mestre Jesus e o 

seu exemplo. Partindo do pressuposto de que a igreja, em sua essência, é inclusiva, precisamos refletir: 

quem está sendo excluído? Quem precisa ser incluído? 

Jaqueline Supriano de Souza Alves – Pedagoga 

Na atualidade, vivemos um aumento significativo no número de diagnósticos de Transtorno do 

Espectro Autista. Talvez esse seja um dos maiores desafios: incluir crianças, jovens e adultos nesse 

contexto. Por isso, é necessário abrir não apenas as portas da igreja, mas também a percepção e a 

sensibilidade para enxergar as famílias que frequentam ou que deixam de frequentar a igreja por causa 

de seus filhos com deficiência. 

O grande desafio é abrir a mente e o coração para aceitar essa realidade, reconhecendo que, 

muitas vezes, nós mesmos somos a barreira que impede as pessoas de irem à igreja. Como está na 

passagem de Mateus 19,14: “não as impeçais”. Se antes eram os discípulos que impediam as pessoas de 

se aproximarem de Jesus, hoje muitas vezes somos nós esses discípulos. 

Outro aspecto fundamental é a acessibilidade. Ela não se resume a rampas ou banheiros 

adaptados, mas envolve também ajustes e adaptações que possibilitem a participação de todos, e não 

apenas da maioria. 

Uma igreja que acolhe, inclui e respeita é a igreja de Jesus, que se preocupa com a pessoa em 

sua totalidade, e não com a deficiência. Pessoas com deficiência têm o direito de acessar as estruturas 

da igreja tanto físicas quanto espirituais para reencontrarem sua essência, que o próprio Jesus nos 

ensina. 

Esse é um tema de extrema relevância para a nossa sociedade e precisa chegar aos líderes 

religiosos, mas também ao coração de todos os membros da comunidade, para que aqueles que estão 

fora possam entrar. Uma igreja inclusiva é, de fato, uma igreja de portas abertas. 

Hoje, muitas famílias deixam de levar seus filhos à igreja. Por isso, é fundamental pensar nessas 

pessoas e oferecer um acolhimento genuíno e autêntico, capaz de derrubar as barreiras que impedem a 

frequência e a vivência comunitária. 

Portanto, ninguém deve ser excluído do acesso ao sagrado, expresso na vivência religiosa, por 

causa de sua deficiência. Abramos nossos olhos e ouvidos para perceber ao nosso redor o quanto 

podemos ser agentes de inclusão em nossas igrejas, atentos e cuidadosos com todos que estão próximos 

de nós! 

Jaqueline Supriano de Souza Alves –Pedagoga, Neuropsicopedagoga, Especialista Políticas 

de Inclusão, Educação Especial, Inclusão Escolar para alunos com Transtornos do 



Neurodesenvolvimento e comorbidades, Psicomotricidade e Serviços de Atendimento Educacional 

Especializado. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

O prêmio Templeton para Bartolomeu: 'É necessária uma sinergia entre ciência e fé' 

“Onde o céu encontra a terra” foi o título da meditação do patriarca ecumênico de 

Constantinopla por ocasião da cerimônia de premiação em Nova York. Uma reflexão na qual ele 

apelou para um despertar da consciência, da verdade, para um último lampejo de esperança que se 

transforme em ação coletiva 

Giovanni Zavatta - Vatican News 

Queremos ser lembrados — apesar de um maior conhecimento — como a geração da 

irresponsabilidade, do lucro a todo custo, da autodestruição, ou como a geração da sabedoria, do 

cuidado, da transformação voltada para o bem comum? É uma encruzilhada, “uma escolha que ecoará 

no tempo”, o que toda a humanidade tem pela frente, à espera de uma mudança urgente de trajetória 

para não cair no abismo. Levantaram questões ineludíveis as palavras do patriarca ecumênico 

Bartolomeu, que em 24 de setembro, em Nova York, ao receber o “Prêmio Templeton” (que desde 

1972 homenageia representantes da ciência e da espiritualidade por sua contribuição ao bem-estar 

humano), proferiu uma intensa meditação, intitulada Onde o céu encontra a terra, na qual denunciou, 

condenou, mas também apelou para um despertar da consciência, da verdade, para um último lampejo 

de esperança que se transforme em ação coletiva. 

Uma sinergia entre ciência e religião 

A resposta existe e está na preciosa sinergia entre ciência e religião, que se tornou uma 

necessidade existencial: “O futuro do planeta depende da nossa capacidade de conjugar a precisão do 

método científico com a percepção da visão espiritual, a urgência do testemunho profético com a 

paciência da prática contemplativa”, disse o arcebispo de Constantinopla, lembrando que, mesmo nos 

momentos mais sombrios, “cada crise é também uma oportunidade, cada morte contém a possibilidade 

de ressurgir”. Os instrumentos tecnológicos existem: energias renováveis, agricultura sustentável, 

planejamento regenerativo. “O que falta não é conhecimento ou capacidade, mas força de vontade: a 

determinação coletiva de escolher verdades difíceis em vez de mentiras convenientes, a mudança 

sistêmica em vez do ganho pessoal”. 

Liberdade do desejo infinito 

Bartolomeu toma emprestados três termos caros à tradição ortodoxa (nepsis, áskesis e métron) 

para compor uma receita que ainda pode ter certa eficácia: nepsis, ou seja, vigilância, atenção ao que 

realmente acontece ao nosso redor, em virtude da qual, diante das “forças paralisantes da indiferença e 

do desespero”, cada desastre ecológico não deve ser visto como um incidente isolado, mas como um 

sintoma sistêmico que, infelizmente, dá “prioridade ao lucro em detrimento da proteção, à conveniência 



em detrimento das consequências”; áskesis, a ascese, “autodisciplina alegre para descobrir o que é 

suficiente”, para quebrar “o círculo vicioso da ganância irracional e desenfreada”, o ciclo infinito de 

consumo, produção e resíduos; métron, ou seja, a medida certa, “o maravilhoso senso de proporção que 

permite tanto a prosperidade humana quanto o equilíbrio ecológico”. Trata-se, sublinhou o patriarca, de 

“escolher a qualidade em vez da quantidade, a durabilidade em vez do descartável, a suficiência em vez 

do excesso e do desperdício”. Essa disciplina acaba por não se tornar um fardo, mas uma libertação: “A 

liberdade da rotina exaustiva do desejo infinito, o espaço para descobrir as satisfações mais profundas 

que nenhuma quantidade de consumo terreno pode oferecer”. 

Uma teologia da interconexão 

Deus, “que deu vida às estrelas e aos seres humanos”, é o mesmo Deus “que se entristece 

quando um único pardal cai, quando um recife de coral fica branco como um osso e quando uma 

criança luta para respirar ar puro”. Embora em línguas diferentes, “eles leem o mesmo livro”, da 

natureza e das Escrituras, o físico que mede a aceleração do derretimento das geleiras no Ártico e o 

teólogo que contempla os gemidos da criação. E “quando assisto à agonia de um climatologista pela 

morte das florestas e ouço o profeta lamentar que ‘a terra está toda rasgada e treme violentamente’ 

(Isaías, 24, 19), reconheço o mesmo coração partido que bate em ambos”. O patriarca Bartolomeu pede 

que a dissociação entre fé e ciência termine “porque estão na mesma sintonia”, que saiam dos 

santuários e dos laboratórios onde se retiraram em uma “trágica alienação”, cada um “suspeitando das 

pretensões de verdade do outro”. O que é necessário, “desesperadamente”, é uma “teologia da 

interconexão” que envolva todos, incluindo aqueles que não acreditam, porque “a saúde do nosso 

planeta e o bem-estar de sua população não são preocupações separadas, mas aspectos de uma única 

realidade. A justiça ambiental e a justiça social não são causas distintas, mas nomes diferentes do 

mesmo compromisso com a prosperidade e o equilíbrio de todas as formas de vida”. Isso significa que 

“não podemos curar nossa relação com o planeta sem curar nossas relações mútuas, não podemos 

alcançar a sustentabilidade ambiental mantendo a desigualdade social”, não podemos salvar o mundo 

sem praticar a equidade. Não existe sagrado e profano, espiritual e material: “Existe apenas uma 

verdade, uma única realidade interconectada”. É somente juntos que podemos responder às crises, 

todas as crises, e resolvê-las. É aqui que o céu encontra a terra. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Tessalônica, Bartolomeu: “O cristianismo é, por fé, ecumênico” 

A partir desta segunda-feira, até 1º de outubro, realiza-se o congresso científico internacional 

organizado pela Igreja da Grécia para comemorar os 100 anos da revista científica “Theologia” (1923-

2023). No evento de inauguração, o Patriarca Ecumênico Ortodoxo e o presidente da República Grega, 

Konstantinos Tasoulas. 

Beatrice Guarrera - Tessalônica 



 

No centro, o patriarca ecumênico Bartolomeu e o presidente da República Helênica, 

Konstantinos Tasoulas.  

 “A fé não conhece fronteiras e o cristianismo é, por fé, ecumênico”. Com estas palavras, o 

Patriarca Ecumênico Bartolomeu I abriu na manhã desta segunda-feira (29/09), o segundo congresso 

científico internacional de Tessalônica sobre o tema: “Teologia ortodoxa e ontologia da tecnologia: 

consequências antropológicas, políticas, econômicas, sociais e culturais”. 

Igrejas ortodoxas e desafios tecnológicos 

A conferência, que se prolongará até 1º de outubro - organizada pela Igreja da Grécia, em 

colaboração com a Faculdade de Teologia da Universidade Aristóteles de Tessalônica, por ocasião do 

centenário da circulação ininterrupta da revista científica “Theologia” (1923-2023). - foi inaugurada 

com um evento que contou com a participação do Patriarca ortodoxo, do presidente da República da 

Grécia, Konstantinos Tasoulas, do arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, Geronimo II, e de outros 

primazes das Igrejas ortodoxas da Bulgária, Chipre e Albânia, juntamente com delegados das Igrejas 

ortodoxas autocéfalas, autoridades políticas, judiciais e militares.  Após uma mesa redonda introdutória 

- na qual se destacou a experiência histórica e cultural dos países dos Balcãs diante dos desafios 

contemporâneos da tecnologia - foi então aberta ao público, na sala de concertos de Tessalônica, uma 

exposição fotográfica sobre a figura de São Demétrio e alguns locais de culto emblemáticos, ícones e 

afrescos a ele dedicados na Turquia, Sérvia, Romênia, Grécia e Albânia. 

São Demétrio, figura que une 

Em seu discurso de abertura, o Patriarca Bartolomeu destacou a importância de São Demétrio, 

padroeiro de Tessalônica e santo importante para todos os ortodoxos: “as fotografias expostas não se 

limitam a apresentar templos, ícones e tipografias. Elas revelam uma unidade sacramental, uma 

experiência comum de fé e culto que, como vemos hoje, transcende as fronteiras dos Estados e une os 

povos dos Balcãs em torno da megalópole humana e pacífica de Cristo”. São Demétrio torna-se, assim, 

“um sinal de comunhão”. A exposição, portanto, não é apenas um evento artístico: “É uma 

peregrinação à nossa memória comum. Em um mundo onde muitas vezes prevalecem as divisões, São 

Demétrio nos convida a redescobrir o que nos une”. 

A influência da realidade digital na Igreja 

Para a noite desta segunda-feira está prevista a cerimônia de abertura oficial da conferência 

internacional na igreja de São Demétrio, em Tessalônica. O encontro continuará nos próximos dias, 

com a participação de importantes teólogos, filósofos, cientistas e acadêmicos da Grécia e do exterior. 



A conferência tem como objetivo destacar a contribuição da revista “Theologia” para a literatura 

teológica e científica, para depois investigar a posição da teologia ortodoxa diante dos desafios 

tecnológicos modernos. Em particular, irá se discutir a ontologia e, de forma mais geral, a filosofia da 

tecnologia, a fim de aprofundar como a nova realidade digital influencia a natureza, a essência e a 

missão da Igreja, e como isso afeta áreas como a vida litúrgica, a antropologia, a pastoral e outras 

dimensões da existência humana. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Missionárias do Preciosíssimo Sangue abrem as portas do convento a refugiados ucranianos 

Diante das vocações em declínio na Europa, as Irmãs Missionárias do Preciosíssimo Sangue 

(CPS) relançaram a sua missão nos Países Baixos, oferecendo abrigo aos refugiados e transformando 

um convento histórico em uma casa de esperança para as famílias que fogem da guerra na Ucrânia. 

Christine Masivo 

Em Aarle-Rixtel, Países Baixos, um castelo secular que outrora acolhia centenas de irmãs 

Missionárias do Preciosíssimo Sangue (CPS) agora hospeda famílias que fogem dos horrores da guerra. 

O que antes era uma casa-mãe cheia de orações e hinos tornou-se um santuário para refugiados 

em busca de segurança e esperança. 

Em toda a Europa, a diminuição das vocações obrigou muitas congregações religiosas a vender 

os seus conventos e a reduzir a suas dimensões. Mas as irmãs do Preciosíssimo Sangue escolheram um 

caminho diferente. 

Guiadas pelas palavras do seu fundador, abade Francis Pfanner, de «ler os sinais dos tempos», 

as religiosas transformaram a sua residência histórica num refúgio para deslocados. 

Esta decisão faz ressoar a sua tradição de hospitalidade, que remonta a 1914 quando, em 

colaboração com a Cruz Vermelha, acolheram refugiados belgas e croatas durante a primeira guerra 

mundial. Hoje, com apenas 15 religiosas que permaneceram no convento, formando uma comunidade 

internacional, revivem esta missão de serviço. 

Quando, em fevereiro de 2022, foi divulgada a notícia da guerra na Ucrânia, as irmãs rezaram 

para receber orientação. Com o apoio da comunidade local e do município, acolheram o primeiro grupo 

de 40 refugiados. Hoje, 60 ucranianos vivem em duas alas do convento. 

A Irmã Madelene com um funcionário do governo e algumas refugiados 

As religiosas assistem os refugiados, garantindo acolhimento e conforto às famílias, em 

colaboração com o município de Laarbeek. 

A privacidade é uma prioridade: cada família dispõe dos próprios espaços e instalações para 

cozinhar. As mães ajudam nas tarefas domésticas e a horta tornou-se um espaço compartilhado onde os 

refugiados e as irmãs cultivam legumes. Os jovens são encorajados a explorar os seus talentos na arte, 

música, pastelaria e cozinha. 



O abade Francis Pfanner insistiu para que fossem lidos os sinais dos tempos para um ministério 

fecundo e é isto que as irmãs fazem hoje. 

Com 83 anos, a irmã Ingeborg Müller desempenha um papel fundamental, ajudando os 

refugiados a aprender inglês, oferecendo-lhes um instrumento para a integração. «Não é fácil, mas 

muitos progridem», confirmou. A formação de competências e responsabilidades compartilhadas 

ajudam a restituir dignidade e esperança às pessoas desalojadas. 

E a esperança persiste. Os ucranianos unem-se às religiosas nas orações diárias pela paz na sua 

pátria e no mundo. A sua gratidão pela segurança, abrigo e companhia transforma o convento num 

lugar de resiliência e fé compartilhadas. 

«Esta casa, outrora lugar de oração, agora é lugar de sobrevivência e esperança, mas também 

espaço que hoje chamam lar», afirmou a irmã Müller. 

O ministério não está isento de desafios. O convento é antigo e precisa de reparações, e o 

transporte continua a ser um dos principais obstáculos. Adaptar-se à vida em comunidade é difícil até 

para algumas famílias. 

No entanto, apesar destes obstáculos, a gratidão enche o ambiente. Os ucranianos unem-se às 

irmãs em oração pela paz, criando uma comunidade unida pela fé e resiliência. «A gratidão dos 

refugiados mantém viva a missão das religiosas». 

Neste grande convento, outrora repleto de cânticos e hinos, agora ressoam risos, gratidão e o 

som da esperança. 

Num momento em que muitos questionam a importância da vida religiosa na Europa, as irmãs 

do Preciosíssimo Sangue representam um testamento: a missão vive quando o amor age! 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Filipinas: Igreja ajuda país ferido pela tempestade Bualoi 

O número de mortos pela tempestade tropical "Bualoi", que agora se tornou um tufão e se dirige 

ao Vietnã, continua a aumentar: pelo menos 24 pessoas morreram e milhares ficaram desabrigadas. A 

Igreja local está cada vez mais comprometida com a entrega de alimentos e a construção de novas 

moradias. Jeanie Curiano, chefe do setor humanitário da Caritas Filipinas, disse: "Estradas e 

comunicações ainda estão interrompidas: é difícil chegar a todos os locais do desastre." 

Federico Piana - Cidade do Vaticano 

A passagem da tempestade tropical "Bualoi" pelas Filipinas deixou um rastro de morte e 

destruição. O número oficial de mortos, por enquanto, é de 24, mas pode aumentar ainda mais nas 

próximas horas. Nas áreas mais afetadas, como as províncias de Masbate e Romblon, o fornecimento 

de energia elétrica ainda não foi restabelecido, assim como a maioria dos serviços de telecomunicações. 

Os esforços de socorro são difíceis  



Estradas e vias de ligação permanecem bloqueadas por deslizamentos de terra, impedindo que 

as equipes de resgate cheguem aos locais atingidos. "É por isso que as autoridades não conseguem 

obter dados completos sobre a extensão da catástrofe", afirma Jeanie Curiano, responsável pelo setor 

humanitário da Caritas Filipinas, contatada pela mídia do Vaticano. 

O Papa recorda vítimas de tufão na Ásia 

No Angelus deste domingo, Leão XIV recorda países asiáticos atingidos recentemente por um 

tufão. 

As chuvas leves e os ventos moderados que ainda persistem no país asiático também dificultam 

os esforços de resgate, resultado do "Buaoloi", que agora recuperou força, tornando-se um tufão e 

avançando em direção ao Vietnã com ventos de mais de 130 quilômetros por hora. 

"Na província filipina de Masbate - explica Curiano - o sistema de abastecimento de água 

entrou em colapso total e seu custo quase que quadruplicou, colocando a população local em extrema 

dificuldade. As pessoas retornaram às suas casas para tentar consertá-las, enquanto apenas algumas 

lojas conseguiram permanecer abertas e os suprimentos de comida estão escassos." 

Necessidades urgentes  

As necessidades mais urgentes, no entanto, não são apenas cestas básicas, mas também kits de 

higiene, água potável, geradores e medicamentos. A entrega é complicada, visto que a própria diretora 

da Caritas Filipinas confirma que os portos de Masbate e Romblon ainda estão fechados e podem 

reabrir nesta terça-feira. Mas ainda não há  uma certeza em relação a isso: "A maior parte da ajuda 

chega ao continente com grande dificuldade, razão pela qual os itens de primeira necessidade são 

escassos." 

País em perigo  

De acordo com o Índice Global de Risco, as Filipinas estão no topo da lista dos países mais 

vulneráveis e são atingidas por pelo menos 20 tempestades tropicais em média a cada ano. Além disso, 

o país também está localizado no chamado Anel de Fogo, uma faixa de terra ao longo do Oceano 

Pacífico caracterizada por vulcões ativos e terremotos frequentes. 

Jeanie Curiano revela que nas últimas três tempestades tropicais — "Mirasol", "Nando" e 

"Bualoi" — quase 3,5 milhões de pessoas foram afetadas, mais de meio milhão ficaram desabrigadas, 

mais de 17.000 casas foram destruídas e o custo estimado dos danos à infraestrutura chegou a quase 

100 milhões de pesos filipinos. 

Igreja mobilizada  

A Igreja local sempre apoiou o governo na gestão dessas emergências. Após a destruição e as 

mortes causadas por "Bualoi", a Caritas Filipinas continua colaborando com instituições para 

aprimorar a resposta humanitária, especialmente em Masbate e Romblon, enviando alimentos e 

medicamentos, mobilizando pessoal técnico e construindo moradias para mais de 100 famílias. 

Projetos abrangentes  

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2025-09/papa-leao-vitimas-fufao-asia-catequistas-newman-doutor-igreja.html


Além disso, Curiano explica que "a Caritas Filipinas, em nome da Conferência Episcopal, está 

promovendo um projeto mais amplo de resposta a emergências, com foco na prevenção, com diversos 

cursos de treinamento, mobilização com o envio de equipes treinadas e suprimentos de primeiros 

socorros, mitigação dos efeitos com meios de subsistência alternativos e construção de centros de 

acolhimento em todo o país. Considerando que as Filipinas são compostas por mais de 7.000 ilhas, 

a Caritas continua a fortalecer a resiliência e as capacidades de resposta de todas as 85 dioceses do país 

com dedicação e profissionalismo. Como fazemos isso? Fortalecendo a parceria e a colaboração 

fraterna." 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Chegaram a Roma mais 15 crianças de Gaza necessitadas de assistência 

Uma nova operação humanitária leva crianças palestinas necessitadas de cuidados a sete regiões 

italianas. Isso eleva para 196 o número total de menores evacuados da Faixa de Gaza e transportados 

para hospitais italianos. 

Vatican News 

Na noite passada, chegaram aos aeroportos de Ciampino, Lecce Galatina, Pisa e Verona na 

noite passada as 15 crianças de Gaza necessitadas de cuidados médicos, evacuadas da Faixa de Gaza 

como parte da 15ª operação humanitária da Itália. 

12 hospitais envolvidos  

Os voos humanitários trouxeram 15 jovens pacientes para a Itália. Acompanhados por suas 

famílias e acompanhantes (um total de 81 pessoas), eles chegaram aos aeroportos a bordo de três 

aeronaves C-130 fornecidas pelo Ministério da Defesa em Roma. 

De lá, as crianças de Gaza foram transferidas para doze hospitais em sete regiões italianas. O 

ministro das Relações Exteriores, Antonio Tajani, recebeu sete crianças de Gaza que haviam partido da 

cidade israelense de Eilat no Aeroporto de Ciampino pouco antes das 23h. A Farnesina recebeu, 

portanto, apelos para vários casos extremamente delicados de menores que necessitam de intervenções 

vitais. Entre eles, está o pequeno Tuleen, um recém-nascido com uma grave malformação congênita 

que será internado no Hospital Meyer, em Florença. 

O número total de pequenos pacientes sobe para 196  

Isso eleva para 196 o número de crianças de Gaza acolhidas na Itália desde o início da guerra, 

juntamente com suas famílias, para um total de mais de 650 pessoas. 

Nessas operações humanitárias, a prioridade foi dada ao acolhimento de crianças palestinas 

doentes, todas sofrendo de doenças congênitas graves ou ferimentos e amputações significativos. 

Mais de 20 unidades de saúde em toda a Itália estiveram envolvidas nas operações até o 

momento. Para cada paciente, foi avaliada a transferência para o único hospital capaz de fornecer o 

atendimento mais adequado. 



Especificamente, as 15 crianças que chegam de Gaza serão tratadas na Campânia, no Hospital 

Santobono, em Nápoles; na Emília-Romanha, no Hospital Sant'Orsola, em Bolonha; em Friuli-Venezia 

Giulia, no Hospital Cattinara de Trieste; no Lácio, em San Camillo, Gemelli, Bambino Gesù e 

Policlinico Umberto I em Roma; na Lombardia, no Papa Giovanni XXIII em Bérgamo, no Niguarda 

em Milão e no Spedali Civili em Brescia; na Toscana, no Hospital Meyer, em Florença; e na Puglia, na 

Veris Delli Ponti em Lecce 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Israel aceita plano dos EUA para Gaza. Hamas tenta ganhar tempo 

A Casa Branca apresentou um plano de paz para Gaza com 20 pontos, proposto pelo presidente 

americano Trump e aceito pelo premiê israelense Netanyahu. O texto prevê a libertação de reféns, 

anistia para combatentes que depuserem as armas e um plano de investimentos de longo prazo. Caso 

seja rejeitado, a guerra continuará. 

Roberta Barbi e Marco Guerra – Cidade do Vaticano 

Chama-se “Paz para o Oriente Médio” o plano em 20 pontos elaborado para alcançar a paz em 

Gaza. O objetivo, segundo o presidente americano Trump, é estabilizar de forma definitiva a região. 

Propostas do plano 

O texto fala sobre o futuro da Faixa de Gaza, que não será anexada a Israel. Caso a proposta 

seja aceita, Israel interromperá as operações militares e recuará para a linha acordada, permitindo a 

libertação em 72 horas de todos os reféns ainda vivos e os corpos dos que morreram durante a guerra. 

Só então Israel soltará 250 presos condenados à prisão perpétua e 1.700 cidadãos de Gaza atualmente 

detidos. 

Os combatentes que entregarem as armas receberão anistia. O Hamas não poderá ter nenhum 

papel no governo de Gaza, que será desmilitarizada e administrada por um comitê palestino apolítico, 

sob supervisão de um organismo internacional de transição. Entre seus membros estará o ex-primeiro-

ministro britânico Tony Blair, até que sejam concluídas as reformas internas em Gaza. 

A aprovação de Israel 

A Faixa de Gaza passará por um processo de reconstrução em benefício da população, que não 

será forçada a emigrar. Será iniciado um diálogo inter-religioso e criada uma zona econômica especial 

para atrair investimentos. O plano já recebeu o apoio do premiê israelense Benjamin Netanyahu. Em 

caso de rejeição, Trump afirmou: “Israel terá total apoio dos EUA para eliminar de vez a ameaça.” 

Hamas vai analisar a proposta 

As reações da comunidade internacional chegaram rapidamente: em grande parte há abertura 

para o plano americano, mas também existem dúvidas. Fontes diplomáticas, citadas por veículos 

americanos e árabes, disseram que representantes do Catar e do Egito apresentaram a proposta dos 

EUA aos negociadores do Hamas. 



O movimento islâmico, que controla Gaza, garantiu que examinará o documento e dará uma 

resposta nos próximos dias, afirmando falar “em nome de todo o povo”. Um dirigente do grupo 

afirmou que o plano “inclina-se para a perspectiva israelense”. Outras fontes, no entanto, dizem que “o 

Hamas tem pressa para encerrar a guerra”. 

Apoio de países árabes e europeus 

A Autoridade Nacional Palestina declarou que “acolhe com satisfação os esforços sinceros e 

determinados do presidente Trump para pôr fim à guerra em Gaza” e afirmou confiar em sua 

capacidade de encontrar um caminho para a paz. 

O plano também recebeu uma declaração conjunta de oito países árabes, entre eles Arábia 

Saudita, Jordânia e Catar. Os signatários disseram acolher os esforços de Trump e se mostraram 

dispostos a “cooperar de forma positiva”. Um ponto decisivo para essa abertura foi o compromisso do 

presidente americano de não permitir a anexação da Cisjordânia. Na Europa, o plano recebeu apoio de 

Macron, Starmer, Meloni e Merz. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Drone russo mata casal e dois filhos pequenos na região de Sumy 

O ataque matou um casal e seus dois filhos, de seis e quatro anos. A mulher estava grávida de 

gêmeos. Este ataque faz parte da campanha de terror promovida pelo governo da Federação tussa 

contra a população ucraniana. 

Vatican News 

A crua realidade dos fatos volta a desmentir as reiteradas afirmações do ministro do Exterior 

russo Sergey Lavrov de que “não temos nada a esconder. NUNCA atacamos civis e infraestruturas”, 

como disse na sede da ONU em Nova Iorque há dois dias. 

De fato, hospitais, prédios residenciais, escolas, igrejas, parques, mercados são os alvos 

preferenciais da campanha de terror russo contra a população ucraniana. Desta vez, as vítimas foram 

um casal e seus dois filhos pequenos, mortos em um ataque com drone na região fronteiriça do Oblast 

de Sumy durante a noite de 30 de setembro.  

O drone atingiu um prédio residencial no vilarejo de Chernechchyna, na comunidade de 

Krasnopillia, afirmou o governador do Oblast de Sumy, Oleh Hryhorov, definindo o ataque como 

"direcionado". Ninguém da família sobreviveu. 

O ataque matou um casal e seus dois filhos, de seis e quatro anos. Segundo a última atualização, 

a mulher estava grávida de gêmeos. Equipes de resgate retiraram seus corpos dos escombros de sua 

habitação destruída. 

"Esta é uma perda terrível e irreparável para toda a comunidade e região", afirmou Hryhorov. 

"Expresso minhas sinceras condolências à família e aos entes queridos. A morte da família em 

Chernechchyna é uma tragédia que jamais esqueceremos ou perdoaremos." 



Os povoados fronteiriços no nordeste do Oblast de Sumy, na Ucrânia, são alvo de ondas de 

ataques russos diariamente. Os ataques implacáveis desencadearam evacuações obrigatórias em 

centenas de comunidades. 

A Rússia pretendia abrir uma nova linha no front na região de Sumy na primavera, ocupando 

vários vilarejos em maio e junho e chegando a 20 quilômetros da capital regional. O presidente 

Volodymyr Zelensky anunciou em 12 de setembro que as forças ucranianas "frustraram 

completamente" a ofensiva russa em Sumy. 

Ataque em Dnipro  

Nesta terça-feira, a Rússia também lançou um raro ataque diurno com drones contra a cidade 

ucraniana de Dnipro, matando um homem, ferindo outras 28 pessoas. Os feridos incluem um menino 

de dez anos e uma jovem de 17 anos.  

Serhiy Lysak, o governador regional, disse que o ataque teve como alvo o centro da cidade 

industrial em um momento em que as pessoas estavam trabalhando e as crianças nas escolas. Foram 

danificadas instalações médicas e prédios residenciais e comerciais, afirmam autoridades. 

No aplicativo Telegram, ele compartilhou um vídeo mostrando uma densa fumaça subindo 

sobre prédios e bombeiros combatendo o incêndio no centro de Dnipro, que serve como um polo 

industrial e comercial para o sudeste da Ucrânia. 

*Com informações de The Kyiv Independent e Reuters 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Projeto Esperançar: curso sobre prevenção ao suicídio de adolescentes e jovens 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o suicídio é a terceira principal causa 

de morte entre jovens de 15 a 29 anos. Aulas são gratuitas e certificação é emitida pela Universidade 

Católica de Brasília (UCB). 

Vatican News 

Em sintonia com o Setembro Amarelo, mês de prevenção ao suicídio, o projeto Esperançar do 

Grupo UBEC lança o curso “Cuidar da Vida: prevenção ao suicídio entre adolescentes e jovens”. A 

formação foi desenvolvida em parceria com a Comissão Episcopal para a Juventude da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e é indicada para agentes pastorais, lideranças juvenis, 

educadores e profissionais de diferentes áreas que atuam diretamente com o público juvenil. O curso é 

gratuito, tem carga horária de 15 horas e certificação emitida pela Universidade Católica de Brasília 

(UCB). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o suicídio é a terceira principal causa 

de morte entre jovens de 15 a 29 anos. A Organização das Nações Unidas (ONU) alerta ainda que as 

Américas são a única região do mundo a registrar aumento nas mortes por suicídio desde 2000. 



Para o coordenador corporativo de Pastoralidade do Grupo UBEC, Joaquim Alberto Andrade, a 

nova formação representa um marco de compromisso social. “A ação materializa o compromisso 

integral e efetivo da UBEC e da CNBB com a vida em plenitude das juventudes, como oportunidade de 

oferecer um caminho formativo gratuito e inovador e de conscientização sobre o tema do cuidado com 

a vida. Um tempo fecundo de zelar por tantas humanidades que são fragilizadas pelos contextos 

contemporâneos.” 

A proposta busca formar multiplicadores e líderes capazes de atuar na prevenção ao suicídio, 

especialmente em grupos juvenis, oferecendo apoio às famílias, acolhimento e espaços de diálogo. Os 

conteúdos percorrem temas como adolescência e juventude, fatores de risco, comportamento suicida, 

intervenção, prevenção, manejo de crises, rede de apoio, posvenção, além da posição da Igreja Católica 

diante da realidade do suicídio. 

Para Dom Vilson Basso, bispo de Imperatriz (MA) e presidente da Comissão Episcopal para a 

Juventude da CNBB, a iniciativa é uma resposta urgente e cheia de esperança. “Estimo que a formação 

ajudará toda a comunidade educativa a traçar novas perspectivas e práticas no cuidado de nossos 

jovens. Que juntos possamos ser sal e luz na vida dos jovens que Cristo coloca em nosso meio.” 

As inscrições podem ser feitas pelo link: https://esperancar.catolica.edu.br/curso/cuidar-da-vida-

para-o-esperancar/ 

Esperançar 

O Esperançar oferece cursos livres e gratuitos de extensão universitária na modalidade de 

ensino a distância. São 30 cursos com carga horária de 15 horas, organizados em trilhas temáticas. Os 

conteúdos são autoinstrucionais e inspirados nos princípios do Pacto Educativo Global e dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Desde sua criação, em 2020, o projeto já beneficiou mais de 

30 mil estudantes em diferentes regiões do país. Além do reconhecimento nas comunidades atendidas, 

o projeto Esperançar recebeu, este ano, o Selo Social, maior certificador social do Brasil, por sua 

contribuição à Educação de Qualidade (ODS 4), uma das metas da Agenda 2030 da ONU. Saiba mais 

em https://esperancar.catolica.edu.br/. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Professores em Nampula refletem missão e celebram jubileu com retiro espiritual 

A Comissão Arquidiocesana da Educação Católica de Nampula (norte de Moçambique) 

promoveu, no último fim-de-semana, um retiro espiritual na escola das Irmãs Maria Rainha, em 

Marrere, no contexto do Ano Jubilar. O encontro juntou professores católicos, membros da APCM e 

agentes da pastoral, com momentos de reflexão, partilha e uma Missa de acção de graças celebrada 

pelos padres Francisco Augusto e Olímpio Chico. 

Cremildo Alexandre – Nampula, Moçambique 



Arquidiocese de Nampula, norte de Moçambique, viveu no último fim-de-semana, um momento 

de fé, reflexão e comunhão no retiro espiritual da Comissão Arquidiocesana da Educação Católica, 

realizado na escola das Irmãs Maria Rainha, na paróquia de Marrere. O encontro enquadrou-se no 

contexto do Ano Jubilar, reunindo professores católicos, membros da Associação dos Professores 

Católicos de Moçambique (APCM) e outros agentes da pastoral educativa. 

O Padre Francisco Augusto, coordenador da Comissão Arquidiocesana da Educação Católica, 

destacou que a iniciativa é parte do caminho jubilar: 

“Estamos aqui para reflectir sobre a nossa missão como educadores e evangelizadores. Somos 

chamados a evangelizar educando e a ser sal da terra e luz do mundo, numa Igreja sinal de 

reconciliação e de esperança. A mensagem que fica é que não basta ensinar com palavras: o professor 

católico deve ser testemunho de fé e esperança no seu trabalho e na sua comunidade”, afirmou. 

A primeira parte foi dedicada à reflexão sobre o papel do professor católico, com o tema: 

“Professor católico, sal da terra e luz do mundo, numa Igreja sinal de reconciliação e de esperança”. 

A segunda parte, os participantes celebraram a Eucaristia de acção de graças, animada por 

cantos jubilosos e marcada pela participação activa dos professores. A celebração foi presidida por um 

dos sacerdotes e concelebrada pelo outro, num ambiente de alegria e espiritualidade. 

Na homilia, o Padre Olímpio Chico sublinhou a necessidade de viver a fé no quotidiano, 

alertando para os perigos de uma vida centrada apenas na riqueza e esquecida de Deus: 

“O problema não é ter bens, mas quando a riqueza nos afasta de Deus e se torna o nosso ídolo. 

Como professores, somos chamados a testemunhar Cristo, a viver o compromisso do baptismo e a 

assumir a missão de educar como um verdadeiro ministério de serviço”, exortou. 

O sacerdote recordou ainda que ser professor é uma vocação exigente e nobre: 

“Educar não é apenas transmitir conhecimentos, é formar pessoas, dar exemplo de vida. Somos 

chamados a ser diferentes, mesmo enfrentando dificuldades, pois a nossa missão é servir com 

responsabilidade e autenticidade.” 

No final do retiro, alguns participantes partilharam a experiência vivida. Lourenço Mourinho, 

professor católico da paróquia São Francisco Xavier, afirmou: 

“Saio daqui com a mensagem de mudança de comportamento e de compromisso. O professor 

católico deve ser luz para a sociedade e assumir a missão de educar não só alunos, mas também a 

comunidade em geral.” 

Já Alexandre João, secretário da Comissão Diocesana da Educação, sublinhou a importância do 

encontro: 

“Foi um evento muito significativo porque está integrado no jubileu. É uma oportunidade de 

nos renovarmos como professores católicos e de assumir a missão de evangelizar educando. Espero que 

possamos repetir momentos como este anualmente.” 



O encontro terminou com o apelo do Padre Francisco Augusto para a preparação do 

encerramento do Ano Jubilar da Educação, previsto para novembro: 

“Queremos exortar todas as comunidades e paróquias a colaborarem para que o encerramento 

seja feito com dignidade, como sinal de compromisso da pastoral da educação.” 

Assim, o retiro espiritual não apenas fortaleceu a fé e a comunhão entre os professores 

católicos, mas também reforçou a sua missão como educadores e evangelizadores, inspirando-os a 

serem verdadeiros sinais de esperança e reconciliação na sociedade moçambicana. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

L'opera per organo, La Nativitè du Seigneur 

Padre Tchindemba destaca partilha e comunhão na Comunidade São Ponciano 

A Paróquia de São João de Deus, na arquidiocese de Nampula (norte de Moçambique), celebrou 

no 26º domingo do Tempo Comum a elevação do Grupo de Oração São Ponciano à categoria de 

Comunidade. O Padre Alberto Tchindemba sublinhou o pecado da indiferença, a importância da 

partilha e da abertura das portas da fé aos mais necessitados. 

Cremildo Alexandre – Nampula, Moçambique 

A Paróquia de São João de Deus, Arquidiocese de Nampula, viveu um momento histórico com 

a elevação do Grupo de Oração São Ponciano à categoria de Comunidade, numa cerimónia que reuniu 

sacerdotes, consagrados, fiéis, crianças, jovens e autoridades locais. 

O acto litúrgico foi presidido pelo Padre Alberto Tchindemba, pároco da paróquia, com co-

celebração do Padre Cantifula de Castro, e ocorreu na capela ainda em construção, que ficou totalmente 

cheia, com alguns fiéis acompanhando a Missa do lado de fora. 

Na homilia, o Padre Tchindemba destacou o pecado da indiferença, exemplificando com a 

parábola de Lázaro e o rico, do Evangelho de São Lucas: 

“O problema não é a riqueza, mas a porta fechada aos que sofrem. Precisamos abrir os nossos 

corações e partilhar aquilo que temos. Cada um tem um Lázaro à sua porta”, afirmou, apelando à 

solidariedade e à prática da caridade em todas as dimensões da vida comunitária. 

O sacerdote reforçou a necessidade da comunhão e da participação activa de todos, lembrando 

que a nova comunidade deve caminhar em unidade com a comunidade mãe, São Simão, com a 

paróquia e com a diocese. 

Após a homilia, os responsáveis da nova Comunidade e dos grupos de oração receberam 

formalmente a posse dos seus cargos. 

Os apelos finais do pároco destacaram a necessidade de boa liderança, transparência e 

participação activa de todos os membros, alertando contra atitudes de indiferença ou protagonismo 

individual. 

O ancião empossado acrescentou orientações sobre disciplina, compromisso e boa conduta: 



·      Reforçou que a liderança não é individual, mas colectiva, baseada na transparência e 

responsabilidade; 

·      Alertou contra a presença de pessoas que frequentam a igreja apenas para serem vistas ou 

prejudicar a comunidade, classificando-as como “anticristos” dentro do grupo; 

·      Sublinhou que os membros devem apoiar os responsáveis, respeitar as metodologias de 

trabalho, não criar divisões internas e participar activamente de todas as actividades; 

·      Enfatizou que a comunidade deve ser exemplo de partilha, disciplina e crescimento 

espiritual, com cada membro assumindo a sua missão em Cristo. 

“A responsabilidade aqui é individual. Cada um deve conhecer o outro, colaborar, rezar pelos 

responsáveis e contribuir para o crescimento da comunidade. Só assim a comunidade será um 

verdadeiro espaço de fé e serviço”, disse o ancião. 

A Missa foi marcada por momentos de alegria, acção de graças e cânticos, com participação de 

todas as comunidades da paróquia, que testemunharam este marco na vida da Igreja local. O evento 

reforçou o compromisso espiritual e comunitário dos fiéis, promovendo unidade, responsabilidade e 

serviço dentro da nova comunidade São Ponciano. 

Fonte: Vatican News 

-----------------------------------------------------------. 

Igreja/Menores: Novos programas para crianças reforçam aposta na «prevenção 

primária» 

«Prevenção deve ser transversal e gostaria muito que a nossa sociedade civil seguisse o 

caminho e o exemplo que a Igreja Católica em Portugal está a mostrar» – Rute Agulhas 

Lisboa, 30 set 2025 (Ecclesia) – O Grupo Vita, organismo de acompanhamento das situações de 

violência sexual na Igreja Católica em Portugal, apresentou hoje em Lisboa dois programas de 

“prevenção primária” para crianças, com atenção ao mundo digital. 

Rute Agulhas, coordenadora do grupo, disse que a Igreja Católica assume um “papel pioneiro”, 

destacando que os mais recentes dados da PJ que mostram que o fenómeno “não é residual”. 

A Polícia Judiciária contabilizou 711 crimes de abuso sexual contra crianças nos primeiros seis 

meses do ano. 

“Está na família, sobretudo, na escola, no meio digital e também na Igreja, que é um meio onde 

as crianças se movimentam”, assinalou a coordenadora do VITA, falando no Externato de São José, no 

Restelo. 

O grupo, acrescentou, já recebeu mais de 140 vítimas desde 2023, “cuidando do passado, mas 

também do presente e sobretudo no futuro”, com aposta na “prevenção primária”, para evitar que estas 

situações se repitam ou sejam identificadas “o mais rapidamente possível”. 

Para Rute Agulhas, os programas destinam-se a ajudar as crianças a “reconhecer, reagir e 

revelar” as diferentes situações, capacitando-as para “resolver dilemas”. 



“A prevenção deve ser transversal e gostaria muito que a nossa sociedade civil seguisse o 

caminho e o exemplo que a Igreja Católica em Portugal está a mostrar”, apelou. 

Joana Alexandre, do Grupo VITA, disse por sua vez que os programas têm uma “lógica 

sequencial”, ajudando a “trabalhar a tomada de decisão responsável”. 

“Consideramos muito importante que qualquer adulto que queira dinamizar as atividades faça 

uma formação”, indicou. 

Os programas foram pré-testados com um grupo de 19 crianças dos seis aos nove anos de idade 

e 32 crianças dos 10 aos 14 anos de idade. 

O Programa ‘Lighthouse Game’ é um jogo digital para a prevenção da violência sexual contra 

crianças, para menores dos 10 aos 12 anos de idade, sendo sugerido que seja feito por equipas de duas a 

seis pessoas. 

Iara Conceição, finalista do programa de mestrado em psicologia comunitária, proteção de 

crianças e jovens em risco do ISCTE -Instituto Universitário de Lisboa) esteve ligada ao 

desenvolvimento deste programa, precisando que o mesmo conta com um manual do “adulto 

dinamizador”, apresentando objetivos e atividades; são também sugeridas diversas atividades 

complementares, de natureza não-digital. 

Os temas abordados são “internet segura”, “relações saudáveis e comunicação”, “emoções, 

corpo e segredos”, “estratégias contra a pessoa agressora” e “comportamentos de ajuda”. 

Já o ‘Programa Girassol’, de prevenção primária da violência sexual contra crianças, no 

contexto da Igreja Católica em Portugal, destina-se a menores dos sete aos nove anos de idade. 

Tatiana Pinto, também do mestrado do ISCTE -Instituto Universitário de Lisboa, explicou as 

propostas, com um caderno de atividades, abordando temas como as “emoções”, “relações saudáveis”, 

“o corpo e a privacidade”, com recursos para “navegar em segurança na internet”. 

Para cada tema, são apresentados um conjunto diverso de atividades, que devem ser 

dinamizadas ao longo do tempo por um “adulto significativo” (professor, catequista, dirigente dos 

escuteiros), capacitado para o efeito pelo Grupo VITA, e envolvendo também a família. 

Os materiais foram revistos por “embaixadores”, isto é, catequistas, padres, professores de 

Educação Moral e Religiosa Católica e dirigentes do Corpo Nacional de Escutas, após dois anos de 

trabalhos que envolveram iniciativas com cerca de 4 mil pessoas. 

A implementação dos programas será monitorizada pelo Grupo VITA durante o ano letivo 

2025/2026, com ações formativas sobre os programas, em formato online já a partir de outubro, 

destinadas a todos os adultos que, no contexto da Igreja Católica em Portugal, os desejem implementar. 

No início da sessão, o padre Manuel Barbosa, secretário da Conferência Episcopal Portuguesa, 

agradeceu o “trabalho imenso” desenvolvido pelo grupo na prevenção e na formação de agentes 

católicos. 



O sacerdote saudou o esforço envolvido nos dois projetos, que considerou iniciativas “preciosas 

para a vida da Igreja e da sociedade” 

Fonte: Agência Ecclesia 

---------------------------------------------------------------. 

Leão XIV e o “julgamento do século” 

A versão resumida de uma história longa e complicada é que a lua de mel de Leão XIV com a 

mídia está chegando ao fim. 

Chamado de “o julgamento do século” – um rótulo ou epíteto que compartilha, não sem alguma 

ironia, com vários outros julgamentos das últimas duas décadas –, ele tem direito a este título por ser a 

primeira vez na história que um cardeal enfrenta acusações julgadas no tribunal criminal comum do 

Estado da Cidade do Vaticano. 

De qualquer forma, o julgamento do Cardeal Giovanni Angelo Becciu et al. certamente corre o 

risco de se tornar um dos legados mais espinhosos deixados pelo Papa Francisco. A fase de apelação do 

julgamento começou na semana passada e já produziu duas reviravoltas dramáticas. 

O caso de Becciu diz respeito à gestão de fundos sob a competência da Secretaria de Estado, 

onde Becciu serviu durante anos sob Francisco como o Sostituto – basicamente o chefe de gabinete 

papal – e inclui um elenco notável de co-réus, sobre os quais não precisamos dizer muito aqui. 

A primeira reviravolta da semana passada foi que o Tribunal de Apelação, presidido pelo 

arcebispo Alejandro Arellano Cedillo, deferiu o pedido de recusa do Promotor de Justiça do Vaticano 

(o procurador da Cidade do Vaticano). O pedido de recusa decorre da revelação, no verão passado, de 

uma série de conversas que mostraram como Monsenhor Alberto Perlasca havia sido “auxiliado” (se 

não manipulado) em seu depoimento. A condição de Perlasca como testemunha-chave foi 

significativamente rebaixado na decisão, embora tenham sido suas próprias reconstruções que 

formaram a base do caso da acusação. 

A segunda reviravolta foi a rejeição pelo tribunal da apelação do Promotor de Justiça do 

Vaticano, que havia solicitado ao tribunal que anulasse algumas sentenças de “inocência” proferidas 

para alguns réus em algumas acusações e revisasse as penas impostas a outros. O tribunal de apelação 

decidiu que o recurso do Promotor havia sido apresentado com um defeito processual e fora do prazo 

exigido, permitindo que a defesa argumentasse sua inadmissibilidade. O tribunal aceitou o argumento 

da defesa. 

O processo de apelação continua, é claro, mas está progredindo lentamente. A Suprema Corte 

do Vaticano será chamada a decidir sobre a recusa do Promotor de Justiça Alessandro Diddi, que desde 

então se afastou do julgamento. A apelação só prosseguirá se os pedidos da defesa forem aceitos, o que 

significa que a sentença de primeira instância não pode ser agravada. 

Os dois dramáticos desdobramentos, no entanto, também testemunham uma mudança 

substancial no clima do Vaticano. O Papa Francisco queria que o julgamento fosse concluído, 

https://gaudiumpress.org/content/leao-xiv-e-o-julgamento-do-seculo/


chegando a intervir com quatro rescritos para “facilitar” a investigação, e tinha total confiança no 

promotor do Vaticano. Três reformas significativas do sistema judicial do Vaticano sob o Papa 

Francisco também fortaleceram a posição do promotor, mesmo à custa de um equilíbrio normal de 

poder, considerando que o promotor de justiça é o mesmo para a primeira instância e para a apelação. 

Com o Papa Francisco, o tribunal provavelmente teria sido convocado a “inventar” uma fórmula 

para manter o caso da acusação em andamento, deixando de lado os pedidos da defesa. 

Esse já não é o caso, uma vez que a atitude do presidente do Tribunal de Apelação, Arellano, 

também parece ter como objetivo reequilibrar o funcionamento da justiça do Vaticano. Em quatro dias 

de audiências, Arellano não se limitou a ouvir a defesa e permitir que esses dois acontecimentos 

dramáticos ocorressem. Ele proporcionou, quase despercebido, uma mudança de paradigma 

substancial. 

Na ordem que anunciava todas as decisões do julgamento, Arellano criticou a prática de citar ou 

usar exemplos da jurisprudência da “república vizinha” (ou seja, a Itália) tanto pela defesa quanto pelo 

promotor de justiça do Vaticano. Essa posição tem um peso enorme, mesmo que não possa ser avaliada 

a curto prazo. 

O julgamento sobre a gestão dos fundos da Secretaria de Estado não foi apenas um julgamento 

contra um sistema do Vaticano. Foi um julgamento enraizado em um conceito italiano de 

jurisprudência, com a adição de uma conotação moral normalmente pertencente ao direito canônico. 

Em última análise, o promotor de justiça, Alessandro Diddi, era advogado na Itália, e todos os 

advogados no julgamento tiveram que lidar com um sistema jurídico como o do Vaticano. O Estado da 

Cidade do Vaticano, de fato, adotou o código penal italiano. Mas nunca aceitou o código mais recente, 

o Código Rocco, ainda em vigor, porque era um produto do fascismo. Assim, quando se entra no 

Vaticano, os códigos mais recentes datam de 1913, com procedimentos que não são mais usados na 

Itália. 

É um Estado diferente, entre outras coisas, com uma lógica totalmente diferente. Mas, a este 

respeito, é o tribunal do Vaticano que deve afirmar a força da lei nacional (ou seja, a lei do Vaticano) 

sobre a da “República vizinha”. Isso não aconteceu. Paradoxalmente, o pontificado do Papa Francisco 

testemunhou uma aproximação com o seu complicado vizinho italiano. O acordo entre a Itália e a Santa 

Sé, que estipula que os funcionários do Vaticano também pagariam impostos na Itália, remonta a 2015. 

Esse acordo minou a soberania da Santa Sé. 

Até mesmo a Autoridade de Informação Financeira, cujos membros haviam sido 

internacionalizados, voltou a ser administrada por italianos das fileiras do Banco da Itália. E, 

obviamente, a justiça do Vaticano nunca esteve tão intimamente ligada à justiça italiana como quando 

Giuseppe Pignatone foi nomeado presidente do Tribunal de Primeira Instância. Ao mesmo tempo, os 

membros do tribunal frequentemente ocupavam cargos na Itália — as últimas reformas do Papa 



Francisco também eliminaram a exigência de que pelo menos um juiz trabalhasse exclusivamente para 

o Vaticano. 

No entanto, muitos dos escândalos financeiros da Santa Sé tiveram origem na Itália ou 

envolvem casos italianos que afetam apenas tangencialmente a Santa Sé. Os julgamentos 

do Vatileaks também tiveram origem na Itália. 

Em suma, a posição de Arellano representa uma ruptura com uma tendência que havia sido 

quebrada com grande dificuldade, à custa de uma campanha midiática sem precedentes contra ela, e 

que havia retornado com o Papa Francisco, acompanhada por uma campanha midiática que apoiava o 

trabalho do Papa contra a corrupção. 

Essa mudança de paradigma também afetará o pontificado de Leão XIV? 

Leão XIV acaba de tomar uma primeira decisão significativa, que é a nomeação do bispo 

Filippo Iannone como prefeito do Dicastério para os Bispos; ele está sob enorme pressão, e muitos 

centros de poder se fortaleceram e se agravaram no último mês do Papa Francisco. Sua entrevista para 

sua biografia não foi vista como uma resposta eficaz às acusações de encobrimento de abusos no Peru, 

embora a resposta às alegações sobre suas ações tenha sido precisamente a base para sua decisão de 

conceder essa entrevista. 

A versão resumida de uma história longa e complicada é que a lua de mel de Leão XIV com a 

mídia está chegando ao fim. 

Os dramáticos desdobramentos do julgamento no Vaticano podem, de certa forma, reacender as 

campanhas midiáticas contra o Vaticano, que chegam a ter como alvo o próprio papa. Alguns sinais 

disso já surgiram. Por exemplo, há um debate renovado sobre as cartas do Papa Francisco que 

supostamente levaram à decisão do Cardeal Becciu de não participar do conclave. O uso dessas cartas, 

na realidade, representa um ataque ao Cardeal Pietro Parolin, bem como uma pressão indireta sobre 

Leão XIV para que comece a mudar a equipe do governo. E a ceder à pressão para introduzir certos 

elementos específicos em sua equipe de governo. 

Enquanto isso, o julgamento do século no Vaticano está se tornando uma questão secundária, 

com um impacto incerto sobre o destino do pontificado atual e até mesmo sobre a avaliação histórica 

do anterior. O tempo dirá se isso terá algum efeito sobre as decisões de Leão XIV. 

Por Andrea Gagliarducci 

Artigo publicado originalmente em inglês no site Monday Vatican, em 29 de setembro de 

20225. Tradução Gaudium Press - Fonte: Gaudium Press 

------------------------------------------------. 

Recuperação milagrosa após ser baleada na cabeça em tiroteio na escola de Minneapolis 

A recuperação de Sophia, contra todas as probabilidades, tem comovido e inspirado pessoas 

em todo o mundo, reacendendo debates sobre fé, o poder da oração e milagre. 

https://www.mondayvatican.com/vatican/leo-xiv-and-the-trial-of-the-century
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Em um cenário marcado pela dor e incredulidade, a história de Sophia Forchas, de 12 anos, 

emerge como um símbolo de esperança. 

A jovem, vítima de um trágico tiroteio em uma igreja escolar em Minneapolis, desafia as 

expectativas médicas com uma recuperação surpreendente, que sua família, médicos e milhares de 

pessoas ao redor do mundo atribuem à força da oração. 

No dia 27 de agosto de 2025, durante a primeira missa do ano letivo na Annunciation Catholic 

School, um atirador abriu fogo contra alunos e fiéis, deixando um rastro de devastação. Duas crianças, 

Fletcher Merkel, de 8 anos, e Harper Moyski, de 10 anos, perderam a vida, e outras 21 pessoas ficaram 

feridas. 

Sophia, aluna da sétima série, foi gravemente atingida por uma bala que perfurou seu crânio e se 

alojou no cérebro, comprometendo um importante vaso sanguíneo e elevando perigosamente a pressão 

intracraniana. 

Para salvar sua vida, Sophia foi submetida a uma craniotomia descompressiva, procedimento no 

qual parte do crânio foi removida para aliviar a pressão no cérebro. O neurocirurgião Dr. Walt Galicich 

não hesitou em descrever a gravidade do caso: “Se me dissessem, naquele momento, que dez dias 

depois estaríamos aqui com alguma esperança, eu diria que seria preciso um milagre.” 

Anos antes, médicos e especialistas teriam considerado impossível algo semelhante, que após 

uma lesão tão grave e com tão poucas expectativas, a menina mostrasse sinais de recuperação 

neurológica. 

Progresso gradual e constante 

No entanto, é exatamente isso que vem acontecendo. Com um progresso gradual, mas 

constante, Sophia começou a se mover, abrir os olhos e mostrar sinais de consciência do ambiente. Sua 

condição, que era classificada como crítica, foi atualizada para grave à medida que os médicos 

observavam melhoras. Nos últimos dias, os médicos aprovaram sua transferência da unidade de terapia 

intensiva para um programa de reabilitação intensiva para continuar sua recuperação. 

A família Forchas, que tem fé, insistiu que essa recuperação não pode ser explicada apenas 

pelos avanços médicos. Em sua conta no GoFundMe, eles expressaram: 

“Sophia está vencendo! Suas orações estão funcionando. Queremos expressar nossa mais 

profunda gratidão a todos, próximos e distantes, pelas orações constantes, pela abundante demonstração 

de amor e pelo imenso apoio à nossa preciosa Sophia.” 

“Suas orações têm sido poderosas. O fato de Sophia ter sobrevivido a esse horrível ataque é um 

milagre. Seu progresso na recuperação é nada menos que milagroso; um testemunho inegável da 

misericórdia e intervenção de Nosso Senhor Jesus Cristo.” “Deus ouviu nossas orações e envolveu 

Sophia em Seu abraço curador.” 



Eles também pediram que as orações continuem: “Por favor, continuem orando. Orem pela paz 

e, quando orarem, movam-se, ajam. Adoremos a Deus juntos e caminhemos na fé, esperança e amor. 

Juntos, podemos criar um amanhã melhor.” 

O pai, Tom Forchas, fez um apelo àqueles que veem a necessidade: “O que Jesus gostaria que 

você fizesse?”, exortando cada um a se comprometer com a fé em ação. E acrescentou: “Se você não 

conhece Jesus, aprenda a segui-lo. Seu caminho o levará de volta à oração.” 

Esta voz comoveu o mundo. A página de arrecadação de fundos já ultrapassou um milhão de 

dólares para cobrir despesas médicas, terapias, transportes e apoio emocional para Sophia e seu irmão. 

O caminho para a recuperação será longo, repleto de terapias neurológicas, reabilitação física e 

emocional. Ninguém pode garantir que ela voltará a ser como antes, sem sequelas. Mas o que já é 

palpável é que, contra todas as previsões médicas, seu corpo está respondendo. E para sua família e 

milhares de fiéis, isso já é um milagre. 

Com informações ChurchPop 

Fonte: Gaudium Press 

-------------------------------------------------------. 

Cardeal de Hong Kong encobre perseguição religiosa na China, dizem críticos 

O bispo de Hong Kong, cardeal Stephen Chow Sau-yan, está sendo criticado por dizer que o 

território administrado pela China está livre de perseguição religiosa e que Pequim quer que a liberdade 

religiosa em Hong Kong permaneça "intacta", apesar de muitas evidências provando o contrário. 

Falando a uma audiência no início desta semana na diocese de Parramatta, Austrália, em uma 

série de palestras promovidas pelo bispo Vincent Long Văn Nguyễn, o cardeal convidou os presentes a 

"virem a Hong Kong e verem por si mesmos" que não existe perseguição lá. 

"Pequim quer manter a liberdade religiosa intacta em Hong Kong, porque Hong Kong é 

importante para a China", disse o cardeal, segundo o jornal diocesano de Sydney, The Catholic Weekly. 

Ele disse também que o acordo provisório secreto entre Pequim e a Santa Sé assinado pelo papa 

Francisco sobre a nomeação de bispos é altamente complexo e que os observadores não devem forçar 

os fatos a um "paradigma dualista". 

 “A China tem muitas vozes, e seu governo leva a Igreja Católica a sério, tenta entendê-la e está 

muito bem informado”, disse ele. O cardeal exortou aos presentes a reconhecer que os comunistas são 

humanos, que "anseiam por amor" e "anseiam por respeito", mesmo tendo dito que ele próprio "não 

concorda totalmente" com sua ideologia ateísta. 

O cardeal também minimizou o sofrimento que seu antecessor, o cardeal Joseph Zen Ze-kiun, 

nas mãos das autoridades de Hong Kong. Chow disse que o cardeal, de 93 anos de idade, condenado 

em 2022 por não registrar um fundo para apoiar manifestantes pró-democracia em um julgamento 

amplamente considerado injusto e politicamente motivado, não foi tratado com a dureza que a mídia 

ocidental sugere. "Ele não ficou preso nem em prisão domiciliar um dia sequer", disse Chow Sau-yan. 



Declarações contrastantes 

Mas os comentários do cardeal Chow contrastam com os relatos de que as restrições à Igreja e 

às liberdades civis em Hong Kong estão se intensificando, levando à redução da atividade religiosa e da 

liberdade de expressão. 

Sob uma lei de segurança nacional promulgada em 2020, e outras leis que entraram em vigor 

este ano, restrições significativas foram impostas à população e a grupos religiosos. Agora há a 

obrigação de que padres quebrem o selo de confissão caso uma confissão envolva suspeita de "crime de 

traição". A pena pelo não cumprimento dessa lei é de até 14 anos de prisão. 

Padres católicos e pastores protestantes também foram ameaçados de processo por pregarem 

homilias “sediciosas”, e o currículo das escolas religiosas foi alterado — em colaboração com a diocese 

de Hong Kong — para promover a sinicização da religião, incorporando valores comunistas e 

diminuindo o papel do papa. 

Desde 2020, as autoridades de Hong Kong prenderam e indiciaram dezenas de manifestantes 

pró-democracia, como Jimmy Lai, magnata da mídia católico. Acusado de conspirar com potências 

estrangeiras e publicar material sedicioso, Lai está detido desde 2020. Seu julgamento durou 156 dias 

entre 2023 e 2025. Ele se declarou inocente das acusações e o veredito sobre seu caso ainda não saiu. 

Essas e outras restrições foram permitidas pela lei de segurança nacional que entrou em vigor 

em 2020, levando organizações como a Comissão dos EUA para a Liberdade Religiosa Internacional 

(USCIRF, na sigla em inglês) a expressar preocupação com a liberdade religiosa em Hong Kong. 

Defensores da liberdade religiosa dizem também que o cardeal Zen, embora não esteja preso, 

foi efetivamente silenciado pelo Partido Comunista Chinês (PCCh) e pela lei de segurança nacional. 

Seu passaporte continua confiscado. 

“Está bastante claro que Stephen Chow está sendo muito ousado”, disse uma fonte da Igreja em 

Hong Kong ao jornal National Catholic Register, da EWTN. “Ele sabe que o Cardeal Zen não está em 

posição de falar, e por isso está falando dessa maneira”. 

Afirmação "risível" 

Diante desses exemplos de repressão, Steven Mosher, presidente da organização pró-

vida Population Research Institute (PRI, na sigla em inglês), disse que a afirmação do Cardeal Chow 

de que a China quer manter a liberdade religiosa intacta em Hong Kong porque o território é importante 

para ela é "risível". 

Sinologista com longa experiência na China comunista, Mosher disse que a declaração do 

cardeal o fez lembrar de amigos em Hong Kong que lhe disseram, há 30 anos, que o território era tão 

importante para a China que o PCCh honraria o Acordo Sino-Britânico e não interferiria em Hong 

Kong por meio século. "O PCC rasgou esse acordo há uma década, dizendo que era só de interesse 

histórico", disse Mosher ao Register. "Meus amigos esperançosos estavam errados naquela época, e o 

cardeal está errado agora". 



“Os muros estão se fechando sobre a Igreja em Hong Kong. Mais lentamente do que na China, 

mas estão se fechando”, disse ele. 

Nina Shea, pesquisadora sênior e diretora do Centro de Liberdade Religiosa da organização 

conservadora Hudson Institute, disse que, assim como o cardeal Zen, o cardeal Chow também não tem 

liberdade para criticar o PCCh, "então tudo o que ele diz sobre as políticas e ações do partido deve ser 

encarado com cautela". 

Ressaltando que nem o cardeal Zen nem ninguém ousa falar sobre a perseguição contra Lai, 

Shea disse que eles também não podem protestar contra a perseguição em curso a bispos e padres na 

China continental. "A mídia de Pequim em Hong Kong ameaçou fechar escolas católicas em Hong 

Kong se Zen e os outros líderes da Igreja não se submetessem aos ditames do PCC", disse Shea. "Eles 

são efetivamente reféns dessas ameaças". 

Assine aqui a nossa newsletter diária 

Em artigo publicado em 25 de setembro no site Catholic World Report , George Weigel criticou 

o cardeal Chow pela inação em relação à perseguição aos fiéis em Hong Kong. Ao contrário do cardeal 

Zen, disse o membro sênior do Centro de Ética e Políticas Públicas, o cardeal Chow "praticamente não 

fez nada para apoiar o prisioneiro político mais famoso do catolicismo no século XXI ou para se 

aproximar da família de Jimmy Lai". Weigel perguntou o que santo Agostinho de Hipona, que alertou 

contra pastores negligentes em seu sermão Sobre os Pastores, pensaria das palavras e da falta de ação 

do cardeal. 

Shea disse que o fato de esses fiéis proeminentes não poderem falar em nome daqueles que 

sofrem perseguição e repressão religiosa "torna ainda mais necessário que o papa fale por eles". Ela 

disse também que o papa Leão XIV deveria "resistir firmemente" às exigências da igreja estatal chinesa 

— que foi formalmente absorvida pelo Departamento de Trabalho da Frente Unida do PCCh, o 

principal aparato de propaganda e influência do PCCh — "de que a Igreja de Hong Kong colabore com 

ela na reinterpretação da Bíblia". 

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------------------------------. 

Constituição eslovaca adota definição de casamento como união entre homem e mulher 

Por Bohumil Petrík 

A aprovação de uma emenda à Constituição da Eslováquia para definir casamento 

exclusivamente como a união de um homem e uma mulher foi bem recebida pela Conferência dos 

Bispos da Eslováquia. 

“A Eslováquia enviou um sinal de que deseja fortalecer uma sociedade baseada nos valores da 

verdade, da liberdade, da justiça e da dignidade da vida humana”, disse o arcebispo de Košice, Bernard 

Bober, presidente da KBS, sigla em eslovaco da Conferência dos Bispos da Eslováquia. 

https://www.acidigital.com/autor/243/bohumil-petrik


Para Bober, é um “passo importante” e, em nome de todos os bispos da KBS, agradeceu àqueles 

que votaram na emenda, assim como àqueles que a apoiaram publicamente. 

“Apesar de nossa sociedade estar passando por um momento difícil e estar frequentemente 

dividida em muitas questões, é encorajador ver que também podemos descobrir o que nos une”, 

escreveu o bispo de Spiš, František Trstenský. 

O matrimônio e a família são a comunidade fundamental na qual se baseia o desenvolvimento 

da sociedade, disse Trstenský, citando o papa são João Paulo II: “O matrimônio e a família estão entre 

os valores humanos mais preciosos”. 

Do mesmo modo, as associações cristãs sob a égide do “Fórum das Instituições Cristãs” (FKI, 

na sigla em eslovaco) veem a mudança de modo positivo, mas fazem uma ressalva. “As mudanças 

adotadas estão de acordo com os valores defendidos pelas organizações cristãs, mas é triste que coisas 

tão claras e naturais tenham que ser definidas na sociedade por meio da lei e da constituição”, disse 

Pavol Kossey, presidente do FKI. 

Votação parlamentar 

O Conselho Nacional da República Eslovaca alterou a constituição depois de o governo formar 

maioria com o apoio de alguns membros da oposição. Noventa dos 99 membros presentes votaram a 

favor, com um membro do governo se abstendo. O número total de membros do parlamento da 

Eslováquia é de 150. 

Agora, com a emenda, o texto constitucional reconhece só dois sexos: homem e mulher. A 

barriga de aluguel é proibida. Só casais casados podem adotar crianças, e a Eslováquia não reconhece 

uniões civis entre pessoas do mesmo sexo. A igualdade salarial pelo mesmo trabalho é garantida para 

ambos os sexos. 

“O fortalecimento da proteção dos valores tradicionais é fundamental para preservar o 

patrimônio cultural da República Eslovaca e garantir a estabilidade jurídica”, diz o texto da proposta da 

emenda. 

A emenda “responde à necessidade de proteger o patrimônio cultural”, que está 

“especificamente ligada ao reconhecimento do casamento entre um homem e uma mulher como uma 

união única”. 

O governo é composto por dois partidos social-democratas, que, diferentemente de seus 

equivalentes na Europa Ocidental, não são progressistas, além de um partido nacionalista. 

Com exceção de dois de seus membros, os democratas-cristãos da oposição votaram a favor. 

Para eles a emenda eleva “o padrão dos direitos humanos fundamentais” ao “apoiar as famílias, a 

criação dos filhos e o fortalecimento da coesão na nossa casa europeia comum”. 

As mudanças entram em vigor em 1º de novembro. 

Questões de soberania nacional 



A emenda diz que “enfatizará a soberania da Eslováquia em questões culturais e éticas 

fundamentais relativas à proteção da vida e da dignidade humana, da vida privada e familiar, do 

casamento, da paternidade e da família, da cultura e da língua”. 

Isso abrange a criação e a educação das crianças. 

Vários políticos católicos eslovacos, como o ex-primeiro-ministro Ján Čarnogurský, 

reivindicaram soberania em questões culturais e éticas. Ao apoiara a emenda. eles podem ter desejado 

proteger a Eslováquia de influências progressistas ou vindas de organizações supranacionais como a 

União Europeia (UE). A Eslováquia faz parte da UE desde 2004. 

No entanto, alguns observadores dizem que esse conceito pode ser controverso, já que a 

soberania nacional nessas questões pode entrar em conflito com a legislação da UE. 

"Mesmo entre os especialistas hoje, há divergências fundamentais sobre o que isso realmente 

significará, como será aplicado e quais efeitos os tribunais reconhecerão em suas decisões", disse o 

advogado constitucionalista Radoslav Procházka. 

Assine aqui a nossa newsletter diária 

O princípio da primazia do direito da UE “baseia-se na ideia de que, quando surge um conflito 

entre um aspecto do direito da UE e um aspecto do direito” num Estado-membro, “o direito da UE 

prevalecerá”, disse Procházka. 

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------------------------------. 

Tiroteio em igreja mórmon em Michigan gera solidariedade e orações de católicos 

Por Amira Abuzeid 

Vários bispos nos EUA ofereceram orações por causa de um ataque a tiros contra uma capela da 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias em Grand Blanc, Michigan, EUA, no último 

domingo (28). Um atirador matou quatro pessoas, feriu oito e incendiou o prédio. O incidente ocorreu 

pouco antes das 10h30, num culto dominical com centenas de pessoas presentes. 

Thomas Jacob Sanford, de 40 anos de idade, de Burton, Michigan, dirigiu sua caminhonete 

contra a entrada da capela, entrou com um rifle de assalto e começou a atirar. Testemunhas dizem que 

Sanford gritou insultos contra os mórmons, como são conhecidos os membros da Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias. Em seguida ateou fogo na igreja com um líquido inflamável. 

A polícia do município de Grand Blanc chegou um minuto depois de ligações para serviços de 

emergência. No tiroteio com os policiais, Sanford foi morto. Bombeiros apagaram o incêndio, mas a 

capela foi destruída. 

Entre as vítimas estão dois adultos e uma criança encontrados nos escombros, além de uma 

pessoa que morreu devido a ferimentos de bala no hospital. Outras oito pessoas ficaram feridas, cinco 

com ferimentos a bala e três por inalação de fumaça. 

https://www.acidigital.com/autor/209/amira-abuzeid


O arcebispo de St.Paul-Minneapolis, Bernard Hebda, prometeu orações pela comunidade 

mórmon, dizendo que a igreja mórmon recentemente "estendeu suas sinceras condolências e orações 

aos fiéis desta arquidiocese", referindo-se ao tiroteio do mês passado na igreja católica da Anunciação 

em Minneapolis, em que duas crianças estudantes foram mortas e cerca de 20 pessoas ficaram feridas. 

"Por favor, unam-se a mim em oração por eles e pelo fim da violência sem sentido em todo o 

mundo", disse Hebda. 

Numa declaração separada, o bispo de Lansing, Earl A. Boyea, também ofereceu orações pelos 

mortos na igreja, ao mesmo tempo em que "garantiu aos que choram e aos que estão feridos consolo e 

apoio". 

"Qualquer local de culto deve ser um santuário de paz", disse também Boyea. "A violação de tal 

refúgio, especialmente numa manhã de domingo, torna o ato de violência em massa de ontem ainda 

mais chocante. Elogio os socorristas por auxiliarem heroicamente no local e por trabalharem para 

proteger outros locais de culto". 

"Por fim, lembremo-nos de que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida", disse ele. 

"Portanto, neste momento de tragédia, aproximemo-nos todos de Jesus, Príncipe da Paz". 

O arcebispo de Detroit, Edward J. Weisenburger, disse estar "de coração partido" pela violência 

armada e pelo incêndio criminoso em Grand Blanc. "Neste momento de imensa tristeza, peço que nos 

solidarizemos com as vítimas, suas famílias e com a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias", disse Weisenburger. 

"Numa era marcada por hostilidades e divisões, vamos todos nos unir em fé e compaixão, 

defendendo o direito fundamental de adorar livremente e sem medo”, disse o arcebispo. “Que o infinito 

amor e a misericórdia de Deus nos envolvam e curem a todos". 

O bispo de Grand Rapids, Michigan, David J. Walkowiak, também disse estar triste devido ao 

ataque, dizendo: “Ninguém deve temer por sua segurança enquanto se reúne para adorar. A 

possibilidade de orar, reunir-se pacificamente e expressar sua fé não é só um direito constitucional, mas 

uma necessidade moral para uma sociedade compassiva. Minhas orações estão com as vítimas, suas 

famílias e toda a comunidade dos Santos dos Últimos Dias enquanto eles sofrem e buscam cura diante 

dessa violência sem sentido”. 

O bispo de Arlington, Virgínia, Michael Burbidge, rezou por cura em outra publicação, 

dizendo: “Que possamos nos unir em oração por aqueles que perderam suas vidas na trágica violência 

na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, em Grand Blanc Township, Michigan. Oramos 

por seu descanso eterno, pelo conforto de suas famílias e pela cura e paz para toda a comunidade”. 

O ataque ocorreu um dia depois da morte de Russell M. Nelson, presidente da Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, no último sábado (27), aos 101 anos de idade, em Salt Lake City, 

Utah. 
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O presidente dos EUA, Donald Trump, falou sobre o incidente numa publicação na rede Truth 

Social, dizendo: “Esse parece ser mais um ataque direcionado a cristãos nos Estados Unidos da 

América. O governo Trump manterá o público informado, como sempre fazemos. Enquanto isso, ORE 

pelas vítimas e suas famílias. ESSA EPIDEMIA DE VIOLÊNCIA EM NOSSO PAÍS DEVE 

ACABAR, IMEDIATAMENTE!” 

O vice-presidente dos EUA, J.D. Vance, também falou sobre o ataque nas redes sociais: “Uma 

situação simplesmente terrível em Michigan. O FBI está no local e todo o governo está monitorando a 

situação. Rezem pelas vítimas e pelos socorristas”. 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias também emitiu uma declaração 

expressando pesar e gratidão pelo apoio: “Somos profundamente gratos pelas orações e pela 

preocupação de tantas pessoas ao redor do mundo. Em momentos de tristeza e incerteza, encontramos 

força e conforto por meio da nossa fé em Jesus Cristo. Os locais de culto devem ser santuários de 

pacificação, oração e conexão. Oramos pela paz e pela cura para todos os envolvidos”; 

A governadora de Michigan, Gretchen Whitmer, ordenou o arriamento de bandeiras em todo o 

Estado, descrevendo o incidente como "violência inaceitável num santuário" e prometendo apoio à 

investigação. As escolas da região de Grand Blanc, tanto católicas quanto públicas, fecharam ontem 

(29). 

O Federal Bureau of Investigations (FBI), a polícia federal americana, com o apoio da Agência 

de Álcool, Tabaco, Armas de Fogo e Explosivos dos EUA (ATF) e da Polícia Estadual de Michigan, 

está investigando o ataque como violência direcionada. Três artefatos não detonados foram encontrados 

no local. Sanford, ex-fuzileiro naval e motorista de caminhão, não tinha vínculos conhecidos com a 

igreja, mas expressou opiniões contrárias à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 

segundo vizinhos. Suas redes sociais incluíam publicações sobre "enganos" religiosos. O FBI está 

investigando suas motivações. 

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------------------------------. 

Quando a dor apaga quem somos 

Quando a vida apaga o brilho: redescobrindo a centelha que resiste 

Avida tem um jeito cruel de nos testar. No começo, somos cheios de brilho, sonhos e esperança. 

Mas, conforme os anos passam, algumas dores se acumulam. Decepções, perdas, traições, ciclos que se 

repetem. Cada ferida deixa uma marca, cada golpe tira um pedaço. E sem perceber, algo dentro 

de nós, vai morrendo. 

A alegria se torna um eco distante. O que antes fazia o coração vibrar agora já não faz 

diferença. O riso é raro, os olhos já não brilham como antes. Você se olha no espelho e não se 

reconhece. Onde foi parar aquela pessoa cheia de vida? O que sobrou de quem você era? 



A essência, aquela centelha única que nos torna quem somos, parece ter se apagado. Você se 

acostuma a sobreviver, mas não a viver. Aprende a carregar o peso dos dias, a vestir um sorriso vazio, a 

dizer “está tudo bem” quando, na verdade, nada está. 

E o mais doloroso é perceber que ninguém realmente vê. O mundo segue o seu curso 

enquanto você se perde dentro de si mesma. O silêncio vira o seu refúgio, porque explicar a dor 

parece impossível. 

Mas mesmo na escuridão, há uma esperança silenciosa. Porque se um dia você brilhou, essa luz 

ainda existe em algum lugar. Talvez fraca, talvez escondida, mas sempre viva. E quem sabe, um dia, 

depois de tantas quedas, você encontre força para reacendê-la. 

A esperança como semente de renascimento: 

A dor tem a capacidade de nos transformar profundamente, mas não de nos definir para sempre. 

Muitas vezes, acreditamos que nossa luz se apagou, quando, na verdade, ela apenas se escondeu atrás 

das sombras das experiências difíceis. Assim como a semente precisa ser enterrada na escuridão da 

terra antes de florescer, nós também, em meio às perdas e quedas, podemos reencontrar uma nova 

forma de existir. 

No silêncio da alma, quando tudo parece vazio, uma voz suave insiste em nos chamar para o 

alto. É a lembrança de que a vida não se limita à dor, mas é atravessada por um sentido maior. Essa 

esperança, que muitas vezes se confunde com fé, nos lembra que não caminhamos sozinhos, e que há 

uma Presença que continua acreditando em nós, mesmo quando já não acreditamos mais. 

Talvez essa seja a verdade mais difícil de aceitar: a vida pode apagar o nosso brilho por um 

tempo, mas nunca consegue destruí-lo por completo. Ele continua ali, como uma chama pequena, 

aguardando o sopro certo para voltar a arder. E, quando esse momento chega, não é mais o mesmo 

brilho inocente do começo — é uma luz amadurecida, marcada pela dor, mas também pela resistência. 

É nessa luz renovada que descobrimos que a vida tem um propósito maior do que 

imaginávamos. Que cada queda pode nos aproximar de algo mais profundo, mais verdadeiro, mais 

eterno. E assim, mesmo depois da noite mais escura, podemos reencontrar a claridade. Porque, no fim, 

o brilho não vem apenas de nós — mas da força que nos sustenta e nunca nos abandona. 

Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------. 

Em tempos de polarização, a solidariedade é a nova revolução  

Paulo Teixeira -  

Em um mundo marcado por divisões ideológicas e polarização política, o Brasil ainda mantém 

um espírito de solidariedade 

O Padre Edvaldo Pereira, membro da congregação dos Missionários de São Carlos 

(Scalabrinianos), defende que a solidariedade é uma "obrigação" humana, e não um capricho. Em 
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entrevista à Rede Imaculada de Comunicação, o padre questiona como a sociedade pode avançar se o 

foco continua no individualismo e no conflito entre grupos.  

A solidariedade, explica o padre, é uma ação pontual, em resposta a tragédias como enchentes 

ou a fome. Já a caridade é uma prática contínua, uma virtude que nos leva a ajudar sempre. As duas, no 

entanto, são "primas e irmãs", complementando-se na busca por um mundo mais justo.  

O Bom samaritano e a solidariedade 

Para o Padre Edvaldo, a Bíblia é o maior exemplo de solidariedade, onde Jesus acolhia a todos, 

sem distinção de raça, religião ou classe social. A parábola do Bom Samaritano é a prova disso: 

enquanto o sacerdote e o levita agiram de acordo com a lei, o samaritano, um estrangeiro malvisto na 

época, foi movido pela compaixão e ajudou o desconhecido. “. A atitude dos dois personagens que 

passaram pelo pobre samaritano desvalido à beira da estrada, estavam rigorosamente dentro da lei. 

Tanto o sacerdote como o levita cumpriram a lei, não podiam se aproximar, estavam indo para o 

templo. Ao passo que o terceiro personagem, o samaritano, que não tinha absolutamente nada com 

aquela lei, era um estrangeiro mal afamado na época, mal falado na época, veja, ele teve uma 

sensibilidade solidária. O que ele viu ali? Ele viu um irmão que precisava de ajuda. Ele não foi fazer 

nenhum diagnóstico para ver se aquela pessoa era da religião dele, era da mesma situação social dele, 

era da mesma cultura dele”.  

"Solidariedade não tem cor, não tem raça e não tem religião", afirma. O padre Edivaldo critica a 

cultura do "time", onde as pessoas se fecham em grupos ideológicos e desqualificam quem pensa 

diferente. Para ele, essa postura impede o avanço da sociedade, que se perde em discussões inúteis 

enquanto o povo enfrenta problemas reais, como a fome e a falta de emprego. "Jesus não ficava 

discutindo ideologia. Precisava curar? Jesus curava", exemplifica.  

Todos irmãos 

O Padre Edvaldo destaca a encíclica Fratelli Tutti ("Todos Irmãos"), do Papa Francisco, como 

uma leitura fundamental para a sociedade atual. O documento, que o padre faz questão de ler na versão 

impressa, defende que todos os seres humanos são irmãos e devem trabalhar juntos pelo bem comum, 

independentemente de suas diferenças. 

“Gente, nós somos irmãos, pensamos, temos necessidades, temos carências, todos irmãos. 

Diferentes sim, iguais não, não somos iguais, somos diferentes, temos uma especificidade. Então, o 

Papa está dizendo assim, olha, o mundo é a nossa casa e precisamos todos cuidar. Se todos fizerem a 

sua parte, nós não vamos ter grandes catástrofes. Agora, quando cada um só pensar no seu quintal, no 

seu umbigo, essas diferenças vão se acentuar”.  

A encíclica é um chamado à união em causas globais, como o combate à fome, à violência e às 

desigualdades. "Se somos todos irmãos, somos todos filhos de Deus. Não tem um mais filho que o 

outro", reflete o padre. “Então, a Fratelli Tutti deveria ser uma leitura obrigatória, não só para os 

membros da igreja, mas para todos aqueles que pensam no bem comum e que trabalham com a questão 



social. É, e para aqueles também que perderam um pouco da noção do bem comum, acho que ia fazer 

bem ler a Fratelli Tutti”.  

A mensagem final é um convite para deixar de lado os caprichos particulares e trabalhar 

em conjunto para aliviar o sofrimento do outro, resgatando a empatia e a solidariedade como os 

grandes motores de transformação social. 

Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------. 

Melanoma com metástases. Santo Antônio de Pádua lhe alcançou a saúde 

Gilberto Vanderlei - publicado em 30/09/25 

Uma mancha vermelha no ombro, depois metástases. “Melanoma” – o diagnóstico soava como 

uma sentença. Os médicos não davam muitas chances a Adam. No entanto, ele rezava com 

perseverança e… as manchas começaram a desaparecer. 

Anos depois, a médica olhou para ele com emoção: “Foi um milagre. O senhor teve um dos 

tipos mais agressivos de câncer”. 

O início da história 

Era o fim de março de 2012. Adam Biały, então com 48 anos, professor de artes de 

Rozkopaczewo, perto de Lublin, notou uma mancha vermelha no peito. Ela coçava muito e a cada dia 

crescia mais rápido, multiplicando-se e mudando de cor. Quando manchas semelhantes apareceram na 

parte superior do pé, ele procurou uma médica amiga, de confiança. 

“Pelo olhar dela já dava para perceber que o caso era sério” – recorda hoje Adam Biały. 

À sombra da sentença 

“É uma pinta muito perigosa. Parece melanoma” – disse uma colega bióloga, contando a 

história de um conhecido que tinha a mesma alteração e faleceu poucas semanas antes. O cirurgião-

oncologista, considerado um dos melhores especialistas da região, tentando não assustar demais Adam, 

recomendou uma cirurgia urgente. 

“Pelas reações dos médicos, eu entendia que não tinha grandes chances” – afirma o professor. 

Poucos meses antes da doença, Adam, já engajado na Renovação no Espírito Santo, havia 

ingressado na Ordem Franciscana Secular. Eles se reuniam em um lugar especial: o santuário de Santo 

Antônio de Pádua em Radecznica, perto de Zamość – o único local no mundo onde Santo Antônio 

apareceu, reconhecido oficialmente pela Igreja após cuidadoso exame. 

“Senhor Deus, colocaste tantas tarefas diante de mim. Meus familiares, a comunidade… Não 

acredito que tenhas mudado de ideia, e em dois meses não conseguirei cumprir tudo – rezava 

sinceramente. – Não entendo o que está acontecendo, mas: Jesus, eu confio em Ti”. 

“Eu confio em Ti” – repetia todos os dias, travando uma batalha espiritual. 

A luta espiritual 
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“Esse tempo se tornou para mim um teste do estado da minha fé. Será que vejo o rosto de Deus 

em mim ou enterrei a fé em nome da modernidade e da vida sem limites?” – conta Adam Biały. Dia 

após dia, esforçava-se para apegar-se mais a Cristo e confiar mais n’Ele. À espera da cirurgia, junto 

com os irmãos da Ordem Franciscana Secular de Radecznica, rezava pela intercessão dos santos 

franciscanos e, em uma novena, confiou todas as suas dores e temores ao patrono principal do lugar: 

Santo Antônio de Pádua. 

Um sonho profético 

Então algo extraordinário começou a acontecer. Era 27 de abril de 2012, quando Adam seguia 

para se encontrar com Maria Vadia, fundadora da comunidade carismática “Magnificat”, a fim de 

organizar um evento em sua paróquia. Mas parecia que tudo conspirava contra. No caminho, sofreu um 

acidente de carro no qual, de forma estranha e injusta, toda a culpa foi atribuída a ele. “Eu perdoo” – 

disse, vendo que essa era a melhor reação diante das acusações injustas. Precisou superar outros 

obstáculos para, dois dias depois, conseguir participar do encontro. 

Na noite anterior, teve um sonho incomum. Durante a missa no santuário de Radecznica, 

começou a ler da ambão um trecho da Escritura, quando do lecionário aberto surgiu uma palavra em 

inglês: fly – “voa”. Ele a leu em voz alta, e os presentes começaram a cantar o Magnificat. Tudo ao 

redor tornou-se dourado-transparente, como se estivesse cheio de graça. Ao acordar, tinha certeza de 

que seria curado. 

“O diabo me dizia: ‘Não se faça de ridículo, restam-lhe poucas semanas de vida, e você se 

ocupa de falar de Deus às pessoas’. Mas eu continuava repetindo: Jesus, eu confio em Ti” – lembra 

Adam. 

O milagre 

No dia 29 de abril, durante o encontro, Maria Vadia colocou a mão sobre o local onde estava o 

melanoma e rezou por um momento. Adam sentiu calor, formigamento e, em seguida, alívio e alegria. 

No dia seguinte, durante a higiene matinal, notou algo extraordinário! O melanoma no peito 

havia empalidecido. Desapareceu também a borda vermelha, e a coceira cessou. Na parte superior do 

pé restavam apenas algumas manchas maiores. A médica não escondia a alegria. 

O médico confirma: foi um milagre 

“Um melanoma pode regredir?” – perguntou Adam ao oncologista na consulta marcada. 

“Impossível” – respondeu o especialista, pedindo que ele mostrasse o local afetado. 

“Abra mais a camisa, não estou vendo” – insistiu o médico. 

“Mas é justamente aqui” – respondeu Adam, apontando para a mancha esmaecida. 

O médico se sentou surpreso: “Essa mancha não se qualifica nem mesmo para tratamento 

dermatológico”. 

Apesar disso, Adam decidiu retirar a mancha no peito e submetê-la à análise histopatológica. 



“Eu queria ter 100% de certeza de que havia sido curado” – afirma. O resultado foi claro: 

“Ausência de células cancerígenas em todo o organismo”. O médico que o atendeu disse: “O senhor 

recebeu uma nova vida; aproveite-a bem”. 

Um convite de Maria 

Algumas manchas no pé permaneceram por um tempo. A última desapareceu exatamente em 15 

de agosto, solenidade da Assunção de Nossa Senhora. Adam entendeu como um convite especial de 

Maria. 

“No passado, eu me deixei atrair um pouco pelas novidades protestantes e comecei a me 

incomodar com as orações tradicionais da Igreja, como o terço e o mês de maio” – confessa Adam. – 

“Quando a mancha desapareceu, percebi que não devia mais resistir à presença de Maria na minha 

vida, mas confiar de todo o coração”. 

 

“Você teve um dos tipos mais agressivos de câncer e experimentou um milagre” – confirmou, 

alguns anos depois, uma médica idosa, ao emitir um atestado para o trabalho. – “Você escapou da 

morte por um triz”. 

Hoje, Adam serve com dedicação como superior da Ordem Franciscana Secular na região de 

Lublin. Costuma contar a seus amigos uma parábola sobre o mecânico e o projetista: 

“O mecânico consegue consertar apenas algumas coisas no carro, mas o projetista, que o criou, 

conhece cada detalhe. Por isso, ele pode resolver qualquer problema e sabe exatamente do que o carro 

precisa” – explica. – “Assim é com o ser humano. Deus sabe melhor do que ninguém o que precisamos. 

Por isso, vale a pena confiar n’Ele e descobrir a Sua vontade”. 

“Foi isso que aprendi durante a minha doença” – acrescenta. - Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------. 

Idosos órfãos de filhos vivos 

Revista Pazes -  Uma reflexão que vale a pena 

Atenção e carinho estão para a alegria da alma, como o ar que respiramos está para a saúde do 

corpo. Nestas últimas décadas surgiu uma geração de pais sem filhos presentes, por força de uma 

cultura de independência e autonomia levada ao extremo, que impacta negativamente no modo de vida 

de toda a família. Muitos filhos adultos ficam irritados por precisarem acompanhar os pais idosos ao 

médico, aos laboratórios. Irritam-se pelo seu andar mais lento e suas dificuldades de se organizar no 

tempo, sua incapacidade crescente de serem ágeis nos gestos e decisões 

A ordem era essa: em busca de melhores oportunidades, vinham para as cidades os filhos mais 

crescidos e não necessariamente os mais fortes, que logo traziam seus irmãos, que logo traziam seus 

pais e moravam todos sob um mesmo teto, até que a vida e o trabalho duro e honesto lhes propiciassem 

melhores condições. Este senhor, com olhos sonhadores, rememorava com saudade os tempos em que 
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cavavam buracos nas terras e ali dormiam, cheios de sonho que lhes fortalecia os músculos cansados. 

Não importava dormir ao relento. Cediam ao cansaço sob a luz das estrelas e das esperanças. 

A evasão dos mais jovens em busca de recursos de sobrevivência e de desenvolvimento, sempre 

ocorreu. Trabalho, estudos, fugas das guerras e perseguições, a seca e a fome brutal, desde que o 

mundo é mundo pressionou os jovens a abandonarem o lar paterno. Também os jovens fugiram da 

violência e brutalidade de seus pais ignorantes e de mau gênio. Nada disso, porém, era vivido como 

abandono: era rompimento nos casos mais drásticos. Era separação vivida como intervalo, breve ou 

tornado definitivo, caso a vida não lhes concedesse condição futura de reencontro, de reunião. 

Separação e responsabilidade 

Assim como os pais deixavam e, ainda deixam seus filhos em mãos de outros familiares, ao 

partirem em busca de melhores condições de vida, de trabalho e estudos, houve filhos que se separaram 

de seus pais. Em geral, porém, isso não é percebido como abandono emocional. Não há descaso nem 

esquecimento. Os filhos que partem e partiam, também assumiam responsabilidades pesadas de 

ampará-los e aos irmãos mais jovens. Gratidão e retorno, em forma de cuidados ainda que à distância. 

Mesmo quando um filho não está presente na vida de seus pais, sua voz ao telefone, agora enviada 

pelas modernas tecnologias e, com ela as imagens nas telinhas, carrega a melodia do afeto, da saudade 

e da genuína preocupação. E os mais velhos nutrem seus corações e curam as feridas de suas almas, por 

que se sentem amados e podem abençoá-los. Nos tempos de hoje, porém, dentro de um espectro social 

muito amplo e profundo, os abandonos e as distâncias não ocupam mais do que algumas quadras ou 

quilômetros que podem ser vencidos em poucas horas. Nasceu uma geração de ‘pais órfãos de filhos’. 

Pais órfãos que não se negam a prestar ajuda financeira. Pais mais velhos que sustentam os netos nas 

escolas e pagam viagens de estudo fora do país. Pais que cedem seus créditos consignados para 

filhos contraírem dívidas em seus honrados nomes, que lhes antecipam herança. Mas que não têm 

assento à vida familiar dos mais jovens, seus próprios filhos e netos, em razão – talvez, não diretamente 

de seu desinteresse, nem de sua falta de tempo – mas da crença de que seus pais se bastam. 

Este estilo de vida, nos dias comuns, que não inclui conversa amena e exclui a ‘presença a troco 

de nada, só para ficar junto’, dificulta ou, mesmo, impede o compartilhar de valores e interesses por 

parte dos membros de uma família na atualidade, resulta de uma cultura baseada na afirmação das 

individualidades e na política familiar focada nos mais jovens, nos que tomam decisões ego-centradas e 

na alta velocidade: tudo muito veloz, tudo fugaz, tudo incerto e instável. Vida líquida, como diz 

Zygmunt Bauman, sociólogo polonês. Instalou-se e aprofundou-se nos pais, nem tão velhos assim, o 

sentimento de abandono. E de desespero. O universo de relacionamento nas sociedades líquidas 

assegura a insegurança permanente e monta uma armadilha em que redes sociais são suficientes para 

gerar controle e sentimento de pertença. Não passam, porém de ilusões que mascaram as distâncias 

interpessoais que se acentuam e que esvaziam de afeto, mesmo aquelas que são primordiais: entre pais 

e filhos e entre irmãos. O desespero calado dos pais desvalidos, órfãos de quem lhes asseguraria 



conforto emocional e, quiçá material, não faz parte de uma genuína renúncia da parte destes pais, que 

‘não querem incomodar ninguém’, uma falsa racionalidade – e é para isso que se prestam as 

racionalizações – que abala a saúde, a segurança pessoal, o senso de pertença. É do medo de perder o 

pouco que seus filhos lhes concedem em termos de atenção e presença afetuosa. O primado da ‘falta de 

tempo’ torna muito difícil viver um dia a dia em que a pessoa está sujeita ao pânico de não ter com 

quem contar. 

A irritação por precisar mudar alguns hábitos. Muitos filhos adultos ficam irritados por 

precisarem acompanhar os pais idosos ao médico, aos laboratórios. Irritam-se pelo seu andar mais lento 

e suas dificuldades de se organizar no tempo, sua incapacidade crescente de serem ágeis nos gestos e 

decisões. Desde os poucos minutos dos sinais luminosos para se atravessar uma rua, até as grandes filas 

nos supermercados, a dificuldade de caminhar por calçadas quebradas e a hesitação ao digitar uma 

senha de computador, qualquer coisa que tire o adulto de seu tempo de trabalho e do seu lazer, ao 

acompanhar os pais, é causa de irritação. Inclusive por que o próprio lazer, igualmente, é executado 

com horário marcado e em espaço determinado. Nas salas de espera veem-se os idosos calados e seus 

filhos entretidos nos seus jornais, revistas, tablets e celulares. Vive-se uma vida velocíssima, em que 

quase todo o tempo do simples existir deve ser vertido para tempo útil, entendendo-se tempo útil como 

aquele que também é investido nas redes sociais. Enquanto isso, para os mais velhos o relógio gira mais 

lento, à medida que percebem, eles próprios, irem passando pelo tempo. O tempo para estar parado, o 

tempo da fruição está limitado. Os adultos correm para diminuir suas ansiosas marchas em aulas de 

meditação. Os mais velhos têm tempo sobrante para escutar os outros, ou para lerem seus livros, a 

Bíblia, tudo aquilo que possa requerer reflexão. Ou somente uma leve distração. Os idosos leem o de 

que gostam. Adultos devoram artigos, revistas e informações sobre o seu trabalho, em suas hiper 

especializações. Têm que estar a par de tudo just in time – o que não significa exatamente saber, posto 

que existe grande diferença entre saber e tomar conhecimento. Já, os mais velhos querem mais é se 

livrar do excesso de conhecimento e manter suas mentes mais abertas e em repouso. Ou, então, focadas 

naquilo que realmente lhes faz bem como pessoa. Restam poucos interesses em comum a compartilhar. 

Idosos precisam de tempo para fazer nada e, simplesmente recordar. Idosos apreciam prosear. Adultos 

têm necessidade de dizer e de contar. A prosa poética e contemplativa ausentou-se do seu dia a dia. Ela 

não é útil, não produz resultados palpáveis. 

A dificuldade de reconhecer a falta que o outro faz. 

Do prisma dos relacionamentos afetivos e dos compromissos existenciais, todas as gerações têm 

medo de confessar o quanto o outro faz falta em suas vidas, como se isso fraqueza fosse. Montou-se, 

coletivamente, uma enorme e terrível armadilha existencial, como se ninguém mais precisasse de 

ninguém. A família nuclear é muito ameaçadora. para o conforto, segurança e bem-estar: um número 

grande de filhos não mais é bemvindo, pais longevos não são bem tolerados e tudo isso custa muito 

caro, financeira, material e psicologicamente falando. Sobrevieram a solidão e o medo permanente que 



impregnam a cultura utilitarista, que transformou as relações humanas em transações comerciais. As 

pessoas se enxergam como recursos ou clientes. Pais em desespero tentam comprar o amor dos filhos e 

temem os ataques e abandono de clientes descontentes. Mas, carinho de filho não se compra, assim 

como ausência de pai e mãe não se compensa com presentes, dinheiro e silêncio sobre as dores 

profundas as gerações em conflito se infringem. 

Por vezes a estratégia de condutas desviantes dão certo, para os adolescentes conseguirem trazer 

seus pais para mais perto, enquanto os mais idosos caem doentes, necessitando – objetivamente – de 

cuidados especiais. Tudo isso, porém, tem um altíssimo custo. Diálogo? Só existe o verdadeiro diálogo 

entre aqueles que não comungam das mesmas crenças e valores, que são efetivamente diferentes. 

Conversar, trocar ideias não é dialogar. Dialogar é abrir-se para o outro. É experiência delicada e 

profunda de auto revelação. Dialogar requer tempo, ambiente e clima, para que se realizem escutas 

autênticas e para que sejam afastadas as mútuas projeções. O que sabem, pais e filhos, sobre as noites 

insones de uns e de outros? O que conversam eles sobre os receios, inseguranças e solidão? E sobre os 

novos amores? Cada geração se encerra dentro de si própria e age como se tudo estivesse certo e 

correto, quando isso não é verdade. 

A dificuldade de reconhecer limites característicos do envelhecimento dos pais. Este é o modelo 

que se pode identificar. Muito mais grave seria não ter modelo. A questão é que as dores são tão 

mascaradas, profundas e bem alimentadas pelas novas tecnologias, inclusive, que todas as gerações 

estão envolvidas pelo desejo exacerbado de viver fortes emoções e correr riscos desnecessários, quase 

que diariamente. Drogas e violência toldam a visão de consequências e sequestram as 

responsabilidades. Na infância e adolescência os pais devem ser responsáveis pelos seus filhos. Depois, 

os adultos, cada qual deve ser responsável por si próprio. Mais além, os filhos devem ser responsáveis 

por seus pais de mais idade. E quando não se é mais nem tão jovem e, ainda não tão idoso que se 

necessite de cuidados permanentes por parte dos filhos? Temos aí a geração de pais desvalidos: pais 

órfãos de seus filhos vivos. E estes respondem, de maneira geral, ou com negligência ou, com 

superproteção. Qualquer das formas caracteriza maus cuidados e violência emocional. 

Na vida dos mais velhos alguns dos limites físicos e mentais vão se instalando e vão mudando 

com a idade. Dos pais e dos filhos. Desobrigados que foram de serem solidários aos seus pais, os filhos 

adultos como que se habituaram a não prestarem atenção às necessidades de seus pais, conforme 

envelhecem. Mantêm expectativas irrealistas e não têm pálida ideia do que é ter lutado toda uma vida 

para se auto afirmar, para depois passar a viver com dependências relativas e dar de frente com a 

grande dor da exclusão social. A começar pela perda dos postos de trabalho e, a continuar, pela 

enxurrada de preconceitos que se abatem sobre os idosos, nas sociedades profundamente 

preconceituosas e fóbicas em relação à morte e à velhice. Somente que, em vez de se flexibilizarem, 

uns e outros, os filhos tentam modificar seus pais, ensinando-lhes como envelhecer. Chega a ser 



patético. Então, eles impõem suas verdades pós-modernas e os idosos fingem acatar seus conselhos, 

que não foram pedidos e nem lhes cabem de fato. 

De onde vem a prepotência de filhos adultos e netos adolescentes que se arrogam saber como 

seus pais e avós devem ser, fazer, sentir e pensar ao envelhecer? É risível o esforço das gerações mais 

jovens, querendo educa-los, quando o envelhecimento é uma obra social e, mais, profundamente 

coletiva, da qual os adultos de hoje – que justa, porém indevidamente – cultivam os valores da 

juventude permanente e, da velhice não fazem a mais pálida ideia. Além do que, também não têm a 

menor noção de como haverão eles próprios de envelhecer, uma vez que está em curso uma profunda 

mudança nas formas, estilos e no tempo de se viver até envelhecer naturalmente e, morrer a Boa Morte. 

Penso ser uma verdadeira utopia propor, neste momento crítico, mudanças definidas na interação entre 

pais e filhos e entre irmãos. Mudanças definidas e, de nenhuma forma definitivas, porém, um tanto 

mais humanas, sensíveis e confortáveis. O compartilhar é imperativo. O dialogar poderá interpor-se 

entre os conflitos geracionais, quem sabe atenuando-os e reafirmando a necessidade de resgatar a 

simplicidade dos afetos garantidos e das presenças necessárias para a segurança de todos. 

Quando a solidão e o desamparo, o abandono emocional, forem reconhecidos como altamente 

nocivos, pela experiência e pelas autoridades médicas, em redes públicas de saúde e de comunicação, 

quem sabe ouviremos mais pessoas que pensam desta mesma forma, porém se auto impuseram a lei do 

silêncio. Por vergonha de se declararem abandonados justamente por aqueles a quem mais se 

dedicaram até então. É necessário aprender a enfrentar o que constitui perigo, alto risco para a saúde 

moral e emocional para cada faixa etária. Temos previsão de que, chegados ao ano de 2.035, no Brasil 

haverá mais pessoas com 55 anos ou mais de idade, do que crianças de até dez anos, em toda a 

população. E, com certeza, no seio das famílias. Estudos de grande envergadura em relação ao 

envelhecimento populacional afirmam que a população de 80 anos e mais é a que vai quadruplicar de 

hoje até o ano de 2.050. O diálogo, portanto, intra e intergeracional deve ensaiar seus passos desde 

agora. O aumento expressivo de idosos acima dos 80 anos nas políticas públicas ainda não está, nem de 

longe, sendo contemplado pelas autoridades competentes. As medidas a serem tomadas serão muito 

duras. Ninguém de nós vai ficar de fora. Como não deve permanecer fora da discussão sobre o 

envelhecimento populacional mundial e as estratégias para enfrentá-lo. Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------. 

Do dia 29/9/2025 

Lançado o hino da Campanha da Fraternidade 2026.  



 

A Edições CNBB divulgou nesta segunda-feira, 29 de setembro, o hino da Campanha da 

Fraternidade 2026, com o tema “Fraternidade e Moradia”. A letra da música é de Crisógono Sabino e a 

melodia de Carlos Alberto Santos, escolhidas após o concurso organizado pelo Setor Campanhas da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e pelo Setor Música Litúrgica da Comissão 

Episcopal para a Liturgia. 

O material finalizado contou com arranjo instrumental do maestro Antônio Karam. Já a 

produção artística, a direção musical, o arranjo vocal e a regência ficou sob a responsabilidade do frei 

Telles Ramon. 

Letra do hino da CF 2026:  

1. No caminho da vida sofrida, 

há irmãos sem abrigo, sem chão. 

Na calçada, no bairro, na espera, 

brota o grito, o clamor do irmão. 

Mas o Verbo se fez moradia 

no presépio da simplicidade: 

vem morar com o pobre sofrido, 

transformando a dor em bondade! 

“Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14),  

Deus conosco em cada irmão!  

Por um lar de amor e justiça,  

nosso canto as nações ouvirão.  

2. Onde falta direito e cuidado, 

sobra medo, abandono e dor. 

Mas a fé, que se faz compromisso, 

ergue a voz com firmeza e ardor! 

Quando o amor for tijolo e telhado, 

e a justiça a nossa missão, 

cada casa será testemunho 

do Evangelho de Cristo em ação! 



3. Se o profeta levanta sua voz, 

é o Cristo que clama também: 

“Dai morada ao pequeno e ao fraco, 

sede os braços que acolhem o bem!”. 

Nossa fé não se finda no altar: 

partilhar brota em nós comunhão. 

Espalhando as sementes do amor, 

nossa fé faz de nós mais irmãos! 

A escolha da música 

Para a definição do hino da CF 2026, os setores de Música Litúrgica e de Campanhas da CNBB 

realizaram um concurso, supervisionado pelo presidente da Comissão Episcopal para a Liturgia, dom 

Hernaldo Pinto Farias, e o secretário-geral da CNBB, dom Ricardo Hoepers. 

Em 4 de abril, foi lançado o edital do concurso, com ampla divulgação no site e nas redes 

sociais da CNBB. Os compositores foram convidados a participar gratuitamente das formações online, 

no mês de maio, nas quais foi possível conhecer o tema da Campanha da Fraternidade e as indicações 

para a composição da letra e da melodia. 

Houve participação de 343 pessoas de todas as regiões do Brasil: 

 166 do Sudeste; 

 85 do Nordeste; 

 40 do Sul; 

 30 do Norte e 

 22 do Centro-Oeste 

 Dos participantes, 100 participaram enviando letras, e 42 enviaram melodias. 

A letra escolhida para o hino 2026 é de autoria de Crisógono Sabino, de Vitória (ES); e a 

melodia de Carlos Alberto Santos, de Lagoa Seca (PB). 

“Este ano a equipe organizadora do concurso optou por uma letra mais curta, para facilitar a 

memorização e a utilização nos vários contextos, celebrativos e formativos. A letra destaca a dimensão 

da conversão comunitária que a Quaresma exige, conforme ensina a constituição conciliar 

Sacrosanctum Concilium 110: ‘A penitência do tempo quaresmal não seja somente interna e individual, 

mas também externa e social’ Através de várias imagens poéticas, a letra vai desenhando o caminho 

que todos os cristãos necessitamos trilhar. E a melodia, com a extensão de uma oitava, sequência de 

graus conjuntos com pequenos saltos, facilita o aprendizado e o canto em comum”, explicou o assessor 

do Setor Música Litúrgica da Comissão para a Liturgia da CNBB, padre Jair Costa. 

Uso do hino da CF na Liturgia 

Padre Jair explicou sobre o uso do hino da CF na litúrgica: 



“Recordamos que a Quaresma tem seu repertório próprio. O hino da CF pode ser usado ao fim 

das celebrações, e nos momentos de catequese e reuniões de formação dos diversos grupos, pastorais e 

movimentos”, explicou.-Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------. 

Participantes do Seminário Nacional de Campanhas publicam carta manifesto contra as 

remoções e despejos no país 

O participantes do Seminário Nacional de Campanhas promovido pelo Setor de Campanhas da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) publicaram uma “Carta Manifesto contra as 

Remoções contra as Remoções e Despejos”. A carta expressa indignação e repúdio à política de 

remoções e despejos que vem sendo praticada no Brasil. 

“Movidos por um caminho profético de promoção da dignidade humana e mobilizados pela 

fraternidade, que nos leva a conhecer no outro uma irmã e um irmão, nos posicionamos em defesa do 

direito fundamental à moradia digna, porta de entrada de todos os demais direitos”, diz um trecho do 

documento. 

Na carta, em referência a um trecho do Texto-Base – CF 2026, a carta afirma que “a falta de um 

teto digno não é apenas uma carência material, mas expressão concreta da exclusão social que nega a 

dignidade de filhos e filhas de Deus”. 

O texto, manifesta solidariedade às famílias em situação de vulnerabilidade que estão sofrendo 

processos de remoção e despejo em diversas regiões do País e a disposição e empenho para defender e 

contribuir na construção de programas e politicas públicas que assegurem o pleno atendimento ao 

direito à moradia. 

A Carta repudia as ações que a dignidade humana e os direitos fundamentais, atingindo os mais 

vulneráveis, com destaque para idosos, mulheres, pessoas com deficiência e crianças e o uso da 

estrutura do Estado para ações que violem os direitos fundamentais do cidadão. 

Enumera também uma série de reivindicações:  

➢ Suspensão imediata das remoções e despejos, que ultrajam a humanidade de todos nós e 

contribuem para a perpetuação da lógica de uma cidade para poucos, às custas de muitos.  

➢ Que os direitos de morar dignamente, onde escolhermos, sejam respeitados e a busca por 

uma sociedade mais justa e igualitária seja posta em ação por meio do cumprimento da Constituição 

Federal (Art. 6º). 

➢ Adoção de Programas e Políticas Públicas Habitacionais e instalação de instâncias de 

mediação de conflito fundiário em nível nacional e nos Estados, bem como outros equipamentos 

públicos nos territórios das populações ameaçadas de remoção e despejo, e suspensão de quaisquer 

procedimentos nas áreas administrativas e jurídicas e apuração das violações de direitos.  

Íntegra da carta 

CARTA MANIFESTO CONTRA AS REMOÇÕES E DESPEJOS 



Nós, lideranças pastorais de todo país, participantes do Seminário Nacional da Campanha da 

Fraternidade de 2026 sobre Moradia, reunidos em Brasília de 25/09/2025 a 28/09/2025, vimos 

expressar veemente indignação e repúdio à política de remoções e despejos que vem sendo 

praticada no Brasil. 

Movidos por um caminho profético de promoção da dignidade humana e mobilizados pela 

fraternidade, que nos leva a conhecer no outro uma irmã e um irmão, nos posicionamos em 

defesa do direito fundamental à moradia digna, porta de entrada de todos os demais direitos. 

Afinal, “a falta de um teto digno não é apenas uma carência material, mas expressão concreta 

da exclusão social que nega a dignidade de filhos e filhas de Deus” (Texto-base – CF 2026, 

parágrafo 6). 

Manifestamos: 

• Nossa solidariedade às familias em situaçao de vulnerabilidade que estão sofrendo 

processos de remoção e despejo em diversas regiões do País. 

• Nossa disposição e empenho para defender e contribuir na construção de programas e 

politicas públicas que assegurem o pleno atendimento ao direito à moradia. 

Repudiamos: 

• Ações que violam a dignidade humana e os direitos fundamentais, atingindo os mais 

vulneráveis, com destaque para idosos, mulheres, pessoas com deficiência e crianças. 

• O uso da estrutura do Estado para ações que violem os direitos fundamentais do cidadão. 

Reivindicamos: 

➢ Suspensão imediata das remoções e despejos, que ultrajam a humanidade de todos nós e 

contribuem para a perpetuação da lógica de uma cidade para poucos, às custas de muitos. 

➢ Que os direitos de morar dignamente, onde escolhermos, sejam respeitados e a busca por 

uma sociedade mais justa e igualitária seja posta em ação por meio do cumprimento da 

Constituição Federal (Art. 6º). 

➢ Adoção de Programas e Políticas Públicas Habitacionais e instalação de instâncias de 

mediação de conflito fundiário em nível nacional e nos Estados, bem como outros 

equipamentos públicos nos territórios das populações ameaçadas de remoção e despejo, 

e suspensão de quaisquer procedimentos nas áreas administrativas e jurídicas e apuração 

das violações de direitos. 

Reafirmamos o nosso compromisso com o ensinamento do Papa Francisco: 

“Terra, Teto e Trabalho, aquilo pelo que lutais são direitos sagrados”. 

Brasília, 28/09/2025. - Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------. 

Encontro das Águas sela compromisso do Muticom com uma comunicação 

transformadora 



O 14º Mutirão Brasileiro de Comunicação- Muticom foi encerrado na manhã deste domingo 

(28) no cenário grandioso da confluência dos rios Negro e Solimões, em Manaus (AM). 

Comunicadores e comunicadoras, agentes de pastorais, religiosos e religiosas, presbíteros e bispos 

finalizaram os quatro dias de intensas reflexões (25 a 28/09) sobre o tema “Comunicação e Ecologia 

Integral: transformação e sustentabilidade justa”. 

A cerimônia de encerramento foi realizada a bordo de uma balsa, com capacidade de acomodar 

os mais de 300 participantes que saíram do Porto dos Pescadores rumo ao Encontro das Águas, o 

espetáculo natural onde as correntes de cores e temperaturas distintas dos rios correm lado a lado sem 

se misturar. A travessia da balsa serviu como uma metáfora para os participantes: a busca por uma 

comunicação transformadora que, como a união dos rios, deve gerar esperança na comunicação 

transformadora e comprometida com a Ecologia Integral. 

Joga-me contra a injustiça em furacão de verdade. 

A bordo, a emoção foi embalada pela poesia do poeta amazonense Chico da Silva. Artistas das 

comunidades como Brito, Beto, Suzana e Magno, das paróquias Nossa Senhora de Nazaré e 

Auxiliadora entoaram a canção “Amazonas Meu Amor”, enquanto a alegria era palpável nos rostos e 

olhares que contemplavam a beleza do rio. O som das músicas do poeta e as toadas dos bois Garantido 

e Caprichoso animaram a todos, até o encontro das águas. 

No trajeto de cerca de uma hora, contudo, o rio revelou seu lado ferido. Foi possível avistar, na 

beira d’água, as marcas visíveis da exploração de recursos naturais e de também do seu povo mais 

empobrecido por grandes indústrias, portos e áreas sem a devida proteção. A Irmã Marines Cantelle 

sintetizou a dor da realidade: “Aqui é um lugar em que as pessoas sofrem muito com a exploração, de 

diversas formas”. O contraste entre a exploração e a vida, no entanto, era quebrado pela presença lúdica 

dos botos que pulavam ao redor da embarcação.  

Sopra-me, vida em Teu Sopro, Paz inquieta e Esperança. 

Após navegar pelas águas e assim experimentar o poder da natureza, criatura de Deus, que 

expressa em cada detalhe seu amor pela humanidade, pois deixa um traço de sagrado em tudo que 

criou, foi momento de chegar ao encontro das águas do rio Solimões e do rio Negro. Um espetáculo aos 

olhos: até os botos quiseram saudar os comunicadores e comunicadoras no coração da Amazônia. 

Assim começou a cerimônia de encerramento do 14º Muticom. 

Com o chamamento do Espírito Santo, que veio sobre todos e todas que entoaram a prece: “Tu 

que sopras onde queres, Vento de Deus gerando vida, Sopra-me, sopra-me, Sopra-me, Sopro fecundo”. 

E assim, elementos de fé foram introduzidos no meio da embarcação: primeiro, a Sagrada Escritura, 

pois nela há vida, ensinamento, modelo de vivência e instrumento de mudança de comportamento. 

Depois, a entrada da Luz, do fogo, aceso em um ouriço da castanha-do-pará, chama que dá a vida e traz 

a paz, fogo que clareia as visões perante a indiferença e a destruição, para que se possa ter vida. Por 

fim, foram inseridos símbolos da Casa Comum, esteiras de palha com frases de destaque: Ecologia 



Integral, “Tudo está interligado” e a “Laudato Si’”. Plantas e cuias com água, símbolo do batismo, do 

compromisso, águas que limpam e que curam, água tão necessária para os viventes. 

Leva-me em Boa Notícia sobre os telhados do medo 

Então, houve a leitura do evangelho e uma breve orientação espiritual pelo cardeal arcebispo de 

Manaus, Dom Leonardo Steiner lembrou aos participantes que todos voltarão por caminhos diferentes, 

alguns pelas estradas, outros pelos rios, mas todos levarão a certeza da presença divina. “Tenhamos a 

certeza de que o Senhor nos acompanha, é Ele que nos acompanha mesmo quando achamos que Ele 

dorme”, afirmou. Para ele, assim como os amazônicos enfrentam o medo diante das águas agitadas, 

também os comunicadores e comunicadoras vivem suas próprias tempestades, especialmente diante das 

“intempéries” da sociedade atual. Mas reforçou com firmeza: “Ele não dorme, Ele está conosco”. 

Aos pés do altar, em tom pastoral, o cardeal reiterou que é Cristo crucificado e ressuscitado 

quem dá sentido à missão dos comunicadores. “Porque é Ele também que anunciamos, é Ele o grande 

comunicador do Pai que nós desejamos comunicar”, disse. Diante de tantas “dificuldades e tantas 

agressões, tantas notícias falsas”, Dom Leonardo conclamou os participantes a se voltarem sempre a 

Jesus, para que sua presença oriente e ilumine cada gesto e cada palavra comunicada. “Aquilo que 

transmitimos seja esperança, seja consolo, seja samaritanidade, seja sempre motivo de elevação da 

dignidade da pessoa humana, mas também a dignidade de todos os seres”, declarou. E concluiu com fé: 

“O Senhor nos acompanhará sempre”, finalizou. 

Faze-me todo janelas, Olhos abertos e abraço. 

Assim, o cardeal convidou todos os presentes a assumirem um compromisso com uma 

comunicação transformadora e com a Igreja de Jesus. Pediu que, aqueles que assim desejassem, 

repetissem com ele em voz alta uma oração que resumia toda a essência debatida ao longo dos dias do 

evento. “Louvado sejas, meu Senhor”, assim começou, com o cântico de São Francisco de Assis sobre 

as criaturas, e continuou: “Como comunicadores e comunicadoras despertaremos para relações 

fraternas, reconhecendo que tudo está interligado”, e ainda: “Comunicaremos a paz para vivermos 

como irmãos e irmãs; ajudaremos a resgatar os abandonados e esquecidos que são a pupila de vossos 

olhos”, foi proclamado. 

CLIQUE AQUI e leia todo o compromisso 

Passa-me em torno das flores, Beijo de graça e ternura. 

Dom Valdir José de Castro, presidente da Comissão Episcopal para a Comunicação da CNBB, 

reforçou que, mais do que um ponto final, o evento representa um recomeço. “Estamos já, como disse o 

nosso arcebispo, terminando este encontro, mas retomando a missão.” 

Segundo ele, a Comissão preparou uma mensagem especial para marcar esse momento de envio 

e que foi lida pelos assessores da comissão, Pe. Tiago e Osnilda Lima, a mensagem, voltada a todos os 

comunicadores e comunicadoras do Brasil, foi pensada especialmente para os participantes presentes 

no Muticom, mas também para todos os comunicadores e comunicadoras do Brasil. 

https://muticom.com.br/compromissos-assumidos-no-14-mutirao-de-comunicacao/


A mensagem final do 14º Muticom, expressa o compromisso assumido por comunicadores e 

comunicadoras de todo o Brasil diante do desafio de unir comunicação e ecologia integral. O texto 

ressalta que a experiência no solo amazônico foi um verdadeiro encontro em torno de Jesus Cristo, o 

“comunicador por excelência do Pai”, promovendo unidade na diversidade. 

Às vésperas da COP 30 e celebrando os 10 anos da encíclica Laudato Si’, a carta reforça que 

comunicar a partir do “Evangelho da Criação” é uma resposta urgente à crise socioambiental. O texto 

também destaca que ouvir o clamor dos povos da Amazônia, que é o clamor de toda a humanidade, 

deve inspirar os comunicadores a fazerem ecoar a Boa-nova com esperança e coragem, em todos os 

meios, sejam analógicos ou digitais. A mensagem se encerra com uma prece para que Maria, Mãe da 

Amazônia, e São Francisco de Assis inspirem a construção de um mundo justo, fraterno e sustentável. 

Vento de Deus gerando vida, Sopra-me, sopra-me. 

A sensação de dever cumprido e de inspiração era geral. Maysa Evelyn, de Parintins, resumiu o 

sentimento do grupo: “Renovador. Vamos voltar para casa cheios de ideias”, disse a comunicadora. O 

Muticom 2025 encerra-se, assim, com o compromisso de levar a Ecologia Integral e a transformação 

para todas as frentes de comunicação do país. Foram dias intensos, marcados por diálogos, encontros, 

novas amizades, debates e aprendizados, mas também por um tempo de recarregar o espírito para 

produzir uma comunicação que transforme a vida das pessoas e aprofunde a consciência coletiva no 

cuidado com a Casa Comum. 

Sopra-me, Sopro fecundo. 

Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------. 

Dia de Oração no Brasil recorda missionários assassinados e sequestrados em todo o 

mundo 

Nos últimos anos, sacerdotes, religiosas e missionários têm enfrentado uma crescente onda de 

violência em diversas regiões do mundo. Entre 2022 e 2025, mais de 370 casos de assassinatos, 

sequestros e prisões arbitrárias de membros da Igreja foram registrados, segundo dados da Fundação 

Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre (ACN). 

Diante desse cenário, comunidades cristãs de todo o Brasil são convidadas, na próxima quarta-

feira, 1º de outubro, a participar de um Dia de Unidade de Oração em memória de missionários 

sequestrados e assassinados. A iniciativa, promovida mensalmente pela ACN, conta com o apoio da 

Comissão Episcopal para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB). 

A cada mês, a campanha propõe uma jornada de oração dedicada a países ou situações 

marcadas por conflitos armados, perseguição religiosa ou crises humanitárias. Em outubro, a atenção 

volta-se para a escalada da violência contra agentes pastorais em diferentes partes do mundo. 

Violência crescente 



Os relatórios da ACN mostram que 2022 marcou o início de uma escalada preocupante. Mais de 

100 sacerdotes e religiosas foram sequestrados, presos ou assassinados naquele ano. Doze padres e 

cinco religiosas perderam a vida em países como Nigéria, México, República Democrática do Congo, 

Sudão do Sul e Moçambique. 

Em 2023, os registros subiram para 132 casos. A Nigéria voltou a liderar os índices, com 28 

sequestros, incluindo três religiosas. O Haiti também passou a figurar entre os países mais atingidos, 

enquanto padres e religiosas foram feitos reféns em Mali, Burkina Faso e Etiópia. 

O ano de 2024 não trouxe alívio: foram 121 novos casos, com 13 assassinatos, 37 sequestros e 

71 prisões. Entre os episódios mais graves, destacam-se o assassinato do padre mexicano Marcelo 

Pérez e o sequestro do bispo emérito Salvador Rangel Mendoza. 

Em 2025, a Nigéria consolidou-se como epicentro da violência, respondendo por mais de 80% 

dos sequestros de sacerdotes registrados até março. Um dos casos mais emblemáticos foi o do 

seminarista Andrew Peter, sequestrado e posteriormente assassinado. 

Mártires do século XXI 

O tema também esteve em destaque no Vaticano. No dia 8 de setembro, a Santa Sé anunciou 

que mais de 1.600 mártires e testemunhas da fé do século XXI já foram reconhecidos pela Comissão 

instituída em 2023 pelo então Papa Francisco. 

Os dados apresentados revelam que 304 desses mártires são provenientes das Américas, 43 da 

Europa, 110 morreram em missões em diferentes países, 277 no Oriente Médio e no Magrebe, 357 na 

Ásia e Oceania e 643 na África – continente que concentra o maior número de mortes. 

Segundo Andrea Riccardi, fundador da Comunidade de Santo Egídio e vice-presidente da 

Comissão, “infelizmente, os cristãos continuam morrendo porque são testemunhas do Evangelho, 

apaixonados por Deus e pelo próximo, servos da humanidade e livres comunicadores da fé”. 

A celebração ecumênica em memória desses novos mártires foi presidida pelo Papa Leão XIV 

no domingo, 14 de setembro, na Basílica de São Paulo Fora dos Muros, em Roma. 

Fonte: CNBB 

-------------------------------------------------------. 

O Papa: diálogo entre culturas e religiões, objetivo para um político de inspiração cristã 

Ao receber o Grupo de Trabalho sobre Diálogo Intercultural e Inter-religioso, no Vaticano, 

Leão XIV destacou que "ser homens e mulheres de diálogo significa permanecer firmemente 

arraigados no Evangelho e nos valores que vem dele e, ao mesmo tempo, cultivar a abertura, a escuta e 

o envolvimento com aqueles que vêm de outras inspirações, colocando sempre no centro a pessoa 

humana, sua dignidade e sua constituição relacional e comunitária". 

Mariangela Jaguraba – Vatican News 

O Papa Leão XIV recebeu em audiência, nesta segunda-feira (29/09), no Vaticano, os membros 

do Grupo de Trabalho sobre Diálogo Intercultural e Inter-religioso. 



 

O Papa com os membros do Grupo de Trabalho sobre Diálogo Intercultural e Inter-

religioso  (@Vatican Media) 

Este grupo foi criado dentro do Parlamento Europeu, uma iniciativa que Leão XIV espera que 

dê frutos. Trata-se de pessoas que deram um bom testemunho na promoção desse diálogo. 

Promover o diálogo entre culturas e religiões é um objetivo fundamental para um político de 

inspiração cristã, e graças a Deus não faltam pessoas que deram bom testemunho neste sentido. 

Segundo o Papa, "ser homens e mulheres de diálogo significa permanecer firmemente 

arraigados no Evangelho e nos valores que vem dele e, ao mesmo tempo, cultivar a abertura, a escuta e 

o envolvimento com aqueles que vêm de outras inspirações, colocando sempre no centro a pessoa 

humana, sua dignidade e sua constituição relacional e comunitária". 

Trabalhar para o diálogo inter-religioso exige reconhecer que a religião é um valor tanto 

pessoal quanto social. A própria palavra "religião" contém uma referência ao vínculo como elemento 

fundamental do ser humano. Portanto, a dimensão religiosa, quando autêntica e bem cultivada, dá 

qualidade às relações interpessoais e ajuda muito a formar as pessoas para viverem em comunidade e 

na sociedade. Como é importante hoje dar valor e significado às relações humanas! 

De acordo com o Papa, "as instituições europeias precisam de pessoas que saibam viver uma 

laicidade saudável, isto é, um estilo de pensamento e ação que afirme o valor da religião, preservando a 

sua distinção – e não a separação ou confusão – em relação à esfera política". "Neste sentido, os 

exemplos de Robert Schuman, Konrad Adenauer e Alcide De Gasperi valem mais do que as palavras", 

concluiu Leão XIV, agradecendo aos membros do Grupo de Trabalho sobre Diálogo Intercultural e 

Inter-religioso pela visita. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

O Papa recebe o príncipe herdeiro e o primeiro-ministro do Bahrein 

Esta manhã, o Papa Leão XIV encontrou-se com Salman bin Hamad Al Khalifa na Residência 

Apostólica. As conversas na Secretaria de Estado se concentraram nas boas relações bilaterais e vários 

temas de interesse recíproco foram abordados, como a urgência de pôr fim à guerra no Oriente Médio e 

o compromisso com a paz. 

Vatican News 



 

O Papa encontra o príncipe e primeiro-ministro do Bahrein, Salman bin Hamad Al 

Khalifa  (@VATICAN MEDIA Na manhã desta segunda-feira, 29 de setembro, o Papa se encontrou 

com o príncipe herdeiro e primeiro-ministro do Reino do Bahrein, Salman bin Hamad Al Khalifa, na 

Residência Apostólica. Posteriormente, segundo um comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé, o 

monarca se encontrou com o secretário de Estado, cardeal Pietro Parolin, acompanhado por monsenhor 

Mirosław Stanisław Wachowski. 

 

O Papa recebeu em audiência o príncipe e primeiro-ministro do Bahrein, Salman bin Hamad Al 

Khalifa   (@VATICAN MEDIA) 

Durante as conversas cordiais na Secretaria de Estado, foi expressa satisfação pelas boas 

relações bilaterais e concordado o desejo de fortalecê-las ainda mais. Em seguida, o debate centrou-se 

na política do Reino do Bahrein de promover o diálogo inter-religioso e a convivência pacífica entre as 

diferentes religiões do Reino. Além disso, foram abordadas diversas questões de interesse mútuo, como 

a necessidade urgente de pôr fim à guerra no Oriente Médio e o compromisso com a paz entre as 

nações. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

O Papa recebe o presidente da República da Guiné-Bissau 

O encontro entre Leão XIV e o chefe de Estado africano, Sissoco Embaló, realizou-se na 

Residência Apostólica. Depois, a conversa com o secretário de Estado, cardeal Pietro Parolin. Foi 

enfatizada a contribuição da Igreja, particularmente nas áreas da educação e da saúde. 

Vatican News 

A Sala de Imprensa da Santa Sé informa num comunicado sobre o encontro de Leão XIV com o 

presidente da República da Guiné-Bissau, Umaro Sissoco Embaló, recebido nesta segunda-feira, 29 de 

setembro, na Residência Apostólica Vaticana. O chefe de Estado africano encontrou-se posteriormente 

com o secretário de Estado, cardeal Pietro Parolin, acompanhado por monsenhor Mirosław Wachowski. 



Durante o encontro, segundo o comunicado, foram enfatizadas "as boas relações entre a Santa 

Sé e a Guiné-Bissau" e "a contribuição da Igreja para o bem comum, especialmente nas áreas da 

educação e da saúde". Depois, a conversa se deteve "em alguns aspectos da situação política, social e 

econômica do país e houve troca de opiniões sobre a atualidade internacional". 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Gallagher: reformar a ONU para promover a paz, o desenvolvimento e os direitos humanos 

Na Assembleia Geral das Nações Unidas pelo 80º aniversário de sua instituição, o secretário 

para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais relembra a necessidade de trabalhar 

pela paz através do desarmamento, do respeito ao direito humanitário e da superação da crise do 

multilateralismo. Ele reafirma a dignidade da pessoa, o cuidado com a criação e os riscos da IA, 

esperando que a diplomacia e o diálogo levem a um cessar-fogo nas áreas de conflito. 

Edoardo Giribaldi – Vatican News 

Tal como já fizera o Papa Leão XIV no início do seu pontificado, também o discurso do 

arcebispo Paul Richard Gallagher, secretário para as Relações com os Estados e as Organizações 

Internacionais, na Assembleia Geral da ONU, por ocasião do 80º aniversário de sua instituição, começa 

com um apelo à paz, objetivo para o qual devem convergir os esforços da comunidade internacional, 

chamada a se adaptar a um mundo “transformado” e marcado por “ameaças emergentes”. Da Ucrânia 

ao Oriente Médio, do Sudão à República Democrática do Congo e a outros cenários de conflito, o 

caminho indicado continua sendo o do diálogo, do multilateralismo e do desarmamento. Neste contexto 

“conturbado”, a Santa Sé reitera a necessidade de colocar no centro a “dignidade da pessoa humana”, 

protegendo o direito à vida, enfrentando a crise climática — causa de desigualdades que afetam 

particularmente migrantes e refugiados — e vigilando os riscos da inteligência artificial, definida como 

uma conquista “extraordinária”, mas potencialmente perigosa se sacrificar a dignidade em nome da 

eficiência. 

Promover a cooperação multilateral 

O discurso, proferido neste dia 29 de setembro na sede das Nações Unidas em Nova York, 

começa com a constatação de que a “cooperação multilateral” é essencial para enfrentar as questões 

globais. Para fazer isso, é necessário reafirmar os valores fundamentais da organização: promover a paz 

internacional, o desenvolvimento e os direitos humanos universais, valores que são “ainda mais 

importantes em um mundo cada vez mais fragmentado”. Este é marcado por um “isolacionismo” que 

causa “uma instabilidade previsível” que se traduz nas feridas que afligem o mundo atual: “a escalada 

das tensões geopolíticas, a crise climática em curso, o aumento das desigualdades e a crescente 

pobreza”. Questões que testemunham um contexto internacional alterado, com novas “ameaças” que 

“nenhum país pode enfrentar sozinho”. Nesse contexto, a Santa Sé se coloca como “voz dos que não 

têm voz”, promovendo “um mundo em que a paz prevaleça sobre os conflitos, a justiça triunfe sobre as 



desigualdades, o Estado de Direito substitua o poder e a verdade ilumine o caminho para o autêntico 

bem-estar humano”. 

Construir a paz 

O arcebispo enfoca a paz: não simplesmente a “ausência de conflito” ou equilíbrio entre 

adversários, mas um valor enraizado no “respeito mútuo”, “ativo e envolvente”, como já afirmado pelo 

Papa Leão XIV. Para construí-la, é necessário rejeitar o “ódio” e a “vingança”, favorecendo, em vez 

disso, o “diálogo e a reconciliação”. Valores que pertencem ao coração da diplomacia e que a 

comunidade internacional é chamada a promover com gestos concretos. Nesse sentido, o Santo Sé 

renovou a proposta de um fundo global, alimentado em parte pelas despesas militares, para erradicar a 

pobreza e a fome, promover o desenvolvimento sustentável e enfrentar as mudanças climáticas. 

Parar a proliferação nuclear 

O silêncio das armas, sublinhou Gallagher, passa pela “construção da confiança”. Neste 

contexto, contrasta a corrida ao rearmamento, que gera “novas ameaças” e “exacerba os medos”. O 

valor vertiginoso dos gastos militares globais — 2,72 trilhões de dólares em 2024 — perpetua “ciclos 

de violência e divisão”, subtraindo recursos dos pobres e vulneráveis. O desarmamento não é um 

cálculo político, mas um “imperativo moral”. É preocupante, portanto, que vários Estados estejam 

retirando seus compromissos dos tratados internacionais. Um alarme que envolve, em primeiro lugar, 

as ogivas nucleares: os estoques devem ser reduzidos e a modernização dos arsenais interrompida. Os 

dados disponíveis indicam que existem mais de 12.000 ogivas no mundo, “com uma potência explosiva 

total de 1,5 gigatons, equivalente a mais de 100.000 bombas do tipo lançada sobre Hiroshima”. E, 

inspirando-se no 80º aniversário dos bombardeios que atingiram a cidade japonesa, juntamente com 

Nagasaki, em 1945, Gallagher afirma que não há dúvida de que “um mundo livre de armas nucleares é 

necessário e possível”. 

Respeitar o direito internacional humanitário 

Outro “pilar” da paz é o respeito ao direito internacional humanitário. Sua violação — com 

ataques a civis, hospitais, escolas e locais de culto — constitui um “grave crime de guerra”. A isso se 

soma o uso da fome como arma. O pessoal militar, lembrou Gallagher, é “totalmente responsável” por 

suas ações, que não podem ser justificadas pela obediência às ordens. Em contextos de guerra, atuam 

também numerosos operadores humanitários, cuja missão é marcada por imensos desafios: ameaças à 

segurança, escassez de recursos, acesso limitado ao socorro. 

Promover a liberdade 

A Santa Sé também fez referência à liberdade de pensamento, consciência e religião. Mais de 

360 milhões de cristãos vivem hoje em áreas de “forte perseguição ou discriminação”, configurando o 

cristianismo como “o grupo religioso mais perseguido do mundo”. Nenhum Estado ou sociedade - 

advertiu -, deve obrigar a agir contra a própria consciência. Central neste contexto é o diálogo inter-

religioso: não uma mera troca de ideias, mas “um caminho compartilhado rumo ao respeito mútuo, à 



justiça e à paz”. Um compromisso urgente em um mundo marcado por extremismos, polarizações e 

conflitos muitas vezes alimentados por incompreensões. A Santa Sé, lembrou Gallagher, está na linha 

de frente também comemorando os 60 anos da Declaração conciliar sobre as relações com as religiões 

não cristãs, Nostra Aetate. 

Preservar a dignidade humana 

Todos os esforços da comunidade internacional devem colocar ao centro “a dignidade da 

pessoa”. Garantir os bens essenciais significa também defender o direito à vida, “desde a concepção até 

ao seu fim natural”. A Santa Sé reiterou a ilegalidade do aborto e da eutanásia, práticas que promovem 

uma “cultura da morte”. Os recursos devem, ao contrário, ser destinados à proteção da vida, com 

assistência médica adequada e cuidados paliativos. Gallagher advertiu: “existe apenas um direito à 

vida”; não pode haver nenhum contrário, mesmo que falsamente apresentado como liberdade. Quando 

ela se desvincula da “verdade objetiva e universal”, acrescentou, até mesmo o direito à vida corre o 

risco de ser negociado. Entre as práticas que minam a dignidade humana, o arcebispo denunciou a 

maternidade de substituição, que reduz a mulher e a criança a “simples produtos”. 

A soberania do direito 

Há dez anos, falando do mesmo lugar onde se dirigiu o secretário vaticano, o Papa 

Francisco afirmou que o trabalho das Nações Unidas pode ser visto “como o desenvolvimento e a 

promoção da soberania do direito, sabendo que a justiça é um requisito indispensável para realizar o 

ideal da fraternidade universal”. Hoje, a Santa Sé reitera que “nenhum indivíduo ou grupo, 

independentemente de seu status, deve reivindicar a autoridade de violar a dignidade e os direitos dos 

outros ou de suas comunidades”. 

Erradicar a fome e a pobreza 

Para a Santa Sé, eliminar a fome e a pobreza é uma “obrigação moral”, pois elas privam as 

pessoas do potencial que Deus lhes concedeu. Uma tragédia que o Papa já definiu  como “ainda mais 

triste e vergonhosa quando percebemos que a terra é capaz de produzir alimentos suficientes para todos 

os seres humanos”. A chave para resolver a crise reside “na partilha, em vez da acumulação 

gananciosa”. A produção de alimentos não é suficiente: ela deve andar de mãos dadas com a garantia 

da sustentabilidade dos sistemas alimentares, que forneçam “dietas saudáveis e acessíveis a todos”. 

Trata-se, portanto, de “repensar e renovar nossos sistemas alimentares, numa perspectiva de 

solidariedade”. 

As disparidades globais e o cancelamento da dívida 

Superar as disparidades globais — sejam elas econômicas, sociais ou ambientais — representa 

um desafio urgente adicional para a Santa Sé. Hoje persistem profundas desigualdades na distribuição 

da riqueza, no acesso à educação, à saúde, à segurança alimentar e a condições de vida adequadas, 

muitas vezes agravadas por “injustiças sistêmicas, conflitos e degradação ambiental”. É, portanto, 

indispensável enfrentar as suas causas estruturais: “sistemas comerciais injustos, práticas laborais 

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_decl_19651028_nostra-aetate_it.html
https://www.vatican.va/content/francesco/it/speeches/2015/september/documents/papa-francesco_20150925_onu-visita.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/it/messages/pont-messages/2025/documents/20250630-messaggio-fao.html


exploradoras, acesso desigual aos recursos”. Os pesados encargos da dívida prendem nações inteiras na 

pobreza: por isso, seu cancelamento não é apenas um ato de generosidade, mas uma “questão de 

justiça”. Um valor que se torna ainda mais urgente com o reconhecimento de uma nova forma de 

dívida: a “ecológica”, que se manifesta principalmente entre o Norte e o Sul do mundo, ligada aos 

desequilíbrios comerciais, aos efeitos ambientais e ao uso desproporcional dos recursos naturais por 

parte de alguns países durante longos períodos de tempo. 

O cuidado com a criação e a crise climática 

Considerar seriamente a questão da “dívida ecológica” também é uma questão de “justiça 

ambiental”, não mais um conceito abstrato ou um objetivo distante. Gallagher observou que o contexto 

geopolítico atual é marcado por “uma crise do multilateralismo”, mas também por uma questão 

climática com implicações cada vez mais evidentes: ela afeta principalmente os mais vulneráveis — os 

pobres, as gerações futuras — “que também são os menos responsáveis”. É, portanto, necessário 

reforçar a cooperação internacional, promover a partilha de tecnologias e a ação climática, investindo 

numa “cultura do cuidado que ensine novas formas de viver”. 

Os migrantes e refugiados 

De acordo com a Santa Sé, os migrantes e refugiados são as “primeiras vítimas” das profundas 

desigualdades globais. A resposta a esses problemas não pode ser apenas política: deve basear-se em 

uma abordagem ética, humanitária e solidária, a ser garantida independentemente do status de quem 

deixou seu país, respeitando o “princípio de não rejeição” e prevenindo a violência e a exploração. 

Deve ser dada especial atenção à recomposição familiar, reconhecendo o papel fundamental desse 

núcleo “no desenvolvimento humano, na saúde psicológica e na estabilidade social”. Para reduzir os 

riscos associados à migração irregular, a Santa Sé convidou a ampliar os canais de migração seguros, 

combatendo assim a ação dos traficantes e reduzindo as viagens perigosas, muitas vezes letais. 

O desafio da Inteligência Artificial 

Além dos grandes desafios globais, como já foi destacado pelo Papa Leão XIV, a comunidade 

internacional se depara com “outra revolução industrial”: a da Inteligência Artificial (IA). Ela 

representa “uma conquista tecnológica extraordinária” que se forma graças à criatividade humana, 

produzindo, no entanto, resultados que podem superar suas capacidades, “gerando preocupações sobre 

seu impacto em nossa sociedade”. Essas preocupações baseiam-se no risco de que a IA alimente um 

“paradigma tecnocrático”, segundo o qual todos os problemas do mundo podem ser resolvidos apenas 

por meio da tecnologia. Uma abordagem que corre o risco de subordinar a dignidade e a fraternidade 

humanas à eficiência. A Santa Sé convidou, portanto, a desenvolver e adotar diretrizes éticas e quadros 

normativos claros para a IA. 

Preservar os direitos dos trabalhadores 

O uso cada vez mais difundido da IA, continuou o secretário do Vaticano, coloca em risco 

muitos empregos. Torna-se, portanto, necessário implementar sistemas econômicos que coloquem em 



primeiro plano a criação de novas funções, favorecendo o empreendedorismo. Salários justos e 

condições de trabalho sustentáveis, em particular para as mulheres, são fundamentais para fortalecer os 

núcleos familiares. A Santa Sé também manifestou seu desejo de um compromisso renovado no apoio 

aos jovens que desejam construir uma família, definida como “pacto matrimonial entre um homem e 

uma mulher”. 

A crise na Ucrânia 

Salientando a importância de um diálogo “claro e inequívoco” na busca por uma solução, o 

arcebispo passou então a revisar os vários conflitos e situações de particular dificuldade presentes no 

contexto geopolítico atual. Em primeiro lugar, a crise na Ucrânia: “uma das mais profundas e 

dolorosas”. Cidades outrora “vibrantes” reduzidas a escombros, crianças obrigadas a crescer entre 

“sirenes e abrigos” em vez de entre brincadeiras e sorrisos. “Esta guerra deve terminar agora, não num 

futuro indefinido”, é o apelo da Santa Sé, que renovou o apelo feito pelo Pontífice para um “cessar-

fogo imediato”, premissa indispensável “para iniciar um diálogo sincero e corajoso”. Todos os países 

reunidos nas Nações Unidas são chamados a rejeitar a “passividade” e a apoiar concretamente todas as 

iniciativas que possam abrir caminho para uma paz justa e duradoura. 

Oriente Médio 

A Santa Sé também acompanha atentamente a situação no Oriente Médio, reiterando a 

necessidade de uma paz “justa e estável” entre israelenses e palestinos, baseada na solução de dois 

Estados, no respeito ao direito internacional e às resoluções da ONU. Leão XIV pediu veementemente 

o fim da violência, invocando a libertação de todos os reféns, um cessar-fogo permanente, o acesso 

seguro à ajuda humanitária e o pleno respeito pelo direito internacional, em particular na proteção dos 

civis, na proibição de “punições coletivas” e no uso indiscriminado da força. A questão de Jerusalém 

também é central: uma solução “justa”, baseada nas resoluções internacionais, é indispensável para a 

paz. Qualquer decisão unilateral que altere o status especial da cidade é “moral e juridicamente 

inaceitável”. 

Síria e África 

No que diz respeito à situação na Síria, o Santo Sé reiterou a necessidade de uma transição de 

governo “pacífica e justa”. Foram acolhidos com satisfação os sinais de progresso democrático que 

emergem em vários países africanos, onde cresce o compromisso com “eleições multipartidárias”, 

participação cívica e reformas institucionais. No entanto, permanecem sérios obstáculos: 

“autoritarismos, reformas constitucionais arbitrárias e corrupção endêmica”, que minam a confiança 

dos cidadãos nas instituições. Zonas como o Sahel, Cabo Delgado e algumas áreas do Chifre da África 

são hoje epicentros de instabilidade, onde a “ameaça jihadista”, a pobreza, o tráfico ilícito, a crise 

climática e os conflitos internos se entrelaçam numa “espiral que ameaça a vida de milhões de 

pessoas”. Diante desses desafios, a resiliência das comunidades africanas — “em particular dos jovens” 

— continua sendo um recurso precioso, a ser apoiado com investimentos direcionados. 



República Democrática do Congo 

O agravamento da situação no leste da República Democrática do Congo preocupa 

profundamente a Santa Sé. Por um lado, considera-se positiva a assinatura do Acordo de Paz Global 

entre o governo local e o grupo armado M23, bem como o acordo alcançado entre os ministros das 

Relações Exteriores do Congo e Ruanda para pôr fim a décadas de conflito no leste do país africano. 

No entanto, permanece elevada a preocupação com novas ondas de violência: em julho passado, 

lembrou Gallagher, as Forças Democráticas Aliadas (ADF) realizaram um ataque brutal contra uma 

igreja em Komanda, na região de Ituri, matando mais de 40 fiéis. A retirada da missão de estabilização 

das Nações Unidas (MONUSCO) também levanta dúvidas sobre a capacidade de garantir a segurança e 

enfrentar os desafios em curso na região. 

Sudão e Sudão do Sul 

Gallagher também mencionou o conflito no Sudão, renovando, também neste caso, o apelo a 

um cessar-fogo imediato e ao início de negociações autênticas. “O grito de dor do povo sudanês deve 

ser ouvido, não há mais espaço para a indiferença”. Atenção especial também aos desenvolvimentos no 

Sudão do Sul, onde a Santa Sé convidou as forças políticas a seguirem com sinceridade e 

responsabilidade o caminho do diálogo e da colaboração, dando plena implementação ao Acordo de 

Paz assinado em 2018. 

Narcotráfico e Caribe 

A alimentar ondas de “violência extrema” está também a chaga do narcotráfico, em particular 

na América Latina. A par dos esforços conjuntos dos Estados para combater o tráfico de drogas, a 

Santa Sé apelou à urgência de investir no “desenvolvimento humano”. O secretário do Vaticano voltou 

então sua atenção para as crescentes tensões no Caribe, em particular no Haiti, onde o Vaticano espera 

que possam ser criadas as condições sociais e institucionais necessárias para permitir que o país trilhe o 

caminho da paz e da segurança. Mas também foi lembrada a situação na Nicarágua, com o desejo de 

que a liberdade religiosa e outros direitos fundamentais das pessoas e da sociedade sejam plenamente 

garantidos. 

Sudeste Asiático 

A Santa Sé também observa com crescente preocupação as tensões que atravessam o Sudeste 

Asiático. Em Mianmar, especificamente, onde após quatro anos e meio de guerra interna “a população 

está devastada”. Neste contexto de conflito, aumentam os fenômenos criminosos como os 

chamados scam centers: estruturas nas quais as vítimas do tráfico de seres humanos são forçadas a 

enganar usuários online, transferindo dinheiro para redes criminosas. De acordo com pesquisas recentes 

citadas pelo arcebispo, seriam dezenas de milhares – se não centenas de milhares – as pessoas presas 

nesses centros, localizados principalmente nas zonas fronteiriças entre Mianmar, Tailândia, China, 

Camboja e Laos. Uma indústria “multimilionária” que produz “milhões de vítimas” em todo o mundo. 



Nessa perspectiva, o Vaticano incentivou os processos de diálogo e cooperação promovidos pela 

Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASEAN). 

Balcãs e Cáucaso 

A visão geral do contexto internacional foi concluída destacando a atenção da Santa Sé ao 

contexto balcânico, no qual os países “ligados à Europa por razões históricas, culturais e geográficas” 

aspiram a uma integração cada vez mais estreita com a União Europeia. É fundamental – sublinhou o 

Vaticano – que as diferenças étnicas, culturais e religiosas não se tornem motivo de divisão, mas, pelo 

contrário, um elemento de “enriquecimento” para o continente. No Cáucaso, a Santa Sé acolheu com 

satisfação os acordos de paz assinados em agosto passado entre a Armênia e o Azerbaijão, convidando 

ambas as partes a prosseguirem no caminho da reconciliação. 

Reforçar um multilateralismo eficaz 

No final do seu discurso, Gallagher reiterou o valor duradouro das Nações Unidas e o bem 

realizado em oitenta anos de história, sem esconder “as limitações e dificuldades” que hoje põem em 

causa a sua “credibilidade”. Estas fragilidades, porém, não devem obscurecer os sucessos alcançados, 

mas sim estimular um compromisso renovado com a sua reforma e revitalização, adaptando-a às 

necessidades do presente. “É importante”, afirmou o arcebispo, “resistir à tentação de substituir esses 

programas fundamentais por novas ideias” que correm o risco de distorcer a missão da ONU e seus 

quatro pilares: a promoção dos direitos humanos, a proteção da paz e da segurança internacional, o 

desenvolvimento sustentável e o Estado de Direito. Este último constitui a condição indispensável para 

qualquer ordem internacional justa. O aniversário das Nações Unidas – concluiu Gallagher – é uma 

oportunidade para reforçar seu papel de “farol de esperança” e força positiva a serviço das necessidades 

mais urgentes da humanidade. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Do Brasil, Portugal, Moçambique e Timor Leste: os novos ministros da catequese instituídos pelo 

Papa 

Os países de língua portuguesa estavam representados entre os 39 leigos de 19 nações 

instituídos no ministério do catequista: 2 do Brasil, 2 de Portugal, 2 do Timor Leste e 4 de 

Moçambique, especificamente da região de Cabo Delgado, que há anos sofre com a violência: "damos 

catequese com todo sacrifício", disse Cristovão. E Adérito acrescentou: "que Deus nos continue nos 

abençoando a continuar evangelizando quem não conhece Cristo, sobretudo na nossa diocese que é 

grande e tem poucos padres". 

Andressa Collet - Vatican News  

Os nossos pais, dentro de casa e ao redor da mesa, recordou o Papa Leão XIV diante de 50 mil 

pessoas neste domingo (28/09) na Praça São Pedro, são os nossos primeiros catequistas. Mas o 

caminho "que conduz a Cristo" continua a ser apresentado pelo testemunho de quem continua nos 



acompanhando na fé: os catequistas, que "plantam no coração a palavra da vida para que ela dê frutos 

de vida boa", continuou o Pontífice na homilia da missa pelo Jubileu dos Catequistas que instituiu 39 

ministros de 16 países. Entre eles, 10 representantes de países lusófonos provenientes do Brasil, de 

Portugal, de Moçambique e Timor Leste. 

 

Os catequistas instituídos ministros neste domingo (28/09)   (@Vatican Media) 

Do Brasil: anunciar a Palavra, mas antes, dar testemunho 

Antes da celebração com o rito da instituição do ministério de catequistas, o Papa recebeu o 

grande grupo dentro da Basílica de São Pedro, "perto da imagem da Pietà de Michelangelo", 

confidenciou com o Vatican News, um dos dois brasileiros, o catequista da Amazônia, Victor Paiva da 

diocese de Castanhal, no Pará, que chegou a dar um presente a Leão XIV: o seu último livro, fruto da 

dissertação de mestrado, intitulado "Iniciação à Vida Cristã na Amazônia: fundamentos para 

catecumenatos amazônicos". Ao entregar, Victor disse que era "uma contribuição para a transmissão da 

fé na Amazônia. Dentro do livro tinha a carta de um catequizando que sonha em ser catequista, Arthur, 

um catequizando de Igarapé-Açú/PA. O Papa ouviu atentamente, sorriu e agradeceu", disse Victor ao 

acrescentar: 

"O ministério a gente não recebe porque merece. De jeito nenhum. O ministério é o dom da 

graça de Deus. Um dom que é gratuito e é dado justamente para que a gente possa exercer melhor o 

serviço que já exercemos no coração da Igreja, talvez de uma forma mais bela e mais profunda. O 

Papa pediu que a gente seja testemunha da Palavra. Anunciadores, sim, mas antes de tudo, 

testemunhos. E é isso que eu levo no coração. Volto agora para a minha amada diocese de Castanhal, 

onde realizo a minha missão a esta Igreja à qual me dedico, porque foi justamente para ela que eu fui 

instituído catequista." 

Assim como lembrou Victor, Leão XIV insistiu: "vocês, catequistas, são aqueles discípulos de 

Jesus que se tornam suas testemunhas". Mensagem também recebida por Flavia Carla Nascimento, da 

diocese de Ponta Grossa/PR, a outra representante brasileira no grupo dos catequistas instituídos pelo 

Papa: "queria partilhar com todos a alegria que invade o meu coração neste momento, o sentimento é 

de gratidão a Deus e a todos os catequistas da diocese de Ponta Grossa e do Brasil que fazem essa 

caminhada comigo". Flavia conseguiu presentear o Papa em duas oportunidades com bonecos 

confeccionados artesanalmente em feltro por uma catequista, Angela Cristina Ribeiro: na audiência 



jubilar de sábado (27/09) deu a representação de Nossa Senhora Aparecida e, no domingo (28/09), o 

presente em feltro foi um "miniPapa". 

De Portugal: maior responsabilidade, mas com Jesus ao lado 

O ministério do catequista, instituído pelo Papa Francisco em 10 de maio de 2021, através 

do Motu Proprio Antiquum Ministerium, foi acolhido com muita gratidão também pelas duas leigas de 

Portugal. Rita Alexandra Ortigueira Gonçalves dos Santos, da Paróquia do Algueirão, a maior em 

número de habitantes do Patriarcado de Lisboa, disse que espera contribuir ainda muito com a Igreja 

com mais essa graça recebida: "peço a todos que rezem por mim por essa missão tão bonita". Elisabete 

Maria Silva Nunes, portuguesa da diocese de Aveiro, também compartilhou a sua emoção por ser 

instituída ministra da catequese pelo Papa em plena Praça São Pedro: 

“Um sentido de responsabilidade imensa. Parecia que aquela cruz pesava ainda mais quando 

tínhamos que chegar até o Papa. Mas agora está mais leve um pouco. Ver e ser cristão é magnífico. É 

ótimo termos Jesus ao nosso lado.” 

De Timor Leste e Moçambique, mais 6 ministros instituídos 

Do Timor Leste, país do sudeste asiático que também tem a língua portuguesa como oficial, 

vieram outros dois catequistas para serem instituídos ao ministério: Marçal Evaristo Soares e Adérito 

Ruben da Costa Freitas da arquidiocese da capital Díli. Já de Moçambique, um grupo de quatro 

catequistas, devidamente trajados e inspirados pelo Jubileu da Esperança, também foram instituídos 

ministros da catequese pela Papa Leão XIV. Todos fazem parte da diocese de Pemba, capital da 

província de Cabo Delgado, que têm uma gratidão especial pelo bispo local, dom António Juliasse 

Sandramo, "que tanto se esforçou para a vinda dos catequistas ao Vaticano", como disse Adérito 

Benjamin Monteiro, da Paróquia de Nossa Senhora da Consolata. Ele também compartilhou a 

esperança que carrega no coração diante do que enfrentam os catequistas da sua diocese: 

"Nestas situações tão difíceis em que nos encontramos, precisamos de muita fé e oração. Mas 

também estou muito feliz por estar aqui. Uma graça imensa! E eu me pergunto algumas vezes desde 

que cheguei aqui: o que eu fiz para merecer essa graça? Mas aí encontro a resposta no canto do 

Magnificat que Nossa Senhora deu, 'eis-me aqui'. E que seja feliz até a morte, porque esse ministério é 

até a morte. Então, que Deus continue nos abençoando para continuarmos evangelizando a quem não 

conhece Cristo, sobretudo na nossa diocese que é grande, tem poucos padres e o ministério de 

catequista é muito importante." 

Cristovão Artur Micunda, da Paróquia Maria Auxiliadora, também comentou das dificuldades 

enfrentadas no dia a dia para carregar a cruz e educar o povo na fé naquela região norte e desafiadora 

de Moçambique, que há quase 10 anos tem que lidar com episódios de violência cada vez mais crueis e 

frequentes: 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/motu_proprio/documents/papa-francesco-motu-proprio-20210510_antiquum-ministerium.html


"A cada dia que passa, com todo o sacrifício, estamos fazendo a catequese. Nós, como 

catequistas, além de dar a catequese, cumprimos as celebrações da Palavra, e também os rituais de 

exéquias conseguimos fazer." 

Paulo Agostinho Matica, da Paróquia São Bento de Palma, e Francisco Jamal Tarige, da 

Paróquia de Santa Isabel di Chiúre, mais dois moçambicanos a serem instituídos ministros da catequese 

pelo Papa Leão XIV, também agradeceram o bispo local, que inclusive tem sempre olhado o esforço 

dos jovens. Francisco inclusive pediu orações: 

“Rezemos pela paz na nossa província! E aos nossos irmãos catequistas, que se encontram na 

zona de risco, em guerra ou que enfrentam dificuldades para aprofundar a catequese, tenham muita 

confiança em Jesus Cristo, que é a nossa esperança.” 

Colaboração: Pedro Quintans - Comunicação SNEC 

De Moçambique, os 4 novos ministros da catequese (à esquerda na foto) instituídos pelo Papa   (© 

Pedro Quintans) 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Gallagher: Santa Sé está preocupada com o elevado número de suicídios entre jovens 

Duas declarações do secretário para as Relações com os Estados e as Organizações 

Internacionais foram entregues à ONU: "Os jovens devem ser apoiados para se tornarem arquitetos da 

paz". O foco em quem é excluído das oportunidades educacionais e de emprego. 

Vatican News 

O secretário para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais, dom Paul 

Richard Gallagher, entregou duas declarações na 80ª Assembleia Geral das Nações Unidas, em 25 de 

setembro, em Nova York. Os textos referem-se a duas sessões de alto nível dedicadas, respectivamente, 

aos jovens e à saúde global. 

Proximidade aos jovens, "arquitetos da paz" 

Em seu primeiro discurso, dom Gallagher recordou o trigésimo aniversário do Programa de 

Ação Mundial para a Juventude, enfatizando como este aniversário representa "uma oportunidade para 

reafirmar o compromisso de apoiar os jovens para que se tornem arquitetos da paz, custódios da criação 

e construtores de uma sociedade mais justa". No entanto, alertou, as novas gerações enfrentam hoje 

sérios desafios que impedem seu crescimento e ofuscam a consciência de sua dignidade intrínseca: 

guerras, injustiças sociais, desigualdades, fome e exploração das pessoas e do meio ambiente. Entre as 

questões mais urgentes, dom Gallagher destacou a exclusão de um número significativo de jovens — 

especialmente mulheres — de oportunidades educacionais e de emprego. Em todo o mundo, mais de 

20% dos jovens não estão envolvidos em educação, emprego ou formação, uma condição que, 

observou ele, "aumenta o risco de problemas de saúde mental e isolamento". 

Preocupação com o elevado número de suicídios 



Este é o ponto em comum entre as duas declarações. No segundo texto, apresentado na sessão 

dedicada à prevenção e ao controle das doenças crônicas não transmissíveis e à promoção da saúde 

mental, dom Gallagher expressou a "profunda preocupação" da Santa Sé com o elevado número de 

tentativas de suicídio que ocorrem a cada ano, ainda mais porque o suicídio é hoje "uma das principais 

causas de morte entre os jovens". A esse respeito, ele especificou que "o suicídio assistido, de qualquer 

forma, viola a ética médica e a dignidade humana, porque a dignidade de cada pessoa, por mais frágil 

ou sobrecarregada pelo sofrimento, é a dignidade de todos nós". 

Um compromisso mais forte 

O secretário para as Relações com os Estados reiterou a urgência de um compromisso político 

renovado e de uma participação mais ampla para promover a prevenção e estilos de vida saudáveis, 

porque cada Estado, continuou, tem "o dever de cuidar dos mais necessitados". Dom Gallagher 

lembrou que os problemas de saúde mental continuam sendo "a principal causa de morte e deficiência 

em todo o mundo, particularmente em países de baixa e média renda". Concluiu, enfatizando o 

compromisso contínuo da Igreja Católica em fornecer cuidados de saúde e promover o bem-estar por 

meio de suas instituições, "especialmente para os pobres, os vulneráveis e os necessitados". 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

"Nihil obstat" à beatificação do Pe. Leo Bang Yu-ryong, iniciador da vida monástica coreana 

Em seu coração, ele desejava se tornar religioso para se aproximar ainda mais do amor de Deus, 

mas naquela época, na Coreia, havia apenas ordens religiosas estrangeiras. Ele percebeu que havia a 

necessidade de uma ordem religiosa que se adaptasse à mentalidade e ao espírito coreanos, ou seja, 

uma "congregação religiosa fundada por um coreano": ele acreditava que o meio mais eficaz de 

difundir a fé católica na Coreia era a língua e o modo de pensar coreanos. 

Vatican News com Agência Fides 

A comunidade católica de Seul anunciou ter recebido da Santa Sé o "Nihil obstat" (nenhum 

obstáculo) para o processo de beatificação do padre Leo Bang Yu-ryong (1900-1986), fundador da vida 

monástica coreana, enraizada no espírito dos mártires coreanos e considerado por unanimidade como 

um "ancestral da fé". 

Dom Job Koo Yoo-bi, bispo auxiliar de Seul e presidente da Comissão Diocesana para 

Beatificação e Canonização, anunciou com alegria que a Arquidiocese de Seul está se preparando para 

iniciar a fase diocesana do processo, reunindo dados e testemunhos que demonstram as virtudes 

heroicas e a reputação de santidade do Pe. Bang Yu-ryong, que será ssim declarado "Servo de Deus". 

Padre Bang Yu-ryong nasceu em 6 de março de 1900, em uma família católica na Coreia, ainda 

não dividida. Cresceu reconhecendo e suportando a perseguição aos cristãos na Coreia, primeiro 

durante a Dinastia Joseon e depois durante o imperialismo japonês. Em 1917, ingressou no seminário 

com a intenção de se tornar sacerdote. Durante esses anos, no Seminário Menor de Yongsan, a leitura 



de livros devocionais e as visitas a mosteiros fomentaram nele uma atração pessoal e a compreensão da 

necessidade da vida monástica para a Igreja local. 

Foi ordenado em 1930 e iniciou seu serviço como assistente de pároco na Paróquia de 

Chuncheon, Província de Gangwon, depois na Paróquia de Jangyeon, Província de Hwanghae, e em 

1933 foi nomeado pároco na mesma província. 

Ele aboliu o antigo costume de separar meninos e meninas da igreja a partir dos sete anos de 

idade, comprou e instalou o primeiro órgão e criou um coral juvenil, revitalizando as atividades e o 

ministério juvenil. Além disso, enquanto era pároco, padre Bang demonstrou um amor especial pelos 

aspirantes a monges, guiando-os espiritualmente com afeição e sabedoria. 

Em seu coração, ele desejava se tornar religioso para se aproximar ainda mais do amor de Deus, 

mas naquela época, na Coreia, havia apenas ordens religiosas estrangeiras. Ele percebeu que havia a 

necessidade de uma ordem religiosa que se adaptasse à mentalidade e ao espírito coreanos, ou seja, 

uma "congregação religiosa fundada por um coreano": ele acreditava que o meio mais eficaz de 

difundir a fé católica na Coreia era a língua e o modo de pensar coreanos. 

Animado por esse espírito, em 21 de abril de 1946, ele fundou a primeira congregação religiosa 

feminina coreana, junto à Igreja Católica em Kaesong (hoje na Coreia do Norte). Aquele 21 de abril de 

1946 caía no primeiro domingo de Páscoa após a libertação da Coreia, em 15 de agosto de 1945, e no 

centenário do martírio do Pe. Andrew, Kim Dae-Geon. As cofundadoras, Irmã Yun Byeong-Hyeon e 

Irmã Hong Eun-Sun, iniciaram a história da congregação juntas, vestindo o mais humilde hábito 

coreano, um Jeogori branco e uma saia preta. 

O sacerdote entendeu que o cerne da vida religiosa coreana é perpetuar o espírito dos mártires 

coreanos, "ancestrais na fé". Por isso, ele nomeou a Congregação de "Irmãs dos Bem-Aventurados 

Mártires Coreanos", com o carisma de "propagar o Evangelho de Cristo em espírito de amor fraterno e 

de martírio para a glória de Deus e a santificação de cada membro da Congregação" e nomeou os 

mártires coreanos como santos padroeiros da congregação. As Irmãs logo fundaram uma escola 

primária e uma Academia feminina e, em 8 de março de 1950, mudaram-se para sua atual sede em 

Seul. 

A Guerra da Coreia eclodiu em 25 de junho de 1950 e, em 1º de dezembro daquele ano, o padre 

Bang Yu-ryong foi nomeado pároco da Paróquia de Jegi-dong, na Diocese de Seul. Em 12 de dezembro 

de 1951, enquanto a guerra ainda estava em curso, ele recebeu a aprovação oficial da Santa Sé para 

estabelecer a Sociedade dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos. Em 30 de outubro de 1953, ele 

fundou a "Congregação dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos", a primeira ordem religiosa 

masculina autóctone, concretizando assim a intenção original de estabelecer uma ordem religiosa 

masculina e feminina dedicada à espiritualidade dos mártires coreanos. 

Em março de 1957, ela fundou a "Terceira Ordem das Irmãs dos Bem-Aventurados Mártires 

Coreanos", uma ordem secular que compartilhava a o mesmo carisma na vida laical; e em outubro de 



1962, ele permitiu que as Irmãs Yun Byeong-hyeon e Hong Eun-sun fundassem a "Sociedade das Irmãs 

da Palma dos Mártires Coreanos", uma comunidade feminina para mulheres casadas e viúvas, que 

passou a ser o quarto ramo da grande família da Sociedade dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos, 

existente ainda hoje. 

Em 6 de maio de 1957, o próprio Pe. Bang Yu-ryong professou os votos perpétuos na Sociedade 

dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos, por ele fundada, realizando seu sonho espiritual de ser uma 

pessoa consagrada, e mudou sua filiação como sacerdote da Diocese de Seul para sacerdote religioso. 

Posteriormente, dedicou toda a sua vida à vida ascética, dedicando-se a ser o guia espiritual de pessoas 

consagradas e leigos, homens e mulheres, na Sociedade dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos. A 

espiritualidade da Sociedade dos Bem-Aventurados Mártires Coreanos, em todas as suas vertentes, 

afirmava que consiste em dedicar a vida a Cristo por meio da meditação, do silêncio e da 

transcendência, mesmo nas atividades cotidianas, entregando-se incondicionalmente aos outros. Ele 

faleceu em 24 de janeiro de 1986. 

Além do processo do padre Bang Yu-ryong, a Arquidiocese de Seul está atualmente 

acompanhando as causas de beatificação de duas outras importantes figuras católicas: o bispo 

Barthelemy Bruguière (1792-1835), da Sociedade para as Missões Estrangeiras de Paris, o primeiro 

vigário Apostólico da Coreia; e o cardeal Stephen Kim Sou-hwan (1922-2009), arcebispo de Seul de 

1968 a 1998 e o primeiro cardeal coreano autóctone. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Pizzaballa: milhares de invisíveis na Terra Santa, a Igreja escuta sua voz 

Na Missa pelo Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, o cardeal refletiu sobre os muitos 

“Lázaros” que vivem na Terra Santa. Para Pizzaballa, a Igreja é chamada a ouvi-los, dando-lhes um 

nome e um rosto. 

Vatican News 

“A migração é hoje um fenômeno global, presente em todos os lugares, que exige respostas 

globais e que a comunidade internacional não pode ignorar.” Foi o que disse o Patriarca Latino de 

Jerusalém, cardeal Pierbattista Pizzaballa, na homilia da Missa celebrada em 27 de setembro, no Centro 

Notre Dame de Jerusalém, por ocasião Dia Mundial do Migrante e do Refugiado. O cardeal destacou 

que levantar barreiras não é a solução, “porque as barreiras representam medo, apagam qualquer 

promessa de futuro e revelam nossa falta de visão”. Ele também falou sobre as famílias da Terra Santa 

que, “por causa do conflito e de suas consequências, são obrigadas a partir para oferecer melhores 

oportunidades aos filhos”. 

Não enxergar o outro 

A reflexão do Patriarca se apoiou em duas expressões do Evangelho do domingo: “ter um 

nome” e “ver”. No texto bíblico, o pobre tem nome, o rico não. “Ter um nome – disse Pizzaballa – 



significa ter identidade, história, rosto, família, fazer parte de uma comunidade. Em resumo, significa 

existir para alguém.” Sobre o “ver”, destacou que só se vê com o coração, um coração aberto ao outro. 

Muitas vezes, isso não acontece: não percebemos sequer quem vive ao nosso lado. “Vemos isso no 

mundo inteiro, onde milhões são forçados a deixar suas casas, famílias e países em busca de melhores 

oportunidades para si e para os seus, ou simplesmente para sustentar quem ficou.” 

Permanecer invisíveis 

Falar de migração é muitas vezes difícil. Especialmente na Terra Santa, ela permanece 

escondida, mas “é evidente para quem presta atenção ao que acontece à sua volta – disse o cardeal – 

que envolve milhares de pessoas que não podem continuar invisíveis”. Assim como feridas profundas 

deixam cicatrizes, crianças e jovens obrigados a abandonar o lugar onde cresceram para viver em um 

país desconhecido ficarão com marcas. Há também pessoas “sem qualquer garantia legal, correndo o 

risco de serem expulsas a qualquer momento, sem recursos e sem chance de consegui-los, forçadas – 

como o Lázaro do Evangelho – a viver de migalhas”. 

Os horrores do conflito 

Na lista dolorosa de Pizzaballa estão ainda aqueles que vivem em condições de trabalho 

humilhantes, especialmente crianças que não têm a possibilidade de viver uma vida tranquila em 

família, obrigadas a migrar para um país estrangeiro e nem sempre amigo. “Penso – disse ele – 

naqueles que, nos últimos dois anos, sofreram tragicamente os horrores do conflito, mortos nesta 

guerra: em 7 de outubro nos kibutz, nos últimos meses atingidos por foguetes vindos do Líbano e, mais 

recentemente, em Tel Aviv durante a guerra com o Irã.” 

O papel da Igreja 

Essas são pessoas invisíveis, sem nome, que fazem “parte da vida desta Terra Santa, 

contribuindo para seu desenvolvimento social e econômico e vivendo a mesma realidade de violência, 

às vezes até a morte”. Nesse contexto, o papel da Igreja é claro: escutar suas vozes e dar-lhes um nome. 

“Esta é a nossa missão: devolver dignidade e identidade a pessoas que muitos prefeririam não ver nem 

encontrar, mas que existem, são reais e esperam nossa resposta. Pois é o próprio Senhor que, através 

dessas pessoas, bate à nossa porta. Ele dirige seu olhar a nós e provoca nossa consciência. Não 

podemos ignorar. Não podemos ficar em silêncio.” 

Por fim, o Patriarca agradeceu aos israelenses “que trabalham para ajudar e defender os direitos 

dos muitos Lázaros que vivem aqui, e também àqueles que os recebem em suas casas para trabalhar, 

tratando-os com respeito e dignidade”. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Cardeal Sako: menos de 70 famílias cristãs permanecem em Mossul 

O Papa Francisco visitou o Iraque entre 5 a 8 de março, naquela que foi a 33ª Viagem 

Apostólica de seu Pontificado e que teve por lema "Sois todos irmãos". Na manhã do domingo, 7, 



Francisco foi a Mosul para uma cerimônia de oração pelas vítimas da guerra no Iraque. Na sua 

saudação sublinhou: "Hoje, apesar de tudo, reafirmamos a nossa convicção de que a fraternidade é mais 

forte que o fratricídio, que a esperança é mais forte que a morte, que a paz é mais forte que a guerra”. 

Vatican News com Agência Fides 

Em Mossul, outrora uma cidade multiétnica, lar de pelo menos 50.000 batizados, vivem 

atualmente menos de setenta famílias cristãs. E em todo o país, os cristãos, que antes ultrapassavam um 

milhão, agora somam menos de 500.000. 

Estes são alguns dos números apresentados pelo cardeal iraquiano Louis Raphael Sako, 

Patriarca da Igreja Caldeia, durante seu discurso em 24 de setembro em Viena a diplomatas e políticos 

austríacos sobre a atual situação dos cristãos no Iraque. 

Nas últimas duas décadas, observou o Patriarca na ocasião, as comunidades cristãs no Iraque 

têm suportado imenso sofrimento, encontrando-se em posição vulnerável, apesar de representarem "a 

população original do território". A situação dos cristãos tem sido enfraquecida "devido a conflitos 

sectários, à presença de organizações extremistas como a Al-Qaeda e o ISIS, milícias e gangues 

criminosas, à discriminação no emprego, à opressiva 'Lei do Estatuto Pessoal' e à islamização de 

menores". 

Além disso, "uma milícia fundada em 2014 afirma representar os cristãos, o que não é verdade". 

Todos esses são fatores que continuam a empurrar os cristãos iraquianos para o êxodo forçado de sua 

terra natal. 

Entre as medidas de curto prazo a serem implementadas para conter o êxodo, o Patriarca 

enfatizou a urgência de "garantir proteção real" às comunidades cristãs da Planície de Nínive "por meio 

da colaboração com a Polícia Federal e não com as milícias" e a necessidade de "restituir os bens 

saqueados e compensar financeiramente as perdas sofridas", a fim de "criar um ambiente favorável com 

incentivos para encorajar o retorno de emigrantes cristãos, particularmente aqueles que vivem em 

países vizinhos". 

Olhando para o futuro, o cardeal Sako reiterou a necessidade de promover o desenvolvimento 

de um Estado onde a lei garanta os direitos de todos os cidadãos, independentemente de sua filiação 

religiosa, superando a mentalidade sectária e a cultura tribal. Um Estado fundado nos princípios de 

igualdade e cidadania, garantido por uma "Constituição laica". 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Dom Zenildo Lima: uma comunicação carregada de sentido e anúncio profético 

“Mais do que comunicações muito imediatas, sejam muito carregadas de sentido, de 

significado, de conteúdo e de anúncio profético”. Essas foram as palavras de Dom Zenildo Lima, o 

bispo auxiliar de Manaus e referencial para a Comunicação do Regional Norte 1, em mensagem aos 

comunicadores reunidos na 14º edição do Mutirão de Comunicação (Muticom). O evento buscou 



refletir a comunicação pautada na Ecologia Integral e na Sustentabilidade e realizou de 25 a 28 de 

setembro, na Arquidiocese de Manaus. 

Emmanuel Grieco Nascimento - Manaus 

Ele faz um apelo a todos os comunicadores participantes do evento, mas que se estende aos 

“agentes de pastorais de comunicação, de organismos de comunicação eclesial”. Para que “aprofundem 

na reflexão, que conheçam os conteúdos”.  Já que o modo de ser da sociedade tecnológica estimula 

uma “ânsia, o desejo muito forte de furo de reportagem, de apresentar logo uma publicação”, mas que 

“não pode transcurar, não pode descuidar da profundidade do seu conteúdo”. 

Essa mensagem surge de uma inquietação sentida pelo bispo ao perceber que “até mesmo aqui 

neste encontro, neste mutirão, uma necessidade muito grande, para não dizer uma avidez, de registro e 

de publicação”. Ele recorda que no decorrer do mutirão de comunicação “nós fomos alertados” da 

importância de que “nós sejamos dominadores do conteúdo que a gente quer publicar”, destacou o 

referencial da comunicação. 

Amazônia como palco de narrativas construídas na escuta 

Ao comentar a importância de o evento acontecer na Amazônia, Dom Zenildo Lima, reforçou 

que se trata “um esforço da Igreja do Brasil, da Igreja Católica, de somar com outras vias de 

comunicação”. Esse esforço, é para que a “atualíssima questão da Ecologia Integral” seja capaz de 

gerar narrativas e esclarecer notícias que não são verdadeiras. 

“É providencial que o encontro aconteça aqui na Arquidiocese de Manaus, porque no chão da 

Amazônia e a reflexão a partir do lugar tem a possibilidade de vermos as perspectivas do território, de 

escutarmos as vozes de sujeitos locais. E é muito importante que não somente a Igreja Católica, mas a 

sociedade como um todo consiga de fato pautar a Ecologia Integral”, explicou o bispo. 

As dimensões expostas pelo evento se somam a necessidade de compreender o momento 

histórico vivido pelo país. Isso porque há um enfrentamento de um “projeto de lei que fragiliza a 

legislação ambiental”. Por isso, é fundamental, segundo Lima, que “tenhamos a força a partir de 

ferramentas de comunicação para efetivarmos o cuidado com a Casa Comum”. 

). 

O itinerário temático 

Os painéis e rios temáticos trouxeram elementos muito importantes para o itinerário de 

construção do discurso da comunicação nas igrejas locais. É fundamental que as discussões feitas 

ajudem a formar um discurso autêntico das problemáticas ambientais. Nessa perspectiva, diversos 

pontos de vistas devem ser considerados, inclusive “do ponto de vista científico” como destaca Dom 

Zenildo. 

 “o aquecimento global não é uma falácia, não é uma invenção, mas é uma realidade 

comprovada, cientificamente comprovada. Nós tivemos a possibilidade de compreender que hoje nós 



temos não somente uma pauta de comunicação, mas para usar uma expressão apresentada aqui, uma 

comunicação necessária”, disse o bispo. 

Essa comunicação necessária considera também “as vozes dos sujeitos locais”. E a experiência 

compartilhada “a partir do território, a partir dos sujeitos locais tem o seu impacto na globalidade, na 

realidade nacional” o que consolida os argumentos em defesa da Casa Comum. Embora se apresentem 

em diferentes abrangências, convidam para um caminho unificado. 

“O aquecimento global e todas as ameaças são uma realidade, é uma ameaça verdadeira e 

crescente. A articulação das forças locais, mas também as articulações nacionais são necessárias e isso 

nós podemos ver a partir de diversos caminhos que os nossos rios temáticos têm nos ajudado” finalizou 

Dom Zenildo. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Irmã Joana Puntel: “a cultura digital não é mais online ou offline, ela é onlife” 

A irmã Joana Puntel acaba de completar 80 anos. Em vez de receber presente, ela tem nos 

presenteado, junto com Marcus Tullius, com mais um livro: “Pastoral Digital: uma mudança 

paradigmática”. A religiosa paulina é uma das assessoras do Mutirão Brasileiro de Comunicação 

(MUTICOM), que acontece em Manaus de 225 a 28 de setembro de 2025, onde esta obra será lançada. 

Padre Modino Manaus 

Ela considera “muito importante que esse MUTICOM esteja se dedicando, a comunicação 

esteja se dedicando a levar adiante o tema da ecologia integral”. A religiosa destaca o impacto que a 

encíclica Laudato Si, do Papa Francisco, teve no mundo todo, “ele que ajudou a criar muito a 

mentalidade sobre essa questão de que tudo está interligado”, explicando o que isso significa. Daí a 

relevância da comunicação se engajar dentro dessa temática, “ela escolhe essa temática para ser algo 

que ajude a avançar na mentalidade, primeiro de tudo, porque as coisas podem se tornar gastas de tanto 

repetir e, às vezes, não ter ação”. 

A Ir. Joana Puntel vai assessorar no MUTICOM sobre a educomunicação para a formação 

cidadã. Ela vai tratar sobre a questão do ser humano, “o ser humano que precisa ser formado para isso”, 

ressaltando que “educação e comunicação, elas estão interrelacionadas”. É por isso que “a educação 

que você dá para uma pessoa, o que você vai desenvolver, ela precisa estar ligada a tudo o que você vai 

fazer, o que você é antes de tudo como pessoa. Então os valores que você tem, os valores, a 

honestidade, a fraternidade, o respeito, a dignidade pelo outro”. 

“Conforme você é na sua vida, você também vai tratar não só os outros, mas todo o planeta, 

tudo o que está ao seu redor. E aí, então, você também tem razões profundas e vai se aperfeiçoar mais, 

digamos assim, com bibliografias, para você discutir também isso no contexto”, afirma a religiosa. Ela 

destaca a necessidade da formação humana, da formação cidadã para a cidadania. Partindo de que tudo 

está interligado, sublinha que “você é uma pessoa que precisa saber como que você trata os outros, 



porque, como diz assim um grande professor, nós não nascemos prontos, a humanidade não nasce 

pronta, ela se forma”. 

Entrar na cultura digital 

Sobre a temática do livro que está sendo lançado, ela afirma que “a pastoral digital não é uma 

pastoral diferente da pastoral de comunicação, mas é ajudar a pastoral da comunicação que nós já 

conhecemos a entrar cada vez mais dentro de uma cultura que é uma cultura digital. Não é 

simplesmente usar os meios, mas é dentro desse todo que nós vivemos numa cultura digital. E a cultura 

digital não é mais online ou offline, ela é onlife”, fazendo referência ao novo paradigma de Luciano 

Floridi, “onde leva em conta a pessoa, porque infelizmente quando se fala em comunicação, se pensa 

em meios”, inclusive na Pastoral da Comunicação. A irmã Puntel insiste em, sem deixar os meios de 

lado, incluir a pessoa nisso. 

Um livro dedicado à memória do Papa Francisco, que é definido como pastor da escuta e do 

discernimento, comunicador exemplar. A religiosa paulina vê Papa Francisco como alguém que 

praticou o que ele disse sobre comunicação, “que é essa escuta, ser firme, porque escutar e deixar fazer 

a mesma coisa não é realizar a comunicação.” O livro mostra que Francisco é um homem do processo, 

que leva a se perguntar “quais são os sinais dos tempos para você poder entrar em diálogo com o 

contexto de hoje”, uma reflexão que aparece numa conferência que ele fez para a Cúria Romana no 

Natal, “onde ele mostra essa questão dos processos que precisa abrir”, superando dinâmicas que levam 

a ficar parado, dando passos que levem a prestar atenção aos sinais dos tempos hoje. 

Algo que leva a refletir sobre a Inteligência Artificial, “que não se trata só de uma ferramenta, é 

de tudo que ela está provocando no ser humano, no sentido de repensar, de nova antropologia”, reflete 

a irmã Puntel. Ela destaca a necessidade de “escutar os sinais dos tempos, porque é ali que o Espírito 

fala também”. 

O ‘onlife’ 

Aprofundando no conceito ‘onlife’, a religiosa fala dos manguezais, onde convivem a água doce 

e a água salgada, uma metáfora usada por Luciano Floridi. O filósofo italiano defende que não é igual 

antigamente quando era ligado ou desligado um aparelho, hoje “você está continuamente ‘onlife’, 

porque a comunicação, o digital, ele está ao redor, ele está no que você pensa, não é mais assim que 

você puxa a gavetinha para dizer aqui está o digital. Nós nos movemos dentro desse digital, seja por 

aquilo que nós queremos usar no negócio, seja por aquilo que nós queremos consumir, você está 

continuamente ligado”. 

A religiosa vê esse fenómeno especialmente presente entre os jovens, falando da síndrome do 

FOMO (fear of missing out), o medo de ficar fora das novidades e eventos das redes sociais. Isso leva a 

ter a necessidade de sentir a vibração do celular, o que “mostra que nós vivemos dentro de um todo que 

se movimenta.” Nesse sentido, “quando a gente fala que tudo está interconectado, é nesse sentido, tudo. 



E isso está ficando assim, planetário.” A irmã Puntel lembra que agora saiu um livro chamado “A 

Soberania Planetária”, que é a questão da inteligência, as camadas neuronais. 

Magistério e Inteligência Artificial 

Diante do receio frente à Inteligência Artificial, também em ambientes eclesiais, a religiosa 

paulina destaca a importância de conhecer o Magistério da Igreja em relação a essa temática. Ela 

lembra a mensagem de Papa Francisco para o Dia Mundial da Paz de 2024, afirmando que “quem 

quiser saber o que é a Inteligência Artificial e como é que a igreja se comporta, vai lá olhar essa carta”, 

aparece o tema da ética. Uma reflexão que tem se dado em diversos momentos, enfatizando que “a 

dignidade humana precisa ser defendida na Inteligência Artificial”. 

A religiosa insiste na necessidade de a Igreja reconhecer os progressos que nascem da 

Inteligência Artificial, “para a medicina, para a engenharia, para tanta coisa, serve. Mas sempre precisa 

estar a serviço da pessoa humana. E nós sabemos que tem muitas coisas ali pelo meio que estão a 

serviço das grandes big techs”, que faz primar o que os algoritmos lá dentro fizeram. Diante disso, 

sublinha que “quem colocou os programas lá foi o humano. Frente à análise das produções, “hoje a 

Igreja chama atenção com a questão da algorética, a ética do algoritmo”, uma reflexão que desenvolve 

frei Paolo Benanti. Daí a importância de formar aqueles que programam os algoritmos, segundo a irmã 

Puntel. 

Diante da realidade da geração digital e a pergunta se Deus pode estar presente no celular e 

nesse espaço Ele se comunica, a religiosa parte da premissa de que “Deus está presente em todo lugar”. 

A irmã Puntel disse trabalhar e seguir os aportes da pesquisadora da PUC de São Paulo, Lúcia 

Santaella, “e ela trabalha muito com a questão cognitiva, a questão das camadas neuronais.” A 

pesquisadora defende a necessidade de começar com a ética com as crianças, não com regrinhas, mas 

com comportamento, o que demanda acompanhamento das crianças, também quando elas estão com o 

celular, dado que “isso aí penetra dentro do coração dele”. 

Proposta a seguir na Pastoral Digital 

Na Pastoral Digital, a irmã Joana Puntel destaca três pontos importantes: estarmos atentos ao 

contexto, quais são os sinais dos tempos hoje; os novos paradigmas, que é o ‘onlife’; as pistas para 

você levar adiante uma pastoral que leva em conta os caminhos para uma pastoral digital, segundo 

recolhe o capítulo VI do livro, que no prefácio, dom Joaquim Mol Guimarães pelo começar por ele a 

leitura. A religiosa destaca alguns verbos que, no livro, “apontam atitudes e processos existenciais que 

devem orientar a ação pastoral da Igreja na cultura digital: sair, anunciar, habitar, educar, transfigurar, 

transfigurar, dar rosto cristão à cultura digital, formar comunidades conscientes online”. 

A irmã Joana Puntel destaca a importância das paroquias criar comunidades online, inclusive 

com as pessoas idosas, “isso vai unindo a comunidade”, dado que “é aquilo que nós estamos vivendo.” 

A religiosa insiste na importância das pistas da ação para a pastoral digital, como é incorporar o 



Magistério ao planejamento pastoral; promover a formação permanente; partir do sentido da missão; 

fomentar o diálogo entre fé e ciência. 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

 “A Voz de Hind Rajab” denuncia a tragédia das crianças em Gaza 

Vencedor do Leão de Prata – grande prêmio do júri na 82ª Mostra de Veneza, o longa da 

cineasta tunisiana Kaouther Ben Hania emociona e faz refletir sobre a desumanidade da guerra. Um 

filme que é relato, mas, sobretudo, denúncia e testemunho de um horror que parece não ter fim. 

Gaetano Vallini – Vatican News 

“Defina criança.” Ao final da exibição do filme A voz de Hind Rajab, que reconstrói com 

realismo cru as últimas horas de vida de uma menina palestina de seis anos, morta por soldados 

israelenses em Gaza, é essa infeliz frase que volta com força à memória. Ela foi dita há alguns dias por 

um representante de uma associação de amigos de Israel, durante um debate televisivo na Itália, para 

justificar a morte de menores na Faixa. O interlocutor ficou chocado; o público, indignado. E aquela 

indignação agora se transforma em repulsa. 

É verdade: tudo começou com o abominável ataque terrorista do Hamas, em 7 de outubro de 

2023. Um ataque desumano, de uma barbárie horrenda. Mas a reação que veio depois já escancarou sua 

desproporção: uma fúria cega, que não distingue terroristas de civis e que já fez dezenas de milhares de 

vítimas — muitas delas crianças. Hind Rajab era uma delas. 

A voz que dilacera 

O filme de Kaouther Ben Hania, premiada e aplaudida de pé no festival de Veneza, é um 

documento devastador, de tirar o fôlego. Porque a história não só é real: a voz que se ouve, pedindo 

desesperadamente ajuda ao telefone, é a da própria Hind, registrada pela central da Meia-Lua Vermelha 

— o equivalente à Cruz Vermelha nos países islâmicos —em Ramallah, na Cisjordânia. 

 Era 29 de janeiro de 2024. A central recebeu a ligação de Liyan Hamada, uma jovem de 15 

anos presa dentro de um carro atingido por um tanque israelense, junto da prima Hind. No veículo, os 

tios e três primos da menina morreram na hora. Pouco depois, também Liyan foi morta pelo fogo 

contínuo. Então, quem fala é Hind. Por três horas os atendentes permanecem na linha, tentando acalmá-

la, enquanto lutam para enviar uma ambulância pela zona sitiada. 

O espectador é lançado nesse cenário de guerra alucinante. Na tela aparecem apenas os 

operadores da central (os únicos atores do filme), tentando responder ao pedido angustiante — 

“Salvem-me!” — da pequena Hind, sozinha entre os corpos da família. Nos olhos e palavras deles 

vemos, pouco a pouco, a espera, a esperança, a impotência e enfim a frustração e a raiva diante do 

horror vivido pela menina, que pode morrer a qualquer instante se a ajuda não chegar. 

Mas, em tempos de guerra, a burocracia é cruel: foram necessárias três horas para liberar uma 

ambulância que levaria apenas oito minutos para alcançá-la. A salvação, no entanto, não veio: a 



ambulância foi atingida a poucos metros do carro, e tanto o motorista quanto o médico morreram sob o 

fogo israelense. 

Um grito contra a guerra 

A voz de Hind Rajab é um filme angustiante, dolorosamente comovente. Um filme necessário: 

porque a voz de Hind é o grito da humanidade contra o absurdo da guerra — desta e de todas. A 

diretora não precisa usar retórica pacifista para denunciar os horrores e a desumanização que 

transformam o outro em “inimigo”, a ponto de não se perceber se a pessoa diante de si é realmente um 

perigo, mesmo quando é uma criança. 

O recurso narrativo, o tom documental com ritmo intenso e crescente carga dramática, 

devolvem ao cinema todo o seu poder de evocação e sua força de denúncia. Aqui, além da reconstrução 

fiel do ambiente de trabalho da Meia-Lua Vermelha, só resta a dura realidade, que exige ser mostrada 

como é, para se tornar testemunho potente do que acontece em Gaza — o que especialistas da ONU já 

chamam de genocídio. O cinema pode ajudar a não esquecer. Não por acaso, nomes como Brad Pitt, 

Joaquin Phoenix, Alfonso Cuarón, Jonathan Glazer e Rooney Mara entraram como produtores para 

apoiar a mensagem e a visibilidade do filme. 

“Defina criança.” Pois bem: criança era Hind, morta em um carro crivado por 355 balas. 

Crianças eram as trucidadas pelo Hamas em 7 de outubro. Crianças são os milhares de corpos retirados 

dos escombros de Gaza, envolvidos em sudários brancos e abraçados pelos pais sem lágrimas. Crianças 

eram os dois irmãos filmados fugindo sozinhos de Gaza City — o mais velho, descalço e em prantos, 

carregando o menor nos ombros. É isso o que são hoje as crianças daquela terra, assim como as que 

morrem na Ucrânia, no Congo, no Sudão: vítimas inocentes. Será suficiente como definição? 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Drones russos sobre a Europa: da guerra aos medos ancestrais 

Entre os muitos alvos da "guerra híbrida" de Moscou, a Moldávia, que realizou eleições 

parlamentares no domingo, 28 de setembro. Neste meio tempo, as aeronaves anônimas que circulam 

pelos os céus da Europa erguem-se como totens ameaçadores, evocando aquele xamanismo das raízes 

siberianas que, na Rússia atual, é uma das expressões mais radicais da "defesa dos valores tradicionais" 

contra a depravação ocidental. 

Pe. Stefano Caprio* 

Objetos voadores não identificados aparecem cada vez mais nos céus de países europeus, da 

Polônia à Dinamarca e Noruega, da Estônia à Romênia, bloqueando aeroportos e gerando temores 

sombrios sobre uma possível e irrefreável escalada da guerra entre a Rússia e o Ocidente. Os 

comandantes da OTAN procuram manter a calma, condenando essas incursões como "detalhes de um 

quadro maior causado pelo comportamento irresponsável de Moscou". 



Em 23 de setembro, o serviço de inteligência da OTAN anunciou ter destacado algumas 

divisões para a Romênia, perto da fronteira com a Moldávia, e que grupos militares da França e da Grã-

Bretanha também haviam chegado a Odessa, na Ucrânia, para "controlar a área próxima à 

Transnístria". Entre os muitos alvos da "guerra híbrida" da Rússia, a Moldávia parece ser um dos mais 

próximos e simbólicos, juntamente com a Estônia, onde os russos se sentem compelidos a impor sua 

"missão de salvação" aos povos historicamente ligados a Moscou. Em Chişinău, são rejeitados alarmes 

sobre a influência, principalmente em função eleições parlamentares realizadas em 28 de setembro. 

O objetivo do Kremlin, após ter imposto o horror da guerra, é espalhar o medo pelo futuro, 

criando ainda mais tenhavia lançado um apelo ao eleitorado, instando-o a apoiar as forças pró-

europeias, já que "a Rússia está gastando centenas de milhões de dólares para comprar os votos dos 

cidadãos moldavos” e colocar no poder seus capangas, enquanto os serviços de inteligência russos 

espalhavam informações falsas sobre a intenção da União Europeia de “ocupar a Moldávia”, 

publicando declarações de que “os eurocratas de Bruxelas têm toda a intenção de manter os moldavos 

no caminho da política russofóbica”. 

O propagandista mais bombástico da Rússia, o apresentador de televisão Vladimir Solov’ev, 

acusou Sandu de compra de votos, afirmando que “ela conseguiu se tornar presidente comprando 

300.000 votos, o que, considerando os 3 milhões de pessoas que vivem na Moldávia, não é uma 

porcentagem ruim”. Da Rússia, o oligarca moldavo exilado Ilan Shor continua a fomentar a oposição à 

presidente e ao governo em Chişinău, com uma rede de partidos que são regularmente dissolvidos e 

depois reformados sob outras aparências. Rumores de uma "ocupação europeia" da Moldávia 

alimentam cada vez mais um conflito generalizado entre pró-russos e russófobos em todos os países da 

UE. 

Putin acusa abertamente a OTAN de "colocar em risco a estabilidade estratégica" e, por isso, o 

tratado com os EUA sobre armas estratégicas não será renovado em fevereiro, garantindo que "a Rússia 

é capaz de responder a qualquer ameaça presente e futura, e não com palavras, mas com medidas 

militares e tecnológicas", como afirmou durante a reunião do Conselho de Segurança do Kremlin. 

O professor Alexander Astrov, da Universidade Centro-Europeia, considera que, "segundo 

Putin, a Europa não existe de fato; ela divide o mundo entre a Rússia e os Estados Unidos com base no 

potencial militar e tecnológico; O resto é só conversa" e, portanto, os europeus "podem ir fumar no 

corredor, enquanto Vladimir e Donald Trump concordam nas coisas importantes". Uma verdadeira 

"aliança transatlântica" não existe mais; aliás, hoje essa linha de acordo não diz mais respeito à Europa, 

mas está diretamente ligada a Moscou e Washington, tanto do Ocidente quanto do Oriente, como 

demonstrou o encontro no Alasca entre Putin e Trump. 

Segundo a psicóloga e jornalista Kira Merkun, essa evolução das "ameaças celestiais" à Europa 

é mais uma evidência do conteúdo profundo da ideologia de Putin, que tem uma base religiosa que 

depende não tanto da ortodoxia cristã, mas do "paganismo xamânico", da necessidade de encontrar 



elementos que inspirem medo e afirmem a prevalência de forças obscuras. Além disso, a Rússia de hoje 

é bem representada por duas figuras simbólicas: o cantor  Šaman, autor do hino-rock nacional Ja 

russkij!, "Eu sou russo e irei até o fim", e do xamã opositor da Iacútia (ou Yakutia, mas também 

conhecida como República de Sakha, ndr) Aleksandr Gabiščev, que há anos ameaça ir a Moscou para 

lançar uma maldição sobre Putin, e por isso está internado em um hospital psiquiátrico. 

O xamanismo, que na Rússia é reconhecido como uma das "religiões tradicionais" menores 

depois da Ortodoxia, e pelo qual o próprio Putin demonstrou repetidamente alguma simpatia, baseia-se 

na agitação de totens ameaçadores, que os drones anônimos que esvoaçam ao redor representam com 

notável eficácia. Até mesmo os novos manuais russos de aviação e cosmonáutica contêm capítulos 

sobre xamanismo, já que a experiência dos xamãs evidentemente ajuda a se conectar com o Universo, 

favorecendo o sucesso de novos projetos tecnológicos. No fundo, também o marxismo-leninismo 

desempenhou um papel importante nas aventuras espaciais dos aeronautas soviéticos, e em Moscou 

dominam figuras totêmicas absolutas como o Mausoléu de Lenin na Praça Vermelha e o estonteante 

monumento a Yuri Gagarin, o primeiro homem no espaço, que se abre para a grandiosa Leninsky 

Prospekt, a avenida mais longa e solene da capital, que leva à Ucrânia. 

Existem escolas de doutrina xamânica por toda a Sibéria, nas regiões mongóis de Tuva e 

Buriácia, mas também na Iacútia (ou Yakutia), e na região de Altai, na fronteira com a China, nas quais 

é possível se matricular quer por nascimento como por "chamado interior". Enquanto em Moscou e São 

Petersburgo, sistemas de defesa antiaérea estão sendo aperfeiçoados contra "drones amaldiçoados" da 

Ucrânia, na Sibéria e no Extremo Oriente russo, xamãs trabalham para repelir espíritos malignos, 

protegendo os depósitos de minerais e pedras preciosas que são cruciais para a economia russa em 

crise. A exaltação do xamansmo é uma das expressões mais radicais da "defesa dos valores 

tradicionais" contra a depravação ocidental e se encaixa perfeitamente com os rituais solenes da 

ortodoxia. 

No final do verão, foi realizado um gigantesco festival do xamanismo, conhecido 

como Sajanskoe Koltso, "Anel de Sayan", no vilarejo de Šušenskoe, região de Krasnoyarsk, no sul da 

Sibéria, na confluência dos rios Shush e Yenisei, onde Lenin passou um período de exílio antes de se 

tornar o líder da revolução. Após a morte do líder mundial do proletariado, ali foi criado o museu 

memorial "O Exílio Siberiano de Lenin", que ocupa uma área de 6,6 hectares e apresenta 200 

exposições de vários tipos, contando a vida, as atividades e até mesmo as "crenças" de Vladimir Ilič, 

em sintonia com as populações locais do final do século XIX e início do século XX, tendo ele 

permanecido naquele local de 1897 a 1900 e se casado com Natalia Krupskaya, não se sabe bem em 

que rito. 

De fato, posteriormente, Lenin elogiou a "simplicidade, energia e dedicação" dos homens 

pobres da rica Sibéria, que se tornaram para ele uma inspiração para a defesa das classes oprimidas 



pelo capitalismo global. Nesse sentido, o xamanismo também pode representar a continuidade 

ideológica entre o império soviético e a Rússia de Putin, em formas arcaicas de religiosidade natural. 

Não é por acaso que o símbolo do partido de Putin, "Rússia Unida", é o urso siberiano, o 

animal-totem dos habitantes da Rússia asiática, e o presidente do partido é Dmitry Medvedev, cujo 

sobrenome significa "Urso", e que regularmente realiza maldições rituais sobre o mundo inteiro, 

testemunho vivo do provérbio russo segundo o qual "como presidente se pode renunciar, mas como 

sacerdote nunca". E como  confirma a Merkun, "se embriaga e se enfurece, fomentando a agressão de 

sua tribo". 

Até mesmo Lenin, no bosque de Šuš, se entregou a atividades selvagens, desenvolvendo uma 

paixão pela caça e encomendando com orgulho não qualquer fuzil de cano duplo Tula, mas uma arma 

da empresa belga "Auguste Francotte", e até o fim de seus dias, se deleitava em matar animais. Afinal, 

até Stalin, Khruščev, Brežnev, Černenko e Yeltsin eram caçadores ávidos, como o novo totem Vladimir 

Putin, que percorre as estepes tuvanas com seu amigo Sergei Shoigu em busca de feras e ama lançar e 

abater os drones da nova religião universal da Rússia. Os únicos líderes que não foram vistos com rifles 

nas mãos foram Andropov e Gorbachev, ambos nativos de terras ucranianas. 

Em russo, existe o verbo šamanit, "criar confusão" à maneira dos xamãs, que parece ter sido 

cunhado primeiro pelos xamãs do Alasca, uma terra particularmente querida pelos russos e 

especialmente por Putin, dado o caos universal que ele está causando depois de visitá-la. 

*Pe. Stefano Caprio é docente de Ciências Eclesiásticas no Pontifício Instituto Oriental, com 

especialização em Estudos Russos. Entre outros, é autor do livro "Lo Czar di vetro. La Russia di 

Putin". (Artigo publicado pela Agência AsiaNews) 

Fonte: Vatican News 

----------------------------------------. 

Igreja/Portugal: Comissão Nacional Justiça e Paz pede que legislação sobre migrações 

respeite Direitos Humanos e promova integração 

«Sempre que nos abrimos, prosperamos; sempre que nos fechamos, regredimos», assinala 

organismo católico 

A Comissão Nacional Justiça e Paz (CNJP), da Igreja Católica em Portugal, pediu que a nova 

legislação sobre migrações respeite os Direitos Humanos e promova a integração de todos. 

“Sabemos que sem normas, regulações, nenhuma sociedade sobrevive. Mas normas justas, que 

cuidem da segurança e que preservem os direitos humanos de todos, igualmente. Cuidar da segurança, 

muito mais do que verificar se os requisitos de entrada estão satisfeitos, é garantir que as condições de 

acolhimento e integração se verificam”, refere uma nota do organismo, enviada hoje à Agência 

ECCLESIA. 



O documento, intitulado ‘Sempre que nos abrimos, prosperamos; sempre que nos fechamos, 

regredimos’, sustenta que “não pode haver direitos de acesso à saúde, educação, saúde ou trabalho, 

diferentes consoante a origem ou a cor”. 

“Não pode haver direito à família, diferente”, acrescenta a nota, aludindo às propostas 

legislativas sobre o reagrupamento familiar. 

A CNJP destaca a igualdade de todas as pessoas, na sua “inviolável dignidade humana”. 

“A justeza de critérios claros que estabeleçam regras, razoáveis, que protejam os que estão e os 

que entram, não pode nunca ser confundida com a atribuição de direitos desiguais. Somos todos iguais, 

os que estavam e os que chegam”, indicam os membros do organismo laical, ligado à Conferência 

Episcopal Portuguesa. 

É preciso não esquecer que todos somos, fomos ou seremos imigrantes. Porque nos foi, é 

ou será reconhecido o direito fundamental a procurar uma vida melhor. Também os que nos 

procuram, querem uma vida melhor, e contribuem para que a vida de toda a comunidad e seja 

melhor, mais próspera.” 

Em agosto, o presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, vetou a proposta da nova lei 

de estrangeiros, depois de o Tribunal Constitucional ter considerado inconstitucionais cinco normas do 

diploma, aprovado pela AD e pelo Chega. 

Os juízes rejeitaram a norma que autorizava o reagrupamento familiar só com menores de 

idade, sem os cônjuges; o prazo mínimo de dois anos de residência; o tempo mínimo de análise dos 

processos e a exigência de cumprimento de medidas de integração. 

“Felizmente, em Portugal, há instituições que garantem estes princípios fundamentais, e a 

declaração de inconstitucionalidade pelo Tribunal Constitucional e o veto do presidente da República, 

da Lei de Estrangeiros, são a expressão deste facto”, assinala a CNJP. 

O organismo católico convida a “estar alerta”. 

“A repetição constante de ameaças para as quais não há fundamento, a identificação fictícia de 

grupos responsáveis por essas inexistentes ameaças, dividem, confundem, atordoam, normalizam, 

fazem o caminho para uma sociedade excludente, injusta. Todos somos coniventes pela indiferença, 

com o silêncio”, denuncia a nota. 

Falando num tempo “intensamente ruidoso”, a CNJP sublinha que a opinião pública está 

“fragmentada”, num clima que “aumenta o medo, divide as comunidades, potencia a indiferença”. 

Portugal não está imune a esta corrente avassaladora. A hostilidade crescente relativa 

ao diferente, a amplificação do medo do estrangeiro, a fabricada ameaça do que nos é/pode 

ser tirado, são traços marcantes da nossa sociedade. Adormecida numa indiferença que tudo 

vai normalizando, que se vai fechando, excluindo progressivamente o que não cabe na pretensa 

norma cada vez mais estrita, injusta e desumana.” 



A Assembleia da República vai reapreciar na próxima terça-feira, em plenário, na generalidade, 

especialidade e votação final global, as novas propostas de alteração à lei de estrangeiros; o novo 

diploma admite, nalguns casos, prazos mais curtos de residência para os pedidos de reagrupamento 

familiar. 

Fonte: Agência Ecclesia 

-------------------------------------------. 

Liberdade religiosa na China: Cardeal Chow minimiza, Cardeal Zen alerta 

O Cardeal Joseph Zen, conhecido como o “leão de Hong Kong”, é uma figura proeminente na 

defesa dos direitos humanos e da liberdade religiosa, desafiando a repressão de Pequim e apoiando 

ativistas pró-democracia. Já o Cardeal Stephen Chow impôs-se como um pastor preocupado com a 

reconciliação e o diálogo; procura manter uma certa margem de manobra para a Igreja local, mas 

suas posições são consideradas excessivamente conciliatórias. 

As recentes declarações do Cardeal Stephen Chow Sau-yan, jesuíta e bispo de Hong Kong, 

suscitaram uma forte controvérsia no mundo católico. Ao afirmar que a China deseja manter intacta a 

liberdade religiosa no território, ele se opõe frontalmente à interpretação de seu predecessor, o cardeal 

Joseph Zen Ze-kiun, figura emblemática da resistência às pressões de Pequim. 

Durante uma visita à Austrália, o Cardeal Chow convidou os fiéis a “virem constatar com os 

próprios olhos” que não há perseguição religiosa em Hong Kong. Segundo ele, o governo chinês busca 

respeitar a liberdade de culto na antiga colônia britânica, um fator essencial para sua projeção 

internacional. Embora reconheça não compartilhar da ideologia ateísta dos comunistas, o cardeal pediu 

que os membros do Partido sejam vistos como seres humanos “em busca de amor e respeito”. Chow 

chegou a minimizar a situação do cardeal Zen, de 93 anos, afirmando que seu julgamento e condenação 

em 2022 teriam sido exageradamente retratados pela mídia ocidental. “Nem um único dia de prisão, 

nem um único dia de prisão domiciliar”, declarou. 

Essa interpretação contrasta radicalmente com a do cardeal Zen, impedido de se expressar 

livremente pelas autoridades de Hong Kong, mas reconhecido mundialmente por sua coragem. Embora 

não possa mais se expressar livremente, sua experiência pessoal testemunha as crescentes pressões 

exercidas sobre a Igreja. O Cardeal Zen teve seu passaporte confiscado, suas iniciativas reprimidas e foi 

silenciado pela lei de segurança nacional de 2020 e suas prorrogações de 2025. 

O cardeal sempre se opôs à “sinização” forçada da fé católica, que se traduz na reescrita dos 

programas escolares religiosos, na integração de valores socialistas na catequese e em ameaças contra 

os padres que pregam homilias consideradas “sediciosas”. A seu ver, a detenção do magnata católico 

Jimmy Lai e a crescente censura são sinais claros de uma perseguição velada, mas real. 

A divergência entre Chow e Zen ilustra duas abordagens opostas: uma voltada para o diálogo 

com Pequim, correndo o risco de parecer uma concessão ao regime, e outra fiel à verdade dos fatos e 

disposta a denunciar a injustiça, apesar das sanções. Observadores estimam que o Cardeal Chow fala 
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com relativa liberdade, sabendo que que o Cardeal Zen não tem mais a possibilidade de contradizer 

publicamente suas declarações. No entanto, a realidade — prisões de ativistas, silenciamento de padres, 

pressões sobre escolas católicas — alimenta o temor de que a liberdade religiosa em Hong Kong seja 

agora apenas uma lembrança. 

Diante dessa divisão interna, várias vozes pedem que a Santa Sé intervenha de forma mais clara. 

Alguns analistas, como George Weigel, criticam o Cardeal Chow por seu silêncio sobre o caso de 

Jimmy Lai e sua falta de apoio aos católicos perseguidos. Outros, como Nina Shea, pedem ao papa que 

se pronuncie com firmeza para proteger a Igreja de Hong Kong de uma colaboração forçada com o 

aparato de propaganda do Partido Comunista. O confronto entre os dois cardeais não se resume, 

portanto, a uma simples divergência de análise. Ele revela o dilema mais amplo da Igreja em relação à 

China: escolher entre o compromisso prudente ou a denúncia profética, correndo o risco de repressão. 

A história recente de Hong Kong lança uma luz adicional sobre essa controvérsia. Quando o 

território voltou à soberania chinesa em 1997, Pequim prometeu manter o princípio “um país, dois 

sistemas” por cinquenta anos, em virtude da Declaração Conjunta Sino-Britânica. No entanto, ao longo 

da última década, este princípio foi progressivamente esvaziado do seu conteúdo. A lei sobre a 

segurança nacional imposta em 2020, e posteriormente reforçada em 2025, introduziu restrições 

severas à liberdade de expressão e de religião. 

Os sacerdotes agora correm o risco de sofrer pesadas penas se se recusarem a revelar o segredo 

da confissão em casos qualificados como “traição”, e as escolas católicas devem integrar elementos de 

propaganda socialista em seu ensino religioso. 

Nesse contexto, os perfis dos dois cardeais são completamente diferentes. O Cardeal Joseph 

Zen, ordenado bispo em 1996 e nomeado cardeal em 2006 por Bento XVI, é conhecido como o “leão 

de Hong Kong”. Defensor dos direitos humanos e da liberdade religiosa, ele assumiu posições firmes 

contra a repressão de Pequim, apoiando estudantes e ativistas pró-democracia. Sua autoridade moral 

ultrapassa amplamente as fronteiras da China. 

Já o Cardeal Stephen Chow, jesuíta, formado em um ambiente acadêmico marcado pela 

psicologia e pela educação, impôs-se como um pastor preocupado com a reconciliação e o diálogo. 

Menos conflituoso que seu antecessor, ele procura manter uma certa margem de manobra para a Igreja 

local, mas suas posições são consideradas excessivamente conciliatórias. 

O caso de Jimmy Lai ilustra essa divisão. Fundador do jornal Apple Daily, este católico 

fervoroso está detido desde 2020 por “conspiração com forças estrangeiras”. Seu longo julgamento 

durou mais de cinco meses e ainda se aguarda o veredicto. Símbolo da liberdade de imprensa e da 

resistência, ele encarna para muitos o preço pago pelos cristãos e democratas de Hong Kong. 

Enquanto o cardeal Zen manifestou seu claro apoio a Jimmy Lai, o Cardeal Chow é criticado 

por seu silêncio. 



A controvérsia também se insere no contexto mais amplo das relações entre Roma e Pequim. 

Desde 2018, um acordo provisório sobre a nomeação de bispos foi assinado entre a Santa Sé e a China, 

renovado apesar de sua opacidade e efeitos limitados. Pequim vê isso como uma vitória diplomática e 

uma forma de controlar mais a Igreja, enquanto muitos católicos consideram isso uma concessão 

arriscada. 

O relativo silêncio do Vaticano sobre a situação em Hong Kong alimenta a preocupação dos 

fiéis, que temem que o diálogo diplomático seja feito em detrimento da verdade. 

Por fim, o confronto entre Chow e Zen levanta uma questão mais espiritual. A Igreja deve se 

adaptar ao poder político para preservar sua presença ou falar profeticamente, correndo o risco de 

perseguição? A história oferece muitos precedentes, desde Santo Atanásio se opondo ao arianismo 

apesar dos exílios, até São João Paulo II resistindo pacificamente ao comunismo. Nessa perspectiva, o 

Cardeal Zen aparece como uma figura de coragem evangélica, enquanto as escolhas do Cardeal Chow 

se inscrevem em uma lógica de prudência diplomática. 

Este debate não se limita, portanto, a Hong Kong. Ele reflete um desafio universal para a Igreja: 

como permanecer fiel à missão de anunciar Cristo sem concessões, ao mesmo tempo em que enfrenta 

os regimes que buscam silenciá-la. 

Por Elisabeth Vimele 

Artigo publicado originalmente em francês no site Tribune Chretienne, em 29 de setembro de 

20225. Tradução Gaudium Press - Fonte: Gaudium Press 

----------------------------------------------------. 

Instituições europeias precisam de uma laicidade saudável, diz Leão XIV 

O papa Leão XIV hoje (29) em audiência com membros do Grupo de Trabalho do Parlamento 

Europeu sobre Diálogo Intercultural e Inter-religioso. | Vatican Media 

Por Victoria Cardiel 

 

O papa Leão XIV disse neste dia 29 que as instituições europeias precisam de "pessoas que 

saibam viver uma laicidade saudável", ao mesmo tempo em que exortou os fiéis a reconhecer que a 

religião tem valor tanto em nível pessoal quanto social. 

"A dimensão religiosa, quando autêntica e bem cultivada, dá qualidade às relações interpessoais 

e ajuda muito a formar as pessoas para viverem em comunidade e na sociedade”, disse o papa. “Como 

é importante hoje dar valor e significado às relações humanas!" 
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Leão XIV fez essas observações ao receber no Vaticano o Grupo de Trabalho do Parlamento 

Europeu sobre Diálogo Intercultural e Inter-religioso. O objetivo dessa estrutura, vinculada ao Grupo 

do Partido Popular Europeu (PPE), uma coalizão de partidos conservadores e democratas-cristãos no 

Parlamento Europeu, é promover o diálogo entre diferentes culturas, religiões, convicções filosóficas e 

comunidades não confessionais na Europa. 

O papa também enfatizou que a participação no diálogo inter-religioso, por sua própria 

natureza, "reconhece que a religião é um valor tanto pessoal quanto social". 

“Ser homens e mulheres de diálogo significa permanecer firmemente arraigados no Evangelho e 

nos valores que vem dele e, ao mesmo tempo, cultivar a abertura, a escuta e o envolvimento com 

aqueles que vêm de outras inspirações, colocando sempre no centro a pessoa humana, sua dignidade e 

sua constituição relacional e comunitária”, disse Leão XIV. 

O papa sublinhou que promover o diálogo entre culturas e religiões é um “objetivo fundamental 

para um político de inspiração cristã” e deu como exemplo disso os católicos Robert Schuman, Konrad 

Adenauer e Alcide De Gasperi, os pais fundadores da União Europeia, também viveram sua fé como 

um compromisso sociopolítico. 

Assim, ele exortou ao cultivo de um estilo de pensamento e ação que afirme o valor da religião, 

ao mesmo tempo que “preserve a sua distinção – e não a separação ou confusão – em relação à esfera 

política”. Fonte: ACIDigital 

------------------------------------------------. 

Leão XIV escolhe tema do 60º Dia Mundial das Comunicações Sociais 

Papa Leão XIV em audiência jubilar no último sábado (27). | Daniel Ibáñez/EWTN 

Por Victoria Cardiel 

O papa Leão XIV escolheu Preservar vozes e rostos humanos como tema para o 60º Dia 

Mundial das Comunicações Sociais, que será celebrado em maio do ano que vem. 

O Dicastério para a Comunicação diz que o tema está ligado aos desafios e oportunidades da 

comunicação na era digital e na era da inteligência artificial (IA). 

A mensagem enfatiza que "a tecnologia influencia as interações como nunca antes: desde 

algoritmos que selecionam conteúdo em feeds de notícias até a inteligência artificial que compõe textos 

e conversas inteiras". 

Ela diz também que a humanidade hoje tem possibilidades que eram impensáveis só há alguns 

anos, mas diz que, embora essas ferramentas ofereçam eficiência e alcance, "elas não podem substituir 

as capacidades exclusivamente humanas de empatia, ética e responsabilidade moral". 

O Dicastério para a Comunicação diz também que "a comunicação pública exige julgamento 

humano, não só padrões de dados", e diz que o verdadeiro desafio é garantir que a humanidade 

continue sendo "o agente orientador". 
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Segundo a mensagem, “o futuro da comunicação deve ser aquele em que as máquinas sejam 

ferramentas que sirvam e conectem a vida humana, não forças que corroem a voz humana”. 

Conteúdo atraente, mas enganoso 

A Santa Sé fala também sobre os riscos da inteligência artificial, que pode gerar "conteúdo 

atraente, mas enganoso, manipulador e prejudicial, replicar preconceitos e estereótipos presentes em 

dados de treinamento e amplificar a desinformação simulando vozes e rostos humanos". 

A IA “pode invadir a privacidade e a intimidade das pessoas sem seu consentimento” e que a 

dependência excessiva dessa tecnologia “enfraquece o pensamento crítico e as habilidades criativas, 

enquanto o controle monopolista desses sistemas levanta preocupações sobre a centralização de poder e 

desigualdades”. 

Nesse contexto, a mensagem papal propõe a introdução do letramento midiático nos sistemas 

educativos. 

O Dicastério para a Comunicação conclui que "como católicos, podemos e devemos dar a nossa 

contribuição para que as pessoas — especialmente os jovens — possam adquirir a capacidade de 

pensamento crítico e crescer na liberdade espiritual". 

Com esse tema, Leão XIV exorta toda a comunidade a refletir sobre como manter a centralidade 

da pessoa num mundo em que as tecnologias avançadas transformam a comunicação e a interação 

social, preservando sempre as "vozes e os rostos humanos" que definem as pessoas como seres éticos e 

responsáveis. 

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------. 

Há uma estratégia para aniquilar cristãos e islamizar a Nigéria, diz perito em direitos 

humanos 

Por Victoria Cardiel 

Ataques contra comunidades cristãs, especialmente no norte da Nigéria, não são um fenômeno 

isolado, mas sim uma estratégia para "aniquilá-las todas e islamizar o país", diz o criminologista e 

pesquisador Emeka Umeagbalasi. 

Umeagbalasi passou 30 anos denunciando violações de direitos humanos em seu país e disse 

que "esse não é simplesmente um caso de violência". 

"Documentamos o assassinato coordenado e sistemático de um povo inteiro, então estamos 

falando claramente de um genocídio cristão", disse ele à ACI Prensa, agência em espanhol do Grupo 

ACI. 

Umeagbalasi, diretor da Sociedade Internacional para as Liberdades Civis e o Estado de 

Direito (Intersociety) publicou um relatório sobre a violência de radicais muçulmanos contra quem 

professa a fé cristã. 

Eles não podem rezar em voz alta, eles fazem isso em segredo 
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A ONG estima que no norte do país existam cerca de 40 milhões de cristãos que "não podem 

rezar em voz alta". "Eles fazem isso em segredo, à noite”, diz a Intersociety. “Ninguém ousa confessar 

abertamente sua fé. Se fizer isso, corre o risco de ser morto por blasfêmia". 

A ONG alerta sobre uma "estratégia sistemática para alcançar o extermínio dos cristãos" 

apoiada pela cumplicidade do Estado e pela passividade da comunidade internacional. 

"Hoje, no norte da Nigéria, é quase impossível viver como cristão e, se essa tendência 

continuar, dentro de meio século não seremos mais um país religiosamente plural", diz Umeagbalasi 

"A cumplicidade faz parte da política expansiva do governo nigeriano de islamizar o país", diz 

Umeagbalasi. Segundo o perito, no governo de Muhammadu Buhari (2015-2023), ex-oficial militar de 

origem fulani, a Nigéria sofreu uma deterioração significativa na segurança interna. 

Embora Buhari tenha chegado ao poder prometendo derrotar grupos jihadistas e restaurar a 

estabilidade, tanto o Boko Haram quanto seu braço direito, o Estado Islâmico na Província da África 

Ocidental, consolidaram seu controle sobre grandes áreas do nordeste do país nos últimos anos. 

Existe um “projeto nacional de islamização” 

"Os jihadistas tomaram o poder político e desde então lançaram um projeto de islamização 

nacional", diz ele. 

Como exemplo da inação do Estado nigeriano, Umeagbalasi cita o caso paradigmático dos 

sequestros em massa no Estado de Kaduna, no norte do país. Nessa região, vários grupos armados 

ligados a pastores da etnia fulani, a mesma do presidente, atacam frequentemente aldeias cristãs, sem 

que as forças de segurança façam qualquer esforço para impedi-los. Segundo o especialista, o governo 

nigeriano tende a minimizar essa violência, descrevendo-a simplesmente como "crime comunitário". 

Cerca de 850 cristãos permanecem presos em vários campos na região de Rijana, bem perto de 

uma base militar. Isso começou em dezembro do ano passado e eles permanecem reféns dos jihadistas 

até hoje. Entre dezembro e agosto deste ano, cerca de 100 prisioneiros foram mortos na região. 

“Como é possível que tudo isso esteja acontecendo a poucos quilômetros de instalações 

militares sem que ninguém tome providências?”, pergunta o ativista. 

Está cada vez mais difícil ver notícias católicas nas redes sociais. Inscreva-se hoje mesmo em 

nossos canais gratuitos: 

Paróquias praticamente vazias por medo de atentados 

Segundo a Conferência dos Bispos Católicos da Nigéria (CBCN, na sigla em inglês), pelo 

menos 145 padres foram sequestrados desde 2015. No entanto, investigações da 

ONG Intersociety elevam esse número para 250 clérigos católicos atacados, além de outros 350 

ministros de várias denominações cristãs. 

“A Igreja Católica e os bispos da Nigéria estão fazendo o que podem, mas há limites para o que 

eles ousam dizer publicamente”, diz Umeagbalasi. 



"Eles não podem reconhecer abertamente, por exemplo, que muitas paróquias no norte do país 

estão praticamente vazias por medo de ataques”, diz o especialista. “Mas podemos dizer a verdade, e 

fazemos isso para ajudá-los". 

Em 2075, pode não haver mais cristianismo na Nigéria 

A violência alterou profundamente o equilíbrio religioso na Nigéria. "O objetivo dos jihadistas é 

eliminar os cristãos", diz o diretor da Intersociety. "Se não agirmos com urgência, pode não haver mais 

cristianismo na Nigéria até 2075". 

Os deslocamentos em massa para campos de deslocados internos — e além das fronteiras, para 

Camarões ou Chade — são mais uma evidência da magnitude do problema. "Quando destroem sua 

igreja, atacam sua comunidade e ameaçam sua vida, você não tem escolha a não ser fugir", diz 

Umeagbalasi. 

O negócio do sequestro 

A consultoria africana de segurança e estratégia SBM Intelligence documentou em seu relatório 

anual, Economia da Indústria de Sequestro da Nigéria, Atualização de 2025, que 4.722 pessoas foram 

sequestradas por grupos extremistas entre julho do ano passado e junho deste ano. Entre as vítimas 

estavam 18 padres. 

Pela libertação desses milhares de reféns, eles pagaram cerca de 2,57 bilhões de nairas (cerca de 

R$ 9,2 bilhões), o que representa cerca de 10% do que os sequestradores estavam exigindo. 

“Padres e freiras têm famílias que acabam pagando resgates, mesmo com a Igreja se recusando 

oficialmente a negociar”, diz Emeka Umeagbalasi. “Além disso, os sequestradores ficam com carros de 

luxo usados pelos clérigos, que acabam vendendo no mercado negro. Um carro roubado de um padre 

pode valer até 10 milhões de nairas (cerca de R$ 35, 8 mil) no mercado negro”. 

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------. 

O Carmelo feminino sempre atraiu muitas vocações no Brasil, diz carmelita mestra de 

noviças 

Por Nathália Queiroz 

 “No Brasil, o Carmelo feminino sempre atraiu muitas vocações, embora haja exceções em 

algumas regiões”, diz a irmã Maria dos Anjos, mestra de noviças do Carmelo Ressurreição e Santa 

Edith Stein, em Senhor do Bonfim (BA). Há três anos, ela é responsável por acompanhar as mulheres 

em seu discernimento e resposta à vocação carmelita. 

“As jovens vêm sedentas de uma vida de maior intimidade com Deus através da oração, da 

solidão e do silêncio”, diz a irmã à ACI Digital. “Elas também se sentem atraídas pela alegria que brota 

da vivência fraterna, que, assim como a solidão, é bem intensa no Carmelo”. 

Nos últimos anos, contou a irmã, aumentou o número de jovens que buscam conhecer a vida de 

clausura. Ela atribui esse fenômeno aos meios de comunicação social que ajudam a “difundir a nossa 
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espiritualidade e o nosso carisma”, principalmente o apostolado Flores do Carmelo que tem um perfil 

nas redes sociais dedicado a divulgar a vocação e espiritualidade carmelita. Também atribui esse 

aumento ao conhecimento da “vida e a espiritualidade dos nossos Santos, em especial santa Teresinha 

do Menino Jesus”. 

Atualmente, cinco moças estão em acompanhamento vocacional no Carmelo de Senhor do 

Bonfim. “Há também algumas adolescentes que mostraram interesse, mas não começaram o 

acompanhamento devido à idade”, diz a irmã. 

Desde que assumiu como mestra de noviças há três anos, oito jovens entraram para a 

comunidade, mas uma voltou para casa. 

Ser carmelita é ter os olhos voltados para o céu com os pés no chão 

Para irmã Maria dos Anjos, ser carmelita é “viver sempre em busca d’Aquele que é o único 

necessário. É ter os olhos do coração sempre voltados para o Céu, mas com os pés no chão: 

contemplação e ação – solidarizar-se com as realidades de dor, de morte e de perdição em que se 

encontram muitos dos nossos irmãos, e apresentá-los a Deus por meio da oração”. 

“É ser como o humilde Cirineu que através da oração e dos pequenos sacrifícios ajudam os 

sacerdotes a carregarem a sua cruz de cada dia”, continua. “É ser como a raiz das árvores que, 

escondida na terra realiza o seu trabalho de levar a seiva da vida para a grande árvore que é a Igreja e 

que a ajuda a se manter em pé. Enfim, é ser o amor no Coração da Igreja, como dizia santa Teresinha 

do Menino Jesus”. 

Espiritualidade carmelita ajuda a Igreja a reencontrar a primazia da oração 

A espiritualidade carmelita “pode ajudar a Igreja a reencontrar a importância e primazia da 

oração, cultivando a vida interior, dando a Deus o que é de Deus”, diz a irmã. “Em meio à urgência dos 

trabalhos apostólicos, pastorais ou até profissionais, muitos acabam abandonando a vida de oração ou 

colocando-a em último plano. Mas se esquecem que é justamente nela que encontrarão o que 

necessitam para que seus trabalhos tenham êxitos”. 

“O silêncio, característica tão própria do nosso carisma e valor tão ausente no mundo, também 

deveria inspirar a muitos a buscarem esses momentos para encontrarem-se consigo mesmos, 

pacificarem o coração e assim encontrarem-se com Deus”, disse. 

Etapas da vocação carmelita de clausura 

Cada carmelo determina uma idade limite para começar o discernimento vocacional. No 

Carmelo Ressurreição e Santa Edith Stein a idade limite é de 26 anos, mas pode haver exceções. 

Segundo a mestra de noviças, “quando se entra no Carmelo com uma idade mais madura, 

percebemos uma maior dificuldade das candidatas em se adaptar ao nosso estilo de vida, sobretudo no 

que se refere à obediência, a autonomia e também a saúde e as disposições físicas que as 

impossibilitariam de seguir o ritmo da comunidade”. 

https://www.instagram.com/floresdocarmelo/


Para entrar no Carmelo, a candidata deve ter terminado o ensino médio. Não há exigência de 

ensino superior, mas se a vocacionada já estiver cursando uma faculdade, ela é aconselhada a terminar 

o curso antes de entrar para o carmelo. 

O primeiro passo da vocação é fazer um ano de acompanhamento vocacional. Depois, a 

vocacionada faz o pedido para iniciar o aspirantado, tempo no qual ela continua no convívio familiar e 

começa a desfazer-se dos seus compromissos seja no trabalho ou outros. 

Depois de entrar para a clausura, a jovem completa o seu tempo de aspirantado, que leva entre 

um e dois anos. Passado esse período, ela prossegue nas outras etapas de formação: o postulantado, que 

dura de um a dois anos; o noviciado, quando recebe o hábito e um novo nome, com duração de dois 

anos; a profissão simples ou temporária, que se estende por cinco anos; e, por fim, a profissão perpétua, 

no Carmelo chamada de profissão solene, que acontece depois de nove a 12 anos de formação. 

Por que o Carmelo se chama Edith Stein e não Santa Teresa Benedita da Cruz 

O Carmelo de Senhor do Bonfim leva o nome de Edith Stein, filósofa judia convertida ao 

catolicismo e que, ao se tornar carmelita, escolheu o nome Teresa Benedita da Cruz. Segundo a irmã, o 

carmelo tem o nome civil da santa “primeiramente porque quando ela foi canonizada pelo papa são 

João Paulo II ele deu muita ênfase ao seu nome”. 

“Edith Stein era muito conhecida no meio acadêmico onde nem todos eram cristãos e, muito 

menos ainda, católicos”, diz a irmã. “É interessante observar que até hoje acontece o mesmo fenômeno: 

ela continua muitíssimo conhecida e admirada em diversas áreas de estudo e pesquisas filosóficas”. 

“Poucas pessoas a reconhecem pelo nome religioso ‘Santa Teresa Benedita da Cruz’. A meu 

ver, isso foi um modo inteligente que a Igreja usou para conservar a memória desta grande santa, que 

antes de ter sido carmelita, foi uma grande mulher no campo acadêmico da filosofia e ainda hoje é 

assim reconhecida. E nós conservamos este nome com esse mesmo intuito”, contou. 

Além disso, há uma ligação afetiva com a fundadora do Carmelo: “Escolhemo-la como patrona 

porque a madre fundadora do nosso Carmelo, madre Ana Letícia do Coração de Jesus, também era 

descendente de judeus e tinha uma profunda admiração e respeito pela tradição judaica. Temos um 

profundo respeito e apreço pela religião judaica”, concluiu.  

Fonte: ACIDigital 

----------------------------------------------------. 

De cardeal a Papa em menos de 2 anos: o que levou Robert Prevost a conduzir a Igreja  

 



Gilberto Vanderlei -  

Em menos de 20 meses como cardeal, Robert Francis Prevost foi eleito Papa Leão XIV. 

Entenda como sua trajetória levou cardeais a escolhê-lo como Papa. 

Quando os cardeais se reuniram no conclave de em maio de 2025, procuravam alguém capaz de 

dar continuidade às linhas mestras do pontificado anterior, com um estilo mais discreto e agregador. Na 

avaliação de vaticanistas, a eleição de Prevost foi lida como um voto de continuidade no conteúdo, 

porém com um estilo mais pragmático e reservado. 

Além disso, o Colégio Cardinalício que entrou na Capela Sistina em 2025 tinha um perfil 

moldado por Francisco: após o consistório de 30 de setembro de 2023, quase três quartos dos eleitores 

haviam sido criados por ele — um dado que, por si, favorecia nomes alinhados à sua agenda de 

reforma. 

Um papa capaz de falar com o mundo 

Prevost reuniu três credenciais raras num mesmo perfil, primeiro sendo nomeado Prefeito do 

Dicastério para os Bispos em 2023 por Papa Francisco. Esse posto deu a Prevost uma visão global da 

Igreja e interlocução direta com cardeais e episcopados. O segundo ponto foi sua experiência 

missionária na América Latina, região predominantemente católica. Ele foi bispo de Chiclayo (Peru) e 

atuou por décadas como missionário, falando espanhol com fluência e conhecendo por dentro a 

realidade das Igrejas das Américas.  Por último, não podemos esquecer que ele foi Prior-Geral dos 

Agostinianos (2001–2013), cargo que o levou a visitar províncias no mundo inteiro e arbitrar temas 

delicados da vida consagrada.  Esse conjunto o tornou, para muitos eleitores, um nome-ponte entre 

Norte e Sul, com lastro pastoral e capacidade de governança. 

Cardeal recente mas com ampla rede relacional. É fato: Prevost foi criado cardeal em setembro 

de 2023 e eleito papa em 2025, menos de 20 meses depois. O “pouco tempo” de púrpura, porém, veio 

depois de funções que o colocaram no centro das decisões (prefeitura do Dicastério para os Bispos; 

participação em vários outros dicastérios desde outubro de 2023).  

Assim, embora “novo” no Colégio, já era bem conhecido e confiável para quem vota, além 

disso, ele sempre teve um perfil agregador. 

Na primeira entrevista como prefeito (2023), Prevost resumiu sua visão: “o bispo é pastor, não 

gerente”. Essa ênfase no cuidado pastoral — sem descuidar do direito e da disciplina eclesial para 

proteger o rebanho — ajudou a desarmar resistências entre correntes distintas do Colégio. Em tempos 

de polarização, um mediador conta votos.  

O abraço dos cardeais 

Para ser de fato abraçado pelos demais cardeais, o futuro papa deveria seguir alguns requisitos 

como, dar continuidade às reformas iniciadas sob Francisco e seu passado indicava forte compromisso 

com essas reformas, sem sobressaltos. Para muitos, isso traria estabilidade com aprimoramentos. 

https://pt.aleteia.org/author/gvanderlei/


Por ser Americano mas ter vivido muitos anos na América do Sul, Prevost também se colocava 

como um candidato único já que nunca houve um papa nascido nos Estados Unidos e sua vivência no 

hemisfério sul ainda trazia uma certa conexão com Francisco que era argentino. Tudo isso colaborava 

com a ideia de continuidade e não de rompimento. 

Nasce Leão XIV 

Ao escolher o nome de Leão XIV, Prevost acenou ao legado de Leão XIII e da Doutrina Social, 

sinalizando atenção ao trabalho humano e aos desafios de uma “nova revolução industrial” (IA, 

tecnologia, mudanças sociais). Para cardeais atentos a pontes com o mundo contemporâneo. 

Com tudo isso podemos dizer que Prevost não “chegou rápido demais”; ele chegou pronto. A 

combinação de experiência missionária, autoridade canônica, liderança internacional e credibilidade 

curial, somada a um Colégio orientado à continuidade e a um perfil de pastor agregador, explica por 

que os cardeais discerniram nele o homem certo para conduzir a Igreja naquele momento histórico. 

Fonte: Aleteia 

-----------------------------. 

Do dia 28/9/2025 

14º Muticom reúne comunicadores de todo o Brasil para refletir sobre comunicação e 

ecologia integral 

A arquidiocese de Manaus (AM) recebeu, desde quinta-feira, 25, até este domingo, 28, o 14º 

Mutirão Brasileiro de Comunicação (Muticom). O encontro reuniu quase 400 comunicadores de todo o 

país, no Centro de Convenções do Amazonas Vasco Vasques. O evento tema “Comunicação e 

Ecologia Integral: transformação e sustentabilidade justa” propõe reflexão sobre o papel da 

comunicação como ferramenta de transformação social e seu compromisso com a Casa Comum. 

 “Deus se comunica também através das criaturas” 

A missa de abertura do Muticom foi presidida pelo arcebispo de Manaus, cardeal Leonardo 

Ulrich Steiner, e concelebrada por dezenas de bispos e padres, reunindo os quase 400 participantes, 

mais de 200 voluntários e representantes da Igreja de todo Brasil. Celebrada em um espaço decorado 

com a alma da Amazônia, a liturgia foi uma declaração sensível do compromisso que une fé, cultura e 

cuidado com a Casa Comum. Ali estavam símbolos, cores e texturas que comunicam os quem vive nas 

margens dos rios e caminha sobre a terra molhada da floresta. 

Na homilia, o cardeal Leonardo Steiner lembrou o fundamento último de toda comunicação: o 

próprio Deus. “O grande comunicador nos enviou um comunicador, Ele o comunicador do Reino de 

Deus, Ele o comunicador do amor de Deus”, afirmou. Para o cardeal, o trecho do Evangelho segundo 

Marcos é profundamente significativo por destacar que o anúncio deve ser feito “a toda criatura”, pois 

“toda obra criada é uma comunicação de Deus”, disse. “Todos os seres são comunicação de Deus, 

sinais do amor de Deus, visibilizações do amor de Deus, palpabilidade da presença de Deus”, enfatizou 

Steiner. 



Dom Leonardo conduziu a reflexão para a ecologia integral a partir de uma nova relação com a 

criação. “Tudo agora foi transformado em Cristo, tudo foi transfigurado em Cristo”, disse, destacando 

que a comunicação divina nos leva a perceber as criaturas como irmãs, na lógica de Francisco de Assis. 

“A ecologia integral não busca ser uma expressão qualquer, mas busca ser uma nova relação para 

podermos dizer e perceber que Deus se comunica também através das criaturas”, ponderou. 

Ao final, motivou a “viver a fraternidade onde todos têm o seu lugar e o seu espaço, pois 

também tem a sua respeitabilidade. Para assim, na nossa reflexão, podemos melhor nos darmos conta 

do quanto Deus se comunica conosco, através de cada uma das suas criaturas”. 

Motivação dos bispos 

Já no início do encontro, o bispo de Campo Limpo (SP) e presidente da Comissão para a 

Comunicação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Valdir José de Castro, já 

projetou o que espera dos participantes: “que possamos levar as ideias e transformações, formando uma 

força iluminada pelo Evangelho para melhorar a qualidade de vida no país”. O bispo ainda destacou o 

Muticom como evento que expande a discussão para além das fronteiras da Igreja, buscando diálogo 

com a sociedade, universidades e profissionais de comunicação. “Seu desejo é que as reflexões se 

transformem em uma grande força que, iluminada pelo Evangelho, ajude a melhorar a qualidade de 

vida da Amazônia e do país, da nossa ‘Casa Comum’”. 

O arcebispo de Porto Alegre (RS) e presidente da CNBB, cardeal Jaime Spengler, enviou uma 

mensagem em vídeo ao Muticom. 

“Deus é comunicação. Que possamos ser comunicadores da boa nova, a fim de que possamos 

transformar a realidade segundo os critérios do Evangelho e, assim, torná-la sustentável, para que todos 

e todas tenham vida e vida em abundância”, disse dom Jaime fortalecendo o chamado com esperança. 

O arcebispo de Manaus, dom Leonardo Steiner, motivou os participantes, na abertura do 

encontro, a não temerem o debate livre e profundo, ligando a transformação social à busca pelo Reino 

de Deus e a um modo de vida mais pleno. “Sempre buscamos as razões mais profundas para podermos, 

assim, continuar a caminhar na esperança. Eu desejo que as nossas discussões, e debates sejam sem 

receio, sem medo, com toda a liberdade para podermos realmente ser uma presença do Evangelho na 

nossa realidade”, concluiu. 

 Painéis e oficinas 

O segundo dia de encontro foi marcado pelo início dos painéis e das oficinas temáticas nos rios 

amazônicos. No primeiro painel, com o tema “Comunicação e Ecologia Integral”, foi apresentado o 

trabalho comunicacional como via eficaz da conscientização da população de que a ecologia está 

totalmente integrada e, por isso, precisa ser preservada para o futuro da vida.  

O pesquisador Gilvan Sampaio, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 

evidenciou os eventos extremos que provocam chuvas abundantes e secas recordes no país, e que 

espalham danos sociais e ecológicos em todo o país.  



Narrativas transmidiáticas e storytelling 

Em um dos rios amazônicos, a oficina “Narrativas Transmidiáticas e Storytelling: Comunicação 

para a Ecologia Integral” foi conduzida pelo assessor de Comunicação da CNBB, padre Arnaldo 

Rodrigues, e o social media da Conferência, Paulo Augusto Cruz. 

Ao falar dos conteúdos produzidos nas mídias sociais, padre Arnaldo destacou que uma história 

precisa gerar emoção, senão provoca apatia. “Deve ser capaz de provocar reações emocionais como 

alegria, tristeza, surpresa, medo. Identificação é fundamental para gerar emoção na narrativa”. Ele 

destacou ainda que as imagens também precisam impactar. 

Paulo Augusto Cruz deu continuidade à atividade apresentando o case da Campanha da 

Fraternidade de 2025 que também pautou o tema da ecologia integral. Ele partilhou sobre as etapas de 

elaboração da campanha e destacou o papel da educomunicação, com a elaboração de conteúdos como 

carrosséis explicando o que é ecologia integral para ajudar na compreensão a partir da realidade e 

“mostrando que o tema não é algo novo na igreja, mas histórico”. 

Luiz Lopes Jr. Com informações da equipe do 14º Muticom  

Fotos: Darcy Lima, Mariana Barros e Gabrielle Pizano 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------------------------------------------------. 

Muticom 2025 adota práticas sustentáveis e inspira cuidado concreto com a Casa Comum  

 Num momento em que o mundo clama por atitudes concretas frente à crise climática e social, o 

14º Mutirão Brasileiro de Comunicação (Muticom) escolheu não apenas refletir, mas também 

testemunhar a ecologia integral em cada detalhe da sua realização. De 25 a 28 de setembro, 

comunicadores e comunicadoras de todo o Brasil se reúnem no Centro de Convenções Vasco Vasques, 

na capital amazonense, em um evento que une fé, comunicação e sustentabilidade com o objetivo de 

promover uma verdadeira conversão ecológica. 

Desde o planejamento até a execução, a organização do Muticom assumiu o desafio de construir 

um evento com baixo impacto ambiental, tomando decisões alinhadas ao cuidado com a Casa Comum. 

A estrutura física, a alimentação, os materiais gráficos, a decoração e até a logística de transporte foram 

pensados com critério e responsabilidade, buscando reduzir desperdícios, valorizar a cultura local e 

promover o uso consciente dos recursos naturais. 

A proposta de reduzir o impacto ambiental do evento é fruto de um esforço coletivo que une 

equipes pastorais, especialistas e voluntários em práticas concretas. Para a professora Marcela 

Amazonas do Carmo, pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e 

missionária arquidiocesana, “a ideia era fazer com que as pessoas vivessem de fato essa instigação à 

conversão ecológica”, disse. 

 Cuidado com os materiais: cuias, copos reutilizáveis e ornamentações conscientes 



 Uma das preocupações centrais foi com os materiais usados durante o evento. Marcela explica 

que os kits distribuídos aos participantes incluem elementos típicos da cultura amazônica, como as 

cuias, que trazem, além de identidade, uma proposta de mudança de comportamento. “Cuias é uma 

coisa muito nossa. Comer em cuia, beber uma sopa, mingau em cuia. Então também é uma forma de 

carinho mostrar”, comentou. 

O mesmo princípio foi seguido para a produção dos copos reutilizáveis: “Os copos que foram 

entregues não são lembrança, não são brindes só, é pra ser de novo vivido. É feito de plástico reciclado. 

Aquelas garrafas plásticas que coletamos, a empresa produziu esse material pra ser usado durante o 

evento”, explicou a professora. A meta foi cumprida com êxito: “Você vê um evento de quatro dias 

sem qualquer copo plástico. Então dá pra fazer”, destacou. 

 Da estética à ética: sinais de uma comunicação comprometida 

A ornamentação do evento, por exemplo, é feita com materiais reaproveitados, como papelão, 

paletes e fibras naturais, integrando elementos da Amazônia que traduzem a beleza da criação sem 

gerar resíduos desnecessários, além de poderem ser usados em outros eventos a seguir. A toalha do 

altar, símbolo central da missa de abertura, foi confeccionada artesanalmente em Coari (AM), com 

estopa, sementes de açaí e buriti, reunindo devoção, arte e valorização da cultura amazônida. 

 Pequenos gestos, grandes impactos: o cuidado começa no cotidiano 

Mais do que um compromisso pontual, Marcela defende que as mudanças precisam se estender 

para além do evento. “Não basta eu falar e me sensibilizar, é preciso trazer essa prática pra minha 

realidade”, ponderou. Ela cita como exemplo um projeto de coleta de resíduos eletroeletrônicos 

iniciado em uma paróquia local: “Começamos com cinco, sete quilos. Hoje a CNBB Norte 1 já é 

doadora pra esse ponto de coleta. Recebemos impressoras da Paulinas, quatro máquinas de uma escola. 

Foram duzentos e quarenta quilos só de resíduos eletroeletrônicos”, afirmou. 

Para a professora, o segredo está em uma mudança de olhar: “A gente tem mania de ter nojo, 

aversão, mas eu estou falando de resíduo, eu não estou falando de lixo. Se eu começo essa 

conscientização comigo mesma, se eu começo a ter essa fiscalização sobre mim e meus gestos, eu 

consigo”. 

 Tudo está interligado: cuidar da casa comum é missão de todos os biomas 

Ao encerrar sua reflexão, a professora Marcela lembrou que a responsabilidade pelo cuidado 

com a criação não é exclusividade da Amazônia. “O Papa Francisco foi tão sábio, tão inspirado por 

Deus, tudo está interligado. Nós temos grande responsabilidade, mas essa responsabilidade é de todos, 

porque a Amazônia é bioma que pertence a casa comum e casa comum é de todos”, afirmou, 

destacando que todos os territórios do Brasil, do Cerrado ao Pampa, da Caatinga à Mata Atlântica, 

carregam em si o dever de preservar a vida em suas múltiplas formas. 



É nesse espírito que o Muticom se torna testemunho: inspirado pelas palavras do Papa 

Francisco, lembra que “tudo está interligado”, e que cuidar da criação é tarefa urgente, cristã e 

compartilhada.  

Por Henrique Cavalheiro  

Fotos: Cláudia Pereira e Darcy Lima 

Fonte: Site do 14º Muticom 

-------------------------------------------------------------------------------. 

Compromissos assumidos no 14° Mutirão de Comunicação  

Inspirados e inspiradas pelas palavras do Cardeal Leonardo Steiner, partilhamos os 

compromissos rezados e assumidos por todos os participantes no encerramento do 14º Mutirão 

Brasileiro de Comunicação, que teve seu coroamento no encontro das águas dos Rios Negro e 

Solimões. Que esta oração coletiva nos impulsione na missão de comunicar a transformação e o 

cuidado com a nossa Casa Comum. 

 “Louvado sejas, meu Senhor 

Comunicação e Ecologia Integral: Transformação e Sustentabilidade Justa’ 

 Louvado sejas, meu Senhor, por todas as tuas criaturas! Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão 

vento, pelo ar, ou nublado ou sereno, e todo o tempo, pelo qual às tuas criaturas dás sustento. Louvado 

sejas, meu Senhor, pela irmã água, que é mui útil, humilde, preciosa e casta. Louvado sejas, meu 

Senhor, por nossa irmã a mãe Terra, que nos sustenta e governa, e produz frutos diversos e coloridas 

flores e ervas. 

 As maravilhas da obra de vossas mãos que nos encantam, despertam em nós além do louvor, o 

desejo do compromisso com o cuidado dos irmãos e irmãs e o cultivo da Casa Comum. 

  

Como comunicadores e comunicadoras, anunciamos Jesus Cristo Crucificado e Ressuscitado. 

 Nos responsabilizamos em comunicar a harmonia contemplada nas criaturas que inspira 

relações de fraternidade universal. Na força do vosso amor, cuidaremos da vida e da beleza de todos os 

seres. 

 Como comunicadores e comunicadoras despertaremos para relações fraternas, reconhecendo 

que tudo está interligado. 

Como comunicadores e comunicadoras sairemos do domínio para a fraternidade; da destruição 

para o cuidado; da economia que mata para a casa comum. 

 Protegeremos a terra e não a depredaremos; semearemos a beleza e não poluição nem 

destruição. Comunicaremos a vossa bondade criativa, na busca de converter e transformar os nossos 

corações e daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. 

 Comunicaremos a paz para vivermos como irmãos e irmãs; ajudaremos a resgatar os 

abandonados e esquecidos que são a pupila de vossos olhos. 



 Sustentai-nos, Senhor, no caminho da fraternidade, da justiça, do amor e da paz”. 

Fonte: Site do 14º Muticom 

-------------------------------------------------------------------------------.  

Carta de encerramento do 14° Mutirão de Comunicação  

 

Caros irmãos e irmãs, comunicadores e comunicadoras do Brasil, 

 De 25 a 28 de setembro de 2025, estivemos reunidos em Manaus (AM), no 14º Mutirão 

Brasileiro de Comunicação (Muticom), para aprofundar o tema “Comunicação e Ecologia Integral: 

Transformação e Sustentabilidade Justa”. 

 Acolhidos na Arquidiocese de Manaus e, por toda a Igreja que está na Amazônia, nós, 

comunicadores e comunicadoras das diversas regiões do país, vivenciamos a cultura do encontro de 

forma efetiva e comprometida no solo amazônico, em torno de Jesus Cristo, o comunicador por 

excelência do Pai. Uma experiência de unidade na diversidade. 

 Fomos convocados a nos apropriar com competência dos conteúdos sobre a ecologia integral, 

sendo profundamente conhecedores e comprometidos com o que comunicamos; 

 Chamados a não descuidar do comprometimento ético diante dos processos mercantilistas que 

ameaçam cercear as práticas de comunicação; 

 A Comunicação para transformação exige de nós o discernimento sobre que transformação 

queremos e que comunicação se faz necessária; 

 A riqueza aqui experimentada pode ser continuada no compartilhamento das ricas experiências 

para que sejam potencializadas e alcancem maior incidência. 

 Na comemoração jubilar de 2025 ano do nascimento do Salvador, e dos 10 anos da Carta 

Encíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, sobre o cuidado da casa comum, e às vésperas da COP 30, 

somos provocados a comunicar com esperança e alegria o “Evangelho da Criação” em meio à crise 

socioambiental. Saímos conscientes de que a revelação de Deus na natureza exige de nós uma 

conversão ecológica, como insiste a Igreja — particularmente desde o pontificado de São João Paulo II 

— para proteger a casa comum e viver em fraternidade e justiça com todas as criaturas. 

 Ouvindo o clamor dos povos da Amazônia, que é também o grito de toda a humanidade, cabe a 

nós, comunicadores e comunicadoras, empenharmo-nos para fazer ecoar, por meio do nosso 

testemunho, em todos os meios de comunicação, analógicos e digitais, a Boa-nova da salvação, como 

nos ensina o Papa Leão 14, em sua mensagem para o 10º Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da 

Criação de 2025: “Num mundo onde os mais frágeis são os primeiros a sofrer os efeitos devastadores 



das mudanças climáticas, do desmatamento e da poluição, cuidar da criação torna-se uma questão de fé 

e de humanidade”. 

 Que Maria, a Mãe da Amazônia, e São Francisco, que cantou há 800 anos a beleza do Criador 

na criação, nos fortaleçam na construção de um mundo justo, fraterno e sustentável, sinal do Reino 

definitivo. 

 Manaus, 28 de setembro de 2025. 

Fonte: Site do 14º Muticom 

-------------------------------------------------------------------------------. 

Brasil marca presença no VI Encontro de Comissões da CLAR em Quito- Equador 

Por Neusa Santos  

O VI Encontro de Comissões da Confederação Latino-Americana e Caribenha de Religiosos e 

Religiosas (CLAR) foi realizado em Quito, no Equador, entre os dias 26 e 28 deste mês de setembro. A 

atividade adota a metodologia das Geografías Comunitarias, que favorece a partilha de experiências e 

o discernimento conjunto diante dos clamores da Vida Religiosa no continente. Reunindo mais de 70 

integrantes das 15 comissões da entidade, o encontro se consolida como um espaço de comunhão e 

reflexão, voltado a fortalecer a caminhada sinodal no continente. 

A conferência dos Religiosos do Brasil marcou presença significativa com representantes em 

diferentes comissões temáticas, entre elas Reflexão Teológica, Ecologia Integral, Vida Religiosa Afro, 

Vida Religiosa Indígena, Vida Religiosa em Chave Sinodal, Religiosos contra o Tráfico de Pessoas, 

Religiosos Irmãos, Novas Gerações, Comunicações e Cultura Digital, Cuidado e Proteção e Cuidado da 

Terceira Idade. A participação brasileira também se destacou com a presença de frei John Londerry 

Batista, O. de M., integrante da Junta Diretiva da CLAR como 4º Vice-Presidente, reforçando a 

representatividade do país no processo de discernimento e articulação continental. 

Ainda no segundo dia foi apresentado o Horizonte Inspirador da CLAR, conduzido pela 

temática “Nascer de Novo”, inspirada no encontro de Nicodemos com Jesus (Jo 3,1-21). O documento 

convida a Vida Religiosa do continente a viver uma experiência de renovação contínua, em chave 

sinodal e missionária, com atenção especial aos clamores da realidade. A proposta ressalta a 

importância de cultivar a espiritualidade de comunhão, o cuidado com a Casa Comum e a escuta dos 

pobres e excluídos, além de assumir a profecia diante das injustiças sociais. Trata-se de um chamado a 

reavivar a esperança e a fraternidade, para que a Vida Religiosa siga sendo sinal evangélico de 

transformação e resistência na América Latina e no Caribe. 

Fonte: CRB 

---------------------------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV: o catequista é uma pessoa de palavra, uma palavra que pronuncia com a vida 

Em sua homilia na missa do Jubileu dos Catequistas, Leão XIV recordou que os "catequistas 

são aqueles discípulos de Jesus que se tornam suas testemunhas". Destacou que "os primeiros 



catequistas são os pais, aqueles que primeiro nos falaram e nos ensinaram a falar". O Papa recordou 

que "às portas da opulência jaz hoje a miséria de povos inteiros, atormentados pela guerra e pela 

exploração". 

Mariangela Jaguraba - Vatican News 

O Papa Leão XIV presidiu a missa do Jubileu dos Catequistas, neste domingo, 28 de setembro, 

XXVI do Tempo Comum, na Praça São Pedro, em que instituiu 39 ministros da catequese. A 

celebração contou com a presença de cinquenta mil pessoas que estavam na Praça São Pedro e 

adjacências. 

O Pontífice iniciou sua homilia, recordando que "as palavras de Jesus nos falam de como Deus 

olha para o mundo, em todos os tempos e lugares". No Evangelho deste domingo, os olhos do Senhor 

observam "um pobre e um rico, quem morre de fome e quem se banqueteia diante dele, as vestes 

elegantes de um e, do outro, as chagas que os cães lambiam". "Mas não só", disse ainda o Papa Leão: 

"O Senhor vê o coração dos homens e, através dos seus olhos, nós reconhecemos um indigente e um 

indiferente". 

 

O Papa incensa a imagem brasileira de Nossa Senhora de Montserrat na missa do Jubileu dos 

Catequistas   (@Vatican Media) 

Segundo o Papa, "Lázaro é esquecido por quem está à sua frente, mesmo à porta de casa, no 

entanto Deus está perto dele e lembra-se do seu nome. Não tem nome, porém, o homem que vive na 

abundância, porque se perde a si mesmo, esquecendo-se do próximo. Está perdido nos pensamentos do 

seu coração, cheio de coisas, mas vazio de amor. Os seus bens não o tornam bom". 

“A história que Cristo nos conta infelizmente é muito atual. Às portas da opulência jaz hoje a 

miséria de povos inteiros, atormentados pela guerra e pela exploração. Com o passar dos séculos, 

parece que nada mudou: quantos Lázaros morrem diante da ganância que esquece a justiça, do lucro 

que espezinha a caridade, da riqueza cega diante da dor dos pobres!” 

"No entanto, o Evangelho assegura que os sofrimentos de Lázaro têm um fim. As suas dores 

terminam, tal como terminam os festins do rico, e Deus faz justiça a ambos: «O pobre morreu e foi 

levado pelos anjos ao seio de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado». Sem se cansar, a Igreja 

anuncia esta palavra do Senhor, para que converta os nossos corações", sublinhou. 

O diálogo entre o homem rico e Abraão 

A seguir, Leão XIV recordou que "por uma singular coincidência, este mesmo trecho 

evangélico foi proclamado precisamente durante o Jubileu dos Catequistas no Ano Santo da 



Misericórdia. Dirigindo-se aos peregrinos que vieram a Roma por essa ocasião, o Papa Francisco 

destacou que Deus redime o mundo de todo o mal, dando a sua vida pela nossa salvação. A sua ação é 

o início da nossa missão, porque nos convida a nos doar pelo bem de todos". 

O Evangelho deste domingo, "nos faz refletir sobre o diálogo entre o homem rico e Abraão". 

"Trata-se de uma súplica que o rico faz para salvar os seus irmãos e que para nós constitui um desafio", 

sublinhou o Papa. Ao falar com Abraão, ele afirma: «Se algum dos mortos for ter com eles, hão de 

arrepender-se». Abraão responde: «Se não dão ouvidos a Moisés e aos Profetas, tão pouco se deixarão 

convencer, se alguém ressuscitar dentre os mortos». 

Os catequistas são testemunhas de Jesus 

"Com efeito, houve um que ressuscitou dos mortos: Jesus Cristo. As palavras da Escritura, 

então, não querem desiludir ou desanimar-nos, mas despertam a nossa consciência. Escutar Moisés e os 

Profetas significa recordar os mandamentos e as promessas de Deus, cuja providência nunca abandona 

ninguém", disse ainda Leão XIV, sublinhando que o "Evangelho nos anuncia que a vida de todos pode 

mudar, porque Cristo ressuscitou dos mortos. Este acontecimento é a verdade que nos salva: por isso, 

deve ser conhecida e anunciada. Mas não basta. Deve ser amada: é este amor que nos leva a 

compreender o Evangelho, porque nos transforma, abrindo o coração à palavra de Deus e ao rosto do 

próximo". 

“A este respeito, vocês, catequistas, são aqueles discípulos de Jesus que se tornam suas 

testemunhas: o nome do ministério que exercem vem do verbo grego katēchein, que significa instruir 

de viva voz, fazer ressoar. Isto quer dizer que o catequista é uma pessoa de palavra, uma palavra que 

pronuncia com a própria vida.” 

O Papa destacou que "os primeiros catequistas são os pais, aqueles que primeiro nos falaram e 

nos ensinaram a falar. Assim como aprendemos a nossa língua materna, também o anúncio da fé não 

pode ser delegado a outros, mas acontece no lugar onde vivemos. Em primeiro lugar, nas nossas casas, 

ao redor da mesa: quando há uma voz, um gesto, um rosto que conduz a Cristo, a família experimenta a 

beleza do Evangelho". 

 

Os leigos que foram instituídos no ministério de catequistas   (@Vatican Media) 

Leão XIV recordou que "todos nós fomos educados na fé através do testemunho daqueles que 

acreditaram antes de nós. Enquanto crianças, adolescentes, jovens, depois como adultos e também 

como idosos, os catequistas acompanham-nos na fé, partilhando um caminho constante, como vocês 

fizeram hoje, na peregrinação jubilar". 



“Nesta comunhão, o Catecismo é o «instrumento de viagem» que nos protege do individualismo 

e das discórdias, porque atesta a fé de toda a Igreja católica. Cada fiel colabora na sua obra pastoral, 

ouvindo questões, partilhando provações, servindo o desejo de justiça e verdade que habita a 

consciência humana.” 

Compromisso com a justiça e a paz 

"É assim que os catequistas ensinam, ou seja, deixam um sinal interior: quando educamos na fé, 

não damos uma lição, mas plantamos no coração a palavra da vida, para que ela dê frutos de vida boa. 

Ao diácono Deogratias, que lhe perguntou como ser um bom catequista, Santo Agostinho respondeu: 

«Expõe tudo de modo que quem te ouça, ouvindo, acredite; acreditando, espere; e esperando, ame»", 

frisou o Papa. 

Leão XIV convidou a fazer nosso este convite. "Lembremo-nos de que ninguém dá o que não 

tem. Se o rico do Evangelho tivesse caridade para com Lázaro, teria feito o bem, não só ao pobre, mas 

também a si mesmo. Se aquele homem sem nome tivesse fé, Deus o teria salvado de todo o tormento: 

foi o apego às riquezas mundanas que lhe tirou a esperança do bem verdadeiro e eterno". 

“Quando também nós somos tentados pela ganância e pela indiferença, os muitos Lázaros de 

hoje recordam-nos a palavra de Jesus, tornando-se para nós uma catequese ainda mais eficaz durante 

este Jubileu, que é para todos tempo de conversão e perdão, de compromisso com a justiça e a busca 

sincera da paz.” 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

O Papa recorda vítimas de tufão na Ásia e pede solidariedade 

Leão XIV fez votos por um bom serviço aos catequistas, no final da missa celebrada na Praça 

São Pedro. Recordou os países asiáticos atingidos recentemente por um tufão, e anunciou que em 1º de 

novembro, no contexto do Jubileu do Mundo Educativo, conferirá o título de Doutor da Igreja a São 

John Henry Newman. 

Mariangela Jaguraba – Vatican News 

No final da missa do Jubileu dos Catequistas, celebrada na Praça São Pedro, neste domingo 

(28/09), o Papa Leão XIV saudou todas as pessoas que participaram da "celebração jubilar dedicada 

aos catequistas, especialmente aqueles que foram instituídos hoje para este ministério". 

Agradecimento aos catequistas pelo seu serviço 

“E, junto com vocês, desejo expressar meus calorosos votos por um bom serviço aos 

catequistas, e às catequistas de toda a Igreja, em todo o mundo. Obrigado pelo seu serviço à Igreja! 

Rezemos por eles, especialmente por aqueles que trabalham em condições de grandes dificuldades. 

Deus os abençoe a todos.” 

A seguir, o Pontífice saudou os peregrinos provenientes da Itália e os demais grupos de fiéis de 

outros países. 



Proximidade às vítimas do tufão na Ásia 

Recordou que nos últimos dias, o tufão Ragasa, "um tufão muito forte atingiu vários territórios 

asiáticos, em particular Filipinas, Taiwan, a cidade de Hong Kong, a região de Guangdong e Hainan". 

“Estou próximo das populações afetadas, especialmente as mais pobres, e rezo pelas vítimas, 

pelos desaparecidos, pelas numerosas famílias deslocadas, pelas muitas pessoas que passaram 

dificuldades, e também pelos socorristas e autoridades civis.” 

Leão XIV convidou todos "a confiarem em Deus e a demonstrarem solidariedade". "Que o 

Senhor lhes conceda força e coragem para superar todas as adversidades", disse ele. 

John Henry Newman doutor da Igreja em 1º de novembro 

Depois, o Pontífice fez um anúncio a propósito do Jubileu do Mundo Educativo programado de 

27 de outubro a 2 de novembro. 

“Tenho a alegria de anunciar que, em 1º de novembro próximo, no contexto do Jubileu do 

Mundo Educativo, conferirei o título de Doutor da Igreja a São John Henry Newman, que contribuiu 

decisivamente para a renovação da Teologia e para a compreensão da doutrina cristã em seu 

desenvolvimento.” 

O Papa pediu aos fiéis para se confiarem à intercessão da Virgem Maria. "Ela, que foi a mãe e 

primeira discípula de Jesus, sustente hoje o compromisso da Igreja com o anúncio da fé", concluiu. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Pedro Paulo Oros é beato: homem de comunhão num mundo dilacerado 

Na manhã do último sábado, em Bilky, Ucrânia, foi celebrada a Divina Liturgia para a 

beatificação do sacerdote e mártir do regime comunista, morto em 1953 com apenas 36 anos. O 

representante do Papa, cardeal Ryś, disse que ele serviu de "ponte" entre divisões e conflitos. 

Vatican News 

"No mundo de hoje, dilacerado por guerras terríveis, dividido, e onde a humanidade perdeu a 

capacidade de encontro profundo e sofre de uma solidão terrível, precisamos de pessoas de verdadeiro 

encontro e comunhão, como o padre Pedro Paulo Oros." Foi assim que o cardeal polonês Grzegorz 

Ryś, arcebispo de Łódź e representante do Papa, descreveu o sacerdote de rito bizantino da Eparquia de 

Mukachevo, martirizado em 1953 e beatificado na manhã do sábado, 27 de setembro, em Bilky, 

Ucrânia. Um evento muito aguardado — adiado várias vezes por causa da guerra na Ucrânia e da morte 

do Papa Francisco — e também recordado por Leão XIV na Audiência Jubilar deste sábado, na Praça 

São Pedro. 

Uma vida de caridade 

O cardeal Ryś relembrou a breve vida do recém-beato, morto pelo regime comunista com 

apenas 36 anos, mas marcado pela bondade, misericórdia e caridade. "Hoje proclamamos beato um 

mártir para quem a cruz não foi apenas a morte, mas toda a sua vida", enfatizou o cardeal, destacando 



também a "profunda fé e espiritualidade" de Oros, cujos joelhos "estavam duros como solas de tanto 

rezar. E ele morreu de joelhos, guardando o Santíssimo Sacramento, que levava a um doente". 

Ele não ensinava com palavras, mas com o exemplo 

O cardeal acrescentou: "Ele não ensinava com a palavra escrita; ensinava com a vida, com o 

exemplo". De fato, não restam textos de suas numerosas homilias e catequeses. No entanto, apesar 

disso, seu "fazer o bem" permanece gravado na memória de muitos. Em pe. Oros, continuou o 

representante do Papa, pobreza e caridade "convergiam em uma única atitude, eram como os dois lados 

do seu rosto. Ele era pobre porque doava, doava porque sabia ser pobre. Nas casas paroquiais onde 

morava, não havia nada além de uma mesa muito simples e algumas cadeiras. O que recebia, 

distribuía", abraçando a humanidade "em todas as suas necessidades: das mais profundas e espirituais, 

às mais simples e materiais", porque acreditava que aqueles em necessidade deveriam "receber sempre 

o melhor, o novo". 

Praticar a misericórdia mesmo em tempos de guerra 

Observando este exemplo, o cardeal dirigiu-se aos fiéis ucranianos com um convite atual: 

"Vocês, que foram submetidos à agressão e à guerra durante muitos anos; vocês, que perderam não 

apenas as suas casas e bens, mas também aquilo que não tem preço, ou seja, a vida e a saúde e suas e de 

seus entes queridos: é óbvio que vocês têm o direito de esperar ajuda e apoio de todos." Mas, 

acrescentou, "precisamente hoje, em circunstâncias tão dramáticas, quando vocês têm todo o direito de 

pensar antes de tudo em vocês primeiro, o Beato pe. Pedro lhes diz: 'Sejam misericordiosos!'" 

A espiritualidade do encontro 

Por fim, o cardeal Ryś destacou a "rica espiritualidade do encontro" vivida pelo novo beato, 

"que respirou com os dois pulmões da cristandade: o oriental e o ocidental", tornando-se assim uma 

"ponte" entre dois mundos, mesmo em contextos difíceis. "Todos precisamos de pontes", observou o 

cardeal, "mas sabemos bem que, em tempos de guerra, as pontes são sempre as primeiras a serem 

bombardeadas. Ser 'ponte' significa ser alguém que une, não alguém que divide; ser alguém que 

'transforma espadas em arados', isto é, que transforma armas em instrumentos de trabalho comum". E 

"pe. Pedro soube encontrar uma linguagem comum com todos: com os católicos latinos e bizantinos, 

com os cristãos ortodoxos e com os ateus". 

A peregrinação dos jovens 

A vida do novo beato, junto com a de seus irmãos sacerdotes "presos, perseguidos, torturados, 

assassinados e mortos na prisão", concluiu o Cardeal Ryś, "ensina um amor poderoso e radical, na vida 

e na morte". A celebração desta manhã foi precedida na sexta-feira, 26 de setembro, por uma 

peregrinação a pé a Bilky feita por aproximadamente mil jovens, seguida pela Divina Liturgia presidida 

pelo bispo auxiliar de Mukachevo, de Rito Bizantino, o franciscano Nil Yuriy Lushchak. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 



Santa Sé: corrida armamentista inaceitável, risco de catástrofe nuclear 

Dom Gallagher, secretário para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais, 

proferiu duas declarações nas Nações Unidas. Em relação aos testes nucleares, reiterou a urgência da 

ratificação do Tratado de Proibição de Testes Nucleares. Em relação às armas nucleares, o arcebispo 

expressou preocupação com o uso da Inteligência Artificial no rearmamento. 

Benedetta Capelli – Vatican News 

  

“Um passo urgente para evitar uma catástrofe nuclear.” Estas foram as palavras do secretário 

para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais, dom Paul Richard Gallagher, 

proferidas na sexta-feira, 26 de setembro, na XIV Conferência para facilitar a entrada em vigor do 

Tratado de Proibição Total de Testes Nucleares, assinado pela Santa Sé há 29 anos, em 24 de setembro 

de 1996. 

O arcebispo enfatizou que a não entrada em vigor do tratado "continua sendo uma realidade 

deplorável" que "compromete os esforços globais contra os testes nucleares". Portanto, surgem 

"questões sobre responsabilidade ética", daí o apelo aos Estados para que o ratifiquem, dado o contexto 

internacional "no qual a dignidade humana e o direito internacional são frequentemente prejudicados". 

Uma ilusão perigosa 

"A paz não pode ser garantida pelo medo recíproco ou pela lógica da dissuasão", afirmou o 

arcebispo Gallagher, reiterando que os testes nucleares tiveram consequências humanitárias e 

ambientais catastróficas. "Infelizmente, a contínua expansão e modernização dos arsenais nucleares, 

acompanhadas por uma retórica cada vez mais bélica e ameaças de seu uso", acrescentou, "perpetua a 

perigosa ilusão de que a segurança pode ser alcançada por meio da ameaça de aniquilação". 

Diálogo em vez de destruição 

O secretário para as Relações com os Estados citou então as palavras do Papa Leão XIV no 

octogésimo aniversário dos bombardeios de Hiroshima e Nagasaki, dois desastres — disse o Pontífice 

— que deveriam servir de alerta contra a devastação causada pela guerra e pelas armas nucleares. O 

Papa Leão XIV exortou a "ceder lugar aos instrumentos da justiça, à prática do diálogo e à confiança na 

fraternidade". O próprio arcebispo repetiu essas palavras para lembrar que o Tratado expressa "a 

vontade da humanidade de escolher o diálogo em vez da destruição, a razão em vez da rivalidade e a 

solidariedade em vez da suspeita". Por isso, a Santa Sé declarou-se pronta a colaborar "para promover 

uma visão enraizada no bem comum de toda a família humana", trabalhando em conjunto para 

"fortalecer os esforços em direção à estabilidade e à paz verdadeira e duradoura". 



Armas nucleares, uma ameaça global 

Recordando o 80º aniversário do primeiro teste nuclear no Novo México e os trágicos 

bombardeios de Hiroshima e Nagasaki que se seguiram, o dom Gallagher, também, na sexta-feira, 

durante a reunião de alto nível para comemorar o Dia Internacional para a Eliminação Total das Armas 

Nucleares, recordou o profundo sofrimento causado por esses trágicos eventos, mas também "a ameaça 

que as armas nucleares continuam representando para a paz global, para as gerações futuras e para a 

criação". A Santa Sé está profundamente preocupada com a tendência ao rearmamento em massa, em 

vez de "iniciativas que promovam o desenvolvimento humano integral e a paz duradoura", uma 

situação "inaceitável" que exige uma renovada responsabilidade internacional. 

O uso da Inteligência Artificial no rearmamento 

Um contexto alimentado por tendências que correm o risco de "normalizar o que deveria 

permanecer inequivocamente inaceitável", favorecendo incentivos à produção e posse de armas 

nucleares, "dinâmicas que colocam em risco a delicada e ainda inacabada arquitetura do desarmamento, 

cuidadosamente construída ao longo de décadas". "Outro motivo de preocupação", acrescentou o 

arcebispo, "é o surgimento de uma nova corrida armamentista marcada pela integração da Inteligência 

Artificial em sistemas militares, incluindo sistemas espaciais e sistemas de defesa de mísseis". 

Um mundo livre de armas nucleares 

O apelo da Santa Sé à Comunidade internacional é para que renove seu compromisso com o 

desarmamento, com o respeito aos compromissos internacionais e com o mandato da Agência 

Internacional de Energia Atômica (AIEA). A ratificação do Tratado de Não Proliferação de Armas 

Nucleares (TNP) e a adesão ao Tratado de Proibição de Armas Nucleares (TPAN) são, portanto, 

necessárias "como um passo concreto para alcançar um mundo livre de armas nucleares e prevenir as 

consequências humanitárias catastróficas que resultariam de seu uso". Por fim, o secretário para as 

Relações com os Estados apelou a "esforços renovados em direção a medidas de desarmamento mais 

amplas, incluindo a revitalização dos processos bilaterais de controle de armas, a entrada em vigor do 

Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT) e o início de negociações sobre tratados 

relativos a materiais físseis e garantias negativas de segurança". 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Cardeal Czerny: “A Igreja caminha com os que sofrem, não à frente deles” 

Em sua primeira visita ao Reino de Eswatini, o Cardeal Michael Czerny, Prefeito do Dicastério 

para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, deixou uma mensagem profunda sobre o papel 

da Igreja no mundo atual: “A Igreja não deve dirigir, mas acompanhar o seu povo, sobretudo os que 

vivem nas margens.” 

Sheila Pires – Manzini eSwatini 



O purpurado falava ao Vatican News, à margem das celebrações do Jubileu de Ouro da 

Associação Inter-regional dos Bispos da África Austral (IMBISA), que decorre em Manzini (eSwatini) 

sob o tema “Uma caminhada sinodal, alimentada pela compaixão e florescendo na fé, como peregrinos 

da esperança.” 

Uma Igreja que acompanha, não que controla 

“A Igreja não é uma agência de desenvolvimento”, afirmou o Cardeal Czerny. “Ela caminha ao 

lado do seu povo no desejo de crescer e florescer.” 

Segundo explicou, o trabalho do seu Dicastério não é substituir os governos ou organizações, 

mas garantir que os agentes do desenvolvimento humano não percam de vista a fé e a esperança. 

“A nossa missão é acompanhar — ser sinal e experiência de esperança, que as pessoas precisam 

para continuar o caminho”, sublinhou. 

Durante a sua intervenção aos delegados da IMBISA, o Cardeal recordou que a liderança na 

Igreja — seja de bispos, sacerdotes ou leigos — não consiste em oferecer soluções prontas, mas em 

caminhar junto com o povo. 

“O papel de um líder não é necessariamente resolver problemas, mas estar presente, encorajar e 

recordar que Deus está próximo”, disse. 

Caminhar com os que estão em movimento 

Na véspera da sua viagem à África do Sul, onde presidirá à celebração do Dia Mundial do 

Migrante e do Refugiado, o Cardeal Czerny refletiu sobre os desafios enfrentados pelos migrantes e 

refugiados na África Austral — desde o acesso à educação e à saúde até ao aumento da xenofobia. 

“Não existe uma única resposta”, destacou. “O mais importante é que, em cada lugar, a Igreja se 

pergunte: como podemos responder? Às vezes, o simples fato de estar com as pessoas já é algo muito 

poderoso, porque elas sentem que não estão sozinhas.” 

O Cardeal recordou os quatro verbos de Papa Francisco que orientam a resposta da Igreja à 

migração: acolher, proteger, promover e integrar. 

E deixou um conselho aos agentes pastorais: 

“Não pensem em si mesmos como solucionadores de problemas ou representantes isolados da 

Igreja. Convidem outros a conhecerem os migrantes de perto. Ninguém que os encontre pessoalmente 

permanece indiferente. O encontro em si já é o começo da solução.” 

Presença fiel nos hospitais e na criação 

Referindo-se à pastoral da saúde, o Cardeal Czerny destacou que, mesmo quando a Igreja já não 

administra diretamente hospitais, a sua missão espiritual continua essencial. 

“Os governos podem gerir as estruturas, mas não podem responder às necessidades espirituais 

dos doentes. Devemos perguntar como estar presentes junto de quem sofre, levando Cristo a esses 

lugares de dor e de esperança.” 



Ele relacionou essa mesma atitude de presença e cuidado com o Tempo da Criação, convidando 

os fiéis a pequenos gestos comunitários de amor pela casa comum. 

“Se cuidas da criação, convida alguém para caminhar contigo — plantar árvores, visitar um rio, 

conhecer comunidades atingidas pela seca. O cuidado pela criação nasce sempre de uma relação.” 

Esperança, paz e conversão do coração 

Na homilia da Missa do Jubileu de Ouro da IMBISA, celebrada na quinta-feira, 25 de setembro, 

o Cardeal centrou-se na mensagem da paz, evocando as regiões em conflito, como Cabo Delgado, 

Sudão do Sul e a Terra Santa. 

“Quando ouvimos falar de guerra, talvez a única coisa que possamos fazer seja rezar. Mas será 

que rezamos mesmo — ou apenas nos queixamos das notícias? Transformemos a nossa angústia em 

oração”, exortou. 

O Cardeal retomou ainda o apelo do Papa Francisco à “desarmamentação do coração”. 

“Antes de fazermos longos discursos sobre a paz, precisamos enfrentar as guerras interiores que 

trazemos dentro de nós. A verdadeira paz começa no coração e nas relações.” 

Um jubileu com rosto sinodal 

Celebrando 50 anos de história, o Cardeal Czerny elogiou a escolha da IMBISA de comemorar 

o jubileu através de uma Assembleia Sinodal. 

“Em vez de olhar para trás com nostalgia, os bispos escolheram celebrar caminhando juntos, 

escutando-se e discernindo em conjunto. Este é o modo mais fiel e esperançoso de preparar os 

próximos 50 anos.” 

Uma cruz feita de esperança 

Antes de partir para a África do Sul, o Cardeal falou sobre a cruz de madeira que traz ao peito 

— feita a partir da madeira de um barco de migrantes que deixou o norte de África rumo a Lampedusa. 

“O vermelho representa o sofrimento de Cristo e dos que estão em movimento; o branco é a luz 

da Ressurreição; e o prego une-nos à Cruz. É um crucifixo contemporâneo — um lembrete de que 

Cristo continua a sofrer hoje na vida dos deslocados.” 

O Cardeal Czerny concluiu agradecendo o acolhimento caloroso em Eswatini e deixou uma 

mensagem à Igreja na África Austral: 

“Sede uma Igreja que acompanha — que não caminha à frente nem acima dos outros, mas com 

eles, como peregrinos da esperança.” 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Cardeal Czerny: “Acompanhar o desenvolvimento integral do povo é a missão da Igreja” 

Reunidos em Manzini para a 14ª Assembleia Plenária da Associação Inter-regional dos Bispos 

da África Austral (IMBISA), delegados receberam com atenção e emoção o discurso do Cardeal 

Michael Czerny SJ, Prefeito do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, que 



sublinhou a dimensão pastoral e espiritual da missão da Igreja em promover o desenvolvimento integral 

de cada pessoa. 

Sheila Pires – Manzini, eSwatini 

“Estar em África é sempre um regresso a casa”, começou o cardeal, recordando os oito anos em 

que serviu no continente, coordenando os esforços dos jesuítas na luta contra o HIV/SIDA. “Aqui 

aprendi que a fé autêntica é inseparável do compromisso concreto com a vida e com a dignidade 

humana.” 

Falando aos bispos, o Cardeal Czerny explicou que o Dicastério que dirige, criado pelo Papa 

Francisco em 2017, representa a renovada missão da Igreja de promover o desenvolvimento integral — 

material, espiritual, social e cultural — de todas as pessoas. 

“A nossa inspiração vem do Evangelho, de uma Igreja dos pobres e com uma opção preferencial 

pelos pobres”, disse. “O nosso compromisso evangélico leva-nos aos lugares onde a dignidade humana 

é violada: a injustiça social e económica, a violência, o desemprego, a exploração, a degradação 

ambiental, o tráfico de pessoas e tantas outras feridas do mundo contemporâneo.” 

O cardeal destacou que a missão do Dicastério é acompanhar pastoralmente os povos, ajudando 

as Igrejas locais a identificar e enfrentar os obstáculos ao desenvolvimento integral. 

“Ninguém pode desenvolver outra pessoa. Os pais ajudam os filhos a crescer, mas não os 

desenvolvem. Do mesmo modo, a Igreja promove o desenvolvimento integral, mas são as pessoas as 

protagonistas do seu próprio caminho. O nosso papel é acompanhá-las. E esse acompanhamento é 

pastoral, não político nem sociológico.” 

Ao refletir sobre o conceito de “desenvolvimento”, o Cardeal alertou contra uma visão 

puramente económica ou tecnocrática: 

“O desenvolvimento não se mede apenas pelo Produto Interno Bruto. Não é sinónimo de 

consumo ou prosperidade material. O verdadeiro desenvolvimento é o florescimento pleno da vida 

humana, tanto material quanto espiritual. Como disse Santo Ireneu: ‘A glória de Deus é o homem 

vivo’.” 

Citando o Papa Paulo VI e a encíclica Populorum Progressio, o Cardeal Czerny lembrou que o 

desenvolvimento autêntico deve “promover cada homem e o homem todo”, incluindo as futuras 

gerações. 

“O pleno desenvolvimento humano encontra-se na cruz e na ressurreição. Jesus deu-Se 

totalmente por nós; somos chamados a fazer o mesmo pelos outros. O verdadeiro progresso é 

solidariedade, é amor que se dá, é busca do bem comum.” 

Referindo-se ao atual pontificado, o cardeal observou que o Papa Leão XIV tem dado novo 

impulso à visão da Igreja sobre o desenvolvimento humano integral, inclusive em temas emergentes 

como a inteligência artificial. 



“O Papa deseja que a Igreja ajude a avaliar a inteligência artificial à luz do desenvolvimento 

integral da pessoa e da sociedade — cuidando não só do bem-estar material, mas também do bem-estar 

espiritual e cultural de todos os povos.” 

O Cardeal recordou que, desde a sua fundação em 1975, a IMBISA tem sido guiada pela 

constituição pastoral Gaudium et Spes, que convida a Igreja a escutar “as alegrias e esperanças, as 

tristezas e angústias dos homens do nosso tempo”. 

“A Igreja não propõe uma técnica de análise da realidade”, explicou. “Ela coloca-se no meio do 

mundo, discernindo os sinais dos tempos e caminhando com o povo na busca do Reino de Deus.” 

Encerrando a sua intervenção, o Cardeal Czerny convidou os bispos a refletirem sobre três 

perguntas centrais: 

1. Quais são os principais obstáculos ao desenvolvimento humano integral no vosso território? 

2. Que ações pastorais e de caridade acompanham o vosso povo diante desses desafios? 

3. Consegue a vossa Igreja local comunicar eficazmente a doutrina social da Igreja? 

“O Dicastério está pronto para caminhar convosco”, concluiu. “Para que juntos possamos levar 

a esperança, a reconciliação e a paz de Cristo a todos os povos da região da IMBISA.” 

O discurso do Cardeal Czerny foi recebido com profunda atenção e gratidão pelos bispos 

reunidos, que reconheceram nele um forte apelo à missão essencial da Igreja: anunciar o Evangelho 

promovendo a vida em plenitude — vida em abundância para todos. Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Cardeal Steiner: uma ecologia integral, não pode ser no horizonte do mercado, mas da fraternidade 

O MUTICOM, organizado pela Arquidiocese de Manaus, quer “abordar a questão de uma 

ecologia integral, mas especialmente chegar ao cuidado cada vez maior da nossa casa comum”, 

segundo o arcebispo de Manaus, cardeal Leonardo Ulrich Steiner. Um evento para “trabalhar a 

comunicação dentro dessas questões ambientais na proteção da casa comum”, nas palavras do 

presidente da Comissão para a Comunicação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 

dom Valdir José de Castro. 

Vatican News 

Manaus acolhe de 25 a 28 de setembro de 2025 o 14º Mutirão Brasileiro de Comunicação 

(MUTICOM), com o tema: “Comunicação e Ecologia Integral: Transformação e Sustentabilidade 

Justa.” Um evento que conta com mais de 400 participantes e quer ser um espaço de partilha, de 

reflexão sobre as políticas e práticas de comunicação, um momento para aprender a partir de uma 

metodologia sinodal, sustentada na escuta. 

Chegarmos ao cuidado da casa comum 

O MUTICOM, organizado pela Arquidiocese de Manaus, quer “abordar a questão de uma 

ecologia integral, mas especialmente chegar ao cuidado cada vez maior da nossa casa comum”, 

segundo o arcebispo de Manaus, cardeal Leonardo Ulrich Steiner. Um evento para “trabalhar a 



comunicação dentro dessas questões ambientais na proteção da casa comum”, nas palavras do bispo de 

Campo Limpo (SP) e presidente da Comissão para a Comunicação da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB), dom Valdir José de Castro. 

O MUTICOM tem ido agregando diversos atores ao longo do processo, “que vão interagindo, 

se integrando e somando forças e ajudando a realizar o evento”, afirmou o bispo de Oeiras (PI) e 

membro da Comissão para a Comunicação da CNBB, dom Edilson Soares Nobre. Ele destacou a 

importância, seguindo a temática de encontro, de “pensar a comunicação levando em consideração a 

ecologia integral, porque diz respeito a nossa sobrevivência, ao nosso presente e ao nosso futuro, ao 

nosso modo de ser e ao nosso modo de agir, ao nosso comportamento”. 

Os povos indígenas estão sendo caçados por motivo econômico 

A questão da falta de cuidado com a casa comum atinge de modo especial aos povos indígenas. 

Nessa perspectiva o presidente do Conselho Indigenista Missionário (CIMI), cardeal Steiner, que 

participou nos últimos dias da assembleia do CIMI, denunciou “como os povos indígenas estão sendo 

caçados, mas isso por motivo econômico, isso por motivo de avançar cada vez mais nas terras para o 

agronegócio, para a mineração.” 

Diante dessa situação, ele enfatizou a necessidade do “MUTICOM nos ajudar a abrir os olhos, 

na reflexão, nos debates, conseguimos comunicar que existe por detrás desse pensamento nosso hoje 

em dia no mundo, existe um sistema que está dominando, sistema do mercado, sistema econômico, que 

está destruindo o meio ambiente.” O arcebispo de Manaus sublinhou que “se trata de uma relação 

econômica”, o que leva o cardeal Steiner a dizer que “conseguiremos devagar ir percebendo que no 

fundo das nossas relações atuais a destruição do meio ambiente vem de um sistema que está se 

impondo cada vez mais”, algo que tem a ver também com o meio político. 

Ecologia integral não no horizonte do mercado, mas da fraternidade 

Ele fez um chamado ao MUTICOM para refletir sobre uma questão: “Se quisermos uma 

ecologia integral, quisermos uma casa comum, não pode ser no horizonte do econômico, do 

mercado, mas no horizonte da fraternidade, no horizonte onde está interligado.” Daí a importância do 

MUTICOM como “um momento muito importante de despertarmos, ajudarmos a despertar para uma 

responsabilidade e desmontarmos o esquema que está se impondo.” Um sistema que está se impondo, 

citando como prova disso as decisões do Congresso Nacional, que por trás têm todo um horizonte 

econômico. Frente a isso, “nós como Igreja temos um outro horizonte, o horizonte da fraternidade, o 

horizonte das relações harmônicas, que é a relação do Reino de Deus”. 

Um sistema que vem se impondo ao longo dos dois últimos séculos, segundo o arcebispo de 

Manaus, até o ponto de achá-lo como algo natural. Ele disse que “o Papa Francisco nos acordou, e 

muitas pessoas estão nos acordando, os povos indígenas têm nos ajudado a acordar para podermos 

realmente abrir os nossos olhos e começarmos a discutir sem nos agredir.” Nesse sentido, ele vê o 



MUTICOM como espaço de colaboração, “não só para a questão ambiental, mas para a questão 

das nossas relações, que estão hoje muito fracionadas”. 

A partir do pensamento teológico, que leva a fazer uma leitura do horizonte da fé, do Reino de 

Deus, o cardeal Steiner destacou que “o Reino de Deus foi plenificado em Jesus Cristo Crucificado, 

Ressuscitado”. Nessa perspectiva, “quando nós falamos de fraternidade e não de economia como 

essencial, estamos colocando um elemento teológico fundamental”, segundo o arcebispo de Manaus. 

Ele citou o pensamento de São Francisco de Assis, que chama os diversos elementos de irmãos, 

“devido a uma relação própria”. 

As criaturas todas precisam ter oportunidade 

É por isso que “a obra criada, ela tem uma fundamentação teológica para nós que somos Igreja, 

mas nós queremos atingir as pessoas que não tem essa compreensão teológica.” Uma afirmação que 

nasce do fato de que “em nosso horizonte de leitura, as criaturas todas precisam ter oportunidade, 

porque tudo está em relação. E se tudo está em relação, cada um deve ter seu espaço nessa casa 

comum”, o que demanda fraternidade e uma convivência harmônica. 

Parafraseando o Papa Francisco, quando ele disse “tirem as mãos da África”, o cardeal Steiner 

expressou sua vontade de dizer: “Tirem as mãos da Amazônia.” Isso porque “a compreensão não é do 

respeito”, algo que ele fundamenta no sentido teológico, que “ajuda a compreender as relações, e nós 

estamos com as relações muito distorcidas”. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Vaticano: Papa anuncia data da proclamação cardeal Newman como doutor da Igreja 

28 Setembro, 2025 11:16 

Cerimónia vai decorrer a 1 de novembro, durante o Jubileu da Educação 

O Papa anunciou hoje que vai proclamar como doutor da Igreja São John Henry Newman 

(1801-1890), a 1 de novembro, durante o Jubileu da Educação. 

“Tenho a alegria de anunciar que, no próximo dia 1 de novembro, no contexto do Jubileu do 

Mundo da Educação, conferirei o título de doutor da Igreja a São João Henrique Newman, que 

contribuiu de forma decisiva para a renovação da teologia e para a compreensão da doutrina cristã no 

seu desenvolvimento”, disse Leão XIV, no final da Missa a que presidiu na Praça de São Pedro, esta 

manhã. 

O futuro doutor da Igreja, cardeal inglês convertido do Anglicanismo, é considerado como uma 

referência da vida eclesial no século XIX. 

A decisão surge após o parecer favorável da sessão plenária dos cardeais e bispos, membros do 

Dicastério para as Causas dos Santos. 

Um doutor é alguém reconhecido pela Igreja Católica como exemplo de “santidade de vida, 

ortodoxia doutrinal e ciência sagrada”. 



O título foi atribuído a Santo António de Lisboa pelo Papa Pio XII, em 1946. 

John Henry Newman foi canonizado pelo Papa Francisco a 13 de outubro de 2019, na Praça de 

São Pedro. 

A biografia oficial publicada nessa celebração sublinhava os “importantes contributos” do santo 

inglês para a “vida intelectual da Igreja, tanto como anglicana quanto católica”. 

“Ele continua a ser uma das maiores influências no desenvolvimento do pensamento teológico 

católico e é considerado profético, especialmente no que diz respeito ao tema da formação adequada da 

consciência”, pode ler-se. 

O futuro doutor da Igreja foi beatificado por Bento XVI a 19 de setembro de 2010, em 

Birmingham (Reino Unido); a sua festa litúrgica celebra-se anualmente a 9 de outubro, data que 

assinala a conversão do anglicanismo ao catolicismo, em 1845. 

Forte influência na vida e pensamento de Joseph Ratzinger, Newman é reconhecido como um 

escritor, pregador e teólogo, a que James Joyce apelidava o “maior dos escritores ingleses em prosa”. 

Nascido em Londres a 21 de fevereiro de 1801 e falecido a 11 de agosto de 1890, John Henry 

Newman foi uma das figuras principais do Movimento de Oxford, que procurava aproximar das suas 

raízes a Igreja Anglicana da Inglaterra, na qual era clérigo. 

Após a sua conversão foi ordenado padre católico em Roma, no ano de 1847, e encorajado pelo 

Papa Pio IX regressou à Inglaterra, onde fundou o oratório de S. Filipe Néri. 

Escritor prolífico, como recordava o Vaticano na biografia oficial da beatificação, Newman 

abordou diversas matérias com destaque para a relação entre fé e razão, a natureza da consciência e o 

desenvolvimento da doutrina cristã, obras que lhe valeram grande reconhecimento do mundo católico e 

que influenciaram mesmo o Concílio Vaticano II, nos anos 60 do século XX. 

Em 1879, com 78 anos de idade, foi criado cardeal por Leão XIII. 

A sua autobiografia espiritual “Apologia pro vita sua” (1864) é vista por muitos como a maior 

obra do género desde as “Confissões”, de Santo Agostinho. 

Fonte: Agência Ecclesia 

-------------------------------------------------------------. 

Reino Unido: Rei Charles III fará visita de Estado ao Vaticano 

A visita, agendada para outubro de 2025, promete reforçar a colaboração entre as duas igrejas 

e destacar o compromisso do Rei Charles III com o diálogo inter-religioso. 

 O Palácio de Buckingham anunciou neste último sábado, 27 de setembro, que o Rei Charles III 

e a Rainha Camilla realizarão uma visita de Estado histórica ao Vaticano no final de outubro de 2025, 

marcando sua primeira viagem oficial à Santa Sé como monarca e consorte reinantes. A visita, alinhada 

ao Ano Jubilar de 2025 da Igreja Católica — um evento que ocorre a cada 25 anos sob o tema 

“Peregrinos da Esperança” —, reforçará os laços ecumênicos entre a Igreja da Inglaterra e a Igreja 

Católica, destacando valores espirituais compartilhados. 

https://gaudiumpress.org/content/reino-unido-rei-charles-iii-fara-visita-de-estado-ao-vaticano/


O itinerário do casal real inclui se juntar ao Papa Leão XIV para participar das celebrações do 

Jubileu, consolidando relações diplomáticas e religiosas. Diferentemente da audiência privada com o 

Papa Francisco em 9 de abril de 2025, na Casa Santa Marta — realizada apenas 12 dias antes de sua 

morte e coincidente com o 20º aniversário de casamento do casal —, esta visita terá caráter formal, 

reconhecendo o papel do papa como chefe de Estado e líder espiritual. Na ocasião anterior, Francisco 

teria abençoado o casamento de Carlos e Camila, apesar do divórcio dela de Andrew Parker-Bowles, 

um católico. 

Visitas de Estado de monarcas britânicos ao Vaticano são eventos raros e carregados de 

simbolismo. Precedentes incluem o encontro do Rei Eduardo VII com o Papa Leão XIII em 1903 e as 

visitas da Rainha Elizabeth II ao Papa João Paulo II em 1980 e 2000, além de audiências não estatais 

com o Papa João XXIII em 1961 e Papa Francisco em 2014. Como Príncipe de Gales, Charles era um 

visitante frequente, tendo se encontrado com João Paulo II em 1985 e 2005 (no funeral do pontífice), 

com Bento XVI em 2009 e 2017, e participado da canonização de São João Henrique Newman em 

2019. 

A histórica visita do Rei Charles III ao Oratório de São Filipe Neri, em Birmingham, no início 

deste mês, destacou sua profunda admiração por São John Henry Newman, fundador deste Oratório em 

1848. Como o primeiro monarca britânico a visitar o oratório, Charles expressou o desejo de um futuro 

encontro com o Papa Leão XIV, uma aspiração que se concretizará com a visita de Estado ao Vaticano 

no final de outubro de 2025. A viagem, anunciada pelo Palácio de Buckingham em 27 de setembro, 

ocorre em meio ao Ano Jubilar de 2025 da Igreja Católica, sob o tema “Peregrinos da Esperança”. 

Talvez a visita possa coincidir com a proclamação de São John Henry Newman como o 38º 

Doutor da Igreja em 1º de novembro, um anúncio feito hoje, dia 28 de setembro, pelo Papa Leão XIV, 

durante a missa por ocasião do jubileu dos catequistas. 

A visita ganha ainda mais relevância após o recente período de luto pela morte da Duquesa de 

Kent, que se converteu ao catolicismo, sendo conhecida por sua dedicação à caridade e à música. O Rei 

Charles III prestou homenagem à duquesa ao comparecer a seu funeral católico, um gesto que 

sublinhou os laços da monarquia britânica com as comunidades católicas no Reino Unido. 

O Palácio de Buckingham informou que mais detalhes do itinerário serão divulgados em breve. 

Com informações CNA 

Fonte: Gaudium Press 

----------------------------------------------------. 

O Catecismo nos protege do individualismo e das discórdias, diz Leão XIV no Jubileu dos 

Catequistas 

Por Victoria Cardiel 

https://www.acidigital.com/autor/177/victoria-cardiel


O papa Leão XIV destacou, na missa que celebrou hoje (28) no Jubileu dos Catequistas, a 

família como lugar privilegiado para a transmissão da fé e disse que o Catecismo tem a capacidade de 

proteger contra o “individualismo” e as “discórdias”. 

“O Catecismo é o ‘instrumento de viagem’ que nos protege do individualismo e das discórdias, 

porque atesta a fé de toda a Igreja católica”, disse o papa na homilia. 

 

 O papa Leão XIV chega à Praça de São Pedro | Vatican Media 

Diante dos cerca de 20 mil catequistas provenientes de 115 países que participaram deste 

encontro do Ano Santo 2025, o papa refletiu sobre a missão que desempenham as pessoas dedicadas a 

transmitir a fé e acompanhar outros no caminho cristão. 

 “Os catequistas ensinam, ou seja, deixam um sinal interior: quando educamos na fé, não damos 

uma lição, mas plantamos no coração a palavra da vida, para que ela dê frutos de vida boa”, disse. 

Leão XIV destacou que a palavra catequista vem do grego katēchein, que significa “instruir de 

viva voz, fazer ressoar” e lembrou a importância de receber o dom da fé na família. 

O papa disse que o anúncio da Palavra não pode ser delegado a outros, “mas acontece no lugar 

onde vivemos”. “Em primeiro lugar, nas nossas casas, à volta da mesa”. 

“Todos nós fomos educados na fé através do testemunho daqueles que acreditaram antes de nós. 

Enquanto crianças, adolescentes, jovens, depois como adultos e também como idosos, os catequistas 

acompanham-nos na fé”, disse, ressaltando que esse é um processo que envolve toda a comunidade 

eclesial. 

“Cada fiel colabora na sua obra pastoral, ouvindo questões, partilhando provações, servindo o 

desejo de justiça e verdade que habita a consciência humana”, acrescentou. 

“Povos inteiros, atormentados pela guerra e pela exploração” 

Ao comentar o Evangelho do rico e Lázaro (Lc 16,19-31), o papa falou sobre o que esta história 

quer despertar “a nossa consciência”. 

“O Senhor vê o coração dos homens e, através dos seus olhos, nós mesmos reconhecemos um 

indigente e um indiferente. Lázaro é esquecido por quem está à sua frente, mesmo à porta de casa, no 

entanto Deus está perto dele e lembra-se do seu nome”, resumiu. 

Leão XIV disse que a passagem evangélica é “muito atual” porque às portas da opulência 

encontra-se hoje “a miséria de povos inteiros, atormentados pela guerra e pela exploração”. 



“Com o passar dos séculos, parece que nada mudou: quantos Lázaros morrem diante da 

sofreguidão que esquece a justiça, do lucro que espezinha a caridade, da riqueza cega diante da dor dos 

miseráveis”, insistiu. 

Trata-se da mesma passagem da Bíblia que foi proclamada no Jubileu dos Catequistas no Ano 

Santo da Misericórdia, que começou em 8 de dezembro de 2015 e terminou em 20 de novembro de 

2016. Por isso, Leão XIV citou em sua homilia as palavras que o papa Francisco dirigiu naquela 

ocasião, destacando que “Deus redime o mundo de todo o mal, dando a sua vida pela nossa salvação”. 

Por outro lado, como é habitual em suas homilias, citou santo Agostinho e exortou: “Se o rico 

do Evangelho tivesse caridade para com Lázaro, teria feito o bem, não só ao pobre, mas também a si 

mesmo”. 

Leão XIV disse que o Evangelho anuncia que a vida de todos pode mudar, porque Cristo 

ressuscitou dos mortos. 

“Este acontecimento é a verdade que nos salva: por isso, deve ser conhecida e anunciada. Mas 

não basta. Deve ser amada: é este amor que nos leva a compreender o Evangelho, porque nos 

transforma, abrindo o coração à palavra de Deus e ao rosto do próximo”, disse. 

O papa alertou os cristãos para o perigo de serem tentados pela ganância e pela indiferença”. 

“Os muitos Lázaros de hoje recordam-nos a palavra de Jesus, tornando-se para nós uma ainda mais 

eficaz catequese durante este Jubileu, que é para todos tempo de conversão e perdão, de empenho pela 

justiça e de busca sincera da paz”, concluiu. 

39 novos catequistas 

Durante a celebração, diante de mais de 35 mil pessoas reunidas na Praça de São Pedro por 

ocasião do Jubileu dos Catequistas, o papa instituiu 39 novos catequistas provenientes de diversos 

países, aos quais entregou pessoalmente um crucifixo como sinal de sua missão. 

Os candidatos, chamados um a um pelo nome, responderam com um “Aqui estou” ao chamado 

do papa. Depois da homilia, cada um recebeu em suas mãos uma cruz, sinal de sua vocação particular. 

Fonte: ACIDigital 

---------------------------------------------------------. 

Do dia 27/9/2025 

Comunicação em tempo de urgência ecológica: 14º MUTICOM propõe caminhos de 

transformação 

Coletiva de imprensa apresentou os principais destaques do evento, que começou nesta quinta 

(25) e reúne cerca de 400 participantes no Centro de Convenções Vasco Vasques 

  



Na manhã de quinta-feira (25), os organizadores do 14º Mutirão Brasileiro de Comunicação 

(Muticom), participaram de uma coletiva de imprensa no próprio palco principal do evento, 

apresentando a programação e os objetivos da iniciativa. Estiveram presentes: Cardeal Leonardo Ulrich 

Steiner, arcebispo de Manaus, Dom Valdir José de Castro, presidente da Comissão Episcopal para a 

Comunicação da CNBB, Dom Edilson Soares Nobre, membro da mesma Comissão, Pe. Geraldo 

Bendaham, da coordenação de pastoral da Arquidiocese de Manaus e também da equipe organizadora 

do Muticom e Osnilda Lima, assessora da Comissão para a Comunicação da CNBB. A mediação da 

coletiva foi conduzida pelo Padre Tiago Sibula,  também assessor da comissão na CNBB. 

 Manaus se tornou, a partir desta quinta-feira (25), a capital da comunicação católica no Brasil. 

A cidade recebeu o evento nacional promovido pela Comissão Episcopal para a Comunicação da 

CNBB, em parceria com a Arquidiocese de Manaus, que este ano traz o tema: “Comunicação e 

Ecologia Integral: transformação e sustentabilidade justa”. 

Reunindo aproximadamente 400 comunicadores e comunicadoras de todas as regiões do país, 

além de mais de 200 voluntários e voluntárias, o Muticom está sendo realizado até este domingo dia 28 

de setembro, no Centro de Convenções do Amazonas Vasco Vasques. A proposta é oferecer um espaço 

de formação, partilha e inspiração para agentes da comunicação, religiosos e religiosas, leigos, 

pesquisadores e profissionais da comunicação, refletirem seu papel diante dos desafios sociais e 

ambientais contemporâneos. 

 Comunicação que transforma 

Durante a abertura da coletiva, o cardeal Leonardo Steiner, arcebispo de Manaus, expressou 

gratidão pelo acolhimento e o  esforço coletivo das comunidades que tornou o evento possível. 

“Agradecemos a escolha da Arquidiocese para sediar este 14º Mutirão da Comunicação”, afirmou, 

reconhecendo o empenho de diferentes setores da sociedade local. Ele mencionou com carinho a 

disponibilidade de tantas famílias que acolheram os participantes em hospedagem solidária, bem como 

o apoio do Governo do Estado do Amazonas, da prefeitura de Manaus e da Rede Amazônica. 

“Queremos que este Muticom seja realmente um momento de buscar um cuidado cada vez maior com a 

nossa Casa Comum”, sublinhou Steiner. 

O presidente da Comissão Episcopal para a Comunicação da CNBB, uma das organizadoras do 

evento, dom Valdir José de Castro, expressou  reconhecimento  e o apoio da Arquidiocese de Manaus e 

pelo esforço coletivo que viabilizou o evento. “Não aconteceria o 14º Muticom se não fosse o apoio da 

Arquidiocese de Manaus”, afirmou, dirigindo-se ao cardeal Leonardo Steiner com gratidão. Ao 

destacar o eixo temático do evento, Dom Valdir pontuou: “Que este evento possa se realizar dentro, é 

claro, da perspectiva da Campanha da Fraternidade 2025, que é justamente fraternidade e ecologia 

integral. Aqui, nós estamos tratando de como trabalhar a comunicação dentro dessas questões 

ambientais, na proteção da Casa Comum”, disse. 



Dom Edilson Soares  relacionou a escolha do tema à coerência com os apelos da iIgreja, citando 

o décimo aniversário da encíclica LaudatoSi` como um marco para o conceito de ecologia integral. O 

bispo destacou a urgência da reflexão.   “Tínhamos em mente a Laudato Si’, que este ano faz dez anos 

que o Papa Francisco havia publicado”, explicou. Para ele, a encíclica é um marco fundamental na 

construção do conceito de ecologia integral. O bispo lembrou que a reflexão foi ampliada pela 

publicação da Laudate Deum, além da própria Campanha da Fraternidade de 2024, que abordou o 

mesmo tema. “Tudo isso para que nós tivéssemos a oportunidade de parar para entender melhor, afinal 

de contas, o que é que nós estamos querendo falar quando se diz ecologia integral”, indagou Soares. 

Segundo dom Edilson, pensar comunicação à luz da ecologia integral “é algo muito importante porque 

diz respeito à nossa sobrevivência, ao nosso presente e ao nosso futuro, ao nosso modo de ser e ao 

nosso modo de agir, ao nosso comportamento”. 

Ao abordar a responsabilidade do ser humano na crise ecológica, Dom Edilson foi enfático: 

“Quem ameaça a sociedade é o ser humano, o seu mau comportamento, por não saber cuidar da Casa 

Comum, como se fosse algo que não tivesse a ver com a nossa própria vida”. Em sua fala, também 

convocou os comunicadores a assumirem suas responsabilidades diante da crise climática: “Se você 

não tiver a sua responsabilidade, todos pagam e você também paga as consequências; os seus filhos 

pagarão as consequências, os seus netos pagarão as consequências”, finalizou. 

 Mutirão é fruto de processo contínuo e coletivo 

Responsável pela coordenação do Muticom na Arquidiocese de Manaus, Padre Geraldo 

Bendaham ressaltou o cuidado com cada detalhe do evento, desde a estrutura física até a profundidade 

da proposta temática. “Trabalhamos para que cada pessoa possa encontrar um ambiente acolhedor e 

toda a estrutura que é colocada à disposição, desde as sessões desse espaço público do Estado até as 

cadeiras, tudo que será colocado aqui pra que ajude todos a refletir e aprofundar cada vez mais essa 

temática da ecologia integral”, ponderou o padre.   

“Não só por causa da gravidade da crise ecológica que a gente está vivendo, mas justamente pra 

gente tentar propor uma mentalidade de mudança, de transformação, que tem que ocorrer a partir da 

vida, da intervenção, a partir do qual a ação que as nossas práticas possam mudar e a gente estabelecer 

todo o relacionamento com a natureza e com o direito às pessoas”, completou Bendaham.   

A assessora Osnilda Lima destacou que o Muticom 2025 é fruto de um processo que começou 

muito antes de sua realização presencial em Manaus. “Desde 2023, ou seja, este Mutirão Brasileiro de 

Comunicação não está acontecendo agora neste evento, mas ele é fruto de processo desde 2023”, 

afirmou Osnilda. Segundo ela, o mutirão é uma construção contínua e seguirá gerando frutos mesmo 

após o encerramento, com a previsão de publicação de um e-book que reunirá os debates, propostas e 

reflexões realizadas ao longo dos dias. 

Ao tratar da espiritualidade que inspira o evento, Osnilda afirmou: “A paz esteja com vocês. E 

aí eu entendo que a paz não conseguirá nunca ser plena se as comunidades indígenas são impactadas, se 



as comunidades ribeirinhas são impactadas, se as comunidades tradicionais são impactadas pelo 

modelo exploratório que nós vivemos. Não é possível ter paz”, denunciou Lima. Ela destacou a 

importância da presença de comunicadores e comunicadoras desses territórios será essencial para a 

partilha de saberes e fortalecimento das lutas populares: “Eles estarão presentes para partilhar conosco 

e também nos ensinar nessa perspectiva de como fazer uma comunicação para defender o território”. 

Por fim, reforçou que os Rios Temáticos, uma das metodologias do evento, foram pensados como 

espaços de “partilha profunda e escuta profunda”, que garantam a “circularidade da palavra, da 

circularidade do ensinar e do aprender”, finalizou. 

 Modelo econômico que ameaça a ecologia integral e as relações humanas 

Com um tom profético, o Cardeal Leonardo Steiner encerrou a coletiva apontando para a 

urgência de uma transformação nas estruturas que sustentam a atual crise ambiental e social. Ele 

questionou o sistema dominante, alertando que por trás da destruição da Casa Comum está um modelo 

que “poderíamos chamar de sistema do mercado, sistema econômico, que está destruindo o meio 

ambiente”, denunciou. Para ele, se o Muticom conseguir despertar consciências sobre essa lógica 

destrutiva, poderá oferecer uma grande contribuição. “Se quisermos uma ecologia integral, quisermos 

uma casa comum, não pode ser no horizonte do mercado, mas no horizonte da fraternidade”, enfatizou 

Steiner. 

O Cardeal destacou que a Igreja tem outro horizonte: “o horizonte da fraternidade, o horizonte 

das relações harmônicas, que é a relação do meio de Deus”, disse o dom. “A obra criada tem uma 

fundamentação teológica para nós que somos Igreja. Mas nós queremos atingir as pessoas que não têm 

essa compreensão teológica”, concluiu o bispo. 

O 14º Mutirão Brasileiro de Comunicação (Muticom) começa nesta quinta-feira, 25 de 

setembro, e segue até o domingo, 28 de setembro, no Centro de Convenções do Amazonas Vasco 

Vasques, em Manaus (AM). Com o tema “Comunicação e Ecologia Integral: transformação e 

sustentabilidade justa”, o evento reúne centenas de comunicadores, agentes de pastoral, pesquisadores e 

lideranças de todo o Brasil. A programação inclui painéis temáticos, celebrações, atividades culturais, 

partilhas em Rios Temáticos e uma imersão prática em comunidades locais. Mais informações estão 

disponíveis no site oficial: www.muticom.com.br. 

Fonte: site do 14º Muticom 

-----------------------------------------------------------------------------. 

Mãos que acolhem, mãos que constroem – A importância do voluntariado no Muticom 

Irmãos e irmãs da Arquidiocese de Manaus dão vida aos preparativos do 14º Muticom com 

dedicação, beleza e compromisso com a ecologia integral 

Sob o sol forte que reflete no espelho do Rio Negro, no coração da Amazônia, cresce um 

movimento silencioso e potente. Nesta quarta-feira (24), a poucos dias do início do 14º Mutirão 

Brasileiro de Comunicação (Muticom), o Centro de Convenções Vasco Vasques, em Manaus (AM), 

https://www.muticom.com.br/


ganha vida pelas mãos de dezenas de voluntários e voluntárias que, com afeto e compromisso, 

finalizam os preparativos para acolher comunicadores e comunicadoras de todo o Brasil. 

Um mutirão antes do Muticom 

A poucos metros das margens do rio, o ambiente se transforma. Equipes de ornamentação, 

comunicação, logística, metodologia, acolhida, entre outras, trabalham desde cedo para garantir que 

tudo esteja pronto para o grande encontro. São jovens, agentes de pastoral e membros da Arquidiocese 

de Manaus que, desde o início da organização do evento, meses atrás, colocam seus dons a serviço de 

uma comunicação que transforma. 

A energia que move esse mutirão é a certeza de que o evento será mais do que uma 

programação: será uma experiência de fé, cultura e compromisso com a Casa Comum. Cada detalhe 

pensado e executado pelos voluntários expressa essa missão coletiva. 

A Amazônia é o cenário e o coração 

No salão principal do Centro de Convenções, a identidade amazônica salta aos olhos. Grandes 

painéis com peixes como o pirarucu e o tucunaré enfeitam as paredes. As vitórias-régias, moldadas em 

diferentes materiais sustentáveis, são finalizadas com cuidado e ocupam o espaço como símbolo da 

força e da delicadeza da região. Toda a ambientação foi pensada para inspirar reflexões sobre ecologia 

integral e justiça socioambiental. 

É nesse cenário, cuidadosamente construído por mãos voluntárias, que os participantes do 

Muticom vão vivenciar momentos de imersão nos Rios Temáticos, debates, painéis e espiritualidade. A 

ambientação, além de acolher, convida ao diálogo e ao compromisso com uma comunicação mais 

sensível e conectada com os territórios e as diversas realidades do povo. 

Para Luciano Martins, jovem da Pastoral da Liturgia, a participação é uma imensa alegria: 

"Participar como voluntário neste evento em nossa região amazônica é fundamental para a 

comunicação e a ecologia. É uma honra contribuir, dedicando meu tempo ao serviço da Igreja, 

especialmente na ornamentação deste momento de acolhida", diz. 

Ao seu lado, Vânia Perrone reforça a importância do evento. Ela acredita que o Muticom é uma 

oportunidade única, não apenas para mostrar a realidade amazônica, mas também para acolher 

comunicadores de todo o país, permitindo-lhes transmitir e compartilhar essa vivência. 

Uma entrega que transforma em cada detalhe 

Integrante da equipe de ornamentação, Mirian Monteiro, destaca com entusiasmo o 

compromisso da Igreja local em acolher os participantes do evento. Segundo ela, contribuir com essa 

missão é um gesto de grande significado: “É de grande valia para nós, da Arquidiocese de Manaus, 

contribuir com essa missão e receber esses nossos irmãos para vivenciar esse momento da ecologia 

integral”. Mirian enfatiza que o conceito de ecologia integral está presente não apenas no tema do 

evento, mas também nas escolhas práticas e sustentáveis da equipe de ornamentação: “A maioria dos 



nossos produtos que nós confeccionamos é justamente voltada para esse lado, a ecologia integral”, diz 

Monteiro. 

Ela acredita que o resultado será coerente com o espírito do Muticom: “Esse trabalho que nós 

vamos desenvolver, se Deus quiser, vai ficar harmonioso conforme esse grande evento vem pedindo”, 

afirmou. Ao falar do sentimento de acolher comunicadores e comunicadoras de todo o Brasil, Mirian 

resume em uma palavra: “gratidão”. E conclui: “Gratidão pela missão de cada um, como são diferentes 

pastorais, movimentos, profissões, todos reunidos aqui neste evento, em uma só alma e um só coração, 

para que possamos juntos fazer um aprendizado desses”. 

Alegria em servir: voluntariado como força coletiva 

Já para Jhosefe Silva, da equipe de logística, o trabalho voluntário no evento vai além da 

organização: “É uma satisfação enorme, um prazer muito grande estarmos prestando esse serviço de 

voluntariado com a espiritualidade da nossa Igreja Católica, da Arquidiocese, como irmãos em 

comunhão”. Segundo Jhosefe, a própria essência da comunicação se revela nesse processo coletivo, “A 

comunicação é isso, é que todos possam ser em unidade e família. É fantástico”, pondera Silva. Ele 

destaca ainda o empenho da Igreja local em bem acolher os participantes: “A Arquidiocese está aberta 

pra isso, está disponível pra esse serviço, se engajando, se empenhando, e como leigos e leigas estamos 

aqui pra somar, pra ajudar”, conclui Jhosefe. 

Unidos pelo Evangelho: voluntariado que constrói comunhão e propósito 

Ao refletir sobre o verdadeiro sentido de um mutirão, o padre Thiago Sibula, assessor da 

Comissão Episcopal para a Comunicação da CNBB, destaca que o Muticom 2025 nasce já com a 

essência de sua proposta: construir juntos. “Esse mutirão de comunicação nasce já com a ideia de 

colocar em prática o que de fato significa um mutirão. A diversidade de pessoas com tantos carismas, 

tantos dons reunidos para construir algo. Construímos espaços, construímos narrativas, mas juntos 

queremos construir um propósito maior”, disse Sibula. 

Segundo o assessor, essa unidade entre voluntários vindos de diferentes lugares e realidades é o 

que revela a beleza profunda do evento. “Encanta aos olhos enxergar tantas pessoas vindas de tantos 

lugares, de tantas comunidades, com seu coração ardendo de desejo de construir algo conjunto em 

nome do Evangelho”, ressalta. Para padre Thiago, o serviço realizado com ardor, empenho e fé 

certamente deixará marcas duradouras: “Desejamos que esse mutirão de comunicação possa gerar os 

frutos que Deus espera de cada um de nós”. 

O 14º Muticom só se torna possível graças à dedicação incansável dos voluntários e voluntárias 

que, com generosidade e compromisso, colocaram seus dons a serviço desta grande missão. Desde os 

primeiros preparativos até os últimos detalhes do domingo do encerramento, cada pessoa envolvida tem 

sido essencial para que este mutirão seja vivido com beleza, acolhida e profundidade. A todos e todas 

que já atuaram, que estão atuando e que ainda se doam com alegria: nossa mais sincera gratidão. Que 

este evento frutifique em comunhão e esperança. 



Fonte: Site do 14º Muticom 

-------------------------------------------------------. 

Missa em Aparecida reúne romeiros e pastorais da educação 

No Santuário Nacional, romaria da Diocese de Piracicaba e pastorais da Educação e Universitária 

celebram o Ano Jubilar 

Giovana Marques 

Na manhã deste sábado (27), dia de São Vicente de Paulo, no Altar Central do Santuário 

Nacional, foi realizada a Missa em ação de graças pela Romaria da Diocese de Piracicaba-SP e pela 

Peregrinação das Pastorais da Educação e Universitária do Regional Sul 1 da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB). 

Muitas outras romarias estiveram presentes, como a Nossa Senhor Mãe da Divina Providência e 

Romaria do terço dos homens da paróquia Menino Jesus do Tucuruvi-SP.  

A celebração foi às 10h30, presidida por Dom Devair Araújo, bispo de Piracicaba (SP) e 

concelebrada por Dom Carlos Lema, bispo auxiliar de São Paulo (SP) e referencial para a Pastoral da 

Educação e da Pastoral Universitária do Regional. 

A Romaria da Diocese de Piracicaba contou com inúmeros fieis leigos, diáconos e sacerdotes 

para celebrar o Ano Jubilar na Casa da Mãe Aparecida. A celebração também foi marcada pela 

participação do Coral composto por membros diocesanos. 

Ainda, segundo Dom Carlos Lema, cerca de 200 pessoas, representantes e agentes das pastorais 

da Educação e Universitária do Regional Sul 1, estiveram presentes na Peregrinação Jubilar. 

Em entrevista ao portal A12, o bispo auxiliar de São Paulo (SP), afirmou que os membros das 

Pastorais vieram até o Santuário Nacional pedir proteção para todos os educadores, pais, professores, 

todas as pessoas envolvidas no amplo mundo da educação e da universidade. 

“Nós queremos contar com a benção de Nossa Senhora Aparecida. Nós queremos contar com 

as graças do ano jubilar para cada um de nós realizarmos com fidelidade, com amor, com dedicação o 

nosso trabalho pastoral.”, afirmou. 

Dom Carlos comentou ainda sobre o trabalho dos membros da Pastoral, afirmando que Jesus, 

divino mestre, confia a missão de educar e evangelizar a todos os fieis que desempenham a vocação de 

educadores nos ambientes escolares e universitários.  

A cruz como caminho de salvação e solidariedade cristã 

A homilia conduzida por Dom Devair Araújo, ressaltou o evangelho de Lucas 9, 43-45. De 

acordo com o bispo, ao dizer aos discípulos que seria entregue, Jesus apresentou o caminho da Cruz.  

O objetivo da vida de nosso Senhor foi cumprir a vontade de Deus até o fim, que foi assumir a 

Cruz para a salvação do mundo. Deste modo, se queremos ser seguidores do mestre, também nós não 

podemos rejeitar a Cruz que Deus nos envia. 

https://www.a12.com/biblia/novo-testamento/sao-lucas/9#:~:text=Como%20todos%20admirassem,a%20este%20respeito.


Dom Devair explica, portanto, que aceitar a Cruz não significa buscar o sofrimento por si, mas 

encontrar a presença de Deus na realidade concreta de nossas vidas. Além disso, ressaltou que a Cruz 

assume formas diferentes para cada pessoa, como fracassos, dores pessoais e limitações. 

Embora seja difícil compreender as dificuldades, passar pelo sofrimento pode nos tornar mais 

próximos de Deus. 

“ ‘É preciso que o Filho do Homem sofra’, então o sofrimento não é uma realidade distante da 

nossa condição humana. Ele é tão presente que Jesus no mistério da sua encarnação entra neste 

sofrimento, mas não para ser um Deus distante, mas próximo de nós”. 

Assumir a cruz é também compreender que o caminho cristão não se faz sozinho. De acordo 

com o bispo, ajudar os irmãos a carregar suas cruzes é parte essencial da fé. Nesse caminho iremos 

encontrar irmãos com a Cruz mais pesada do que a nossa. 

“Nós podemos viver a solidariedade para ajudar o irmão a carregar a sua cruz, isto é estar ao 

lado do outro. ‘Estive com sede e me destes de beber, estive doente ou preso e fostes me visitar, eu 

estava nu e me vestistes’, isso é concretamente ajudar o outro.” 

Inspirando-se em São Vicente de Paulo, Dom Devair afirmou que 'a caridade é criativa' porque 

cada cruz é diferente. Ajudar o outro significa caminhar junto, apoiar, animar, mesmo sem tirar seu 

fardo. 

Santos e santas testemunharam a fé carregando suas cruzes sem vergonha ou repulsa. Neste 

sentido, todos os romeiros e peregrinos presentes, além dos fieis que acompanharam pela Rede 

Aparecida de Comunicação foram encorajados pelo bispo a viverem o mistério da Cruz. 

Fonte: A12.com 

-----------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV: tornar-se pequeno, segundo o Evangelho, para intuir e servir os sonhos de Deus 

Na catequese da Audiência Jubilar deste sábado, 27 de setembro, Leão XIV enfatizou o verbo 

"intuir" que "descreve um movimento do espírito, uma inteligência do coração que Jesus encontrou 

sobretudo nos pequenos, isto é, nas pessoas de alma humilde". 

Mariangela Jaguraba/Raimundo Lima – Vatican News 

O Papa Leão XIV presidiu, neste sábado (27/09), na Praça São Pedro, a Audiência Jubilar no 

âmbito do Jubileu dos Catequistas que teve início na sexta-feira, 26 de setembro, e prossegue até 

domingo, 28. 

"O Jubileu nos torna peregrinos de esperança, porque intuímos uma grande necessidade de 

renovação que diz respeito a nós e a toda a terra", disse o Pontífice no início de sua catequese. 

Intuir, movimento do espírito 

"Acabei de dizer “intuímos”: este verbo – intuir – descreve um movimento do espírito, 

uma inteligência do coração que Jesus encontrou sobretudo nos pequenos, isto é, nas pessoas de 

alma humilde", sublinhou ainda o Papa, destacando que "muitas vezes, de fato, as pessoas instruídas 



intuem pouco, porque presumem saber. É belo, ao contrário, ter ainda espaço na mente e no coração, 

para que Deus possa se revelar. Quanta esperança quando surgem novas intuições no povo de Deus"! 

“Jesus se alegra com isso, está cheio de alegria, porque percebe que os pequenos intuem. Eles 

têm o sensus fidei, que é como um “sexto sentido” das pessoas simples para as coisas de Deus. Deus é 

simples e se revela aos simples. Por isso, há uma infalibilidade do povo de Deus na fé, da qual a 

infalibilidade do Papa é expressão e serviço.” 

Capacidade de intuição do povo 

A seguir, o Papa recordou "um momento na história da Igreja que mostra como a esperança 

pode vir da capacidade de intuição do povo. No século IV, em Milão, a Igreja estava dilacerada por 

grandes conflitos e a eleição do novo bispo estava se transformando em um verdadeiro tumulto. 

Interveio a autoridade civil, o governador Ambrósio, que com grande capacidade de escuta e mediação 

trouxe tranquilidade. A história conta que então uma voz de criança se levantou para gritar: “Ambrósio 

bispo!” E assim todo o povo pediu: “Ambrósio bispo!” 

"Ambrósio nem sequer era batizado, era apenas um catecúmeno, ou seja, estava se preparando 

para o batismo. O povo, porém, intui algo profundo nesse homem e o elege. Assim, a Igreja teve um de 

seus maiores bispos e um doutor da Igreja", disse ainda o Papa Leão. 

Tornar-se cristão enquanto se vive o chamado recebido 

De acordo com o Pontífice, "Ambrósio, a princípio, não quer, até foge. Depois compreende que 

se trata de um chamado de Deus, então se deixa batizar e ordenar bispo. E se torna cristão sendo 

bispo"! 

“Vejam que grande presente os pequenos deram à Igreja? Também hoje esta é uma graça a se 

pedir: tornar-se cristão enquanto se vive o chamado recebido! Você é mãe, você é pai? Torne-se 

cristão como mãe e pai. Você é empresário, operário, professor, padre, religiosa? Torne-se cristão no 

seu caminho. O povo tem esse “faro”: ele percebe se estamos nos tornando cristãos ou não. E pode 

nos corrigir, pode nos indicar o caminho de Jesus.” 

Intuir é uma forma de esperar 

"Ao longo dos anos, Santo Ambrósio retribuiu muito ao seu povo. Por exemplo, inventou novas 

formas de cantar salmos e hinos, de celebrar, de pregar. Ele mesmo sabia intuir, e assim a esperança 

multiplicou-se. Agostinho foi convertido pela sua pregação e foi batizado por ele. Intuir é uma forma 

de esperar, não o esqueçamos", frisou ainda o Papa. 

Leão XIV concluiu, dizendo que "é assim que Deus faz sua Igreja seguir em frente, mostrando-

lhe novos caminhos. Intuir é o faro dos pequenos para o Reino que vem. Que o Jubileu nos ajude a 

nos tornarmos pequenos segundo o Evangelho para intuir e servir os sonhos de Deus"! 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 



Leão XIV: que a Ucrânia persevere na fé não obstante a tragédia da guerra 

Antes das saudações em língua italiana, Leão XIV recordou o país do Europa de Leste, pedindo 

a intercessão do padre Pedro Paulo Oros, morto por ódio à fé, que será beatificado neste sábado, 27 de 

setembro. 

Vatican News 

“Invocamos a intercessão deste novo beato para que conceda ao amado povo ucraniano a 

força para perseverar na fé e na esperança, não obstante a tragédia da guerra.” 

O Papa Leão XIV recordou a Ucrânia, devastada pela guerra há três anos, durante a Audiência 

Jubilar realizada na Praça São Pedro, neste sábado (27/09), que contou com a participação de 35 mil 

fiéis. Lamentando a perda de vidas humanas, de entes queridos e de lugares queridos, o Pontífice 

exortou a olhar para o exemplo do padre Pedro Paulo Oros, da Eparquia de Mukachevo, morto em 1953 

por ódio à fé e beatificado neste sábado, 27 de setembro, em Bilky. 

Fiel a Deus 

Antes da saudação em língua italiana, o Papa Leão recordou o contexto em que o sacerdote 

trabalhou por amor a Deus. 

“Quando a Igreja greco-católica foi proibida, ele manteve-se fiel ao Sucessor de Pedro e 

continuou corajosamente a exercer o seu ministério clandestinamente, consciente dos riscos.” 

O rito de beatificação foi presidido pelo cardeal Grzegorz Ryś, arcebispo de Łódź, na Polônia, e 

representante do Papa. Pedro Oros nasceu em 14 de julho de 1917, na aldeia de Bir, na Hungria, numa 

família da Transcarpácia, uma região da Ucrânia, território para onde o seu pai, Ivan, sacerdote greco-

católico, tinha sido enviado para exercer o seu ministério. Aos nove anos, sua mãe faleceu e foi 

acolhido pela família de outro sacerdote greco-católico na Ucrânia. Em 1942, foi ordenado sacerdote da 

diocese de Mukachevo. Exerceu o seu ministério num período em que o regime soviético tentava 

suprimir a Igreja greco-católica. Após 1949, quando as atividades pastorais foram proibidas e todos os 

locais de culto deste rito foram fechados, passou a agir clandestinamente. Em 27 de agosto de 1953, foi 

morto por um agente dos serviços secretos na aldeia de Zarichchia, diante de seus fiéis. Em 5 de agosto 

de 2022, o Papa Francisco assinou o decreto reconhecendo o martírio do sacerdote. - Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV: Mureșan, testemunha exemplar em tempos de perseguição 

Em um telegrama enviado à Igreja Arcebispal Maior Greco-Católica Romena, o Papa recorda o 

Arcebispo Maior de Fǎgǎraş e Alba Iulia dos romenos, falecido em 25 de setembro, que durante os 

anos do regime comunista na Romênia suportou corajosamente “dificuldades” e “humilhações”, 

continuando a “servir a Cristo no ministério pastoral, mesmo correndo o risco de perder a própria 

liberdade”. Tinha “um amor inabalável” pela Igreja e iluminou gerações de fiéis. 

Vatican News 



“Elevo minha oração pela alma deste servo bom e vigilante que, fiel ao seu lema, soube oferecer 

a vida mesmo no sofrimento, abandonando-se confiantemente ao Pai celestial”. São palavras de Leão 

XIV em um telegrama, após ter tomado conhecimento da morte do cardeal Lucian Mureșan, ocorrida 

em 25 de setembro. Arcebispo-mor de Fǎgǎraş e Alba Iulia dos romenos, o cardeal tinha 94 anos. Na 

mensagem dirigida ao administrador da Igreja Arcebispal Maior Greco-Católica Romena, Cristian 

Dumitru Crişan, e aos membros do Sínodo dos Bispos da Igreja Greco-Católica Romena, o Pontífice 

expressa sua “proximidade aos sacerdotes e fiéis” da Igreja greco-católica, da qual o cardeal “foi pai e 

guia, bem como aos familiares e a todos aqueles que choram sua morte”. 

 “Dou graças a Deus pelo testemunho exemplar deste filho fiel da Igreja, que não vacilou 

mesmo em tempos de perseguição”, continua o Papa, que recorda “com admiração as dificuldades e 

humilhações suportadas com coragem nos anos de provação” pelo cardeal na Romênia, continuando a 

“servir a Cristo no ministério pastoral, mesmo correndo o risco de perder a própria liberdade”. Leão 

destaca a “paciência e dedicação evangélicas” que marcaram o sacerdócio do cardeal Mureșan, que 

“revelou um amor inabalável a Cristo e à Igreja, iluminando gerações de fiéis”. 

“Confio que, acompanhado pelos mártires e beatos da Igreja greco-católica romena, seja 

acolhido na alegria do reino eterno”, conclui o Pontífice, que envia sua bênção apostólica “àqueles que 

participam do rito fúnebre” do cardeal “e a todos aqueles que sofrem” pela sua morte. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

O Papa escreve a uma estudante: não percamos a esperança nestes tempos difíceis 

Na última edição da revista “Piazza San Pietro”, a resposta de Leão XIV à carta de Verônica, 

uma jovem estudante romana que questiona o futuro do mundo e dos jovens. “Vivemos tempos difíceis, 

o mal parece dominar nossas vidas. Devemos depositar nossa esperança no Senhor Jesus”, afirma o 

Pontífice, pedindo à jovem que o mantenha informado sobre seus estudos. 

Vatican News 

 

Papa Leão XIV saudando os fiéis numa audiência  

Leão XIV responde aos leitores da revista “Piazza San Pietro”, publicada pela Basílica 

Vaticana, dirigida pelo padre Enzo Fortunato. A revista abre com a habitual seção “Diálogo com os 

leitores”. E na edição de setembro, o Papa responde a Verônica, uma jovem estudante romana de 21 

anos que estuda medicina. “Meu sonho é me tornar médica e ajudar as pessoas a se curarem de suas 

doenças”, escreve a jovem, preocupada com este tempo marcado por fortes preocupações e 



desorientação, devido aos cenários de guerra, destruição e morte, especialmente de inocentes. “Parece 

quase impossível poder viver em paz. Que futuro nos espera? - pergunta Verônica -. Podemos esperar 

um mundo melhor? E nós, jovens, o que podemos fazer para que isso aconteça?”. 

Tempos difíceis 

“Vivemos tempos difíceis, mas isso não deve nos fazer perder a esperança em um mundo 

melhor”, escreve o Papa Leão, respondendo com tom afetuoso e encorajador, através de palavras 

simples e concretas. “Querida Verônica, antes de tudo, desejo sinceramente que você possa realizar seu 

sonho. A profissão que você almeja é uma das mais nobres, especialmente se vivida como um serviço 

aos mais frágeis e necessitados. Com especial atenção para os que não têm recursos financeiros ou 

vivem em situações difíceis... Suas perguntas são as que muitos de seus colegas têm no coração”. 

A esperança como resistência 

Ao reconhecer a dor do presente, o Papa Leão lança uma mensagem de confiança: a esperança 

como resistência. “É verdade que vivemos tempos difíceis. O mal parece dominar nossas vidas. As 

guerras ceifam cada vez mais vítimas inocentes”, mas nunca devemos deixar de ter esperança. “Como 

já disse, citando Santo Agostinho: ‘Vivamos bem e os tempos serão bons. Nós somos os tempos'. É isso 

mesmo, os tempos serão bons se nós formos bons! Para que isso aconteça, devemos depositar nossa 

esperança no Senhor Jesus”, afirma o Pontífice. “É Ele quem despertou em seu coração o desejo de 

fazer algo grandioso com sua vida. É Ele quem lhe dará força para melhorar a si mesma e a sociedade 

ao seu redor, para que os tempos que vivemos sejam realmente bons”. 

A amizade com Jesus 

A carta se conclui com a atenção e a ternura de um pai. Não há distância entre o Pontífice e a 

jovem estudante. “Por isso, repito o convite que fiz a você e a todos os jovens que vieram a Tor 

Vergata: ‘Cultivem sua amizade com Jesus’. Vale a pena. Tenha certeza disso. Mantenha-me 

informado sobre seus estudos e o seu caminho interior. Abençoo você de coração”. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Audiência Jubilar, vozes dos peregrinos com o coração aberto à esperança 

Solidariedade, oração, paz: estas foram as palavras repetidas várias vezes aos 35 mil fiéis 

reunidos esta manhã na Praça São Pedro para a Audiência Jubilar de Leão XIV. Dentre eles, um grande 

grupo de catequistas em peregrinação para o Ano Santo. 

Rosario Capomasi – Vatican News 

A recordação dolorosa de um neto que já não está mais entre nós, levado da vida por uma 

doença incurável com apenas doze anos. A decisão de contribuir para a ciência médica para que, em 

poucos anos, o cancro deixe de ser visto como um monstro invencível. Franco Masello, fundador da 

Città della Speranza, desde 1994 se dedica ativamente ao apoio à pesquisa em oncologia pediátrica, não 

conseguiu esconder a sua emoção perante Leão XIV durante a Audiência Jubilar na manhã deste 



sábado (27/09), na Praça São Pedro. Ele acompanhou mais de cem pessoas, entre voluntários, 

pesquisadores, ex-pacientes e suas famílias, e atletas olímpicos dos Carabineiros, que, junto com a 

Atlética Vaticana, completaram a "corrida de revezamento solidária" em frente à basílica vaticana, 

organizada anualmente pela fundação para angariar fundos. 

Um incentivo a fazer cada vez mais e melhor 

"Saímos de Pádua na terça-feira passada", explicou Masello, "e depois de passarmos por 

Bolonha e Florença, quisemos concluir a nossa viagem neste cenário maravilhoso, também para viver o 

Jubileu da Esperança". Nestes trinta anos de atividade, continuou o fundador, "graças aos resultados 

alcançados pela pesquisa, as taxas de recuperação inverteram-se: de 20% na década de 1990 para 85% 

nos últimos anos. O sonho é que se tornem 'inúteis', ou seja, alcançando uma taxa de cura de 100%. E o 

incentivo do Papa é para nós um renovado motivo de orgulho e um encorajamento a fazer cada vez 

mais e melhor". Esta não é a primeira vez que a corrida termina com um encontro com um Papa, 

observou Masello, recordando os encontros anteriores com Bento XVI e Francisco. 

O Jubileu, um convite ao diálogo 

Dentre os mais de 20 mil peregrinos que vieram a Roma provenientes de 115 países para 

participar do Jubileu dos Catequistas, agendado até domingo, 28 de setembro, esteve presente na Praça 

São Pedro uma delegação peruana, guiada pela irmã Eleana Salas Cáceres, das Filhas de Maria 

Auxiliadora, secretária executiva da Comissão de Bíblia e Catequese da Conferência Episcopal do país. 

"O evento jubilar", sublinhou a religiosa, "exorta todos nós, que trabalhamos para a compreensão e o 

amor à Palavra de Deus, a ter sempre o coração aberto e a dialogar com todos, sem exceção. Por isso, 

no Peru, criamos uma equipe para o estudo inter-religioso da Sagrada Escritura e publicamos guias de 

leitura da Bíblia que são um recurso valioso para os catequistas antigos e novos." Sem esquecer os 

ensinamentos do Papa Prevost, de quem a irmã Eleana recorda com saudade quando era vice-presidente 

do Episcopado Peruano. "Explicava sempre as coisas com um sorriso no rosto, esclarecendo conceitos 

que de outra forma seriam difíceis. Isto permitiu-nos compreender melhor o papel fundamental da 

evangelização para jovens e adultos", disse ela. 

 

A delegação de Częstochowa entrega ao Papa uma reprodução da Nossa Senhora Negra   (@Vatican 

Media) 

O ícone de Nossa Senhora de Jasna Góra 

Uma delegação de Częstochowa, guiada pelo arcebispo metropolita Wacław Depo, presenteou o 

Papa com uma reprodução da Nossa Senhora Negra por ocasião do centenário da arquidiocese 



polonesa. "Tivemos especial interesse em prestar esta homenagem a Leão XIV", observou o prelado, 

"porque o ícone, cujo original se encontra no Santuário de Jasna Góra, representa um símbolo de fé 

mundial, não apenas nacional, devido aos inúmeros milagres atribuídos à sua intercessão". E em 

tempos de conflitos sangrentos em todo o mundo, continuou Depo, perante os quais a humanidade 

parece ter perdido a esperança, "confiamo-nos a Ela com todas as nossas forças e dizemos um 

'obrigado' sincero ao Pontífice, que nunca se esquece, ainda hoje, de rezar pelo fim de todas as 

guerras". 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Jubileu dos Catequistas, Fisichella: caminhar com Cristo todos os dias 

Na Basílica Vaticana, o pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização conduzirá a Vigília de 

Oração do Jubileu dos Catequistas dedicado a vinte mil catequistas provenientes de mais de cem países 

do mundo. 

Isabella Piro – Vatican News 

"A catequese é um itinerário, um caminho, um projeto que se realiza dia a dia." Foi o que 

destacou o pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização, dom Rino Fisichella, ao presidir à Vigília 

de Oração pelo Jubileu dos Catequistas, na Basílica Vaticana, na tarde de sexta-feira, 26 de setembro. 

O Ressuscitado é o centro da história e o coração da fé 

O prelado ofereceu três reflexões particulares durante a sua homilia proferida perante vinte mil 

fiéis provenientes de 115 países do mundo: em primeiro lugar, disse, "a catequese deve ser fundada em 

Cristo Ressuscitado, centro da história e coração da fé", pois "o mistério da Sua salvação é o mistério 

da nossa história". Em seguida, enfatizou que a catequese deve ser realizada "com Cristo, porque Ele 

nos acompanha, Ele nos encontra. Muitas vezes", observou, "falamos de Cristo, mas não vivemos por 

Ele, e as catequeses, por mais bonitas que sejam, permanecem vazias se o Senhor não caminha 

conosco". 

Combinar catequese e Sacramentos 

Por fim, o celebrante exortou a combinar o ensino catequético com a "riqueza sacramental", 

observando o exemplo dos discípulos de Emaús, que reconheceram Jesus na fração do pão e sentiram 

então a urgência de voltar a Jerusalém e proclamar a sua Ressurreição. Isto mostra – salientou 

Fisichella – que "a catequese é um evento comunitário, não individual. Cada catequista nunca está só, 

mas traz consigo a comunidade cristã". Daí o encorajamento final para sermos "testemunhas de uma 

esperança maior que nos mostra o futuro que devemos construir". 

A peregrinação à Porta Santa 

Precedida pela peregrinação dos participantes à Porta Santa da Basílica Vaticana, a Vigília de 

Oração foi aberta com as notas do hino jubilar "Peregrinos da Esperança" e, de seguida, prosseguiu 



com o Memorial do Batismo e a Liturgia da Palavra, centrada na passagem dos discípulos a caminho de 

Emaús (Lc 24,13-33a). 

Testemunhos 

Em seguida, houve os testemunhos de três catequistas que partilharam as suas histórias de 

serviço nos respetivos países de origem: Paulo Agostinho Matica, em Moçambique, Estela Evangelista 

Torres, no México, e Liliana Russo, na Itália. Esta última descreveu o desafio de evangelizar hoje, 

numa época imersa nas redes sociais, que "condicionam as nossas relações". "A mensagem cristã", 

observou, "é sempre a mesma, mas é preciso encontrar novas linguagens". Por isso, acrescentou, é 

importante "valorizar o anúncio da boa nova do amor de Deus", sobretudo entre os jovens: eles, de fato, 

"são capazes de mergulhar profundamente para falar de Jesus não como uma figura histórica, mas 

como uma Pessoa a ser encontrada". 

Oração pelos "novos missionários do Evangelho" 

Após a oração dos fiéis — durante a qual foi expressa a intenção especial para que Cristo 

suscitasse "novos missionários do Evangelho" — dom Fisichella proferiu a oração de bênção dos 

catequistas, para que "cresçam na fé até à plena maturidade em Cristo, tornando-se testemunhas vivas 

do Evangelho". A assembleia prosseguiu então ao som do cântico "Levanta-te, vai e proclama a minha 

Palavra". 

Audiência Jubilar e missa de Leão XIV 

Iniciado na sexta-feira, 26 de setembro, o Jubileu dos Catequistas prosseguiu na manhã deste 

sábado, 27 de setembro, com a Audiência Jubilar de Leão XIV na Praça São Pedro. À tarde, os 

participantes se reúnem em várias igrejas do centro de Roma para ouvir catequeses de bispos em 

diversas línguas. Por fim, no domingo, 28, às 10h locais, o Pontífice presidirá à missa do XXVI 

Domingo do Tempo Comum na Praça São Pedro, durante a qual instituirá 39 novos catequistas de 

quinze países. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Ucrânia: beatificação do Padre Oros, exemplo de esperança para quem vive na guerra 

Neste dia 27 de setembro, realizou-se em Bilky, Ucrânia, uma celebração Eucarística para a 

Beatificação de Pedro Paulo Oros, sacerdote mártir, presidida pelo Cardeal Grzegorz Ryś, Arcebispo de 

Łódź, Polônia, representante do Papa. O Bispo de rito bizantino de Mukachevo afirma: "Ele não foi um 

político, tampouco soldado, mas um sacerdote fiel ao seu ministério até à morte". 

Teodor Matsapula* 

A vida de Pedro Paulo Oros pode ser resumida assim: “Não era um político, nem um soldado, 

mas um sacerdote fiel ao seu ministério até à morte. O novo beato, sacerdote de rito bizantino da 

Eparquia de Mukachevo e mártir, foi elevado à gloria dos altares, na manhã deste sábado, 27, em Bilky, 



Ucrânia. O rito foi presidido pelo Cardeal Grzegorz Ryś, Arcebispo de Łódź, Polônia, representante do 

Papa. 

Pedro Paulo Oros nasceu em 14 de julho de 1917, na aldeia de Bir, Hungria, no seio de uma 

família da Transcarpátia, além dos Cárpatos, (Ucrânia), região onde Ivan, sacerdote greco-católico, 

exercia seu ministério. Após a morte de Ivan, em 1919, Peter, junto com seu irmão e mãe, mudou-se 

para a aldeia de Bereznyky, distrito de Svalyava, onde morava seu avô, Padre Kirilo Rakovsky. Em 

1921, a família Oros transferiu-se para a aldeia de Keretsky. Após cinco anos, o pequeno Peter, de nove 

anos de idade, perdeu a mãe e foi acolhido pela família de outro sacerdote greco-católico da aldeia de 

Skotarske. 

Em 1942, Pedro Paulo Oros foi ordenado sacerdote pela Diocese de Mukachevo. Ali, exerceu 

seu ministério numa época em que o regime soviético tentava extinguir a Igreja Greco-católica. Em 

1949, as atividades pastorais foram proibidas e todos os lugares de culto deste rito foram fechados. No 

entanto, Padre Pedro recusou-se passar para a Igreja Ortodoxa, controlada pelo Estado, permanecendo 

fiel à sua vocação: trabalhava na clandestinidade, celebrava ritos religiosos, ajudava os fiéis e os que se 

recusavam renunciar à sua fé. Em 27 de agosto de 1953, foi assassinado por um agente dos Serviços 

Secretos (NKVD), na aldeia de Zarichchia, perto de Irshava, na presença de seus fiéis. 

Era a véspera da festa da Assunção da Bem-Aventurada Virgem Maria, e muitos fiéis se 

reuniram nas colinas de Komyaty. O Padre Pedro atendeu as confissões, durante toda a noite, e 

celebrou a Divina Liturgia. Alguns dos presentes notaram a presença de uma pessoa suspeita entre os 

que se aproximavam do confessionário. Então, avisaram o Padre Pedro, que percebeu estar correndo 

perigo, mas permaneceu ali até o amanhecer. 

Martírio 

Agentes dos Serviços Secretos aproximaram-se e forçaram o sacerdote a ir com eles para a 

aldeia de Zarichchia. Durante o percurso, perto de um crucifixo — que ainda existe — Padre Pedro 

Paulo Oros dirigiu-se à polícia com estas palavras: "Por favor, deixem-me ir", mas recebeu uma 

resposta cruel: "Reze, porque para você é o fim". Então, o religioso ajoelhou-se e comungou a hóstia 

que trazia consigo. Pouco depois, foram disparados dois tiros às suas costas: uma bala atravessou seu 

queixo, que o feriu mortalmente, e ele caiu no chão. 

A seguir, o assassino se vangloriou pelo que havia "feito", diante dos conhecidos, recebendo 

500 rublos pelo assassinato do sacerdote, que, em 1953, correspondiam ao salário integral de dois 

meses de trabalho de um agricultor. 

Sepultura e peregrinação dos fiéis 

O lugar da sepultura do Padre Pedro permaneceu em segredo por 39 anos. Somente depois, 

quando a Igreja Greco-católica foi legalizada, algumas testemunhas se apresentaram e, sob juramento, 

revelaram onde seu corpo estava enterrado. Após as necessárias perícias, a exumação solene dos restos 

mortais do futuro Beato ocorreu em 23 de agosto de 1992 e seu enterro realizou-se no dia seguinte. 



Suas relíquias foram colocadas em uma capela, perto da igreja da aldeia de Bilky, onde, ainda hoje, são 

conservadas e veneradas por muitos fiéis, que para ali vão em peregrinação, ao longo dos anos. 

Em 5 de agosto de 2022, o Papa Francisco assinou o Decreto de reconhecimento do martírio do 

Pedro Paulo Oros. No entanto, a cerimônia de Beatificação foi adiada várias vezes, tanto devido à 

guerra na Ucrânia quanto à morte do Papa Francisco, em 21 de abril. Com a eleição de Leão XIV, a 

Beatificação do Padre Oros foi finalmente marcada para 27 de setembro. 

Testemunho ainda atual 

A vida e a morte do novo Beato são um exemplo de coragem e esperança para os ucranianos e 

todos os que vivem na guerra. O Padre Pedro Paulo Oros não era um político, nem um soldado. Sua 

única arma foi a fidelidade ao seu ministério sacerdotal e a sua recusa em se submeter a quem buscava 

destruir a Igreja e a dignidade do seu povo. Esta sua escolha fez com que ele não fosse apenas um 

sacerdote fiel, mas também uma testemunha e mártir, aos 36 anos de idade. Foi precisamente graças a 

esta sua decisão que ele conseguiu preservar a dignidade humana, porque sempre permaneceu ao lado 

do seu povo, mesmo quando corria o risco de vida. Escolha semelhante ainda hoje é feita por muitos 

ucranianos: soldados que combatem, voluntários, capelães, médicos. 

A Beatificação de Pedro Paulo Oros não representa, hoje, apenas um evento eclesiástico, mas 

também uma oportunidade para a sociedade ucraniana de perceber que a sua luta pela liberdade tem 

profundas raízes. A história deste sacerdote mártir não é distante ou abstrata, pelo contrário, recorda 

que a liberdade e a dignidade merecem ser defendidas à custa da própria vida. 

(* Bispo de Mukachevo de Rito Bizantino) -Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Papa Luciani, a paz e o elogio da “mãe prudência” 

“Mãe prudência” é como o Papa João Paulo I chama a primeira das virtudes cardeais. O Papa 

foi encontrado “como quem adormece lendo”, com seu antigo escrito no peito em 28 de setembro de 47 

anos atrás. Escritos sobre a “prudência”, programa de suas catequeses, apoio à negociações de paz. 

Stefania Falasca 

 

Beato João Paulo I  

João Paulo I deixou este mundo repentinamente, em 28 de setembro, há 47 anos, segurando nas 

mãos uma virtude. A primeira das virtudes cardeais: a prudência. A virtude principal de quem 

governa. Auriga virtutum, a condutora de todas as virtudes, como a define Platão. “Mãe prudência” é 



como o papa João Paulo I a chama nos papéis que segura entre os dedos quando foi encontrado por 

duas freiras do apartamento que entraram por primeiro em seu quarto. Elas o encontraram assim, 

“como quem adormece lendo”, com aqueles papéis no peito: os de um seu antigo escrito sobre a 

primeira virtude cardeal. Uma espécie de breve tratado intitulado “Reflexões sobre a prudência cristã”, 

publicado no “Boletim da Diocese de Vittorio Veneto” em 1964. 

Caminho com as “Sete lâmpadas da vida cristã” 

João Paulo I havia, de fato, colocado o tema na agenda da audiência geral que pronunciaria na 

quarta-feira seguinte, após as já realizadas sobre as virtudes teologais, porque esse era o seu programa. 

Queria traçar o caminho com as “Sete lâmpadas” da vida cristã: as virtudes teologais da fé, da 

esperança e da caridade precedidas pela humildade, e as quatro virtudes cardeais: prudência, justiça, 

fortaleza e temperança. Aquelas que, no Diário da Alma de João XXIII, ele chamava de “As Sete 

Lâmpadas da Santificação”, tal como havia declarado em 13 de setembro de 1978, durante a Audiência 

Geral sobre a fé. Um programa atestado nas anotações autografadas do bloco de notas do pontificado, 

conservado no Arquivo Privado Albino Luciani (APAL) junto à Fundação Vaticana João Paulo I, 

transcrito e publicado pela Fundação no volume (Il Magistero. Testi e documenti del Pontificato, LEV - 

Ed. San Paolo, 2022), que contém o corpus completo dos textos e documentos de João Paulo I durante 

o seu pontificado, com a sinopse dos discursos escritos e pronunciados e as transcrições das anotações 

autografadas que constituem a sua gênese, retiradas da agenda e do bloco de notas pessoais. 

Honoris causa na Universidade de Santa Maria, no Brasil 

Notas nas quais a reflexão sobre essa virtude remete a vários escritos anteriores, cuja 

abordagem, na lectio doctoralis “Elogio da prudência”, lhe rendeu, em 1975, o título de doutor honoris 

causa pela Universidade Federal de Santa Maria, no Brasil. E justamente sobre essa virtude 

indispensável para quem governa, em uma solução original de registro a duas vozes – que utiliza o 

artifício literário da atemporalidade para falar aos contemporâneos –, Albino Luciani tece até mesmo 

um diálogo fictício com Bernardo de Claraval, em sua famosa coleção de cartas 

imaginárias Illustrissimi. Na sua análise detalhada, a prudência, escreve o Papa Luciani, “não trabalha 

sozinha; há todo um grupo de boas e virtuosas virtudes para ajudá-la: a docilidade, a sagacidade, a 

metodicidade, a previdência, a circunspecção, a precaução, a constância”. “É uma espécie de ciência. 

Ciência das coisas a que se deve aspirar e das quais se deve fugir, dizia Cícero”. E, com os clássicos, 

Luciani afirma que é “ars vivendi”, ou seja, “ciência prática, portanto, o prudente deve ser capaz de 

aplicar e adaptar os princípios às circunstâncias, à vida”. E, sendo uma virtude, “serve apenas causas 

nobres e se serve apenas de meios lícitos”. 

Toda virtude leva à ação 

Mas, acima de tudo, é também “uma espécie de motor”, afirma, recorrendo a Tomás de Aquino: 

“Esta afirmação pode parecer paradoxal, mas é de Santo Tomás: ‘Prudentia est motor’”. A prudência é, 

de fato, uma virtude e toda virtude leva à ação — escreve o Papa Luciani na Reflexão — Isso dá o 



troco aos heróis do quieta non movere, aos chamados “santos da prudência”, àqueles que dizem 

sistematicamente: “Não me pegam!”, “Não quero aborrecimentos!”, confundindo a prudência com a 

habilidade de se virar, com a fuga, em todo caso, de qualquer responsabilidade e de qualquer luta. Não, 

isso não é prudência, mas inércia, preguiça, sonolência, passividade, todos parentes daquela coisa feia 

que se chama covardia. A prudência exclui o zelo cego e a audácia louca, mas quer a ação franca, 

decidida, audaciosa, quando é necessária”. 

Apoio às negociações de Camp David 

E é recorrendo precisamente a esse “motor da prudência” que João Paulo I escreve ao 

presidente dos Estados Unidos Jimmy Carter em 21 de setembro de 1978: “Tomamos nota com atenção 

dos pontos de convergência alcançados durante o encontro, como o senhor nos indicou em detalhes, 

que dizem respeito tanto ao plano geral de paz para o Oriente Médio quanto ao futuro tratado de paz 

entre o Egito e Israel”, escreve em inglês, assinando no final das negociações de paz para o Oriente 

Médio realizadas em Camp David de 15 em 17 de setembro de 1978. A carta, proveniente das Notas 

confidenciais do Departamento de Estado americano, conclui o processo de apoio do Papa às 

negociações; um processo que constitui o fio condutor do compromisso constante em favor da paz ao 

longo dos seus 34 dias de pontificado. Em 17 de setembro, o presidente Carter escreveu a João Paulo I 

para informá-lo dos resultados alcançados, declarando ter recebido “grande inspiração de suas orações 

pela cúpula de Camp David e pela paz no Oriente Médio”, conforme documentado na Nota secreta da 

Secretaria de Estado dos Estados Unidos da América à Embaixada dos Estados Unidos em Roma, de 

18 de setembro de 1978. 

O programáticos “queremos” 

Quanto à busca pela paz, João Paulo I tinha manifestado claramente sua vontade no programa 

do pontificado expresso no Urbi et orbi pronunciado na Capela Sistina em 27 de agosto afirmando no 

último dos seis programáticos “queremos”, ainda tão atual: “Queremos, enfim, favorecer todas as 

iniciativas louváveis e valiosas, que possam defender e incrementar a paz no mundo conturbado: 

chamaremos à colaboração todos os homens bons, justos, honestos e retos de coração, para que 

estabeleçam um dique, no interior das nações, contra a violência cega que só destrói e semeia ruínas e 

luto, e para que, na vida internacional, conduzam à mútua compreensão, à conjugação dos esforços, e 

favoreçam o progresso social, debelem a fome do corpo e a ignorância do espírito, promovam a 

elevação dos povos menos dotados de bens da fortuna, embora ricos de energias e de vontade”. E é 

sobre este último “queremos” que o Comitê Científico da Fundação Vaticana João Paulo I, com a 

colaboração do Pontifício Comitê de Ciências Históricas, realizará o próximo congresso na Pontifícia 

Universidade Gregoriana, programado para dois dias em 2026. 

*Postuladora da causa de canonização do Papa João Paulo I. Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

https://www.vatican.va/content/john-paul-i/pt/messages/documents/hf_jp-i_mes_urbi-et-orbi_27081978.html


“Migrantes e refugiados na nossa Casa Comum”, cúpula em Roma de 1° a 3 de outubro 

A Villanova University organizou um encontro entre universidades, ONGs e parceiros 

comunitários para criar planos de ação com o objetivo de responder às causas estruturais dos 

fenômenos migratórios. A promoção do evento, que será realizado no Pontifício Instituto Patrístico 

Augustinianum, faz parte da preparação para o Jubileu dos Migrantes, que se realiza nos dias 4 e 5 de 

outubro, e conta com a colaboração dos dicastérios para o Serviço do Desenvolvimento Humano 

Integral e para a Cultura e a E 

Vatican News 

Colaborar transversalmente e elaborar planos de ação globais para oferecer uma resposta 

acadêmica à migração e aos deslocamentos: esse é o objetivo do encontro “Refugiados e Migrantes na 

Nossa Casa Comum”, Refugees & Migrants in Our Common Home, que se realiza de 1 a 3 de outubro 

em Roma, no Pontifício Instituto Patrístico Augustinianum, e que pretende ser o primeiro encontro 

global presencial de uma iniciativa trienal aberta a universidades, ONGs e parceiros comunitários para 

enfrentar os desafios urgentes relacionados à migração e aos deslocamentos forçados. Organizado pela 

Universidade Villanova, o evento antecede o Jubileu para os migrantes, que será celebrado nos dias 4 e 

5 de outubro, e reunirá mais de 200 pessoas de mais de 40 países chamadas a elaborar diversos Planos 

de Ação universitários, baseados na educação, pesquisa, defesa e serviço com migrantes e refugiados, 

para fortalecer respostas acadêmicas coordenadas, compassivas e duradouras. 

Uma nova abordagem à migração 

A iniciativa inspira-se no convite feito pelo Papa Francisco à comunidade acadêmica para agir 

concretamente diante dos desafios globais da migração e ao Papa Leão XIV, ex-aluno da Villanova, 

cuja identidade agostiniana e vocação à corresponsabilidade orientam a visão do projeto. Está prevista 

uma audiência privada com o Pontífice durante o segundo dia dos trabalhos, após a missa que será 

celebrada pelo cardeal Michael Czerny, prefeito do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento 

Humano Integral. A cúpula marca o início de um esforço colaborativo e duradouro para transformar a 

resposta do ensino superior à migração. No centro do projeto está o desejo de promover uma mudança 

sistêmica baseada na compaixão, superando abordagens tradicionais e setoriais e construindo coalizões 

capazes de responder às causas estruturais das deslocações com empatia e visão. Os participantes 

partirão de Roma com um primeiro esboço dos Planos de Ação e com novas alianças, recursos 

compartilhados e um renovado senso de missão. 

Construir estruturas e relações 

Em um comunicado divulgado pela Sala de Imprensa da Santa Sé, a fundadora e diretora 

acadêmica do Instituto Mother Cabrini sobre Imigração da Universidade Villanova, a professora 

Michele Pistone, explica que “esta cúpula vai além do diálogo” e que “trata-se de construir estruturas e 

relações que apoiarão a mudança nas próximas décadas”, e espera a formação de “líderes da próxima 

geração” e de “sistemas baseados na compaixão e na justiça”. Para Lana Cook, diretora associada do 

https://migrationandacademia.org/


MIT Systems Awareness Lab, entre os palestrantes, é necessário desenvolver a “capacidade de ouvir 

profundamente, ir além das soluções rápidas e exercitar nosso músculo da esperança enquanto 

trabalhamos juntos por um futuro desejável, enraizado na dignidade humana e na justiça” e “esta 

conferência é um espaço coletivo de prática em direção a essa visão”. 

Um novo tipo de conferência acadêmica 

Ao contrário das conferências acadêmicas tradicionais, o evento de Roma é participativo e 

orientado para a ação. Os participantes, que começaram a colaborar há meses entre diferentes 

disciplinas, países e origens, serão divididos em quatro Grupos de Trabalho, em linha com os pilares do 

projeto: Educação, Pesquisa, Advocacia e Serviço. Durante os três dias na capital, sessões plenárias, 

intervenções breves e apresentações visuais reforçarão a colaboração e culminarão nos primeiros 

Planos de Ação, um roteiro que ajudará as universidades a se engajarem com maior impacto, 

coordenação e compaixão nas questões migratórias. Entre os momentos mais importantes, as atividades 

culturais e espirituais relacionadas ao Jubileu dos Migrantes que proporcionarão um contexto simbólico 

e global ao evento. Está previsto um momento especial no qual o escultor Timothy Schmalz, fará ao 

vivo uma nova obra representando Santa Francisca Cabrini para o Instituto Mother Cabrini sobre 

Imigração. A estátua será abençoada no final da cúpula, proporcionando aos participantes um momento 

poderoso de reflexão e legado. 

Os palestrantes 

Entre os palestrantes estão Amy Pope, diretora-geral da Organização Internacional para as 

Migrações (OIM); o cardeal Fabio Baggio, subsecretário do Dicastério para o Serviço do 

Desenvolvimento Humano Integral; monsenhor Paul Desmond Tighe, secretário do Dicastério para a 

Cultura e a Educação; Massimo Faggioli, professor de Eclesiologia Histórica e Contemporânea no 

Loyola Institute do Trinity College de Dublin; Rabia Nasimi, defensora dos refugiados e consultora 

política do Governo do Reino Unido, que falará a título pessoal; e a irmã Norma Pimentel, diretora 

executiva da Catholic Charities of the Rio Grande Valley. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

 “Vossos anciãos terão sonhos”, II Congresso da Pastoral dos Idosos 

O Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida organizou o II Congresso da Pastoral dos Idosos 

que será realizado em Roma, de 2 a 4 de outubro. O encontro reunirá 150 delegados provenientes de 65 

países, representando 55 Conferências Episcopais, além de membros de associações e congregações 

religiosas. Na sexta-feira, dia 3, está programada uma audiência com Leão XIV. 

Vatican News 



 

O Papa cumprimenta uma senhora idosa durante a audiência geral  (@Vatican Media) 

“Vossos anciãos terão sonhos” é o tema do II Congresso Internacional da Pastoral dos Idosos, 

organizado pelo Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida, que se realizará de 2 a 4 de outubro de 

2025, na Cúria Geral da Companhia de Jesus, em Roma. Guiados pela frase do Livro do profeta Joel, 

citada várias vezes pelo Papa Francisco,  irão se reunir 150 delegados provenientes de 65 países, 

representando 55 Conferências Episcopais, além de membros de associações e congregações religiosas 

envolvidas na pastoral dos idosos. 

Cardeal Farrell: os idosos, presente e futuro da Igreja 

“Em um mundo em mudança, no qual até mesmo a maneira de envelhecer está passando por 

uma profunda transformação”, explica o Dicastério organizador, o congresso se propõe a responder “a 

uma necessidade cada vez mais premente: desenvolver uma pastoral dos idosos que seja adequada aos 

desafios do nosso tempo”. Os idosos não são apenas o passado da Igreja, sublinha o cardeal prefeito 

Kevin Farrell, “mas o seu presente e o seu futuro. Este Congresso é uma oportunidade para ouvir, 

refletir e construir juntos novas respostas a novas perguntas”. 

Um caminho iniciado com o I Congresso de 2020 

Um caminho que continua, já que o congresso se insere na continuidade do primeiro encontro 

internacional de 2020, intitulado “A riqueza dos anos”. Desde então, o caminho nunca foi 

interrompido: a instituição do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos em 2021 e o ciclo de catequese do 

Papa Francisco sobre a velhice em 2022 consolidaram a atenção da Igreja para essa faixa etária. O II 

Congresso Internacional representa mais um passo nessa jornada, com o objetivo de aprofundar a 

reflexão e identificar novos caminhos para o futuro. 

Os sonhos dos anciãos: uma visão para o futuro 

O tema do congresso, inspirado no profeta Joel, convida a refletir sobre os “sonhos dos anciãos” 

como fonte de inspiração para a Igreja e a sociedade. Alguns idosos vão partilhar suas visões sobre 

temas cruciais como a paz, a convivência, a transmissão da fé e o cuidado da nossa casa comum. 

“Serão testemunhas vivas – lembra o Dicastério – capazes de demonstrar que os sonhos não têm idade, 

e podem indicar o caminho para as novas gerações”. 

Uma reflexão global sem precedentes 

“Este Congresso pretende ser uma oficina de ideias e esperança – explica Mons. Dario Gervasi, 

secretário adjunto do Dicastério – uma oportunidade única para construir uma visão partilhada que 

https://www.laityfamilylife.va/content/laityfamilylife/pt/news/2025/--i-vostri-anziani-faranno-sogni---gl-3-1---al-via-il-2-ottobre-.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2020/january/documents/papa-francesco_20200131_congresso-pastoraleanziani.html


abrace todos os cantos do planeta. Os idosos são o coração pulsante das nossas comunidades, e a 

contribuição deles é essencial para o futuro da Igreja”. O programa prevê momentos de reflexão 

plenária, trabalhos em grupo por idioma e espaços dedicados ao diálogo e à partilha de experiências, 

inclusive por parte dos próprios idosos. 

O programa do congresso 

A abertura dos trabalhos, na manhã do dia 2 de outubro, ficará a cargo do cardeal Farrell, 

prefeito do Dicastério, seguido de sessões dedicadas a “A realidade dos idosos hoje”, “A cultura do 

descarte” e “A espiritualidade dos idosos”. Na manhã de 3 de outubro está prevista a audiência com o 

Papa Leão XIV, enquanto as conclusões dos trabalhos serão confiadas ao secretário adjunto do 

Dicastério, o bispo Dario Gervasi, no final da manhã de 4 de outubro. O programa completo (em 

inglês) está neste link. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Gallagher: a tecnologia não deve substituir o julgamento humano em questões de vida ou morte 

Em um debate aberto no Conselho de Segurança das Nações Unidas, em Nova York, o 

Secretário do Vaticano para as Relações com os Estados e as Organizações Internacionais ressaltou a 

"realidade urgente" dos riscos associados ao desenvolvimento da inteligência artificial no campo 

militar; reiterou o apelo da Santa Sé por uma "moratória imediata" sobre armas autônomas letais e 

recordou os perigos do uso da IA em sistemas de comando e controle nuclear. 

Isabella H. de Carvalho – Vatican News 

Em sua intervenção, em um debate aberto, em 24 de setembro nas Nações Unidas, em Nova 

York, o Arcebispo Paul Richard Gallagher, Secretário para as Relações com os Estados e Organizações 

Internacionais, fez o seguinte apelo: “Precisamos de uma abordagem centralizada no ser humano para o 

desenvolvimento e o uso de tecnologias emergentes, sobretudo, no campo militar, porque não podem 

substituir o julgamento humano em questões de vida ou morte", pois ultrapassariam limites, que jamais 

devem ser superados". 

Durante o evento, promovido pelo Conselho de Segurança da ONU, que teve como tema central 

“a Inteligência Artificial, a paz e a segurança internacionais”, o Arcebispo Gallagher enfatizou ainda: 

"Se o desenvolvimento e o uso da Inteligência Artificial não estiverem firmemente ancorados no 

respeito da dignidade humana e na busca do bem comum, corremos o risco de tornar-nos instrumentos 

de divisão e agressão, além de alimentarmos, ainda mais, os conflitos". E insistiu: “Esta não é uma 

preocupação abstrata ou distante, mas uma realidade urgente, visto a atual instabilidade global e a 

rápida integração da Inteligência Artificial em sistemas de armas convencionais e nucleares". 

Moratória sobre armas autônomas letais 

Como vem reiterando, frequentemente, nos últimos anos, o Secretário para as Relações com os 

Estados reafirmo: “A Santa Sé apoia, com firmeza, a adoção de uma moratória imediata sobre o 

https://www.laityfamilylife.va/content/dam/laityfamilylife/Eventi/IICongressoPastoraleAnzian2025/EN_IICONGRESSOANZIANI25_PROGRAMMA.pdf


desenvolvimento de sistemas de armas autônomas letais (SALA). O desenvolvimento de tais 

tecnologias suscita graves preocupações para a comunidade internacional, em níveis jurídico, 

humanitário, ético e de segurança, uma vez que se trata de sistemas desprovidos da capacidade humana 

de julgamento moral e discernimento ético”. E o Arcebispo acrescentou: “A Santa Sé sugere a criação 

de um instrumento juridicamente vinculativo para garantir que as decisões sobre a vida e a morte 

permaneçam sob um controle humano significativo". 

Dom Gallagher recordou ainda: “É igualmente preocupante o surgimento de uma nova corrida 

armamentista, assinalada pela integração da inteligência artificial em sistemas militares, inclusive 

tecnologias espaciais e defesa antimísseis”. Para o Arcebispo, “este contexto corre o risco de alterar a 

natureza das armas e da guerra, criando um nível de incertezas sem precedentes". E continuou: “O uso 

da Inteligência Artificial, em sistemas de comando e controle nuclear, pode causar novos riscos 

desconhecidos, que vão bem além da lógica já frágil e moralmente questionável da dissuasão". 

Papel do Conselho de Segurança 

Por fim, o Arcebispo Paul Richard Gallagher reiterou: “O Conselho de Segurança tem a 

responsabilidade primordial de manter a paz e a segurança internacionais. Por isso, deve prestar 

atenção especial ao progresso científico e tecnológico, que ocorre no mundo contemporâneo”. Ao 

agradecer à Coreia do Sul, por ter convocado este debate sobre um tema oportuno, o Arcebispo 

esclareceu: “A Inteligência Artificial já está tendo um profundo impacto em áreas como a educação, 

mundo do trabalho, comunicações, saúde, entre outras. Esta tecnologia, tem o poder de ajudar a realizar 

as aspirações, que, há oitenta anos, orientaram a criação das Nações Unidas, como a paz, a segurança e 

a garantia da liberdade e dos direitos humanos”. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Mianmar: uma Igreja ao lado dos que sofrem 

Em uma nação, dilacerada pela guerra civil, a Companhia de Jesus colabora com outros 

representantes religiosos para ajudar as vítimas da guerra, da pobreza e de desastres naturais, sobretudo, 

através de ajudas materiais e educação. Eles contam com o apoio da organização humanitária católica 

"Missio", que, neste fim de semana, faz uma campanha para arrecadar fundos para o país. Testemunho 

do Superior regional dos Jesuítas, Padre Girish Santiago. 

Anne Preckel – Vatican News 

Milhões de pessoas estão fugindo de Mianmar, em uma luta diária para sobreviver. A violência 

generalizada em todo o país, causada pela guerra civil, foi agravada por inundações e um forte 

terremoto, que pioraram a ação humanitária. Numerosas pessoas, inclusive crianças, idosos e enfermos, 

vivem em situação de medo e grave privação. Centros religiosos, como igrejas e templos, também estão 

expostos à violência e à destruição. 

Alimentos, abrigo, medicamentos 



Os Jesuítas e outros representantes religiosos estão ao lado da população, nesta grave situação, 

cuidando de pessoas deslocadas, minorias étnicas e mais vulneráveis, em condições extremamente 

difíceis e com mínimos recursos. Padre Girish Santiago, superior regional dos Jesuítas, em Mianmar, 

em entrevista à mídia vaticana, fala sobre as necessidades urgentes da população local: "Os deslocados 

da diocese de Mandalay e as vítimas das enchentes e terremotos precisam de alimentos, abrigo, 

medicamentos e, acima de tudo, acompanhamento na situação dramática em que vivendo". O sacerdote 

coordenou, em Mandalay, as ajudas enviadas pela sua Ordem, durante a emergência do terremoto, em 

março de 2025, que causou a morte de milhares de pessoas e outros tantos perderam tudo. 

Ajuda aos Deslocados 

Hoje, Mianmar conta quatro milhões de deslocados internos, incluindo membros de vários 

grupos étnicos e religiosos, que fugiram da guerra e das consequências de desastres naturais. Os 

Jesuítas e as redes eclesiásticas fornecem alimentos, abrigo e medicamentos, com o apoio da obra 

missionária “Missio”, como explica o Padre Girish: “Este tipo de ajuda é destinado a todas as pessoas 

necessitadas, sem distinção de sua confissão religiosa ou pertença; trabalhamos em colaboração com 

todos aqueles de boa vontade e organizações, monges e monjas budistas e até representantes do 

islamismo. Tentamos ajudar as pessoas com todos os meios possíveis, porque a dignidade humana é a 

que mais conta para nós, segundo o significado da Doutrina social da Igreja". 

O sacerdote jesuíta recorda que o Budismo fala de ”mindfulness” (“plena atenção”): "Tenha 

consciência de si mesmo, do ambiente circunstante e de tudo o que acontece, e deseje votos de paz. 

Que a paz reine para cada pessoa, cada nação e cada criatura". A solidariedade e o desejo de paz unem 

os representantes religiosos de Mianmar em seu compromisso de ajudar os mais vulneráveis, como 

observa o Padre Girish: "Eu diria que, como homens e mulheres da Igreja em Mianmar, saímos de 

nossas igrejas para ir ao encontro das pessoas. O nosso objetivo é cuidar das necessidades de cada 

indivíduo". 

Educação em um país devastado 

Entre todas as exigências há também o desejo de um futuro melhor, graças à educação. 

Programas de ensino escolar e cursos de formação fazem parte da obra da Igreja; as aulas são dadas 

também em campos de refugiados ou ao ar livre. Os jesuítas, fala ainda o Padre Peter Girish, dirigem 

muitos centros de formação em Mianmar, que também são verdadeiras escolas de paz: “Por meio dos 

nossos centros, tentamos trabalhar por uma sociedade justa, conscientizando os alunos sobre esta 

questão. Com outras comunidades religiosas, centros diocesanos e organizações leigas, criamos uma 

rede que dirige 16 centros de formação ou faculdades comunitárias. Assim, os jovens deveriam crescer 

como pessoas de paz e promotores de paz". 

O Padre Peter Girish é natural da Índia e mora em Yangon, desde 2016. Ele é testemunha do 

início da guerra civil em Mianmar e também viveu, em primeira mão, a pandemia da COVID-19 e os 

recentes desastres naturais, como ele mesmo diz: “A população passou por um sofrimento 



inimaginável. Mianmar está profundamente ferida". No entanto, este jesuíta, que dedicou sua vida aos 

deslocados e desfavorecidos, jamais perdeu a esperança, que busca transmitir, sem cessar, a todos. 

Esperança de paz 

"A minha e nossa esperança, - afirma o jesuíta - é que, um dia, o povo de Mianmar possa 

reconquistar o que antes era chamado de ‘Shwe Myanmar’, Mianmar Dourado. O país está destruído, 

ferido, paralisado e ensanguentado pela guerra e as violências. Mas, a nossa esperança é que a paz 

possa triunfar e que homens e mulheres de boa vontade consigam tocar o coração das pessoas sem 

ódio. Esta esperança nasce das boas obras, boas ações, bons pensamentos e positividade. Eis a minha 

esperança para Mianmar”. 

Em Mianmar, um país onde predomina o budismo, está em curso uma sangrenta guerra civil, 

desde o golpe militar de 2021. Os cristãos representam apenas cerca de 6% da população e, grande 

parte, pertence a minorias étnicas. A junta militar luta contra vários grupos de resistência, entre os quais 

exércitos de minorias étnicas e milícias juvenis. Em algumas regiões, a violência acontece, sobretudo, 

contra aldeias cristãs: igrejas, escolas e hospitais são bombardeados. O Papa Francisco e, agora, Leão 

XIV sempre pediam e pedem orações por Mianmar e pela paz. 

Outubro, Mês das Missões 

O Padre Peter Girish e outros hóspedes de Mianmar encontram-se na Alemanha, a convite da 

organização humanitária católica “Missio Aachen” para a abertura do "Mês das Missões”, em outubro. 

A organização humanitária católica pede doações para a obra da Igreja no Sul do mundo, que serão 

coletadas desde o primeiro Domingo missionário de outubro até dia 26, Dia Mundial das Missões, 

pelas Pontifícias Obras Missionárias em 120 países. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Dom António Juliasse: “Cabo Delgado continua a sangrar — a oração é a nossa maior força” 

No contexto da 14ª Assembleia Plenária da Associação Inter-Regional dos Bispos da África 

Austral (IMBISA), que decorre em Manzini, Eswatini, sob o tema “Uma caminhada sinodal, 

alimentada pela compaixão e florescendo na fé como peregrinos da esperança”, o bispo de Pemba, 

Dom António Juliasse F. Sandramo, fez um comovente apelo à oração e à solidariedade com o povo de 

Cabo Delgado, norte de Moçambique, onde a violência continua a ceifar vidas e a provocar 

deslocamentos em massa. 

Sheila Pires – Manzini, eSwatini 

A Assembleia, que celebra o Jubileu de Ouro da IMBISA, reuniu o maior número de bispos na 

história da instituição. A celebração eucarística de abertura oficial, presidida na quinta-feira, 25 de 

setembro, pelo Cardeal Michael Czerny, Prefeito do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento 

Humano Integral, foi marcada por uma forte atmosfera de oração pela paz. No final da Missa, o 



Cardeal convidou a assembleia a rezar pelos países em guerra, iniciando ele próprio a oração com o 

nome “Cabo Delgado”. 

Falando ao Vatican News à margem da celebração, Dom Sandramo manifestou profunda 

emoção diante desse gesto. “O gesto do Cardeal Czerny fez-me muito bem à alma e ao espírito. Senti 

que não estou sozinho, que os meus irmãos bispos se interessam e rezam connosco. Isso dá-me força 

para continuar a minha missão no meio do povo”, afirmou. 

O bispo de Pemba agradeceu ainda à Santa Sé e ao Dicastério para o Desenvolvimento Humano 

Integral por acompanharem de perto a situação humanitária na região. “A Santa Sé e o Dicastério estão 

sempre a caminhar com o povo de Cabo Delgado,” disse Dom Sandramo. 

“Partilham o nosso sofrimento e mantêm viva a esperança. Nas últimas duas semanas, 14 

pessoas foram decapitadas. Tudo indica que não há uma solução imediata — a oração é a única 

resposta possível neste momento.” 

Segundo Dom Sandramo, a crise, embora prolongada e devastadora, parece estar a cair no 

esquecimento dentro e fora de Moçambique. 

“Ontem mesmo uma aldeia foi atacada, aumentando o número de deslocados. Cabo Delgado 

parece um mundo à parte dentro do país. As pessoas vivem em constante fuga, procurando refúgio nas 

matas ou em zonas mais seguras”, lamentou. 

Membro do Comité Permanente da IMBISA e bispo responsável da Comissão Justiça e Paz da 

Conferência Episcopal de Moçambique, Dom Sandramo sublinhou que o Papa Leão XIV carrega no 

coração o sofrimento do povo de Cabo Delgado. 

“O Santo Padre fala de nós com frequência, mesmo sem grande visibilidade mediática. Ele 

recorda-nos que o sofrimento do nosso povo é também o sofrimento da Igreja.” 

A data da celebração — 25 de setembro, Dia das Forças Armadas em Moçambique — levou o 

bispo a refletir sobre o papel do exército e a necessidade de uma segurança centrada no bem comum. 

“As Forças Armadas existem para proteger o povo. Quando o povo sente que não é protegido, é 

natural que questione a sua utilidade. É preciso repensar que tipo de forças armadas queremos e que 

valores devem defender.” 

Concluindo a entrevista, o bispo lançou um apelo comovente à comunidade católica regional e 

internacional. 

“Não pedimos pena de Cabo Delgado, mas pedimos oração. Porque é na oração que 

encontramos a força para resistir e continuar a acreditar. A oração é a nossa maior força,” afirmou Dom 

Sandramo. 

Fonte: Vatican News 

--------------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV nomeia Pe. Marco Billeri como seu novo secretário pessoal 

O Sacerdote italiano é nomeado segundo secretário pessoal do Papa Leão XIV. 

https://gaudiumpress.org/content/leao-xiv-nomeia-pe-marco-billeri-como-seu-novo-secretario-pessoal/


O Bispo de San Miniato, Dom Giovanni Paccosi, anunciou hoje, 27 de setembro, que o Papa 

Leão XIV nomeou o Padre Marco Billeri como seu segundo secretário pessoal. A decisão, comunicada 

diretamente pelo Santo Padre ao bispo na semana passada, foi descrita como “um grande presente” para 

a diocese toscana. 

 

Foto: Diocese de San Miniato 

Ordenado sacerdote em 2016, Billeri, natural da diocese de San Miniato, é doutor em Direito 

Canônico pela Universidade de Roma. Sua trajetória inclui atuações como juiz no Tribunal Eclesiástico 

da Toscana, mestre de cerimônias episcopais e secretário do conselho presbiteral. Recentemente, ele 

servia como vigário paroquial na paróquia dos Santos Estêvão e Martinho, em San Miniato Basso. 

Em nota oficial, Dom Paccosi relatou a emoção ao receber o chamado do Papa, que pediu sua 

autorização para a transferência de Billeri. “Senti alegria e vertigem ao pensar que o Padre Marco agora 

estará no coração da Igreja de Cristo”, afirmou o bispo, convidando os fiéis a rezarem pelo sacerdote e 

pela diocese. Ele destacou que a nomeação reforça os laços com a Igreja universal e a missão da 

comunidade local. 

A escolha não é nada casual; revela a determinação do Papa em confiar em colaboradores por 

ele pessoalmente selecionados, segundo critérios de fidelidade, competência e confiabilidade. Leão 

XIV encontrou-se com o sacerdote durante o verão e, nas últimas semanas, o Pe. Billeri já começou a 

trabalhar com os demais colaboradores do Papa. Pe. Billeri atuará ao lado do primeiro secretário do 

Papa, o padre peruano Edgard Iván Rimaycuna Inga. 

Com informações iglesianoticias.com 

Fonte: Gaudium Press 

-------------------------------------------------. 

O Papa nomeia Monsenhor Roberto Campisi Observador Permanente da Santa Sé na 

UNESCO 

A presença da Santa Sé na UNESCO permite defender a liberdade religiosa, apoiar a proteção 

do patrimônio religioso e cultural e preservar as tradições cristãs. 

Leão XIV nomeou Mons. Roberto Campisi, até agora assessor para os Assuntos Gerais da 

Secretaria de Estado, Observador Permanente da Santa Sé junto à UNESCO. Ele sucede a Dom Eric 

Soviguidi, recentemente nomeado núncio apostólico em Burkina Faso. Nascido em 18 de novembro de 

1978 em Siracusa (Itália), Dom Campisi foi ordenado sacerdote para a arquidiocese de Siracusa em 7 

de dezembro de 2002. Em 2007, obteve doutorado in utroque iure na Pontifícia Universidade 

https://gaudiumpress.org/content/o-papa-nomeia-monsenhor-roberto-campisi-observador-permanente-da-santa-se-na-unesco/
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Lateranense. Entrou no serviço diplomático da Santa Sé em 1º de julho de 2010, tendo trabalhado nas 

representações pontifícias na Costa do Marfim, na Venezuela e na Itália, antes de ser chamado para a 

Secretaria de Estado. 

Em 26 de outubro de 2022, foi nomeado assessor para os Assuntos Gerais da Secretaria de 

Estado, cargo que exerceu até setembro de 2025. Nessa ocasião, recebeu também o título de prelado de 

honra de Sua Santidade. Em novembro de 2024, tornou-se membro do Conselho Superior de 

Coordenação da Pontifícia Universidade Lateranense. Em fevereiro de 2025, foi nomeado presidente da 

Comissão para as Doações à Santa Sé, recém-criada para garantir a transparência e a boa gestão das 

contribuições destinadas à Santa Sé. 

Como Observador Permanente da Santa Sé, Dom Campisi representará a Igreja nos trabalhos da 

UNESCO, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, fundada em 1945. 

A UNESCO tem como objetivo promover a cooperação internacional nessas áreas, a fim de contribuir 

para a paz, a segurança e o respeito universal pela justiça e pelos direitos humanos. 

Fonte: Gaudium Press 

-------------------------------------------------. 

La Valette, um homem providencial 

Defendendo heroicamente a Ilha de Malta diante da investida dos turcos, no século XVI, João 

de La Valette salvou a Europa da dominação muçulmana. 

Procedente de uma família nobre, João de La Valette nasceu numa cidade do Sul da França, em 

1494. Desejoso de lutar pela Santa Igreja e Civilização Cristã, aos vinte anos ingressou na Ordem de 

Cavalaria São João de Jerusalém, conhecida como Hospitalários, na Ilha de Rodes – próxima à 

Turquia. 

Em 1522, o sultão Solimão, o magnífico, enviou 300 navios com 100.000 homens para 

conquistarem Rodes. Os cavaleiros hospitalários a defenderam com galhardia e, após cinco meses de 

cerco, houve um acordo entre o Grão-Mestre dos cavaleiros e Solimão, autorizando os hospitalários a 

deixar Rodes e se instalarem na Ilha de Malta, situada no Mar Mediterrâneo ao Sul da Itália. 

Ao tomar conhecimento do heroísmo dos cavaleiros hospitalários, Solimão lhes concedeu a 

liberdade.  Navegando pelos mares, La Valette foi ferido gravemente por corsários, que o escravizaram 

obrigando-o a remar nas galés, durante um ano. 

O poderio turco cresceu após a traiçoeira aliança do Rei de França, Francisco I, com os 

otomanos. Lançaram-se contra o Imperador Carlos V e, depois, contra os Habsburgo, Casa soberana da 

Europa da qual provieram todos os Imperadores do Sacro Império romano alemão, entre 1452 e 1740. 

A respeito da Turquia do século XV, Dr. Plinio Corrêa de Oliveira afirmou: 

Ela “passou a ser a nação líder do maometanismo na Europa, com um poder enorme no 

Mediterrâneo, uma marinha de primeira ordem, uma posição-chave muito importante na passagem do 

Bósforo e, portanto, no comércio com todo o litoral do Sul da Rússia. 

https://gaudiumpress.org/content/la-valette-um-homem-providencial/


“Por outro lado, ela era senhora do Norte da África e até mesmo de uma boa parte dos 

Bálcãs”.[1] 

Grande epopeia iniciada aos 70 anos de idade 

A grande epopeia de La Valette iniciou-se quando tinha 70 anos de idade: a defesa da Ilha de 

Malta, 

Em maio de 1565, o sultão Solimão enviou 159 navios e 30.000 combatentes, sob as ordens de 

Mustafá, visando conquistar Malta. Esta, comandada pelo heroico La Valette, possuía apenas 8.000 

homens dos quais somente 500 eram cavaleiros; o restante se compunha de burgueses e camponeses 

habitantes da ilha. 

O Rei da Espanha Felipe II ordenou ao Vice-Rei da Sicília – a qual estava subordinada à 

Espanha – a defesa de Malta. Mas esse socorro não aparecia. Abandonado às suas próprias forças e 

com mil problemas que devia resolver, La Valette sempre conservou a serenidade de espírito, 

característica da alma que ruma para a santidade. 

Homem de Fé, ele convocou todos seus irmãos cavaleiros a renovarem seus votos, o que foi 

feito numa igreja logo após terem recebido a Sagrada Eucaristia. 

Em fins de maio de 1565, os turcos chegaram à Malta e atacaram o Forte de Saint-Elme. Os 

católicos o defenderam com brilho, matando 8.000 muçulmanos; entre os nossos 1.500 perderam a 

vida. 

La Valette ordenou uma procissão geral para implorar a intervenção de Deus. Os cavaleiros, 

com sua túnica negra e cruz branca, seguidos pela população inteira, caminharam rezando em torno de 

uma das cidades fortificadas existentes na Ilha. 

Chegando na igreja, os cavaleiros se prosternaram e “imploraram solenemente ao Deus dos 

Exércitos por seus irmãos de Saint-Elme e pelo triunfo da Cruz”.[2] 

A coragem dos cavaleiros incendiou os corações de todos os malteses. Marinheiros, burgueses e 

camponeses se integraram à luta, meninos utilizavam fundas para atingir os inimigos, mulheres 

lançavam óleo fervente sobre eles. 

Mas, como as batalhas contra os turcos invasores eram constantes, os malteses se encontravam 

exaustos. Só a Fé e fortaleza de La Valette os mantinha vivos. 

Por fim, em 7 de setembro – véspera da festa no Nascimento de Maria Santíssima – chegaram à 

Malta 10.000 soldados da Sicília, sob o comando de Dom García Álvarez de Toledo. 

Isso causou nos malteses muita alegria e esperança, enquanto que os assaltantes estremeceram 

de pavor. 

Mustafá já ordenara a retirada de seu exército, quando um integrante do mesmo veio lhe dizer 

que o número dos soldados provindos da Sicília era de 6.000, os quais estavam famintos a ponto de não 

poderem se manter em pé. 

https://gaudiumpress.org/content/la-valette-um-homem-providencial/#_ftn1
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Confiando nessa errônea informação, o chefe turco mandou 10.000 soldados desembarcarem de 

galés para reforçar o ataque à Malta, na madrugada de 11 de setembro. 

E La Valette, favorecido pelo dom do discernimento concedido por Deus, ordenou a seus 

homens que, antes do raiar do dia, se dispusessem num terreno elevado. 

Com o auxílio de Nossa Senhora, os defensores da Fé avançaram, atingindo uma posição 

vantajosa no alto de uma colina, e ali cravaram seus estandartes. Iniciou-se, então, uma batalha 

acirrada! 

A decisão de Mustafá de atacar mostrava-se agora um terrível erro de julgamento. A força 

católica era maior do que o traidor havia afirmado e seus componentes estavam mais descansados do 

que os muçulmanos, os quais já batalhavam por quatro meses. 

Os otomanos começaram a fraquejar. E os malteses arremessaram contra os inimigos de Deus 

com tal força de impacto que eles fugiram em debandada. 

Os últimos momentos da guerra de Malta transcorreram nas margens da Baía de São Paulo, 

local do naufrágio do Apóstolo, de grande significado religioso para os malteses e toda a Igreja. 30.000 

turcos otomanos pereceram em combate.[3]  Dos 8.000 guerreiros de Malta, apenas 600 continuavam 

em condições de portar armas, e a metade dos cavaleiros hospitalários havia perecido. 

Em sua “Oração abrasada”, São Luís Maria Grignion de Montfort faz referência aos turcos. Diz 

ele que Deus ateará em toda a Terra um dilúvio de fogo de puro amor, de um modo tão suave e tão 

veemente, que os turcos e os próprios judeus hão de arder nele e converter-se.[4] 

Peçamos a Nossa Senhora que apresse a vinda desse dilúvio. 

 Por Paulo Francisco Martos 

Noções de História da Igreja 

 

[1] CORRÊA DE OLIVEIRA, Plinio. Desígnios de Deus quanto às nações. In Dr. Plinio, São 

Paulo. Ano XXI, n. 241 (abril 2018), p. 23. 

[2] DARRAS, Joseph Epiphane. Histoire Génerale de l’Église. Paris: Louis Vivès. 1884, v. 34, 

p. 497. 

[3] Cf. MERRIMAN, Roger Bigelow.  Suleiman the Magnificent, 1520-1566, Cambridge, 

Harvard University ,1944, 348 p. 

[4] Cf. Cf. SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT. Tratado da verdadeira devoção à 

Santíssima Virgem. Petrópolis: Vozes. 8. ed. 1974, p. 307. - Fonte: Gaudium Press 

-------------------------------------------------. 

São Vicente de Paulo: herói da verdadeira caridade 

A Igreja celebra hoje, dia 27 de setembro, a memória de São Vicente de Paulo. Pelo aspecto 

representado nas imagens piedosas, nunca se dirá o suficiente para louvar este varão, que bem merece 

o título de pai de todos os sofredores.   
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Se não fosse por esta Confissão eu me teria condenado! — exclamou o moribundo, revelando, 

diante de todos, o triste estado de alma em que vivera durante anos a fio, confessando-se tibiamente e 

sendo atormentado pelos remorsos, a ponto de perder a esperança de salvar-se. 

Só agora, graças à exortação firme e bondosa do confessor, voltara a encontrar a paz de 

consciência e a confiança na misericórdia de Deus. 

Se tal era a situação daquele honrado camponês, qual não deveria ser a dos outros habitantes da 

região? Assim como em outras partes do país, ali se podia apalpar a miséria espiritual dos filhos do 

campo, a maioria deles abandonados à mercê de pastores pouco zelosos e mal instruídos. 

Havia, inclusive, presbíteros que não sabiam celebrar a Missa, improvisando cada qual seu 

próprio cerimonial litúrgico, e muitos que ignoravam a fórmula da absolvição. 

Urgia tomar providências para socorrer o rebanho e, sobretudo, formar aqueles que deveriam 

guiá-lo e servir-lhe de exemplo. Como remediar necessidades tão profundas? 

As missões 

Alguns dias depois ele subiu ao púlpito da igreja de Folleville e pregou ao povo, mostrando a 

importância e utilidade da Confissão geral, incentivando os fiéis a se beneficiarem dela. De fato, obteve 

excelentes resultados. 

Com o auxílio dos jesuítas da Diocese de Amiens, ele dedicou-se a confessar e catequizar a 

população local e, terminada a tarefa, dirigiu-se às aldeias vizinhas, procedendo de igual maneira e 

alcançando sucesso semelhante. 

Deste modo, enquanto desbravava aquelas zonas rurais em busca das ovelhas desgarradas, o 

humilde padre Vicente, então com 36 anos de idade, lançava as primeiras sementes de sua obra-mestra: 

a Congregação da Missão, cujos membros — conhecidos como Lazaristas, por terem se reunido no 

antigo leprosário de Saint-Lazare, em Paris — estenderiam “o reino do Divino Mestre até os lugares em 

que sua glória estava como que sepultada e sua vinha ociosa e sem frutos por falta de operários”. 

Ao definir a finalidade deste instituto, o fundador, em seu desejo de imitar Nosso Senhor Jesus 

Cristo, deixou consignados três pontos que bem podem sintetizar a gloriosa epopeia vicentina: 

“Primeiro, trabalhar na própria perfeição, fazendo o possível para praticar as virtudes que este 

Soberano Mestre Se dignou nos ensinar com sua palavra e exemplo; segundo, pregar o Evangelho aos 

pobres, particularmente aos camponeses; terceiro, ajudar os eclesiásticos a adquirir a ciência e as 

virtudes necessárias a seu estado”. 

Um Santo caridoso… 

Ao contemplarmos estes breves traços biográficos de São Vicente de Paulo, podemos nos 

perguntar onde se encaixa em tal contexto a concepção de certas obras de arte que o apresentam 

sorridente e acolhedor, carregando ao colo uma criancinha adormecida e dirigindo um olhar 

compassivo ao pequenino que se abriga sob seu manto… 



Não é difícil encontrarmos uma explicação para isso se compararmos sua vida a uma pedra 

lapidada. Quem a analisa de perto, constata que tais imagens refletem uma faceta — decerto das mais 

belas — de sua riquíssima personalidade; contudo, nota também haver nela muitos outros lados, menos 

conhecidos, e que são igualmente dignos de serem admirados pelos fiéis. 

No concernente ao aspecto representado nas imagens piedosas, nunca se dirá o suficiente para 

louvar este varão, que bem merece o título de pai de todos os sofredores. 

Graças a ele, em pleno século XVII o perfume da caridade cristã se irradiou por toda a França e 

depois pelo mundo inteiro, suscitando a generosidade de ricos e poderosos em favor das classes mais 

modestas. 

Crianças abandonadas, doentes, idosos, insanos, jovens desencaminhados, prisioneiros, 

escravos, vítimas da guerra, entre outros, compõem o multitudinário cortejo de desventurados sobre os 

quais pousou a mão protetora de São Vicente. 

Não foram os dons naturais nem a preparação acadêmica — de que ele, aliás, dispunha em 

abundância — o segredo da eficácia de suas atividades apostólicas, mas sim o amor a Deus, única fonte 

do verdadeiro amor ao próximo. 

Suas obras nasceram sob o signo desta virtude, ao seu calor se consolidaram e se expandiram 

pelo orbe, mostrando que a solução dos problemas sociais começa por colocar Deus no centro dos 

corações. 

Segundo este mesmo espírito, São Vicente modelou o Instituto das Filhas da Caridade, fundado 

por ele e Santa Luísa de Marillac. Numa de suas conferências às jovens religiosas, expôs de modo 

inquestionável qual deveria ser a prioridade no trato dos doentes: 

“O propósito de Nosso Senhor ao fundar vossa Companhia não foi o de cuidardes apenas do 

corpo, porque nunca faltariam pessoas para fazer isto; sua intenção foi que cuidásseis da alma dos 

pobres enfermos […]. 

Um turco e um idólatra podem assisti-los igualmente no que tange ao corpo, e Nosso Senhor 

não teria instituído uma Companhia apenas para tal, pois a própria natureza obriga a isto. 

Todavia, não se pode dizer o mesmo [do cuidado] da alma; nem todos podem exercê-lo, e por 

isso Deus vos escolheu, sobretudo, para que lhes ensineis as coisas necessárias à sua salvação. 

Considerai bem isto e dizei: 

‘Tenho cuidado dos pobres só no que toca ao corporal? Se só me preocupei em dar-lhes 

alimento, remédios e outras coisas relativas ao corpo, não cumpri com meu dever’”. 

…e combativo 

Além da batalha travada contra a miséria, nosso Santo esteve à frente de uma luta de maior 

transcendência que teve por palco a França de meados do século XVII, quando as obras vicentinas 

encontravam-se num auge de fecundidade e expansão. 



Não se tratava de um inimigo ostensivo; pelo contrário, era tão sutil que nem sequer se 

declarava como tal: o jansenismo. E foi então que reluziu de modo especial a combatividade, outra 

faceta de sua alma adamantina. 

Diante dos ventos gélidos da má doutrina, a fidelidade de São Vicente à Igreja manifestou-se 

não só numa vigorosa rejeição, quando os jansenistas quiseram enredá-lo em suas falácias, mas 

também em sua hábil atuação como defensor da Fé, à maneira dos Padres antigos. 

Ocupando privilegiada posição no Conselho de Consciência da rainha regente, Ana d’Áustria, 

vigiava as brechas por onde a heresia pretendia infiltrar-se, impedia que se conferissem dignidades aos 

seus semeadores e tomava medidas para afastá-los dos púlpitos. 

Valendo-se da grande influência que exercia sobre diversos setores eclesiásticos, reuniu e 

manejou as forças católicas para fazer triunfar a verdade, e orientou pessoalmente os três doutores 

católicos enviados pelo clero francês a Roma, para pedir ao Papa Inocêncio X a condenação da nefasta 

heresia. 

Quando, afinal, a sentença pontifícia foi publicada na Bula Cum occasione, de 31 de maio de 

1653, o Santo comemorou a vitória com a despretensão dos autênticos heróis. 

Foi este, aliás, o fundamento sobre o qual o Altíssimo edificou o monumental castelo das 

virtudes de São Vicente: a humildade. Como veremos a seguir, nele se cumpriu à perfeição o conselho 

dado aos missionários: “Deus não tolera o vazio; por isso, quando nos despojarmos de nós mesmos, Ele 

nos encherá de Si”. 

Uma longa preparação 

Tão grande missão não fora fruto de algum entusiasmo superficial e passageiro, senão de um 

vasto caminho preparatório, percorrido pelo Santo com toda fidelidade. 

Vicente de Paulo nasceu em 24 de abril de 1581, na pequenina aldeia de Pouy, localizada nas 

Landes, sul da França. Não obstante, o sangue que lhe corria nas veias era espanhol, herdando o caráter 

decidido e pertinaz com o qual levou adiante os ousados empreendimentos que Deus lhe destinara 

realizar. 

O pai não demorou muito a perceber que o menino era chamado a algum ofício mais elevado 

que o pastoreio. Embora mesclada com interesses humanos, a decisão paterna foi certeira, quando 

encaminhou o filho à carreira eclesiástica. 

O jovem Vicente foi ordenado sacerdote em 23 de setembro de 1600, antes de completar 20 

anos. Isto se explica pela falta de estrutura da época — que ele, mais tarde, se empenhará em corrigir. 

À maneira de tantos outros clérigos contemporâneos seus, almejava trabalhar pela Igreja e 

salvar as almas; porém, aspirava também a cargos e a benefícios particulares, exercendo assim seu 

ministério durante quase uma década. 



Entretanto, o Senhor o queria para Si e, a fim de purificá-lo, enviou-lhe uma dolorosa provação. 

Durante três ou quatro anos, padeceu atroz noite escura do espírito, pois havia se oferecido a Deus para 

sofrer no lugar de um teólogo as tentações contra a fé que este lhe confidenciara. 

Finalmente soou a hora da Providência: quando, movido pela graça, o padre Vicente tomou a 

resolução de entregar-se ao serviço dos pobres, por amor a Jesus Cristo, as trevas interiores se 

dissiparam e ele sentiu sua alma cheia de luz. 

Foi este o marco inaugural de sua gloriosa trajetória como apóstolo da caridade. 

Obedecendo às determinações de seu diretor espiritual — o padre Pierre de Bérulle, fundador 

do Oratório, na França —, São Vicente renunciou ao honroso cargo de capelão da rainha Margarida de 

Valois e tornou-se pároco do povoado de Clichy, nas cercanias de Paris. Era 12 de maio de 1612. 

Pouco depois, Bérulle o designou preceptor dos filhos de Felipe Manuel de Gondi, general das 

galeras e lugar-tenente real, cuja esposa era Margarida de Silly, senhora de Folleville. 

E foi transitando pelos castelos e terras desta nobre dama que o padre Vicente conheceu de 

perto a messe à qual devia dedicar sua vida, e sem delongas nela fez render seus melhores talentos. 

Fonte: Gaudium Press 

---------------------------------------------------. 

Depois de uma longa e fecunda existência marcada pela mais pura e autêntica caridade, São 

Vicente de Paulo entregou sua bela alma a Deus no dia 27 de setembro de 1660. 

Ao dar a última bênção a seus filhos espirituais, dissera-lhes: “Deus vos abençoe; Levará a bom 

termo esta obra Aquele que a começou”. 

Por Ir. Isabel Cristina Lins Brandão Veas, EP 

Texto extraído, com adaptações, da Revista Arautos do Evangelho n. 165, setembro 2015. 

Fonte: Gaudium Press 

-------------------------------------------------. 

Do dia 26/9/2025 

Simpósio da Igreja no Brasil durante a COP30 vai favorecer reflexão e diálogo sobre os 

caminhos da Ecologia Integral 

 

A Igreja no Brasil promove, no dia 12 de novembro, em Belém (PA), um simpósio para refletir 

e dialogar sobre os caminhos da ecologia integral, a justiça climática e a conversão ecológica. O evento 



será realizado durante a Conferência das Partes sobre as Mudanças Climáticas sediada na Amazônia 

Brasileira, a COP30. 

O objetivo da Articulação Brasileira para a COP30, ao realizar o Simpósio, é apresentar as 

perspectivas da Igreja Católica e de seus interlocutores destacando seu compromisso com a justiça 

climática e a ecologia integral. 

“Com este encontro, a Igreja reafirma seu compromisso com a defesa da vida, dos povos e da 

Casa Comum, em sintonia com o espírito da encíclica Laudato Si’ e com os apelos globais por justiça 

socioambiental”, destaca Jaqueline Bertoldo, secretária executiva da Articulação Igreja rumo à COP30. 

Participam do simpósio membros da Igreja Católica, como bispos, padres, religiosos e religiosas 

e cristãos engajados com a ecologia integral. Também estarão presentes lideranças ecumênicas, 

cientistas, representantes dos povos indígenas e líderes governamentais, destacando a importância de 

uma atuação conjunta frente à crise climática e socioambiental que desafia o presente e o futuro da 

humanidade.  

Programação 

O evento acontecerá no Colégio Santa Catarina de Sena, na Avenida Nossa Senhora de Nazaré, 

nas proximidades do Santuário de Nazaré, no Centro de Belém. O início será às 14h, com uma 

apresentação artística de abertura, seguida da apresentação de um vídeo institucional e de um painel 

temático com o tema “Diálogos pela Ecologia Integral”. 

Exposições temáticas 

Além disso, durante todo o período da manhã, o Colégio Santa Catarina de Sena estará aberto à 

comunidade com exposições temáticas, sendo um espaço dedicado à partilha dos frutos do caminho 

percorrido pela Articulação Igreja Rumo à COP 30 e pelas iniciativas locais da arquidiocese de Belém. 

Caminhada dos Mártires 

Após o simpósio, às 19h, será realizada a Caminhada pelos Mártires da Casa Comum, com 

concentração na Praça Santuário de Nazaré. O percurso se encerra na Basílica de Nossa Senhora de 

Nazaré, com a celebração eucarística presidida pelo arcebispo de Porto Alegre (RS) e presidente da 

CNBB, cardeal Jaime Spengler.  

Como participar 

As inscrições para o simpósio estão abertas até o dia 20 de outubro, mediante confirmação 

posterior, neste link. De acordo com a organização, as vagas presenciais são limitadas e o público-alvo 

são, prioritariamente, pessoas que já estarão em Belém durante a COP30, que possuam hospedagem e 

deslocamento garantidos. O simpósio contará com transmissão online, ampliando a participação em 

todo o Brasil e em outros países. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------------------------------. 

https://app.ciaticket.com.br/e/SIMPOSIODAIGREJANACOP30


Em terceira reunião do ano, Conselho Gestor do FNS aprova a liberação de  R$ 

1.424.971,99 para 46 projetos em todo país 

O Conselho Gestor do Fundo Nacional de Solidariedade (FNS) divulgou o resultado da terceira 

reunião do ano de avaliação de projetos que se cadastraram para receber recursos da Coleta Nacional da 

Solidariedade, gesto concreto da Campanha da Fraternidade 2025, que tem como tema “Fraternidade e 

Ecologia Integral” e lema “Deus viu que tudo era muito bom!” (Gn 1,31). 

Para a terceira reunião, realizada dia  22 de setembro, foram inscritos 182 projetos. O Conselho 

Gestor do FNS avaliou 53 deles, aprovou 46 e desaprovou 6 projetos em razão de não apresentarem 

toda a documentação e não responderem a todas as exigências do edital e do Guia de Cadastramento de 

Projetos.  

 De acordo com o representante do Departamento Social, responsável pela logística de 

cadastramento e análise dos projetos, Franklin Queiroz, se destacam, neste montante de projetos 

aprovados, iniciativas de transição energética e energias renováveis e iniciativas agroecológicas e de 

desenvolvimento sustentável.  

Os 46 projetos aprovados e 1 iniciativa de animação da Campanha,  receberão do Fundo 

Nacional de Solidariedade o  total de  R$ 1.424.971,99. A estimativa que é os projetos atendam 13.605 

pessoas diretamente e 95.429 indiretamente. 

Guardiães da Criação 

Um dos projetos 46 projetos apoiados foi o “Guardiões da Criação” apresentado pelo Centro 

Educacional Terra Santa da diocese de Petrópolis (RJ). Aprovado no Eixo III do Edital de “Formação 

para a Ecologia Integral”, o projeto Guardiões da Criação será desenvolvido no Centro Educacional 

Terra Santa, em Petrópolis, com o objetivo de formar crianças e famílias vulneráveis e a comunidade 

para o cuidado com o meio ambiente, integrando fé cristã, Ecologia Integral e responsabilidade social. 

No espaço, a ser criado, serão realizadas oficinas de reciclagem, compostagem,  jardinagem e 

arte, além de palestras, rodas de conversa, círculos de estudo, mutirões de plantio, caminhadas 

ecológicas e atividades lúdicas adaptadas para crianças e pessoas com deficiência. 

As ações incluem também a produção de um mural coletivo, cartilhas educativas e uma 

exposição final com os aprendizados do projeto. A proposta responde à necessidade de educar as novas 

gerações para o cuidado com a Casa Comum, inspirada na Encíclica Laudato Si’, na Campanha da 

Fraternidade 2025 e na espiritualidade de São Francisco de Assis. 

Projetos aprovados por eixos:  

Eixo 1  – Apoio a vítimas de catástrofes, crimes ambientais e ações de restauração ambiental,                 

R$ 280.746,47 para 8 projetos 

Eixo 2  – Economia alternativa e transição energética, R$ 550.429,71 para 16 projetos 

Eixo 3 – Formação para uma ecologia integral, R$ 573.795,81 para 21 projetos 

Destaques da análise 

https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/test-for-pdf/Guia-de-Cadastramento-de-Projetos-na-Plataforma-do-FNS.pdf
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/test-for-pdf/Guia-de-Cadastramento-de-Projetos-na-Plataforma-do-FNS.pdf


O maior número de projetos aprovados está no eixo 3 do edital, que trata da formação para uma 

ecologia integral, com 21 iniciativas aprovadas. Em seguida, o eixo 2 — economia alternativa e 

transição energética — teve 16 projetos aprovados, e o eixo 1 — apoio a vítimas de catástrofes e crimes 

ambientais e ações de restauração ambiental — teve 8 projetos aprovados. 

Minas Gerais lidera entre os estados com o maior número de projetos aprovados (13). Também 

foram contempladas iniciativas para os seguintes estados: Acre – 1; Alagoas – 1; Amazonas – 2; Bahia 

– 3; Ceará -1; Distrito Federal -1; Goiás – 1; Minas Gerais – 13; Paraíba -1; Pernambuco – 2; Paraná – 

5; Rio de Janeiro  – 2; Rio Grande do Norte -3; Rio de Janeiro – 2; Santa Catarina – 2; São Paulo – 5; e 

Tocantins – 1. 

Última reunião de avaliação de projetos 

Os projetos remanescentes não analisados nas três reuniões anteriores serão analisados na quata, 

e última reunião, marcada para 3 de novembro de 2025, analisará os projetos remanescentes não 

analisados nas reuniões anteriores. O Edital prevê o apoio máximo de R$ 40 mil por projeto. 

Por Willian Bonfim 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------------------------------. 

Cuidar da vida: Comissão para a Juventude e Ubec oferecem curso gratuito para 

promoção da saúde mental 

O projeto Cuidar da Vida, realizado durante o ano de 2024 pela Comissão Episcopal para a 

Juventude da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), agora ganhou uma formação on-line 

e gratuita na plataforma Esperançar da União Brasileira de Educação Católica (Ubec). A iniciativa é 

voltada para a prevenção ao suicídio por meio da promoção da saúde mental de adolescentes e jovens. 

O curso “Cuidar da Vida para o Esperançar” é oferecido na modalidade a distância e foi 

montado a partir do projeto original da Comissão para a Juventude da CNBB. A iniciativa tem sido 

uma resposta da Igreja Católica no Brasil diante do cenário apontado pela OMS, que identifica o 

suicídio como a segunda principal causa de morte entre jovens de 18 a 29 anos. A proposta é formar 

multiplicadores e líderes capazes de atuar na prevenção ao suicídio, especialmente em grupos juvenis. 

A parceria entre a Pastoral Juvenil, a Pastoral da Educação e a Ubec fortalece essa missão, ampliando o 

alcance por meio da oferta do curso na modalidade EaD. 

Para o bispo de Imperatriz (MA) e presidente da Comissão para a Juventude da CNBB,  dom 

Vilsom Basso, a iniciativa é uma resposta urgente e cheia de esperança. 

“Estimo que a formação ajudará toda a comunidade educativa a traçar novas perspectivas e 

práticas no cuidado de nossos jovens. Que juntos possamos ser sal e luz na vida dos jovens que Cristo 

coloca em nosso meio”.  

O que os participantes vão aprender? 



O curso propõe a capacitação de agentes de pastoral para que possam cuidar da vida das 

juventudes, oferecendo apoio às famílias afetadas e promovendo ações concretas em favor da vida 

plena. Inspirado na missão cristã de promover vida em abundância, o curso representa uma resposta 

urgente e esperançosa aos desafios enfrentados pelos jovens brasileiros, incentivando o cuidado como 

caminho para transformar realidades. 

O curso é estruturado para oferecer ferramentas práticas e reflexivas, alinhando formação 

técnica e acolhimento humano. Ele trabalha a promoção da vida como um valor central, enquanto 

capacita os participantes para atuar com sensibilidade, conhecimento e compaixão. 

Luiz Lopes Jr, com informações e foto da UBEC 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV convida a rezar o Rosário pela paz durante o mês de outubro: 

pessoalmente, em família e em comunidade 

 

Ao final da Audiência Geral desta semana, o Papa Leão XIV convidou a todos a rezarem o 

Rosário pela paz durante o mês de outubro. Especialmente no dia 11, haverá a meditação na Praça São 

Pedro. 

“Queridos irmãos e irmãs, o mês de outubro, já próximo, é dedicado na Igreja ao santo Rosário. 

Por isso, convido todos, em cada dia do próximo mês, a recitar o Rosário pela paz, pessoalmente, em 

família e em comunidade”, pediu o Papa. 

Os que prestam serviço no Vaticano foram convidados a rezar na Basílica de São Pedro, todos 

os dias, às 19 horas. 

Já no dia 11, às 18h, durante a Vigília da Espiritualidade mariana, também haverá a oração do 

Rosário. A data recorda o aniversário da inauguração do Concílio Vaticano II, no ano de 1962, com o 

famoso “discurso à lua”, do Papa João XXIII, ao final de um “grande dia de paz”. 

E Vatican News recorda justamente o Papa Roncalli, celebrado na Igreja neste mesmo 11 de 

outubro. Ele é o autor da Encíclica Pacem in Terris e da mensagem de rádio implorando aos líderes dos 

EUA e da União Soviética para “salvar a paz” no auge da Crise dos Mísseis de Cuba.  

Durante as saudação, na audiência geral, o Papa Leão XIV dirigindo-se aos fiéis de língua 

portuguesa falando em superar o ódio: 

https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_11041963_pacem.html


“Queridos irmãos e irmãs, neste nosso tempo, entre os escombros do ódio que mata, sejamos 

portadores do amor de Jesus que ilumina e reergue a humanidade.”  

Imagem original de Nossa Senhora de Fátima 

Durante a Vigília, a imagem original de Nossa Senhora de Fátima, conhecida por fiéis de todo o 

mundo e símbolo da “Esperança que não desilude”, estará no adro da Basílica Vaticana. 

Esta será a quarta vez que a imagem deixa o Santuário de Fátima rumo a Roma: a primeira foi 

em 1984, para o Jubileu Extraordinário da Redenção, quando, em 25 de março, São João Paulo II 

consagrou o mundo ao Imaculado Coração de Maria; a segunda vez foi no Grande Jubileu do Ano 

2000; e a terceira, em outubro de 2013, para o Ano da Fé com o Papa Francisco. 

A escultura, criada pelo artista português José Ferreira Thedim, em 1920, é conservada na 

Capelinha das Aparições do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Ela foi solenemente coroada em 13 

de maio de 1946, e a bala que atingiu João Paulo II no atentado de 1981 foi posteriormente inserida na 

coroa. 

 Com informações de Vatican News e foto de Vatican Media 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------------------------------. 

CRB Nacional participa do Seminário Nacional das Campanhas 

Por Neusa Santos  

A Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB Nacional) participa do Seminário Nacional das 

Campanhas, que reúne animadores de todo o país na Casa Dom Luciano, em Brasília (DF). O encontro 

começou na tarde de quinta-feira, 25 de setembro, e segue até domingo, 28 de setembro, com o objetivo 

de aprofundar o texto-base da Campanha da Fraternidade (CF) 2026. A presidente da CRB Nacional, 

Irmã Maria do Disterro Rocha, está presente no encontro, representando a Conferência dos Religiosos 

do Brasil, junto da Irmã Rosa Elena Ciprés, do Setor Missão. 

Com o tema “Fraternidade e Moradia” e o lema bíblico “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), a 

Campanha de 2026 trata do direito à moradia, relacionando-o com a fé cristã. Durante o seminário, os 

participantes discutem como a Igreja pode contribuir para a construção de uma sociedade em que todas 

as pessoas tenham acesso a uma moradia. 

Realizada todos os anos durante a Quaresma, a Campanha da Fraternidade busca promover 

conversão, solidariedade e compromisso social. Em 2026, a Coleta Nacional da Solidariedade 

acontecerá em 29 de março, com os recursos voltados a projetos que tratam da questão da moradia e da 

dignidade humana. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------------------------------. 

Entre santos: como seria a conversa entre Carlo e Frassati? 

Escrito por Giovana Marques  



A nossa série “Entre Santos” dá continuidade com os mais recentes jovens canonizados da 

Igreja. Já imaginou como seria uma conversa entre São Carlo Acutis e São Pier Giorgio Frassati? O 

Portal A12 trouxe uma “sugestão de diálogo” entre eles! 

Épocas diferentes, mas caminhos comuns de santidade. Carlo e Frassati foram alegres e 

corajosos no cotidiano das suas juventudes. Desde muito cedo, a graça de Deus os levou a uma 

experiência de fé e proximidade com Jesus Eucarístico. 

Como é próprio dos que vivem essa intimidade com Deus, as suas vidas tornaram-se concreta 

expressão de caridade. Eles viam a necessidade dos que encontravam pelo caminho da vida e serviam 

com amor.  

Que o diálogo inspire você a viver uma juventude mais próxima de Deus: 

Frassati: Jovem Carlo, que alegria te encontrar! Um rapaz que, décadas após a minha, viveu e 

propagou a devoção a Jesus Eucarístico! 

Carlo: Pier Giorgio! O jovem das bem-aventuranças! Eu que me alegro por conhecê-lo! Como 

foi, em sua época, viver o chamado do nosso Senhor? 

Frassati: Cada tempo possui suas exigências e, assim como no seu, não foi simples, mas a 

providência divina, por vezes, serviu de mim, mesmo em minhas misérias, para operar o bem!  

Carlo: Compreendo, Frassati! Hoje tenho a certeza de que receber diariamente a Eucaristia 

nos fez viver essa antecipação do céu ainda na terra!  

Frassati: Disse muito bem, Carlo! Cristo me visitava todos os dias e eu busquei retribuir, indo 

visitar os mais necessitados! Viver a fé não fez da minha juventude “menos viva”, como bem entende! 

Apesar dos sacrifícios da vida cristã, eu não poderia ter sido mais alegre! 

Carlo: Sim, Frassati... A alegria! Depois que conheci o amor de Jesus, minha alegria na terra 

era não desperdiçar nem um minuto com coisas que não O agradavam! Por isso, Deus estava em tudo: 

nos meus estudos, amizades e hobbies! 

Frassati: Soube que você gostava de games e programação e que usou do seu conhecimento 

para propagar os Milagres Eucarísticos! Isso foi fantástico, Carlo! Deus também estava em tudo no 

meu cotidiano, até mesmo nas minhas escaladas nas montanhas! 

Carlo: O Espírito Santo me inspirou, queria tornar Jesus Eucarístico mais conhecido e 

adorado, e o meio que eu tive para isso foi a internet. Agora, conte-me mais sobre seu amor pelas 

montanhas! 

Frassati: Ah.. Meu querido Carlo! Nas montanhas, eu me aproximava da plenitude do céu! Era 

o meu refúgio, quando eu escalava, contemplava no ar puro a beleza do Criador! Ali compreendi que 

minha vida na terra era também uma escalada para chegar aqui, foi quando tomei por lema ‘Para o 

alto’!  

Carlo: Que profundo, Frassati! Vejo que nossa missão não terminou, muitos jovens ainda 

podem ter um encontro verdadeiro com Deus por meio da história que Ele nos permitiu viver! 

https://www.a12.com/redacaoa12/carloacutis
https://www.a12.com/redacaoa12/carloacutis
https://www.a12.com/redacaoa12/frassati
https://www.a12.com/redacaoa12/frassati


Frassati: Exatamente! Na verdade, está apenas começando… grandes coisas Deus continuará 

realizando nos corações dos seus filhos! E, agora, junto dos santos e da nossa amada Virgem Maria, 

continuemos intercedendo pelo mundo! 

Carlo: Para a glória de Deus! Que muitos compreendam que a felicidade é olhar para Deus e 

que a tristeza é olhar para si mesmo! Obrigado por essa conversa, Pier Giorgio! - Fonte: A12.com 

--------------------------------------------------------------. 

O trono e os mantos de Nossa Senhora para a Novena 

Escrito por Laís Silva - Imagens de Lucas Torres 

Nesta sexta-feira (26), o Santuário Nacional apresentou o trono e os mantos de Nossa Senhora 

Aparecida que serão utilizados na Novena da Padroeira 2025. 

A apresentação foi realizada em uma cerimônia transmitida pelo canal do YouTube do 

Santuário Nacional e os devotos puderam prestigiar esse momento tão especial que faz parte das 

celebrações da Novena. 

A cerimônia contou com a participação dos Missionários Redentoristas Pe. Eduardo Catalfo, 

C.Ss.R., reitor do Santuário Nacional e Pe. Ferdinando Mancílio, C.Ss.R., prefeito de Igreja, além da 

Irmã Maria Regina Conceição, do Carmelo de Aparecida, e o arquiteto Almir José Neto. 

Neste ano, o tema da Novena nos convida a refletir: “Com Maria, Mãe da Esperança, conhecer 

Jesus e cuidar da vida”. Uma oportunidade para compreender o papel de Maria como catequista em 

nossas vidas. 

Anualmente, os mantos são bordados à mão pelas Irmãs do Carmelo de Santa Teresinha do 

Menino Jesus em Aparecida (SP) que, com todo o cuidado, transformam a arte em um símbolo de 

beleza e fé. 

“O filho de Deus deu-nos por Mãe, uma rainha incomparável que nos protege e cobre com seu 

manto de amor. Maria oferece uma maternidade real, não apenas simbólica. Santo Afonso, fundador 

dos Missionários Redentoristas, via Maria como dulcíssima esperança, protegendo-nos sempre com o 

seu manto de amor. O manto de Nossa Senhora, numa palavra, simboliza abrigo, proteção e amparo. 

É sobre a especial proteção de Maria que cultivamos o bom propósito de conhecer Jesus e cuidar da 

vida”, explica Pe. Eduardo Catalfo. 

Neste ano, o manto da Novena da Tarde traz o símbolo do Espírito Santo e o manto da Novena 

Solene, o Alfa e Ômega. 

Já o local onde a imagem de Nossa Senhora é colocada após sua entronização nos dias da 

Novena foi produzido pelos colaboradores do Santuário e projetado pelo arquiteto especialista em arte 

sacra, Almir Neto, que assina o projeto do trono pela terceira vez. 

“O artístico nasce no silêncio da inspiração do arquiteto sacro Almir Neto, mas ele só ganha 

forma nos materiais moldados pelas mãos dos colaboradores do Santuário de Aparecida”, contou o 

reitor do Santuário Nacional. 



Pe. Ferdinando fez uma breve reflexão sobre o significado dos detalhes do trono deste ano que 

nos recordam a magnitude da fé e da vida. 

“O trono traz duas realidades: a da fé e a da vida, porque a fé não se separa da vida e a vida 

não se separa da fé. Por isso, esses dois elementos: a fé e a vida estão presentes no trono. A vida 

ligamos à cor marrom da madeira, simbolizando a nossa realidade, o nosso viver neste mundo. Outro 

elemento é a cor dourada, que vem lembrar exatamente a eternidade como luz resplandecente sobre 

nós e a dignidade de Maria, que também é luz, porque está junto de seu filho Jesus”. 

O trono deste ano também remete ao acolhimento do Santuário Nacional, trazendo elementos 

que lembram o baldaquino, conforme detalhou o arquiteto Almir José Neto. 

“Duas são as naturezas próprias da concepção desse trono: a fé, o conhecer a Jesus e o confiar 

Nele, que é nosso Salvador e Redentor. E a vida, essa vida que aprendemos a cuidar nesse lugar 

próprio que é estar junto de Maria. Logo, a imagem deste ano está num lugar a nos aguardar para 

que, junto Dela, possamos melhor conhecer Jesus e cuidar da vida. Coroando a composição como um 

todo, uma imagem do Espírito Santo, da mesma forma que temos o Espírito Santo no alto da Cúpula 

do nosso Altar Central”, explicou. 

A apresentação dos mantos e do trono de Nossa Senhora, uma semana antes do início da 

Novena, é mais um convite para que o devoto possa refletir cada detalhe presente nesses trabalhos 

manuais e se preparar para as festividades em honra à Padroeira do Brasil. 

Fonte: A12.com 

----------------------------------------------------------------------------------. 

O Papa escolhe o tema para o Dia Mundial do Enfermo 2026: "A compaixão do samaritano" 

A iniciativa será celebrada em 11 de fevereiro de 2026, e Leão XIV se concentra na figura 

evangélica do homem que nos ensina a "amar carregando a dor do outro". Dicastério para o Serviço do 

Desenvolvimento Humano Integral: o amor exige gestos concretos de proximidade, especialmente no 

cuidado de quem está doente, "muitas vezes num contexto de fragilidade por causa da pobreza, do 

isolamento e da solidão". 

Alessandro Di Bussolo – Vatican News 

 

"A compaixão do samaritano: amar carregando a dor do outro" é o tema para o XXXIV Dia 

Mundial do Enfermo, celebrado em 11 de fevereiro próximo, festa de Nossa Senhora de Lourdes. 

O tema foi divulgado, nesta sexta-feira (26/09), pelo Dicastério para o Serviço do 

Desenvolvimento Humano Integral. Num comunicado, o organismo ressalta que "ao se concentrar na 

https://r.spclists.va/r.html?uid=F.hqJfYwGiX2zNA_aiX23NgEGiX3LNBimiX3POaNbGYqJfdc4ACB7q.jTrtfBxBBD1QbG8d1_ngfMeu7VIiH10sHrCDxX4oB9vCZbHFFuDY_sPJd6Ib2fBpQBk6a7dXN0_06yjR9GGqvQ


figura evangélica do samaritano, que manifesta o amor cuidando do homem sofredor que caiu nas mãos 

de ladrões, busca enfatizar esse aspecto do amor ao próximo". De fato, o amor "requer gestos concretos 

de proximidade, por meio dos quais assumimos o sofrimento dos outros, especialmente dos doentes, 

muitas vezes num contexto de fragilidade por causa da pobreza, do isolamento e da solidão". 

Jesus é o "Bom Samaritano" que se aproxima da humanidade ferida 

"Ainda hoje, Jesus Cristo, o 'Bom Samaritano', aproxima-se da humanidade ferida para 

derramar, através dos sacramentos da Igreja, o óleo da consolação e o vinho da esperança, inspirando 

ações e gestos de ajuda e proximidade aos que vivem em condições de fragilidade devido à doença", 

ressalta o comunicado. 

Esta é a "revolução do amor" invocada por Leão XIV em sua homilia na missa celebrada a 13 

de julho na Pontifícia Paróquia de São Tomás de Vilanova, em Castel Gandolfo, dedicada ao 

protagonista de uma das parábolas "mais bonitas e evocativas" do Evangelho, que tem a compaixão no 

seu centro. 

Ver "com os olhos do coração" 

O mundo que parece ter abandonado a misericórdia e perdido a capacidade de deixar-se 

"transpassar o coração" por quem vive a dor, enfatizou o Papa, é representado pelo olhar de quem, 

como o sacerdote e o levita, que ao verem um homem ferido caído à beira da estrada após cair nas 

mãos de assaltantes, "o viram e passaram adiante". Já o olhar de quem vê "com os olhos do coração", 

"com uma empatia que nos permite entrar na situação do outro", é o do bom samaritano, imagem de 

Jesus. 

Tornar-se sinais da compaixão de Deus no mundo 

A humanidade, continuou o Pontífice, "ainda hoje, muitas vezes, tem que lidar com a escuridão 

do mal, com o sofrimento, com a pobreza, com o absurdo da morte". Deus, no entanto, "olhou para nós 

com compaixão. Ele mesmo quis percorrer o nosso caminho, desceu até nós e, em Jesus, o Bom 

Samaritano, veio curar as nossas feridas, derramando sobre nós o óleo do seu amor e da sua 

misericórdia". "Misericórdia e compaixão são as características de Deus", enfatizou o Papa Leão, e crer 

nele "significa deixar-se transformar para que também nós possamos ter" um coração "que se comove, 

um olhar que vê e não passa adiante, duas mãos que socorrem e aliviam as feridas, os ombros fortes 

que carregam o peso dos necessitados". Assim, "curados e amados por Cristo, também nós nos 

tornamos sinais do seu amor e da sua compaixão no mundo". 

Gestos concretos que expressam cuidado com os outros 

Leão XIV também aprofundou os temas da parábola do samaritano em sua catequese na 

Audiência Geral de 28 de maio, onde enfatizou várias vezes que a compaixão, o cuidado amoroso com 

os outros e a preocupação com o próximo são expressos "por meio de gestos concretos". O samaritano 

descrito pelo evangelista Lucas, explicou ele, para "simplesmente porque é um homem diante de outro 

homem que precisa de ajuda". Ele comentou que "se você quer ajudar alguém, não pode pensar em 



manter distância; é preciso se envolver, se sujar, talvez contaminar". É isso que o samaritano faz, "cura 

as feridas" do moribundo "depois de limpá-las com óleo e vinho". Ele o leva consigo, "isto é, cuida 

dele, porque realmente se ajuda quando se está disposto a sentir o peso da dor do outro", especificou o 

Pontífice. Depois, encontra para ele "uma pensão onde gasta dinheiro", prometendo "voltar e 

possivelmente pagar novamente, porque o outro não é um pacote a ser entregue, mas alguém a ser 

cuidado". 

A pressa que nos impede de sentir compaixão 

O comportamento de quem passa adiante é diferente, como o nosso, quando a correria do dia a 

dia nos impede de ser compassivos e acreditamos que devemos priorizar as nossas necessidades. "É 

justamente a pressa tão presente em nossas vidas", lembrou o Papa Leão XIV, "que muitas vezes nos 

impede de sentir compaixão. Quem pensa que a própria viagem deve ser prioritária não está disposto a 

parar para o outro". A parábola, concluiu o Papa, nos exorta a "interromper a nossa viagem" e a "ter 

compaixão", e isso pode acontecer "quando compreendemos que o homem ferido na estrada representa 

cada um de nós", de quem Jesus cuidou muitas vezes. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

O Papa nomeia Iannone novo prefeito do Dicastério para os Bispos 

Primeira nomeação de um chefe de Dicastério por Leão XIV, que confia ao atual prefeito do 

Dicastério para os Textos Legislativos o órgão curial por ele mesmo conduzido de janeiro de 2023 a 

maio de 2025. O arcebispo, carmelita, assumirá o cargo em 15 de outubro. Confirmados por um 

quinquênio Montanari como secretário e Kovač como subsecretário 

Salvatore Cernuzio – Vatican News 

 

O arcebispo Filippo Iannone, novo prefeito do Dicastério para os Bispos 

Era a nomeação que muitos esperavam que fosse feita entre as primeiras, como aconteceu com 

o Papa Bento XVI e seu sucessor na Doutrina da Fé, William Joseph Levada. Ou seja, a nomeação do 

“sucessor” à frente do Dicastério para os Bispos, o órgão da Cúria que ele mesmo dirigiu desde janeiro 

de 2023, por vontade de Francisco, que o transferiu do Peru para Roma, até maio de 2025. Isto é, até 

sua eleição para a Cátedra de Pedro. O Papa Leão XIV nomeou esta sexta-feira, 26 de setembro, o 

arcebispo Filippo Iannone, até agora prefeito do Dicastério para os Textos Legislativos, como prefeito 

do Dicastério para os Bispos, função que inclui também a presidência da Pontifícia Comissão para a 

América Latina. 



Secretário e subsecretário confirmados 

A notícia foi divulgada no boletim das 12 horas da Sala de Imprensa da Santa Sé, no qual se lê 

que Iannone assumirá o cargo no próximo dia 15 de outubro de 2025. Ao mesmo tempo, o Papa 

confirmou como secretário do mesmo Dicastério dom Ilson de Jesus Montanari ad aliud quinquennium, 

por mais um quinquênio, uma vez que o prelado brasileiro já cumpriu um duplo mandato no mesmo 

cargo. O Papa confirmou ainda ad quinquennium como subsecretário monsenhor Ivan Kovač. 

A nomeação de dom Iannone é a primeira do Pontífice agostiniano para um cargo de chefe de 

Dicastério. Antes desta sexta-feira, a única escolha para um cargo de chefia em um órgão da Cúria 

Romana tinha sido a de 22 de maio – poucos dias após a eleição – da religiosa do Instituto das Irmãs 

Franciscanas dos Pobres, irmã Tiziana Merletti, como secretária do Dicastério para os Institutos de 

Vida Consagrada e as Sociedades Apostólicas. 

Jurista e canonista 

Com 68 anos no próximo dia 13 de dezembro, o arcebispo Iannone, natural de Nápoles, 

carmelita, jurista e canonista, tem uma longa experiência em tribunais, universidades pontifícias e 

arquidioceses, ocupou vários cargos em Roma como membro do Supremo Tribunal da Signatura 

Apostólica, consultor da então Congregação para os Institutos de Vida Consagrada, membro do 

Conselho para os Assuntos Jurídicos da CEI, presidente do Comitê para a Construção de Templos e 

membro da Conferência Episcopal do Lácio. Em 2012, recebeu o cargo de vice-gerente da Diocese de 

Roma, por nomeação de Bento XVI; outro Papa, Francisco, quis transferi-lo em 2017 deste serviço 

pastoral para o de secretário adjunto do Pontifício Conselho para os Textos Legislativos, tornando-se 

presidente do mesmo no ano seguinte, em 7 de abril de 2018. 

A tarefa de escolher os bispos do mundo 

Agora, cabe a ele dar continuidade ao trabalho que Prevost realizou durante dois anos. A tarefa 

do prefeito dos Bispos é delicada: ajudar o Pontífice a escolher os pastores a quem confiar as 

comunidades eclesiais nos territórios sob sua jurisdição. E depois de identificar os sacerdotes a serem 

propostos para o episcopado, a decisão final cabe ao Papa. Para auxiliar nessa missão, o Papa Francisco 

nomeou, em julho de 2022, três mulheres como membros do Dicastério para os Bispos: a irmã 

Raffaella Petrini, atual presidente do Governatorato do Estado da Cidade do Vaticano, Yvonne 

Reungoat, ex-superiora geral das Filhas de Maria Auxiliadora, e Maria Lia Zervino, ex-presidente da 

União Mundial das Organizações Femininas Católicas (Umofc). Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Leão XIV aos bispos da IMBISA: continuem trabalhando pelo bem da Igreja 

Mensagem do Papa aos bispos reunidos, em Essuatíni, para a plenária que este ano marca o 50º 

aniversário de fundação da IMBISA. O encontro aborda os desafios que a região enfrenta: governança, 

justiça social, necessidade de desenvolver uma liderança juvenil, proteção da criação e promoção da 

paz. 



Vatican News 

XIV Assembleia Plenária dos Bispos da África Austral reunida em Essuatíni  

O Papa Leão XIV enviou uma mensagem aos bispos reunidos no Centro Esibayeni, na cidade 

de Manzini, em Essuatíni (antiga Suazilândia), para a 14ª Assembleia Plenária e o Jubileu de Ouro da 

Associação Inter-regional dos Bispos da África Austral, IMBISA. 

Este encontro marca 50 anos de história, desafios e decisões pastorais em contextos nem sempre 

fáceis, frequentemente marcados pela secularização e tensões sociopolíticas. Aos bispos de Angola, 

Botswana, Essuatíni, Lesoto, Moçambique, Namíbia, São Tomé e Príncipe, África do Sul e Zimbabué, 

o Papa "expressa a sua sincera gratidão pelo valioso serviço que essa assembleia prestou às 

comunidades cristãs da região ao longo dos últimos cinquenta anos". 

Na mensagem, assinada pelo substituto da Secretaria de Estado, dom Edgar Peña Parra, o Santo 

Padre "confia que o trabalho desta instituição inter-regional permitirá continuamente a participação 

ativa do Povo de Deus na missão evangelizadora da Igreja". 

De acordo com o texto, o Papa "reza também para que, fortalecidos pelos laços de solidariedade 

fraterna, a sua caminhada sinodal possa ser constantemente nutrida pelo coração compassivo do 

Senhor, enquanto trabalham pelo bem da Igreja e da sociedade em geral". 

O Papa conclui a mensagem, enviando sua bênção apostólica, como penhor de paz e amor no 

Senhor, aos bispos, ao clero, aos religiosos e fiéis leigos África Austral e a todos os presentes na 

celebração da assembleia jubilar em Essuatíni. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Morre o cardeal Mureşan, líder da Igreja greco-católica romena 

Falece aos 94 anos o arcebispo-mor da Igreja Greco-Católica da Romênia, testemunha dos anos 

de perseguição e clandestinidade de sua Igreja durante o regime comunista. Ordenado sacerdote na 

clandestinidade, em 1964, consagrado bispo em 1990, após a queda de Ceausescu, foi criado cardeal 

aos 80 anos, em 2012, por Bento XVI 

Vatican News 

O cardeal Lucian Mureşan, arcebispo-mor da Igreja Greco-Católica da Romênia e metropolita 

da Arquieparquia de Alba Iulia e Făgăras, faleceu na tarde desta quinta-feira, 25 de setembro, em sua 

residência em Blaj, aos 94 anos, após muitos meses de doença. Com ele, criado cardeal aos oitenta anos 

em 2012 pelo Papa Bento XVI, a Igreja perde uma das testemunhas mais significativas dos anos de 

perseguição e clandestinidade vividos durante o regime comunista, que caiu em 1989. Ele era o último 

cardeal romeno vivo e o segundo pastor a receber o cardinalato depois de seu antecessor, Alexandru 

Todea. Antes deles, Iuliu Hossu, bispo greco-católico e mártir de sua fé durante a perseguição 

comunista, também havia sido criado cardeal no consistório de 1969, mas Paulo VI manteve sua 



nomeação in pectore, tornando-a pública somente após sua morte, em maio de 1970, no consistório 

subsequente de 1973. 

1948 e a Supressão da Igreja greco-católica romena 

O cardeal Mureşan nasceu em 23 de maio de 1931, em Ferneziu, hoje bairro da cidade de Baia 

Mare, na Transilvânia, em uma família de 12 filhos. Após a supressão da Igreja greco-católica romena 

em 1948, ele foi forçado a abandonar os estudos secundários e, temporariamente, o desejo de se tornar 

padre, para frequentar uma escola profissionalizante de carpintaria. No entanto, continuou a estudar em 

escolas particulares para concluir o ensino secundário. Em 1953, foi declarado indesejável por ser 

greco-católico e transferido para o canteiro de obras da primeira usina hidrelétrica da Romênia, em 

Bicaz. Contudo, em 1955, o bispo Márton Áron, de Alba Iulia, autorizou excepcionalmente a entrada 

de cinco jovens greco-católicos — um de cada eparquia — no Instituto Teológico da Igreja católica de 

rito latino em Alba Iulia, e Lucian Mureşan estava entre eles. 

Ordenado sacerdote na clandestinidade, em 1964 

Infelizmente, em seu quarto ano acadêmico, Lucian e o outro jovens greco-católico restantes 

foram expulsos da faculdade pelo departamento dos cultos. Assim começou a perseguição e a 

vigilância da Securitate, a polícia secreta do regime de Ceausescu. Por dez anos, trabalhou na gestão da 

manutenção de estradas e pontes no distrito de Maramureş, mas continuou seus estudos teológicos 

clandestinamente, conseguindo obter a licenciatura em teologia. Em 19 de dezembro de 1964, após 

uma graça, Mureşan foi ordenado sacerdote pelo bispo auxiliar de Maramureş, dom Dragomir. Exerceu 

seu ministério clandestinamente, concentrando-se principalmente na pastoral juvenil e nas vocações. 

Após a morte do bispo Dragomir em 1986, liderou a eparquia de Maramureş. 

Metropolita da Igreja greco-católica romena desde 1994 

Após a revolução de 1989 e a saída da Igreja greco-católica da clandestinidade, em 14 de março 

de 1990 foi nomeado bispo de Maramureş por João Paulo II e consagrado pelo cardeal Alexandru 

Todea. Em julho de 1994, após a renúncia de Todea, foi nomeado seu sucessor como arcebispo de 

Făgăraş e Alba Iulia, e metropolita da Igreja greco-católica romena. 

Criado cardeal em 2012 por Bento XVI 

Em 16 de dezembro de 2005, com a bula papal Ad totius Dominici gregis, Bento XVI elevou a 

Igreja metropolitana sui iuris de Făgăraş e Alba Iulia a arcebispado maior, elevando Mureşan à 

dignidade de arcebispo-mor da Igreja greco-católica da Romênia. De 1998 a 2001, de 2004 a 2007 e 

novamente de 2010 a 2012, atuou como presidente da Conferência Episcopal Católica da Romênia, que 

reúne os bispos das Igrejas católicas do país de ambos os ritos. Foi criado cardeal por Bento XVI no 

Consistório de 18 de fevereiro de 2012 e recebeu o título de Santo Atanásio. Foi membro do Dicastério 

para as Igrejas Orientais. 

Sua mensagem para a comemoração do beato Hossu 



Uma das últimas intervenções públicas do cardeal Mureşan, já doente, foi a mensagem 

preparada para a comemoração do beato cardeal Iuliu Hossu, presidida pelo Papa Leão XIV na Capela 

Sistina. Sua Beatitude recordou que a vida e o martírio do cardeal Iuliu Hossu nos falam de sua 

"amizade com Deus, com seus irmãos e com o próximo, para além da religião ou etnia". Nessa amizade 

e "no serviço sincero e generoso àqueles que encontrou no caminho da vida", o beato Hossu, que 

Mureşan teve a alegria de encontrar em sua residência forçada, encontrou forças "para perdoar e amar 

aqueles que o perseguiram". O bispo martirizado, concluiu o cardeal romeno, "foi antes de tudo um 

homem de Deus", que nos deixou um legado de sua luta ininterrupta pela verdade e pela justiça". 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Em audiência com o Papa, Card. Paulo reforça convite a visitar o Brasil 

Em entrevista à Rádio Vaticana/Vatican News, o cardeal Paulo Cezar Costa fala sobre sua 

audiência privada com a Papa na última quinta-feira (25/09). Foram discutidos temas da sua diocese, do 

Brasil e o atual cenário mundial. 

Vatican News 

O arcebispo de Brasília, cardeal Paulo Cezar Costa, foi recebido pelo Papa Leão XIV nesta 

quinta-feira (25/09), no Vaticano. Essa foi a primeira audiência privada do cardeal brasileiro com o 

Papa, desde a sua eleição em maio deste ano, apesar de eles terem se encontrado em alguns momentos 

depois do Conclave. 

 

O cardeal Paulo Cezar Costa cumprimenta o Papa Leão XIV na audiência da quinta-feira 

(25/09).  

Segundo o cardeal, eles tiveram uma conversa franca, de cerca de 40 minutos. Foram discutidos 

temas relacionados à Arquidiocese de Brasília, projetos, a situação do Brasil, da Igreja e ainda o 

cenário mundial hoje. “Coloquei as coisas diante dele com verdade, e também senti a verdade do que 

ele pensa, para a Igreja e mesmo os encaminhamentos para a vida da diocese”, recordou o 

arcebispo. Ele mencionou que a experiência anterior do Papa como prefeito do Dicastério para os 

Bispos o ajudou a conhecer profundamente a realidade latino-americana e mesmo a brasileira, inclusive 

com suas diferenças regionais. “É um homem muito antenado, muito lúcido. É quando você percebe 

que ele tem a realidade nas mãos”, explicou o purpurado. 

Visita a Brasília 



O arcebispo reforçou ao Papa o convite para visitar o Brasil. Durante tal viagem, dom Paulo 

disse que gostaria que Leão XIV conhecesse Brasília. A passagem pela capital seria importante não 

apenas para se encontrar com os poderes da República, mas também conhecer “aquela Igreja bonita que 

existe em Brasília, um povo vivo, uma Igreja viva, participativa, bonita. Claro, também para fazermos 

uma grande celebração para o povo”. 

O arcebispo de Brasília durante sua primeira audiência com o Papa Leão XIV. 

Recado do Papa ao povo ucraniano 

À Rádio Vaticana/Vatican News, o cardeal Paulo Cezar Costa revelou que, durante sua visita à 

Ucrânia em julho deste ano, levou ao povo ucraniano uma mensagem do Papa Leão XIV. “Ele disse: 

diga ao povo ucraniano que estou próximo deles, que estou unido a eles”. Na ocasião da viagem ao país 

do leste europeu, o arcebispo de Brasília se encontrou com religiosos e autoridades locais e celebrou 

uma missa na Catedral da Arquidiocese de Kiev dos Latinos. 

Mensagem aos catequistas 

Por fim, dom Paulo deixou uma mensagem aos catequistas brasileiros, por ocasião ao Jubileu 

dos Catequistas, que começa nesta sexta-feira (26/09) em Roma. “Eles exercem uma missão 

fundamental na vida das nossas comunidades, na vida das nossas paróquias, na vida das nossas 

dioceses. Eles são aqueles e aquelas que ajudam na formação do discípulo missionário, ajudam na 

formação da fé”. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Papa vai instituir 39 ministros da catequese, entre eles, 2 brasileiros e 2 portuguesas 

Os 4 lusófonos fazem parte de um grupo de 39 pessoas de 16 países que serão reconhecidos 

dentro da Igreja através do Ministério de Catequista, instituído pelo Para Francisco em 2021, através do 

Motu Proprio "Antiquum Ministerium". Essa condição "fortalece duas situações importantes da 

eclesiologia conciliar: o laicato e a ministerialidade da Igreja", disse dom Leomar Brustolin. Do Brasil 

serão instituídos: Victor Paiva de Castanhal, no Pará, e ⁠Flávia Nascimento de Ponta Grossa, no Paraná. 

Andressa Collet - Vatican News 

O Papa Leão XIV vai presidir neste domingo (28/09) uma missa com a instituição de 39 leigos 

no ministério de catequista, como compartilhou com o Vatican News o Padre Wagner Francisco de 

Sousa Carvalho, assessor nacional da Comissão Bíblico Catequética da CNBB: 

"Serão 39 catequistas de 16 nações diversas. Entre elas, dois brasileiros: o Victor Paiva da 

diocese de Castanhal, no Pará, e ⁠Flávia Nascimento da diocese de Ponta Grossa, no Paraná. São dois 



jovens catequistas, comprometidos com a transmissão da fé, que auxiliam no serviço da catequese nas 

suas dioceses e que também são motivos de esperança para nós: fortalecer esse ministério tão 

importante na Igreja no Brasil." 

São 39 homens e mulheres que, após a experiência da missão como catequistas e cursos de 

formação para preparar os fiéis na transmissão da fé, serão reconhecidos dentro da Igreja através do 

Ministério de Catequista, instituído pelo Para Francisco em 10 de maio de 2021, através do Motu 

Proprio Antiquum Ministerium. A decisão de Francisco procurou refletir a visão de uma Igreja mais 

participativa, em que os leigos desempenham um papel ativo na evangelização e na formação espiritual 

das comunidades. No Brasil, o texto em português do rito da instituição dos catequistas, aprovado pela 

Congregação para o Culto Divino e Disciplina dos Sacramentos, foi promulgado pela CNBB no ano 

passado. O próprio presidente da Comissão Bíblico Catequética da CNBB, dom Leomar Brustolin, fala 

da importância desse ministério: 

"A instituição do ministério do catequista significa um grande avanço na eclesiologia do 

Concílio Vaticano II colocado em prática, porque os nossos leigos e leigas, incansáveis na transmissão 

de anunciar o Evangelho, recebem agora a condição de ministros instituídos. Este é um 

reconhecimento da Igreja de que essa condição é uma missão, dada pela Igreja para o crescimento de 

todo o corpo eclesial. Por isso, a alegria muito grande, porque esse ministério especialmente laical vai 

fortalecendo duas situações importantes da eclesiologia conciliar: o laicato e a ministerialidade da 

Igreja". 

Do Pará, um catequista filho da Amazônia 

Os dois brasileiros que serão instituídos catequistas fazem parte de uma delegação de 228 

pessoas que vieram do Brasil para participar do Jubileu dos Catequistas neste final de semana. Victor 

Paiva da diocese de Castanhal, no Pará, na Amazônia brasileira, é leigo franciscano da Ordem 

Franciscana Secular, atua como catequista de adultos, além de ser coordenador da Escola de Catequese 

do Regional Norte 2 da CNBB. Victor, que também faz parte da comissão de elaboração do Rito 

Amazônico: 

"Sou um catequista 'amazônida', ou seja, um catequista filho da Amazônia, que foi gerado no 

mistério das águas sagradas e que realiza a sua missão num território há quase 15 anos. Como 

teólogo, reflito sobre a catequese como parte da ciência teológica, contribuindo na formação de 

catequistas, assessorando dioceses pelo Brasil, mas antes de tudo isso, eu me sinto e me entendo como 

catequista. Eu creio que a catequese está no coração da missão da Igreja: transmitir a fé, acompanhar 

num caminho de iniciação ao mistério de Cristo àqueles que o buscam, é belo! Sou feliz em servir a 

essa missão, sou feliz em ser catequista! E com essa alegria receberei o ministério de catequista do 

Papa Leão XIV confirmando o que eu já sou, dando público testemunhando dessa entrega de vida que 

já faço diariamente, pra poder fazê-la de forma mais profunda e ainda mais bela. E não irei sozinho a 

Roma: levo o meu coração cheio de nomes e de rostos, dos catequistas da querida Amazônia que 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/motu_proprio/documents/papa-francesco-motu-proprio-20210510_antiquum-ministerium.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/motu_proprio/documents/papa-francesco-motu-proprio-20210510_antiquum-ministerium.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-09/que%20lidera%20um%20grupo%20de%20120%20catequistas%20de%20uma%20delega%C3%A7%C3%A3o%20de%20228%20pessoas%20que%20vieram%20do%20Brasil%20para%20participar%20do%20Jubileu%20dos%20Catequistas%20neste%20final%20de%20semana


gastam as suas vidas pelo Reino de Deus. É como um catequista da Amazônia que recebo este 

ministério." 

No Paraná, Deus olhou para humildade de uma catequista 

Flávia Carla Nascimento, da diocese de Ponta Grossa, no Paraná, também será instituída no 

ministério de catequista por Leão XIV. A leiga consagrada, que pertence ao Instituto Secular Servas de 

Jesus Sacerdote, veio a Roma com um grupo de 32 pessoas da diocese onde atua como coordenadora 

de Animação Bíblico Catequética, após 28 anos ligada à catequese local. Ela diz que o seu coração 

"está cheio de alegria e gratidão a Deus pela graça que está recebendo por estar no Jubileu como 

peregrina de esperança e por ser instituída ministra da catequese": 

"Fiquei muito feliz quando recebi a notícia de que seria instituída pelo nosso querido Santo 

Padre. Foi um momento muito feliz na minha vida, em toda essa minha trajetória de catequese. 

Porque, quando o Papa Francisco lançou o Motu Proprio Antiquum Ministerium, eu sempre falava 

com os catequistas, nas formações, sobre os sinais entregues no rito da instituição - a cruz e a bíblia: o 

catequista instituído é aquele que está disposto a ir até as últimas consequências, como Cristo foi na 

cruz, para que o anúncio da Palavra possa chegar a todos os corações. E esse pensamento agora está 

ressoando cada vez mais forte no meu coração, sabendo que se aproxima este momento tão especial, e 

para representar todos os catequistas da minha diocese que no ano de 2026 completa 100 anos. E 

sempre lembro das palavras de Nossa Senhora, 'Deus olhou para a humildade da sua serva', uma 

humilde serva que também terá a sua graça, através do ministério de catequista, para que o Evangelho 

continue ecoando na minha vida, assim como o serviço do anúncio da Palavra de Deus através da 

catequese."  

De Portugal, duas mães serão instituídas catequistas 

De Portugal, duas leigas serão instituídas como catequistas pelo Papa Leão XIV durante a 

celebração do próximo domingo (28/09). Elisabete Silva Nunes, de 51 anos, mãe de dois filhos, 

catequista há 15 anos na diocese de Aveiro e atualmente coordenadora do Departamento de Catequese 

da Infância e Adolescência, além de ajudar no Departamento da Catequese do Secretariado Nacional da 

Educação Cristã. A sua história com a catequese começou quando percebeu a falta de colaboradores e, 

com o marido, resolveu ajudar:  

“Na catequese descobri a minha vocação na Igreja. O estar ao serviço, acompanhar os mais 

novos, e fazer caminho com as famílias. Acolhi a nomeação com espanto e com muitas insônias. Rezei 

e procurei discernir o que a Igreja me pedia, uma vez mais, com este serviço do ministério. Já não vou 

ser a catequista da paróquia, mas me pediram para acompanhar várias paróquias, para ajudar a 

organizar a catequese na diocese, para que seja alguém que zele pelo desenvolvimento da catequese 

enquanto espaço vital da evangelização da Igreja e caminhe com os catequistas”. 

A outra catequista de Portugal que será instituída ministra da catequese é Rita Alexandra 

Ortigueira Gonçalves dos Santos, de 42 anos e mãe de 4 filhos. É catequista na Paróquia do 



Algueirão, a maior em número de habitantes do Patriarcado de Lisboa. Ela também começou na 

catequese pela falta de colaboradores e hoje sua atuação completa 25 anos. Atualmente colabora com o 

Departamento de Catequese do Secretariado Nacional de Educação Cristã e é responsável pela 

implementação do novo «Itinerário de iniciação à vida cristã das crianças e dos adolescentes com as 

famílias». Rita recebeu o convite para a instituição como catequista com “surpresa e respeito”: 

"Eu também sinto que no meu caminho de catequese, sempre senti que Nosso Senhor foi sempre 

me pedindo mais com um bocadinho que eu posso dar. Acho que é a minha evolução esse sentido de 

caminhar sempre mais, e essa instituição também é um pouco nesse sentido para me desafiar para dar 

mais pela Igreja. E digo sim com respeito." 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Gaza: quando as crianças ensinam aos adultos uma alternativa ao ódio 

Foi exibido na Filmoteca Vaticana nessa quinta-feira (25/09) “As crianças de Gaza – Sobre as 

ondas da liberdade (How Kids Roll)”. Em um momento de crise no Oriente Médio e de conflitos 

espalhados pelo mundo, o filme deseja levar uma mensagem de esperança e de fraternidade ainda 

possível, por meio do olhar das crianças 

Beatrice Guarrera e Andrea Moneta – Vatican News 

Cena do filme “As crianças de Gaza – Sobre as ondas da liberdade (How Kids Roll)”  

 “Temos sonhos, temos esperanças. Somos mais do que rebeldes. Somos mais do que simples 

alvos.” Essas palavras de uma menina que mora na Faixa de Gaza, recolhidas para o filme “As 

Crianças de Gaza”, hoje soam como uma afirmação de existência, mas também como um alerta para os 

adultos. O longa, dirigido por Loris Lai — candidato este ano como diretor estreante ao David di 

Donatello, prêmio do cinema italiano — traz consigo uma forte mensagem de responsabilidade e de 

esperança, lançada justamente pelas crianças, que, em sua inocência e pureza, se recusam a ser 

inimigos uns dos outros. Ao contrário, buscam futuros possíveis a serem vividos por meio da amizade. 

Um apelo à fraternidade, portanto, que brota do exemplo dos protagonistas: Mahmud, um 

menino palestino de Gaza, e Alon, um menino israelense que vive em um colônia. O vínculo deles foi 

além das filmagens, como testemunharam os próprios intérpretes, presentes na exibição do filme esta 

quinta-feira, 25 de setembro, na Filmoteca Vaticana. 

Na película, ambientada na Faixa em 2003, durante a segunda intifada, os dois protagonistas são 

unidos pela paixão pelo surfe, que lhes permite encontrar um terreno comum, apesar das dificuldades e 

do clima de ódio recíproco em que são obrigados a viver. Ao mesmo tempo, as armas continuam a 

matar e a espiral da violência não para. A vida é marcada por brincadeiras constantemente 

interrompidas pelas sirenes que anunciam o perigo da queda de bombas. Nesse terreno de inimizade, 

serão justamente as crianças a ensinar aos adultos o valor da vida e a força da esperança. 

O olhar dos pequenos 



É justamente o ponto de vista das crianças que está no centro do filme: “As crianças, pela idade 

que têm — explica o diretor Loris Lai — representam o futuro, representam aquilo que pode melhorar 

no futuro. Entre Palestina e Israel nunca houve uma situação fácil: agora, mais do que nunca, é uma 

situação terrível.” 

Nesse contexto, as crianças são aquelas que “mostram um caminho alternativo: o próprio 

menino israelense, no filme, faz ao pai uma pergunta muito simples: quando tudo isso vai acabar? O pai 

responde: ‘Talvez quando não houver mais eles ou não estivermos mais nós’.” O filho então se 

pergunta por que não seria possível considerar uma terceira opção: a convivência entre as pessoas. 

“Os dois meninos — continua Lai — conseguem, através do esporte, algo puro, derrubar 

aquelas barreiras e diminuir aquela diferença que, infelizmente, são obrigados a viver.” 

“Eles nos mostram a possibilidade de uma alternativa” 

A amizade contada no filme é uma amizade que depois se concretizou na vida real, explica o 

diretor: “No começo, os dois estavam um pouco distantes, se observavam, se estudavam, mas não 

estavam abertos à ideia de amizade. Depois de compartilharem o set e uma experiência humana 

extraordinária — já que era a primeira vez que atuavam em um filme — conseguiram, de algum modo, 

se aproximar.” 

Por um mundo sem ódio 

“Foi muito difícil fingir que o odiava” — explica o pequeno Mikhael Fridel, intérprete de 

“Alon”, ao falar de uma cena do filme em que há um momento de tensão com “Mahmud”, vivido por 

Marwan Hamdam. “Naquele momento da filmagem, eu era segurado pelos cabelos, ele tinha que jogar 

uma pedra em mim e precisávamos fingir que nos odiávamos e brigávamos”, continua. “Tivemos que 

sentir de verdade as emoções e viver aquela cena.” 

No entanto, a experiência como um todo foi inteiramente positiva. “Todos os momentos foram 

bons, mas se eu tivesse que escolher um, provavelmente diria quando surfamos juntos em Cabo 

Verde.” Esse esporte foi uma novidade sobretudo para Marwan, natural de um pequeno vilarejo 

palestino perto de Haifa. “Atuar foi um pouco difícil, mas também muito divertido — observa o 

pequeno ator. — Há uma cena em que brigamos no filme. Foi muito difícil porque tínhamos que 

transmitir várias emoções: muita raiva, muita tristeza. O texto era longo, e o inglês não é minha língua 

materna. Mas no fim conseguimos. E estamos muito orgulhosos do que fizemos.” 

“Quando penso nos momentos bonitos dessa viagem, penso em tudo. Sim, gostei de tudo: gostei 

da viagem, até mesmo dos momentos ruins” 

Além de atuar, eu gostaria de ser piloto”, afirma Marwan. Já Mikhael, que vive em Londres 

com a família originária de Tel Aviv, tem projetos aparentemente simples para o futuro: “Queria que 

todos pudessem ser felizes, sempre, se isso fosse possível.” “Eu também espero isso”, responde 

Marwan. 

Recomeçar a partir do amor pela vida 



Em um momento em que Gaza está exausta — depois de quase dois anos de guerra e de ter sido 

praticamente reduzida a escombros pelos ataques israelenses —, a mensagem do filme é mais atual do 

que nunca. “Na guerra todos sofrem — observa Paolo Ruffini, prefeito do Dicastério para a 

Comunicação, que apresentou a exibição na Filmoteca Vaticana. — É verdade, talvez no fim exista um 

vencedor, mas o que é um vencedor? Como se conquista a paz? Como ainda se pode esperar pela paz? 

Como ainda se pode sentir amor uns pelos outros? Como acreditar em uma terceira possibilidade, 

diante da falsa ideia de que a única alternativa é morrermos nós ou morrer o outro?” 

Ruffini recordou então as palavras de um famoso poema de Giuseppe Ungaretti: “No meu 

silêncio escrevi cartas cheias de amor; nunca estive tão ligado à vida”. “É daqui que devemos 

recomeçar — afirma o prefeito. — Do amor pela vida. Vivemos um tempo confuso e infeliz. Infeliz 

justamente porque incapaz de sentir compaixão. Porque perdeu o olhar puro das crianças.” A esperança 

deve ser a de recuperar esse olhar e, com essa semente de esperança, rezar, “cada um segundo a sua fé, 

para que cesse a ilusão da guerra e volte o espírito de paz.” 

A mensagem de fraternidade 

“A fraternidade é a base da humanidade e a mensagem de Cristo se fundamenta nisso mais do 

que nunca”, comenta Tarak Ben Ammar, produtor do filme junto com Elda Ferri. “Com tudo o que está 

acontecendo no Oriente Médio, mas também na Ucrânia, são justamente as crianças que ensinam aos 

adultos.” Daí nasce a vontade de “enviar não uma mensagem política, mas de paz.” Assim, a história de 

amizade que se concretizou na vida real “é a prova de que o cinema promove fraternidade e transmite 

mensagens de paz.” 

No momento em que o “cessar-fogo” é adiado sem parar, em meio a ameaças, represálias, 

massacres e desespero, surge então a pergunta inevitável: quando o mundo vai ouvir o grito das 

crianças de Gaza de hoje? Retomando as palavras do pequeno “Alon” no filme, a questão mais urgente 

é: quando tudo isso vai acabar? 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Senegal. O apelo do clero à consolidação da paz e da justiça no país 

No final da sua 47ª Assembleia geral, a União do Clero Senegalês (UCS) apelou a todo o povo 

senegalês para consolidar a paz através da justiça, da solidariedade, do diálogo e da coesão social. Os 

sacerdotes senegaleses estiveram reunidos em Saint-Louis de 15 a 19 de setembro de 2025 para falar da 

sinodalidade, num momento em que o país assiste a vários protestos contra as novas autoridades. 

Françoise Niamien – Cidade do Vaticano 

"Rejeitemos a violência e privilegiemos o diálogo. Respeitemos a diversidade religiosa e 

cultural. Participemos ativamente na construção da nação": é o apelo da União do Clero Senegalês, 

lançado a todo o povo senegalês. A UCS exorta todos "a contribuir generosa e incansavelmente para o 

desenvolvimento sustentável, lutando incansavelmente contra toda a discriminação". 



Pela Consolidação da Justiça e da Paz 

Na declaração que concluiu a sua 47ª Assembleia geral, o clero senegalês dirigiu-se 

particularmente ao Estado senegalês, aos seus cidadãos e aos seus fiéis cristãos. Assim, o Estado 

senegalês deve, na sua opinião, "continuar a consolidar as iniciativas de paz e justiça social, ao mesmo 

tempo que trabalha para manter as reformas destinadas a restaurar a soberania económica do país". 

A União apela, por conseguinte, às autoridades estatais para que promovam e garantam as liberdades 

individuais e fundamentais e incentivem iniciativas de desenvolvimento socioeconómico. "Apelamos 

ao Estado para que promova o respeito pelos direitos humanos e reforce os mecanismos de proteção", 

declarou a UCS, que apelou ainda às autoridades para que desenvolvam "um plano nacional de 

emergência contra as inundações recorrentes". 

Enquanto manifestações da sociedade civil e dos activistas políticos tiveram lugar em Dakar nas 

últimas semanas para denunciar os excessos autoritários, o clero senegalês manifestou também a sua 

"solidariedade fraterna com todos aqueles que são vítimas de injustiças que comprometem seriamente 

as liberdades individuais e fundamentais". "Estas violações desafiam a nossa consciência enquanto 

pastores", enfatizam os membros da UCS. 

Os sacerdotes senegaleses convidaram ainda os seus concidadãos a desempenhar plenamente o 

seu papel na construção de um novo Senegal. Exortaram-nos a "abandonar a violência em todas as 

suas formas" e a promover o debate construtivo através da "despolitização da esfera pública". A UCS 

apela a todos os senegaleses para que se comprometam a promover uma civilização do amor, enraizada 

nos valores da solidariedade e do diálogo. 

Neste sentido, os fiéis cristãos, para além da sua participação no processo de fortalecimento 

económico das várias igrejas locais, são convidados a rezar pela paz no seu país e na sub-região, e a 

promover a educação para a não-violência nos lares. A UCS também os incentiva a envolverem-se na 

conversão relacional e no diálogo. "Continuemos todos a cultivar o espírito de 'teranga', que é motivo 

do nosso orgulho", insiste a União. 

47ª Assembleia geral da UCS, durante os seus trabalhos 

Por uma Igreja local mais sinodal e dinâmica 

O tema da 47ª Assembleia foi "Por uma Igreja sinodal e autónoma ao serviço da justiça e da paz 

no Senegal". Cinco dias de debates e contributos de bispos, sacerdotes, religiosos e leigos esclareceram 

o clero senegalês sobre questões de sinodalidade, autonomia financeira e litúrgica, bem como justiça e 

paz no contexto senegalês; áreas que requerem atenção pastoral, segundo a UCS. 

Como caminhada de todos os membros da Igreja juntamente com Cristo, este clero acredita que 

o contexto africano, enraizado nos valores da convivência, constitui um trampolim para a 

implementação da sinodalidade. Por isso, "a África possui muitos recursos: um sentido de família, 

solidariedade e fraternidade". Contudo, os sacerdotes senegaleses observam "limitações na maneira de 



viver a sinodalidade, com o risco de a tornar uma noção simplista, uma promoção de fachada limitada 

a slogans, uma falta de dinâmica organizacional sólida e uma conversão autêntica". 

Em relação à autonomia, a UCS observa que "continua a ser urgente trabalhar para a 

autonomia financeira e litúrgica ao nível da Igreja local", face à pobreza e à escassez de financiamento 

externo. No plano litúrgico, embora acolha com satisfação o trabalho da Comissão Nacional de Liturgia 

e o manual que orienta as celebrações eucarísticas, a União lamenta que "a falta de conhecimento das 

normas litúrgicas tenha levado frequentemente a abusos durante as celebrações". 

Em relação à Justiça e Paz, o terceiro foco dos seus trabalhos, a União do Clero Senegalês 

lamentou "a falta de estruturas e iniciativas concretas para promover a justiça e a paz na nossa Igreja 

local". Esta observação impacta negativamente a vida das Comissões paroquiais e diocesanas de Justiça 

e Paz. A isto acresce, lamenta a UCS, a desconexão entre estas estruturas e os padrões financeiros e 

contabilísticos do país. 

No final da sua reunião, a UCS comprometeu-se a incorporar a sinodalidade como estilo 

eclesial de comunhão, promovendo a escuta de todas as pessoas, a colaboração e o diálogo 

comunitário. Decidiu também trabalhar para fortalecer uma Igreja local mais sinodal e dinâmica. 

Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Jubileu de Ouro da IMBISA: Bispos em eSwatini para a 14ª Assembleia Plenária 

A 14ª Assembleia Plenária da Associação Inter-regional dos Bispos da África Austral, IMBISA, 

está a decorrer na Diocese de Manzini, eSwatini. 

Sheila Pires – Manzini, eSwatini 

De 24 a 28 de setembro, Bispos de seis Conferências Episcopais estarão reunidos no Centro 

Esibayeni para celebrar não apenas a Assembleia Plenária, mas também o Jubileu de Ouro da IMBISA, 

sob o tema: “Uma Caminhada Sinodal, alimentada pela compaixão e florescendo na fé como peregrinos 

da esperança”. 

Renovação, solidariedade e diálogo 

A Assembleia Plenária foi aberta na quarta-feira à noite com a Santa Missa. A sessão oficial de 

abertura de quinta-feira foi presidida pelo Presidente da IMBISA, o Arcebispo de Windhoek, Namíbia, 

Dom Liborius Ndumbukuti Nashenda, OMI. 

No seu discurso, Dom Nashenda recordou aos Bispos que o ano jubilar de 2025 não era apenas 

uma celebração do passado, mas um apelo à renovação do seu compromisso com a construção de 

pontes de diálogo, promovendo a não-violência e a paz. Citou um provérbio africano: "Se queres ir 

rápido, vai sozinho. Se queres ir longe, vai com outros". 

O Bispo anfitrião, Dom José Ponce de León, da Diocese de Manzini, deu as calorosas boas-

vindas suazis aos participantes. Recordou o papel histórico que eSwatini desempenhou na IMBISA 

desde a sua fundação em 1975, acolhendo as primeiras Assembleias plenárias e sendo mesmo a sede do 



seu primeiro escritório. Com alegria, observou que a Plenária deste ano atraiu um dos maiores números 

de Bispos presentes. 

Igreja e o Reino de eSwatini 

Dom Ponce de León falou também sobre a parceria de longa data entre a Igreja Católica e o 

Governo do Reino de eSwatini, particularmente nas áreas da educação, saúde e serviços sociais. 

O Primeiro-Ministro do Reino de eSwatini, representado pelo Ministro da Educação, Owen 

Nxumalo, transmitiu calorosas saudações de Sua Majestade, o Rei Mswati III. Descreveu eSwatini 

como uma nação fundada em valores cristãos, recordando que o Rei Mswati II acolheu os primeiros 

missionários em 1844. Elogiou as contribuições da Igreja Católica para a educação, a saúde e o cuidado 

dos desfavorecidos, referindo que a Igreja gere 47 escolas primárias, 13 escolas secundárias e uma 

faculdade de enfermagem, que Sua Majestade, o Rei, espera que um dia se transforme numa 

universidade católica. 

Pontes de reconciliação e paz 

Esteve também presente o Núncio Apostólico para a África Austral, o Arcebispo Dom Henryk 

Mieczysław Jagodziński, na sua primeira visita oficial a eSwatini. Dom Jagodziński elogiou os Bispos 

da IMBISA pelo seu persistente espírito de sinodalidade e encorajou os prelados a continuarem a 

caminhar como peregrinos da esperança, construindo pontes de reconciliação e de paz. 

O encontro, com a duração de uma semana, contará com reflexões, orações e debates sobre as 

esperanças e os desafios que a região enfrenta, desde a governação e a justiça à liderança juvenil, 

salvaguarda e promoção da paz. - Fonte: Vatican News 

------------------------------------------------------------------------------------. 

Igreja/Abusos: Conferência Episcopal Portuguesa validou 77 pedidos de compensação 

financeira e avança para definição de montantes 

26 Setembro, 2025 11:17 

Comissão de Fixação da Compensação entra em vigor ainda em setembro e processo mantém 

data prevista de conclusão no final de 2025 

A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) anunciou hoje ter recebido 84 pedidos de 

compensação financeira a vítimas de abusos sexuais, tendo sido considerados 77 como efetivos. 

“Dos 84 pedidos, 3 foram arquivados liminarmente por não se enquadrarem no âmbito do 

regulamento definido (em duas situações não ocorreu violência sexual; a outra ocorreu fora do âmbito 

da Igreja Católica em Portugal); em 2 pedidos as pessoas não compareceram à entrevista de avaliação; 

e outras 2 pessoas deixaram de responder aos contactos para agendamento da respetiva entrevista”, 

precisa a nota enviada à imprensa. 

A 1 de junho de 2024, a Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) deu início ao período de 

“apresentação formal” dos pedidos de compensação financeira às crianças e adultos vulneráveis que 

foram vítimas de abusos sexuais, no contexto da Igreja Católica, que foram apresentados formalmente 



por escrito, junto do Grupo VITA ou da Comissão Diocesana de Proteção de Menores e Adultos 

Vulneráveis onde terão ocorrido os factos. 

Por cada um dos 77 pedidos validados foi constituída uma Comissão de Instrução, “composta, 

em regra, por dois profissionais, sobretudo das áreas do Direito, Psicologia e Psiquiatria, sendo um 

designado pela Equipa de Coordenação Nacional das Comissões Diocesanas de Proteção de Menores e 

Adultos Vulneráveis e outro pelo Grupo VITA”. 

“Até ao momento, as Comissões de Instrução entrevistaram 70 pessoas: destas, 49 são do 

âmbito de atuação das Comissões Diocesanas; 19 dizem respeito aos Institutos de Vida Consagrada; e 2 

referem-se a ambas as estruturas eclesiais (Dioceses e Institutos Religiosos). As restantes 7 pessoas 

pediram uma compensação mais recentemente e as entrevistas estão agora a ser agendadas”, elenca a 

nota. 

A CEP precisa que, a partir destas entrevistas, foi possível elaborar, até ao dia de hoje, 65 

pareceres. 

“Assim, tal como previsto deste o início dos trabalhos, com a conclusão da larga maioria de 

pareceres é possível entrar em funcionamento a Comissão de Fixação da Compensação que irá 

determinar livremente o valor da compensação financeira a atribuir, de acordo com os critérios 

apontados no regulamento publicado”, informam os bispos católicos. 

Agradecemos aos profissionais de ambas as comissões que contribuem para a 

concretização deste objetivo e que, pela sua reconhecida experiência e competência, garantem 

a autonomia e o rigor na análise dos pedidos de compensação, evitando a revitimização e 

permitindo que esta reparação extrajudicial seja equitativa.” 

O processo de atribuição de compensações financeiras a pessoas que declararam ter sido vítimas 

de violência sexual, quando crianças ou adultos vulneráveis no contexto da Igreja Católica em Portugal, 

prossegue agora com o trabalho da Comissão de Fixação da Compensação. 

O organismo vai entrar em funcionamento “neste mês de setembro como previamente 

anunciado”, precisa a CEP, e é composta por sete juristas (advogados e juízes desembargadores): dois 

indicados pela Conferência Episcopal Portuguesa; dois pela Equipa de Coordenação Nacional das 

Comissões Diocesanas de Proteção de Menores e Adultos Vulneráveis; dois pelo Grupo VITA; e um 

pela Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal. 

“Mantemos firme o nosso propósito de concluir o processo de atribuição de compensações 

financeiras no final do ano de 2025 e estamos a envidar todos os esforços nesse sentido”, assume a 

CEP. 

No final do processo, refere a nota, “as pessoas que apresentaram um pedido de compensação 

financeira receberão uma informação devidamente fundamentada sobre a decisão”. 

https://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/nota-a-imprensa-compensacoes-financeiras-as-vitimas-de-abusos-sexuais/


O pagamento das compensações financeiras será feito com recurso a um fundo da Conferência 

Episcopal Portuguesa, “cuja constituição está em curso, e que contará com o contributo solidário das 

Dioceses e dos Institutos de Vida Consagrada”. 

Permanecemos em profunda comunhão com o sofrimento das pessoas vítimas e 

reafirmamos a nossa disponibilidade para continuar a acolhê-las, escutá-las e acompanhá-las 

e a receber eventuais novos pedidos de compensação que venham a ser apresentados. Ao 

mesmo tempo, estamos profundamente empenhados na prevenção e continuamos a trabalhar na 

consolidação de uma cultura de proteção, cuidado e segurança nos ambientes da Igreja 

Católica em Portugal.” 

Rute Agulhas, coordenadora do Grupo Vita, vai ser a convidada da próxima entrevista semanal 

conjunta Ecclesia/Renascença, emitida e publicada aos domingos. 

Desde janeiro de 2021, a Igreja Católica em Portugal tem novas diretrizes para a “proteção de 

menores e adultos vulneráveis”, sublinhando uma atitude de vigilância nas várias atividades pastorais e 

de colaboração com as autoridades. 

Durante o ano de 2022, a CEP pediu um estudo sobre casos de abuso sexual na Igreja em 

Portugal nos últimos 70 anos a uma Comissão Independente, que validou 512 testemunhos relativos a 

situações de abuso, que seria apresentado em fevereiro de 2023. 

A 22 de maio de 2023, a Conferência Episcopal Portuguesa criou o Grupo Vita para acolher 

denúncias de abuso, trabalhar na prevenção e acompanhar vítimas e agressores.Fonte: Agência Ecclesia 

---------------------------------------------------------------------. 

Cardeal Becciu espera ser absolvido após a última decisão do Tribunal de Apelação 

O Tribunal de Apelações do Vaticano confirmou as absolvições de 2023 no caso envolvendo a 

gestão de fundos da Santa Sé. 

O Tribunal de Apelação do Vaticano considerou “inadmissível” o recurso apresentado pelo 

promotor de justiça Alessandro Diddi, que buscava anular absolvições proferidas em 2023 no 

julgamento sobre irregularidades na gestão de fundos da Santa Sé. 

A decisão, tomada na terceira audiência do processo, mantém as absolvições, incluindo a do 

Cardeal Giovanni Angelo Becciu, e direciona o foco do litígio às condenações recorridas. 

O caso, concluído em primeira instância em 16 de dezembro de 2023, envolveu um 

investimento malsucedido de 350 milhões de libras em um imóvel na Avenida Sloane, em Londres. 

Becciu foi condenado a cinco anos e meio de prisão por peculato, fraude qualificada e abuso de poder, 

mas absolvido, junto a outros réus, de algumas acusações, como as relacionadas ao abuso de poder e 

peculato no caso relacionado ao financista Alessandro Noceti. 

Diddi recorreu das absolvições de Becciu, do ex-funcionário Fabrizio Tirabassi, dos ex-

dirigentes da AIF (atual ASIF) René Brüllhart e Tommaso Di Ruzza, e de Monsenhor Mauro Carlino. 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/portugal-conferencia-episcopal-publica-novas-orientacoes-para-protecao-de-menores-e-adultos-vulneraveis/
https://gaudiumpress.org/content/cardeal-becciu-espera-ser-absolvido-apos-a-ultima-decisao-do-tribunal-de-apelacao/


Presidido por Monsenhor Alejandro Arellano Cedillo, o tribunal rejeitou o recurso com base nos 

artigos 131 e 486 do Código de Processo Penal do Vaticano, por questões de forma, prazo e substância. 

Entre os motivos, destacou que a acusação não havia apresentado uma declaração propriamente dita, 

mas apenas seu requisitório, um ato, portanto, anterior à formulação e ao pronunciamento da sentença. 

Outro elemento relevante diz respeito aos prazos não foram cumpridos e que as razões apresentadas 

eram “genéricas ou abstratas”, sem relação clara com a sentença contestada. 

Absolvições de 2023 confirmadas; julgamento segue em outubro 

O Tribunal de Apelação do Vaticano confirmou, em sentença parcial agora definitiva, as 

absolvições de 2023 do Cardeal Giovanni Angelo Becciu (no caso envolvendo o financista Alessandro 

Noceti), Fabrizio Tirabassi, René Brüllhart, Tommaso Di Ruzza e Monsenhor Mauro Carlino. As 

absolvições, baseadas em declarações de que “o fato não existe” ou porque “não constitui crime”, 

foram sustentadas pelo princípio do favor rei (as garantias a favor do acusado). O tribunal também 

rejeitou o pedido de nulidade da citação em apelo do corretor Gianluigi Torzi e declarado “admissível” 

o recurso apresentado pela defesa da gerente Cecilia Marogna. Em ambos os casos, houve discussões 

sobre as modalidades de transmissão (por correio eletrônico). 

O processo terá continuidade em 6 de outubro de 2025, e o Tribunal de Apelação se concentrará 

nos recursos apresentados pelas partes às condenações que poderão ser confirmadas ou alteradas. O 

Cardeal Becciu, condenado em primeira instância a cinco anos e meio de prisão, expressou otimismo 

com a decisão, classificando-a como “um bom sinal”, mas reconheceu que “ainda há um caminho a 

percorrer”. 

Paralelamente, Becciu apresentou uma queixa na Itália contra Francesca Immacolata Chaouqui, 

acusada de suposta fabricação de provas. A ação, que pode impactar o andamento do caso no Vaticano, 

adiciona nova camada de complexidade ao julgamento. Fonte: Gaudium Press 

----------------------------------------------------------------------. 

Relíquias de São Vicente de Paulo visitarão o Santuário Cristo Redentor 

A iniciativa faz parte das comemorações pelos 400 anos da Congregação da Missão de São 

Vicente de Paulo. 

 No próximo sábado, 27, as relíquias peregrinas de São Vicente de Paulo estarão no Santuário 

Cristo Redentor, na Arquidiocese do Rio de Janeiro. Ali, o Padre Vandeir Barbosa de Oliveira, 

provincial da Província Brasileira da Congregação da Missão (PBCM) dos Vicentinos, presidirá uma 

Santa Missa em ação de graças pelos 400 anos da Congregação da Missão. 

Relicário com três relíquias de São Vicente 

O relicário abriga três relíquias de São Vicente de Paulo, uma de primeiro grau e as outras duas 

de segundo grau. No centro do relicário há um fragmento de uma das costelas do padroeiro das obras 

de caridade da Igreja. Ao seu lado estão um pedaço da túnica litúrgica usada pelo Santo e uma carta 

https://gaudiumpress.org/content/reliquias-de-sao-vicente-de-paulo-visitarao-o-santuario-cristo-redentor/


escrita por ele em maio de 1630, endereçada à Santa Luísa de Marillac, co-fundadora das Filhas da 

Caridade junto de São Vicente. 

Peregrinação iniciada em abril de 2024 

Esta peregrinação das relíquias de São Vicente de Paulo foi iniciada em abril de 2024 e seguirá 

até março de 2028. A iniciativa faz parte das comemorações pelos 400 anos da Congregação da Missão 

de São Vicente de Paulo e tem por objetivo divulgar a espiritualidade vicentina por todas as Dioceses 

brasileiras. 

Réplica em tamanho real do corpo de São Vicente de Paulo 

Uma réplica em tamanho real do corpo de São Vicente de Paulo também estará presente no 

Santuário. A imagem foi encomendada pelos sacerdotes da Congregação da Missão do México, 

produzida por um artista mexicano e presenteada à Cúria Geral em Roma em agradecimento pelos 400 

anos da Congregação da Missão. (EPC) 

Fonte: Gaudium Press 

--------------------------------------------------. 

Jubileu reúne 20 mil catequistas de 115 países em Roma 

Por Victoria Cardiel 

Mais de 20 mil catequistas de 115 países se reuniram em Roma para participar do Jubileu dos 

Catequistas, de 26 a 28 de setembro, parte das celebrações do Ano Santo 2025. 

Segundo o Dicastério para a Evangelização, principal organizador do Jubileu, delegações de 

todos os continentes — com presenças notáveis de Itália, Brasil, Espanha, Portugal, França, Polônia, 

Ucrânia, EUA, Argentina, Paraguai, México, Peru, Colômbia, Filipinas, Índia e Austrália — se 

reunirão na capital italiana para o evento dedicado a todos que transmitem diariamente a fé nas 

comunidades paroquiais, nos movimentos e nas escolas. 

O Jubileu começa hoje (26), com as delegações presentes em peregrinação à porta santa da 

basílica de São Pedro, no Vaticano. À tarde, haverá uma vigília de oração na basílica de São Pedro, 

celebrada pelo pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização, arcebispo Rino Fisichella. 

 

 

Papa Leão XIV no Jubileu da Juventude 2025 em Roma. | Vatican Media 

A liturgia vai se concentrar na passagem do Evangelho sobre os discípulos de Emaús (cf. Lc 

24,13-33a) e terá os testemunhos de três catequistas: Liliana Russo (Itália), Paulo Agostinho Matica 

(Moçambique) e Estela Evangelista Torres (México), que vão falar sobre suas experiências de serviço. 

https://www.acidigital.com/autor/177/victoria-cardiel


Amanhã (27), a audiência jubilar com o papa Leão XIV acontecerá na praça de São Pedro. Ele 

fará uma reflexão especialmente para os catequistas presentes. À tarde, os participantes do Jubileu 

visitarão várias igrejas no centro de Roma para ouvir sermões de vários bispos, em italiano, inglês, 

português, espanhol, francês e polonês. 

O jubileu dos catequistas se encerra no domingo (28), com a missa celebrada pelo papa na praça 

de São Pedro. Na celebração, Leão XIV vai instituir 39 catequistas no ministério leigo estabelecido 

pelo papa Francisco em 2021 e os presenteará com um crucifixo como sinal tangível de sua vocação 

para difundir o Evangelho. 

Os candidatos vêm do Brasil, Itália, Espanha, Reino Unido, Portugal, México, Índia, Coreia do 

Sul, Timor-Leste, Emirados Árabes Unidos, Paraguai, Filipinas, EUA, Moçambique, Peru e República 

Dominicana. 

Em dezembro de 2021, a Santa Sé publicou um guia sobre o perfil e o papel dos catequistas 

para facilitar o trabalho dos bispos de cada diocese ao instituir o ministério limitado aos leigos. 

Segundo o documento, para serem elegíveis para o ministério de catequista, os candidatos 

devem demonstrar uma "fé profunda" e ser "capazes de acolhida, generosidade e vida de comunhão 

fraterna". Eles também devem ter "a devida formação bíblica e teológica" para o ministério, que tem 

natureza "pastoral e pedagógica". 

Ele também define o ministério do catequista como um "serviço estável prestado à Igreja local" 

baseado na "condição comum dos batizados" e, portanto, é "essencialmente distinto" do ministério 

sacerdotal recebido no sacramento da Ordem. 

Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------------------. 

Cardeal inglês condena símbolos que 'cooptam o cristianismo' contra imigrantes 

Por Madalaine Elhabbal 

O arcebispo de Westminster, cardeal Vincent Nichols, presidente da Conferência dos Bispos 

Católicos da Inglaterra e País de Gales (CBCEW, na sigla em inglês), e líderes de outras confissões 

cristãs criticaram o fato de que manifestantes estivessem "cooptando o cristianismo" no recente 

comício Unite the Kingdom (Una o Reino) em Londres. 

“Oramos por um verdadeiro renascimento cristão, em que pessoas de todos os credos ou de 

nenhum, de todas as etnias e estilos de vida, possam se sentir seguras e valorizadas pelos dons que 

trazem consigo”, disseram os líderes cristãos em uma declaração conjunta das Igrejas Unidas na 

Inglaterra (CTE, na sigla em inglês) na última terça-feira (23). “Como líderes de igrejas cristãs neste 

país, gostaríamos de expressar nossa profunda preocupação de que no recente comício Unite the 

Kingdom e em outros lugares, alguns tenham usado símbolos e palavras da fé cristã para apoiar visões 

e atitudes realmente opostas”. 

https://www.acidigital.com/noticia/50594/santa-se-apresenta-novo-rito-e-requisitos-para-instituir-catequistas
https://www.acidigital.com/autor/149/madalaine-elhabbal


“Desejamos comunicar claramente algumas das principais mensagens da nossa fé 

compartilhada, que são uma contribuição crucial para o bem-estar de todas as pessoas em nossas 

terras”, escreveram os presidentes. 

O comício Unite the Kingdom na Inglaterra, organizado pelo ativista anti-imigração Tommy 

Robinson, atraiu entre 110 mil e 150 mil pessoas, segundo a agência de notícias Reuters, e teve uma 

aparição em vídeo do bilionário Elon Musk. 

Robinson, cujo nome verdadeiro é Stephen Yaxley-Lennon, organizou a manifestação por causa 

dos níveis recordes de imigrantes que pedem asilo na Grã-Bretanha e aos níveis crescentes de crimes 

cometidos por imigrantes. 

Robinson disse num discurso no comício no qual manifestantes carregavam a bandeira britânica 

Union Jack, assim como bandeiras da Inglaterra com a Cruz de São Jorge, vermelha e branca: "Hoje é a 

centelha de uma revolução cultural na Grã-Bretanha, este é o nosso momento", e elogiou os reunidos na 

manifestação por representarem "uma onda de patriotismo". 

No contraprotesto menor Stand Up to Racism (Enfrente o Racismo), com cerca de 5 mil 

pessoas, que ocorreu junto com a manifestação de Robinson, um orador identificado como Ben Hetchin 

disse que "a ideia de ódio está nos dividindo e acho que quanto mais acolhemos as pessoas, mais fortes 

somos como país", segundo a agência de notícias Reuters. 

A declaração dos líderes cristãos foi assinada por Nichols, pelo bispo Tedroy Powell, presidente 

pentecostal e carismático da CTE e bispo nacional da Igreja de Deus da Profecia do Reino Unido; pela 

reverenda Tessa Henry-Robinson, moderadora do Grupo de Igrejas Livres; pela bispa Paulina 

Hławiczka-Trotman, presidente da CTE para o Grupo da Quarta Presidência e chefe da Igreja Luterana 

na Grã-Bretanha; e Sua Eminência, o arcebispo Nikitas, presidente da CTE para as Igrejas Ortodoxas e 

arcebispo do Patriarcado Ecumênico (diocese de Tiatira e Grã-Bretanha). 

“A cruz de Cristo revela o amor avassalador e incondicional de Deus por cada ser humano”, 

disse a declaração. “A cruz e o Evangelho de Cristo jamais devem ser cooptados para apoiar mensagens 

que fomentem hostilidade contra os outros. Sua mensagem jamais legitima rejeição, ódio ou 

superioridade em relação a pessoas de outras culturas”. 

“Como cristãos, desejamos que todas as políticas sejam baseadas em valores sólidos e 

compassivos. Por isso, oramos por um espírito generoso e justo, que não demonize o outro 

simplesmente por ser diferente. Oramos para que possamos ter misericórdia daqueles que precisam e 

que legitimamente buscam nossa ajuda”. - Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------------------. 

Dia de são Miguel Arcanjo é incluído no calendário nacional 

Por Natalia Zimbrão 

https://www.acidigital.com/autor/64/natalia-zimbrao


O dia de são Miguel Arcanjo foi incluído no calendário nacional do Brasil. A data foi instituída 

por lei sancionada pelo presidente em exercício Geraldo Alckmin e publicada ontem (25) no Diário 

Oficial da União. 

O Dia de São Miguel Arcanjo será em 29 de setembro, data em que o santo arcanjo é celebrado 

pela Igreja. 

“A data instituída por esta lei tem por objetivo prestar homenagem a são Miguel Arcanjo, de 

forma a reconhecer sua importância histórica e sua relevância para a fé católica do povo brasileiro”, diz 

a lei nº 15.219. 

O site da Presidência da República ressaltou que são Miguel “é símbolo de proteção e defesa da 

fé, e transformado em padroeiro da Polícia Militar e de diversas cidades brasileiras, como Uberaba 

(MG), Nova Iguaçu (RJ), São Miguel do Oeste (SC) e São Miguel do Iguaçu (PR)”. 

O santo arcanjo é celebrado no Brasil com missas, procissões e festas religiosas em diferentes 

regiões. 

“A instituição da data no calendário nacional tem caráter simbólico e cultural, sem impacto 

orçamentário, e reforça o reconhecimento oficial a uma prática religiosa já consolidada na sociedade 

brasileira”, diz o site da Presidência. 

Uma prática devocional que cresceu nos últimos anos no Brasil é a Quaresma de São Miguel, 

que começa no dia 15 de agosto, solenidade da Assunção de Maria, e termina na festa dos santos 

arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael. 

Milhares de fiéis têm participado de transmissões online da quaresma de são Miguel, sobretudo 

as promovidas na madrugada por frei Gilson Azevedo, da Congregação dos Carmelitas Mensageiros do 

Espírito Santo, e pelo Instituto Hesed. 

Além disso, desde o final de julho está peregrinando pelo Brasil uma imagem de são Miguel 

trazida do santuário de São Miguel Arcanjo do Monte Gargano, na Itália. A imagem tem percorrido as 

cinco regiões do país e a peregrinação terminará no dia 29 de setembro. 

Nesta peregrinação que está realizando pelo Brasil, a imagem peregrina esteve em 12 de agosto 

em uma sessão solene no Congresso Nacional e são Miguel foi coroado comandante espiritual da nação 

brasileira. 

Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------------------. 

Vaticano terá presépio pró-vida no Natal com Nossa Senhora grávida 

Por Diego López Colín 

No Natal deste ano a Santa Sé vai instalar um presépio pró-vida na aula Paulo VI, no Vaticano, 

com uma imagem de Nossa Senhora grávida e 28 mil fitas simbolizando vidas salvas do aborto graças à 

oração e a instituições que ajudam mulheres. 

https://www.acidigital.com/autor/75/diego-lopez-colin


A obra Gaudium (Alegria) é da artista sacra costarriquenha Paula Sáenz, que disse à ACI 

Prensa, agência em espanhol do grupo ACI, que sua obra medirá cinco metros de comprimento, três 

metros de profundidade e dois metros e meio de altura. Fiel à tradição, o presépio terá são José, os Reis 

Magos, pastores e animais; mas tem um detalhe inédito: duas imagens intercambiáveis de Nossa 

Senhora. 

Paula disse que antes de 25 de dezembro, no Advento, será apresentada uma imagem de Nossa 

Senhora grávida, símbolo da "doce expectativa". Na véspera de Natal, essa imagem dará lugar a outra 

Nossa Senhora em "estado de adoração", quando o Menino Jesus for colocado no presépio. 

Sob a palha e o musgo do portal, serão colocadas 28 mil fitas, representando vidas salvas do 

aborto graças à oração e ao apoio da 40 Dias pela Vida, iniciativa internacional que organiza 

campanhas de oração e jejum em frente a clínicas de aborto para pedir o fim dessa prática. Essa 

iniciativa também tem apoio do Instituto Feminino de Saúde Integral (IFEMSI) da Costa Rica, que 

auxilia gestantes em situação de vulnerabilidade. 

Segundo a artista, esse gesto busca ser “um grito do céu: Salvemos, cuidemos da vida desde o 

ventre materno”. Paula lamentou que atualmente “há uma negação de que o que está dentro do útero 

seja um ser humano, então é como tornar isso visível através do Vaticano”. 

“Nestes tempos, tenho visto, através de muitos eventos que aconteceram, que caímos numa 

espécie de cultura do eu”, disse ela. “O que importa é o que eu quero. Não temos nem essa empatia 

pelos outros, ou talvez nem pensemos nos outros. Desenvolvemos uma cultura do imediato, de viver o 

momento”. 

Por isso, a artista espera que seu trabalho "alcance o coração dos jovens e os faça ver a 

importância do fato de que Jesus também estava no ventre materno". 

Junto com esse gesto, o presépio onde o Menino Jesus será depositado terá 400 fitas com 

mensagens de oração escritas por crianças internadas no Hospital Nacional Infantil Dr. Carlos Sáenz 

Herrera, em San José, Costa Rica. Para Paula, "o sofrimento dessas crianças é o que aquecerá o 

presépio do Menino Jesus". 

Ela disse que a intenção era que a cerimônia fosse um modo de lembrar e rezar, especialmente 

no Natal, "pelas pessoas hospitalizadas, especialmente crianças, que estão com doenças crônicas ou 

terminais". 

A sua vocação nasceu com “um milagre” 

A história de Paula Sáenz é marcada por um "milagre" pessoal. Por anos, ela e o marido 

buscaram um bebê, e ela pediu a Deus por essa dádiva. Hoje, seu filho tem 22 anos. Embora confesse 

que, apesar de ser católica, não viveu “essa vida de piedade", ao receber o que tanto almejava, sua fé se 

aprofundou. 



"O que eu sei é desenhar, fazer arte. Como coloco isso em Suas mãos, ou seja, ofereço, entrego 

como oferenda?", perguntou ela a Deus. Então, a artista decidiu deixar seu emprego 

em design publicitário numa empresa e começou a criar arte sacra. 

Seu caminho a levou a criar obras tanto na Costa Rica quanto no exterior, como uma escultura 

de Nossa Senhora dos Anjos, padroeira da Costa Rica, para a embaixada da Costa Rica junto à Santa Sé 

e um mosaico com a imagem de Nossa Senhora também conhecida como "La Negrita", entronizada em 

2021 nos Jardins do Vaticano. 

O presépio Gaudium foi idealizado por Federico Zamora, embaixador da Costa Rica junto à 

Santa Sé, que o apresentou ao governo do Estado da Cidade do Vaticano. O embaixador disse a um 

veículo de comunicação local que o projeto estava inicialmente previsto para ser instalado em 2027, 

mas "devido a questões de prioridade", foi adiantado para o Natal deste ano. 

Para Paula, embora seja um desafio, ela sentiu “aquele abraço de Deus, aquele abraço de Deus, 

aquele grande amor Dele”. 

“Deus nos usa como instrumentos para certas coisas. Então foi isso que eu senti, o grande amor 

de Deus. Eu disse: Meu Deus, isso está realmente acontecendo. O fato de eles estarem trazendo isso à 

tona agora é realmente um milagre”. 

Recomendações para rezar com arte 

Especialista em arte bizantina e colonial, a artista diz que seu ofício não é pintar, mas escrever. 

"Na verdade, os ícones que faço são escrituras, é assim que se chama a arte sacra. Como artista de arte 

sacra, você não pinta, você escreve, você escreve uma oração por meio de símbolos e cores". 

Ela disse que, antes de começar um trabalho, normalmente "jejua, reza e fica em silêncio” para 

poder começar a escrever o ícone que está criando. Paula recomenda que as famílias façam o mesmo ao 

receber uma imagem sacra em suas casas: reservem um lugar especial para ela, abençoem-na e rezem 

diante dela. 

 “Eu sei que Deus revela algo diferente para cada um de nós”, concluiu a artista. “É como uma 

carta de amor escrita para cada um de nós. Então, é isso, basta abrir o seu coração, ficar em silêncio e 

chorar diante dele. Você verá, repetirá, verá, contemplará, e então Deus entrará no seu coração”. 

Fonte: ACIDigital 

--------------------------------------------------. 

Dois padres e um leigo enfrentam penas de prisão na Espanha por criticar islamismo 

radical 

Por Nicolás de Cárdenas 

Os padres Custodio Ballester e Jesús Calvo, e o leigo Armando Robles, podem ser condenados 

à prisão por crimes de ódio contra muçulmanos por criticar o islamismo radical. 

https://www.acidigital.com/autor/56/nicolas-de-cardenas


O Ministério Público da Espanha pede uma pena de quatro anos de prisão para Robles, uma 

proibição de lecionar por dez anos e uma multa de € 3 mil (cerca de R$ 18,7 mil). Para os padres, a 

pena de prisão pedida é de três anos. 

Em 2017, a Associação de Muçulmanos Contra a Islamofobia apresentou uma denúncia ao 

Serviço Especial de Crimes de Ódio e Discriminação do Ministério Público de Barcelona, pedindo uma 

investigação sobre os comentários feitos no talk show La Ratonera (A Ratoeira). 

A promotora María Teresa Verdugo acrescentou ao caso um artigo publicado pelo padre 

Custodio Ballester em 2016 intitulado El imposible diálogo con el Islam (O diálogo impossível com o 

Islã). No artigo, padre respondia à carta do arcebispo de Barcelona, Cardeal Juan José Omella, El 

necesario diálogo con el Islam (O diálogo necessário com o Islã). 

“Como diz Jesus Cristo, eles nos levarão à sinagoga e aos tribunais, e lá o Espírito Santo nos 

dará sabedoria que nossos adversários não serão capazes de neutralizar”, disse o padre Ballester à ACI 

Prensa, agência em espanhol do grupo ACI. “Acho que no sacerdócio essa possibilidade às vezes surge, 

e já surgiu para mim” 

“Não estou sendo acusado de nenhum crime hediondo, mas simplesmente de ter expressado 

minha opinião sobre como é o islamismo em certas circunstâncias”, disse o padre. 

“Que eu diga que o islã pretende destruir a civilização ocidental, que as mesquitas não pregam o 

amor ao próximo, mas sim o extermínio dos infiéis, e que, nesses círculos islâmicos radicais, terroristas 

que matam pessoas são vistos do mesmo modo que vemos os santos... “Todos se dão conta, depois de 

oito anos, que eu não estava falando de todos os muçulmanos do mundo. Eu estava falando daquela 

classe de muçulmanos que é 20%. Eles são uma minoria em termos percentuais, mas em números 

absolutos somam alguns milhões. Eles não são todo o islã, o jihadismo, não, mas é islã”. 

“Eu teria que me resignar e fazer apostolado na prisão” 

O padre Ballester diz que vai reafirmar todas as suas considerações, pois entende que se trata de 

"uma reflexão teológica, sócio-teológica sobre o que é o islã”, sobre a visão que tem do islã à luz do 

que ocorreu diante dos seus olhos". 

Ele também considera exageradas as penas pedidas pela promotora Verdugo: "Três anos de 

prisão por denunciar?", pergunta ele, enquanto considera a possibilidade de acabar preso: "Talvez o 

lógico seja não fazer isso. Mas, como nunca se sabe, bem, veja bem, eu teria que me resignar e fazer 

apostolado na prisão". 

"Agora, eles estão interessados em fazer um mártir?”, diz Ballester. “Certo. É isso que eles têm 

que pensar, se quiserem me condenar. Talvez o lógico seria, na pior das hipóteses, nos dar algo assim, 

algum tipo de penalidade que não exigisse a entrada, uma multa, talvez na pior das hipóteses, se 

quisessem nos prejudicar". 

Para o padre, "esse crime é tão subjetivo que você fica à mercê do que o juiz decidir", pois não 

há nenhuma questão concreta como "um cheque sem fundo, uma surra, um roubo, um golpe". 



No entanto, disse ele, o promotor busca uma condenação "com base no significado que deu às 

palavras, com base numa consideração moral da sua intenção, do desejo que tinha no coração". 

“Eles estão julgando entidades absolutamente incompreensíveis”, disse Ballester. “Claro, é puro 

subjetivismo. Eles podem condenar e podem absolver, e tudo pode ser justificado legalmente". 

Por outro lado, ele diz que suas palavras não levaram a nenhuma ação contra os muçulmanos na 

Espanha: "Que consequências essas palavras tiveram? Nenhuma". 

"Se isso ajudar as pessoas a verem que tudo isso é um absurdo, que elas realmente parecem 

ridículas fazendo o que estão fazendo, bem, veja bem, eu aceitaria. É ridículo. É claramente um meio 

de coerção e controle ideológico", disse o padre. - Fonte: ACIDigital 

------------------------------------------------------------------------------------------------. 

A primeira igreja católica do mundo dedicada às pessoas surdas fica no Brasil 

Aleteia Brasil  

O apostolado nasceu ligado a Nossa Senhora do Silêncio, representada pela imagem de Nossa 

Senhora com os braços no peito em forma de cruz 

A igreja de Nossa Senhora do Silêncio, em Londrina, no Paraná, é a primeira igreja do mundo 

projetada especialmente para as pessoas surdas. 

A congregação Pequena Missão para Surdos, fundada na Itália há mais de 160 anos pelo pe. 

José Gualandi, adotou a missão de servir às pessoas surdas que, na época, viviam praticamente 

escondidas em casa por falta de escolas especializadas ou então acabavam abandonadas pelas ruas. A 

Pequena Missão começou com uma singela casa que acolhia dois surdos e os ajudava a integrar-se 

melhor à vida em sociedade. 

O apostolado já nasceu ligado a Nossa Senhora do Silêncio, uma devoção representada pela 

imagem de Nossa Senhora com os braços no peito, em forma de cruz. 

Em 1985, a Pequena Missão para Surdos chegou ao Brasil e logo começou a celebrar missas 

para surdos em Londrina. As missas foram celebradas durante anos na garagem do seminário dos 

padres da missão, até que, em 2012, foi iniciada a construção de um oratório dedicado a Nossa Senhora 

do Silêncio. É uma bela igrejinha de pedra, que os fiéis surdos visitam para fazer suas orações pessoais. 

Segundo o pe. Heriberto, que trabalha na missão, o oratório mudou bastante a realidade dos 

frequentadores, dado que as pessoas surdas envolvidas no apostolado gostam de atividades dinâmicas 

em grupo, mas têm mais dificuldade com a realização de algo pessoal. Com o oratório, os fiéis surdos 

chegam para a missa e passam antes pelo oratório para rezar individualmente. 

Depois do oratório veio a construção da primeira igreja do mundo para surdos, a igreja de Nossa 

Senhora do Silêncio, que se tornará no futuro o Santuário do Silêncio. Ela conta com iluminação 

especial para que o foco esteja no altar, no sacrário, no ambão, na cruz e em Nossa Senhora, além de 

possuir chão vibratório para que os fiéis surdos percebam o ritmo dos cantos. 

O padre Heriberto comenta: 

https://pt.aleteia.org/author/aleteia-team/


"Com essa igreja projetada especialmente para os surdos, eles puderam ser incluídos na 

comunidade. Em outras paróquias encontramos um projeto feito para ouvintes com a presença dos 

surdos; aqui a Missa é pensada para o surdo com a presença dos ouvintes". 

O futuro santuário prevê participação maior ainda dos surdos como acólitos, ministros da 

Eucaristia e responsáveis pela liturgia, além de estarem sempre envolvidos nas decisões, já que tudo é 

pensado de acordo com a sua realidade. 

Fonte: ACIDigital 

---------------------------------------------------------------------------. 

Papa Leão deve publicar em breve sua primeira Exortação Apostólica  

Paulo Teixeira - publicado em 26/09/25 

Primeiro texto magisterial do pontífice dá continuidade ao pensamento do Papa Francisco 

O Papa Leão XIV, que assumiu o pontificado após a morte de Francisco, prepara seu primeiro 

grande documento, fontes indicam que ainda em setembro a carta deve ser publicada.  Sob o formato de 

uma exortação apostólica,  que é uma orientação do pontífice aos católicos, deverá estar focada nas 

necessidades dos pobres, dando continuidade ao trabalho iniciado por seu antecessor.  

O texto pode ser intitulado "Dilexit Te", em homenagem à encíclica "Dilexit Nos", de 

Francisco. A última encíclica do Papa Francisco tinha o título traduzido como “amou-nos” e falava 

sobre o amor humano e divino do coração de Jesus. Já a do Papa Leão, pode ter o nome no singular, 

“amou-te”.  

O novo pontífice fala frequentemente sobre o cuidado com os pobres, tendo mencionado o tema 

durante as canonizações de Pier Giorgio Frassati e Carlo Acutis. Recentemente, Leão XIV almoçou em 

Castel Gandolfo com mais de 100 pessoas assistidas pela Cáritas. Na ocasião, ele declarou: “Encorajo-

vos a não distinguir entre aqueles que assistem e aqueles que são assistidos, entre aqueles que parecem 

dar e aqueles que parecem receber [...] Somos a Igreja do Senhor, uma Igreja dos pobres, todos 

preciosos”.  

Além do documento sobre os pobres, o Papa também planeja uma encíclica social para 2026, 

com foco na inteligência artificial. Inspirado em Leão XIII, autor da encíclica social histórica Rerum 

Novarum, o texto buscará refletir sobre a dignidade humana, a justiça e o trabalho diante dos desafios 

da nova tecnologia. Novo pontífice se inspira em Leão XIII, conforme ele mesmo explicou para 

abordar o mundo digital e a defesa da dignidade humana no trabalho.  

A publicação dos documentos sugere que o pontificado de Leão XIV terá um olhar tanto para a 

tradição da doutrina social da Igreja quanto para os desafios do século 21, unindo a atenção aos 

marginalizados com as questões tecnológicas do futuro.   

"Coisas novas" - A Igreja que se renova - uma releitura do documento de 1891 

Passados 134 anos da publicação da encíclica "Rerum Novarum", o Papa Prevost dá os 

primeiros passos para uma releitura do documento, adaptada aos tempos atuais. Ao assumir o nome de 

https://pt.aleteia.org/author/paulo-teixeira/
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/20241024-enciclica-dilexit-nos.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html


Leão, o pontífice sinalizou a intenção de seguir o caminho traçado por Leão XIII e de usar o patrimônio 

da Doutrina Social da Igreja para responder a uma nova revolução industrial: o desenvolvimento da 

inteligência artificial.  

Em um encontro com cardeais no dia 10 de maio, Leão XIV explicou sua escolha de nome, 

destacando a necessidade de a Igreja responder aos novos desafios que o mundo digital traz para a 

defesa da dignidade humana, da justiça e do trabalho.  

A “Rerum Novarum”, documento promulgado por Leão XIII em 15 de maio de 1891, abordou a 

"questão social" no contexto da primeira grande revolução industrial. Ao reler a encíclica, que se 

focava nas condições das massas operárias, a Igreja pode projetar o que está sendo chamado de   

A nova encíclica, seguindo os passos de Leão XIII, considerará a questão do trabalho e dos 

direitos dos trabalhadores à luz das profundas mudanças trazidas pelas novas tecnologias.  

Apesar de ter sido escrita no final do século XIX, a mensagem da "Rerum 

Novarum" transcende o tempo. Leão XIII argumentou que a verdadeira vida do ser humano é a vida 

do "mundo vindouro" e que o uso correto ou incorreto dos bens materiais é o que importa para a 

felicidade eterna. Essa mensagem, segundo o Vaticano, continua a ressoar na era digital.  

Fonte: Aleteia 

---------------------------------------------------------------------------. 

A inspiração de Pe. Zezinho quando escreveu: “Amar como Jesus amou” 

Paulo Teixeira –  

 Não existe católico praticante que não conheça a canção do título. Curioso é saber como foi 

inspirada, quando e em qual contexto. 

O ano era 1974 e o mês era abril. Nos primeiros dias desse mês Portugal estava em um 

período conturbado, à beira do fim do regime totalitário que já durava 40 anos. Faltavam poucos dias 

para a Páscoa e o período da Quaresma preparava os fiéis para essa celebração. 

O mineiro Padre José Fernandes de Oliveira, mais conhecido como Padre Zezinho estava em 

uma conferência na Universidade de Coimbra. O sacerdote que é especialista em comunicação estava 

absorto nos temas de ponta que eram tratados dentro da universidade e também apreensivo pelos dias 

que não sabia que eram o prelúdio da Revolução dos Cravos. 

Nesse contexto, uma criança de 9 anos aparece diante do religioso com um papel e um lápis na 

mão. Pediu ajuda do pai para se encontrar com um sacerdote que pudesse ajudá-la no dever de casa. A 

tarefa, de fato, não era simples. A menina deveria descrever quem era Jesus. 

Padre Zezinho conversou com a menina, se desligou do seu mundo intelectual e falou coisas 

sobre o universo afetivo que a menina deveria conhecer melhor. Explicando com simplicidade, ele 

disse à menina que para saber quem era Jesus ela deveria amar como Jesus amou, pensar como Jesus 

pensou, sorrir como Jesus sorria e dormir em paz como Jesus. 

https://pt.aleteia.org/author/paulo-teixeira/


Como quem sabia que ali tinha poesia, a menina pediu para o padre repetir tudo que ela queria 

escrever para apresentar na escola. Padre Zezinho também fez seu dever de casa, depois, e musicou as 

palavras que lhe vieram de forma tão espontânea. Logo essa música foi apresentada na Paróquia de 

Arroios, em Lisboa, e os fiéis a cantaram para compensar os dias de tensão daquele revolucionário abril 

de 1974. 

 Aliás, a música foi marcante nesse momento marcante. A Revolução dos Cravos foi marcada 

por essa flor que os manifestantes colocavam nos fuzis dos soldados e também pela canção Grândola 

que em seus versos evoca a fraternidade. Essa canção tocou na Rádio Renascença, emissora católica 

portuguesa, à meia noite de 25 de abril indicando o sinal verde para a revolução que instaurou a 

democracia e terminou as guerras coloniais. 

Padre Zezinho lançou no mesmo ano essa música no Brasil em um LP intitulado “Histórias que 

eu conto e canto”. Ao longo de cinco décadas essa canção é repetida nas igrejas como uma visão lúdica 

sobre o ser cristão. Na Carta aos Filipenses, Paulo exorta os fiéis a ter “os mesmos sentimentos de 

Jesus” (2,11). Padre Zezinho, nesse sentido, fala sobre ter as mesmas atitudes que Jesus e, assim, 

encontrar a resposta para a profunda questão sobre a felicidade. 

Uma música adequada para crianças e que encanta adultos. Em 2011 o Padre Marcelo Rossi 

gravou essa música e o Padre Alessandro Campos, em 2015; Joana também gravou essa música em um 

CD todo com canções de Padre Zezinho, em 2011; Fernanda Takai gravou uma versão com linguagem 

musical infantil com a participação de Padre Fábio de Melo; na novela “Cúmplices de um Resgate”, 

veiculada no SBT em 2016, o personagem Padre Lutero contou essa música. Uma música com uma 

história que perpassa os anos compondo a história de muitas pessoas. Essa dimensão transcendente da 

música é reveladora da mensagem divina que a arte transmite. Uma mensagem para além de seu tempo, 

para além da folha de papel da menina, que cabe muito bem para os questionamentos atuais sobre a 

felicidade. 

Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------------------------. 

Mãe que não perdeu a fé após o suicídio do filho: “Jesus está comigo” 

Aleteia Polônia  

Assinalamos o Dia Mundial da Prevenção do Suicídio. Sobre como enfrentou o luto, fala uma 

mãe que perdeu o filho por suicídio. 

Irena Vadnjal é casada com Marko há 41 anos; no matrimônio nasceram quatro filhos: Matej, 

Maja, Luka e Petra. Despediram-se de Luka há três anos. Ao longo da vida, Irena fez de tudo um 

pouco, mas, ultimamente, depois do trabalho, prefere relaxar e se acalmar com trabalhos manuais: 

costura, tricota e faz crochê. 

Como você se lembra do seu filho, como ele era? 

https://pt.aleteia.org/author/aleteia-polonia/


Luka era uma criança maravilhosa, sempre alegre, sorridente. Era um pequeno gênio, pulou o 

segundo ano do ensino fundamental, tinha um talento extraordinário para áreas técnicas, mas também 

para a escrita, o que só descobrimos após sua morte, quando as amigas trouxeram poemas e cartas que 

ele havia escrito. Também praticava escalada esportiva, gostava de filmar. No ensino médio, criou 

vários projetos que nós só vimos depois de sua morte. Era modesto, não gostava de se expor, mas 

estava sempre pronto a ajudar os outros. 

Ficamos muito comovidos quando um colega de classe dele, que por acidente se tornou 

tetraplégico, trouxe uma gravação que o Luka enviou à mãe dele quando o rapaz estava no hospital. Era 

uma mensagem de encorajamento, na qual o animava a não desanimar. 

Na época da pandemia, ele sofreu com o término do namoro, mas também com a solidão e o 

isolamento. Não tinha nenhum diagnóstico psiquiátrico, embora eu depois tenha me perguntado se 

deveria tê-lo levado a algum lugar. De certo modo, ele vagava, não se encontrava, tentava muitas 

coisas, parecia que procurava algo. Após o seu suicídio, ocorreu-me que ele buscava a Deus. Aqui não 

O encontrou, mas encontrou um atalho até Ele. 

Como você viveu os primeiros dias, semanas e meses após a morte dele? O que foi mais 

difícil? 

No meu caso, posso dizer que eu estava sob efeito de medicação e tudo ficou meio envolto em 

neblina. A sensação descrevo melhor com a palavra “cintilação”: você sente inquietação, não sabe onde 

se colocar, o que fazer. Os primeiros meses foram passando, primeiro é preciso acertar as coisas do 

funeral, depois é preciso arrumar. Aos poucos foi preciso aceitar que o mundo segue adiante, levantar 

todo dia de novo e, de algum modo, viver. 

Só quando meu marido e eu entramos num programa trimestral para enlutados por suicídio de 

familiares, com o pe. Ivan Platovnjak, é que ali nos confrontamos com perguntas que havíamos 

empurrado por dois anos e meio. Quando você responde com sinceridade, fica mais fácil. Em casa 

falamos pouco do Luka, porque cada um faz o luto à sua maneira. Eu falaria mais, mas toda vez que o 

menciono, o ambiente congela. Outras mães também me disseram que em suas casas é igual – as 

pessoas têm medo desse tema, porque não sabem o que ele trará, e, por isso, preferimos ficar no 

conhecido. 

No grupo, você encontra um espaço onde pode partilhar. Só de se preparar para o encontro e 

escrever as respostas, muita coisa se resolve; quando você fala sobre isso, mais ainda. Alguma dor 

sempre permanece. Minha filha mais velha disse que, quando está difícil, ela se ajuda escrevendo. Eu 

não conseguia escrever, até ser “obrigada” no grupo; agora vou descobrindo, aos poucos, que isso 

também pode curar. 

Onde você buscou consolo nesse período difícil? 

A primeira reação, instintiva, foi a oração: “Jesus, eu não entendo isso.” Sempre que me 

apertavam as perguntas “Por quê? Como? Qual é o sentido? Por que eu tenho de sofrer? Por que o Luka 



teve de sofrer assim?”, eu colocava tudo num pacote e entregava a Ele. Sempre recebi consolo, nunca 

fiquei no vazio. Os não crentes diriam que é efeito psicológico, mas eu creio. Tenho consciência de que 

conservar a fé num sofrimento assim é uma grande graça e não julgo ninguém que, após qualquer 

tragédia, diga que já não acredita em Deus. Minha fé já tinha sido provada antes e eu já havia recebido 

grandes graças, por isso não tive dúvida de que Jesus estava comigo. 

Também liguei muitas coisas ao passado. Durante anos, todas as manhãs, a caminho de 

Ljubljana, eu rezava por diversas pessoas e para que meus filhos voltassem a Deus. Na adolescência, 

após a crisma, todos tomaram seus próprios rumos. Quando perdi meu filho, pensei se eu não teria 

rezado “errado”… Curioso é que eu costumava terminar essas súplicas justamente perto da residência 

estudantil onde o Luka mais tarde cometeu suicídio. 

Como a sua vivência da tristeza e da dor muda com o tempo? 

Ainda tenho dificuldade em olhar as fotos dele, porque cada uma me lembra o momento em que 

eu o fotografei. No início, eu simplesmente não conseguia falar – sobre ele, sobre a morte – nem 

conseguia atender o telefone. Houve uma fase em que eu não conseguia mais cantar. Não deu até este 

ano, quando estivemos em Medjugorje. A garganta estava literalmente travada. 

A dor nunca desaparece, mas com o tempo se transforma em algo mais suportável. No começo, 

o que mais me preocupava era onde o Luka estaria agora, pois sempre nos ensinaram que o suicídio é 

pecado mortal. Uma frase de uma mãe do grupo me tranquilizou: “Se nós, pais comuns, jamais 

permitiríamos que nosso filho sofresse, como Deus poderia permitir isso?” 

Lembro-me de um pensamento que estava em mim após o suicídio dele: “Espero que ele tenha 

demorado tempo suficiente caindo para se agarrar à mão de Jesus.” Em mim há fé na vida eterna. 

Percebo isso até em não crentes, que gostam de dizer: “Nos vemos além do arco-íris.” Eles também se 

apegam a essa frase, porque todo pai carrega em si a esperança de um reencontro. 

Fiquei muito em paz quando um padre, em Sveta Gora (Santo Monte), onde meu marido e eu 

encomendamos missas gregorianas pelo Luka, me disse: “Luka já está no céu. Quão grande deve ter 

sido o seu sofrimento, para que só pudesse terminá-lo desse modo!” Naquele momento, respirei 

aliviada. 

Diante de temas difíceis, nos faltam palavras. Muitos talvez queiram dizer algo de consolo, 

mas não sabem como começar. O que você queria – e ainda quer – que as pessoas digam, e o que 

é melhor não dizer? 

Se não têm o que dizer, que fiquem em silêncio. Mesmo quando alguém se cala, no olhar já se 

pode sentir tudo o que a pessoa quer dizer, e isso basta. Muitos se esforçaram para encontrar as 

palavras certas, mas o que realmente ajuda é um pesar sincero ou uma presença silenciosa. Lembro-me 

de uma amiga que chegou, simplesmente se deitou ao meu lado no sofá e começou a rezar. Outra amiga 

veio com o marido, sentaram-se perto de mim, e nem sei se conversamos. Lembro-me de como foi bom 



tê-los ali. Comoveu-me muito quando toda a turma do ensino médio dele veio ao funeral – nada 

disseram, mas a presença deles significou imensamente para mim. 

Que papel a fé teve para você e sua família nessa provação? 

Marko e eu vamos à missa quase todos os dias. Lá podemos receber a comunhão e estou 

convencida de que Jesus nos dá forças para seguir adiante. No começo, eu tomava remédios, mas, após 

conversar com o diretor espiritual, parei – queria voltar a sentir a vida real, o bom e o ruim. Se você 

silencia a dor, também não consegue sentir o que é belo. Às vezes penso que talvez assim o Luka se 

sentisse; ele escreveu a uma amiga, numa carta, que há muito tempo andava “em círculos” e que agora 

tudo estava coberto por neblina. 

O que você gostaria de poder dizer a jovens ou pais que enfrentam sofrimentos psíquicos 

na família? 

Que procurem ajuda imediatamente. Que não fiquem sozinhos. Mais cedo ou mais tarde, 

encontrarão alguém que saberá ajudar. O pior é permanecer só – quanto mais você se fecha, menores 

são as chances de sair dessa angústia. Sozinho, você simplesmente não vê saída. Nosso Luka, ao que 

parece, já não via saída. Se fosse mais comunicativo, certamente teria conseguido sair dessa aflição. 

Quantos jovens cometem suicídio por coisas que, para nós, adultos, parecem pequenas – uma 

prova para mais ou para menos. Mas, naquela alminha, aquela prova era tudo. Se a criança não se abre 

sozinha, precisamos ajudá-la a trazer a angústia à tona, porque sozinha ela não sabe se ajudar. 

O que podemos fazer, como sociedade, para que tais tragédias sejam o menos frequentes 

possível? 

Minha filha mais nova, hoje no terceiro ano do ginásio (ensino médio), disse, após a morte do 

irmão, que estudaria psicologia, porque gostaria de ajudar crianças assim a viver melhor. Isso diz 

muito. Se empurrarmos tudo o que diz respeito à alma e à psique humana para o acostamento, não 

haverá solução. Enquanto não formos capazes de falar abertamente sobre suicídio, enquanto isso não 

entrar também nas escolas, permaneceremos aprisionados. Precisamos de um clima social diferente – 

hoje, na mídia, vemos apenas temas políticos, como os campos de batalha em aberto, os 

acontecimentos das eleições e onde algo novo está sendo construído. E em nenhum lugar há conteúdo 

sobre como cuidar de si mesmo. Não apenas para estar “em forma”, para não ter quilos a mais ou 

diabetes, mas para estar são também na mente e na alma. 

Sou grata por ter conseguido chegar a um psiquiatra e a um psicólogo quando precisei, mas 

conheço um caso em que o tempo de espera por um psiquiatra infantil foi de mais de um ano. Quando 

você precisa de um psicólogo, precisa com urgência – como quando o apêndice estoura! As pessoas 

gostam de reprimir suas angústias ou cobri-las com atividades – dizemos a nós mesmos que vamos 

pedalar um pouco mais, ler as notícias ou ligar a televisão, só para esquecer. A longo prazo, isso não 

cura. Como sociedade, teremos de redescobrir a lei natural que nos foi dada e os valores que nos 

ajudam a compreender a vida e o nosso lugar nela. 



Fonte: Aleteia 

------------------------------------------------------------. 


	Comissão Regional de Liturgia reflete sobre a formação litúrgica:
	Coordenadores e referenciais de liturgia das 4 Arquidioceses e 14 dioceses do Rio Grande do Sul, Regional Sul 3 da CNBB, realizaram reunião terça-feira, dia 30, memória litúrgica de São Jerônimo, na sede do Regional em Porto Alegre. Foi a primeira reu...
	Igreja Católica, a instituição de maior confiança entre os brasileiros:
	Segundo recente pesquisa Quaest sobre a relação do povo brasileiro com as instituições constata que o número dos que confiam na Igreja Católica é de 73% dos entrevistados, o maior entre entidades governamentais, políticas e da sociedade civil. Dois fa...
	“A vida é sempre um bem!”, diz Dom Zico na abertura da Semana Nacional da Vida
	Oração do Nascituro

	Comissão para a Cultura e a Educação promove ciclo de reflexão sobre o ensino religioso no Brasil
	Encontros virtuais
	Estudo 116 da CNBB


	Dom Jaime abre Ano Acadêmico do Pio Brasileiro em Roma com exortação à alegria e fidelidade vocacional

	O Papa: migrantes e refugiados podem ser testemunhas privilegiadas de esperança
	Leão XIV às Paulinas: deixem-se guiar pelo Espírito e escutem a humanidade
	Olhar para cima e imergir para dentro
	Escutar a humanidade

	O Papa: relação médico-paciente é importante. A IA nunca poderá substituir o médico
	O "médico dos pobres" como exemplo
	O lugar da inteligência artificial na medicina

	Leão XIV presta homenagem à reprodução em palha de trigo da Basílica de Lourdes
	Jubileu dos migrantes: 44 refugiados da Etiópia graças aos corredores humanitários
	A acolhida no aeroporto de Fiumicino
	Uma antecipação do Jubileu
	Uma esperança também para a Líbia
	Acolhida e integração
	Os critérios para identificar refugiados e pessoas em fuga que precisam ser salvas

	Farrell: aumento dos idosos é uma oportunidade, não uma emergência a ser administrada
	“Vossos anciãos terão sonhos”, II Congresso da Pastoral dos Idosos
	"A riqueza dos anos"
	"Experimentar em primeira mão"
	A atenção do Papa Francisco
	O Papa: os idosos são indispensáveis na educação das crianças e dos jovens na fé
	O "papel criativo" da terceira idade
	"Os idosos são o futuro"
	"Longevidade generalizada"
	Oportunidades de uma vida mais longa
	Pastorais sinodais, não "pré-confeccionadas"

	Cultura da Vida: o amor conjugal verdadeiro fará da família santuário da vida
	No Jubileu dos Missionários, o encontro na Pontifícia Universidade Urbaniana
	Os Jubileus do Mundo Missionário e dos Migrantes em Roma neste final de semana
	O programa do Jubileu do Mundo Missionário
	A missa com o Papa
	O Jubileu dos Migrantes: o programa

	Mianmar, Gallagher: não à violência étnica, respeitar a liberdade religiosa
	Muitos riscos devido à falta de ajuda suficiente
	O papel das religiões

	Bucha, na Ucrânia, nome de um dos piores massacres da guerra
	Um exuberante farol chamado Teologia do Corpo
	A Teologia do Corpo no Brasil
	03º Não Tenhais Medo celebra 10 anos de atuação do Projeto Amor Autêntico Brasil

	Outubro Missionário: a esperança no centro do vídeo das POM
	Durante o ato de boas-vindas
	A água se compartilha, se defende e se celebra
	O que vem para a cúpula

	Irmã Mari Lucia Kim é a nova superiora geral das Filhas de São Paulo
	Catequistas de Cabo Verde reforçados no seu sentido de missão
	C500: Fazer memória e viver com os olhos no futuro, para melhor evangelizar
	Madagascar: Igreja pronta para mediar em favor do diálogo e da paz
	Roteiro trágico
	Pobreza absoluta
	Além da água e da luz
	Prontos para mediar
	Respeito e firmeza
	O abraço do Papa

	Jamais houve tantas guerras no mundo, segundo o Relatório anual da UAB
	Aumento de violência e mortes
	Mulheres na mira
	Tensões sociopolíticas
	A paz é possível
	A Europa em risco

	Vaticano: Inteligência Artificial «nunca poderá substituir o médico», diz Leão XIV
	Juramento de 27 novos recrutas da Guarda Suíça Pontifícia ocorrerá neste sábado
	Segunda vez na história que o evento é adiado
	Estar pronto para sacrificar a vida pelo Papa
	A fórmula do juramento

	O filme “Seu reino não tem fim – Sagrado Coração” foi lançado na França
	Sinopse do Filme
	Oposição à divulgação do filme
	O que faz com que a Igreja Católica seja a instituição com a maior confiança entre os brasileiros?
	Papa Leão XIV, em oração, pede união entre as religiões em um mundo ferido por conflitos
	Nostra aetate, 60 anos de frutos
	A oração de Leão XIV no vídeo de outubro
	Um compromisso contínuo


	Papa: “É preciso passar dos discursos ambientalistas a uma conversão ecológica”
	O coração como lugar da conversão ecológica
	Unidade pela casa comum
	Prestar contas a Deus
	O evento
	O convite ao Papa para participar da COP30

	O Papa: "Sejam instrumentos de reconciliação no mundo"
	Jesus leva o dom da paz
	Serem instrumentos de reconciliação no mundo
	Redescobrir a beleza de regressar à vida

	Leão XIV: entristecido com os confrontos em Madagascar
	As manifestações
	Outras cidades envolvidas nos protestos

	Papa aos fiéis de língua portuguesa: rezar o terço e ser missionário de paz
	Rezar o terço pela paz no mundo

	O carinho do Papa aos 680 peregrinos da Alemanha, entre deficientes e cuidadores
	A peregrinação a Roma

	Chica Arellano: superar a ideia de uma economia movida pela lei do lucro a todo custo
	Combinações letais
	Proteger a criação
	Desenvolvimento insustentável

	Espalhando Esperança: conferência internacional celebra a Laudato si’
	REPAM-Brasil reforça posicionamento sobre a Ferrogrão e a Amazônia
	PUC-Rio: XVI Semana da Cultura Religiosa, inovação, espiritualidade e ética
	Seminário Nacional debate Campanha da Fraternidade 2026
	Inicia-se o Ano Centenário das Irmãs de Maria de Schoenstatt
	Uma história repleta de fé e ousadias na confiança

	Conferência Episcopal Italiana anuncia a abertura de um hospital em Gaza
	Um grave problema de saúde
	A peregrinação dos bispos
	Um compromisso concreto e de esperança

	Tessalônica, as Igrejas ortodoxas e o desafio tecnológico
	Fé e ciência como colaboradoras
	O homem e a tecnologia
	Os olhos sábios da Igreja
	O que une o mundo é a fé em Deus

	Bispo de Bafatá: “Católicos chamados a ser os primeiros no diálogo e na fraternidade”
	Igreja/Ambiente: Papa deixa apelos para COP30, evocando «grito da terra», dos pobres e dos indígenas
	França: 86 senadores exigem ação do governo contra atos anticristãos
	Papa Leão XIV presidirá a canonização de sete Beatos em outubro
	Beato Inácio Choukrallah Maloyan
	Beato Pedro To Rot
	Beata Vincenza Maria Poloni
	Beata Carmen Elena Rendíles Martínez
	Beata Maria Troncatti
	Beato José Gregorio Hernández Cisneros
	Beato Bartolo Longo

	A missão da Igreja não é exercer poder, mas comunicar a alegria da Ressurreição, diz Leão XIV
	Reprodução do santuário de Nossa Senhora de Lourdes, feita com espigas de trigo

	Em Castel Gandolfo, Marina Silva convida Leão XIV para participar da COP 30 em Belém
	Leão XIV é convidado a Barcelona para centenário da morte de Antoni Gaudí
	Mais Lidas
	Igreja no Brasil celebra a Campanha Missionária durante o mês de outubro
	Celebração em Aparecida dá início ao Mês Missionário

	Representantes do Setor Universidades da CNBB peregrinam ao Santuário da Beata Nhá Chica, em Baependi (MG)
	Comissão para o Laicato realiza reunião e XVII Encontro de Movimentos, Associações e laicais e Serviços Eclesiais

	Basílica Histórica acolhe abertura do Mês Missionário
	O Santuário Nacional deu início ao Mês Missionário, em comunhão com a CNBB e as Pontifícias Obras Missionárias (POM)
	Missionários da esperança entre os povos
	Mês Missionário e as Pontifícias Obras Missionárias (POM)

	“Raising Hope on Climate Change”, um plano dos povos para alimentar a esperança
	Papa, em oração, pede união entre as religiões em um mundo ferido por conflitos
	Nostra aetate, 60 anos de frutos
	A oração de Leão XIV no vídeo de outubro
	Um compromisso contínuo

	Celebrações do Papa de novembro a janeiro, publicado calendário
	Missa pelo Papa Francisco e pelos cardeais e bispos falecidos
	Homenagem à Imaculada Conceição
	Ritos de Natal
	Encerramento do Jubileu

	Parolin: a Santa Sé ao lado dos agentes da paz
	Cardeal Makrickas: homens e mulheres fardados, os guardiões da paz
	O bem que triunfa
	Paz para o mundo inteiro

	Cardeal Mureşan, exemplo para o crescimento da consciência cívica na Romênia
	Testemunho escondido
	A importância da presença das autoridades
	Quem dize não à violência é um exemplo a ser seguido
	Uma presença viva de intercessores pelo povo romeno

	Semana Somos Um 2025 é celebrada no Rio de Janeiro
	Dom Pedro Carlos Cipollini: quinze anos de episcopado
	Igreja inclusiva: uma igreja de portas abertas
	O prêmio Templeton para Bartolomeu: 'É necessária uma sinergia entre ciência e fé'
	Uma sinergia entre ciência e religião
	Liberdade do desejo infinito
	Uma teologia da interconexão

	Tessalônica, Bartolomeu: “O cristianismo é, por fé, ecumênico”
	Igrejas ortodoxas e desafios tecnológicos
	São Demétrio, figura que une
	A influência da realidade digital na Igreja

	Missionárias do Preciosíssimo Sangue abrem as portas do convento a refugiados ucranianos
	Filipinas: Igreja ajuda país ferido pela tempestade Bualoi
	Os esforços de socorro são difíceis
	Necessidades urgentes
	País em perigo
	Igreja mobilizada
	Projetos abrangentes

	Chegaram a Roma mais 15 crianças de Gaza necessitadas de assistência
	12 hospitais envolvidos
	O número total de pequenos pacientes sobe para 196

	Israel aceita plano dos EUA para Gaza. Hamas tenta ganhar tempo
	Propostas do plano
	A aprovação de Israel
	Hamas vai analisar a proposta
	Apoio de países árabes e europeus

	Drone russo mata casal e dois filhos pequenos na região de Sumy
	Ataque em Dnipro

	Projeto Esperançar: curso sobre prevenção ao suicídio de adolescentes e jovens
	Esperançar

	Professores em Nampula refletem missão e celebram jubileu com retiro espiritual
	Padre Tchindemba destaca partilha e comunhão na Comunidade São Ponciano
	Igreja/Menores: Novos programas para crianças reforçam aposta na «prevenção primária»
	Leão XIV e o “julgamento do século”
	Recuperação milagrosa após ser baleada na cabeça em tiroteio na escola de Minneapolis
	Progresso gradual e constante

	Cardeal de Hong Kong encobre perseguição religiosa na China, dizem críticos
	Declarações contrastantes
	Afirmação "risível"
	Assine aqui a nossa newsletter diária


	Constituição eslovaca adota definição de casamento como união entre homem e mulher
	Votação parlamentar
	Questões de soberania nacional
	Assine aqui a nossa newsletter diária


	Tiroteio em igreja mórmon em Michigan gera solidariedade e orações de católicos
	Quando a dor apaga quem somos
	A esperança como semente de renascimento:

	Em tempos de polarização, a solidariedade é a nova revolução
	O Bom samaritano e a solidariedade
	Todos irmãos

	Melanoma com metástases. Santo Antônio de Pádua lhe alcançou a saúde
	O início da história
	À sombra da sentença
	A luta espiritual
	Um sonho profético
	O milagre
	O médico confirma: foi um milagre
	Um convite de Maria

	Idosos órfãos de filhos vivos
	Separação e responsabilidade
	A dificuldade de reconhecer a falta que o outro faz.
	Lançado o hino da Campanha da Fraternidade 2026.
	A escolha da música
	Uso do hino da CF na Liturgia

	Participantes do Seminário Nacional de Campanhas publicam carta manifesto contra as remoções e despejos no país
	Encontro das Águas sela compromisso do Muticom com uma comunicação transformadora
	Dia de Oração no Brasil recorda missionários assassinados e sequestrados em todo o mundo
	Violência crescente
	Mártires do século XXI


	O Papa: diálogo entre culturas e religiões, objetivo para um político de inspiração cristã
	O Papa recebe o príncipe herdeiro e o primeiro-ministro do Bahrein
	O Papa recebe o presidente da República da Guiné-Bissau
	Gallagher: reformar a ONU para promover a paz, o desenvolvimento e os direitos humanos
	Promover a cooperação multilateral
	Construir a paz
	Parar a proliferação nuclear
	Respeitar o direito internacional humanitário
	Promover a liberdade
	Preservar a dignidade humana
	A soberania do direito
	Erradicar a fome e a pobreza
	As disparidades globais e o cancelamento da dívida
	O cuidado com a criação e a crise climática
	Os migrantes e refugiados
	O desafio da Inteligência Artificial
	Preservar os direitos dos trabalhadores
	A crise na Ucrânia
	Oriente Médio
	Síria e África
	República Democrática do Congo
	Sudão e Sudão do Sul
	Narcotráfico e Caribe
	Sudeste Asiático
	Balcãs e Cáucaso
	Reforçar um multilateralismo eficaz

	Do Brasil, Portugal, Moçambique e Timor Leste: os novos ministros da catequese instituídos pelo Papa
	Do Brasil: anunciar a Palavra, mas antes, dar testemunho
	De Portugal: maior responsabilidade, mas com Jesus ao lado
	De Timor Leste e Moçambique, mais 6 ministros instituídos

	Gallagher: Santa Sé está preocupada com o elevado número de suicídios entre jovens
	Proximidade aos jovens, "arquitetos da paz"
	Preocupação com o elevado número de suicídios
	Um compromisso mais forte

	"Nihil obstat" à beatificação do Pe. Leo Bang Yu-ryong, iniciador da vida monástica coreana
	Pizzaballa: milhares de invisíveis na Terra Santa, a Igreja escuta sua voz
	Não enxergar o outro
	Permanecer invisíveis
	Os horrores do conflito
	O papel da Igreja

	Cardeal Sako: menos de 70 famílias cristãs permanecem em Mossul
	Dom Zenildo Lima: uma comunicação carregada de sentido e anúncio profético
	Amazônia como palco de narrativas construídas na escuta
	O itinerário temático

	Irmã Joana Puntel: “a cultura digital não é mais online ou offline, ela é onlife”
	Entrar na cultura digital
	O ‘onlife’
	Magistério e Inteligência Artificial
	Proposta a seguir na Pastoral Digital

	“A Voz de Hind Rajab” denuncia a tragédia das crianças em Gaza
	A voz que dilacera
	Um grito contra a guerra

	Drones russos sobre a Europa: da guerra aos medos ancestrais
	Igreja/Portugal: Comissão Nacional Justiça e Paz pede que legislação sobre migrações respeite Direitos Humanos e promova integração
	Liberdade religiosa na China: Cardeal Chow minimiza, Cardeal Zen alerta
	Instituições europeias precisam de uma laicidade saudável, diz Leão XIV
	Leão XIV escolhe tema do 60º Dia Mundial das Comunicações Sociais
	Conteúdo atraente, mas enganoso

	Há uma estratégia para aniquilar cristãos e islamizar a Nigéria, diz perito em direitos humanos
	Eles não podem rezar em voz alta, eles fazem isso em segredo
	Existe um “projeto nacional de islamização”
	Paróquias praticamente vazias por medo de atentados
	Em 2075, pode não haver mais cristianismo na Nigéria
	O negócio do sequestro

	O Carmelo feminino sempre atraiu muitas vocações no Brasil, diz carmelita mestra de noviças
	De cardeal a Papa em menos de 2 anos: o que levou Robert Prevost a conduzir a Igreja
	Quando os cardeais se reuniram no conclave de em maio de 2025, procuravam alguém capaz de dar continuidade às linhas mestras do pontificado anterior, com um estilo mais discreto e agregador. Na avaliação de vaticanistas, a eleição de Prevost foi lida ...
	Além disso, o Colégio Cardinalício que entrou na Capela Sistina em 2025 tinha um perfil moldado por Francisco: após o consistório de 30 de setembro de 2023, quase três quartos dos eleitores haviam sido criados por ele — um dado que, por si, favorecia ...
	Um papa capaz de falar com o mundo
	O abraço dos cardeais
	Para ser de fato abraçado pelos demais cardeais, o futuro papa deveria seguir alguns requisitos como, dar continuidade às reformas iniciadas sob Francisco e seu passado indicava forte compromisso com essas reformas, sem sobressaltos. Para muitos, isso...
	Por ser Americano mas ter vivido muitos anos na América do Sul, Prevost também se colocava como um candidato único já que nunca houve um papa nascido nos Estados Unidos e sua vivência no hemisfério sul ainda trazia uma certa conexão com Francisco que ...
	Nasce Leão XIV
	14º Muticom reúne comunicadores de todo o Brasil para refletir sobre comunicação e ecologia integral
	Motivação dos bispos
	Narrativas transmidiáticas e storytelling


	Muticom 2025 adota práticas sustentáveis e inspira cuidado concreto com a Casa Comum
	Compromissos assumidos no 14  Mutirão de Comunicação
	Carta de encerramento do 14  Mutirão de Comunicação
	Brasil marca presença no VI Encontro de Comissões da CLAR em Quito- Equador
	Leão XIV: o catequista é uma pessoa de palavra, uma palavra que pronuncia com a vida
	O diálogo entre o homem rico e Abraão
	Os catequistas são testemunhas de Jesus
	Compromisso com a justiça e a paz

	O Papa recorda vítimas de tufão na Ásia e pede solidariedade
	Agradecimento aos catequistas pelo seu serviço
	Proximidade às vítimas do tufão na Ásia
	John Henry Newman doutor da Igreja em 1º de novembro

	Pedro Paulo Oros é beato: homem de comunhão num mundo dilacerado
	Uma vida de caridade
	Ele não ensinava com palavras, mas com o exemplo
	Praticar a misericórdia mesmo em tempos de guerra
	A espiritualidade do encontro
	A peregrinação dos jovens

	Santa Sé: corrida armamentista inaceitável, risco de catástrofe nuclear
	Uma ilusão perigosa
	Diálogo em vez de destruição
	Armas nucleares, uma ameaça global
	O uso da Inteligência Artificial no rearmamento
	Um mundo livre de armas nucleares

	Cardeal Czerny: “A Igreja caminha com os que sofrem, não à frente deles”
	Uma Igreja que acompanha, não que controla
	Caminhar com os que estão em movimento
	Presença fiel nos hospitais e na criação
	Esperança, paz e conversão do coração
	Um jubileu com rosto sinodal
	Uma cruz feita de esperança

	Cardeal Czerny: “Acompanhar o desenvolvimento integral do povo é a missão da Igreja”
	Cardeal Steiner: uma ecologia integral, não pode ser no horizonte do mercado, mas da fraternidade
	Chegarmos ao cuidado da casa comum
	Os povos indígenas estão sendo caçados por motivo econômico
	Ecologia integral não no horizonte do mercado, mas da fraternidade
	As criaturas todas precisam ter oportunidade

	Vaticano: Papa anuncia data da proclamação cardeal Newman como doutor da Igreja
	Reino Unido: Rei Charles III fará visita de Estado ao Vaticano
	O Catecismo nos protege do individualismo e das discórdias, diz Leão XIV no Jubileu dos Catequistas
	“Povos inteiros, atormentados pela guerra e pela exploração”
	39 novos catequistas

	Missa em Aparecida reúne romeiros e pastorais da educação
	No Santuário Nacional, romaria da Diocese de Piracicaba e pastorais da Educação e Universitária celebram o Ano Jubilar

	Leão XIV: tornar-se pequeno, segundo o Evangelho, para intuir e servir os sonhos de Deus
	Intuir, movimento do espírito
	Capacidade de intuição do povo
	Tornar-se cristão enquanto se vive o chamado recebido
	Intuir é uma forma de esperar

	Leão XIV: que a Ucrânia persevere na fé não obstante a tragédia da guerra
	Fiel a Deus

	Leão XIV: Mureșan, testemunha exemplar em tempos de perseguição
	O Papa escreve a uma estudante: não percamos a esperança nestes tempos difíceis
	Tempos difíceis
	A esperança como resistência
	A amizade com Jesus

	Audiência Jubilar, vozes dos peregrinos com o coração aberto à esperança
	Um incentivo a fazer cada vez mais e melhor
	O Jubileu, um convite ao diálogo
	O ícone de Nossa Senhora de Jasna Góra

	Jubileu dos Catequistas, Fisichella: caminhar com Cristo todos os dias
	Combinar catequese e Sacramentos
	A peregrinação à Porta Santa
	Testemunhos
	Oração pelos "novos missionários do Evangelho"
	Audiência Jubilar e missa de Leão XIV

	Ucrânia: beatificação do Padre Oros, exemplo de esperança para quem vive na guerra
	Martírio
	Sepultura e peregrinação dos fiéis
	Testemunho ainda atual

	Papa Luciani, a paz e o elogio da “mãe prudência”
	Caminho com as “Sete lâmpadas da vida cristã”
	Honoris causa na Universidade de Santa Maria, no Brasil
	Toda virtude leva à ação
	Apoio às negociações de Camp David
	O programáticos “queremos”

	“Migrantes e refugiados na nossa Casa Comum”, cúpula em Roma de 1  a 3 de outubro
	Uma nova abordagem à migração
	Construir estruturas e relações
	Um novo tipo de conferência acadêmica
	Os palestrantes

	“Vossos anciãos terão sonhos”, II Congresso da Pastoral dos Idosos
	Cardeal Farrell: os idosos, presente e futuro da Igreja
	Um caminho iniciado com o I Congresso de 2020
	Os sonhos dos anciãos: uma visão para o futuro
	Uma reflexão global sem precedentes
	O programa do congresso

	Gallagher: a tecnologia não deve substituir o julgamento humano em questões de vida ou morte
	Moratória sobre armas autônomas letais
	Papel do Conselho de Segurança

	Mianmar: uma Igreja ao lado dos que sofrem
	Alimentos, abrigo, medicamentos
	Ajuda aos Deslocados
	Educação em um país devastado
	Esperança de paz
	Outubro, Mês das Missões

	Dom António Juliasse: “Cabo Delgado continua a sangrar — a oração é a nossa maior força”
	Leão XIV nomeia Pe. Marco Billeri como seu novo secretário pessoal
	O Papa nomeia Monsenhor Roberto Campisi Observador Permanente da Santa Sé na UNESCO
	La Valette, um homem providencial
	Grande epopeia iniciada aos 70 anos de idade

	São Vicente de Paulo: herói da verdadeira caridade
	As missões
	Um Santo caridoso…
	…e combativo
	Uma longa preparação
	Simpósio da Igreja no Brasil durante a COP30 vai favorecer reflexão e diálogo sobre os caminhos da Ecologia Integral
	Programação
	Exposições temáticas
	Caminhada dos Mártires

	Como participar

	Em terceira reunião do ano, Conselho Gestor do FNS aprova a liberação de  R$ 1.424.971,99 para 46 projetos em todo país
	Guardiães da Criação
	Projetos aprovados por eixos:
	Destaques da análise
	Última reunião de avaliação de projetos

	Cuidar da vida: Comissão para a Juventude e Ubec oferecem curso gratuito para promoção da saúde mental
	O que os participantes vão aprender?

	Papa Leão XIV convida a rezar o Rosário pela paz durante o mês de outubro: pessoalmente, em família e em comunidade
	Imagem original de Nossa Senhora de Fátima

	CRB Nacional participa do Seminário Nacional das Campanhas
	Entre santos: como seria a conversa entre Carlo e Frassati?
	O trono e os mantos de Nossa Senhora para a Novena
	O Papa escolhe o tema para o Dia Mundial do Enfermo 2026: "A compaixão do samaritano"
	Jesus é o "Bom Samaritano" que se aproxima da humanidade ferida
	Ver "com os olhos do coração"
	Tornar-se sinais da compaixão de Deus no mundo
	Gestos concretos que expressam cuidado com os outros
	A pressa que nos impede de sentir compaixão

	O Papa nomeia Iannone novo prefeito do Dicastério para os Bispos
	Secretário e subsecretário confirmados
	Jurista e canonista
	A tarefa de escolher os bispos do mundo

	Leão XIV aos bispos da IMBISA: continuem trabalhando pelo bem da Igreja
	Morre o cardeal Mureşan, líder da Igreja greco-católica romena
	1948 e a Supressão da Igreja greco-católica romena
	Ordenado sacerdote na clandestinidade, em 1964
	Metropolita da Igreja greco-católica romena desde 1994
	Criado cardeal em 2012 por Bento XVI
	Sua mensagem para a comemoração do beato Hossu

	Em audiência com o Papa, Card. Paulo reforça convite a visitar o Brasil
	Visita a Brasília
	Recado do Papa ao povo ucraniano
	Mensagem aos catequistas

	Papa vai instituir 39 ministros da catequese, entre eles, 2 brasileiros e 2 portuguesas
	Do Pará, um catequista filho da Amazônia
	No Paraná, Deus olhou para humildade de uma catequista
	De Portugal, duas mães serão instituídas catequistas

	Gaza: quando as crianças ensinam aos adultos uma alternativa ao ódio
	O olhar dos pequenos
	Por um mundo sem ódio
	Recomeçar a partir do amor pela vida
	A mensagem de fraternidade

	Senegal. O apelo do clero à consolidação da paz e da justiça no país
	Pela Consolidação da Justiça e da Paz
	Por uma Igreja local mais sinodal e dinâmica

	Jubileu de Ouro da IMBISA: Bispos em eSwatini para a 14ª Assembleia Plenária
	Renovação, solidariedade e diálogo
	Igreja e o Reino de eSwatini
	Pontes de reconciliação e paz

	Igreja/Abusos: Conferência Episcopal Portuguesa validou 77 pedidos de compensação financeira e avança para definição de montantes
	Cardeal Becciu espera ser absolvido após a última decisão do Tribunal de Apelação
	Absolvições de 2023 confirmadas; julgamento segue em outubro

	Relíquias de São Vicente de Paulo visitarão o Santuário Cristo Redentor
	Relicário com três relíquias de São Vicente
	Peregrinação iniciada em abril de 2024
	Réplica em tamanho real do corpo de São Vicente de Paulo

	Jubileu reúne 20 mil catequistas de 115 países em Roma
	Cardeal inglês condena símbolos que 'cooptam o cristianismo' contra imigrantes
	Dia de são Miguel Arcanjo é incluído no calendário nacional
	Vaticano terá presépio pró-vida no Natal com Nossa Senhora grávida
	A sua vocação nasceu com “um milagre”
	Recomendações para rezar com arte

	Dois padres e um leigo enfrentam penas de prisão na Espanha por criticar islamismo radical
	“Eu teria que me resignar e fazer apostolado na prisão”

	A primeira igreja católica do mundo dedicada às pessoas surdas fica no Brasil
	Papa Leão deve publicar em breve sua primeira Exortação Apostólica
	"Coisas novas" - A Igreja que se renova - uma releitura do documento de 1891

	A inspiração de Pe. Zezinho quando escreveu: “Amar como Jesus amou”
	Mãe que não perdeu a fé após o suicídio do filho: “Jesus está comigo”

